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JL/ando  cumprimento  ao  arl.  13  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  1835,  venho  a pre- 
seniar-vos  a  Proposta  da  Lei  do  Orçamento  para  o  exercício  de  1874— 1875. 


PHOPOSTAÍ 


CAPITULO  I. 


Dcspcza  Geral. 


Art.  1."  A  despeza  geral  do  Império  para  o  exercício  de  1S74— Í87a  é  fixada  na 
quantia  de.... 10l.484:792;$697 

a  qual  será  distribuída  pelos  sele  diversos  Ministérios,  na  forma  especificada  nos 
artigos  seguintes: 

Art.  2."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocies  do  Império  é  autorisado 
n  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia 
de .' 7.865:300<,'861 

A  saber:  ^ 

1.  Dolaçúo.  de   Sua  Mageslade  o  Imperador 80O:O0O$OOa 

2.  Dita  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz 96:000§OÓO 

3.  Dita  da  Princeza  Imperial  a  Senhora  D.  Izabel 45O:OOO§O0O 

4.  Dita  ao  Senhor  Duque  de  Saxe,  viuvo  de  Sua  Alteza  a  Princeza 

Senliora  D.  Leopoldina 75:000^00 

o.    Dita  da  Princeza  a  Senhora  D.  Januaria,  e  aluguel  de  casa 102:0005000 
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G.    Alimentos  (lo  Principo  O  Senhor  D.   rcdro C:O0OjJO0O 

7.    Dilos  do  Pl-incipe  o  Senhor  D.    Augusto G:000$000 

'  H.    Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Jtfsó 6:000,^000 

».    Ditos  do  Principe  o  Senlior  D.  Luiz 6:000$000 

10.    Ditos  do  Principe  o  Senhor  D.  Luiz 12:O0O$0O0 

<1.    Ditos  do  Principe  o  Senhor  D.  relippe 12:000$CO0 

M.    Mestres  da  Familia  Imperial 7:400$00o 

Í3.    Gabinete  Imperial 2:071§i28 

\í.    Gamara  dos  Senadores G10:220<JOOO 

\o.    Dita.dos  Deputados 8;j0:080jí000 

<6.    Ajudas  de  custo  de  ida  e  volta  dos  Deputados ul:2:)0<J000 

17.  Conselho  de  Estado 48:000(^000 

18.  Secretaria  de  Estado 1G1:22C<J000 

19.  Presidências  de  Prxivincia 328:303,$333 

20.  Culto  publico 1.626:33.1^*900 

21.  Seminários  episcopaes 1]u:250$000 

22.  Faculdades  de  Direita 249:270$000 

23.  Ditas  de  Medicina 342:oI7go00 

2i.    Instituto  commercial 2O:SO0§000 

25.  Instrucçâo  primaria  e  secundaria  do  Município  da  Corte 633:24l$000 

26.  Academ*ia  das  Bellas  Artes 87:960$000 

27.  Instituto  dos  meninos  c^os ; 48:468^000 

28.  Dito  dos  surdos  mudos 3í:8nS600 

29.  Estabelecimento  de  educandas  no  Pará 2:000^000 

30.  Recolhimento  de  orphãs  na  cidade  do  Sobral,  província  do  Ceará...  5:0003000 
3t.    Archivo  publico 1o:920$000 

32.  Bibliotheca  publica 73:800^500 

33.  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 7:O00$0O0 

34.  Imperial  Academia  de  Medicina...: 2:000$000 

35.  Lyceu  de   Artes  e  Officios 10:000$000 

36.  Hygiene  publica 13:760^000 

37.  Instituto  vaccinico •••  14:080j>000 

38.  Inspecção  de  saúde  dos  portos 56:  i22<^600 

35.    Lazaretos 7:t2O<5000 

40.    Hospital  dos  Rizaros : 2:OOC$0O0 

h\.    Soccorros  públicos  e  melhoramento  do  estado  sanitário 320:O00S00O 

42.  Obras 80O:OO0$000 

43.  Directoria  Geral  de  EsUítistica 30:000$000 

44.  Evenluaes. : <5:000g000 

Árt.  3.'  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da.  Justiça  é  aulorisado 
a  despender  com   os  objectos  designados  nos   seguintes   paragraphos   a   quantia 

dp 5.o00:3I6§428 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado 163:090§000 

2.  Tribunal  Supremo  de  Justiça 150:7423000 

'%:' Relações 453:286§000 

4.  Tribunaes  do   Gomraercio 7l:500gOOO 

5.  Justiç^as  de  í.«  instancia 2.231:988^000 
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fi.    Despoza  secreta  da  Policia T 120:000^000 

7.  Pessoal  Cí  malerial  da  Policia GGG:1 091)000 

8.  Guiu-da  nacional UOiOOOÍfOOu 

'.».    Condiicção,  suslenlo  e  curativo^  presos M8:874KO0O 

40.    Evenluaes 10:000^000 

11.  Corpo  militar  de  Policia 48l:34GgG4S 

12.  r.uarda  urbana 498:890^750 

13.  Casa  de   correci^ão  da  Còrle 185:490^030 

li.    Obras íiO-.OOOgOOO 

i;-).    Classincacílo  e  consolidação  de  leis 124:O0OgO0o 

Ari.  4.°  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  autori- 
«^ndo  a  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  parograplios  a  quantia 

,"j^.  1.0i7:06I$G6G 

A  saber: 

1.    Secretaria  de  Estado,  moeda  do  paiz 160:845^000 

2'    Legações  e  Consulados,  ao  cambio  de  27  d-,  sts  por  1$O0O...  539:150^000 

•j     Empix^"atlos  em  disponibilidade,  moeda  do  paiz 12:066$66G 

4.    Ajudas  de  custo,  ao  cambio  de  27  d.  sts  por  IgCOO 70:000^000 

•j     Extraordinárias  no  exterior,  idem 8O:O0O$O00 

6     Ditas  no  interior,  moeda  do  paiz ^ 25:0003000 

7.    commissões  de  limites,  e  de  liquidação  de  reclamações 130:000^000 

Ari   5 "  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  é  autorí- 

sido  a  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quan- 

saao  a  uts-ijeuui-i                                                                12.252:094^534 

lia  de 

A  saber : 

.      ,    r,  ,.A^                                           407:3705000 

1.  Secretaria  de  E.lado 42:60o|o00 

2.  Conselho  naval 20-1=>0$000 

3.  Quartel  General......... •••••■•••  ^o:932$000 

4.  conselho  supremo  Mihlar ...  H5:70OSO00 

5.  Contadoria • _  HO:533S500 

G.    inlendencia  e  accessorios • '."."..'.'...'..  4:670§000 

7.  Auditoria '"■'  ^  U6-4I3S728 

8.  Corpo  da  armada  e  classes  annexas -  'g^s-ji^ogo 

9.  Batalhão  naval ••••; ^  4S8:152$000 

10.  Corpo  de  imperiaes  marinheiros •  ^^.^^23750 

11.  Companhia  de  inválidos •••-••  35^^.8523873 

12.  Arsenacs ? " 256:6233000 

1Í.    Capitanias  de  portos '  •  •  *_y '_ ' ' '  *  "^  2-772:6623629 

14.  Força  naval ''.'."''.".".'.'.'..*.  38:U7S300 

45.    Navios  desarmados '.'.*.'.*... 247:6213600 

16.    Hospitaes  142:2103000 

1  i::tdrMaViain:;';u;;;;es;beV;ám;;\oVsc;;mmco;^^  m:m,ia 
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19.  Roformados K.i:82Gí;ii9G 

20.  Obras : ODS-.Oiííí^lia 

21 .  Despezas  extraordinárias  e  evcnluaes 3ii0 :  0O0<^00O 

22.  Etapas 'Il:3lo,'í000 


Ari.  C."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocies  da  Guerra  c  aulori- 
sado  a  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quan- 
tia de 10.033:863,',' 128 

A  saber : 

1 .  Secretaria  de  Estado  e  Repartições  annexas 1 97 :  438ÍÍ0OO 

2.  Conseliio  Supremo  Militar 39:880*^000 

3.  Pagadoriadas  tropas 33:060*^000 

4.  Archlvo  militar  e  Oíficina  lithograpliica 29: 4i8<^000 

5.  Instrucção  militar 27i -.oTG/^oOO 

6.  Arsenaes  de  guerra  e  armazéns  de  artigos  bellicos,  ele 2.741 :021,|400 

7.  Corpo  de  saúde  e  hospitaes 924 : 322*^333 

8.  Quadro  do  exercito 8.050:231^325 

9.  Commissões  mililares 99 :423$000 

10.  Classes  inactivas ^ 1 . 354: 056^963 

11.  Ajudas  de  custo ?f 1O0:OO0S00O 

42.    Fabricas 237:o89§800 

13.  Presídios  e  colónias  militares .t 3o2: 809^*807 

14.  Obras  militares ; . . . .  1 . 000 : OOO^ÍOOO 

15.  Diversas  despezas  e  eventuacs 6O0:000$00O 


Ari.  7."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  é  autorisado 
a  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraplios  a  quantia 
ííe 41.749:2o8<;000 


A  saber: 

1 .  Juros,  amorlisarão  e  mais  despezas    da  divida  externa  perten- 

cente ao  Estado,  ao  cambio  par  de  27 9.918:969^000 

2.  Juros  e  amorlisação  da  divida  interna  fundada 17.388:412§000 

3.  Juros  da  divida  inscripla,  antes  da  emissão  das  respectivas  apó- 

lices, e  pagamento  em  dinheiro  das  quantias  menores  de 

400)^000,  na  fórraa  do  art.  95  da  Lei  de  24  de  Outubro  de  1832..  •  50:000^0 00 

4.  Caixa  da  Amorlisagão 249:203^)000 

5.  Pensionistas  e  aposentados • 2.031 :656$000 

6 .  Empregados  de  repartições  exlinctas 4G :  848g(J^0 

7.  Thesouro  Nacional  e  Thesourarias  de  Fazenda 1. 039:420^000 

8.  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 103:865^000 

9.  Estações  de  arrecadação 4.003:.363g000 

10.    Casada  Moeda eOfficina de  estamparia  e  impressão  do  Thesouro 

^'^^^om] _^,  I83:184g000. 


i  I .    Adininislração  do  próprios  nacionacs 3i : 3oo.<íOòO 

1 2.  Typogi-aphia  Nacional  c  Diário  Ojficial .'..".....  ^o^"  07G<jOOO 

13.  Ajudas  de  ciislo \ _\,_;  "s^iooo^OOO 

1 4.  Gralificar.ues  por  servires  temporários  e  extraordinários 20:000,'^00() 

to.    Ditas  por  trabalhos  fura  das  lioras  do  expediente 30:000^1000 

IC.    Despezaseventuaes,  sendo  4O:O0O<;O0O  para  diversas,  o  1.093:840^000 

especialmente  para  diirerenças  de  cambio 1.133:840^000 

IT.    Prcniios,  juros  recíprocos,  etc,  sendo  000:000^000  para  vários 

serviços,  e  938:3O0<,'0OO  para  juros  de  bilhetes  do  Tliesouro  . .  1  i38-oOOáOOO 

15.  Juros  do  empréstimo  do  coírc  dos  orphãos 40o' 000^009 

\l'  ^r-''"r'\ •••  ^-o;oooooa- 

.    Exerccios  findos ^00:000  000 

21.    Adiantamento  da  garantia  de  2%  provinciaesá  estrada  de  ferro 

de  Pernambuco 139:333í;00a 

•  nin^^      r; 320:000^000 

•  ^^^0^.  de  S.Paulo... 19o:1I7'00a 

;:!•    «epos.ç^cs  c  restituições .• c,q,^q(^^^^ 

2o.    Pagamento  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos Í 

2G.    Dito  de  bensde  defuntos  eausentes,e  do  evento '.*.'.*"* 

27.  Dito  de  prémios  de  loterias *..."."..'."""  t 

28 .  Dito  de  depósitos  da  Caixa Econo.Tiica /...........  '<< 

29 .  Dito  de  depósitos  de  diversas  origens .'."**  5 

Art.  8.°  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  AgricuHurâ,~c^ní^ 
o  Obras  Publicas  é  aulorisado  a  despender  com   os  objectos  designados   nos    se ' 

guinles  paragraphos  a  quantia  de n.m: S98S0S() 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado... ,,,^^ 

2 .  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional C •  00ol'000 

3.  Acquisição  de  plantas, etc '"  so'oo06'000 

4.  Auxilio  ao  Dr.  Martius _..; yloíooOÍ^OOO 

o.    Eventuaes.......        ..^r-^^20:000^'0OO 

C .    Jardim  botânico  da  Ingua  de  Rodrigo  de  Freitas 24  •  000<í00O 

7.  Dito  do  passeio  publico 1o'oooá000 

8.  Corpo  de  bombeiros lijioooL) 

9.  lUuminação  publica o76-046S7iO 

10.  Garantia  de  juros  ús  estradas  de  ferro ,,  /;7Q.iirLA„ 

11.  Estrada  de-íerro  de  D.  Pedro  II 4.0o0c0006m 

12.  Obras  publicas ,.. 1.394:C98Lo 

13.  Esgoto  da  cidade 875:2S0<>'0úO 

•'■'^-    Telegraphos 1.400:000^'000 

lo.    Terras  publicas  e  colonisarão 2.000 -000^*000 

tCatcchese  c  civilisação  de  índios 200*00o'i»000 

Subvenção  ás  companhias  do  navegação  a  vapor 3.o7G-000í!000 

18.  Correio  Geral ■; l!oi8":7o6mo 

19.  Musêo  Nacional 40:000.S00a 

20.  ManumissõGS  (  0  que  produzirem  as  quotas  do  fundo  de  eraan- 

cipncão )  . ; ; ^ 

3  '  ' — ■ 
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c.iPiruLo  II. 

Receita  OeB*Al. 


Art.  9.°  A  receita  geral  do  Imporio  é  orçada  na  quantia  de 103.000:000i^000 

c  será  cíTecl-iada  com  o  produclo  da  renda  geral  arrecadada  dcnlro  do  exorcicio  da 
presente  Lei,  sob  os  tilulos  abaixo  designados: 


Á. 
s. 

9. 

40 


U. 
/iò. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 


26. 
27. 
28. 
29. 


OrtUnaria. 


■1.    Direitos  de  importação  para  consumo 58. 000: 000*^000 

o     Fvnedicnlcdos  scneros  livres  de  direitos  de  consumo,  elevado  a  o  °/o  o80: 000*^000 

*•        '                                                                                          380:0O0S000 

4  Ancoragem • ♦ "^ 

5  Direitos  de  9  "/o  de  exportação  dos  géneros  nacionaes 1S.100:000<,000 

e'.    Direitos  de  lo  <>/,  de  exportação  do  páo-brasil 5:000,-^000 

Ditos  de  2  '/..  %  da  pólvora  fabricada  por  conta  do  Governo,  e 

dos  metaes  preciosos  em  pó,  pinha,  barra,  ou  em  obras 20:000^000 

Ditos  de  1  V-""  Vo  do  ouro  era  barra,  fundido  na  Casa  da  Moeda.  2:000^000 

Ditos  de  1  »/o  dos  diamantes 28:500<|000 

Expediente  das  capatazias 70:000*^000 

11     Juros  das  acções  das  estradas  de  ferro  da  Bahia  e  de  Pernam- 

'      buço : 120:000^000 

12.    Renda  do  Correio  Geral 720:000^000 

13     Dita  da  Estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II b.800:000<,'000 

*    Dita  daCasa  daMoeda 20:000,^000 

Dita  dascnlioriagemdaprata 5:000|^000 

Dita  da  Lilbograpliia  militar 200ÍJ000 

Dita  da  Tvpographia  Nacional 120:000<;000 

U12.  ào  iiario  Official 9^800^000 

Dita  da  Casa  de  correcção 96:000<^000 

Dita  do  Instituto  dos  meninos  cegos 700<|000 

Dita  idem  dos  surdos  mudos ' 800$000 

Dita  da  Fabrica  da  pólvora 1:600<j000 

Dita  da  de  ferro  de  Ypanema ^  --SOOÍÍOOO 

Dita  dos  lelegraphos  eléctricos 130:000^000 

Dita  dos  arscnaes 30:000í}000 

Dita  de  próprios- nacionaes 126:000^^000 

Dita  de  terrenos  diamantinos ,       76:000<JOOO 

Dita  do  Imperial  Collegio  de  Pedro  II 80:000,$000 

Foros  de  terrenos  e  de  marinhas,  excepto  os  do  Município  da  ^ 

Corte,  e  produclo  da  renda   de  posses  ou   domínios   úteis  ^ 
daquêlles  terrenos  de  marinhas ,  cujo  aforamento  fôr  preten- 
dido por  mais  de  um  individuo  a  quem  a  lei  não  mandar  dar 
preferencia ,  ou  não  sendo  esta  requerida  em  tempo,  os  quaes 
serão  postos  em  hasta  pubUca  para  serem  cedidos  a  quem 

inais  der 12:000,'J009 


—  II  - 


■JO. 
:tl. 

X\. 

.'lO. 


41. 
42. 
43. 
4i. 
4o. 
46. 
47. 
48. 
W. 


I.auiloniio:^,  nfio  rrunpriiliondidos  os  provoíiienlcs  tias  vendas  do 

terrenos  de  marinhas  da  Corte 23: 000,soO(1 

Decima  url)ana 2 . 000: 000,SítOO 

Dita  de  uma  légua  aléni  da  deniarearão,  excepto  na  cidade  de 

Niclhoroy : '. Ci:  000,<^00í) 

Dita  addieionol -190:  OOOíiOOO 

Matriculas  das  Taculdades  de  Direito  c  de  Medicina -loGiOOO.SOno 

Sello  do  papel   lixo  c  proporcional 3.G:jO:OOO^i)00 

Prémios  de  depósitos  pul)licos •. IC-.OOO.SOOn 

Emolumcnlos..., 3o0:000íj000 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade 3.900:000,^000 

Dito  pessoal '. 1GO:OOOSooo 

Dito  sobre  industrias  e  profissões,  excluid'as  as  fabricas' de  tecer 
c  liar  alaodão.   de  ferro,   de  macliinas  c   estaleiros  de  con- 

slructãoT '. 3.2O0:0OJ;|-)OO 

Dito  do  consumo  da  aguardente  — ; 2'I8:íOQ;SOno 

Dito  do  gado  de  consumo - = 200:000<!000 

Dito  de  20  "h  das  loterias 770: OOOSOOO 

Dito  de  15  "/.dos  prémios  das  mesmas _    290:0O0,s00O 

Dito  sobre  datas  mineraes oO0;v)00 

Venda  de  terras  publicas 48: 0OO.SOOO 

Concessão  de  pennas  d-agua ^'lí^^^Z 

Armazenagem  da  aguardente _  ''  n  '!^f^A 

Cobrança  da  divida  activa boO:Ou.;y)Of) 


JE3ch'aoi'd  Snar  ia. 


íiO. 

S2. 
y3. 


5o 


Contribuição  para  o  Monle-Pio 

Indemnisações 

Juros  de  capitães  nacionaes •  •  ••• ; • 

Produclo  de  loterias  para  fazer  face  ás  despezas  da  Casa  de 

correcção,  e  do  melhoramento  sanitário  do  Império 

Dito  de  1  7.'  das  loterias,  na  forma  do  Decreto  n.»  293G 

Venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes •• 

Receita  eventual,  compreliendidas  as  multas  por  infracção  de 

Lei  ou  llegalamcnlo • 

0 


38 
G40 
100 

G6 

46 

230 


iSODíSOOO 
lOOO.SOOO 
lOOO^OOO 

,600,SOOO 
:000$OOD 

loooáooo 


9o0:000íj000 


103.000:000.^000 


JOepoattoa. 


1.  Empresliino  do  cofre  dos  oiphãos 1.700:000,'^000 

2.  Uens  de  defuntos  e  ausentes,  e  do  evento 200:000,^000 

3.  Prémios  de  loterias ► 98:000^000 

4.  Depósitos  da  Caixa  Económica 1  .o00:000.s000 

1).    Ditos  de  diversas  origens 2.300:000^000 

0.798: 000S'OOi} 

Ileutla  coiu  aitplícaçuo  cspcciuS. 

Produclo  das  seguintes  quotas  destinadas  ao  fundo  de  emanciparão,   além  de 
outras  creadas  pelo  art.  3."  da  Lei  n.°  2040  d*tí  28  de  Setembro  de  1871  ;  a  saber : 

1.  Taxa  de  escravos o8o:000,<í000 

2.  Transmissão  da  propried-ade  dos  mesmos CC:900í}000 

3.  Bcneíicio  de  G  loterias  isentas  de  impostos 267:400$000 

4.  Divida  activa Co!o0O$00O 

9C9:300íÍOOO 


Art.  10.  O  Governo  fica  aulorisado  para  emiltir  billielos  do  Thesouro  até  a  somma 
de  8.000 :0O0è'0OO,  como  antecipação  da  receita,  no  exercício  desta  Lei. 


CAPIT5JL©  Sll. 

Art.  11.  Ficam  em  vigor  todas  as  disposições  da  Lei  d.  Orçamento  antecedente, 
que  nao  versarem  particularmente  sobre  a  íi.xarão  da  receita  o  desne/a  e  não  ti- 
verem sido  expressamente  revogadas.  ' 


Ari.  12.  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contr 


Bio  de  Janeiro,  8  de   Maio  de  1873. 


uno. 


-13- 


labella  exigida  pelo  art.  12  §  1.°  da  Lei  n.*  im  dè  9  de  Setembro 
de  1862,  indicando  as  verbas  do  oroamento  para  as  quaes  o  Go- 
verno pôde  ler  a  faculdade  de  abrir  créditos  siipplementarcs. 


Sofc-orros  públicos. 


MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 


Justi^'as  de  l."  instancia. 

Ajudas  de  cuslo. 

Conducção,   sustento  e  curativo  de  presos. 


MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS. 


Extraordinárias  no  exterior. 
Ditas  no  interior. 
Ajiidas  de  custo. 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 


Torça  naval:  pelas  comedorias  e gratificações  concedidas  a  Oificiaes e  mais  praças  ejii 
partos  estrangeiros ;  maiorias  dobradas  aos  Officiaes  que  servem  no  Amazonas  e 
Mato  Grosso,  sustento,  tratamento  e  curativo  das  guarnições  de  navios  da  Armada, 
e  pelos  casos  fortuitos  de  avarias,  naufrágios,  alijamento  de  objectos  ao  mar,  etc'. 

Despezas^exlraordinarias  e  eventuaes :  por  differenças  de  cambio  e  coramissões  de 
saque,  prémios  de  engajamento  de  artistas,  engajamento  e  recrutamento  de  praças 
menores,  e  tratamento  de  praças  em  portos  estrangeiros  e  em  Províncias,  onde 
não  ha  hospitaes  ou  enfermarias,  e  preço  de  fretes. 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 

Arsenaes  e  Laboratórios :  pelos  jornaes  dos  operários. 

Corpo  de  saúde  e  Hospitaes :  pelos  medicamentos,  dietas  c  utensis. 

Exercito:  pelas  etapas,  forragens,  ferragens,  e  premio  de  voluntários  e  engajados. 

Classes  inactivas:  pelas  etapas  das  praças  invalidas. 

Fabricas :    pelos  jornaes    dos  operários ,    matéria  prima  para  as  officinas,    dietas 

medicamentos  e  utensis. 
Tresidios   e  colónias  militares :   pelas  dietas ,   medicamentos  e  utensis ;  e  etapas 

diárias  a  colonos. 
Ajudas  de  cuslo  :  pelas  que  se  abonarem  aos  officiaes  que  viajam  em  commissão  de 

serviço. 
Despezas  eventuaes :  pelo  transporte  de  tropa. 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 


Juros  e  amorlisação  da  divida  externa:  pelas  despc/^as  (luo  accrescerem,  em  conse- 
quência de  algum  novo  empréstimo  competentemente  autorisado. 

Ditos  da  divida  interna  fundada:  pela  importância  que  exceder  á  decretada,  prove- 
niente de  nova  emissão  de  apólices  da  divida  publica. 

Ditos  da  divida  inscripta  antes  da  emissão  das  respectivas  apólices,  etc. :  pelos  qutí 
forem  reclamados  além  do  algarismo  orçado. 

Caixa  da  Amortisação :  pelo  feitio  e  assignatura   de  notas. 

Jiiizo   dos  Feitos  da  Fazenda:  pelo  que  faltar  para  pagaincnl.)   de  porcenlag.Mis    cta 

divida  arrecadada. 
Estações  de  arrecadação:  pelo  excesso  da   despe/.a.  sobre  o  credito  concedido  para 

porcentagens  dos  empregados. 
Despezas  eventuaes :  pela  somma  que  se  fizer  necessária  a lim  de  roalisar-se  a  romt->a 

de  fundos  para  o  estrangeiro . 

Prémios,  juros  recíprocos,  etc. :  pela  importância  que  lur  precisíi,  alem  da  consignada 
para  os  serviços  que  correm  por  esta  verba. 

Juros  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos:  pelos  que  forem  reclamados,  se  a  sua 
importância  exceder  á  do  credito  votado. 

Reposições  e  restituições :  pela  quantia  que  for  precisa  para  occorrer  aos  paga- 
mentos reclamados,  quando  a  importância  destes  exceder  à  votada. 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO  E  OBRAS  PUBLICAS. 


1  Iluminação  publica. 

Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro,  conforme  os  contratos :  pelo  que  exceder  ao 

decre-tado. 
Correio  Geral. 


Rio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  IST3. 


CAcdccínoíí  (za  oJÍp^^cã  t^Zs 


^c^Zanc^. 
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Âmstos  e  Digiiissimos  Senhores  Representantes  da  Nação. 


PRESETÍTIDA  a  Proposta  de  orçamento  para  o  exercício  de  1874—1873, 
élambem  preceito  da  Lei,  que  eu  vos  exponha  o  estado  dos  negócios 
da  Repartição  da  Fazenda.  Começarei  o  desempenho  dessa  tarefa,  ex- 
pUcaado  as  bases  da  mesma  Proposta, 


ORCiLMESTO  DA  RECEITA. 


A  tabeliã  n.»  1  mostra  o  termo  médio  da  renda  dos  ires  últimos  exercícios/ 
o  qual  monta  a  97.4-32:562^00. 

Jíos  precedentes  Relatórios  dei  a  razão  por  que  o  Thesouro  prefere  de  ordmario 
áquelle  termo  médio  a  base  que  offerece  a  arrecadação  do  exercício  corrente , 
para  orçar  a  do  anno  financeiro  futuro. 

E  dê  feito,  ainda  nesta  occasião  se  reconhece  que  o  resultado  obtido  pelo 
primeiro  processo  não  é  exacto.  Ha  yerbas  de  receita  que  não  se  repetirão  no 
exercício  da  Proposta  actual,  como  o  pagamento  de  parte  da  divida  argentina, 
e  as  differenças  de  cambio  a  favor  do  Thesouro,  provenientes  do  empréstimo 


externo  ãd  1871 ;  por  outro  lado,  occorrc  que  nosso  systcma  tributário  recebeu 
no  Ultimo  trionuio  varias  alterações,  que  innucm  na  módia  da  respectiva  arreca- 
dação, mas  nilo  podem  actuar  sobre  a  de  IS74  — 1875,  por  isso  que  já  produziram 
todos  os  seus  cíTeitos  nc  corrente  excrcicio. 

Com  a  deducçao  das  referidas  verbas,  o  termo  médio  ficaria  reduzido  a 
0G..iG9:99i,^'00O;  algarismo  inferior  ao  do  ultimo  anno  económico,  já  encerrado, 
em  que  arrecadou-se  a  somma  de  100.í)SO:2I8;í;000,  sem  contar  a  receita  pro- 
duzida pela  emissão  da  moeda  de  nickel ;  e  maior  é  a  ditrercnça,  comparado 
com  a  renda  do  exercicio  corrente. 

TC-se  da  citada  tabeliã  n."  1,  que  a  renda  de  1871  —  IS72  elevou-se  áquella 
somma,  não  obstante  a  reducção  e  applicação  especial  de  certos  impostos,  dos 
quaes  tratei  no  Relatório  de  Maio  do  anno  passado.  Essa  arrecadação  excedeu 
ás  previsões  do  Thesouro  manifestadas  na  referida  data,  c  ainda  ás  de  Dezembro 
ultimo,  quando  havia  mais  seguros  elementos -para  a  estimativa. 

A  renda  do  exercicio  corrente  ha  do  ir  além  da  mencionada  quantia. 

Orçando-a  pelo  processo  da  tabeliã  n."  2,  o  mesmo  adoptado  para  os  exer- 
cicios  anteriores,  pôde  ser  avaliada  em  106.812:323,^000,  excluídas  as  quotas  do 
fundo  de  emancipação. 

Este  resultado  é  confirmado  pela  comparação  dos  dous  primeiros  semestres 
de"l871  — 1872  e  1872—1873,  feita  na  tabeliã  n."  3.  Ahi  se  dem*on9tra  que,  não 
contemplados  os  pagamentos  da  Republica  Argentina,  a  receita  publica  foi  maior 
no  actual  exercicio,  e  que,  portanto,  não  soíTrcu  abalo  em  seu  progresso  natural, 
apezar  das  epidemias  que  flagellaram  algumas  de  nossas  povoações. 

Kestas  circumstancias,  adoptar  a  arrecadação  do  exercicio  corrente  para  base 
do  orçamento  de  187.4  —  1873,  é  arbítrio  razoável. 

E'  certo  que  a  proposta  reducção  da  tarifa  das  Alfandegas  e  a  do  imposto 
de  ancoragem  podem  diminuir  aquelle  computo ;  e  deve-se,  outrosim,  attender 
a  que  a  safra  do  café  é  inferior  ás  dos  últimos  dous  annos.  Mas  ha  considerações 
*que  attenuam  o  effeito  que  se  pôde  attribuir  a  essas  causas. 

Já  tive  a  honra  de  ponderar-vos ,  quando  discutiu-se  o  orçamento  de 
1872 — 1873  na  Camará  dos  Deputados,  que,  além  de  recahir  principalmente  a 
reducção  da  tarifa  sobre  as  mercadorias  de  mais  fácil  contrabando,  e  sobre  as 
de  primeira  necessidade  ou  de  consumo  mais  geral,  a  rectificação  dos  valores 
oíTiciaes,  muitos  dos  quaes  estão  notavelmente  abaixo  do  termo  médio  dos  preços 
correntes  do  mercado,  trará  alguma  compensação. 

Pelo  que  respeita  ao  imposto  de  ancoragem,  informei  que  se  calcula  a  dimi- 
nuição em  10O:O0O,ííO0O  apenas. 


A  menor  protliiiTjão  de  café  lambem  não  nos  deve  eansar  apprclicnsõcs,  nao 
só  porque  os  [ircros  serão  mais  L'li'vado-;,  senão  ainuii  porque  pôde  ser  superior 
a  safra  corrcs[)on(lenti'  á  renda  de  ls7i~ 18",'). 

A  eslas  consideran');>s  accri'Si;c  a  do  progresso  naloral  da  renda,  que,  avaliado 
em2.300:O()O,^M)O0,  pida  íúrma  exposlmo  lUdalorio  de  Dezembro  do  anno  passado, 
sobre  a  arrecadarão  do  ullimo  deccnuio,  ou  cm  cerca  de  3.000:000^*000,  sobre  a 
do  qninqucnnio  findo  cm  1 870— 1871,  diegará  para  fazer  face  á  diminuição  pro- 
veniente das  diversas  cansas  apontadas,  mesmo  no  próximo  futuro  exercício  de 
,1fi73 — js7i,  anterior  ao  do  orramenlo  de  que  agora  tratamos. 

Adoptada  a  arrecadação  do  actual  exercício  para  a  estimativa  da  renda  de 
.]87i— iST-j,  cumpre  deduzir  não  só  a  importância  de  2. 37.Í-. -273,^000,  somma  do 
]iagamento  da  divida  argentina  cffecluado  em  Outubro  de  1872  e  da  prestação  que 
se  vence  cm  Julho  do  corrente  anno,  mas  também  a  de  430:000à'000,  em  que  é 
orçado  o  producto  dos  impostos  que,  segundo  a  proposta  de  reforma  da  Guarda 
ISacíonal,  ultimamente  apresentada,  têm  de  ser  applicadosa  este  serviço  especial. 

Estas  duas  deducções  reduzem  a  dita  base  a  'I04.000:000,s000 ;  e,  sendo  pru- 
dente deixar  alguma  margem  de  precaução,  dcve-se  limital-a  a  '103.000:000|000. 

Nesta  somma,  pois,  avalio  a  receita  do  cxercicio  de  1874—1875. 

rara  mais  amplo  esclarecimento  vos,  apresento,  na  tabeliã  ii.°  4,  o  movi- 
mento annual  das  rendas  do  Estado  desde  o  exercício  de  1850— 1851  até  ao  de 
,1871—1872.  Alii  se  manifesta  o  seu  movimento  ascendente. 


ORÇAMENTO  DA  DESPEZl. 

^^a  presente  Proposta  a  despeza  foi  orçada  do  seguinte  modo  : 

Ministério  do  império 7.865:305^861 

Justiça 5.500:316^428 

Estrangeiros 1.017:061^666 

Marinha 12.2o2:094§53i 

Guerra 16.033:863^128 

Fazenda 41.749:258^000 

Agricultura MMS-.sm^ 

101.484:792^697 

comparada  esta  somma  com  a  da  Proposta  relativa  ao  exercício  de  1873-1874, 
nota-se  um  excesso  de  1 0 .  822:052,^080 .  Este  excesso  provém,  em  primeiro  lugar,  de 
rectificações  ás  estimativas  anteriores,  á  vista  do  que  foi  eíTectivaraente  despendido, 

F."  2 


c  do  dcsenvolvimenlo  que  sa  dá  a  vários  serviços;  cm  segando  lagar,  do  aug- 
mento  de  vencimeatos  concedido  na  ultima  sessão  a  differentes  classes  de  lunc- 

cionarios  públicos. 

Se,  como  é  de  rigor,  a  comparação  fôr  feita  com  as  despezas  já  votadas  pela 
CamaradosDeputadospara os  exerciciosde  1872-187301873-1874.  principalmente 

com  as  do  ultimo,  a  differenoa  será  muito  menor:  no  primeiro  caso,  importará 
em  4.829:833^*690;  no  segundo,  em  2.o38:356;iíG90. 

As  tabeliãs  explicam  as  alterações  feitas  no  actual  orçamento.  A.  relativa  ao 
Ministério  a  meu  cargo  é  designada  pelo  n."  o. 

Calculada  a  despeza  de  187i— 1875  em 101. iSi: 792,^000 

E  a  receita  em 103.000:000;^'000 

Deixará  o  exercício  de  1874—1873  o  saldo  de.       1  .olo:208.$'000 

Assim  como,  tratando  da  receita,  vos  apresentei  um  quadro  do  seu  movimento 
desde  'I8o0— 1831  até  ao  ultimo  exercício  encerrado,  assim  também  vos  offereço 
parallelamente  (tabeliã  n.°  6)  o  da  despeza  no  mesmo  periodo. 

Pelo  exame  dessa,  tabeliã  vô-se  que  a  despeza  publica  decresceu  de  18G8— 18G9 
em  diante,  por  eíTeito  da  terminação  da  guerra  do  Paraguay,  que  tanto  a  elevara ; 
que  nos  annos  normaes  teve  successivos  crescimentos,  pela  creação  de  novos  ser- 
viços e  progresso  de  outros ;  e  que,  por  excepção,  conservou-se  em  alguns  annos 
estacionaria. 

0Rr..DIEIS"T0  DO  FKsDO  DE  E3LLSCIPAf.Ã0 . 


^'ão  é  possivel  ainda  orçar  com  segurança  o  producto  das  multas,  doações,  le- 
gados e  outros  itens  que  compõem  a  renda  desta  applicação.  Todavia,  como  as 
verbas  que  não  são  puramente  eventuaes  produziram  no  exercício  de  1871— 1872 
(tabeliã  n.°  7)  menor  somma  do  que  a  indicada  na  Proposta  anterior,  estimo-ana 
Proposta  actual  em  969:300^'000. 

Elevar-se-ha  este  algarismo,  se  fòr  adoptado  outro  plano  para  as  loterias 
que  têm  aquelle  destino  especial,  augmentando-lhes  o  capital,  segundo  o  pensa- 
mento de  um  dos  artigos  additivos  á  Proposta  de  orçamento  para  1872—1873. 

O  producto  da  arrecadação  no  actual  exercício,  ainda  incompleta,  consta  da  ta- 
beliã n."  8. 


ESTADO  DO  THESOURO. 

exercício  de  1871—1872. 

Antes  de  tralar  da  receita  e  despeza  do  corrente  exercício,  a  fim  de  avaliar 
o  resultado  provável  de  sua  liquidação,  farei  algiimas  observações  sobre  o  de 
1871—1872,  ultimamente  encerrado. 

O  intuito  desta  apreciação  retrospectiva  não  é  chamar  vossa  attenção  para 
o  facto  de  acharem-se  confirmados  os  cálculos  do  Thesouro  relativos  ú  receita, 
ede  não  terem  ido  muito  além  da  realidade  os  da  despeza.  O  que  mais  importa  é 
verificar  se  o  dito  exercicio  deixou  saldo,  e  a  quanto  montou  este. 

No  Relatório  de  Maio  do  anno  findo  avaliou-se  o  referido  saldo  em  8. 2G7:939^'000. 
^0  de  Dezembro  o  calculo  deu  8.302:340,$000. 

A  tabeliã  n."  9  mostra  que  o  saldo  de  caixa,  em  31  do  sobredito  mez  de 
Dezembro,  era  de  6.239:133^'000 :  deduzindo-se  a  importância  de  9o3:G07^'000, 
pertencente  ao  fundo  de  emancipação,  por  ter  applicação  especial,  e  addicionan- 
do-se  a  de  712:958<ÍO00,  proveniente  de  notas  existentes  na  Caixa  de  Substituição, 
e  ainda  não  indemnizadas  ao  Thesouro,  ficareduzidoo  mesmo  saldo  a  5.998  :i8i^000. 

Esta  somma,  porem,  não  representa  exactamente  o  excedente  da  receita  do 
exercicio  de  1S7!— 1872.  Os  supprimentos  deste  ao  exercicio  corrente  e  vice- 
versa  jãiníluiram  e  continuam  a  influir  no  saldo  desta  espécie.  Em  quanto,  pois, 
não  se  liquidarem  definitivamente  tacs  supprimentos,  não  se  poderá  por  este  meio 
avaliar  com  segurança  o  saldo  do  exercicio  a  que  me  refiro. 

Assim  que,  é  indispensável  recorrer  a  outro  calculo,  no  qual  não  se  com- 
prebenda  a  despeza  do  resgate  dos  bilhetes  do  Thesouro,  porque  involveria  a 
conta  dos  mesmos  supprimentos. 

Constam  das  tabeliãs  n."^  í  e  6  a  receita  e  a  despeza  do  exercicio  de  1871-1872. 

A  receita,  contemplada  a  emissão  da  moeda  de  nickel,  impor- 

tou  em __  '^ 

Os  depósitos  líquidos  produziram 2.658:779^000 

104.293:605^000 
Juntando-se  a  esta  quantia  o  saldo  de  1870 —1871.  liquidado 

na  respectiva  synopse ^M7:W6m 

Tem-se  o  total  de 113.571:400^000 

A  despeza  effectiva,  excluída  a  realisada  por  conta  do  fundo 

de  emancipação,  foi  de m.2^U0OSmo 

Houve,  portanto,  o  saldo  de I2.m392^'000 
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Kslc  saUlo  é  superior  ao  do  que  falia  o  ultimo  Uelalorio ;  c  basta  a  ron.i.lo- 
ração  do  ser  a  dcspcza  ora  liquidada  inferior  ú  orçada  no  sobredito  llelalono, 
para  rcconhccer-so  que  assim  devia  acontecer. 

Tomarei  aqucUe  algarismo  de  12.2SO:392.^'000.  para  a  estimativa  que  passo  a 

fazor  do  actual  excrcicio. 

exercício  C0RIIE>TE  DE  1872—1873. 

NOS  iiltimos  Relatórios  seguiu-se  o  nicthodo  de  avaliar  a  despeza  corrente  pela 
somma  votada  na  Lei  respectiva,  accrescentando-lhe  a  dos  créditos  supplementares, 
extraordinários  e  especiaes.  effectuada  e  por  effectuar  até  ao  encerramento  do  cxer- 

cicio.  ,     , 

Actualmente,  porém,  deve-se  proceder  de  outro  modo,  não  tanto  por  estarem  as 

previsões  da  Lei  vigente  muito  áquem  das  exigências  do  serviço  publico,  como 
porque  ha  mellior  critério  para  se  conhecerem  os  encargos  do  corrente  exercicio, 
que  vem  a  ser  a  importância  já  votada  pela  Gamara  temporária  no  orçamento 

remeltido  ao  Senado. 

O  projecto  em  discussão  attendeu  a  diversos  accrescimos  de  despeza,  que  não 
podiam  ser  previstos  pela  Lei  destinada  a  reger  somente  o  exercicio  de  1871-1872. 

Nas  consignações  votadas  para  os  Ministérios  do  Império,  da  Marinha,  da  Guerra, 
„  da  Fazenda  está  comprehendida  a  parte  do  augmento  do  subsidio,  soldos  e  ven- 
cimentos que  ha  de  set  despendida  no  exercicio  actual.  Nas  do  Ministério  da 
Agricultura  incluiu-se  o  augmento  preciso  para  o  custeamento  da  linha  em  trafego 
da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  11,  e  o  pessoal  das  novas  estações  da  3.»e4.* 
secções,  bem  como  o  exigido  pelo  desenvolvimento  dado  ao  serviço  geral  dos 
telegraphos,  e  pela  conveniência  de  subvencionar-se  mais  uma  viagem  redonda  por 
mez  aos  portos  do  norte  e  do  sul. 

Entretanto,  é  também  necessário  ter  em  consideração  os  créditos  extraordinários 
abertos  desde  o  principio  do  exercicio,  pois  alguns  ha  que  não  podiam  ser  contem- 
plados no  orçamento  ordinário. 

No  Relatório  de  Dezembro  do  anno  passado  enumerei  os  créditos  a  que  acabo 
de  alludir.  O  primeiro,  destinado  ás  despezas  da  exposição  nacional  e  do  respec- 
tivo serviço  em  Tienna  d'Austría,  não  pôde  deixar  de  ser  considerado  na  esti- 
mativa, por  ser  um  verdadeiro  credito  especial.  Em  caso  idêntico  estão-  os  do 
fabrico  da  moeda  de  nickel,  e  do  abastecimento  d'agua  á  capital  do  Império.  De- 
ve-se, porém,  tomar  da  importância  década  um  desses  créditos  somente  a  parte 


c 
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(|Li!í  liviir  (1;!  sn*  (losp/Jiidula  alò  ai>  oníN^j-rameab  do  oxftrcieio,  por  não  ser  pro- 
vável que  antes  fiquo  csgolado. 

A  somma  precisa  pira  a  vorba— E^urcicios  finílo^— j^i  foi  incliiiila  no  projecto 
(Ic  Lei.     • 

Restam  os  fbns  créditos  extraordinários  dos  Ministiirios  da  Guerra  e  da  Ma- 
rinha, o  primeiro  na  importância  de  3.73o:4  lojyOW,  c  o  segundo  na  de  '.>.983:a4ip  IO. 
Mas  no  citad:>  Ridalorio  pond3r;3Í  lo;'o  qud  convinha  levar  cm  conta,  no  cal- 
culo em  que  ellcs  seincUiisscm,  aí  diíTerenças  entre  a  Proposta  c  a  Lei  vigente, 
por  terem  sido  baseados  nas  consignações  desta. 

Ora,  não  só  o  msncionado  projcííta  dotou  varias  verbas  mais  largamente  do 
que  a  Proposta,  senão  laml)em  deixaram  de  realisar-s-^  algumas  das  despezas 
previstas,  quando  foram  abertos  os  ^ftbí-editos  créditos. 

A  Lei  em  vigor  votou  para  o  Ministério  da  Guerra  a  sorama  de  12.884:403^774, 
H  qual,  reunida  á  do  credito  extraordinário,  sobe  a  IG.6!9:819^'723.  Tendo-ss ul- 
timamente verificado  deficits  nas  verbas— Arsenaes  de  Guerra— e— Repartições  de 
Fazenda—,  e  ssndo  necessário  transportar  para  ellas  as  sobras  existentes  em 
outras,  reconlieceu-se  que  a  despeza  do  sobredito  Ministério  neste  exercício  deve 
elevar-se  a  16.462:124;^092,  conforme  os  cálculos  mais  approximados. 

Havendo,  portanto,  o  projecto  de  Lei  autorisado  a  somma  de  lo.137:782;§889, 
segue-se.que  da  importância  do  credito  se  despenderá  unicamente  a  de  1.324:341.1203, 
differença  entre  o  total  do  novo  orçamento  e  o  algarismo  era  que  se  avalia  a  despeza 
ordinária  e  extraordinária  do  exercício. 

Com  relação  ao  Miaisterioda  Marinha,  o  credito  extraordinário  e  o  da  Lei 
importam  em  '!5.062:377$'97].  Desta  quantia  de ve-se;  abater  a  de  1.300:000^000, 
cm  que  se  calculam  as  sobras  das  verbas— Arscaaes,  Força  Naval,  Corpo  d'Ar- 
mada,  Imperiaes  Marinheiros  —  e  outras ;  consequentemente,  a  despeza  do  exer- 
cício é  calculada  em  13.762:377^971.  Dando  o  projecto  de  Lei  10.445:826^473, 
segue-s3  que  do  credito  extraordinário  somente  se  despenderá  a  quantia  de 
3.316:õd1^'498. 

Em  quanto  á  receita,  tendo  cessado  o  resgate  dos  bilhetes  do  Thesouro  no 
fim  de  1871 — 1872,  e  havendo-se  recebido  novas  sommas  no  corrente  exercício, 
ha  que  contar  com  este  recurso,  que  até  30  de  Abril  próximo  passado  elevou-se 
a  1 .808:200^000,  comparada  a  emissão  de  12.806:2O0s000,  existente  nessa  data,  com 
a. de  10.998:000^000,  que  passou  do  exercício  anterior;  porque  o  augnaento  da 
mesma  emissão  não  se  deve  considerar  como  antecipação  de  receita,  attenta  a  dis- 
posição da  Lei  n.*  1.953  de  17  de  Julho  de  1871,  relativa  ao  prolongamento  da 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

F.     3 
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incluirei  porém,  o  dito  recurso  soparadamcnle,  assim  coino  mcucioriarei  dis- 
tinclameote'as  despezas  do  prolongamento  da  estrada,  uma  vez  que  para  ellas  n 
referida  Lei  concedeu  uma  parte  do  produclo  do  empréstimo  externo  d^^  18.1.  des- 
tinado ao  resgate  dos  bilhetes  do  Thesouro. 

Avaliam-sc  essas  despezas  no  corronb  ev.rcicio  em  -.SoO:000,^^000 ;  c  se  por 
ora  vio  sendo  também  realisadas  pelos  meios  ordinários,  nào  se  segue  que  o  possam  ■ 
ser  até  co  fim  do  exercício,  pois  outras  necessidades  lalv.z  exijam  que  se  com- 
plete a  emissão  autorisada  pela  mencionada  Lei  de  1871. 

\  imoortancia  dos  depósitos  liquidos  no  cxercicio  de  1870-1871  tbi  de 
1.868:297^000,  e  no  de  1871-1872  de  2.GoS:780^'000.  Entra  nestes  algarismos 
a  somma  dos  depósitos  da  Caixa  Económica,  que  nos  últimos  amios  avultou,  dei- 
xando no  primeiro  daqnelles  exercicios  o-saldo  de  1.403:1 88^^000,  o  no  segundo 

0  de  •1.570:47^^000. 

Deduzidas  estas  quantias  da  totalidade,  tem-sc  para  o  saldo  dos  outros  de- 
pósitos, no  exercido  de  1870-1871,  a  de  465:109|000,  e  no  de  1871-1872,  a  da 

1  088:309^000.  E'  sobre  estes  últimos  remanecentcs  que  se  deve  basear  o  calculo 
do  referido  recurso  no  exercício  corrente,  visto  que  um  dos  artigos  do  orça- 
mento em  discussão  autorisa  que  os  saldos  dos  depósitos  daquella  Caixa  sejam 
applicados  ao  resgate  do  papel-moeda. 

Orçando-se,  pois,  o  recurso  dos  depósitos  em  1.000:000;^'000,  como  ha  muitos 
annos  figura  nas  estimativas  do  Thesouro,  não  se  deve  receiar  que  o  fado  fique 
muito  áquem  da  previsão,  podendo-se  antes  esperar  o  resultado  inverso. 

Feitas  estas  considerações,  passo  a  demonstrar  o  saldo  presumível  do  corrente 
exercício. 

RECEITA. 

Renda,  conforme  a  tabeliã  n."  2 106.812:323^000 

Depósitos  líquidos  (approximadamente) 1.000:000^000 

Resto  da  emissão  da  moeda  de  nickel 567: 1 13,^000 

Pagamento  da  divida  da  Republica  do  Paraguay,  proveniente 
da  transacção  da  estrada  de  ferro  d' Assumpção,  incluídos 

osjuros : 228:896.^000 

Saldo  do  exercício  de  1871  — 1872,  segundo  o  calculo  feito  no 

principio  deslelartigo 12.280: 392^^000 

120.888:724^000 

Emissão  d03  billi  etes^do  Thesouro  até  30  de  Abril  ultimo 1 .808:200^000 

122.696:924;5000 


DliSlMJZA. 

Importância  Víjlada  pi;la  r.amara  (lo>  Deputados;   a  sabei-; 

>linisterio,do  Império • 7.o24: lOI.yOOO 

»  .luslic-a '. 'k78I  :97;j,^'000 

.>  Ksti-an;^eii'Os 897:83Gi'O0O 

»  Muririlia 10. 44o:  820,^000 

»  Giien-a lo.  I37:783.<;000 

»  Faz  onda 41 .  I39:3l7<j00a 

»  A£?ri(:iilliira ; IG.928:  I2l.íi000 

96. 634: 939,^000 

Saldo  úo  credito  de  1. 000:000.^000  para  o  abastecimento  d'agua 

d  capital  do  Império  (Lei  ii  °  1. 832  de  9  de  Setembro  de  1870)         232:904^1000 
Importância  do  credito    para  o  fabrico  dii  moeda  de  nickel, 
concedido  pela  Lein."  1.837  de  27  do  mesmo  mez  e  anno, 

já  despendida  no  corrente  exercício — .  81 :000,^000 

Credito  aberto  pelo  Decreto  n."  13.037  do  I.^de  .igosto  de  1872 
para  as  despezas  da  exposição  nacional  e  do  respectivo  serviço 

em  Vienna  d' Áustria 273:  lOOsOOO 

Importância  que  se  poderá  despender  por  conta  do  credito 
aberto  pelo  Decreto  n."  15.090  de  21  de  Setembro  do  anno  pas- 
sado para  o  Ministério  da  Guerra,  além  da  votada  ultimamente 

pela  Camará  temporária  para  as  despezas  ordinárias 1 .324:341.^000 

Idem  por  conta  do  concedido  pelo  Decreto  n."  o.  14-2  de  20  de 

iSovembro  do  dito  anno  para  o  IMinisterio  da  Marinha 3.3I6:do1jS000 

I0l.882:8b5;^000 

Despezas  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. . . .      7. 8oO:000.$000 

109.732:833^000 


RESUJiO. 

Receita 122.696:924^000 

Despeza 109.732:83d|Í000 

Saldo i2.064:069.?000 
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Separadas  as  (lespezas  do  prolonyaiujiitn  d.i  cslrada  o  a  emissão  dos  bilhetes 
do  Thesouro,  o  saldo  será  maior ;  a  saber  • 

Receiia 120.^8:724^000 

Despoj-a : 101 .882:855^000 

Saldo ■19.005:8G9^'000 

Os  saldos  exislcntes  em  diversos  cofres,  nus  datas  dos  uUimos  balanços  rí.'Ce- 
bidos,  constam  da  tabeliã  n."  10. 

exercício  de  1 873 --1 871. 

Segundo  o  artigo  additivo,  cj[iic  manda  vigorar  o  orçamento  de  1872— 1873 
no  exercício  de  1873—1874,  com  diversas  alterações,  a  despoza  deste  exercício  é 
assim  orçada : 

Ministério  do  Império 7.C45:094^'000 

»             Justiça 5.  H2:765<!000 

»  Estrangeiros 1 .017:412$'000 

H             Marinha 10.674:648^'000 

»             Guerra :15.848:482;í|000 

»             Fazenda 41 .879:904$'000 

»              Agricultura 16.768:1 21  j^OOO 


98.946:426;^'000 
Conforme  as  previsões  expostas  no  primeiro  artigo  do  presente 

Relatório,  a  receita  produzirá. 103.000:000.$000 


O  saldo,  portanto,  será  de 4.053:574^000 

MEIO  CIRCULANTE. 

No  penúltimo  Relatório  ponderei-vos  a  conveniência  de  resgatar  parte  do 
papel  inconversivel  do  Estado,  gradual  e  lentamente,  a  fim  de  elevar  o  valor  do 
nosso  meio  circulante  ao  do  padrão  legal,  e  suggeri  aidéa  de  supprir  a  falta  de 
moeda  auxiliar  de  prata  por  uma  emissão  mui  limitada  de  notas  do  valor  de 
500  réis,  retirando  igual  sommado  papel  em  circulação,  em  quanto  não  fôr  vantajoso 
proseguir  na  cunhagem  daquella  moeda  metallica. 


-  a  - 

Sobro  pvopo.Ua  di  su:i  Commiss;\o  d'^  Ornamnnlo,  a  CiiTnra  dos  Dopuliulo-; 
adoptou  dons  additivos,  dos  qiiaos  uni  aiilorisa  quo  se  applifpi3  ao  re.íg.il'^  dopapel- 
luoeda  o  saldo  annual  dos  depósitos  da  Caixa  Económica,  c  bem  assim  o  excesso  da 
renda  sobro  a  dcspcza  do  exercicio;  o  o  outro  faculta  a  cmiss;\o  das  referidas 
notas  a tó  á  metade  da  importância  das  de  1,^'O0O,  rcduzindo-se  de  i.?ual  somma  o 
papel-moeda  circulante.  Creio  que  estas  providencias  serão  do  salutar  ofíeito. 

Segundo  os  últimos  quadros  recebidos  no  Thesouro,  circula  em  papel  do  Estado 
c  dos  Bancos  a  somma  de  185.010:782^000,  que  se  decompõe  assim  : 

rapcl-moeda 1  S.!).r)7.S:732;^oao 

»      bancário 3:).I32:050íí00í) 

A  emissão  bancaria  pertence  a  estes  Estabelecimentos  : 

Banco  do  Brasil: 

Caixa  matriz 2G.272:830^'000 

Caixas  Tiliaes 7.427:200,ÍÍ00() 

33.700:O00i;00O 
Bancos  creados  por  Decretos  do  Poder  Executivo  : 

Do  Maranhão 252:07.3,^000 

Da  Bahia ^;79:97og050 

1.732:0o0.$000 

O  curso  do  cambio,  cujo  conhecimento  tanto  interessa  para  jalgar-se  da  es- 
cassez on  superabundância  do  meio  circulante,  foi  nesta  praça,  durante  os  Ires 
últimos  annos,  o  que  se  vC  do  seguinte  quadro :      . 

Termo  m€dio  mensal  das  cotações  do  papel  bancário  na  praça  do  lii»  de  Janeiro  em 

1S70,  4871  c  JS72. 

MEZES.  1870.        1871.        1872. 

Janeiro l^^/s  2i  3 ,  2^/, 

Fevereiro 19  ^A  2't  Vs  2i  V, 

Mamo 20%  2oV=  243/, 

Abril 23  2oiA  24  ^A 

Maio 231A  SoV.  24  Vt 

Janho • 221/8  24  Vi  24  V; 

Julho 22^/8  22^/t  24V. 

Agosto 20=/8  24Vi  2oVe 

Setembro 207-,  24  V.  2o3/^ 

Outubro 22ViG  23^/1  2.^5  3/, 

Novembro 22-/3  241/3  2  o  "/s 

Dezembro _23^'%  J4_V^  2r3  i3/,o 

Termo  médio 21=/,        24--/ic.       24  7, 

F.     4 


A^  cotar.ues  oxlremas  altingiram,  cm  1 870,  a  1 9  i/s  no  mcz  do  Soloinbro,  e  a  2i.  1/2 
no  do  Dazoinbro; -em  1871,  a  231/2110  de  Julho,  e  a  25 3/^  em  Abril;  cm  1871, 
a  2í  no  mcz  de  Fevereiro  o  a  26  no  de  Agosto. 

De  Jaiuiro  a  Março  do  correale  anno  o  termo  modio  mensal  das  cola(;õ:is  ele- 
Yoa-33  de  2G  l/s  a  2G  %  ,  síiido  a  média  dos  Ires  mezos  de  2C  1/3  . 

O  cambio  mais  baixo  foi  de  2G  dinheiros  cm  Janeiro,  e  o  mais  alto,  de  27  em 
Fevereiro  e  Março. 

Nas  Proviticias  da  Bahia  e  Pernambuco  o  cambio  apresentou  as  segiiiales 
variações,  em  1872 : 

Tcriao  lu^dio  mensal  das  cotações  do  piípel  bancário  nas   praças   da  Bahia   c 

Pernambuco  eia  -IS^S. 


5IEZES. 

J.iiiciro 

Fevereiro 

Mai-ço 

Abril 

itlaio , 

Janho 

Jallio 

Airosto 

Setembro 

< )  j lubro 

Novembro 

Dezembro 

Termo  médio. 


As  colações  extremas,  na  Bahia,  foram  do  24-  ='[«  no  mez  do  Jutiho,  e  de  20  110 
de  2\'ovembro.  Em  Pernambuco,  de  24-  V^no  mez  de  Maio,  e  de  2G  em  Dezembro. 

De  Janeiro  a  Março  do  corrente  anno  siibio  o  termo  médio  mensal  de  2u 
a  20 -/s  na  Bahia,  sendo  a  média  dos  três  mezes  de  2G  Va :  de  2G  i/á  a  26 1-/10  em 
rernambuco,  sendo   a  média  dos  Ires  mezes  de  2G  %  . 

TíaB.ihia,  o  cambio  miis  baixo  foi  de  2G  em  Janeiro,  e  o  mus  alto,  de  20  7,. 
fim  Fevereiro;  em  Pernambuco,  o  mais  baixo,  de  2G  em  Janeiro,  c  o  mais  alto, 
de  27  cm  Março. 


CAHIA. 

PERNAUnUOO. 

243/1 

23 

24^/8 

24 

■7« 

24  '/3 

24 

iVio 

24  -/s 

24 

'% 

24  ''k 

24 

V:5 

24  3/8 

24 

% 

24  3/i 

24 

^/o 

233/8 

24 

'li 

23  ^Ag 

23 

'Is 

23  '-h 

2íi 

•V.S 

23  'k 

23 

'k 

23  3/1 

23 

'h 

23  Vio 

24 

'■Vio 
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Levando-sc  em  conta  as  diíTerenoas  próprias  do  balanço  conimercial ,  ou 
movimento  da  importação  c  exportação,  e  as  oscillações  arlificiacs,  provenientes 
da  espcculaçào  mercantil,  o  curso  do  cambio,  em  suas  cotações  extrema  c  média, 
parece  indicar  que  a  quantidade  do  meio  circulante  não  excede  muito  ás  neces- 
sidades ordinárias  do  grande  e  pequeno  commercio.  Esta  observação  ú  confir- 
mada pela  demanda  de  bilhetes  dos  valores  inferiores  para  algumas  Províncias, 
e  da  escassez  de  numerário  sentida  em  varias  praças,  especialmente  nas  da  Bahia 
e  Pernambuco,  durante  as  safras. 

Destes  dous  últimos  centros  commerciaes  vieram  ultimamente  representações 
ao  Governo,  que  foram  attendidas,  tanto  quanto  era  possível,  com  a  faculdade 
dada  ás  Thesourarias  para  eíTectuarem  a  remessa  de  seus  saldos  disponíveis 
por  meio  de  letras  a  favor  do  Thesouro,  ou  dos  nossos  Agentes  financeiros  em 
Londres,  e  sacando  também  o  Thesouro  contra  as  mesmas  Thesourarias.  Assim, 
deixou-se  de  retirar  daquelles  mercados  o  papel-moeda  recolhido  aos  cofres  do 
Estado,  c  auxiliou-se  o  movimento  de  fundos  do  commercio  entre  aquellas  e  a 
praça  do  Rio  de  Janeiro. 

Tendo  apparecido  algumas  notas  falsas  do  papel  do  Governo,  de  2;?000  e  õO^'000 
da  4.»  estampa,  raandou-se  proceder  á  respectiva  substituição  pelas  Circulares  de  21 
de  Novembro  de  í872  e  10  de  Março  do  corrente  aiino. 

Facto  idêntico  se  observa  quanto  ás  do  Banco  do  Brasil.  Ultimamente  des- 
cobriíi-se  uma  nota  falsa  de  20^'000  da  3.^  serie;  e  sendo  necessário  substituir 
toda  a  serie  daquelle  valor  e  estampa,  recommsndou-se  á  Caixa  de  Amortisaça:j 

que  regulasse  essa  operação. 

Na  mesma  occasião  communiquei  áquella  Caixa  que  não  ha  inconveniente  em 
que  as  Thesourarias  da  Bahia  e  de  Pernambuco  eflfectueai  o  troco  das  notas  das 
extinctas  Caixas  filiaes  do  Banco  do  Brasil,  circulantes  nas  mesmas  Províncias, 
mas  que  esse  resgate  não  pôde  ser  feito  com  o  producto  da  renda  geral  arre- 
cadada nas  ditas  Thesourarias,  cabendo  ao  Banco  emissor  fornecer  os  fundos 
precisos. 


MOEDA  DE  NICKEL. 


Em  virtude  das  determinações  de  que  vos  dei  noticia  no  ultimo  Relatório,  tem 
dcsapparecido  da  circulação  os  bilhetes  de  passagem  e  de  troco  emittidos  por  di- 
versas Companhias  e  logistas  nesta  Curte,  c  que  abusivamente  gyravam  como 
moeda. 


—  Ifi  — 

Até  Marco  \iUimo  cmittio-se  a  somma  de  7i.9:193,i,'7O0  em  mosda  de  niclcd  , 
existindo  ainda  na  Casa  da  Moeda,  para  ser  trocada  ou  cinpre-aila  no  pa-anii^nlo 
das  dcspezas  das  Repartições  Tublicas,  a  importância  de  28^:031  ,^'100. 

Não  SC  receberam  por  ora  todos  os  100.000  kilogrammos,  cujo  fabrico  foi  con- 
traclado  com  Mr.  Allard.na  Bélgica. 

A  difficuldadc  de  obter  o  niclccl  necessário  tem  concorrido  para  a  demora 
do  resto  da  encommenda. 

Todavia,  em  Fevereiro  próximo  pis>ado  o  fabricante  rcm-itteu  3.o00,27í- 
kilogrammos ,  faltando  agora  9.900,583  somente. 

A  importância  de  1.131:720^(600,  que  produziram  os  referidos  100.000  kilogram- 
mos, não  é  suíTiciente  para  as  necessidades  da  população  em  todo  o  Império,  embora 
a  sua  emissão,  auxiliada  pela  da  moeda  de  bronze,  e  das  notas  de  500  réis,  evite 
na  Corte  o  reapparecimcnto  dos  pequenos  bilhetes  e  vales  de  emissão  particular. 

E'  indispensável  cimliar,  pelo  menos,  outros  100.000  kilogrammos,  a  fim  de 
remetter  ás  Proviacias  maior  quantidade  de  moedas  de  troco. 

O  artigo  do  orçamento  do  corrente  exercicio,  que  autorisa  o  Governo  a  des- 
pender mais  200:000;^000  além  do  credito  especial  já  concedido,  com  a  cunhagem 
desta  moeda,  e  até  2.000:000|íOOO  com  o  fabrico,  no  paiz,  de  moedas  de  bronze 
de  40  réis,  e  peso  de  12  grammos,  altendcu  áquella  necessidade. 

O  valor  das  moedas  denickel  já  cunhadas  é  de  1.031:814-^00;  reunido  ao  das 
que  se  têm  de  receber,  elevar-se-ha  a  1 .  131:720^600.  A  despeza  do  fabrico  das  qua 
vieram  da  Bélgica,  e  a  que  se  calcula  para  o  resto  da  encommenda  importam 
em  265:763.^800. 

Deixa,  pois,  esta  emissão  a  favor  do  Thesouro  um  lucro  de  865:956,^800, 
ou  325  Vi  "/o.  Do  credito  de  450:000|000,  concedido  pela  Lein.»  1.837  de  27  de 
Setembro  de  1870,  sobra  a  quantia  de  18i;236|í200. 

MOEDA  DE  BRONZE. 

As  InstrucçõGS  expedidas  em  18  de  Outubro  do  anno  passado,  e  de  que  tratei 
no  ultimo  Relatório,  deram  em  resultado  o  poder-se  trocar  e  remetter  ás  Provincias 
maior  quantidade  desta  subsidiaria.  Desde  o  principio  do  mesmo  anno  até  ao 
fim  daquellc  mcz,  isto  é,  durante  o  período  de  10  mezes,  a  importância  sabida 
da  Casa  da  Moeda  foi  de  I90:17o^'000,  c  nos- 5  mezes  decorridos  de  Novembro 
a  Março  ultimo  montou  a  353:o1G,^000. 

Reunidas  estas  duas  parcellas  á  somma  da  emissão  rcalisada  até  ao  fim  de  1871, 
perfazem  o  total  de  1.815:746^000,  até  31  de  Março. 


~  17  - 


Eis  as  importâncias  rcraellidus  ás  Thesourarias  de  Fazenda: 


A" 

A' 

A' 

A' 

A' 

A' 

A" 

A' 

A' 

A' 

A" 

A' 

A' 

A' 

A' 

A* 

A' 

A' 

A' 


das  Alagoas „   . . 

do  Amazonas 

da  Bahia 

do  Ceará 

do  Espirito  Santo 

de  Goya^í 

do  Maranhão 

de  Mato-Grosso 

de  Minas 

do  Pará 

da  Parahiba 

do  Paraná 

de  Pernambuco 

de  Piauhy 

do  Rio  Grande  do  Norte. 

de  S.  Pedro 

de  San^a  Cathariaa 

de  S.  Paulo 

de  Sergipe 


Até  Dcicmbrodc  1S71. 

44:900,^000 
23:450^000 
68:3S0,>000 
47:760^000 
30:t)OO;50O0 
17:300,^000 
6G:  330,^000 
30:030^000 
5:000,^000 
71: 210,5000 
37:730,>000 
16:443^000 
68:330^000 
30:600^000 
30:600^000 
93:930^000 
12:723^000 
40:040^000 
37:730^000 


Importância  trocada  para  ser  emittida 
na  Corte  e  Provincia  do  Rio  de  Ja- 


neiro. 


De  Janeiro  a  Oczeoibro 
de  1872. 

14: 300^^000 

14:300,^000 

28:600^5000 

14:300^000 

21 -.430^000 

10:000^000 

28:600,)000 

28:600^000 

7:130,5000 

28:600,5000 

14:300^000 

28:600^000 

28:600,5000 

14:300^000 

14:300^000 

42:900^000 

21:430^000 

42:900^000 

44:300^000 


303:873^000         126:141^000 


Somma  que  se  presume  emittida  até  ao  fim  de  1872 

Receberam-se  moedas  cunhadas  na  Bélgica,  representando  o 

ralor  de = " 

Cunharam-se  na  Casa  da  Moeda,  vindo  as  chapas  da  In- 


Tolal. 

59:200,5000 
37:750,5000 
96:950,5000 
62:060^000 
32:030^000 
27:300^000 
94:930^000 
78:630^000 
12:130,5000 
99:810,5000 
32:030^000 
45:043^000 
^6:930^000 
44:900^000 
44:900^000 
139:830^000 
34:175,5000 
82:940^000 
53:030,5000 


796:180,5000         417:530^000         1.213:730^000 


ria  terra. 


E  fabricaram-se  no  mesmo  Estabelecimento. 


Tendo,  pois,  sahido  a  somma  de. 


Existem  em  deposito  na  Casa  da  Moeda. 
r.    5 


632:016|0C»3 
1.8íd;746^000 

2.703:  360^:000 

361:200.$000 
67:730^000 

3.334:510^000 
1.845:746^000 

1 .  488: 76i.^000 
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Por  conUi  do  credito  de  2.000:000^000,  concedido  para  o  fabrico  desta  moe.la 
pelo  art.  38  da  Lei  n."  1507  de  20  de  Setembro  de  I8G7.  despendeu-sc  asorama 
de  2. 144;1G2^'000,  a  qual,  comparada  com  o  valor  nominal  das  moedas  ciinhadus, 
mostra  ler  havido  um  lucro  de  1.190:347|O0G,  ou  5o  1/2  7». 

Este  lucro  será  maior,  quando  fôr  cunliudo  o  resto  do  metal  preparado  na 

Inglaterra. 

O  addilivo  da  Camará  dos  Deputados  autorisa  o  fabrico  de  moedas  de  40  róis. 
Esta  medida  é  necessária,  não  só  para  maior  supprimento  ás  Províncias,  ma^í 
lambem  para  recolher  a  moeda  de  cobre  do  igual  valor,  que  permanece  na  cir- 
culação. A  despeza  nào  será  considerável,  pela  quantidade  de  cobre,  zinco,  es- 
tanho e  de  liga  já  fabricada  que  possuo  a  Casa  da  Moeda,  na  importância  de  mais 
de  novecentos  contos. 

MOEDA  DE    COBRE. 


Tem-se  recolhido  desta  moeda  a  somma  de  1I3í:IjOO^OOO  :  a  maior  parte  existe 
na  Casa  da  Moeda,  para  ser  contada  e  discriminada  por  Províncias,  reduzindo-se 
depois  a  barras. 

A  que  já  está  reduzida  a  barras,  até  ao  fim  de  Março  próximo -passado, 
representava  apenas  a  quantia  de  58:O77;^'60O,  e  foi  recolhida  pelas  seguintes  He- 
partições  : 

Thesouro  Nacional li:181§000 

Tliesouraria  do  Espirito  Santo ' 400$000 

Thesourarla  da  Bahia M:283,$180 

das  Alagoas itsoogooo 

daParahiba : 250<j000 

do  Pará 30:839^150 

«  do  Amazonas 242^000 

«  de  Santa  Calharina - 200^000 

do  Rio  Grande  do  Sul - 3:540^60 

«  de  Mato-Grosso 4:642§2I0 


«  ^^.  „.„õ- 


« 


^8: 077^600 
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IMPOSTOS  GERAES  E  PROVIiNCíAES. 

Desde  a  primeira  vez  que  me  coube  a  honra  de  dirigir  os  negócios  da  Repartição 
da  Fazenda,  senti  a  necessidade  de  conhecer  as  imposições  provinciaes  e  muni- 
cipacs,  para  aprecial-as  em  suas  relações  com  os  impostos  geraes,  e  avaliar  no  seu 
todo  os  ónus  pecuniários  e  os  embaraços  que,  em  virtude  dos  interesses  fiscaes, 
soíTrem  os  contribuintes.  E'  sabido  que  os  impostos  geraes  já  abrangem  a  maior 
parte  da  matéria  tributável,  e  no  entanto  outros  locaes,  provenientes  daquella  dupla 
origem,  têm  sido  estabelecidos  e  vào  sendo  cobrados,  quasi  sempre  com  aggra- 
vaçao  dos  primeiros,  e  sem  medirem-se  os  effeitos  nocivos,  que  de  uma  tal  deshar- 
monia  pôde  provir  ás  forças  productivas  do  paiz,  isto  é,  á  lavoura,  á  industria 
labril,  ao  commercio  e  ao  capital  movei  ou  immovel. 

A  Constituição  do  Império  deu  á  Asserabléa  Geral  o  direito  de  repartir  as  con- 
tribuições, e  de  fixal-as  annualmente,  pertencendo  a  iniciativa  á  Gamara  dos  De- 
putados. Consequentemente,  pelo  art.  83,  §  3.\  prohibio  aos  antigos  Conselhos 
Geraes  o  deliberar  sobre  essa  matéria. 

A  Lei  de  24  de  Outubro  de  1832,  dividindo  a  receita  e  a  despeza  publica  em 
geral  e  provincial,  especificou  os  impostos  de  uma  e  outra  classe. 

A  de  8  de  Outubro  de  1833  dispôz  que  fossem  lambem  distinctas  as  escriptu- 
rações,  geral  e  provincial,  embora  feitas  na  mesma  Repartição,  a  Thesouraria 
de  Fazenda;  e  autorisou  os  Conselhos  Geraes  para,  de  então  em  diante,  fixarem  a 
receita  e  a  despeza  provincial,  devendo,  todavia,  os  orçamentos  ser  submettidos  á 
approvação  da  Assembléa  Geral. 

Veio  depois  o  Acto  Addicional,  ou  a  Carta  de  Lei  de  12  de  Agosto  de  '1834,  que 
substituio  os  Conselhos  Geraes  pelas  Assembléas  Fróvinciaes,  e  conferio  a  estas, 
entre  outras  altribuições,  a  de  legislarem  sobre  a  fixação  das  despezas  municipaes 
c  provinciaes,  bem  como  sobre  os  impostos  para  ellas  necessários,  debaixo  desta 
restricção  geral :  com  tanto  que  esses  impostos  não  prejudiquem  as  mposições  geraes 
do  Estado  (Art.  10,  §  o.°). 

O  mesmo  Acto  Addicional  dispòz  ainda: 

Que  as  Assembléas  Provinciaes  não  poderão  legislar  sobre  impostos  de  importação 

(Art.  12.) 

Que  os  Presidentes  de  Província  devem  enviar  á  Assembléa  e  ao  Governo  Geral 
copias  authenticas  de  todos  os  actos  legislativos  provinciaes,  a  fim  de  se  examinar 
SG  offendem  a  Constituição,  os  impostos  geraes,  os  direitos  de  outras  Províncias  ou 


—  20  — 
os  tratados.  ca.os  únicos  cm  quo  o  Poder  Legislativo  Geral  os  podcrA   revogar 

O^rt.  20),  ,  A       e  .n 

Em  faço  deslas  disposições,  que  tiveram  por  fim  alargar  a  esphera  das  fian- 
quezas  proviaciaes,  sem  prejnizo  da  unidade  politica  c  dos  interesses  nac.onacs. 
iienhuma  modificação  receberam  as  Leis  de  1832  c  1833.  na  parle  em  que  dis- 
tinguiram os  impostos  geraes  dos  provinciaes. 

Seguio-se.  porém,  a  Lei  n.^  40  de  3  de  Outubro  de  mi,  que,  respeitando  o 
principio  da  independência  de  acção  das  Assembléas  Provinciaes,  dentro  das  raias 
que  lhes  traçou  o  Acto  Addicional,  reconheceu  a  necessidade  de  uma  Lei  geral, 
que  fuasse  definitivamente  quaes  os  impostos  que  deveriam  pertencer  á  renda 
nacional,  mandando  que  entretanto  vigorasse  (com  alguma  modificação,  quanto  ao 
raunicipio  neutro)  a  divisão  feita  pela  Lei  de  8  de  Outubro  de  1833. 

Essa  necessidade  foi  satisfeita  pela  Lei  de  orçamento  de  1836-1837,  promul- 
gada em  data  de  31  de  Outubro  de  i83o,  a  qual.  em  seu  art.  11,  especificou  as 
imposições  quedo  1  /  de  Julho  de  1 836  em  diante  seriam  cobradas  para  a  renda 
geral  do  Império;  accrescentando,  no  art.  12,  que  pertenceriam  á  receita  provincial 
as  imposições  não  comprehendidas  no  artigo  precedente,  sobre  as  quaes  competia  ás 
Assembléas  Provinciaes  legislar  como  julgassem  conveniente. 

Ainda  uma  vez  ficou,  portanto,  bem  discriminada  toda  a  extensão  do  poder 
geral  e  das  administrações  provinciaes  nesta  importante  matéria.  Um  escrupu- 
loso e  inviolável  respeito,  de  uma  e  outra  parte,  a  essas  prescripções  de  nossa 
legislação  pátria  teria  sido  o  procedimento  mais  consentâneo  com  os  princípios 
da  bem  entendida  liberdade,  que  fazem  a  base  de  nossas  instituições,  e  o  único 
que  nos  poderia  conduzir  a  um  systema  de  imposições ,  se  não  perfeito ,  pelo 
menos,  mais  justo,  e  talvez  mais  productivo  do  que  o  actual. 

Infelizmente,  póde-se  dizer  que  todos  os  legisladores  provinciaes  têm  ultra- 
passado os  limites  de  suas  attribuições, 

-Já  nos  Relatórios  de  1861  e  1862  chamei  vossa  attenção  para  este  assuniplo, 
enumerando  vários  actos  das  Assembléas  Provinciaes  exorbitantes  de  sua  compe- 
tência, praticados,  não  por  tendência  de  absorpção,  como  reconheci,  mas  por  desejo 
ou  necessidade  deaugmentar  a  renda  dos  cofres  provinciaes. 

No  archivo  da  Camará  dos  Deputados  existe  grande  numero  de  pareceres  da 
Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  que  até  au  anno  de  1866  lhe  foram 
enviados,  acompanhando  diversas  Leis  provinciaes,  que  reclamavam  a  providencia 
do  art.  20  do  Acto  Addicional,  por  ferirem  abertamente  a  legislação  geral. 

Quasi  todos  os  meus  antecessores  têm,  em  seus  Relatórios,  tratado  desta  questão, 
mais  ou  menos  detidamente,  sempre  no  intuito  de  provocar  niedidas  da  Assemblca 
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Coral;  qiio  ponham  Icrmo  a  essa  confusão  financoiíM,  Ião  prejudicial  ao  Estado  como 
nos  |)arlicii!ai'i;s. 

Em  1S70  foi  iniciado  naCajiiara  dos  Dopulados,  por  um  de  scos  mais  disUnclos 
membros,  que  cnlão  era  Ministro  dos  Negócios  do  Império,  um  projecto  de  inter- 
pivlarài)  do  Acto  Addicional,  no  qual  foi  contemplado  .o  art.  10,  §  u.",  relativo 
aos  impostos  provinciacs. 

Estabelecia-se  alii  (art.  3."  do  projecto  )  que  as  palavras  do  citado  artigo  — 
com  tanlo  que  c.s7es(os  imposios )  não  prcjiuliqucm  as  imposúõcs  geraes  do  Esíailú 
—  importam  na  proiíibição  de  lançar  tributos  provinciaes  ou  raunicipaes,  que 
recaiam  sobre  matéria  já  lril)utada  por  Lei  geral.  Como  meio  de  transição  para 
umamdlior  ordem  de  cousas,  admitte  o  mesmo  projecto,  art.  22,  que  os  impostos 
provinciaes,  já  existentes  contra  aquclla  doutrina,  possam  ser  repetidos  nas  Leis 
de  orçamento  provincial,  emquanto  uma  Lei  geral  não  fi.Kar  definitivamente  os 
que  devem  pertencer  á  renda  geral. 

O  exame  e  discussão  deste  projecto  pela  Commissão  da  Camará,  a  que  foi  sub- 
mcttido,  e  pela  Secção  do  Conselho  de  Estado,  que  consulta  sobre  os  negócios  do 
Ministério  do  Império,  e  cujo  parecer  foi  solicitado  pelo  actual  Ministro,  manifestou 
alguma  divergência  de  opiniões  sobre  o  artigo  constitucional,  mas  não  sobre  a 
conveniência  de  applicar  remédio  prompto  ao  mal  que  lodos  reconhecem  e  apontam. 
Entendem  uns  que  a  interpretação  dada,  no  art.  3.°  do  projecto,  ao  art.  10, 
§  i).°,do  Acto  Addicional,  traduz  o  verdadeiro  pensamento  da  Lei  e  o  firma;  ao 
passo  que,  embargando  o  progresso  domai,  tolera  prudentemente  os  factos  pre- 
existentes, não  privando  as  Províncias  dos  recursos  com  que  contavam,  mas  per- 
mittindo-íhes  que  continuem  a  cobrar  os  impostos  creados. até  que  uma  Lei  especial 
da  Assembléa  Geral  complete  e  regule  definitivamente  a  matéria. 

A  esta  opinião  oppõe-se  a  dos  que,  não  contestando  a  necessidade  da  alludida 
interpretação,  attentos  os  abusos  conhecidos,  pensam  ciue  a  proposta  tolheria  a 
vida  provincial  e  municipal,  porque  tanto  importa  obstar  á  que  as  Assembléas 
Provinciaes  crêem  impostos  sobre  maieria  jà  tributada  por  Lei  geral.  Estes  opinam 
lambem  que,  a  prevalecer  aquella  interpretação,  não  se  poderia  manter,  porqual- 
c}uer  tempo  que  fosse,  a  legislação  provincial  que  se  condemna,  encontrando 
osla  expressa  e  voluntária  tolerância  com  o  direito  e  a  obrigação  que  á  Assembléa 
Geral  prescreve  o  art.  20  do  Acto  Addicional. 

Outros  sustentam  que,  no  ponto  controvertido,  a  única  prohibição  absoluta  o 
•i  do  art.  12  do  Acto  Addicional,  quanto  aos  impostos  de  importação.  Observam 
*.stes  que  a  Lei  consagra  dous  principies  diíTerentes :  um  absoluto  ,  que  é  esse 
velativo  aos  direitos  de  importação ;  outro  condicional,  que  dá  ás  Assembléas  Pro- 
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vinciac.  o  dircilo  cb  losislar  sobro  os  impostos  n.coss:>nos  is  despozas  mun.u- 

rr  o  ,uo  s.  d  As.e»b.éa  Gera,  cabe-«prooia...  Q.e,  portanto,  o  .,ao  olV.a  o 
Lr.á«o„le  a  Cmstiluiçio,  e  o  Acto  Addicioaal,  O  a  creação,  por  aolos  das  As- 
.cmbléas  vroviaciaes,  de  impostos  d.  iaiporta.io,  e  não  quaosquor  outros  p  ■ 
dias  credos,  ainda  ,ue  recaiamsobro  matéria  já  colloctada  por  Ui  gorai,  omquanta 
a  Asseaibléa  Geral  não  declarar  q.io  elles  prejudicam  ás  iurposiçõcs  geraes  d., 

Estado.  ...  , 

Parecendo-me  de  muito  peso  os  fauduinentos  desta  ultiaia  opuimo,  que.  pclu 
forca  das  circan.stancias.  é  a  que  offerece  mais  prompta  sahida  ú  desejada  so- 
lução imiito  conviria  que.  examinadas  todas  as  Leis  provinciaes ,  pareceres  do 
CoQselho  de  Estado  e  mais  trabalhos  coacernenles  a  esta  matéria,  revogásseis  todas 
a.  que  tenliain  creado  impostos  a  despeito   daproliibiç.ão  coastitucional. 

íio  iatuilo  de  chegar-se  a  este  resultado,  providenciei  para  que  seorganisasse 
um  trabalho,  que  pôde  prestar  muita  luz  ao  estudo  da  grave  questão  que  esta 
reclamando  vossa  solicitude.  E'  o  Annexo,  contendo  nma  noticia  dos  impostos 
provinciacs,  coordenados  sob  titulos  semelhantes  aos  da  receita  geral,  e  das 
imposições  geraes  que  têm  similares  nas  Provindas ,  para  que  mais  facilmente 
se  possa  conliecer  como  cada  artigo  está  tributado. 

A.  referida  estatística  é  o  producto  de  muitos  mezes  de  trabalho  do  1."  Escrip- 
turario  do  Tliesouro  Joaquim  Isidoro  Simões,  que  teve  de  vencer  as  maiores 
difficuldades  para  supprir  as.lacunas  e  obscuridades  dos  documentos    que  pôde 

consultar. 

Não  é  trabalho  completo  e  perfeito,  porque  faltaram  as  taxas  municipaes,  os 
Regulamentos  de  algumas  Províncias,  que  prescrevera  o  modo  da  arrecadação  dos 
impostos,  e  dados  para  se  calcular  a  importância  do  producto  de  cada  imposição, 
como  tanto  convém ;  e  porque,  sendo-me  entregue  quando  já  escrevia  este  Rela- 
tório, nem  restou  tempo  para  maudal-o  rever,  a  fim  de  corrigircm-sc  os  erros 
de  que  naturalmente  não^sahiria  isento,  vista  a  arduidade  da  matéria. 

Vou  reniettel-o  ás  Thesourarias  de  Fazenda,  a  fim  de  que  o  corrijam,  cada  uma 
na  parte  que  disser  respeito  á  Província  respectiva,  e  espero  qm;  na  sessão  próxima 
futura  o  tereis  muito  melhorado. 

iN'ão  obstante,  elle  conduz-nos  desde  já  ao  conhecimento  de  muitos  actos  das 
Assembléas  Provinciaes  sobre  impostos,  tão  contrários  aos  interesses  públicos,  e  tão 
abertamente  oíTensivos  das  prerogativas  da  A^sembléa  Geral,  que  não  é  de  mais 
mencionar  aqui  alguns,  para  tornar  mais  sensível  a  urgência  da  medida  ([ue  ^uggiri  > 
ao'  vosso  zelo  e  sabe  ioria. 
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Oiroitoa  tio  importaçíio.— Eslá  fora  de  duvida,  porque  é  exprosso  no 
Acto  /Vddicioiíal,  qiic  as  Asscmbléas  Provinciacá  nio  podem  legislar  sobre  impostos 
de  importação. 

As  das  Provindas  da  Bahia,  Pernainbuco,  Maranhão,  Alagoas,  Parahiba  e  outras 
lançaram  impostos  dessa  natureza  sobre  o  rapé,  charutos,  cigarros,  fumo,  vinagre, 
sabão,  kerosene,  genebra,  licores  e  outras  bebidas  espirituosas. 

As  de  Minas  Geraes  e  Goyaz,  sobre  todos  os  géneros  estrangeiros,  com  pequenas 
excepções ,  e  sob  a  forma  de  taxa  itinerária  :  na  razão  de  3i§920  de  cada  animi 
carregado,  que  entra  na  Província,  em  Minas,  e  de  3|000  em  Goyaz. 

A  do  Ceará,  sobre  a  pólvora,  á  razão  de   1^000   por  barril  de  2o  Ubra< 

A  do  Paraná ,  sobre  as  pipas  de  líquidos ,  aguardente  estrangeira ,  fumo 

vbarque . 

E  assim  outras  Províncias,  com  rdação  a  differentcs  géneros  nellas  importados, 
não  SC  distinguindo  ordinariamente  a  sua  procedência  nacional  ou  estrangeira, 
nem  cxceptuando-se  os  que  passam  de  Provinda  a  Província  ou  de  município  a 
município,  com  o  que  mantèm-se  um  syslema  de  protecção,  que  pode  excitar 
rivalidades  e  retaliações  nocivas  em  mais  de  um  sentido. 

Oespacho  marítimo.—  O  despacho  maritimo  é  uma  das  formas  mais 
características  dos  impostos  geraes;  a  renda  neste  caso  cohra-se  sob  a  denominação 
de- imposto  de  ancoragem-,  o  qual  agora  mesmo  se  trata  de  modificar,  coin 
o  fim  de  animar  cada  vez  mais  o  commerdo  internacional. 

As  Provindas  de  Sergipe,  Alagoas,  Santa  Catharina,  S.  Paulo  e  Paraná  também 
o  estabdecerara  sobre  a  entrada  e  sabida  das  embarcações  em  seus  portos,  como 

ff7  1  T  ei  '-'^eral . 

As  da  Bahia,  Alagoas,  Parahiba,  Piauhy,  Santa  Catharina  e  Pará  o  cobram  sobn- 

a  marinhagem  e  casco  das  embarcações. 

imposto  de  transmissão  cia  propriedade.- As  Provindas per- 
l.ncou  sempre  a  cobrança  da  taxa  de  heranças  e  legados,  e  a  meia  siza  da  compra  •• 

venda  dos  escravos. 

A  compra  e  venda  dos  bens  de  raiz  e  outras  espécies  de  transmissões  de  pro- 
priedade estão  sujeitas  ás  imposições  geraes. 

Não  obstante,  aí  Provindas  da  Bahia ,  Sergipe,  Alagoas  e  Pernambuco  lambem 
cobram  taxa  soljre  a  compra  c  venda  dos  bens  de  raiz. 

A  do  Amazonas,  sobre  a  transmissão  de  propriedade  das  embarcações. 

As  da  Bahia,  Pernambuco,  Maranhão,  Pará,  Paraná.  S.  Paulo,  Alagoas,  Paraliib.-. 
c  Bpirito  Santo,  sobre  os  objectos  vendidos  era  leilão. 
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A  de  Pernambuco,  sobre  a  transfcr(!acia  do  emprezas,  conlralos  c  acçõos  do 
companhias,  actos  estes  compreliendidos  no  imposto  do  scllo  proporcional. 

E  ainda  as  do  Paraná  e  Saiita  Catharina,  sobre  as  arreculações  c  adjudicações 
jiidiciues. 

Dizima  de  cliancellaria.— A  A.ssembléa  Geral  abolio  adizimadechan- 
eollaria  pela  Lei  n.°  1.750  de  20  de  Outubro  de  1869. 

Mas  asProvincias  do  Paraná  e  de  Santa  Catharina  a  restabeleceram,  alli  com  o 
iilalo de— imposto  sobre  o  valor  das  demandas—,  c  aqui,  com  o  de— imposto  sobro 
o  valor  das  causas  eiveis  e  commerciaes- ;  sendo  ainda  mais  notável  que  a  cobrança 
so  faça   pela  lejislaçãa  geral,  ha  pouco  revogada. 

Impasto  de  industrias  e  profissões —  Como  sabeis,  este  imposto 
óum  dos  que  mais  avultam  na  receita  geral,  e  dos  que  mais  cuidado  merecem  aos 
legisladores  brasileiros,  por  assentar  directamente  sobre  industrias  que  não  estão 
ainda  bem  desenvolvidas  entre  nós. 

Entretanto,  elle  encontra  também  similares  na  legislação  de  algumas  Províncias. 
Assim  as  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  Pará,  Minas  Geraes,  Sergipe, 
Ceará,  Piauhj  e  Amazonas  o  applicaram,  mais  ou  menos  gravosamente,  a  quasi 
todas  as  industrias  e  profissões. 

Nas  outras  Provindas  somente  certas  industrias  são  taxadas ;  sendo  de  notar 
que  em  algumas  o  imposto  é  diíTerencial,  se  a  industria  ou  profissão  é  exercida 
por  estrangeiros,  como  acontece  no  Espirito  Santo,  em  Sergipe  eno  Ceará. 

Taxa  de  escravos.-  Também  este  imposto,  que  hoje  pertence  ao  fundo 
de  emmcipação,  se  encontra  na  legislação  financeira  de  algumas  Provindas,  onde 
são  a  elle  sujeitos,  a  saber  : 

Em  S.  Paulo,  os  escravos  pertencentes  aos  conventos; 

Em  Santa  Catharina,  os  residentes  em  toda  a  Província; 

^■as  Alagoas,  Sergipe,  Maranlião  e  Pernambuco,  os;  empregados  no  sc-rviço  das 
alvarengas ; 

Na  Bahia  e Sergipe,  os  ganhadores  cartistas; 

Em  Pernambuco,  os  ganhadores  residentes  na  ddade  do  Recife ; 

Em  Minas,  os  empregados  na  mineração. 

»eeÍTOa  urfoaaa  addicional.-  Este  imposto,  pri\^tivo  da  renda  geral, 
e  lambem  arrecadado  dos  prédios  pertencentes  ás  corporações  de  raão-morta  pelas 
Provindas  de  Pernambuco  e  Maranhão. 

S9llo.-0s  litulos  denom-eação  dos  empregados  gcraes,  provindaes  e  mu- 
nicipies,  os  a:losdvisejuliciaes,  pagam  o  imposto  de  sello  para  a  receita  geral. 


—  oy  ^ 

Muitos  destes  tUulos  c  actos  estão  sujeitos,  em  varias  Províncias,  a  impostos  pro- 
vinciaes,  arrecadados  sob  a  denominação  de  —novos  e  velhos  direitos,—  e  outros, 
que  por  analogia  vão  classificados  no  Annexo  sob  o  titulo  — Sello. — 

Cobram-se  os  referidos  direitos  em  todas  as  Provindas,  exceptuadas  as  do 
Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

Ko  Rio  Grande  do  Sal,  Pará  e  Ceará,  assentam  somente  sobre  os  titulos  de 
concessão  de  vencimentos  a  empregados  provinciaes. 

Imposto  sobre  os  prémios  das  loterias.— Os  prémios  das  loterias, 
não  inferiores  a  1:000.^000  estão  sujeitos,  para  a  receita  geral,  ao  imposto  da 
■loVo,  qnér  as  loterias  sejam  extrahidas  na  Corte,  quer  nas  Províncias. 

Esse  imposto  é  cobrado  para  a  receita  provincial  cm  algumas  Províncias,  a  saber: 

« 

r\'a  Bahia,  dos  prémios  de  4O0^"0O0  e  mais .' ÍOV» 

Em  Pernambuco ,  dos  maiores  de  4006'000 2  "'Z, 

Em  Piauliy,            idem             o  "/<, 

Na  Parahiba,  dos  maiofes  de  lOO.^OOO 3  7. 

Semelhante  estado  de  cousas  não  pôde  continuar  por  muito  tempo,  sem  que 
os  seusraáos  effeitos  se  aggravem  consideravelmente.  iSem  o  Governo  Geral  po- 
derá bem  empreliender  qualquer  reforma  do  syslema  tributário,  no  sentido  de  favo- 
recer a  producção,  as  industrias  e  a  accumulação  dos  capitães,  quando  suas 
vistas  são  contrariadas  pelas  legislações  locaes,  dirigidas  por  outro  pensamento, 
e  ás  vezes  em  manifesto  antagonismo  com  as  disposições  da  Assembléa  Geral. 


CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES  E  EXTRAORDINÁRIOS. 


Tive  a  honra  de  communicar-vos,  no  ultimo  Relatório ,  haver-se  verificado 
que  05  créditos  votados,  no  art.  1."  da  Lei  n.»  I-SSÔ  de  27  de  Setembro  de  1870, 
chegaram  par*  fazer  face  ádespeza  do  exercício  do  1871 —1872,  sendo  unicamente 
preciso  transportar  as  sobras  de  algumas  rubricas  para  cobrir  a  falta  de  outras, 
cujos  serviços  exigiram  maiores  sommas  do  qnc  as  previstas  no  orçamento. 

Continuando  a  referida  Lei  a  vigorar  no  corrente  exercício  de  1S72— 1873,  em 
virtude  das  Resoluções  n.°'  2.035  de  23  deSetembrode  1872,e2.091  de  11  de 
Janeiro  deste  anno,  reconhecc-se  desde  já  ser  desnecessária  a  abertura  de  créditos 
extraordinários  ou  supplemcntares,  e  na  liquidação  do  exercício  usará  o  Governo 
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—  se- 
da autorisação  que  lhe  concedem  os  arts.   13  da  Lei  n.' 1.177  do  9  de  Sjelcmbro 
de  1862,  e  40  da  Lei  n."  i  .507  de  26  de  Setembro  de  1867,  do  mesmo  modo  que  se 
praticou  no  exercido  antecedente. 

A  verba  — Exercícios  findos  — era  a  que  apresentava  urgência- de  augmenlo,  cm 
razão  de  não  estar  ainda  resolvido  se  é  ou  nao  susceptível  de  accrescimo,  por 
credito  supplementar  ou  transporte;  mas,  tendo  a  citada  Resolução  n.°  2.091 
olevado  o  respectivo  credito  a  800:000j?000,  cessou  o  receio  de  que  se  não  pudesse 
continuar  o  pagamento  da  despeza  que  corre  pela  mencionada  verba,  e  persuado-mo 
que  ao  menos  os  soldos  e  pensões  em  atrazo,  e  as  gratificações  dos  individues  qiif! 
compuzeram  os  Corpos  de  Voluntários  da  Pátria,  bem  como  outras  despezasnãi» 
pagas  nos  exercicios  próprios,  e  que  ora  se  estão  liquidando,  poderão  ser  solvidas 
até  ao  fim  do  exercício.  * 

A'  vista  do  que  acabo  de  expòr-vos,  e  do  que  vos  ponderei  no  penúltima 
Relatório,  é  urgente  que  declareis  se  a  sobredita  verba  deve  ou  não  ser  igualada 
ás  demais  que  podem  ser  suppridas.  Antes  que  isto  seja  assentado,  não  será 
possível  dar-se  ao  Decreto  n."  4.6i4de  24  de  Dezembro  íe  1870  a  ampla  execução 
que  o  serviço  publico  exige. 


CRÉDITOS  ESPECIAES. 


Na  tabeliã  n.°  H  acham-se  incluídos  os  dous  créditos,  de  que  fallei  no  ultimo 
Relatório,  concedidos  para  a  troca  dos  prédios  de  propriedade  particular,  cuja 
demolição  fosse  necessária,  a  fim  de  abrir-se  a  rua  Leopoldina,  e  para  a  compra 
das  bemfeitorias  existentes  nos  terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  que 
houvessem  de  ser  annexados  ao  Jardim  Botânico. 

Outros,  que  continuam  a  figurar  na  mesma  tabeliã,  deverão  cessar,  por  passarem 
a  fazer  parte  da  Lei  de  orçamento  em  discussão,  ou  por  se  considerarem  annullados. 

Se  forem  convertidas  em  Lei  as  medidas  que  indiquei  sobre  este  assumpto 
no  penúltimo  Relatório,  e  a  Gamara  dos  Deputados  adoptou,  na  tabeliã  que  o 
Governo  apresentar,  das  despezas  especiaes,  attender~se-lia  aos  créditos  corapre- 
hendidos  no  segundo  caso. 
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DIVIDA  PxVSSIVA. 

Divida  externa. 

Em  consequência  das  amortisações  feitas  de  Outubro  do  anno  passado  cm 
diante,  a  divida  desta  natureza  que,  em  30  de  Setembro,  era  de  £  la.oOa.OOO, 
eompreliendida  a  quota  do  empréstimo  de  1860  pertencente  ã  estrada  de  ferro 
de  Pernambuco,  conforme  a  tabeliã  n."  14  do  anterior  Relatório,  eslava  reduzida, 
em  31  de  Dezembro •  daquelle  anno,  a  £  15.462.700,  ou  I37.446:222.*Í222,  so- 
gun^p  se  vê  do  quadro  n."  12. 

A.  tabeliã  n."  \Z  mostra  que  as  amortisações  feitas  no  sobredito  periodo  íbratn 
as  seíTuintes: 


^o" 


Empréstimo  de  1852' £  .'     io.ioo 

»               *18õ8 »  34.000 

»                   1860 »  24.000 

»                   1863 »  58.100 

131.200 

.4.  despsza  dos  juros,  amortisações  e  commissões  da  divida  que  corre  por 
conta  do  Estado  é  orçada  para  1874—1875,  como  o  demonstra  a  tabeliã  n.*  14, 
na  mesma  somma  dos  exercicios  de  1872—1873  e  1873—1874,  isto  é,  em  £  1.1 15.884, 
ou  9.918:968.^889  ao  cambio  par,  por  não  ter  havido  novo  empréstimo,  nem  ex- 
lincção  de  algum  dos  existentes. 

Do  1."  de  Novembro  até  30  de  Abril  próximo  fiado  reraetteu-se  aos  Ageiíles 
Brasileiros  em  Londres  a  somma  de  £  1 .013.500,  ou  9.347:37 16'735,  paraoccorrer  aos 
nossos  encargos,  conforme  a  tabeliã  n."  15. 

As  cotações  dos  fundos  brasileiros  no  principio  de  Março  ultimo  eram  niais 
favoráveis  naquella  praça  do  que  as  de  Abri!  do  anno  passado : 

Empréstimos.  Abril  de  1872.  Março  de  1873 

De  4  y-2  7«  1852  00-92  91  V2  —  92 

1858  »— »  »         —   » 

1860  87—89  »        —  » 

1863  85—87                                 &7  — 89 

De  5  7.        1865  95-97  96  %  —  97  1/2 

1871  941/2  —  95%                           96—97 
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Divida  interna. 


Biividia  fundada.- Segundo  o  ultimo  Relatório,  que  vos  foi  apresantado 
em  Dezembro  do  anno  passado,  montava,  no  fim  de  Setembro  anterior,  a 
i.-Ji. 9^30 : 200.^000  a  divida  fundada  cm  virtude  da  Lei  de  15  de  l\ovembro  de 
.1S27  ;  t'  em  31  do  Março  ulUmo  subio  ao  algarismo  de  2i)4.9o'i.:500^'000,  veri- 
(icandi)-se  apenas  a  diíTerenra  de  4::ífl0,í;000,  que  procede  da  emissão  de  apolic;'s 
rvA  sirnstiUiirão  do  cautol:>?  vendidas  naslTovincias  da  Parahibae  Espirito  ^ui to, 
(Ip.ranle  o  exercicio  de  1S7 1-1872,  e  do  valor  de  uma  apólice  dada  em  pagamiíulu 
(!c  dividas  da  Provincia  de  Malo-Grosso,  como  sevc  das  tabeliãs  n."  10  e  17. 

A  iLdiclla  n.°1G  mostra  igualmente  que  não   houve  alteração    na  somma  de. 
SS.GSSioOOjíOOO  do  empréstimo  contraindo  em  virtude  do^  Decreto  n.°  4.244  de  lo 
de  Setembro  de  1868,  por  não  ter  sido  amortisada  quantia  alguma  de  Novembro 
de  1872  até  31  de  Jlarço  próximo  passado. 

Iniportou  cm  6.8o9:721^'000  a  somma  remetlida  em  dinheiro  á  Caixa  de  Amor- 
tlnacão  para  pagamento  dos  juros  do  1."  semestre  de  1872-1873,  das  apólices 
emiilidas  em  virtude  da  Lei  de  1827,  conforme  a  tabeliã  n.°  18 ;  sendo  de  o13:800S00i) 
o  lacro  da  conta  dos  juros  não  reclamados,  nos  lermos  do  arl.  48  da  Lei  n.°  514 
de  28  de  Outubro  de  1848. 

rara  o  pagamento  dos  juros  do  empréstimo  de  18G8,  relativo  ao  semestre 
de  Outubro  de  1872  a  .Março  de  1873,  remctteu  o  Thesouro  á  mesma  Caixa  a  somma 
de  8G0:6oo^000  em  ouro. 

Uivida  anterior  a  ISST.— Na  inscripta  no  Grande  Livro  houve  o 
augmento  de1:636|1GG  e  a  diminuição  de  3:143^87,  de  Abril  de  1872  a  Marro 
ultimo;  veriucando-sc ,  portanto,  a  diminuição  de  1:309^221,  que  reduzio 
a  143:207.^2o2  o  total  desta  divida,  tabeliã  n."  19. 

A  inso.ripta  nos  auxilia-es  das  Tliesourarias,  durante  o  referido  perioíio,  não 
teve  ailcraçâo  alguma,  L;íi!;':!a  n.''20. 

O  tiilal  das  dividas  í;í''nores  do  400^'000  ficou  reduzido  a  23;28o$'934,  por 
lor-sc  levado  ao  Grande  Livro  a  quantia  de  1:63G$1GG,  e  bavcr-se  reduzido  em 
viriude  de  liquidação  a  d;- 2:272^1721,  tabeliã  n."  21. 

EsTíprcstiimos  de  particwlares.  — !\ão  houve  alteração  nesta  diviíln. 
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Ií-.npre«t;mo  do  cofi-o  «lo  orphuos.  -  O  saldo  deste  conta,  no 
exercido  (ÍM87I-1S72,  foi  do  1 1 .774:020,^029.  No  mesmo  exercício  verificou-se  o 
excesso  (lo  7S2;!)í.!1cí;í;39  das  enlradas sobre  as  sahiilas,  como  se  yÔ  da  tabeliã  n. "  22. 

112a>5i«  de  .aeraiauos  e  ausentes—  Apresentou  esta  conta  era  31  de  De- 
/om!..'o  uUinv),  sogundo  as  tabeliãs  recebidas  no  Tiiesouro,  o  saldo  de  3.404:38oP0o, 
como  denionsira  o  quadro  n.°  23. 

Deàu;:iuao-s:>,  porém,  a  quantia  de  900:142^329.  que  se  presume  prescripta, 
licará  r';di!:dílo  a  2.4i.4:243í;.i.7G  o  dito  saldo. 

55nK>«;ío.4  d=i  Caixa  Económica. -Em  31  de  Março  ultimo  o  saldo 
desbis  depósitos  era  de  G.SG9:.:>73,<;90G,  incluídos  os  juros  calculados  até  31  de 
bezembio  do  anno  passado.  Do  1."  de  Abril  do  mesmo  anno  até  áquella  data  as 
entradas  montaram  a  1 .3G0:G89,Í;'11G  c  os  entregas  a  795: 000,^000. 

líeposiioa  puMicos — A  tabeliã  n.°  24  mostra  que  existe  emdepositoa 
somma  de  2.090:0:32,^288  em  diversos  valores ;  devendo-se,  porém,  reputar  sóment.; 
dívida  úo  Estado  a  quantia  de  -1.198:8o8^'o9.3,  parte  em  dinheiro,  recolhida  aos 
cofres  do  Tiiesouro  e  Thesourarias,  e  parte  em  objectos  de  ouro  e  prata,  remet- 
lidos  á  Casa  da  Moeda  para  a  respectiva  conversão  em  moeda. 

Os  papeis  de  credito  antigos,  que  já  não  tôm  valor,  os  objectos  de  ouro  e 
prata  ainda  não  amoedados,  e  a  importância  existente  nos  cofres  filiaes  não 
consliluem  divida  do  Estado. 

E&eposltos  (Se  «iâversas  origens.  — A  tabeliã  n.°2èi  mostra  que  a  im- 
portância desta  divida,  no  fim  do  exercício  de  1871— 1872,  era  de  5.979:382^333. 

Continua  a  liquidação  de  que  tratei  nos  anteriores  Relatórios. 

Exe2*câcios  áàndos.—  Aos  171  processos  que  em  Setembro  ultimo  ficaram 
por  liquidar,  accresceram  142  do  1."  de  Outubro  ao  ultimo  de  Dezembro  de 
1872,  elevaudo-sc  o  seu  numero  a  313,  e  a  respectiva  inporíanciaa  207:627.^'836, 
como  vereis  do  quadro  n."  20. 

No  referido  período  foram  informados  14G  no  valor  de  õ8:964<ío45,  ficando 
por  liquidra-  107,  que  importam  em  148:663|;'291. 

Além  dos  processos  de  que  pela  1."  vez  se  tomou  conhecimento,  no  valor 
^^^ 58 :  964^545 

Tiveram  andamento  outros,  que  em  Setembro   ultimo  haviam 
parado  á  espera  da  solução  de  duvidas,  sommando 166:681$o09 

E  havendo  dividas  cuja  importância  só  agora  foi  conhecida  e  se     . 
achou  ser  de 778,^008 

Chegou  o  algarismo  total  a 226:424^122 

n.        8 
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A  sabcri» 

Em  pagamentos  aulorisados  no  Thesouró  cnas  Thesourarias  3G: 238,^755 

Divida  não  reconhecida 24: 000,§00() 

Processos  era  andamento  e  á  espera  desolução  de  diividas —  'lGG:'lS.'jj^'3GT 


22G:  42/4' 122 


iN'ão  houve  alteração  alguma  nos  processos  vindos  ao  Thcsouro  cm  vir- 
tude do  'Decreto  n."  1.177  de  17  de  Maio  de  1853,  sendo  em  namoro  e  impor- 
tância os  mesmos  de  que  no  Eelatorio  anterior  vos  dei  conhecimento. 

A  despeza  desta  rubrica  pertencente  ao  exercício  de  1S71— 1872  alcançou,  sogundo 
os  balanços  das  Thesourarias  e  a  escripturação  do  Thesouró,  a  somma  de  526 : 4 í . '3,^-23.^, 
como  se  vê  da  tabeliã  n."  27.  Tendo  excedido  o  credito  votado  em  2G:ílo$23S, 
conforme  fora  previsto  no  ultimo  Relatório,  vae  ser  estornado  o  excesso  para  o  corren- 
te exercício,  por  não  poder  ser  coberto  com  as  sobras  de  outras  rubricas,  cm  razfio 
de  não  estar  solvida  a  duvida  suscitada  pela  Imperial  Resolução  de  Consulta  de  31 
de  Outubro  de  1866,  por  força  da  qual  tem-se  entendido  que  esta  verba  não  admitte 
supprimentos. 

Do  credito  concedido  ao  actual  exercício  pelo  §  20  doart.7.°da  Lei,  elevado 
pela  Resolução  n."  2.091  de  11  de  Janeiro  deste  anno,  autorisou-se  ató  ao  ultimo  de 
Março  a  quantia  de  709:543^858.  Juntando-se-lhe  a  de  26:4-15^38,  de  mais  des- 
pendida em  1871—1872,  elevar-se-ha  a  despesa  autorisada  a  735:0o9í!09G,  como 
se  vê  da  demonstração  n."  28 ;  restando  disponível  apenas  a  quantia  de  64:040,5903, 
que  presumo  chegará  para  a  despeza  de  Abril  a  Junho.  Se,  porém,  apparecerem 
dividas  em  importância  superior,  ficará  o  pagamento  adiado  para  o  exercício  pró- 
ximo futuro  de  1873  —  1874. 

Nesse  exercício  será  também  necessário  um  credito  de  800:ODO,vOOO,  para  se  poder 
pagar  toda  a  despeza  que  se  continua  a  apurar,  proveniente  ainda  de  empenhos 
occasionados  pela  guerra  do  Paraguay. 

Sillietes  do  Xhesouro.  —  Pelos  motivos  que  já  expuz,  houve,  até  ao  dia 
30  de  Abril,  a  contar  do  principio  do  corrente  exercício,  uma  nova  emissão  ú.) 
1.808:200^'000.  Passou  para  o  mesmo  exercício  no  1."  de  Julho  de  1872  a  somma 
de  10.998:000,(ÍOOO,  e  na  ultima  data  existia  em  circulação  a  de  12.806:200,51000, 
como  consta  da  tabeliã  n.°  29. 

O  juro  continua  a  ser  de  4  7„  para  us  letras  a  prazo  de  quatro  mezes,  e  de 
4  %  "lo  para  as  de  seis  mezes. 
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I*apel-mooda.- A  tabeliã  n/SO  mostra  que  a  somraa  do  •papcl-raoeda 
circulante,  cm  31  deMarQO  ultimo,  ira  de  1.19.578:732,^000,  por  se  ter  araortisado 
de  .Novembro  cm  diante,  data  em  que  montava  a  fi9.Gl3:oG0,,^'000,  a  sorama  de 
34:828^'000,  pela  seguinte  forma : 

ror  meio  de  resgate 302^.^0^ 

»     »    dedescontos 34:526^000 

O  resgate  foi  effectuado  trocando-se  as  notas  por  moeda  de  bronze. 
^  Desde  o  fim  do  anno  de  1833  em  que  começaram  as  subslituiçõcs  de  notas,  as  que 
iicaram  sem  valor  importavam  em  1 .220:o48^'000,  e  os  descontos  cm  427:71 1'^000  o 
que  perfaz  a  somma  de  1.648;259SO0O.  Juníando-se  a  esta  quantia  a  de  500:C84,soÓo 
das  notas  de  2^000  da  S.^'  estampa  ultimamente  substituídas,  mas  ainda  sujeitas 
á  conferencia  da  Caixa  de  Amortisação,  vê-se  que  a  reducção  desta  divida,  pro- 
veniente das  mesmas  substituições,  ou  por  ellas  verificadas,  eleva-se  a  2.148:943$000. 

Acham-seem  substituição  as  notas  de  2^  e  50,^  da  4.^  estampa,  por  terem  appare- 
cido  algumas  falsas ;  devendo  começar  no  1 .»  de  Dezembro  do  corrente  anno  o  prazo 
em  que  terão  desconto  as  primeiras,  eno  dia  1.»  de  Janeiro  de  1874  o  das  segundas. 


Recapilulação . 

Comparados  os  algarismos  que  ficam  expostos  com  os  do  penúltimo  Relatório, 

notam-se  algumas  alterações  nas  parcellas  de  differentes  espécies  da  divida  passiva.' 

NATUREZA   DA  DIVIDA.                                                     1872.  IR-3 

Divida  externa  (ao  cambio  par) 140.673:777^000  137.446:222^000 

'     interna  fundada 283.97G:200^'000  283.643:000^000 

'     anterior  a  i827 349:948^000  344:o30^000 

Empréstimo  de  orpha-os 11.030:000^000  11.774:629^000 

de  particulares 880:000.5000  880:000^000 

Bens  de  ausentes  (importância  não  prescripta) ....           2.4'J9:822i?O0O  2.444:243.';000 

Depósitos  públicos l.loS: 617^000  1.198:838,5000 

da  Caixa  Económica 6.303:874^000  6.869:373^000 

»        do  diversas  origens o. 293: 332^000  u. 979:382^000 

Bilhetes  do  Tiiesouro !  1.908: 700^^000  12.806:200^000 

Papel-mocda. 130.806:740,5000  149.578:732(^000 


614.838:120^000       6i2.963t369^00O 
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Posto  quo  houvesse  um  poqiicno  augimmto  na  divida  interna  fundada,  aliás  não 
procedente  de  nova  emissão,  mas  da  entrega  df  apólices  anteriormente  cmiltidas, 
como  expliquei  no  ultimo  Relatório,  o  total  desta  divida  ficou  reduzido,  em  virtude 
da  amortisação  do  emprestiTio  de  1SGS,  levantado  por  subscripção  nacional.  ISo 
periodo  decorrido  do  Relatório  de  Maio  do  anno  passado  ao  actual  amortisuram-se 
.^j7:000,$000. 

O  augmento  do  algarismo  dos  bilhetes  do  Thesouro  provém  da  emissão  feita  para 
iiccorrer  ásdespezas  da  estrada  de  ferro. 

Finalmente,  a  redacção  do  papel- moeda  ó  devida  ao  tí-ôco  da  moeda  de  bronze, 
desconto  de  notas  substituídas  e  eliminação  das  que  não  se  apresentaram  para 
ti  subslituição  nos  prazos  logaes. 

DÍVIDA  ACTIVA. 
Divida  de  imposlos. 

o  quadro  11. '  3G  do  Relatório  de  Maio  do  anno  passado  deaionstrou  que  a 
divida  de  impostos,  cuja  arrecadação  está  a  cargo  da  Recebedoria  do  Rio  de 
Janeiro,  liquidada  e  escripturada  até  31  de  Dezembro  de  1871,  attingiraá  somma 
de  0.675:870,^1298,  correspondente  a  221. 0  Io  contribuintes,  da  qual  cobrou-se 
amigável  ou  executivamente  a  quantia  de  4.200:534í;420,  e  ficou  por  cobrar  a 
de  1. 475:333^878. 

No  Relatório  apresentado  em  Dezembro  de  1872  fez-se  menção  do  que  occorrêra 
relativameníe  a  este  serviço  nos  mezes  de  Janeiro  a  Setembro.  Abrangendo  todo 
<'  período  de  Janeiro  a  Dezembro  do  mesmo  anno,  o  quadro  n.°  31  apresenta  o 
seguinte  movimento : 

A  somma  da  divida  liquidada  e  escripturada  até  Dezembro  de  1872  elevou-se 
a  6.183:710^540,  correspondente  a  233.178  contribuintes. 
Cobrou-se  desta  somma : 

Amigavelmente  de  46.252  devedores,  por  meio  de  guias  passadas  pelas  Directorias 

Geraes  da  Contabilidade  e  do  Contencioso,  a  quantia  de 2  078-285S7^7 

Executivamente  de  70.867  devedores,  a  de 2  379.fis«^J. 


Eliminaram-se  2.C64  devedores,  por  terem  sido  exonerados  do       '•''"'''^'°' 
pagamento  de  impostos,  na  importância  de 110:005,$122 


4.567:979,^131 
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Ficou  por  cobrar  : 

\){i  1I2.4G3  devedores,  cujas  ccrlidões  de  dividas  já  foram 
re:nettidas  paraoJuizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  a  quantia 
de : I  .Cl«:731p09 

G.l83.710,íí540 

O  quadro  n."  32  demonstra  o  movimento  que  teve  no  anno  de  1872  a  liquidação 
da  divida  dos  impostos  arrecadados  pelas  Mesas  de  Rendas  e  CoUectorias  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  em  seguimento  ao  quadro  n."  37  do  Relatório  de  Maio 
e  esclarecimentos  ministrados  no  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

A  divida  desta  espécie  liquidada  em  1872  foi  de 5:630;^  141 

E  reunida  á  dos  annos  anteriores,  na  importância  de 556:070^71 

M-iazasammade 561:700j?9l2 

Desta  somina  cobroii-se : 
Amigavelnr.inte  de  6.2  i2  coUecíados,  por  meio  de  guias  passadas  pelo  Tliesouro  e 
pelas  Repartições  de  arrecadação  da  Província,  a  quantia  de.  73:748^437 

Executivamente  de  10.749  ditos,  a  de ■ 415:390^437 

193:1 38^874 

E  foram  exonerados  do  pagamento  135  collectados,  na  impor- 
tância de 3:486p2I 

196:625.$  395 
Ficou  por  cobrar  de  30.87G  collectados,  cujas  certidões  foram 
remettidas  para  o  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda,  a  impor- 
tância de 365:075^17 

561:700^912 

Continuam  em  liquidação  os  direitos  novos  e  velhos  escripturados  pela  Recebe- 
doria do  Rio  de  Janeiro  até  18G9— 1870,  existindo  ainda  por  liquidar  a  taxa  de 
escravos  lançada  pela  referida  Recebedoria  até  1847—1848,  e  os  impostos  anteriores 
a  1830—1836,  que  estavam  a  cargo  das  estações  de  arrecadação  da  Corte  e  Província 
do  Rio  de  Janeiro. 

O  quadro  n."  33  apresenta  o  estado  da  divida  activa  do  Império,  liquidada  e 
pendente  de  execução  até  ao  ultimo  de  Dezembro  próximo  passado,  segundo  os 
elementos  de  que  actualmente  dispõe  o  Thesouro. 

F.        9 
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Garaulia  de  2  "/o  iis  cslradas  de  forro. 

Continuando  o  adiantamento  desta  {garantia,  pelo  Ministério  da  Ta/cnda,  vae 
annualmento  crescendo  a  sua  totalidade. 

Em  31  de  Dezembro  do  1872  a  divida  das  Trovincias  da  ]5alii;i,  rernai)^l.)iict' 
c  S.  Paulo  elevava-se,  segando  se  vè  da  tabeliã  n."  ;3i,  a  S.1S7;2K3,^s.S7. 

Bivida  cxlcnia. 

!So  Relatório  de  Dezembro  do  anno  passado  dei-vos  conta  do  pagani:\'ito  IImIo 
pela  Republica  Argentina,  da  ultima  prestação  do  empréstimo  de  1S0G,  naimj)or- 
tancia  de  1.122:.300^'000. 

Com  este  pagamento  ficou  a"  divida  reduzida,  no  fim  do  mesmo  mez  de 
Dezembro,  a  2.oGI:7o9^8G0. 

Em  12  de  Julho  do  corrente  anno  tem  aqiielle  Estado  de  pagar-nos  a  sorama  de 
1 .2o!: 773^*760,  proveniente  dos  juros  do  referido  empréstimo  e  do  de  18G3,  accres- 
cidos  de  7  7o  pela  mora,  sendo  estes  calculados  de  12  de  Julho  de  1871. 

A  divida  da  Republica  Oriental  no  fim  de  1872,  clevou-se  a  12.039:.i30$'797. 

O  Governo  Imperial  continua  a  empregar  diligencias  para  obter  a  aniorli- 
sação  desta  divida. 

A  da  Republica  do  Paraguoy,  não  comprehondidas  asindemnisações  de  guerra 
c  alguns  empréstimos  sem  prazo  fuo,  importa  actualmente  cm  22S:S9G.S'320,  tendo 
sido  ainda  reformadas  por  Ires  mczcs,  em  Fevereiro  do  corrente  anno,  as  letras 
aceitas  pelo  Governo  provisório  da  Republica. 

JN'a  tabeliã  n."  35  fez-sc  o  calculo  da  importância  de  todas  estas  dividas,  com 
os  juros  vencidos  e  por  vencer  até  ás  datas  ahi  indicadas. 

CAíXxi  EGO:XOMíCA  E  MONTE  DE  SOCCORRO., 

Caixa  Económica. 

Tornou-se  urgente  dar  uma  solução  ao  pedido  que  a  .administração  deste  Es- 
tabelecimento fez  ao  Governo,  em  otTicio  de  7  de  Agosto  do  anno  passado,  para 
approvar  as  propostas  concernentes  á  cobrança  de  emolumentos  pelas  certidões  que 
alli  se  passam,  e  de  uma  pequena  retribuição  pecuniária  pelas  cadernetas  fornecidas 
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aoá  conlribuintí^s,  como  jiistii  coinpiiusaçào  dos  omn  que  desses  serviços  provêm 
á  Caixa,  maleria  (l(i  iiuc  tratei  no   ílolalorio  de   Dvizuinbro  ultimo. 

Por  Aviso  de  31  do  mencionado  mez  de  Dezembro,  em  execução  da  Imperial 
llcsokição  de  Consulta  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  declarei 
qu2  o  Governo  approvava  as  ditas  providencias,  que  tinham  sido  adoptadas  ima- 
niinemeuto  pelos  raombros  do  Conselho  Administrativo  da  Caixa.  A  Resolução 
iondou-se  em  que  este  Eslabeleciraento  tem  o  direito  de  taxar  um  preço  razoável 
aos  serviços  quo  presta  aos  particulares,  além  dos  inherentes  ás  operações  de 
rec  -ber  e  pagar  os  depósitos,  que  constituem  sua  missào,  e  em  que  o  preço  das 
cadernetas  representam  apenas  o  valor  do  titulo  que  se  entrega  ao  depositante, 
para  sua  garantia  e  no  seu  interesse.  A  Caixa  Económica  ficou  assim  autori- 
sada  para  cobrar  não  só  200  réis  de  cada  caderneta  que  entregar  aos  deposi- 
tantes, na  occasião  em  que  estes  saldarem  suas  contas,  mas  também  um  emolu- 
mento razoável,  pelas  certidões  que  lhe  forem  pedidas,  não  devendo  a  taxa  neste 
caso  ser  superior  a  das  tabeliãs  em  vigor  nas  Repartições  Publicas,  mas  reduzivel 
a  juizo  do  Conselho. 

Para  mostrar  o  progresso  que  tiveram  as  operações  eíTectuadas  por  esta  Caixa 
no  anno  ultimo,  apresentou  ella  o  seguinte  quadro  comparativo : 
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A  diíT.jrcnça  para  inai?,  em  1872,  foi  de  SIuiGT.j.ííJIJí  nas  entradas,  e  de 
97;:3o3,sOII  nas  retirada-?.  Para  estas  deve  ter  coiícorriJo  a  baixa  do  juro, 
que  de  G  7o  pasiou  a  ii  em  virtude  do  Decreto  n."  o. 059  de  24  de  Agosto;  sendo, 
porém,  de  notar  que,  ao  passo  que  as  retiradas  cresciam,  não  se  dava  diminuição  nas 
entradas,  como  era  de  esperar. 
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A  rcducção  do  juro,  segundo  pensa  o  Presidente  do  Estabelccimonlo,  foi  uma 
acertada  re*soUi£âo;  porque  as  entradas  de  50;ííi)00.  durante  o  anno.  nào  dinú- 
nuiram  com  a  medida  tomada.  Elovaram-se  á  somraa  de  3..l.34:GOO,$320 ,  no 
emtanto  que  das  entradas  menores  só  recebeu  a  Caixa  388:031^830. 

O  credito  da  conta  corrente  entre  a  Caixa  Económica  e  o  Thcsouro,  no  anno 
de  187i>,  montou  á  quantia  de  7.3IO:855;^í)05,  cuja  procedência  ó  a  seguinte: 

Remessas  ao  Thesouro  durante  o  2.*  setneslro...        300:303í;i.00 

Saldo  alli  existente  no  fim  do  1 .°  semoèlre 6.624-:  lli^õto 

Jaro  vencido  por  estas  sommas '180:407^'or)5 

E  sendo  o  debito  de  3i.9:000,^000,  proveniente-  de  retiradas  feita-,  no  2.*  se- 
mestre, encerrou-se  a  mesma  conta  com  o  saldo,  a  favor  da  Caixa,  de  6.90  í:Sj5í;7:!s, 
em  31  de  Dezembro  próximo  passado. 

Pelo  exame  instituído  para  descobrir  a  somma  das  malversações  praticadas 
pelo  empregado  da  Caixa,  Victorino  Cezar  Ferreira  Alves,  reconheceu-se  (lue  são 
321  as  addições  falsas,  na  importância  de  13:7955000,  lançadas  em  142  contas. 
A  Caixa,  considerou-se  obrigada  por  esta  divida  aos  donos  das  cadernetas,  em 
virtude  dé  Resolução  de  Consulta  communicada  por  Aviso  de  20  de  Setembro 

próximo  passado. 

O  facto,  varias  vezes  repetido,  de  cobrar  pessoa  indevida  a  importância  de  uma 
caderneta  por  ella  apresentada,  tem  dado  ao  Thesoureiro  da  Caixa  prejuízos,  a  res- 
peito dos  quaes  é  preciso  providenciar.  Sendo  de  23.000  o  numero  das  cadernetas 
existentes,  é  de  summa  difficuldade  evitar  taes  prejuízos,  attenta  a  impossibilidade 
de  conhecer  todos  os  possuidores  desses  titules. 

Entende-se  que  a  melhor  providencia  será  tornar  as  cadernetas  títulos  de  outra 
espécie,  isto  é,  convertel-as  de  títulos  nominativos  em  títulos  ao  portador.  Este 
raeio,  usado  em  algumas  Caixas  Económicas  da. Europa,  resolve  a  questão,  no 
parecer  do  referido  Presidente,  porque  dispensa  os  exames  sobre  a  identidade 
dos  donos. 

De  novo  cahio  em  atrazo  a  contabilidade  da  Caixa  Económica,  e,  segundo  a 
opinião  do  Gerente,  o  serviço  é  superior  ás  forças  do  pessoal,  de  que  ella  dispõe. 
Já  foi  tomada  a  providencia  de  espaçar  por  uma  hora  o  trabalho  diário ,  para 

adiantal-o. 

O  Conselho  Fiscal  hesita  em  augmentar  o  numero  dos  empregados,  não  só 
porque  não  julga  impossível  que  com  maior  zelo  se  possa  chegar  ao  mesmo  fim, 
como  também  porque  as  crescidas  despezas  du  Caixa  Económica  já  quasi  igualaca 
á  renda. 
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Monte  de  Soe  corro. 


o  movimento  dos  cmproslimos  rcalisados  nos  deus  annos  ultimamente  findos 
dá  idéa  dos  serviços  deste  Eslabelecimeuto,  cujo  capital  náo  excede  deôOO.-OOOjJÍOOO. 

E'  para  lamentar  que  elle  ndo  possa  soccorrer  á  pobreza  com  ónus  menor 
que  o  juro  de  10  e  12  V, 
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Oi  empréstimos  são  feitos  a  12  7„,  se  as  quantias  pedidas  excedem  a  SOOj^OOO 
e  a  10  7o.  se  são  inferiores. 

Levantou-se  do  cofre  dos  Depósitos  públicos  a  quantia  de  1:513^320,  prove- 
niente dos  alugueis  dos  prédios  deixados  em  usufructo  á  mulher  do*  ex-perito, 
de  queni  trataram  os  Relatórios  anteriores,  e  que  lhe  foram  penhorados  para 
indemnisação  do  alcance  de  seu  marido. 

Tendo,  porém,  fallecido  o  devedor,  a  viuva  tratou  de  levantar  a  penhora,  e  o 
conseguio.  O  Conselho  interpôz  appellação. 

Foram  empenhadas  neste  Estabelecimento  por  300;?000  algumas  jóias  roubadas, 
as  quaes,  segundo  as  averiguações  da  policia,  pertenciam  a  José  Vicente  de  Souza, 
que  se  apresentou  pararecebel-as.  A  Administração  não  duvidoufazer  a  entrega. 

As  obras  novamente  feitas  no  Estabelecimento,  e  que  muito  lhe  melhoraram  as 
accommodações,  montaram  a  2:769^'21õ. 


r. 
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CAIXA  DE  AMOUTISAÇÃO. 

o  estado  destíi  Repartição  é  o  mesmo  de  quo  vos  dei  cont;i  nos  dons  uUimos 
Relatórios.  Brevemente,  porém,  ha  de  melhorar  com  a  reforma  aulorisada  peLi 
Resolução  Legislativa  n."  2.105  de  8  dii  Fever.íiro  ultimo. 

THESOURO  E  THESOURARÍAS  DE  FAZENDA. 

A  Resolução  n.°  2.105  de  8  de  Fevereiro  do  corrente  anno  autorisou  o  Governo 
para  melhorar  os  vencimentos  dos  empregados  destas  ReparliçÕ3s,  podendo  ao 
mesmo  tempo  supprimir  e  crear  empregos,  comtanlo  qio  d:ihi  result.issíi 
diminuição   do  pessoal,  e  que  a  despeza  não   excedesse  a  50  "/,   das  tabeliãs 

edtão  em  vigor. 

Creio  ter  cumprido  fielmente  este  preceito  com  a  publicação  do  Decrjti 
n.»  5.255  de  u  de  Abril  ultimo,  que  estabeleceu  o  novo  quadro  das  classes  e 
vencimentos  dos  empregados  do  Thesouro  e  Thesourarias  d.i  Fazenda,  modi- 
llcando  algumas  disposições  dos  respectivos  Rogulameiítos,  a  bera  da  simplificação 

do  serviço. 

A  despeza,  que  era  de  92i:350^000  annnalmente,  e  podia,  com  o  augmento 
autorisado  de  50%,  chegar  a '1.3S6;52o;^-000,  montará,  segundo  as  novas  tabeliãs, 

a  1.386:460ií000. 

Não  sendo  possível  dar  a  todos  os  empregados  augmento  igual,  na  razão 
de  50  Vo*de  seus  vencimentos,  porque  as  classes  menos  remuneradas  ficariam 
ainda  assim  mal  aquinhoadas,  fez-se  a  distribuição  de  modo  qu3  a  melhoria 
para  essas,  no  Thesouro,  variou  entre  50  e  130  1,  e  para  as  mais  graduadas 
entre  33  e  50  7o- 

Esta  mesma  regra  se  observou,  em  geral,  na  fixação  dos  vencimentos  dos 
empregados  das  Thesourarias  de  Fazenda.  Se  os  2."  Escriplurarios  de  duas  dessas 
Repartições  deixaram  de  ter  os  50  7„,  arbilrando-se-lhes  46  "/„,  pela  neces- 
sidade de  guardar  uma  regular  proporção  com  os  vencimentos  das  classes 
superiores ,  todos  os''  outros  empregados  tiveram  augmento  de  50  até  80  7o ,  excepto 
os  das  Thesourarias  de  Mato-Grosso  e  do  Amazonas,  que  foram  aquinhoados  com 
60  a  100  7o,  porque  de  outro  modo  continuaria  a  difficuldade  de  achar  pessoal 
idóneo  para  ellas. 
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O  preceito  da  redacção  do  pessoal  foi  observado  d)  modo  que  o  serviro 
não  sollVcsse ,  apczar  da  necessidade  do  restabelocimsnlo  de  alguns  lugares, 
(]iie  haviam  sido  supprimidos  na  rcíurma  feita  em  ItiCS,  conforme  já  cxpuz 
nos  Relatórios  de  Maio  c  Dezembro  de  1872. 

Furam  snpprimidos : 

IS  o  Thesouro : 

Chofes  de-  S..'cçio í^ 

A."'  Escripliirarios 2-j 

;i'J 
Kas  Thesoiirarias: 

Chefes  do  Secção SI 

Officiaes  Maiores  da  Secretaria 7 

OÍIieiacs /.- 27 

Amanuenses 34 

rraticantes 2  ^12! 

Foram  restabelecidos  ou  creados: 
No  Thesouro: 

Sub-Director  das  Rendas 1 

i ."  Official  da  Secretaria i 

2.*  Dito 1 

1 .°'  Escriplurarios 9 

2."  »  7 

3.^'  ^  5 

Ajudante  do  Cartorário 1  2'ò 

Nas  Thesourarias: 

Contadores M 

i ."  Escripturarios 52 

2r  »  33 

3.°'  »  6  m  128 


Numero  total  dos  empregos  supprimidos ....  26 

'     Além  da  diminuição  real  de  26  empregos,  cujos  yencimentos  deixaram  de 
pesar  sobre  os  cofres  do  Thesouro,  foram  estes  lambem  alliviados  da  despeza 
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que  se  fazia  com  diversos  empregados  addidos  desde  a  reforma  de  18GS,  a  maior 
parte  dosquaes  entrou  agora  para  o  quadro,  restando  apenas  dous  ou  trcs.  qu.- 
brevemente  terão  outro  destino. 

Aos  Chefes  de  Secção  e  Ofíiciaes  Maiores  ora  exlinctos,  que  passaram  para  a 
classe  de  1."  Escriplurarios,  e  bem  assim  aos  l.°'  OíTiciací  da  Secretaria  da  Fa- 
zenda e  Officiacs  do  Contencioso,  mandou  o  art.  2."  do  Decreto  n.«  5.23o,  acima 
citado,  pagar,  pela  Terba-Extinctos-do  Ministério  da  Fazenda,  além  dos  venci- 
mentos fixados  nas  tabeliãs,  uma  gratificação  addicional,  para  lhes  perfazer  o  aug- 
mento  de  oO  V.  do  vencimcato  que  tinham,  despeza  quo  montará  a  29:12:38000 

annuaes. 

Deu  lugar  a  esta  providencia  a  necessidade  de  não  privar  aquelles  fuuccio- 
narios  do  augmento  que  lhes  devia  caber  nesta  occasião,  sem  que,  todavia,  a  dos- 
peza  dahi  resultante  sahisseda  quota  destinada  para  ser  repartida  pelos  empregados, 
cujas  classes  continuassem  a  figurar  nos  quadros,  visto  que  essa  gratificação  é 
de  natureza  inteiramente  transitória.  Com  effeito,  se  por  um  lado  seria  iniqiio 
deixar  sem  esse  beneficio  os  serventuários  dos  empregos  supprimidos  e  os 
Ofíiciaes  cujos  vencimentosforam  equiparados  aos  de  1."  Escripturarios,  entre  os 
quaes  se  acham  empregados  de  merecimento  ou  muito  antigos  no  serviço,  por  outro 
lado,  seria  também  irregular  que  a  quota  correspondente  a  essa  maioria  de  ven- 
cimento fosse  tirada  da  verba  que  devia  constituir  os  vencimentos  permanentes . 

Mas  este  pequeno  excesso  de  despeza,  além  da  já  alludida  circumstancia  de  sor 
de  natureza  transitória,  acha-se  compensado  pelas  economias  que  a  presente  re- 
forma realisou. 

Elias  se  podem  calcular  do  seguinte  modo : 
Importância  dos  vencimentos  dos  addidos  que  entraram  para  os 

quadros 1  7:6.j0.^90() 

Idem  das  gratificações  extraordinárias,  que  cessaram  em  virtude  do 

art.  D."  do  Decreto 3:600^000 

Idem  da  reducção  feita  na  verba  concedida  para  pagamento  de 

serviços  executados  fora  das  horas  do  expediente 20:000;SÍOOO 

Total  das  economias  realisadas  annualmente 41:310^000 

Do  que  fica  exposto  vô-se  que  o  augmento  de  despeza,  que  autorisastes  na  verba 
destinada  á  remuneração  dos  trabalhos  feitos  no  Thesouro  e  nas  Thesourarias  de 
Fazenda,  foi  desde  logo  acompanhado  de  medidas  económicas,  que  o  tornam  menos 
oneroso  aos  cofres  públicos ;  ao  mesmo  tempo  que  todo  o  pessoal  dessas  Repar- 
tições ficou  satisfactoriamente  retribuído. 
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A  cslas  mciUaas  acompanharam,  como  era  indispensável,  clesilc  que  se  roa- 
llsava  uniA  ro.lucoão  de  pessoal,  outi-as  q.ii^  lèm  por  fim  diminuir  o  cxpe- 
diont;i  das  R:H>ai-lioOes ,    c  accelerar  o  andamento  dos  negócios  que  por   cilas 

correm. 

As  mais  nolaviiis  silo: 

O  serviço  da  tomada  de  contas,  que  até  agora  consistia  cm  tomada,  revisão 
c  apuração,  por  tros  empregados  distinctos,  a  cada  um  dos  quaes  era  prcds) 
dar  uma  retribuição  pecuniária,  quando  o  realisavam  lora  das  horas  do  expediente, 
como  quasi  sempre  acontecia,  limit.ir-so-ha  d'ora  em  diante ,  salvo  algum  caso 
especial,  unicamenle  a  tomada  e  apuração,  pagas,  não  conforme  a  categoria  dos 
empregados  que  as  des;Mnpenharem,  segundo  a  regra  antes  adoptada,  mas  cm  re- 
lação á  importância  e  duração  dos  traballios  peculiares  de  cada  conta. 

Aboliram-sc    vários  serviços    reconhecidamente  superQuos  ou    rodunaa.les, 

laes  corno : 

\  expedição  de  Avisos  assignados  pelo  Ministro,  c  d.  oílicios  pelo  Director  d^ 
Contabilidade,  em  todos  os  casos  de  pedidos  de  infirmações  a  empregados  das  Re- 
partições subordinadas,  e  outras  providendas  que  podem  ser  satisfeitas  a  vista  do 
despacho  lançado  nos  requerimentos  ou  officios  das  partes ; 

A  escrioturacão  do  Diário  e  Livro  Mestre  das  operações  realisadas  na  Agencia 
e  na  Delegacia  do  Thesouro  em  Londres,  por  constarem  taes  operaço.s  dos  Da- 
lanros  que  remette  a  mesma  Delegacia;  e  bem  assim  a  escripturação  alimpo  dos 
Diários  e  Livros  Mostres  do  Thesouro,  que  tomava  muito  tempo  aos  empregados,  sem 
resultado  algum  proveitoso,  uma  vez  que  os  respectivos  borradores  são  feitos  regu- 
larmente  e  com  asseio ;  sendo  que  esta  medida  já  havia  sido  ensaiada  por  despacn.,> 
de  um  de  meus  illustrados  antecessores,  quanto  á  escripturação  de  Londres,  e  pela 
Circular   n.°  112   de  H  de   Fevereiro   de  1869,    pelo  que  respeita    a  do  The- 

souro;  ,      r  „i, 

■  A  rubrica  dos  livros  da  recata  e  dcspeza  de  Repartições  nso  subordinada, 

ao  Tl>esouro.  a  qual,  com  pvojuizo  do  serviço  desle,  tem  sido  até  agora  ícda  pelos 

seus  empregados;  . 

i  dependência  de  despacho  do  :.!iuistro  da  Fazenda,  para  cumpnrem-se  Av.o> 
ou  officios  dos  diversos  Ministérios,  ttefes  de  Repartições  e  mais  autoridades 
eonstituidas,  requisitando  o  pagamento  de  despezas  já  previstas  e  autor.sadas , 

nue  não  ofTcrecem  duvida  alguma,  ou  participando  qualquer  mudança  occor- 
rida  no  assentamento  desempregados  pnblicos,  estipendiados  pelo  Thesouro. 

Além  destas,  outras  modin^ações ,  aliás  de  salutar  effoito  nara  facrhdade  do  ser- 
.ico   porém  de  r...vn  iniportanci:.,  rec-bovam  os  R.gnlaiM.f.  em  vigcr, 

*  F.  il 
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Eápcro  que  por  cslc  modo,  c  com  o  maior  zelo  qiio  os  empregados  desenvolverão 
pelo  serviço,  vislo  que  os  Poderes  do  Estado  já  attend>M'am  qu;\nlo  era  possivel 
ú  escassez  de  seus  vencimentos,  os  trabalhos  a  cari^^o  do  Thesouro  c  das  Thesou- 
rarias  de  Fazenda  scrdo  muito  melhor  desempenhados. 

Secretaria  da  Fazenda. 

A  providencia  tomada  pela  novissima  reforma,  de  restabelecercra-se  nesta 
Repartição  os  dous  lugares  de  OÍTicial ,  que  tinham  sido  supprimidos  pela  de 
1868,  e  a  suppressâo  de  alguns  serviços  contribuirão  eíTicazmcnte  para  que  seu 
expediente  seja  sempre  desempenhado  com  a  precisa  regularidade,  o  que  até  agora 
nSo  era  possível. 

Direcloria  Geral  da  Coiilabilidadc. 

Andam  regularmente  os  trabalhos  desta  Directoria,  na  qual  continuaram  a  ser 
executadas,  fora  das  horas  do  expediente,  a  escripturação  dos  Livros  Mestres  em 
atraso  e  a  liquidação  da  conta  dos  deposites  de  diversas  origens. 

Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas. 

/" 

o  trabalho  da  liquidação  das  contas  dos  diversos  responsáveis  á  Fazenda  Na- 
cional continuou  a  ser  satisfactoriamente  feito  no  período  decorrido  de  1  de  Ou- 
tubro a  31  de  Dezembro  de  4872. 

Durante  as  horas  do  expediente  estiveram  em  exame  23  contas,  ficando  3 
cm  liquidação. 

De  conformidade  com  o  disposto  no  art.  48  do  Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1839, 
Instrucções  de  31  de- Janeiro  de  1860,  e  art.  36  do  Decretou."  4.153  de  6  de  Abril 
de  1868,  foram  liquidadas  66  contas  fora  das  horas  do  expediente. 

Julgaram-se  definitivamente  e  tiveram  quitação  3o  contas,  havendo  os  alcances, 
na  importância  de  104^934,  sido  previamente  recolhidos. 

Ficaram  por  liquidar  em  31  de  Dezembro  232  contas,  sendo  95  da  Primeira 
c   137  da  Segunda  Contadoria. 

Mo  tendo  alguns  responsáveis  respondido  as  intimações  que  lhes  foram  di- 
rigidas, quer  por  officios,  quer  por  meio  de  editaes,  deixando  assim  de  allegar 
o  que  pudessem  em  seu  beneficio,  extrahiram-se  2o  contas  correntes  para  a  co- 
brança judicial,  na  importância  total  de  2:041^M83,  além  dos  juros  que  accrescerem. 

O  expediente  do  assentamento  das  contas,  pareceres,  informações  c  certidões 
continuou  em  dia. 
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Directoria  Geral  das  Kcndas. 

Esla  Ropartioão  vac  desempenhando  os  serviços  de  sua  competência,  mas  força 
é  reconhecer  que,  apezar  da  boa  vontade  de  seus  empregados,  ella  se  resentc  das 
repetidas  interinidadesem  que,  desde  asna  oreação,  lôm  estado  os  lugares  de  Di- 
rector Geral  c  Sab-Directores,  qiiasi  sempre  membros  da  Assembléa  geral . 

O  restabelecimento  da  Segunda  Sub-Directoria  e  a  melhoria  de  vencimentos 
dos  empregados,  medidas  ultimamente  decretadas,  bão  de  attcnuar  esses  incon- 
venientes. 

ESTATÍSTICA  COMMERCIAL  E  DE  NAVEGAÇÃO. 

Conforme  vos  informei  ncí  Relatório  de  Maio  do  anno  passado,  lendo  cabido 
em  grande  atrazo  os  trabalhos  estatísticos  a  cargo  desta  Directoria,  meu  illusírado 
antecessor  tomou  a  deliberação  de  fazel-os  executar  por  uma  Commissão  especial 
annexa  á  mesma  Directoria,  e  dirigida  pelo  então  Chefe  de  Secção,  Dr.  Sebastião 
Ferreira  Soares. 

Esta  providencia  torna-se  cada  vez  mais  indispensável,  até  mesmo  para  au- 
xiliar a  Directoria  Geral  de  Estatística,  creadapelo  Decreto  n.°  4.676  de  \í  de  Ja- 
neiro de  1871,  cujo  Regulamento  impõe  aos  diversos  Ministérios  a  obrigação 
de  remetter-lhe  os  mappas,  quadros  e  quaesquer  dados  estatísticos  que,  pela 
legislação  actual,  são  encarregados  de  recolher  e  coUigir. 

Começou  a  Commissão  a  trabalhar  em  Dezembro  de  1871,  designando-se  para 
formal-a  12  empregados,  na  maior  parte  addidos;  mas  effecti vãmente  têm  estado 
em  exercício  apenas  7.  Não  obstante  esta  circumstancia  e  as  irregularidades  .dos 
mappas  rcmettidos  pelas  Alfandegas  c  Mesas  de  Rendas,  a  Commissão  pôde  or- 
ganísar  todos  os  mappas  relativos  ao  exercício  de  1869—1870,  os  quaes  vão  im- 
prímir-se,  para  vos  serem  presentes  no  correr  da  sessão  actual. 

Ko  intuito  de  obstar  á  continuação  daquellas  irregularidades,  e  de  uniformar  os 
mappas  que  devem  vir  das  Províncias,  dei-lhes  os  modelos,  que  se  acham  annexos 
ás  Instrucções  expedidas  em  data  de  18  de  Fevereiro  decorrente  anno,  e  espero 
que  as  Repartições  que  as  tèm  de  executar,  comprehendendo  agora  m3lhor  de 
quanta  importância  ó  para  o  Estado,  e  para  todos  os  que  se  dão  ao  estudo  da^ 
finanças,  este  género  de  trabalho,  o  desempenhem,  d'ora  em  diante,  satisfact oriu- 
mente,  e  com  a  pontualidade  que  lhes  recommendei. 

Assim  poderá  o  Thesouro  vir  a  ter  os  elementos  necessários  para  fazer  pu- 
blicar annualmente  a  estatística  commercial  e  marítima  nos  diversos  ramos  de 
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q„c  asla  SC  compõe.   E  para  melhor  ccnscguiv  «o  imporlanlc.  csclavo  mo 
luo  conviria  dar  alguma  permanência  ao  pessoal  da  Co»m.ssao,  c,,o.  trabalhos 
rÍro    habililaooos  espe.iaes,  ,uo  do  cerlo  «ao  so  encontrarão  em  empregados 
1  por  sua  qualidade  de  addidos,  nem  tím  estabilidade,  nem  podem  dcd,ear-sc 
esic  serviço  com  o  zelo  próprio  dos  que  servem  em  Repartição  que  podem  chamar 


sua 


I^ão  tendo  sido  possível,  na  reforma  por  que  acaba  de  passar  o  Thesouro.  dar 
á  Commissão  um  pessoal  próprio,  pela  clausula  de  reducção  que  a  Lewmpoz, 
cumpre  esperar  todos  os  eíTcitos  da  mesma  reforma,  a  fim  de  ver  se,  em  conse- 
quência dasimplificação  de  outros  ramos  de  serviço,  ficam  disponiveis  alguns  em- 
pregado, que  exclusiva  e  assiduamente  se  occupem  com  os  trabalhos  eslatislLCO.. 


Direcloria  Geral  do  Conleiícioso. 

com  a  ultima  reforma  do  Thesouro.  não  soffreu  esta  Repartição  alteração  algu- 
ma  e  nem  isso  era  necessário,  attentasua  organisação  especial  e  simples.  • 

O  expediente  está  em  dia.  iso  periodo  decorrido  depois  que  vos  apresentei 
o  ultimo  Helatorio  até  á  presente  data,  lavraram-se  48  termos  de  fiança,  e  outras 
obrigações ;  expediram-se  272  OfHcios ;  foram  remettidos  ao  seu  destino  1 .476  man- 
dados executivos .  e  41  cartas  precatórias;  enviaram-se  ao  Juizo  dos  Feitos  da 
Fazenda,  para  a  cobrança  executiva,  4.590  certidões  de  dividas  de  diversos  impostos; 
e  entraram  330  Officios  e  requerimentos,  aos  quaes  se  deu  o  devido  andamento. 
Centro  de  todo  o  contencioso  judicial  do  Estado,  esta  Directoria  Geral  do  Thesouro 
acha-se  em  constante  correspondência  com  as  Secções  que  lhe  são  subordinadas 
nas  Thesoiirarias   de  Fazenda. 

Dar  uma  idéa  minuciosa ,  ou  antes  fazer  menção  especial  dí  cada  um  do3 
feitos,  que  correm  pelos  differentes  Juízos,  e  nos  quaes  figura  a  Fazenda  Nacional, 
fora  trabalho  extremamente  longo. 

as  relações  juntas  sob  n.°^  36  e  37  indicam,  mais  ou  menos,  o"estado  das  causas  da 
Fazenda,  segundo  t)s  dados  existentes  actualmente  na  Repartição.  Este  trabalho  não 
attingiu  ainda  á  perfeição  desejável,  por  motivos  que  são  mui  difficeis  de  remover. 
Todavia,  com  os  exames  a  que  se  procedeu  ultimamente  nos  cartórios  dos 
Juízos  dos  Feitos,  conseguiu-se  dar  mais  ordem,  e  melhor  expediente  aos  processos, 
tanto  execuUvos  como  de  natureza  div-ersu,  rc>ull:indo  dahi  vantagens  em  relação 
á  cobrança  da  divida  activo. 
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juízo  dos  feitos  da  fazenda. 

Pouco  tonho  quu  iidikizir  ao  que  já  disse  sobre  este  pouto  eui  meus  Relatórios 
anteriores. 

Devo  aiudii  lenibrur  alguma  aUera(;ão  na  Lei  do  Juizo  dos  Feitos,  que  permitia 
maior  presle/a  na  cobrança  da  divida  activa. 

E'  sabido  que  a  liquidação,  o  hmçameulo  em  livros  próprios  e  a  remessa  das 
relarões  da  divida  acliva  para  o  Juizo  dos  Feitos,  em  cujo  cartório  accumulam-se 
ellas  aos  milliares,  demandam  tão  longo  espaço  di3  Ijrnpo,  que,  quando  se  inicia 
a  cobrança  executiva,  diversas  são  as  condições  dos  diivedores,  e  muitas  vozes  se 
torna  impossível  a  cobrança  da  divida. 

AigiiiUii  alteração  que  tornasse  este  processo  niois  expedito ,  de  modo  que 
fosse  loijo  a  liquidação  acompanhada  da  exigência  da  divida  pelos  meios  judi- 
ciaes,  traria  em  resultado  maior  vantagem  para  o  Estado. 

Sobre  as  questões  de  competência  administrativa ,  sobre  as  fianças  e  outros 
assumptos ,  r-^porto-mí  ao  que  expendi  no  ultimo  Relatório ,  que  tive  a  honra 
de  apresentar-vos. 

CASA  DA  MOEDA. 

Pelas  tabeliãs  n.'"  38  a  43  conliece-se  não  só  o  movimento  dos  metaes  e  de 
todos  os  valores  a  cargo  desta  Repartição,  mas  também  sua  receita  e  despeza 
durante  o  exercício  de  1871  —  1872  e  ■!."  semestre  de  ■ia72 — 1873. 

Das  tabeliãs  n."3Sc  39  consta  a  importância  do  ouro  amoedado,  e  a  re- 
ceita e  despeza  do  Estabelecimento  no  dito  exercicio  de  1871 — 1872  e  I."  semestre 
de  1872—1873. 

Acham-se  mencionadas  na  de  n.°40as  moedas  de  ouro  fabricadas  de  confor- 
midade com  o  Decreto  n.°  62-5  de  28  de  Julho  de  1849,  as  de  nickel  entregues  a 
diversos  em  1871—1872,  e  as  de  bronze  remeltidas  á  Caixa  de  Araortisação  e  á  The- 
souraria  Geral  do  Thesoiiro  até  31  de  Dezembro  próximo  passado. 

Na  de  n."  41  trata-se  do  ouro  cunhado  e  fundido  no  período  decorrido  do 
1 ."  de  Novembro  do  anno  findo  a  31  de  Março  ultimo. 

Faz  objecto  daden."  42  o  que  respeita  ás  estampilhas  do  sello  adhesivo  no 
exercicio  de  1871— 1872 e  ]."  semestre  de  1872— 1873. 

Finalmente,  a  de  n.°43  attesta  o  movimento  do  papel  estampado  e  cm  branco. 

F.  12 
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Socçuo  de  Contabiliclado  o  xlie«oui-aiia .-  Dcsonip«iiluuam 
regularmente  os  trabalhos  qnc  lhes  coiiipolem. 

Oíllcina  de  Fundição.- Fiuidio.  atinou. o  reduzio  a  barras  de  ouro 
30:851$904,  c  purificou  4:8a6.í.'S60  em  cobro. 

Fez-se  nesta  Officina  um  tanque  reclamado  pelas  necessidades  do  serviro. 

Offieina  de  Laminação.- Além  de  outros  trabalhos,  cunhou  19:300^331 . 

Contraste.- Desempenhou  os  trabalhos  ordhiarios  de  ensaios,  fez  diversas 
analyses  de  mincraes,  e  preparou  para  a  exposição  nacional  vários  objectos  do 
palladio. 

Abriçâo.- Trata  de  concliifr  oito  pares  de  cunhos  para  medalhas  com- 
memorativas  de  factos  nacionaes . 

Officina  mecânica.— Es  la  Officina  está  fabricando  nova  raachina  de 
orlar  e  outra  grande  de  cunhar.  Occupa-se  igualmente  com  outra  destinada  a 
separar  os  sellos  ^dhesivos.  que  tiver  de  estampar. 

Estamparia.  —  Nesta  Officina  eslamparam-se  0.351  letras  do  Thesouro. 

TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 

Ainda  não  me  foi  presente  o  relatório  da  Commissão  que  encarreguei  de  es- 
tudar e  propor  a  reforma  deste  Estabelecimento,  de  conformidade  com  o  que  a 
ostc.  respeito  vos  communiquei  em  meu  Relatório  de  Dezembro  do  anno  passado. 

Referindo-se  ao  exercicio  de  1871  — 1872  as  informações  que  vos  ministrei 
ullimamente  á  cerca  deste  Estabelecimento,  cabe-me  hoje  expôr-vos  as  occurrencias 
que  se  deram  no  1.°  semestre  de  1872— 1873. 

Segundo  a  demonstração n.°  4'i-,  naquelle  semestre  foi  a  receita  de  62:  I95i{760,  e 
a  despeza  de  7;3:493S219;  dando-se  o  excesso  de  I3:297,fi.39,  proveniente  do  custo 
do  papel  mandado  vir  da  Europa. 

Comparada  a  receita  que  fica  mencionada  com  a  do  1 .°  semestre  de  1871—1872, 
na  importância  de  67:397|Í710,  vê-se  que  esta  apresenta  uma  differençn,  para  mais, 
de  5:201<{9o0. 

No  mesmo  período  recebeu  o  Estabelecimento  49'i-  cncommendas  de  impressões, 
sendo  algumas  volumosas. 

Acha-se  adiantada  a  impressão  das  actas  da  Commissão  Superior  da  exposição 
nacional;  o  relatório á  cerca  da  instrucção  publica  nos  Estados-Unidos,  e,  final- 
mente, a  collícção  das  leis  c  decisões  do  anno  próximo  passado. 
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\  Oíficiíia  do  fundição  de  typos  furnoooii  ú  do  composição  2.234  libras  di;  lyi)os, 
lilcles  e  enlrelinliiis,  na  imporUmcia  d;;  2:03l,^'3í)0,  que,  comparada  com  a  di' 
2:'ioC,^'G00  despendida,  duixa  vèr  que  esla  ó  suporior  cm  52ij,,^'2o0. 

O  excesso  provóm  da  dcspeza  feita    com  nlensilioí  mandados  vir  da  Europa. 

Diário  OíTicial. 

Eleva-se  liojo  a  'I.3o0  exemplares  a  edii:'(.'ã<t  desta  folb.a. 
\  distribuição  é  íbiLa   do  si^guinto  modn  : 

Aos  assignantes  da  Côrle  c  Nilherohy 500 

Aos  das  Provincia-;  c  paizes  cstrangi-iros 22o 

A's  autoridades 300 

A's  duas  Camarás  Legislativas 138 

Em  troca  de  outros  jornaes 48 

Em  reserva  para  roelamações  e  venda 170 

1.3o0 

A  renda  arrecadada  foi  de  'i:724,^'000,  a  saber: 

Assignaturas 2:7J7,v000 

Publicações 1  :"lo.§yOO 

Venda  de  exemplares  avulsos 291,^'60O 

4:724,$  100 

Da  comparação  deste  algarisrnoeom  o  do   !."  semestre  d,'  '1871—  1872,  na  im- 
-portaucia  de  4:1 105200,  resulta  o  augaienlo  ilo  604,^900. 
A  dcspeza  atíiiigio  á  somma  de  28:41G.íí082.   sendo: 

Pessoal ^  1 :796i;7 1  b 

Despezas  miúdas 918í;0.50 

lllumiuarão o40^i)í;:; 

Material   fnrnecido   pela  Typograpliia  Nacional.  .•  ;):1o3^'io2 

28:416S082 

Comparada  com  a  do  1 ."  seaiístre  de  1871—1872,  que  foi  de  27:604-,?062,  apre- 
senta ura  excesso  de  812,^020. 
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ALFANDEGAS. 

Gonliriúa  a  ser  prospero  o  estado  destas  Reparlioões,  no  que  toca  ao  progresso 

da  ronda  que  por  cilas  se  arrecada. 

Como  vereis  dos  quadros  n.""  45  c  i6,  a  rec-ita  coiiliocida  do  exercicio  do 
187I-1S72  altingio  á  somnvi  de  77.72i:948í;i.23,  excluídos  os  depósitos ;  pelo 
que  mais  se  confirmam  as  considerações  que  a  este  respeito  íiz  no  Relatório  de 

Dezembro . 

O  exercício  que  corre,  de  1872— 1873,  pro:neltc  não  sor  menos  favorável  do 
que  o  anterior,  apezar  da  epidemia  que  tem  invadido  diversos  portos,  e  que, 
como  de  costuine,  afugenta  delles  por  algum  tempo  unn  parte  dos  navios  estran- 
geiros que  03  frequentam . 

Na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  a  renda  arrecadada  no  anno  civil  de  1872 
subio  a  3o.926:7npl8,  excluidos  27.i:3i6,fi-u6  de  depósitos,  OU  a  36.201  :()G3<;974, 
comprehendidos  estes;  dando  assim  um  excesso,  em  relação  á  do  anno  civil  de 
1871,  de  41o:476íí234. 

O  despacho  marítimo  concorreu  para  esse  augmeuto  com  13I:734^'76"2,  em 
consequência  do  considerável  desenvolvimento  que  ultimam 3nte  tem  louiido  a 
navegação  transatlântica  para  este  porto. 

E'  manifesto,  e  excede  ás  mais  promettedoras  previsões,  o  crescimento  pro- 
gressivo do  commercio  de  importação  e  exportação ;  facto  que  attesta  maior 
actividade  industrial,  c  augmento  de  riqueza,  não  obstante  as  diííiculdades  na- 
turacs  com  que  lutamos,  pela  constituição  do  trabalho  e  propriedade  agricola, 
vastidão  do  nosso  território  eas  consideráveis  distancias  que  separam  muitos  dos 
povoados  entre  si  e  do  littoral. 

A  Alfandega  da  Corte  e  outras,  onde  esse  accelerado  movimento  é  mais  sínsivel, 
não  estão  nas  condições  de  bera  satisfazer  ás  exigências  do  commercio,  ou  sejam 
encaradas  pelo  lado  de  seu  regimen  interno,  ou  pelo  da  íiscalisação  exterior. 

Tariás  reformas  tôm  sido  feitas,  cresceu  e  meliiorou  o  pessoal,  os  vencimentos 
são,  em  geral,  sufficientes  para  honesta  subsistência  dos  empregados,  mas  o  serviço 
não  corre  ainda  como  fura  pura  desejar,  quer  em  beneficio  do  commercio,  quer 
da  renda  publica. 

Especialmente  no  que  concerne  á  policia  dos  ancoradouros,  ao  trabalho  das 
descargas,  processo  dos  despachos,  classificação  c  qualificação  das  mercadorias, 
ha  necessidade  de  novos  meios  e  de  novas  providencias.  Em  meus  Relatórios 
anteriores  apontei  algumas  das  medidas  a  que  alludo,  e  aguardo  a  autorisação 
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que  vof  hei  soliciUido,  para  levar  a  effcito  os  Irabalhos  já  encclados  da  reforma 
dos  Regulamentos,  e  melhor  prover  ao  serviço  externo,  que  tantas  queixas 
suscita. 

Na  parle  relativa  aos  quadros  do  pessoal,  torna-se  hoje  iudispensavel,   para  ex- 
ecução  das  medidas  já  previstas  nos  additivos  á  Proposta  de  orçamento  em  discussão, 
e  que  lôm  por  fim  principal  dará  cada  Alfandega  pessoal  apropriado  e  em  numero 
slrictamente  necessário,  vista  a  superabundância  que  ha  era  algumas  com  pre- 
juizo  de  outras,  pôr  também  em  harmonia,  tanto  quanto  fòr  possível,  os  ordenados 
desses  empregados  com  os  do  Thesouro,  Thesourarias  o  Recebedorias  de  rendas 
internas.  E'  isto  preciso  a  fiin  de  facilitar  as  passagens  de  empregados  de  umas  para 
outras  Repartições,  como  a  Lei  permitte  e  o  bera  do  serviço  aconselha  muitas  vezes. 
O  contrabando  pelas  aguas  do  alto  Uruguay,  e  fronteiras  terrestres  da  Província 
deS.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  é  o  flagello  constante  do  commercio  licito 
dessa  Província,  que  não  cessa  de  reclamar  providencias  contra  tão  tenaz  abuso. 
O  Governo  deseja  ardentemente  pôr  um  paradeiro  a  semelhante  estado  de  cousas, 
tem  feito  para  isso  estudos  e  ouvido  a  pessoas  competentes,  mas  não  haverá 
remédio  efficaz   emquanto  se  não  der  mais  celeridade  e  vigor  á  vigilância  .po- 
licial, ao  mesmo  tempo  que  se  facilitem  os  transportes  entre  o  littoral  e  a  cam- 
panha. A  estrada  de  ferro,  que  ora  sé  projecta,  contribuirá  muito  para  esse  duplo 
resultado. 

O  accôrdo,  de  que  fallei  no  Relatório  de  Maio  de  1872,  com  as  duas  Repu- 
blicas ribeirinhas  do  Uruguay,  para  a  repressão  desse  crime,  que  também  lhes 
é  prejudicial  em  seus  effeitos  económicos  è  moraes,  se  fôr  aceito,  como  os  inte- 
resses recíprocos  reclamam,  será  um  meio  auxiliar  para  o  mesmo  fim.  Uma  Com- 
missão  de  empregados  competentes,  presidida  pelo  Conselheiro  Director  Geral 
da  ContabiUdade,  está  encarregada  de  formular  as  bases  desse  accôrdo,  avista 
das  informações  prestadas  pelo  actual  Cônsul  Geral  do  Brasil  em  Montevideo,  e 
de  outros  dados  existentes  no  Thesouro. 

A.lfcinde^a  de  íSerpa.  e  Mesa  de  Rendas  em  Santo  António 
do  Madeira. —  Tendo  em  vista  acoroçoar,  quanto  esteja  de  sua  parle,  as 
tentativas  de  desenvolvimento  da  navegação  e  commercio  directo  nas  aguas  do 
Amazonas,  acaba  o.Governo  de  crear,  por  Decreto  n.°  5.204  de  25  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  uma  Alfandega  em  Serpa  e  uma  Mesa  de  Rendas  no  porto  de 
Santo  António,  á  margem  do  Madeira,  habilitada  para  a  exportação  dos  géneros 
de  producção  nacional,  para  o  commercio  de  transito  do  Império  á  Bolivia  e 
vice-versa,  e  para  a  importação  dos  géneros  navegados  com  carta  de  guia. 

E.  IZ 
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o  activo  andamento  rios  trabalhos  da  Companhia  «  Mainoré  and  Madeira 
Rtiilway  »  qutí,  como  sabeis,  iniciou  a  construcoão  de  uma  estrada  de  ferro  para 
completar  o  syslema  de  viação  entni  o  Império  c  a  dita  Republica,  até  aqui 
muito  diílicultado  pelas  cachoeiras  que  se  .  encontnnii  acima  daquclle  porto . 
autorisa-nos  a  esperar  que  se  approximc  o  momento  de  vermos  aproveitados  os 
grandes  recursos  quo  a  abertura  do  Amazonas  põe  ao  alcance  do  mundo  commercial. 

Mesa  de  Itendas  de  Mossoró.— Também  foi  orçada,  por  Decreto  n." 
i).233  de  5  de  Fevereiro  decorrente  ahno,  uma  Mesa  de  Rendas  no  porto  de  Mos- 
soró,  Província  do  Rio  Grande  do  Norte,  para  a  exportarão  de  ^'eneros  de  pro- 
ducção  nacional,  o  importação  de  mercadorias  estrangeiras  já  despachadas  para 
consumo,  ficando  sujeita  ájurisdicção  da  Altandega  do  Natal. 

Esta  medida  foi  reclamada  pelo  commercio  do  lugar,  que  sentia-so  peado  em 
sua  carreira  de  prosperidade,  pela  completa  dependência  em  que  estava  do  porto 
da  capital  da  Província. 

il.lfandega  de  Pernambuco — A  empreza  que  tomou  sobre  si  a  ex- 
ecução das  obras  desta  Alfandega  e  o  respectivo  serviço  das  capatazias,  em  virtude 
do  contrato  de  29  de  Dezembro  de  1871,  de  que  vos  deu  conhecimento  o  Relatório  de 
Maio  de  1872,  tendo  soffrido  prejuízos  successivos,  durante  sete  mezes  de  exercício, 
por  escassez  da  sua  receita ,  reclamou  a  rescisão  do  mesmo  contrato,  como  lhe  era 
nelle  facultado,  ou  a  consignação  de  1  V„  da  renda  mensal  da  Alfandega,  a  fim  de 
poder  progredir. 

Attendendo  ás  vantagens  que  o  serviço  e  a  fiscalisação  da  Alfandega  têm  ti- 
rado da  honesta' administração  dessa  empreza,  autorisei  o  Inspector  da  Thesou- 
raria  de  Fazenda,  por  ordem  de  26  de  Março  ultimo,  para  modificar  algumas 
das  clausulas  do  referido  contrato,  que  podiam  ser  attenuadas  sem  inconveniente 
para  os  interesses  da  Fazenda,  e  permittír  que,  em  lugar  da  subvenção  pedida 
pela  empreza,  lhe  fosse  licito  oobrar  a  armazenagem  das  mercadorias  pela  forma 
estabelecida  no  art.  13  do  Decreto  n.o.i...510  de  20  de  Abril  de  1870,  renunciando 
aosystema  de  cobrança  segundo  o  peso  de  cada  volume,  que  foi  iniciado  na  Com- 
panhia da  Doca  da  Alfandega  desta  Corte  e  alli  applicado. 

Com  esta  concessão  não  tive  por  fim  somente  melhorar  a  situação  da  Com- 
panhia ,  que  aliás  o  merecia ,  auxilíando-a  com  o  meio  de  que  espera  tirar 
mais  alguma  vantagem;  porém  obviar  ao  mesmo  tempo  as  queixas  que  o  com- 
mercio daquella  Província  levantou  contra  as  desigualdades  do  imposto  de  arma- 
zenagem, cobrado  sobre  a  única  base  do  peso,  o  que  lambem  nesta  Corte  foi  mal 
recebido. 
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Tarifa. 


Acliain-so  terminados  os  primeiros  cslutlos  e  orgunisado  o  projecto  da  nova 
tarifa,  do  conforinidade  com  o  que  a  este  respeito  vos  expivz  no  Relatório  de 
Dezembro  do  aiino  passado. 

Este  traballio,  que  foi  executado  em  oito  naezcs,  com  intelligencia  e  zelo  lou- 
vável, pelos  I.°"  Confereates  da  AUaadega  da  Corte,  Luiz  AÍTonso  de  Moraes  Torres, 
Olympio  de  Oliveira  e  Alexandre  Aflbiíso  da  Rocha  Saltaraini,  está  sendo  impresso, 
para  mais  facilmente  poder  passar  pelos  exames  de  que  depende,  e  receber  as 
alterações  que  decretardes,  caso  não  vos  pareçam  satisfactorias  as  bases  sobre  as 
quaes  o  mandei  fcizer. 

Companhia  da  Doca  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

ISas  paginas  70  a  77  do  citado  Relatório  de  Dezembro  acha-se  o  histórico  da 
questão  suscitada  por  esta  Companhia  até  ao  ponto  em  que  o  Governo  a  convidou  a 
nomear  arbitro,  para  resolver-se,  na  forma  da  clausula  23  do  contraio  de  A  de 
Dezembro  de  1869  — se  a  mesma  Companhia  estava  ou  não  obrigada  aaugmentar 
seu  capital  com  a  somma  necessária  para  concluir  as  obras  hydrauUcas  e  internas 
d' Alfandega,  mencionadas  naquelle  e  no  contrato  de  í  de  Novembro  de  1870. 

Aceito  o  convite,  foram  nomeados  árbitros :  por  parte  da  Companhia,  o  Sr.  Con- 
selheiro Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos,  e  do  Governo,  o  Sr.  Conselheiro  Jeronymo 
Martiniano  Figueira  de  Mello ;  propondo  aquella  para  3.»  arbitro,  o  Sr.  Dr.  Caetano 
Furqulm  de  Almeida,  e  o  Governo,  o  Sr.  Conselheiro  de  Estado  Visconde  de  Abaete. 

A  Companhia  pedio  o  sorteio  entre  os  dous  nomes  lembrados  para  3."  ar- 
bitro, e  bem  assim  a  celebração  do  compromisso  que  devia  preceder  ao  julga- 
mento arbitral. 

Para  representar  a  Fazenda  Nacional  no  preenchimento  destas  formalidades, 
foi  nomeado  o  Procurador  Fiscal  interino  do  Thesoaro,  Sr.  Dr.  José  Francisco  Vianna, 
ao  qual  dei  instrucções  para  celebrar  o  dito  compromisso  nos  únicos  termos  em 
que  deveria  elle  ser  admittido,  de  conformidade  com  os  pareceres  das  Secções 
de  Fazenda  e  de  Justiça  do  Conselho  de  Estado;  a  saber: 

Que,  não  podendo  dar-se  ao  Regulamento  de  26  de  Junho  de  1867,  concernente 
ao  processo  do  juiza  arbitral  do  commercio,  mais  valor  do  queú  Lei  de  13  de  Outu- 
bro de  1869,  que  autorisou  o  Governo  para  contratar  com  as  Companhias  de  Docas, 


52 


prescrevendo  no  arl.  1.°,  §  13,  que  as  questões  entre  o  Governo  o  os  empl'ezario>; 
poderiam  ser  decididas  por  árbitros,  nem  devendo-se  eorisidorar  as  Companhias 
para  esse  fim  organisadas  fóru  da  corapetcncia  administrativa  do  Ministério  da 
Fazenda:  a  referida  clausula,  de  serem  as  questões  resolvidas  por  árbitros, 
uma  vez  admittida,  como  a  admittio  a  Companhia  da  Doca  da  Alfandega  em  seu 
contrato  de  1809,  não  era  simples  promessa.  Que  essa  disposição  é  de  natureza 
inteiramente  obrigatória  para  as  partes  contratantes.  Que,  por  conseguinte,  não 
podia  a  decisão  emanada  dos  árbitros,  cm  virtude  da  mesma  clausula,  ficar  sujeita 
a  recurso  para  o  Jaizo  Commercial,  corno  preceitua  o  sobredito  Regulamento  para 
as  causas  comnierciaes,  e  pretende  a  Companhia - 

A  Companhia,  por  seu  Advogado,  o  Sr.  Dr.  José  du  Silva  Costa,  recusou  formal- 
mente admitlir  estes  princípios,  e  os  combateu  da  seguinte  fornia : 

Julga  insustentável  a  exigência  do  Governo,  porque,  diz  ella,  foi  este  o  próprio 
a  firmar  em  documento  irretratável  a  opinião  de  que  a  Companhia  é  uma  sociedade 
anonyma,  como  a  qualifica  o  art.  I."  dos  estatutos  approvados  pelo  Decreto  de  6 
de  Dezembro  de  '1869.  Os  actos  concomittanlcs  e  consequentes  da  Companhia  mani- 
festam que  ella  é  uma  sociedade  mercantil,  e  não  uma  instituição  civil ;  e,  sendo 
assim,  não  pôde  deixar  de  estar  sujeita  ao  Regulamento  de  1867,  cujo  art.  O.* 
falia  formalmente  das  sociedades  anonym.as;  accrescendo  que  hoje  não  ha  mais 
juizo  arbitral  necessário,  e,  valendo  como  promessa  a  clausula  23.'  do  contrato 
da  Companhia,  nos  termos  do  referido  R3gulamento,  não  pôde  o  compromisso 
deixar  de  conformar-se  em  tudo  com  as  disposições  do  mesmo  Regulamento. 

Finalmente,  allegou  a  Directoria  da  Companhia  que  não  pôde  abstrahir  do  cum- 
primento do  mandato  que  lhe  deu  a  assembléa  geral  de  seus  accionistas,  re- 
commendando-lhe  expressamente  lançasse  mão  de  lodos  os  recursos  e  garantias 
pela  Lei  commercial  admittidos. 

Depois  disto  tentou  ainda  o  Procurador  Fiscal  interino  chegar  a  um  accôrdo 
com  a  Companhia,  e  propôz-lhe  a  celebração  do  compromisso,  omittindo-se  neste 
as  clausulas  referentes  ao  direito  de  recurso  da  sentença  arbitral,  e  á  competência 
do  Juizo  dos  Feitos,  para  homologal-o,  estipulando  que  a  sentença  arbitral  seria 
dada  á  execução  depois  de  homologada,  correndo  o  processo  até  então  admi- 
nistrativamente. 

A  Companhia,  porém,  não  quer  ceder  de  suas  pretenções.  Persistente  na  opinião 
de  que  o  Juizo  arbitral  a  seguir  é  o  do  Regulamento  de  i867,  oppôz-se  formalmente 
ao  expediente  proposto  com  as  seguintes  razões  : 

i.'  Porque  não  comprehende  como  possa  íunccionar  o  juizo  arbitral  sem  que 
seja  devida  e  legalmente  constituído  perante  a  jurisdicção  territorial  competente. 
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2,"  Porque,  aceito  o  jnizo  arbitral  voluntário,  depende  este  tio  competente  e 
imprescindivcl  compromisso. 

3."  Porque  a  clausula  do  projecto  de  compromisso,  relativa  á  decisão  arbitral, 
suscita  duvidas  quanto  ao  direito  de  recorrer,  do  qual  a  Companhia  não  abre 
mão. 

Consequente  com  estas  intenções,  a  Companhia  apresentou,  por  sua  parte,  iim 
projecto  de  compromisso,  no  qual  limitava-se  a  declarar  o  objecto  da  contestação 
sujeita  á  decisão  dos  árbitros,  os  nomes  destes,  o  prazo  em  que  deveriam  dar 
sentença,  a  clausula  de  que  não  julgariam  por  equidade,  mas  sim  conforme  os 
l)receitos  de  direito,  e  a  de  que  em  tudo  o  mais  se  observaria  a  legislação  em 
vigor. 

E'  claro  que,  por  este  modo,  embora  não  se  expresse  no  compromisso  a  con- 
dição do  recurso,  nem  a  do  Juízo  por  onde  deve  correr  a  questão,  a  Companhia 
procuraria,  em  qualquer  hjpotliese,  fazer  prevalecer  suas  opiniões  em  ambos  esses 
casos;  e  assim  nenhum  resultado  satisfactorio  daria,  antes  seria  origem  de  novas 
e  duradouras  contestações,  o  expediente  tentado  para  se  firmar  a  intelligencia 
dos  contratos  no  ponto  em  questão. 

Esgotados  inutilmente  todos  os  meios  de  accòrdo,  e  convindo  cortar  a  dif- 
ficuldadc  o  mais  brevemente  possível,  porque  o  serviço  da  armazenagem  e  des- 
carga da  Alfandega,  a  cargo  da  Companhia,  está  reclamando  providencias,  ouvi 
de  novo  a  Secção  de  Fazenda  sobre  o  melhor  arbítrio  a  tomar,  e  aguardo  o  seu 
parecer  escripto  para  deliberação  do  Governo. 


Estatística  das  Rendas. 


A  receita  arrecadada  pelas  Alfandegas  no  exercício  de  1871— -1872,  quadros 
n."'  ío  e  4G,  foi  de  78.28i:08'lp63,  proveniente  das  seguintes  rendas; 

Importação 08.880: 907^845 

Despacho  marilinio A9i-:807^I .37 

Exporlação i6.862:oo2^042 

Interior 1 .303 :746$700 

Extraordinária 177:934$699 

Depósitos 539 : 1 333342 


78.28i:081,$7Co 
V.    M 
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Comparadas  estas  verbas  com  as  do  exercício  antecedente,  uota-se  u  favor 
do  de  1871—1872  a  seguinte  diíferença: 

Importação 5. 91 3 :  987^595 

'Despacho  marilirao 40: 470,$438 

Exporlação 2.380:634,$671 

Extraordinária 27:465$387 

Depósitos 1 46 :  99 1 332ÍÍ 

8.009:5495614 

E  contra : 
Interior 78: 442<;343 

No  1.°  semestre  do  corrente  exercício  a  renda  conhecida  pelos  dados  existentes 
importa  em  39.505:014^267,  sendo: 

Importação 29 .  854: 481  ^31 8 

Despacho  marítimo 266: 268^000 

Exporlação 8.460:783$'297 

Interior 571:423^95 

Extraordinária 69:386i;000 

Depósitos 282: 672^237 

39.505:01 4^267 

Da  comparação  destas  verbas  com  as  do  1."  semestre  de  1871—1872  resulta 
a  seguinte  diíferença: 

A  favor  do  exercício  corrente : 

Importação 1.331:4933314 

Despacho  marilimo 20:9395358 

^'P°^^^5^0 880:6063391 

Extraordinária ^^3„g^Q03 

2.234:3973266 

Contra  o  mesmo  exercício : 

'"^'™^ 65:9813189 

^'^'''''' 37:3113717 

103:2923906 
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O  termo  módio,  calculado  sobre  a  renda  dos  exercícios  de  48C9a1872,  é  este: 

Impoi-lação 51.722:735^859 

Despacho  maritimo 462: 088$5ica 

Exportação 46.283:667$i63 

1  nlerior 1.418: 720$2i52 

72.887:2i1í,'83í 

Extraordinária 479:838^1839 

Dtíposilos 639 :  005<í8b5 

73.706:076^528 


Imporlação  ,   exportação  e  navegação. 

Em  1871  —  1872  ,  segundo  o  quadro  n."  47  ,  o  valor  da  importação  es- 
trangeira directa,  despachada  para  consumo,  foi  de  15o. 72í:525;^'O0O  ;  inferior  em 
G.6C6:o73á)'i)00  ao  da  de  1870—1871,  que  elevou-sô  a  162.391:098^000. 

Estas  importâncias  distribuem -se  da  maneira  seguinte : 

Differencas  em  187i— 187Í. 
1870—1871.        1871—1872.    ^ -.         ^ ., 

Mm.  Menos. 

Rio  de  Janeiro 92.00i:709;^  82.623:376,?                              9.379:333;? 

Bihia 17.8GG:C94íí  21.596:002^       3.729:308^ 

Pernainijucú 18.2w3:63o^  22.714:878.^       4.439:243^ 

Maranhão 4.117:138-5  4.406:2954          289:157^ 

Pará 11.932:715í!  7.981:82õí;                              3.970:890^ 

Rio  Grande  do  Sul 7.300:547^  6.891:182^                                409:363^ 

Porto  Alegre 1.798:039,?  2.129:703^          331:664^ 

Uruguayana 377:987f>           319:047,?                                   58:940^ 

Santos 2.6G9:4I3á!  2.109:319:?                                  oG0:09C;? 

inSf.  >.::::::::::::::::  j     *3:G475     i40:143.^      96:496^ 

Parahiba 3:360^  19:187^  15:827.^ 

Ceará. 4.707:535^  3.423:438^  1.284:077,? 

Santa  Catharina 3G3:8i3.?  361:671-^  197:828-? 

Alagoas 218:234,?  113:378,?  102:836^^ 

Sergipe 35:729:?  62:235^  2&:50Gá 

Espirito  Santo 603-?  1:5684  963,? 

Rio  Grande  do  Norte 03:438,?  140:445^  45:007^ 

Piauhy  579:828^  482:158^  97:670^ 

S.Francisco 4:665<?  4:G6u4 

Comparando-se,  porém,  a  somma  dos  respectivos  direitos  arrecadados  nos 
mesmos  exereicios,  vu-se  que  no  de  1871—1872  houve  o  accrescimo  de  5.604:81 2§508. 

Explica-se  esta  divergência  pelo  facto  de  terem  avultado  muito  em  1870—187Í 
os  objectos  de  despacho  livre,  de  maneira  que  a  importação  sujeita  a  direitos. 
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que  nesso  exercido  foi  na  Alfandega  da  Corte  somente  di^  G3.830:9O7/>O0O,  elevou-se 
cm  1871-1872  a  74.í90:0o0^'000. 

Conforme  o  quadro  n.»  48,  no  mesmo  exercicio  do  1871—1872  o  valor  dos 
productos  nacionaes  exportados  para  paizos  estrangeiros  subio  á  somma  de 
177.017:888,^000;  superior  em  9.111:831^000  á  do  do  1870-1871. 

A  mencionada  somma  é  assim  conslitui'da  : 

DifTcrcnoas  «m  1871—1872 

1870— 187i.        1871—1872.     . ^1^-.^.^-- ^ 

Mais.  Menos, 

Rio  de  Janeiro 78.202:uG1.5  G;;.077:GGS.>  12.1^4:892,) 

Bahia 18.1Si:7G2,>  22.5:31 :9:)G.<  4.3r;0:14í..^ 

Pernambuco l.j.0S9:G81;?  22.;)4Í):209^>  7.4'ii):r)28:> 

Maranlião 4.398:932;^  «.347:209;í;  'J4S:277c> 

Pará 12.177:2olc)  H.d08:931.>  1.008:320^ 

Rio  Grande  do  Sul G.938:o9o,5  7.448:001,$  SO0:4OG:) 

S.  JosòdoNorte .' 1.493:ooi.^  2.GG8:7o4>  1.172:200:^ 

Porto  Alegre 342:36o,>  415:dG4jí  73:199,$ 

Uruguayana 93:501^  107:745,$  14:24i$ 

Santos 12.909:730,^  13.545:488;$  58o:738íÍ 

Paranaguá 1.893:Glo,$  1.440:969:$  4o2:G4fi^ 

Antonina 2.427:597,$  2:427:597,$ 

Paralúba 4.387:401:$  3.148:005,$  1.2.38:8oGíí 

Coará 5. .312:793,$  4.756:320;$  536:478,-$ 

Santa  Catliar ina 319 :  209^  7G3 :  857,$  444 :  648,$ 

S.  Francisco 6:235,$  6: 235,$ 

Alagoas 3.7.33:568$  9.154:893^  5.421:328;$ 

Sergipe 743:690$  1.458:974,^  713:28Í5! 

Espirito  Santo 441 :  326,$  441 :  326,$ 

Rio,  Grande  do  Norte 1.151: 345,$  1 . Gi8 : 028,$  497 :  283,$ 

Piauliy 511:419^  ,$  511:419^ 

Pelo  quadro  n.°  49  vê-se  qual  o  valor  da  importação  estrangeira  com  caria 
de  guia  nos  exercícios  de  18G7  a  4872. 

O  doprimeiro  exercício  foi  de  25.1 21 :972§000;  eodo  ultimo,  approximadamcnte, 
de  26.69o:02o§000,  maior  do  que  aquelle  em  1.373:033,^000. 

O  quadro  n."  oO  mostra  o  valor  dos  géneros  de  producção  e  raanufaclura 
nacional  importados  de  umas  para  outras  Províncias  do  Império  nos  mesmos 
exercícios  :  o  do  primeiro  foi  de  23.948:2iC$'000;  e  o  do  ultimo  attingio,  approxi- 
raadamente,  a  3.3.515:1 46,^000. 

O  numero  de  embarcações  que  fizeram  a  navegação  de  longo  curso  nos  dif- 
ferentes  portos  do  Império,  em  1871—1872,  foi  de  3.483,  por  entradas,  ccin 
1.750.635  toneladas  c  66.867  pessoas  de  equipagem;  e  de  2.841,  por  sabidas,  com 
1.657.767  toneladas  e  55.524  pessoas  de  equipagem,  quadro  n.'  51. 
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Consta  do  quadro  n,°  'òi,  relativo  'ás   cmharcnções  quo  se   empregaram  na 
cabotagem  cm  1807  a  1872,  que  no  ultimo  cxcrcicio  entraram  5.245,  com  1.182.80."i. 
toneladas,  c  72.093  pussoas  de  equipagem;  e  saliiram  4.Gi8,  com  1.2I9.o0i  tone- 
ladas, e 67. 142  pessoas  de  equipagem. 

Producção  c  cxporlação  do  algodão,  assucar  e  café. 

A  exportação  destes  ramos  da  industria  nacional,  em  1867  a  1872,  apresenta  os 
seguintes  valores  : 

VALORES. 


AIjToduo. 


AssucaiC- 


Café 


r    1807 

1808 
18(39 
1870 
1871 

1807. 
1808. 
1869. 
1870- 
1871. 

1807 . 

1868 

1809 

1870 

1871 


18G8. 

•  1869. 
1870. 

•  1871. 
■  1872. 

1868. 
1869. 
1870. 
1871. 

1872. 


18G8. 

•  1869. 

•  1870. 

•1871. 

•  1872. 


KILOGRAMSIOS. 

47. 609.384 
41.404.470 
37.324.363 
.38.. 396. 023 
o3. 589.838 

129. 091. 98o 
130.065.93.^ 
133.263.920 
133.313.318 
141.994.693 

213.640.938 
228.041.051 
186.838.237 
299.590.341 
243.584.360 


32.270:530:<00n 
36.488:401^000 
3G.369:59:i;>000 
24.423:928^000 
33.630:914^000 

22.806:316.^000 
28.046:512.^000 
28.226:748^000 
23.308:8I8,>000 
26.377:3o3,>000 

83.010:731.^000 
90.317 :82S:=;000 
77.026:422,$000 
84.o03:909í)00O 
71. 6i3: 659:5000 


Pela  comparação  dos  algarismos  de  cada  um  desses  produclos  no  exercicio 
de  1871—1872  com  os  do  anterior,  conhece-se:  que  o  algodão  teve  um  augmento 
de  15.193.813  kilogrammos  na  quantidade,  e  de  11.206:986$0O0no  valor;  que  o 
assucar,  o  de  6.679.375  kilogrammos,  e  de  3.268:53o$000 ;  que  o  café  mostra  uma 
diminuição  de  oô. 005. 981  kilogrammos,  e  de  12.838;250^'00I3. 

O  quadro  a."  53  demonstra  os  principaes  artigos  de  producção  e  manufactura 
nacional  no  referido  período  de  1867  a  1872. 

RECEBEDORIAS. 


Acliam-se  em  estudo,  e  quasi  em  estado  de  publicar-se,  os  novos  quadros  do 

numero,  classes  e  vencimentos  dos  empregados  destas  Repartições,  como  foi  aulo- 

risado  pelo  art.  2.°  da  Resolução  n.°2.105de8  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Tai  em  progresso  a  renda  destas  Repartições. 
F.       15 
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Sj;,'undo  demonstra  o  quadro  n."  oi,'seus  resultados  nos  exercícios  abaixo 
.  mencionados  foram  os  so!,'uintcs  : 

EXEnClClOS.  ORDINAIU.V   E  DEPOSITOJ.  FUNDO     DK  TOTAL. 

liXTllAOUULNAUIA .  E.MANCIl'Ai;.\0 . 

lS3S-18Ga  7.15S:K>!;,>;7S1)  218:727,5174  7.37G:88i.>2G3 

18G9-1870  8.33G:(Ji>7,.>G9D  327:8l0,ri37  8.GGi:i38^l3(5 

1870-1871  8.G2O:3t7,$a20  3Gj:107,5O;)2  8.í)8o.oUíjOS2 

1871-1872  S.o/OiSWí^JO.  33a;0Dl;i;iG3  397:93í),->lW  í).338:32i)^G03 

A  renda  desto  ultim.o  exercido,  comparada  com  a  do  anterior,  apres;-!nta  o 
aiigmentodc3'32:78líf92I  ;  mas,  cxcUiidos  os  depósitos  e  o  fundo  de  emancipação, 
vurifica-se  a  diminuição  de  49:998,^30. 

Feita  a  comparação  com  a  do  exercicio  de  ISG9— 1870,  resulta  o  accrescimo  dj 
073:89 I<;i67;  e  com  a  de  JSG8--18G9,  o  de  I.9GI:Ud^340. 

Dediiziadi>se,  porém,  a  importância  dos  depósitos  e  fundo  de  emancipação,  o 
excesso  em  relação  a  este  exercicio é  de  1 .412:i92i;o01,  e  áqiielle,  de  233:72 1,$o9l. 

Tomando-se  por  base  da  comparação,  excluídas  as  verbas  já  mencionadas,  o 
lenno  médio  dos  trcs  excrcicios  anteriores,  na  importância  de  8.038:377,^369,  o 
excesso  que  se  dá,  a  favor  do  exercicio  de  187 1— 1872,  é  de  53 1 :97 1,$'92 1 . 

A  renda  do  primeiro  seniístrc  de  1872—1873,  comparada  com  a  de  igual 
período  em  187 1—1872,  aprssinta  um  augmento  de  2I2:o28$G4I . 


Impostos  directos. 


Re:oiilir.e:ido  acoaveaionciadc  aperfeiçoar,  quanto  seja  possível,  as  disposições 
d.-s  Regulamentos  pelos  qiiaes  se  arrecadam  os  impostos  do  sello,  pessoal,  de  in- 
dustrias e  profissões,  do  transmissão  de  propriedade  e  os  emolumentos,  resolvi 
nomear  uiiia  Commissão  composta  do  Administrador  da  Recebedoria,  Manoel  l'aulo 
Vieira  Pinto,  e  do  Oilieial  da  Directoria  Geral  do  Contencioso,  Bacharel  António 
r.-dro  da  Costa  Pinto,  pira  colli,,Mr  não  S(3  as  informações  iillituamente  prestadas 
p.jlas  diíTároates  Repartições  Fiscacs  ácurca  das  alterações  de  que,  segundo  aexpe- 
1  ioncia  colhida,  careceremos  mesmos  Regulamentos,  mas  também  o?  decisões  dadas' 
sulveado  duvidas,  ou  lixando  a  intelli.gencia  da  legislação  concernente  a  taes  im- 
po ;tos.  Encarreguei  ainda  a  mesma  Commissão  de  propor  os  mádidas  que  parecerem 
necessárias,  com  especillí^ação  das  q-ie  dependerem  de  autorisação  do  Poder 
Legislativo,  tendo  em  vista,  quer  a  respeito  destas,  quer  emrclajão  ás  que  es- 
K^jam  na  alçada  do  Governo,  as  idéas  enunciadas  nos  Rolatori.:)s  d^^sto  Ministério 
opresentados  em  1871  e  1872. 
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A  parte  diistc  Iraballio  concernente  ao  imposto  pessoal  já  me  foi  entregue,  o 
a  Conimissúo  de  Fazenda  da  Camará  dos  Deputados  a  teve  cm  vista  na  occasiâo  em 
que  formulou  o  addittivo  d  Proposta  de  ornamento,  relativo  a  esta  matéria. 

Imposto  do  industrias  e  profissões.— No  intuito  de  melhor  pre- 
encher o  seu  fim,  a  eslalistica  remeltida  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro, 
ulóm  de  outras  informações,  menciona  discriminadamente  as  industrias  e  proíis- 
sucs  cm  geral,  as  sociedades  anonymas  e  os  estabelecimentos  industriaes. 

Pelo  quadro  n."  5o  conhece-se  que,  no  exercício  de  1871—1873,  houve  da 
primeira  espécie  8.943  contribuintes  de  diversas  nacionalidades;  que  o  valor 
locativo  dos  lugares  que  servem  para  o  exercício  da  industria  ou  profissão  elevou-se 
a  .i-.794:129^'999;  0  do  impostora  1.236:544^099,  sendo  de  G33:C9O^'O0O  a  im- 
portância das  laxas  fixas,  e  de  602:854^'099  a  das  proporcionaes. 

O  de  n.°  56,  relativo  ás  sociedades  anonymas,  menciona  20  contribuintes, 
sendo  1G  brasileiros,  2  americanos  e  2  inglezes;  e  mostra  que  o  imposto 
altingio  á  quantia  de  9G:7C9^'794,  correspondente  a  6.45l:319$778,  valor  do  bene- 
ficio distfibuido  aos  accionistas. 

Finalmente,  seíjuudo  o  de  n."  57,  os  estabelecimentos  fabris,  tributados  em 
relação  aos  meios  de  producção,  compreliendem  137  contribuintes  de  diversas 
nacionalidades  e  137  fabricas:  destas  8G  têm  por  motor  a  força  humana,  2  a 
animal,  43  o  vapor  e  6a  agua;  todas  empregam  1.039  operários.  O  valor  locativo 
ó  da  importância  de  13!:120.^'00O;  o  do  imposto,  de  15:2GOpOO,  pertencendo 
b:70i$700  ásta.xas  fi.^as,  eG:35G$000  ás  proporcionaes . 

Imposto  pessoal.—  Conforme  a  respectiva  esíatislicá,  quadro  n."  58, 
existem  no  municipio  da  Corte  os  seguintes  prédios  sujeitos  ao  imposto  : 

Térreos 15.859-, 

Assobradados 1 .  45C  / 

De  um  andar., 4.948}  23.523 

Dj  dous  ditos • 1. 180\ 

D.3  três      »    80/ 

São  de  valor  locativo  : 

Inferior  ao  minimo 1 .  379  '\ 

De  GO$000  a  480^000 W. 242 

Do  480^'O0O  a  1:200^000. 7.29G     £3.523 

Do  1:2O0^'O0O  a  2:400^000 :i.307\ 

De  mais  de  2:4O0,$0O0 1 . 299/ 


Í2.069)  ^, 
21. 942 í  34. < 
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Numero  de  pessoas: 

Contribuintes -«.-\  or  nu 

Isentas í •• 9i.oio>  34.011 

Valor  locativo  dos  prédios. 

Isento  do  imposto 1 1 .009:  I44;5Í560 

Sujeito  ao  imposto 8.704:CGGp00 

Í9. 713:810^860 
Yalor  do  imposto  lançado 201:1 39ÍÍ989 

Decima  urbana.— Vc-se  do  quadro  n.°  59  que  ha  na  Corte  os  seguintes 
prédios  urbanos: 

De  sobrado 6.470) 

Assobradados l.õSlV  21.897 

Térreos 13.84C  ) 

Sujeitos  ao  imposto:  ^ 

De  sociedades  anonymas 32  *' 

De  corporações  de  mão-morta 772 

De  outros  possuidores 20.451 

21.275 
Isentos (522 

21.897 

Valor  locativo : 

Tributado 18,723:4475023 

^5®"'o 1.389:447^'750 

20.112:^94j?773 
Decima  lançada: 

^^^^^^ 2.1 72 :957j^1 23 

^^^^^om\ 157:580^630 

Além  da  demarcação 73:859^080 

2.404:396j5í832 

Imposto  4q  8e|Io.~-A  importância  de  2.211:450^000  das  estampilhas  do 
sello  adhesivo  entradas  na  Casa  da  Moeda  do  1.»  de  Julho  de  1872  a  31  de  Marco 
Ultimo,  reunida  ao*aWo  que  passara  do  exercício  anterior,  perfaz  a  de  9.784:525^'8oô- 


*-  61  - 

e  sendo  de  2.019:171^(800  a  somma  das  que  no  mesmo  período  se  remetleram  a 
diversas  Estações,  resulta  que  naquella  ultima  data  ficou  existindo  o  saldo 
de  7.765:334iSIO00. 

Os  quadros  sob  n.°|60e61,  que  demonstram  o  que  acabo  de  referir,  dSo 
igualmente  a  conhecer  as  taxas  e  a  quantidade  do  estampilhas,  bem  como  as 
Estações  a  que  foram  distribuídas. 


MESAS  DE  RENDAS. 


Mesas  de  Rendas  alfandegadas^. 

ConforBoe  as  tabeliãs  n."  62  e  63,  as  Mesas  de  Rendas  alfandegadas  no  exer- 
cido de  1871—1872,  tiveram  o  seguinte  rendimento  ; 

Importação 28: 08<  §01 6 

Despacho  Marítimo .' .•. .     8:087g950 

Exportação 539:923^164 

Interior 349:446^383 

Extraordinária ^ 25:5048693 

Depósitos .> 102:346^625 

1.053:389^831 

Comparando-se  esta  arrecadação  com  a  do  exercicio  de  1870—1871,  quepro- 
duzio  919:099^113,  conhece-se  a  diíTerença,  para  menos,  de  7:683$281  na  renda 
do  interior,  e,  para  mais,  de  141:973^997  nas  seguintes: 

Importação 5:747^106 

Despacho  Marítimo 1 :133^9õ0 

Exportação ^ 106:060^575 

Extraordinária 8 :  431  §235 

Depósitos ■. 20:601^131 

141: 973^997 

No  1.'  semestre  do  exercicio  de  1873—1873,  a  arrecadação  foi  esta: 

Importação 6:029p05 

Despacho  Marítimo 4:125^934 

Exportação 121 :754Ít970 

Interior 131:676^810 

Extraordinária 4405870 

Depósitos 4  5: 403^1 01 

^  279:430^990' 
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Da  comparanáo  desta  reada  com  a  de  igual  semestre  do  exercício  anterior, 
vesuUa  o  augm*eiilo  de  'IoO:380,?Ci2;   a  saber: 

Importação. ■'  :1  i^ííSil 

Despacho  Marilimo 4:05!jíjl8i- 

Exporlação ". GO :  418Í,*88I 

Interior 75 :  991  í^lil 

Depósitos 5:740<J009 

1  i30: 380*^6  4  •> 
K  na  extraordinária  a  diminuição  de. 8O0<;80(; 

A  renda  média,  calculada  pela  dos  exercicios  de  ISGí)  a  1872,  é  esta: 

Importação 3o:  i5o$í7S 

Despacho  Marítimo 7 : 090^906 

Exportação 43G  :272377a 

Interior 353 :  233SI 49 

832:0o2$3G!< 

Extraordinária ; 1  o:  020^^660 

deposites .• ; 87:OoO§l77 

934:123S211 


Mesas  de  rendas  não  alfandegadas, 

No  exercício  de  '1871—1872,  conforme  as  tabeliãs  n."  Gie65,  as  Mesas  de 
Beiídas  não  alfandegadas  arrecadaram  o  seguinte  : 

^^^^^'^ 21 9: 923^997 

Extraordinária 3-'907S:3^.^ 

^PO^'^0^ • '.'.'.      9o:439<f652 

3l8:o72$972 

A  coaiparação  da  renda  deste  exercício  com  a  doanlerior  deixa  ver,  contra 
aquelle  exercicio,  as  diíferenças  abaixo  indicadas : 

Í7°5'^^^° • 82^0 

';''''''-: ol:33824o 

^f:^°^'^'"^^^^ 1:443026 

'''^'''''' 19:297^233 

^:  389^687 
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\  rendado  1/  semcslrc  de  1872— 1873,  scgiiadooá dados  existentes,  é a  seguinte : 

IiUcrior 75:416^4 

Ex-lraordinaria 2 :  19D|81 2 

Dâposilos 32:862^098 

H0:477g9M 

Esta  arrecadação,  comparada  cornado  l.'s(3meslro  do  exercício  de  1871—1872, 
••iltresenla  o  seguinte  resultado: 

AtG MENTO. 

laleiior 25;20ogU7 

Extraordinária i  :9t8j|6l  3 

28M  24^060 

DIMINUIÇÃO. 

Deposilos " 2:787§338 

O  termo  médio  da  renda,  calculada  sobre  a  dos  exercicios  de  1869  a  1872,  é  o 

seguinte : 

Importação 148^4-02 

Eiportaçao ^  96*Í383 

Interior 262:256g40O 

Extraordinária 4:316^020 

Dápositos <06:7!2g477 

373:629§682 


RENDAS  PUBLICAS. 


o  movimento  crescente  da  renda  publica,  attestado  pelo  quadro  n.'  60,  « 
um  facto  qae  já  tive  a  satisfação  de  assignalar-vos  por  mais  de  uma  vez. 

rio  exercicio  de  1871  —  1872,  ulliniaraente  findo,  attingio  ella  ,  como  consta 
(\í\  tabeliã  n.°  1,  á  somma  de  •}00.980;2l8goi0,  que  é  assim  distribuida: 

Importação 58.  o99: 284^676 

Despacho  marilinio — 501:379^237 

Exportação 17.229:27l$C94 

Interior'. 22.2íi7:3i8$89i 

extraordinária 2.402:964$019 

100.980: 218$320 


-  Gi  — 

No  procedente  exercício  do  1870--1S71  a  renda  liquidada  nao  excedeu  dí? 
9o.771:8C3j^C20. 

Houve,  pois,  naquelle  um  augmcnlo : 

Na  ImportaçSo  do íi.Ga4:812,i!K08 

»   Exportação  do •. 2.313:3Sí,^GG6 

No  Despacho  maritimo  de 40:421(!!I18 

Na  renda  do  — Interior—  deu-se  diminuição  dei  .I9o:909,$977,  e  na  —Extraor- 
dinária—de  'l.uoi;3o3^4I5. 
Os  depósitos  produziram  : 

Etn  1870  — 1871 5.4GS:071,>27fi 

Em  1871  — 1872 5.97G:421,>26G 

Comparados  eslos  algarismos ,  vè-se  que  ha  uma  diffcrcnça,  para  mais,  de 
G0S;349S990  no  ultimo  exercício. 

BENS  DA  NACÀO. 

Fazendas  Nacionaes, 

Tendo  resolvido  a  alienação  das  fazendas  de  S.  Lourenço  e  Arary  na  Ilha  de 
Marajó  da  Província  do  Pará,  determinei  á  respectiva  Thesouraria  de  Fazenda, 
como  vos  expuz  no  Relatório  de  Maio  do  anno  passado,  que ,  inventariados 
todos  os  valores  em  gados,  edifícios  e  bemfeitorias ,  com  individuação  das  fa- 
zendas filíaes,  sítios  ou  retiros,  e  dos  limites  correspondentes,  e  feita  uma  nova 
avaliação  administrativa  de  tudo,  se  affixassem  editaes  para  a  venda  em  hasta 
publica  sob  as  clausulas  que  prescrevi. 

A  Thesouraria  entendeu,  a  principio,  que  devia  nomear  uma  Commissão  para 
proceder  a  esse  trabalho  preliminar,  administrativamente,  medindo  e  demarcando 
ao  mesmo  tempo  as  terras  pertencentes  ás  ditas  fazendas ;  ultimamente,  porém 
reconheceu  que  era  desnecessária  essa  medição  e  demarcação,  por  já  constarem  dos 
títulos  possuídos,  e,  em  data  de  17  do  mez  próximo  passado,  communicou-rae  quo 
aguardava  somente  a  passagem  da  estação  invernosa.  em  que  os  campos  ficam 
alagados,  para  mandar  proceder  ao  inventario  e  avaliações,  de  que  unicamente 
depende  o  cumprimento  das  ordens  do  Thesouro. 

O  quadro  n.°  67  ministra  informações  sobre  as  fazendas  nacionaes  situadas 
nas  diíTerentes  Proviacias  do  Império. 


-  C5  — 

Prédios  c  terrenos  aforados  e  arrendados/ 

Pelos  quadros  n."  C8,  G9  e  70  conhecereis  a  situação,  extensão,  prazo  e  preço  do 
arrendamento  dos  prédios  e  terrenos ;  a  situação,  extensão,  foro  cu  renda  dos 
aforados  ;e  quacs  os  que  na  Curte  e  nas  Províncias  estão  a  cargo  do  Ministério  da 
Fazenda. 

Execução  da  Lei  n.«  2.0!il>  de  28  de  Setembro  de  1871. 

O  quadro  n."  71  ministra  esclarecimentos  á  côrca  dos  escravos  pertencentes 
ao  dominio  do  Estado  que  ficaram  libertos  em  virtude  do  disposto  no  art.  6.°, 
§  l.",  da  Lei  n.'  2.040  de  28  de  Setembro  de  1871. 

Foram  expedidas  as  competentes  cartas,  de  conformidade  comoDecreton.*4,81é> 
de  11  de  Novembro  de  1871 . 

Autorisei  o  Director  Geral  das  Rendas  Publicas  para  assignar  as  cartas  dos 
escravos  dados  em  usufructo  á  Coroa,  também  libertos  pela  mesma  Lei,  as  quaes 
já  se  achara  promptas  em  numero  de  1.176. 

LOTERIAS. 

Bem  curto  é  o  periodo  decorrido  depois 'do  que  no  ultimo  Relatório  informei-vos 
a  este  respeito ;  portanto,  pouco  é  também  o  que  hoje  posso  accrescentar. 

Desde  o  1.°  de  Julho  até  31  de  Dezembro  próximo  findo,  extrahiram-se  29  lo- 
lorias  das  concedidas  pelo  Poder  Legislativo.  Os  impostos  provenientes  delias,  co- 
brados durante  o  semestre,  importaram  em607:500|0O0;  a  saber: 

Dos  impostos  de  lo  e20°/<, .■ 346:600^000 

Do  do  17, 34:800^000 

D3  sello  dos  bilhetes 26:1O0|O0O 

rara  facilitar  as  extracções,  e  acudir  ao  mesmo  tempo  ás  necessidades  urgentes 
dos  concessionários  de  loterias,  entendeu  o  Governo  que  a  venda  dos  bilhetes,  só 
permittida  no  escriplorio  dos  Thesoureiros  e  nas  casas  de  sens  commissionado.^, 
podia  ser  feila  lambem  nas  casas  de  commercio,  que  para  esse  fim  tiveçsem  pago 
o  imposto  de  industrias  e  profissões.  Neste  sentido,  pois,  promulgou-se  o  Decreto  n.' 

F,.  17 
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.J.207  de  31  de  Jaaciro  do  corrente  aimo,  dcroííando  o  art.  i."  do  dou."  1.7r/ 
de  20  do  Fevereiro  de  1856,  qiic  aliás  já  havia  cabido  em  desuso. 

Se  a  medida  não  produzio  aiada  todo  o  cíTeito  que  era  de  esperar,  vai  comtudo 
moslrando  ser  proveitosa. 

iN'a  tabeliã  sobn.°  72  menciona ni-se  as  loterias  que  ainda  não  puderam  ser 

cxtrahidas. 

OBRAS. 

Do  Thesouro. 

O  plano,  que  actualmente  se  executa,  das  obras  da  frente  do  Thesouro  ISacional, 
foi  organisado  de  forma  que  essas  obras  guardassem  a  proporção  possível  com  as 
anteriormente  feitas  desde  o  Ministério  do  fallecido  Visconde  de  Itaboraliy :  por 
este  motivo  o  pavimento  térreo  teve  de  conservar,  mais  ou  menos,  o  pé  direito 
antigo,  a  fim  de  não  ser  necessária  a  construcção  de  escadas,  que  communicassem 
as  obras  novas  com  as  que  já  existiam;  quanto  aos  pavimentos  superiores, 
porém,  não  se  da  esta  circumstancia,  e,  portanto,  serão  elevados  ao  que  for 
conducente  á  elegância  do  ediíicio. 

O  todo  formará  um  edifício,  cujo  primeiro  pavimento  será  um  verdadeiro 
stylóbato  (base  do  e  dificio)  com  22  palmos  de  alto,  onde  funccionarão  a  Pagadoria 
ea  Recebedoria:  os  outros  pavimentos  formarão  o  andar  nobre,  em  que  funccio- 
narão a  Secretaria  da  Fazenda  e  as  Repartições  annexas,  devendo-se  notar  que 
somente  no  corpo  central  haverá  segundo  sobrado,  onde  serão  collocados  o  salão 
do  Tribunal,  a  sala  de  audiências  e  gabinetes  de  espera. 

Por  esta  forma,  semelhantemente  ao  que  nota-se  em  diversos  edifícios  públicos  e 
palácios  da  Europa,  foram  previnidas  todas  as  exigências  da  arte,  não  só  quanto  ás 
dimensões  relativas  das  diversas  partes  do  edifício,  e  ao  sentido  moral  e  hicrar- 
chi  CO  de  cada  uma  delias,  como  em  relação  á  largura  da  rua,  em  que  está  situado. 

A.S  obras  proseguem  com  a  celeridade  possível,  devendo  alé  ao  raez  de  Agosto  estar 
prompto  o  corpo  lateral  da  direita  do  edifício,  onde  IGm  de  funccionar  a  Paga- 
doria e  a  Thesourario,  com  as  suas  casas  fortes  solidamente  constrnidas. 

Todas  essas  obras  foram  orçadas  em  270:8  Ií.<í:3o0. 

Desde  o  mez  de  Outubro  ultimo  até  uo  de  Março  findo,  despcndcu-se  a  quantia 
de  82:236,^211,  a  saber:  29:060,í;7íO  com  o  pessoal,  e  53:19o,$.i.7l  com  o  material 
fornecido  ás  mesmas  obras,  o  que  eleva  a  importância  de  toda  a  dcspeza  foita  ;• 
490:360.^274, 
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Da  Caixa  de  Aiiioríisarão. 

A.  Associação  Coinmercial  do  Rio  do  Janeiro,  tendo  cmprehendido  a  constriicçao 
de  uni  novo  edifício  para  a  — Praça  do  Conimercio  —  da  capital  do  Império,  t; 
já  depois  de  haver  começado  a  obra,  submotteu  á  consideração  do  Governo 
a  idéa  de  dar  ao  mesmo  edifício  as  proporções  necessárias  para  accommodar 
também  o  Correio  Geral  e  a  Caixa  de  Aniorlisação,  Repartições  que  até  hoje 
lèm  fanccionado  ao  lado  da  Pi'a(,a,  e  que,  pelas-  suas  intimas  ligações  com  o  coni- 
m creio,  muito  convém  que  continuem  a  permanecer  no  centro  deste. 

Desde  muito  que  se  reconheceu  a  necessidade  da  mudança  do  Correio  Geral, 
não  por  impropriedade  do  local,  que  melhor  não  pôde  ser,  mas  pela  incapacidade 
do  ediiicio  em  que  trabaliia,  c  pelo  damno  que  pôde  causar  á  Caixa  de  Amor- 
tisaçcão,  em  caso  de  incêndio,  aliás  não  impossível  em  uma  Repartição  como  o 
Correio,  que  é  obrigado  a  trabalhar  com  luz  todas  as  noites. 

O  iMinisterio  da  Agricultura,  para  obviar  a  esta  necessidade,  mandou  construir  o 
novo  edilicio  do  Correio  na  Praça  de  D.  Pedro  11,  próximo  ao  mar,  ponto  que, 
embora  não  esteja  distante  doem  que  actualmente  se  acha  essa  Repartição,,  foi, 
todavia,  mal  acolhido  psl o  publico  e  pelo  commercio. 

Seria  esta  uma  objecção  de  peso  para  a  rejeição  da  idéa  da  Associação  Com- 
inorcial ,  se  o  Governo  nenhum  outro  destino  tivesse  que  dar  ao  novo  edifício  em 
eonslrucção.  Sabe-se,  porém,  que  muitas  Repartições  publicas,  como  a  própria 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  re- 
sentera-se  da  falta  de  edifícios  próprios,  e  acham-se  mal  accomraodadas,  pagando^ 
aliás  avultados  alugueis;  e,  pois,  pareceu  ao  Governo  que  não  devia  contrariar  o 
pensamento  da  Associação  Commercial,  de  incontestável  utilidade  publica,  e  não 
menos  vantajosa  para  o  Estado,  attento  o  proveito  que  lhe  resulta  da  acquisição 
de  mais  um  edifício,  perfeitamente  novo,  e  de  tão  vastas  proporções,  que  podijrá 
reunir  nelle  commodamente  duas  Repartições  do  Estado. 

A  terça  parte  do  Palácio  do  Commercio  ficará  á  disposição  do  Governo,  sendo 
as  outras  duas  terças  partes  occupadas  pela  Praça  e  escriptorios  commorciaes : 
neste  sentido  terá  de  ser  celebrado  o  competente  contrato  entre  o  Governo  e 
a  Associação  Commercial,  se  votardes  os  fundos  necessários. 

Como,  segundo  o  plano  adoptado,  o  edifício,  de  que  se  traía,  abrangerá  não 
só  o  da  Caixa  de  Amortisação,  como  também  todas  as  casas  particulares  situadas  na 
área  comprehendida  entre  as  ruas  do  General  Camará  e  do  Rosário,  as  do  Tisconde 
de  Itahorahy  e  Primeiro  de  Março,  foi  expedido  o  Decreto  n.°  5.203  de  25  de  Janeiro 
do  corrente  anuo,  declarando  de  utilidade  publica  a  desappropriação  desses  prédios : 
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Das  Alfandegas. 

Alfantlo-fía  tio  Itio  do  Jfaneipo.  —  rroscgiie  a  coiistrLiCQÍÍO  das  obras 
sob  a  direcção  do  Dr.  Borja  Castro  e  fisculisação  do  Dr.  Paula  Freitas,  mediante  a 
prestação  mensal  de  60:000^*000,  que  fornece  o  Thcsoiiro  para  occorrer  ás  despezas, 
como  já  vos  expuzno  meu  anterior  Relatório. 

Trala-se  de  concluir  a  escada  de  ferro  do  armazeno  graade  e  uma  pequena  parle 
do  soalliojuntoá escada;  achando-se  pronnptas  todas  as  portas  o  janellas,  bem 
como  as  aberturas  primilivameate  destinadas  para  os  monta-cargas. 

As  obras  da  ensecadeira  estão  adiantadas ;  foram  cravadas  cerca  de  330  estacas 
para  o  embasamento  geral;  parte  do  engradamento  sobre  as  estacas  está  feita;  e 
o  Engenheiro  tenciona  começar  brevemente  a  correr  o  concreto. 

Prosegue-se  nas  excavações  e  demolição  dos  pilares  abatidos. 

Ka  parte  do  sul  da  ensecadeira  foi  preciso  prolongar  as  paredes  desta  até 
abraçar  um  outro  pilar  antigo,  que  tem  desaprunoado  sensivelmente,  a  fira  de 
descobrir  a  sua  base,  e  fazer  a  obra.  quefôr  necessária  á  segurança  e  estabilidade 
do  molhe.  Este  trabalho  também  está  adiantado. 

Com  estas  obras  despondeu  o  Tliesouro,  desde  Novembro  do  anão  passado  até  31 
de  Março  do  corrente  anno,  a  quantia  de  305:221jjí74i) ;  a  saber  : 
Com  os  empregados  da  Direcção 'I7:6().^|270 

»    operários,  tanto  das  obras  internas  como  das  hydraulicas 13S:799p2i 

»    material  fornecido  para  as  mesmas ii  S  :8 1 7  <;5:3  i 

Oeposito  de  pólvora. —  Desde  muito  se  faz  sentir  a  necessidade  de  um 
armazém  seguro  e  isolado  para  deposito  da  pólvora  do  commercio  sujeita  a  direitos 
de  consumo,  a  qual  é  guardada  no  ediílcio  de  luhomerim,  ponto  excessivamente 
distante,  e  na  fort.-ileza  de  S.  João. 

Essa  necessidade  subio  de  ponto  desde  que  o  Ministério  da  Guerra  ponderou  ao 
da  Fazenda,  por  Aviso  de  lo  de  Dezembro  ultimo,  que  não  podia  continuar  a 
armazenagem  daquelle  género  na  referida  fortaleza,  e  nem  mesmo  em  Inlioraeriín, 
onde  jú  faltava  espaço  para  accommodar  a  pólvora  produzida  pela  fabrica  da 
Estreita ,  tanto  que  lhe  fora  preciso  mandar  construir  um  deposito  supplementar 
na  ilha  do  Boqueirão. 

Demonstrando  o  dito  Ministério  a  conveniência  de  construir  o  da  Fazenda,  na 
mesma  ilha,  um  segundo  paiol  para  a  pólvora  do  commercio,  mandei  proceder  ao 
orçamento  da  despcza  necessária,  c  já  teria  autorisado  a  execução  dessa  obra,  se 
não  julgasse  indispensável  verificar  previamente,  conforme  ordenei, '^se  é  possivcl 
extinguir  o  cupim  e  as  formigas  que  infestam  anuelle  lugar. 

F.  i8  IO 
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AiríMido^íía  (la  ííalila.— Já  csUio  fimcciiiiiindú  0-;  dous  appíirellios  de 
iíjíir  'slide)  cm  subsliluioão  dos  guinchos  que  cx.istiani  nos  armazéns. 

Kssc  molhorainunlo,  alúni  de  trazer  economia  de  braços,  tornou  o  serviço  ukiín 
1'acil  o  promplo. 

Trato  de  resolviír,  á  vista  das  informações  que  acubaíii  de  ser  ministradas 
^ol.)ro  as  outras  obras  de  que* vos  fallci  no  Relatório  de  Maio  do  anuo  passado. 

/"Vlfuntiejía  da  I*ai'aliil>a.— O  edifício  cm  quc  funcciona  esta  Repar- 
tição i]ccLssita  de  ur;^cntes  concertos,  quer  no  pavimento  c  nas  janellas,  que  s.' 
aoliaiii  arruinados,  qiiór  nas  grades  de  ferro  que  estão  carcomidas  pela  ferrugem, 
('!ii  consequcncia  da  luimidadc  do  terreno  cm  que  é  construido. 

."Vlfiiiicleiça  tio  I*arí.t.— O  Inspector  insta  pela  remoção  do  deposito  d" 
géneros  inílammaveis,  e  informa  que  se  acha  quasi  cm  ruinas  a  parte  do  edifu/io 
outr'or.i  occijpada  pelo  irsenal  de  Guerra,  prestanrlo-se  somente  para  deposito  de 
volumes  mui  leves  e  de  pouco  Yalor. 

Sobre  estas  obras,  assim  .como  sobre  a  da  ponte,  tão  reclamada  pelas  cres- 
centes necessidades  do  commercio  dessa  Provincia,  que  cada  dia  se  torna  mais 
importante,  devo  informar  que  já  se  acha  na  capital  do  Pará,  com  os  poderes 
neccss;\rios  para  leval-as  a  eíFeito,  por  empreitada  ou  arrematação,  como  fòr  mais 
conveniente,  o  Coronel  de  Engenheiros  Christianr»  Pereira  de  Azeredo  Coutinho. 

y^.lfande^a  de  Jllanáos. —  Acham-se  em  andamento  as  obras;  e,  tendo 
sido  insuíliciente  o  credito  concedido,  conforme  as  previsões  manifestadas  no  meu 
ultimo  Relatório,  resolvi  autorisar  o  augmento  de  8:000^000. 

-/Ik.Ifancleíça  de  Santos.—  Informei  no  Relatório  de  Dezembro  que  tratava-si^ 
da  construcção  da  ponte  desta  Alfandega,  e  de  um  novo  edifício  para  a  Repartição. 

Já  existem  no  Tliesouro  as  necessárias  informações  c  algumas  propostas  par;s 
a  execução  destas  obras,  as  quaes  talvez  não  custem  menos  de  400:000^000.  S. 
cmpreza  das  Dóeas  de  Santos,  cie  que  são  cmprczarios  o  Conde  da  Estrella  c  n 
Dr.  Francisco  Praxedes  de  indrade  Pertence,  está  obrigada  a  levantar  um  novo 
edifício  para  a  Alfandega,  despendendo  nisso  até  20O:O0Oi;0O0. 

y^lfandega  de  Santa  Catliarina.— Urgindo,  pelos  motivos  expostos 
no  meu  anterior  Relatório,  remover  esta  Alfandega  para  lugar  mais  conve- 
niente, passou  cila  a  funccionar  nos  prédios  n.°^  IO  e  12  da  Tua  Augusta,  que 
para  esse  fim  foram  alugados. 

A  ponte  de  descarga  foi  reconstruidae  augmentada,  eos  trilhos  de  ferro  acham-se 
collocados  com  a  necessária  segurança. 

Conduidas  as  obras  que  se  estão  fazendo  por  conta  dos  proprietários,  ficará  esta 

Repartirão  cm  condic(3cs  de  satisfazer  convcnicnlomente  ás  exigências  do  serviço. 
F.'    18  °  , 
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BANCOS  E  SOCIEDADES  BANCARIAS. 

» 

Banco  do  Brasil. 

As  operações  deste  Estabelecimento  consistem  cm  empréstimos  sobre  li  talos 
commerciaes  ou  hypotliecarios,  c  compra  de  fmidos  públicos. 

A'cèrca  dos  empréstimos  sobre  papeis  mercantis  mostra  o  balancete  de  Maron 
próximo  passado  ter  havido  emprego  para  29.3^7:210,^000,  constando  os  titul«.)s ; 

'1.°  De  bilhetes  do  Thesouro  ISacional. 

2."  De  letras  de  duas  firmas  residentes  na  Corte. 

3."  T)e  ditas  contendo,  além  de  outras  firmas,  uma  residente  na  Corte. 

i."  De  ditas  caucionadas  por  titules  commerciaes. 

o.»  De  ditas  idem  por  apólices  e  acções. 

6.»  De  contas  correntes  com  garantia  de  diversos. 

7. "  Finalmente,  de  ditas  com  garantias  dadas  por  Governos  Provinciaes. 

í^os  empréstimos  sobre  hypothccas  o  emprego  não  foi  além  de  18. 010:358^920. 

Quanto  ás  operações  de  compra  de  apólices,  depreliende-se  do  referido  balancete 
o  seguinte  : 

1.°  Que  o  valor  nominal  de  23.762:800^'000  em  apólices  geraes  de  G"/,  re- 
presenta apenas  uma  despeza  de  caixa  de  2I..303;063.í?oS0. 

â."  Que  o  valor  nominal  de  3.4.78:o00|000  em  apólices  do  empréstimo  na- 
cional de  1868  representa  do  mesmo  modo  uma  despeza  de  3.272:377<,-oso. 
Ambas  as  despezas  elevam  o  valor  total  da  compra  destes  titules  a  %í.oTà:U0H6m. 

Daqui  se  vè  que  nas  operações  feitas  em  fundos  públicos  o  Banco  tem  tirado 
vantagem  considerável.      , 

O  mesmo  não  tem  acontecido  com  os  empréstimos  commerciaes  e  com  os 
hypothecarios.  Pela  simples  inspecção  das  contas -Titul os  em  liquidação- i. a 
importância  de  9. 1 80:929^':350,  reconhece-se  que  avultado  prejuízo  tem  de  soífrer 
o  Banco  na  apm-ação  destes  empréstimos. 

Cumpre,  porém,  observar  que,  ainda  que  o  prejuízo  seja  total,  o  que  não  é 
provável,  não  abalará  a  solidez  do  Banco. 

O  seu  elevado  fundo  de  reserva  de  4. 689 : DG l,? 43o,  fortalecido  pelos  lucros 
provenientes  da  alça  dos  titulos  da  dÍ7Ída  publica,  que  possúe,  o  põe  a  cob-rl. 
de  qualquer  abalo. 


Os  saldos  uxisltíules  no  Banco  cm  dinheiro  são  os  seguintes : 

Da  carteira  commoreial 2.0.iG:ii'il,^'29.j 

Da  hypotliecaria 999:814,^898 

^'a  demonstraruo  cio  activo  figuraiu  l9:09Sp.iO  em  letras  passadas  por  devedores, 
que  fizcrutn  concordata,  e 400:000^(000  em  bens  dií  raiz,  quantia  que,  provavelmente, 
representa  o  valor  da  casa  em  que  funccioiía  o  Banco. 

Também  mostra  o  balanço  que  os  lucros  obtidos  até  ao  fim  de  Março  im- 
portara em  898:200,s*IG9,  nos  quaos  se  acham  naturalmente  involvidos  os  prémios 
das  transacções  que  se  devem  completar  antes  do  fim  de  Junho,  com  os  das 
(lue  depois  desse  mez  se  nltimaram.  Esta  diseriminação  só  se  faz  por  occasiãu 
de  proceder  a  balanço. 

As  taxas  dos  descontos  e  empréstimos  variaram  entre  l^k  e  \0  7„  no  período 
decorrido  do  meu  ultimo  l\elatorio  ató  3 1  de  Março  próximo  passado,  e  as  dos 
depósitos  provenientes  de  letras  aceitas  pelo  Banco  foram :  de  3  ^'2  "L  para  as 
letras  a  prazo  de  3  mczes ;  de  4"/»  para  as  de  4  e-'imezes;  de  4^/2  para  as 
de  G  a  1!  mezes;  e  fiaalmnte  de  o  "/„  para  as  de   li   mezcs. 

A'  excepção  da  Caixa  Filial  de  S.  Paulo,  que  ainda  trabalha,  todas  as  outras 
foram  postas  cui  liquidação,  e  delias  se  tem  dado  conhecimento  nos  anteriores 
Relatórios. 

A  referida  Caixa  ainda  funcciona  com  o  capital  de  8OO:O0O^'O0O,  fornecido  pela 
Caixa  Matriz,  c  tem  cm  circulação  notas  ao  portador  e  á  vista  no  valor  de  1 .036:58O|O0O. 

iSão  ha  neste  Estabelecimento  depósitos  que  vençam  juros:  a  única  quantia  deposi- 
tada é  a  de  2.3 :3i3,ÍJ 2-39,  e  está  cscrii)turada  sob  o  titulo  de— Conta  corrente  simples— . 

Os  empréstimos  feitos  por  meio  de  letras  importavam  no  fim  de  .Março  pró- 
ximo passado  cm  1.073:484,^800. 

Existiam  no  cofre  33t:G0I,fG3O  cm  diversas  espécies,  inclusive  3:000;^000  em 
notas  da  própria  Caixa. 

Bancos  de  circulação. 

Os  Bancos  da  Bahia  e  do  Maranhão,  únicos  de  circulação  hoje  existentes  no 
Império,  continuam  a  restringir  aimualmente  as  respectivas  emissões. 

Em  Janeiro  de  IS72  a  emissão  circulante  do  Banco  da  Bahia  era  de  1  .o73:97oj§000, 
e  a  do  Banco  do  Maranhão,  de  208:1 75ÍÍO0O;  em  Janeiro  do  corrente  anuo  a  do 
1  "  já  estava  reduzida  a  1.479:975^000,  e  a  do  2.°  a  2:32:07u$000. 

A  emissão  destes  Bancos  regula-se  pelas  seguintes  disposições  dos  Decretos 
n.'^'  2.033  de  2o  de  Novembro  de  1837  e  2.140  de  3  de  Abril  de  ISoS: 
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1.'  Que  poderíio  craittir  ao  portador  e  á  vista  alú  á  somina  do  seu  capital 
eílcctivo.  Esta  disposição  foi  alterada  pelo  Decreto  do  19  de  Novembro  de  18G0, 
que  marcou  para  máximo  da  emissão  do  Banco  do  Maranhão  a  quantia  do 
OI3:30O|OO0,  e  para  O  da  Bahia  a  de  2.S32:7C0ji;000,  em  quanto  não  abrissem  troco 
em  ouro  para  as  suas  notas; 

íi.»  Que  a  emissão  de  50 "/« do  capital  será  garantida  por  igual  somma  em  apólices 
da  divida  publica,  ou  acções  das  estradas  de  ferro,  que  tenham  garantia  do  Estado  ; 

S.''  Que  a  emissão  dos  outros  oO  "j,  será  garantida  por  igual  somma  em  ti- 
tules de  carteira,  devendo  os  Bancos  conservar  em  suas  caixas  metaes  ou  notas 
do  Thesouro  correspondentes  a  50  %  desta  ultima  parte  da  emissão  ; 

4.='  Que  as  apólices  da  divida  publica,  que  os  Bancos  são  obrigados  a  pos- 
suir para  garantia  da  !.»  parte  da  emissão,  poderão  ser  de  G,  d,  ou  4  7„,  com  a 
condição,  porém,  de  que,  sempre  que  não  forem  de  6  %,  serão  consideradas  com 
o  valor  correspondente  á  diíTerença  do  juro ; 

5.^  Que  os  bilhetes  emittidos  não  terão  valor  menor  de  lOi'000.  Esta  disposição 
fui  alterada  pela  Lei  de  22  de  Agosto  de  1800,  prohibindo  aos  incL>mos  Bancos  a 
emissão  de  notas  inferiores  a  2o$000. 

Passo  agora  a  dar-vos  mais  amplo  conhecimento  do  estado  delles. 

Banco  da  Bahia. 

Diz  o  relatório  apresentado  á  assembléa  .dos  accionistas  era  13  de  Fevereiro 
ultimo,  qne  o  desfalque  descoberto  nos  cofres  a  22  de  Dezembro  de  ISCG  está  hoj^^ 
reduzido  a  10;000i;000,  porhaver  a  Directoria  cumprido  a  resolução  tomada  pela 
assembléa  dos  accionistas,  mandando  passar  da  conta -Fundo  de  Reserva -para 
a  do -Responsabilidade  daex-Dircctoria-asomma  de  86:000^000.  E  accrescenla 
ainda  que,  coutinuando-se  a  proceder  por  esta  forma,  e  regularisando-se  a  mnrcha 
das  transacções,  cm  poucos  annos  ficará  supprido  aquelle  desfalque 

O  fundo  de  reserva  não  passa  hoje  de  22:794,^275,  quantia  mui  inferior  ao  total 
dos  prejuízos  ja  reconhecidos,  na  importância  de  -l  12:30  I^OSO,  parte  da  qual  íalve/ 
seja  cobravel. 

Os  dividendos  relativos  aos  semestres  28.o  e  29.»  foram  de  Sí;000  c  7,^'COO  equi- 
valentes ao  juro  de  7  %  %  ao  anno. 

À  taxa  dos  descontos,  no  começo  do28.o  semestre,  foi  de  7  a  10  7o.  finalisando 
o  semestre  com  a  de  6  a  9  7.;  no  29.",  porém,  tendo-se  conservado  até  Se- 
tembro de  o  a  8  7o,  de  Outubro  a  Dezembro  subio  gradualmente  até  chegar 
a  ri  e  12  7o- 
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Os  litulos  descontados  tinham  ura  saldo  em  carteira,  no  fim  de  Março,  de 
4.193:3u3jií967,  e  os  das  hypothecas  o  de  337:280,<Í000. 

Durante  o  anno  civil  e  bancário  de  1872transferiram-se  2.031  acções,  1.574  por 
venda,  e 457  por  precatórias  judiciaes,  regulando  a  cotação  de  3^' 000  e  4^000  de 
desconto  no  principio  dos  semestres,  e  ao  par  no  fim  dos  mesmos. 

O  saldo  existente  em  caixa  importava  em  413:166j$'329,  coraprehendindo  di- 
versas espécies. 

O  capital  realisado  do  Banco  da  Bahia  é  apenas  de  4.000:000^000,  ou  50  7, 
de  sua  importância ;  não  obstante,  tem  sido  sufíiciente  para  os  negócios  olTere- 
cidos,  e  auxiliado  os  depósitos,  que  no  dito  mez  de  Março  importaramcm  81 1:499^699. 

Foi  cumprida  a  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860,  elegendo-se  novo  Director  para 
substituir  um  dos  dous  mais  antigos  designado  pela  sorte. 

Tambom  não  deixou  de  ser  cumprida  na  parte  relativa  aos  lucros  das  transacções 
ainda  não  ultimadas;  por  quanto,  havendo  lucros  no  29."  semestre,  que  se  conta 
de  Julho  a  Dezembro  de  1872,  na  importância  de  276:063^930,  fizeram  parte  do 
dividendo  delle  somente  152:000^000,  epassaram  para  o  30."  semestre  124:063^930, 
por  se  acharem  no  caso  da  Lei . 

Banco  do  Maranhão. 

Não  tendo  dados  tão  positivos  sobre  o  Banco  de  emissão  do  Maranhão,  apenas 
posso  referir-me  ao  balancete  do  mez  de  Janeiro . 

Os  titulos  cujos  descontos  foram allieífectilfcdos,  importaram  em  1  .*373:788^838 ; 
as  contas  correntes  caucionadas  em  363:409^404,  e  as  hypothecas  em  194:033^959. 
A  taxa  dos  descontos  foi  de  10  e  1 1  7»  • 

Do  capital  já  se  achava  realisada  a  quantia  de  1.210 :000;^'000,  faltando  ainda 
entrar  a  somma  de  1 .790:000^(000. 

Os  depósitos  feitos  por  meio  de  letras  firmadas  pelo  Banco  montaram  a 
38 1 :338^078 ;  os  pertencentes  á  Companhia  de  seguros— Esperança— a  1 03:O96;§464 ; 
e  os  das  contas  correntes  simples  a  GG:900p43.  Estes  não  vencera  juros ;  a  taxa 
dos  outros  é  desconhecida. 

O  fundo  de  reserva,  que  importa  cm  248:742,^70,  é  mais  que.  sufíiciente  para 
fazer  face  ao  prejuízo  que  se  deu  nas  letras  protestadas,  cujo  valor  não  passa 

de  1:208^000. 

O  dividendo  do  28."  semestre,  contado  de  28  de  Setembro  de  1871  a  Fevereiro 
de  1872,  foi  de  6^800,  e  o  do  29.°,  que  vai  de  Março  a  Agosto  de  1872,  de  6^200. 

A  cotação  das  acções  era  de  UOj^OOO  a  147^000  por  acção  de  lOO^OOO. 
F.       19  * 
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No  sogiiinto  quadro  transcrevo  os  dons  últimos  balancetes  destes  Estabeleci- 
mentos de  credito  para  melhor  esclarecimento. 


CONTAS. 


Apólices  da  divida  publica 

Letras  descontadas ,  caucionadas ,  e  contas  cor 

rentes  caucionadas 

9  \  Casa  do  Banco  e  moveis 

•*  I  Hypothccas 

^  j  Juro  de  dinheiro  tomado  a  premio 

0í_  ;|Cni.Ka 

Diversas  contas 

Letras  protcsiadas  e  ajuizadas 

,  Desfalque  nos  cofres 

•  /Capital ; 

%  i  Emissão ."...'.".'.".'.'.'.'.'.'.".' 

'r.  J  J^eposi  tos  com  ou  sem  juros 

»  1  Fundo  de  reserva ,"..■;" 

£  f  Lucros  dos  descontos 

""  yDivorsas  contas 


B.VXCO 
DA  BAHIA. 

íAté  Março.) 


98o:200;>000 

4.193:30.3^967 
142:89857(51 
337:2S0í"OO0 
29:993^434 
413:16Gi329 
1GG:S9Í5488 
112:30l.Nfl8() 
180:000;?000 

4.000:000.^000 

1.479  •.97.^5.^000! 

811:499a699 


C)o 


:79^5 


:>27õ| 


2í:>:  147^730 

31:072^0.^ 


BANCO 
DO  .MAI\A.NH.\0. 

(Até  Janeiro.) 


1 


1 


136:000:^000 

.937:í98í;242 
2o:o00ã000 

19'k03:ía9.j9 

14:331^801 

79:63lAS9(i 

14:114^017 

l:20a>000 


.210:000:>000 
252:073^000 
448:2.08.5432 
248:7426970 
79:737.s834 
163:200,^239 


Bancos  creados  no  Bio  de  Janeiro . 


?íao  possue  o  Tlicsouro  relatório  a]|um  dos  cinco  Bancos  creados  na  Corte  c  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  que  de  esclarecimentos  sobro  as  transacções  eíTectuadas 
depois  das  que  eu  já  trouxe  ao  vosso  conhecimento  na  sessão  antecedente  ■  por- 
lanto.  vou  e.xtrahir  dos  balancetes  mensaes,  enviados  pelas  respectivas  Directorias,  o 
'luc  nelles  ha  digno  de  ser  mencionado. 

,A^.  t  t'''T  ''  '""'"  ''  ''''''''  '''  '''  ''^'  '  '"^^°'  ^^^'^0  médio, 
<Je  lu  /, ,  no  Banco  Commercial  yariou  de  7  a  8  V-'  7 

0-aanto  á  transferencia  de  acções  e  sua  rospecti;a  cotação,  só  nos  balancetes 

.ies^3ul  imo  Banco  o  do  Banco   Nacional  se  encontram  alguns  esclarecimentos. 

0.  ao  Banco  Commercial  mencionam  142  transferencias,  realisadas  ao  par  ;  os  do 

anco  .acional.  porém,  dizem  apenas  que,  principiando  em  Março  a  cotação 

e  suas  acções  com  o  premio  de  3^000,  em  Novembro  eram  cotadas  sem  des- 

'onío,  ou  premio  algum. 

-oreno  e  Agosto,  so  em  Dozembro  puderam  to  os  seus  primeiros  divididos ; 


os  demais,  como  passo  a  iiulicai-,  tiveram  lucros  a  distribuir  pelos  accionistaá 
cm  ambos  os  scmeslres  do  anuo  próximo  findo.* 

Banco  Rural  o  Hypothccario Semestre    37.»    8^000  por  acção 

»         38.°    8^000  » 

Banco  Commercial,  da  Curto »         12.°    3,^000  » 

»         13."    3^:600  »» 

Banco  de  Campos »         ig .»    õj^im  » 

»         17.»    0.^000  » 

Ban'co  Nacional,  da  Corte »     *     1.»    2.^000  » 

Banco  Industrial  e  Mi^rcantil »  l.»    8  "/ 

'  o 

O  quadro  ai)aixo  transcripto  mostra  o  estado  do  Banco   de  Campos  até  Fe- 
vereiro, e  dos  outros  até  Março  do  corrente  anno. 


COXT.VS. 


Banci)  l\iir;il 

e 
ilvijulliccnrio. 


B.aiico 

Commercial, 

lia  Corte. 


Banco 

N.ncioiiaI,  da 

Còrlc. 


Banco 
Iiulusirial  o 
Meicaniil. 


Banco  líc 

Campos 

(aló  Fov. 


Letras  (lcscnn!a''as 

Uilas  raucionadas 

Comas  correntes  com  ousem 
juros 

Leiras  a  receber 

Preilios  dos  Bancos 

iMobilia 

'Ueines>:as  e  íundos  em  Lon- 
dres 


t;   \Letras  do  Thcsouro,  apólices 
(!a  divida  publica  e  fundos 


3. 


13. 


íiW:001s210 
lí)o:9S0íiCC0 

441:?39s7fw 
■J2T:g(;Gí;17.5 
2So  :oUl, •:G14 


[lublicos  ..'. ;i0.53C:í)2of:CC0 

'  Letras  protestadas  e  ajuizadas 

e  litulos  em  li(iuida(.ão 

Prédios  adjudicados 

Diversas  contas 

Ilvpolliccas 

C-iixa 


Capital 

Fundo  de  i\eserva 

Depósitos  tom  ou  sem  juros. 

V  Saques  a  pagar 

j  Lucros  por  papar 

'  Diversas  contas 

\  Contas  correiues  caucionadas. 


.9Ifi:CCfiíí3."3 
T3:o47SSi8 


42S:TCO.<iCCO 
9ò'í:lS'.iâTC'( 


.S.  000: 000.^000 

2.4T6:OS3í;7C0 

21.3S3:3ir.S7'.2 

3:.!)3Ss820 

237:7í!)S.^lo 

3()l:37o<iS20 


1.171:C04SCfO 


6.23S:930á7C6 
2í3:9t:Sí!4^'C 
177:u07{,y97 


G28:0o3íl20 

9í)2:S01*i7G0 

39:9I0io03 

o20:o71,s242 

1.2G0:2Sííi216 

l.SCO:CCO.<COl) 

llS:.S^'(7.So}>9 

7.G82:3G8SSC9 


5GG:JS2SSC0 
1.04G:2d3S2í)2 


1.4CG:C9r£0C0 
14:3CO6CC0 

9.0oo:2C0,','971 


4:o2CSlC0 


199:a93S.íS2 

426:03CSiS7 

2.o00:CC0JCC0 

47:1215143, 

7.60}:G5:9SÍS3: 

9.S:  342591 3 

1G.Õ:9CS,'Í436 

3:22l,M)2.i 

74G:o01s440 


2.Coo:3e3í7SS 
2.83o:52oí373 


ll:2oGíi34G 


l.lGG:I£Cs77o 

££9:9u4ii372 

2.oC0:CC0s0CC 


4.0S.i:47SS3CC 

1G9: 000^078 
•204:223jSlo 


923:2?Sí.<;23 
3: 480,;  OCO 

240:GG3fS2ii 

22:32G8Si!!V 
l:112St07 


C0:7SCsCCi' 

3:CCC{CC'(^ 

273:602$GOS 

oC:2S.Jí5Si 

ò'CO:CO0,?C0<: 

29:183,<9«9 

9S7:2.i9í.'440 

10:4G4i3i;y 


Yc-se  deste  quadro  que,  importando  o  capital  dos  cinco  Bancos  em  lo.300:000<;000, 
fizeram  elles  operações  de  empréstimos  aocommercio  cá  industria  no  valor ds- 
i0.o3í.:.323^'773,  representados  pelas  contas  — Letras  descontadas  —  Ditas  cauci-j- 
nadas  —  Contas  correntes  com  ou  sem  juros  —  eHypothecas. 

Auxiliou  o  capital,  para  que  se  levasse  a  cíTcito  somina  de  transacções  tão 
importante,  o  producto  dos  depósitos  com  ou  sem  juros,  eíTectuados  por  particu- 
lares nos  ditos  Bancos. 

O  valor  lotai  dellos  montou  a  4 1 .742: 1 16|02.i,  e,  posto  que  não  se  possa  affirmar 
ler  sido  toda  e^la  somma  disponivel,  por  isso  que  aparte  gratuita  desses  depo- 


,e 
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sitos  cosliima  ficar  á  ordom  dos  depositantes,  é  innegavel  que  a  parte  onerosa, 
aqiialla  qu2  vence  juros,  era  biistânta  para  tornar  eflicaz  o  referido  auxilio. 

O  fundo  de  roserva  destes  Bancos  apresenta  uma  somma  mais  que  siiílicient 
para  garantira  importância  dos  titulos  de  divida  protestados,  ajuizados,  c  em  li- 
quidação. E'  possivel  que,  além  destes  titulos,  contemplados  no  quadro  em 
conta  esítecial,  haja  outros  involvidos  em  diversas  contas ;  creio,  porém,  que,  sendo 
do  rigorosa  obrigação  das  Administrações  destes  Estabelecimentos  tornarem  bem 
patente  aos  accionistas  este  importantíssimo  ponto  de  seus  verdadeiros  interesses, 
nenhuma  delias  terá  faltado  a  esse  dever. 

Os  Bancos  de  que  me  occupo,  tinham  saldos  consideráveis  em  sua^  caixas,  como 
vjreis  do  já  citado  quadro. 


Bancos  eitrangciros  na  Córle, 

Dons  são  os  Bancos  estrangeiros  que  ora  existem,  cada  um  delles  com  duas  caixas 
filiaes  estabelecidas  nas  Províncias,  — London  and  Brasiliàn  Bank,  —  English  Bank 
of  Rio  de  Janeiro  — . 

Em  falta  dos  relatórios,  qae  só  circulam  em  Londres ,  onde  funccionam  as 
Directorias  respactivas,  e  acha-se  a  quasi  totalidade  dos  sócios,  não  é  fácil  conhecer 
o  verdadeiro  estado  destes  Estabelecimentos. 

As  operações  de  empréstimos  de  que  dão  noticia  os  balancetes  ultimamente 
remettidos  ao  Thesouro,  lançadas  sob  as  rubricas  bancarias:-  Letras  descontadas- 
Emprestimos  por  contas  correntes  com  ou  sem  garantia -e- Letras  a  receber- 
montam  a  13.296:344,$496. 

Mais  de  19.000:000^000  possuíam  estas  casas  dê  credito  para  levarem  a  effeito 
a  somma  de  taes  operações ;  por  qaanto,  além  do  capital  constante  dos  balan- 
cetes, naimporlancia  de  10.533:333^33i.  tinham  os  depósitos,  que  nã  o  são  inferiores 
a  8.837:006^-726. 

Apezar  de  serem  estas  as  únicas  operações  indicadas  naquelles  documentos 
com  possibilidade  de  explicação,  é  comtudo  certo  que  houvera  emprego  para  quasi 
ioda  a  somma  do  capital  e  depósitos,  pois  que  os  saldos  existentes  nas  respectivas, 
caixas  não  passavam  de  3.810:063.flo3. 

As  operações  de  cambio  que  fazem  uma  parte  bem  activa  do  negocio  de  um 
destes  Bancos,  so  não  de  ambos,  não  constam  dos  balancetes ;  e  assim  como  estas 
outras  transacções  devem  estar  involvidas  na  denominação  de  certas  contas,  quê 
os  banqueiros  adoptam  á  sua  vontade. 
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Alémdislo,  ha  espécies  que  convinha  coahecer  para  biitn  avaUiU'-se  o  estado 
monetário  do  palz,  e  a  solidez  do  Estabelecimento ;  taes  sao : 

l."  Qm\  a  taxa  do  desconto. para  o  papel  fiduciário,  cora  e  som  garantia,  c 
quaes  as*suas  variantes; 

2.='  Qnal  a  taxa  por  que  foram  recebidos  os  depósitos  feitos  a  prazo  fixo,  ou  em 
contas  correntes  sem  prazo  algum ; 

3.*  Qual  a  cotação  das  acções  representantes  do  capital  social; 

4."  Qual  o  numero  de  transferencias,  e  de  acções  vendidas,  para  saber  se  estáo 
ou  não  localisadas ; 

5.*  Quantos  dividendos  se  fizeram  durante  o  anno,  e  a  importância  dos  mesmos  ; 

6.'  Qual  a  somnia  dns  dividas  por  letr^is  protestadas,  ajuizadas  e  em  liquidação, 
que  devem  diminuir  o  capital  em  falta  de  suíliciente  fundo  de  reserva ; 

7."  Finalmcnl!',  a  quanto  monta  esta  reserva. 

Para  auxiliar- vos  no  estudo  desta  matéria  apresento-vos  o  quadro  sob  n . "  73 . 

Bancos  de  descontos  e  deposito  na  Bahia. 

Selo  cinco  as  Sociedades  bancarias  desta  natureza  existentes  na  Província  da 
Bahia,  constantes  do  quadro  n."  7i  :  das  quatro  primeiras  tem  o  Thesouro  rela- 
tórios, da  ultima  apenas  balancetes  até  ao  fim  de  Janeiro  deste  anno.  Farei  relativa- 
mente a  cada  uma  o  extrato  dos  documentos  que  tenho  presentes,  começando 
pela  cxtincla  Caixa  Reserva  Mercantil,  a  qual  se  converteu  em 

Banco  Mercantil  da  Bahia. 

A  solidez  deste  Estabelecimento,  no  parecer  da  Commissão  de  contas,  não  pôde 
ser  mais  lisongeira,  pelas  condições  em  que  se  acha  a  carteira,  onde  não  ha  titulo 
algum  vencido  ou  ajuizado. 

Montaram  os  prémios  dos  descontos  das  letras  apresentadas  ao  Banco,  de  Julho 
a  Dezembro  de  1872,  a  140:374^*930.  Os  ditos  descontos  realisaram-se  pelas  taxas 
de  4  a  12  %,  cuja  média  é  de  6  Vs  Vo-  ^o  lim  de  Dezembro  o  saldo  das  letras  descon- 
tadas era  de  2.726:o76$o  13,  e  o  das  caucionadas  de  862:723^000  ;  no  fim  de  Março, 
porém,  importava  o  saldo  das  primeiras  em  3.68t:ol2,^984,  e  o  das  ontras  em 

932.l4oj?000. 

Segundo  informa  a  dita  Commissão,  sacou  o  Banco  sobre  o  seu  agente  em  Londres 

a  somma  de  £  236. HG— 17— 6,  e  dessa  operação  obteve  um  lucro  de  I4:3I0^'dí7. 
F.       20 
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Também  sacou  sobre  Fran(;;i  fr.  389.0Í2— 9 ;   e sohrtí  Porliiíjal  em  melai  4i.:63o,<í 
O  resullado  destas  operanóes  passou  para  osíiinestre  seguinte. 

O  movimento  do  dinlieiro  dado  a  prumio  por  contas  coiToiítos  de  juros  no 
semestre  passado  foi  de  '6']Mí:'\Qljj\'2\  ,  sendo  o  saldo  no  fim  de  Dezembro 
de  952:378;ííl29.  Além  desta  quantia  existia  outro  saldo  da  mesma  procedência,  mas 
cora  prazo  fixo,  e  leiras  firmadas  p;lo  Banco,  na  importância  de  l.8-')0:0C0^'59o. 
O  movimento  desta  conta— Letras  a  pagar— foi  de  i.o\\:Q82,f63-ò;  o  juro  variou 
entre  3  e  9  7..,  cujo  termo  médio  é  o,G5.  No  Hm  de  Março  iillimo  aprcs.Mitamas 
duas  contas  supramencionadas  os  saldos  de  1.302:041,^180,  c  1. 570:01  o,yo27. 

Exislc  no  activo  deste  Banco  a  conta— Hypotliecas— na  importância  de  9:900,^'000  ; 
a  qual  procede,  conforme  declara  a  respectiva  Direcção,  de  exigência  sua,  a  íim 
de  reforçar  uma  Hnna  que  parecia  pouco  solida  para  garantir  o  que  devia.  Nu 
fim  de  Março  ainda  figura  essa  quantia. 

Aos  saldoò  das  leiras  descontadas,  que  fá  mostrei,  accrescia  outro  de  I.OSlrSIO.^jlaOO, 
pertencente  á -Conta  cornínlc  de  credito— . O  titulo  desta  conta  indica  que,  além  dos 
empréstimos  feitos  por  letras,  outros  tiveram  lugar  em  conla corrente  no  referido 
Banco.  O  movimento  desta  conla,  s:3guado  a  respectiva  tabeliã,  que  está  junta  ao 
relatório,  foi  de  9.757:301;í;000. 

Em  Março  o  respectivo  saldo  era  de  S23:793<j000. 

Os  papeis  de  credito  que  o  Banco  possuía,  nupliraze  da  Commissílo  de  contas,  o 
que,  segundo  penso,  são  apólices  g,.'r.i:;S  e  provinciacs,  na  importância  de  o7o:G  I0^'o00, 
a  mesma  Commissão  os  considera  como  litulos  que  valem  actualmente  mais  do  que 
custaram  ao  Banco.  No  citado  quadro  já  este  valor  se  aoh;i  augmentado,  c  é  de 
398:622í;.í.50. 

Não  limitou  este  Esíabeledmento  as  suas  operações  á  Proviocia  onde  tem  sua 
sede;  a  de  Sergipe  lambem  recebeu  auxilio  de  sua  caixa.  O  balanço  de  Dezembro 
a  contempla  com  um  empréstimo  de  G9:O00^'000,   bem  como  o  de  Marco 

O  capital  realisado  deste  Banco  é  de  í..000:000.<.'00(),  e  ainda  tem  de  re~ 
collier-se  igual  quantia  para  que  fique  comnleto. 

de  Z^t  f '  ''''"■''''  '"'  ^''''  '  ""^"^'^^^^  ''  ''^^^'^  ^'^  ^^'i^^^  ^^^ta  casa 

cr.d  lo  deve  por  ora  ficar  intacto  o  f. indo  de  reserva. formado  com  os  lucros 

cJo  novo  Banco,  na  importância  de  US:  178^,33.  A  quantia,  poré,^;  de  9:029.^'356,  da 

il^™  ?'  T  '^  ""'^^"^  ''"^'^''''^  '^-^'^^  --  ^  '^^^^^^0  da-caixa 

achavam  mtaclas,  como  se  vê  do  mencionado  quadro. 

O  movimento   da   caixa  foi   de  qs  ^qç-Qíftto-j 
1  'S9\-l\0m-^    F-..     M  9'^-^8<..846,',2;3,   e  o  saldo  em  PÉZcmbro  de 

i.oji.  j  i[j}fS>ió.  Esto  saldo  e  o rh  l  9ni  •  v.í)fiiifioo 

cuuoeoau.201.o26-,683,  em  fins  de  Março,    provam  que 
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t)úo  houve  íírariclo  proeiu-a  de  <linhciro,  c  quu-í  (.'omnicrcio  na  praça  da  Bíihi^i 
nSo  Itnn  iillimaincritt!  passado  por  crise  alguma. 

Transferi ram-so  LO-')!,  acções  deste  Raaco,  seado  iiií.  por  siicccssões,  G20  por 
venda  sem  promio,  1S7  a  I  «/„  do  proinio,  oGâa  27o,  o,  finalrnenle,  43  a  .V/o- 

No  cilido  quiidru  acha-se  o  t^^lrato  do  balancete  deste  Banco,  perlencínic  ao 
ínez  de  Março  próximo  passndo.  ullimo  qm;  possiieoTliesouro. 


í^ocietiade  CoisunciTio . 


E;n  coascquo.ncia  (]aponc;i  aniniiçãolvivida  líiis  transacções  do  anno  ik  187?, 
a  caixa  desta  Sociedade  c^tritinUaíTn  Dezembro  iiltinio  a  quantia  de  7C5:7i59$'o28, 
existindo,  porém,  já  no  mezde  M a rr-;)  próximo  passado  unicamente  ade6il:3'i2í>865. 

Resultou  também  dessa  circumstancia  que  o  saldo  das  letras  descontudns  não 
foi  até  ao  fim  de  Dezem!)ro  além  de  i.37õ:'6\h-{iH'ií',  o  das  caucionadas  não  passou 
de  97o:600$'000,  c  O  da  conta  correuti)  dc  créditos  não  excedeu  a  470:o5-0.^*o90  ;  o 
que  tudo  perfazuina  somma  do  empréstimos  não  excedentea  o.S30:6y.>$iI4,  quando 
(íHi  Março  deste  anno  já  essas  contas  montavam  a  6.030:686.^' I9l. 

Resultou,  finalmente,  da  causi  a  que  me  refiro,  terem  sido  os  dividendos  do 
anno  passado  (47/'  e  48.°)  tão  insignificantes,  qu.^  n  importância  de  ambos  foi  apenas 
de  imo. 

Em  compensação,  porém,  doíta  diminuição  de  lucros,  tudo  correu  satisfacto- 
rianiente,  attendendo-se  a  que  durante  o  anno  passado  não  teve  a  Companhia 
prejuizo 'algum  de  importância,  nem  diminuição  das  condições  de  garantia  em 
seus  títulos  de  carteira,  parecendo  que  a  Directoria  attendcu  mais  á  solidez  g 
moralidade  das  firmas,  rio  que  aos  grandes  lucros  trazidos  por  transacções  mal 
ífarantidas. 

Trr.nsferiram-sc  varias  acções,  rcpresenlando  no  47.°  semestre,  o  valor  de 
2i:j:3006'000,  e  no  48.^  o  de  1S!:300Í(000;  com  0  desconto  de  IO  "/.a  princípio,  e 
rom  o  de  í  "/„  "a  final. 

.V  divida  activa  da  Sociedade  constava,  em  Dezembro  de  1871,  de  Í6(f;)51,ç1i2; 
mas,  accrescentando-se-lhtí  a  quantia  de  0:GoO^'880  de  algumas  leiras  não  pagas 
vm  1872,  e  dcduzindo-se  a  de  3:049.^303  cobrada  por  conta,  ticou  elevada  a 
■167:f32i)o17.    Era  .Março  deste  anno  acliava-se  esta  conta  no  valor  de  177: 64 Si'»  19. 

A  Lei  de  22  de  Agosto  de  ISOi)  foi  executada  quanto  á  disposição  de  só  poderem 
fazer  part:;  do  dividendo  os  lueros  líquidos  do  operações  inteiramente  ultimadas  ; 
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c  quanto  a  serem  os  Directores  das  Conipanliins  anonymas  aimiialineiite  sub- 
sUtuidos,  dt;  modo  quo  Jio  fim  de  cinco  unnos  a  Dircc<í(\o  possa  comp6r-sc  dt; 
outros  iudividuos,  em  sua  totalidade. 

Foi  em  observância  dest.ís  disposições:  I."  que  so  passou  do  saniestre  47.  • 
para  o seguinle  a  quantia  de  l2G:G99^'3j:3  de  lucros  não  liquidados,  e  d.i  mesma 
sorto  do  scuiêátre  -i8.'  para  o  49."  ade  J7o:3;39^'8S0;  2.°  que  a  assembléa  geral 
da  Soiediulo  ia  oLiijer  um  Director  para  substituir  o  Presidente  da  Directoria. 
António  Francisco  Ril)eiro  Guimarães. 

O  valor  dos  títulos  de  credito  publico  deste  Estabelecimento  tem  soffriíio  re- 
dacção nos  balauectes ;  a  co.ita  denominada— Apólices  da  divida  publica  c  pa.- 
vincial— n-:i:-oj  uo  l)alan(;o  do  47."  semestre  com  a  quantia  de  671:660,^000;  no 
do  48.°  co.u  a  de  60..:870,>^000.  e,  finalmente,  no  quadro  de  que  vos  tenho  fallado 
com  ;ido  o33;G:30i'000. 

As  operações  hypothecarias  não  foram  desaftendidas  por  esta  Associação ;  o  ba- 
lancete de  Março  mostra  que  cometias  se  haviam  despendido  3o9:6;30^^000.  iendo 
já  os  balanços  do  anno  findo  dado  coahacimfmto  de  idênticas  operações. 

Caixa  íle  Economias. 

o  capital  desta  Sociedade  anonyma  é  íluctuante  em  consequência  da  liberdad. 
permiííida  aos  sócios  de  realisarem,  ou  retirarem  as  entradas  a  seu  arbítrio,  e  em 
qualquer  tempo. 

E«,  31  do  Dezembro  i,  1871  importava  o  capital  em  012:817^000,  cem  3(  i, 
Dezembro  d.  «78  eslo  oonl:,  foi  encerrada  comasomma  do  Õ83:88ií,-000,  Era  si 
de  Março  deste  ann»  era  sua  iapiírtjiioia  d»  .588:823|ooo 

3.  oo-t!"  '"T"'™'  """  ^'"  ""'  ''"  "'  2::«yoõ7;eIe™„-s=  no  nmde  ,87»  ,•, 
As  operações  de  empréstimos  feitos  pela  Soeiedade,  tanto  por  maio  de  leiras 

"rdi";™""'"™^^''"'- "™ '''  '="■'"  -^^-^'^-  —  - 

s- lizerft,  o,  descontos.  Sua  importância  é  de  t98-733s1Gi 

érepetiaa::t:::r„ """"""  """■=''"  ^  '"-"»^»  •'•■-»^»-.  <•- 


nconom,a>.  Sendo  o  saldo  era  ,«71  d.  i.3:837Sõ3í,  e  lendo-s< 


.e 

se 
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recebido  por  conta  a  quantia  de  173,«;'818,  encerrou-sc  no  annode  1872  com  a  de 
í3:C83í;736.  Em  Março  deste  anno  importava  aiada  nesta  somma. 

Deus*  dividendos  oíTuctuaram-se  durante  o  anno  passado  ,  que  regularam  por 
6  1/',  Vo;  pagando-se  SOiO-lsnSi!  aos  accionistas,  o  passando-sc  para  o  seguiate  se- 
mestre 18:48;3í;79C. 

Cora  esta  transft.Tencia  de  lucros,  tevc-seeinvista  o  cumprimento  da  Lei  n."  1.083 
de  22  de  Agosto  de  1860. 

A  caixa  foi  encerrada  em  3!  de  Dezembro  de  1872  com  o  saldo  de  17:473.1193. 
Em  Março  ultimo  este  saldo  estava  reduzido  a  G:G49ii83o. 

A  substituição  do  Director,  José  Pedro  de  Souza  Paraizo,  linlia  de  ser  feita  em 
virtude  da  lei  bancaria,  e  devia  ter  lugar  por  occasião  de  reunir-se  a  assembléa 
geral  dos  accionistas  para  ouvir  o  relatório  da  Direcção  e  approvar  as  coutas 
prestadas  pela  mesma. 

Caixa  Hypothecaria  da  Bahia. 

O  capital  desta  Caixa  era,  em  31  de  Janeiro  próximo  passado,  de  843:800^1000, 
importância  que,  reunida  á  de  304:7355488  dos  depósitos,  dá  uma  somma  de 
!.148:o3oSiS8,  applicavel  ás  operações  de  desconto,  hypotheca  e  outras. 

Ocommercio  obteve  empréstimos  na  importância  de  730:914f400,  assignando 
letras,  e  dando  cauções ;  e  o  ramo  hypotiiecario  foi  contemplado  com  321 :797^000 
mediante  escripturas  publicas,  aprazo  certo.  Não  se  conhece  a  taxa  por  que  foram 
feitos  aquelles  descontos,  ou  ajustados  estes  empréstimos,  porque  o  balanço  e  o 
relatório  desta  Associação  são  omissos  em  muitos  pontos. 

O  fundo  de  reserva,  nairaportanciade  o. -9 12^'931,  não  pôde  fazer  face  aos  títulos 
de  divida  protestados,  ajuizados  e  em  liquidação,  que  montam  a  88j243,$384; 
mas",  ainda  quando  lodos  se  tornem  sem  valor,  não  periga  a  solvabilidade  da 
Companhia. 

Possuia  a  Caixa  o  saldo  de  42:32o§o12,  quando  no  fim  de  Novembro  do  anno 
passado  excedia  a  100:0005000. 

Os  lucros  liquidados  até  30  de  Novembro,  em  que  fmdára  o  3a.°  semestre  da 
existência  deste  Estabelecimento,  e  dos  quaes  se  fez  dividendo  aos  accionistas  na 
razão  de  3^720  por  acção,  montaram  a  31:389^^360. 

As  transferencias  effectuadas  no  dito  semestre  levaram  ao  registro  dos  titules 
da  Companhia  698  acções,  sendo  151  por  motivo  de  successão,  e  em  cumprimento 
de  precatórias,  e  547  por  venda  mercantil.  Algumas  destas  realisaram-se  com  o 
desconto  de  8  7» . 

F.  21 
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Assevera  a  Comniissílo  de  exame  que  a  Direclorla  deu  inteira  execução  aos  es- 
tatutos, bem  como  ás  decisões  da  asscmbléa  geral  dos  accionistas,  guardando 
oní  tudo  a 'necessária  prudência.  • 

Fói  executada  a  Lei  de  22  de  Agosto  de  18G0,  na  parle  em  que  determina  a 
transferencia  de  um  para  outro  semestre  das  quantias  de  lucros  provenientes  de 
iransacçõôs  não  completamente  terminadas,  passando  para  este  semestre  a  quanlia 
da  21:21  I^'u99. 

Caixa  Económica  da  Bahia. 

o  titulo  deste  Estabelecimento  pôde  confundil-o  com  os  que  têm  por  fim  re- 
colher c  administrar  as  economias  das  classes  menos  abastadas,  e  dar  sobre  elias 
um  juro  estabelecido  ou  capitalisal-o  todos  os  semestres,  para  augmentar  o  valor 
desses  pequenos  capitães.  O  seu  objecto  é,  porém,  mui  diíTorente;  consiste  em 
empregar  o  fundo  social  era  transacções  bancarias,  sujeitando-se  a  lucros e  perdas. 

Possiiia  esta  Caixa  em  31  de  Janeiro  deste  anno  um  capital  de  3. 828:993,^000, 
com  o  qual  foram  manejadas  todas  as  operações  da  Sociedade,  por  não  ter  rece- 
bido depósitos. 

^  Entre  essas  operações  figuram  2.S90:a70,sio2  de  empréstimos  feitos  sobre  leiras 
firmadas  por  uma,  ou  mais  pessoas,  segundo  o  grão  de  credito  de  que  dispõem  , 
'^  bem  assim  o6.!5:062p67,  de  outros  realisados  sobre  tilulos  caucionados  com  valores 
.  coramerciaes,  ou  objectos  preciosos.  Não  posso  informar-vos  da  taxa  por  que  se 
fizeram  os  descontos,  pois  não  ha  no  Thesouro  relatório  ministrado  pelo  Esta- 
belecimento de  que  me  occupo,  nem  consta  do  balanço  que  tenho  presente  cou^a 
alguma  a  tal  respeito. 

Além  destes  empréstimos,  a  Caixa  Económica  applicou  a  transacções  Iiypothe- 
carias  a  quantia  de64:o4I.^'040  ;  mas  ignora-so  se  os  empréstimos  assentaram  sobr. 
prédios  urbanos  ou  rústicos.  Igualmente  são  desconhecidas  a  taxa,  c  as  condições 
da  hypotheca. 

Jio  seu  aclivo  figuram- Apólices  e  Prcclios,-=3te3  no  valor  de  4:aoo«noo  <- 
«liiellas  no  de  200:600SOOO,  sem  mais  osclarociaiento  algUBi 

AS  dividas  acta.  no  valor  de  I3ô:399<íl01,  São  intoriorcsao  fundo  de  reserva 
que  eleva-se  a  ,87:591^800.  Se  nao  ha  oulrascjuese  achem  iavolvidas  era  contas 
.mpropnas.  e  se  a  carleira  do  papel  fiduciário  po3s..=  li  Mos  solvaveis  nos  respe- 
clivos  veaomcnlos,  a  consequência  c  que  esta  Caixa  se  acl.a  solidaaicnlc  consliluida. 

Enlretanlo,aem  posso  di^er-vos  qual  a  eolaçã,  de  suasacções  para ajuizar-sc 
da  sua  solidez. 
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Fallain  outros  muitos  esclarecimentos,  como  os  relativos  ás  transferencias  cie 
acções,  á  execução  da  lei  bancaria,  ele,  que  mais  completo  tornariam  esl-  ar- 
tigo. 

Concluirei  dizendo  que  a  Caixa  tinha  o  saldo  de  27l:910í;747. 

Diversos  Bancos. 

o  quadro  n.°7o  contém  o  extraio  dos  balancetes  ullimamenle  recebidos,  per- 
tencentes aos  Bancos  de  que  passo  a  tratar. 

Itanco  Coiiiniereial  do  Maranliuo.— Os  balancetes  deste  Bancu. 
relativos  ao   I.°  semestre,  não  fornecem  dados  seguros  para  se  poder  conhecera 
marcha    de  suas  operações;    portanto,   passo  a  extrahir  do  relatório  apresen- 
tado á   assembléa  iterai   dos  accionistas  em  3  de  Janeiro  ultimo  algumas  infor- 
mações, sobre  as  que  se  eílectuaram  no  2."  semestre  de  1872. 

O  capital  realisado,  pela  emissão  de  ti. 282  acções,  representava  a  somma  dt-; 
!.428:200;í;01)0,  inferior  á  que  marcam  os  estatutos,  por  não  terem  sido  aindii 
cniillidas  u.7I8  acções,  no  valor  de  o7t:800^'000 ;  em  Slarço  do  corrente  aano, 
porém,  já  subia  á  somma  de  l.iJOOiCOOíJOOO. 

Dcscontaram-se  durante  aquelle  período  2.  tSO  letras  de  duas  e  mais  firmas,  nr. 
importância  de  2 .  249:1  i33poI5,  e  27,  por  cauções  de  diversos  títulos,  na  de  73:828.^'00O. 
A  marcha  dessas  operações,  durante  o  anno  corrente,  não  será  inferior  á  do  se- 
mestre findo  em  Dezembro,  por  quanto,  decorridos  apenas  três  mezes,  achava-se 
a  conta— Letras  descontadas— com  um  activo  de  1  .236:íj00.;íí38o,  eade— Letras  caucio- 
nadas—com  o  de  40:32.3.^-000. 

Os  descontos,  relativos  aletrasde  prazo  até  quatro  mezes;  foram  de  <07o,  e  deste 
prazo  até  seis  mezes,  de  liVo  ao  anno. 

Occupou-se  o  Banco  também  com  transacções  de  empréstimos,  por  meio  de 
contas  correntes,  na  importância  de  749:697pi3,  cobrando  o  juro  de  llVo  pelas 
quantias  que  dava  cm  contas  correntes  caucionadas,  c  pagando  o  de  C  e  7  7.  pel" 
dinheiro  que  tomava  a  premio. 

Até  3Iarço  a  somma  destas  contas  correntes  subia  a  C2G:0olíJ027. 

O  fundo  de  reserva,  que  não  passava  de  39:92o<;I29  cm  30  de  Junho,  tm 
augmcntado  com  a  somma  de  9:7G7<;833,  a  saber :  o:GSO<;000,  premio  de  282  agcões 
«■mittidas,  c  .i:087,sS33,  porcentagem  tirada  dos  lucros  havidos  durante  o  semestre, 
licando  assim  elevado  a  49:692,^^962  em  31  de  Dezembro.  Em  Ivlarço,  pelo  pre- 
mio das  acrOes  eraittidasno  l.°  quartel,  já  montava  a  04:172^02. 
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irouve  98  Iransforoncias  no  poriodo  de  Julho  a  Dezembro,  representando  9i;í 
acções,  cuja  cotação  (de  20,ví00O  a  25^'000  de  premio)  prova  o  credito  lisongciro 
que  tem  adquirido  o  Estabelecimento. 

Em  31  de  Dezembro  devia  procedcr-se  á  eleição,  erà  cumprimenlo  da  lei  ban- 
caria, quanto  aos  Directores  que  tinham  preenchido  o  seu  tempo. 

Banco  do  Rio  Grande  do  Sul.— Por  falta  de  relatório  da  Directoria 
e  escassez  dos  esclarecimentos  constantes  dos  balancetes,  posso  apenas  dizer-vos, 
acerca  deste  Estabelecimento,  que  das  transacções  nellc effectaadas  cm  IS72 tiveram 
os  accionistas  nos  semestres  27.°  e  28."  dous  dividendos  de  9.^000,  por  acção, 
cm  cada  um. 

O  capital realisado  até  ao  ultimo  de  Fevereiro  do  corrente  aiino  era  de  GÓa:O0OpO0  : 
coratudo,  fez  o  Banco  operações  na  importância  de  i.l  Io:874<,Mll,  como  prova 
o  balancete  desse  mez ,  ficando-lhe  ainda  em  caixa  a  somma  disponível  de 
1G4:8'16^'873. 

Para  realisar  estas  operações,  empregou  o  Banco  os  dinheiros  recebidos  á  premio, 
que,  como  se  verá  do  quadro  acima  citado,  subiram  a  3.606:938,^0.1-8. 

^A  conta-Fundo  de  reserva -estava  creditada  por  25C:250í,'215,  e  não  men- 
cionando o  balancete  conta  alguma,  cujo  titulo  indique  prejuízo,  póde-se  dizer 
que  este  Banco  marcha  com  regularidade  e  segurança. 

Baueo  Commereial  do  Pará. -A  Directoria  deste  Banco,  dando 
conta,  em  Julho  de  1872.  das  operações  effectuadas  no  período  de  Janeiro  a 
Junho,  declarou,  que  em  consequência  da  crise  commereial  por  que  pas=ava  a 
Província,  motivada  pela  baixa  dos  preços  dos  productos,  pela  falta  de  colheitas 
e  pelas  moléstias  que  grassavam  em  alguns  pontos,  a^  transacções  bancarias  não 
imham  tido  o  bom  e  regular  andamento,  que  era  para  deseja; :  em  Janeiro  do 
corrente  anno.  porém,  referindo-se  ás  realisadas  de  Julho  a  Dezembro,  annuncíao 
esapparecmento  das  causas  que  haviam  paralysado  a  marcha  do  Estabelecimento 
durante  o  semestre  anterior. 

com  effeito,  comparados  os  dous  semestres,  conhece-se  sensível  diíTerença  entre 
os  lotaes  de  suas  operações,  conforme  passo  a  demonstrar. 

1.°  Semestre.  2. 'Semestre. 

Letras  descontadas n  .n.  ,o-,;,o,r. 

Desertos... 2.860:192^'819  4.171:712^^ 

Operações  de  cambio.'.'.".;:; "' ■.:" .«-Tírf.!^  '^^"  •^'''' 

Dinheiro  tomado  a  premio ] g  Íts^™  •  "'^'''^''' 

Caixa-Saldonofimdo íTIS!  -08o:08o.^'48o 

b73:399^6i!)  334:í.79,$'706 


Hslav  a  já  rcalisado  o  wpital  de  I.O0O:O00.S0O0,  marcado  nos  (3s!aliJlGs  du  liauoo, 
íí  fin  Div.oinbro  o  iiunioro  dos  accionistas  não  excedia  de  288. 

A  laxa  dos  dcscoiílos.  no  í."  semostre  d.'  1872,  foi  de  IO  7.,  par.,  as  iKrns  d. 
Wa/o  menor  de  i  ,ne/.s,  e  do  I2-„.  pnra  as  d.  maior  pra.o ;  ;,  do  dinheiro 
a  premio  não  excedeu  a  7  "/.  para  as  de  prazo  ll.o.  c  .  i  ^  para  os  deposites  e.n 
.^'.nla  corrente  com  retiradas  livres.  No  2.'  sca.cstre.  porém,  variou  ella  de  O 
a  12  7„  para  as  l.lras  do  crto  prazo,  de  l.i  a  H- "/o  para  as  de  maior;  deGaoV  para 
as  letras  por  dinheiro  a  premio,  e  de  í  a  3  7.  para  os  depósitos  com  retiradas  livres 

A  conla-Lucros  e  perdas-,  se.undo  se  vO  dos  relatórios  da  Directoria,  acom- 
panhou a  marcha  das  transacções,  apresentando  um  saldo  a  favor  do  2."  semestre 
no  valor  de  10:340í;2!S. 

Os  lucros  a  distribuir  com  os  a^vionistas  no  /iin  do  1/  >em:ístre  eram  ,!*> 
40:000,^000;   e  no  fim  do  o/,  do  oO.-OOOSOOO. 

Foi  cumprida  pela  Directoria  a  Lei  de  22  de  Ayosto  de  ISGO,  não  só  quanto 
á  substituição  dos  Directores,  como  á cerca  da  passagem  dos  saldos  illiquidos. 

O  referido  quadro  n.°  7-3  contem  esclarecimentos  a  respeito  do  estado  deste 
Banco,  até  31,  de  Março  ultimo. 

Caixa  Commei-eiaIdeStace£ó.-As  informações  mais  recentes  que 
possue  o  Thesouro  á  cOrca  desta  Cai^a  são  fornecidas  pelo  relatório  da  Directoria, 
apresentado  em  lo  de  Janeiro  do  corrente  anno,  acompanhando  o  balancete  das 
transacções  realisadas  ate  31  de  Dezembro,  o  qual  se  acha  contemplado  naquelle 
quadro. 

Diz  a  Directoria  que  não  houve  incidente  aleiíni  na  marcha  do  Estabelecimento, 
acliando-se  a  sua  escripturação  feita  em  dia,   com  certeza  e  asseio. 

Accrescenta  ainda  que  não  existem  na  Caixa  llrnias  fallidas,  nem  letras  ajuizadas 
ou  protestadas,  e  as  que  pcssne  o  cofre  são  reputadas siifficien temente  garantidas. 

Com  o  capital  de  327:000^'000,  que  é  o  realisado,  e  as  pequenas  sommas 
recebidas  por  meio  de  contas  correntes  simples,  fizeram-se  operações  no  valor  de 
35C:C!3.^'3o.j,  das  quaes  resultou  para  os  accionistas  ura  lucro  de  C$'io2,  por  acção, 
durante  o  semestre  de  .Julho  a  Dezembro  do  anno  próximo  findo. 

Foi  diminuto  o  numero  das  transtercncias  de  acções,  e  não  se  encontra  no 
relatório  esclarecimento  algum,  não  só  quanto  á  cotação  destas  transferencias,  mas 
também  quanto  à  taxa  por  que  se  fizeram  as  operações  bancarias  durante  o  anno. 

IVovo  Saneo  <Ic  F»ernanil>iico — Este  D.inco  continua  cm  liquidarão, 

e  no  mesmo  estado  cm  que  se.  achava  no  mez  de  Setembro  do  anno  próximo 

íindo,  data  a  que  ch.egavam  as  informações  que  vos  prestei  no   meu  Relatório 

anterior.  >'ada  posso,  dõís.  accres^-entar  a  s^ni  respi^-ilo. 
r.       i2  ' 
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Banco»  jMereaist.il  de  Santos,  o  Comiuercia!  do  I*ernimi- 
buco.— Suo  dousEstabdecinienlos  novos,  approvacloápeloá  Decretos  u.  °' 5.017  do 
17  de  Jirlho  e  u.OCI  do  28  de  A^josto  de  1872;  o  1 ."  com  o  ca|utiil  de  4.000:000^'0O0, 
dividido  em  20.000  acrões,  co  2.°  como  de  G.O0O:O00í>0Ul),  dividido  em  30.000 
de  200;S!000. 

Tendo  sido  iiistallado  u  Banco  Mercantil  no  1 ,"  de  OiUul)ro,  c  o  Commercial  do 
rernambuco  no  1."de  Novembro  do  mesmo  anno,  até  Março  próximo  findo,  já 
tinha  este  realisado  por  conta  do  capital  asomma  de  1.709:400,^*000,  e  aquelle, 
ii  de  5500:000.$000. 

Pelo  que  respeita  ás  operarões  eíTectiradas  durante  o  curto  período  de  sua  exis- 
tência, no  quadro  já  citado  iichareis  todas  as  inibrmoções  que  actualmente  posso 
dar-vos,  - 

Além  dos  Estabelecimentos  bancários,  de  que  acabo  de  tratar,  existem  outros, 
que,  por  não  terem  sido  ainda  installados,  não  estão  no  caso  de  cccupur  a  vossa 
atlenção.  Taes  são : 

O  Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  que,  pretendendo  coustituir-se  as- 
sociação de  credito  real,  pedio  reforma  de  seus  estatutos,  a  qual  l];e  foi  con- 
cedida por  Decreto  n."  u.190  de  20  de  Dezembro  do  anno  passado. 

O  Banco  Hypothecario  e  o  Banco  de  Credito  Territorial  que  tiveram  aiilorisação 
para  operações  de  credito  real,  e  cujos  estatutos  foram  approvados  por  Decretos 
n."  3.217  ea.218  do  1."  de  Fevereiro  ultimo. 

A  Companhia  Predial,  que  teve  idêntica  autorisa(:ão  par  Decreto  n.»  3.216  da 
mesma  data. 

A  Sociidade  de  credito  real-Tlie  Imperial  Credit  Foncier,  limited  — que,  em 
virtude  do  Decreto  n."  15.219  da  referida  data,  pôde  ser  incorporada  na  Europa 
por  Luiz  Frémye  outros. 

A  Companhia  mutua— União  Agricola— ,  cujos  estatutos  foram  approvados  por 
Decreto  n.'  0.2I0,  também  do  l.^de  Fevereiro,  afim  de  vender  o  café  de  seus 
sócios  lavradores  directamente  aos  exportadores,  por  meio  de  leilões. 


Rio  de  Janeiro,  em  8  de  Maio  de  1873, 


C/eàconae:   (w     c>>(òío    ^^iana^. 


RELACAO 


SOS 


Decretos,  Circulares  e  Instnicções  expedidas  pelo  Ministério  da  Fazenda 
do  1.*»  de  Dezembro  de  1872  a  U  de  Marco  de  1873. 


N. 


>*. 


\. 


N. 


N. 


Peerctos. 


3163  de  11  de  Dezembro  de  1872.—  Prorogajlé 
ao  fim  de  Dezembro  de  1873  as  disposiçõe^do 
Decreto  n.»  3631  de  27  de  Março  de  1866,  que 
permittem  ás  embarcações  estrangeiras  o  ser- 
viço da  cabotaíícm. 

3190  de  20  de  Dezembro  de  1872.— Approva,  com 
alterações,  os  novos  esiatulos  do  —  Banco  Com- 
mercial  do  Rio  de  Janeiro. 

3203  de  13  de  Janeiro  de  1873.— Designa  a  ordem 
em  que  devem  ser  extrahidas  as  lotarias  no 
auno  de  1873. 

3204  de  23  de  Janeiro  de  1873.— rcrmilte  aos 
navios  mcrcanlcs  de  iodas  as  nações  subirem 
aié  ao  porto  dcSanlo  António,  no  rio  Maden-a; 
créa  ahi  uma  Mesa  de  Rendas  e  no  porto  de 
Serpa  uma  Alfandega. 

3205  de  2.1  de  Janeiro  de  1873.— Declara  de 
utilidade  publica  a  desapropriação  de  vários 
prédios  que  devem  ser  demolidos  para  a  con- 
slrucção  do  ediOcio  destinado  á  Caixa  de  Amor- 
lisação,  Correio  Geral  e  Praça  do  Conaraercio. 

3207  de  31  de  Janeiro  de  1873.  —  Providencia 
sobre  a  divisão  e  venda  dos  bilhetes  de  lole- 
rias. 

3208  de  31  de  Janeiro  de  1873.- Concede  ao 
—  New  Loodon  and  Brasilian  Bauk  — aulon- 
saçâo  para  poder  estabelecer  caixas  liliacs  nas 
Províncias  da  Baliia,  Pernambuco,  e  S.  Pedro 
(lo  Rio  Grande  do  Sul. 


N.  3213  do  1."  de  Fevereiro  de  1873.— Autorisa  a 
incorporação  da  Companhia  —União  Agrícola- 
e  approva,  com  modificações,  os  respectivos  es- 
tatutos. 


N.  5216  do  1.»  de  Fevereiro  de  1873.— Autorisa  a 
Companhia  denominada  —  Empreza  Predial  — 
para  emprehender  as  operações  de  credito  real, 
de  que  trata  a  Lei  n.»  1237  de  2^5  de  Setembro 
de  1864. 

N.  3217  do  1.0  de  Fevereiro.de  1873.  —Autorisa  a 
incorporação  do— Banco  de  credito  territorial- 
e  approva,  com  modificações,  os  respeciiyps 
estatutos. 

N.  5218  do  1.»  de  Fevereiro  de  1873.— Autorisa  a 
installaçâo  do  —  Banco  Hypoihecario  —  nesta 
Cõric,  e  approva,  com  modificações,  os  res- 
pectivos estatutos. 

N.  .'5219  do  1.»  de  Fevereiro  de  1873.— Concede  a 
Louis  Frény  e  outros  autorisação  para  incor- 
porarem na  Europa  a  Sociedade  de  credito        • 
real  — The  Imperial  Credit  Foncier,  limited  — 
cujas  operações  se  realisarão  no  Império. 

X.  S223  de  13  de  Fevereiro  de  1873. -Créa  uma 
Mesa  de  Rendas  de  2.»  ordem  no  porto  de 
Mossoró  da  Província  do  Rio  Grande  do  Norte. 

N.  5230  do  1.»  dcMarço  de  1873.—  Determina  que  W" 
a  cobrança  da  renda  das  pennas  d'agua  se  cf- 
fectue  d'ora  em  diante  no  decurso  aos  meze? 
de  Abril  e  Maio, 


o  __ 


N.  52^  (lo  S  dtí  Abril  de  1873,—  Promulga  o  novo 
quadro  do  numero  e  vi'iicinim)liis  dos  empre- 
pailos  do  Thoíouro  e  Thesoiirarias  úo  Fazenda, 
e  faz  outras  alterações  nos  UogiiIanienlos  dessas 
Roparliíjões. 


Circulares. 


N.  37  do  13  (Ic  Dezembro  de  1S72.— Remcile  ás 
Thesourarias,  para  os  (ins  couvenienies,  exem- 
plares do  Decreto  n.»  S1C3  ile  11  do  corrente 
prorofrando  ate  ao  lim  de  Dezembro  de  1873  as 
disposições  do  Decreto  n.-*  3G31  de  27  de  Marco 
de  ISGíí,  que  permillem  ás  enibarea^íJcs  es- 
trangeiras o  servi^-o  de  cabola;jcm. 

X.  3tt  de  14  de  Dezembro  de  1872.— Deeiam  ás 
Tliesourari,is,  para  o  fazerem  concitar  ás  Alfan- 
degas, que,  nos  casos  de  impu|,Mia(;ao,  quando 
se  pniceder  ao  calculo  de  que  trata  o  art.  '>í 
daã  disposições  preliminares  da  Tarifa,  dcver- 
se-liao  considerar  conipreliendidas  no  prodiirio 
do  leilão  os  direitos  que  são  devidos  á  Tazeniia 
Nacional,  e  não  deduzir  da  quantia  represen- 
tativa desse  prndiiclo  mes  diiciíos,  como  <c 
tem  praticado  otn  algumas  Alfandegas. 

.V.  3!)  de  16  de  Dezembro  de  1872 Ordena  ás 

Tliesourarias  qac  dentro  dos  créditos  coii- 
ccd.dos  as  respectivas  Presideiici;is  pjra  as 
oespezas  com  o  serviço  ilc  terras  publicas  è 
colonisaçao,  satisfaçam  ás  reqlli^i(,•ões  dos  Di- 
rectores das  colónias  do  Estado  relativa  ao 
numerário  de  que   carecerem  para  elfeciuar 

*;1!ÍI'!'°k'u'"'";''^^'"'^  °  pagamento  dos  salários 
(los  trabalhadores. 

N.  ^0  de  17  de  Dezembro  de  1S72.- Ordena  ás 
Tiiesouranas  que  nenhum  pedido  de  obras 
por  conta  da  Repartição  ria  Fazenda,  seia  dil 
ngtda  ao  Tliosuuro  sem  o  competente  orra- 
inenlo  c  mfonnaçso :  e  quanto  às  das  Vlfân- 
degas  qxn  os  respectivos  Inspectores  as  renni- 
fn  l'^';'?-  oflicios  especiaes,  iransmittidos  pelo 
intermédio  das  Thesourarias. 

•V.  H  de  18  de  Dezembro  de  1872.— Ordena  ás  Tlie- 
.soni-anas  que  organisem  auuualmeute  uma 
demonstração  da  receita  e  despeza  por  capitulos 
c  Ministenos,  e  bem  assim  dos  competen  es 
fr.l'^"^'„^'''=-':'""""""^P"''  espécies  e  relalivof 
aos  mezesja  encerrados  do  exercício   cmào 

10  de  Abnl  de  cada  antio,  a  /  m  de  se  nodcr 
conhecer  os  saldos  existentes,  qiiaiuK)  se  t°ver 
fiisterío."""  "" ''^"'"  ''^  «elaVio  deste  Mi. 

N',  i2  de20  de  Dezembro  de   1872.-  Declara  ás 
Thesourarias  que  na  tabeliã  de  distribuição  do 

ri^ve.oTn,  '  r'P""í'*^-'-*"=^"r«  'I"  Exercito - 

(•mKMh     c~  C""ira:s5oes  milit.nres  -  e  iiâo- 

.onsi  lho  Supremo  -  como  por  en-aiio  v cio 

.  e<H|oaido.  na  tabeliã  que  acompíu  leu  0^^^^^^^^^^ 

N.  1  de  9  de  Janci.-o  de  1873.-  Declara  ás  Tii^ 

ourar,as.q.,e  os  livros  especiaesS  oíe-l  rõ 

s  uascimentos  e  óbitos   de  li  nós  li\rcs  i- 

n  hcr  escrava  esr.io  coniprcbemlidos  n ás  „,: 

Uias-c/t;  rr^ml rode  nascimentos   bapiií,w\ 

caxamcnlos  c  óbitos  -  do  art.  13  t-  9  o  ,i „!?,!' 

íulaincnto  de  9  de  Ai)i  i   rió  5 s-n   ^  Í     ^^  ^'^" 


rubricados  e  começados  a  ser  cscripttirados  • 
applieando-sea  pena  de  revalidação  ti\o  somente 
aos  que  se  apresentarem  depois  daquelle  dia 


X.  3  de  S  de  Fevereiro  de  1873.—  Declara  ás  The- 
sourarias que,  quando  as  estampilhas  estiverem 
inutilisadas,  quer  por  uma  das  partes  contra- 
l.antes,  quer  pelo  respectivo  Escrivão,  o  tbreiíi 
das  taxas  devidas,  nao  devem  ser  revalUladas 
com  tanto  que  suja  evidente  do  propri,)  do- 
cumento que  ellas  não  lorani  ojiposlas  cm 
tempo  posterior  áquclle  em  que  o  referido 
Decreto  exige  o  pagamento  do  sello,  sob  pena 
de  multa  e  revalidação. 

N.  í  de  18  de  Fcveriiiro  de  1«73.-  Remctte  ás  The- 
sourarias as  Instrucções  para  execução  dos  mo- 
delos que  as  acoinoauliam,  dos  mappas  que  de- 
vem ser  Teitos  nas  Prdviucias  e  enviados  ao 
1  besouro  ate  ao  mez  de  Agosto  de  cada  anuo,  a 
Uni  de  poder-sc  organisar  os  mappas  estatísticos 
geraes  do  conimeicio  maritimo  do  Império. 

-V.  3  de  7  de  .M:.rço  de  1873.-  nemctle  ás  Thcsou- 
rarms,  para  o  devido  conhecimento  e  obser- 
vância em  casos  idênticos,  o  Aviso  por  conia 
do  .Miiiisicrio  da  Guerra  de  4  do  mcz  passado' 
em  que  declara  ter  procedido  bem  a  l>residenciâ 
do  F.spirito  Santo  dispensando  de  comparecer 
as  revistas  eeraes  de  mostra  um  2.o  sáfcnto 
que  servia  de  Amanuense  na  sala  das  ordena 
militares  da  mesma  Província  ,  c  indica  a  ma- 
nen;a  pela  qual  deve-se  proceder  para  le!:alisai- 
o  abono  dos  vencimentos  tirados  nas  relações 
de  mostra.  ^    * 

^'"  %^ri}^  '^^  Março  de  1873.-  Ordena  às  Thesou- 
Í^"Í\^^'^J'''"/"*^'''''""  a  substituição  das  notas 
de  aOgOOO  da  4.»  estampa. 

IN.  /  de  17  de  Março  de  1873.-  Declara  ás  The- 
sourarias, para  o  fazerem  constarás  Alfandeeas 
que  a  isenção  do  imposto  de  aneora-em  dè 
que  trata  a  2.»  parte  do  §  3."  do  ar  1  »  <U 
Resolução  n.»  1750  de  20  de  Outubro  de  iSf<( 
tem  unicamente  por  lim  solver  duvidas  cníoué 

Sueado''^"'"''  Alfandegas  se,  h.-ívendo'- 
iianqueado  as  embarcações  estrangeiras  o 
transporte  costeiro  entre  os  portos  do  Império 
ficavam  estas  em  condição  igual  ás  nacio mes  • 
e  outros.m  que,  r..ferin<lo.se  o  a"l  CT3  §  3  » 
o  Regulamento  dei!)  de  Setembro  de  i^ 
i  or^ .  mP ^'"'-  '^'^  '?"^'«  ^'"-s"  e  não  á  de  ca- 
mmÍ  í,^  ;  "^°  ''"''^"'  °s  "^^'ios  ostra !iL'oir.,s 
íieução.      '°  <-''"P'-^=''""  Spy-^^  *la  suiiracitada 

^'"  n?-is"mí  ^«''«IS^S-- Ordena  ás  Thesou- 
rar.as  que  continuem  a  abonar,  durante  o  2  ° 
semenre  do  exerci.io  de  1872 -73  as  grati- 
ficaçoes  marcadas  pela  Ordem  de  9  de  Novém- 
bro  do  anno  passado  aos  empregados  das  i^I 
specçoes  de  saúde  dos  portos. 

InsíPHcçòcs. 

°'  !ns'll^ín,!!lT  ^«18-3. -rara  serem  feitos 
cstaikH  n'^^.fr*'  Mesas  de  Rendas  os  trabalhas 

pir.its    do    comniercio    mar  tino  do  Império 
recommendados  no  §  17  do  art.  6.»  do  l!c"i 
lamento  n."  2&í7  de  19  de  Selánbro  de  ISclJ: 


BKLA.(3A.O 


1)A< 


Tabeliãs  e  quadros  aniiexos  a  este  Relatório- 


N.    1.  —  Orçauieiilo  da  receita  s:eral   do  Império 
para  o  exercício  de  1874— 1873. 

N.    2.  —  Quadro  deniouslrativo  da  receita  do  o.vcr- 
cicio  de  1872  — 1873,   exlrahida  dos  ha-  | 
lances  existentes  noTficsouro  Nacional. 


N.  3.  - 

N.  f.  - 

>-.  5. 

->'.  «. 

H.  7. 

;s.  8.  ■ 


lanços 

Tabeliã  coiuparativa  da  renda  do  1.°  se- 
mestre do  exercício  de  1871— lf?72,  com 
3  de  igual  período  do  de  1872—1873. 

Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos  22 
exercícios,  1850  a  1872,  coniprelieiididos 
os  depósitos. 

-  Tabeliã  demonstrativa  da  despc/a  dos  22 
exercícios,  1830  a  1872,  comprehendidos 
os  depósitos. 

-  Tabeliã  comparativa  da  despeza  do  Minis- 
tério da  Fazenda  orçada  para  o  exercício 
de  1874  —  1875  com  a  lixada  na  Lei  jiara 
o  de  1871—187-2. 

-  Fundo  de  emancipação  no  exercicio  de 
1871-1872. 

-  Fundo  de  emancipação  no  exercicio  de 
1872—1873. 

■  Saldos  do  exercicio  de  1871-1872,  exis- 
tentes em  diversos  cofres,  segundo  os 
últimos  balanços  recebidos  no  Tbesouro 
Nacional. 


N.  1(1.  —Saldo  existente  cm  diversos  cofres  do 
exercicio  de  1872-1873,  segundo  os  ul- 
times balancetes  recebidos  no  Tbesouro 
Xacionai . 

>'.  11.  —  Tabeliã  demonstrativa  dos  créditos espe- 
ciacs  ainda  nso  contemplados  em  Lei  de 
orçamento. 

—  Estado  da  dívida  externa  fundada  em  31 
de  Dezembro  de  1872. 

—  Tabeliã  das  aiuortisações  que  se  têm 
feito  até  31  de  Dezembro  de  1872,  por 
couta  dos  empréstimos  eonlrahidos  na 
praça  de  Londres. 

—  Orçamento  da  despeza  com  a  divida  ex- 
terna no  exercicio  de  1874— 187S. 

—  Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres 
desde  o  1.»  de  Novembro  de  1872,  ate  30 
de  Abril  de  1873,  em  seçuimeato  á  de 
n."  13  do  Relatório  anterior. 

—  Estado  da  divida  interna  fundada  até  Si 
de  Março  de  1873. 

—  Emissão  de  apólices  do  1."  de  Outubro 
de  1872  até  ao  liiii  deJlarço  de  1873,  em 
seguimento  á  tabeliã  n.<>  17  do  ultimo 
Relatório. 

• 

X.  18.  —  Tabeliã  dos  juros  das  apólices  pagos  no 
ultimo  semestre. 


N'. 

12. 

N 

13. 

N. 

U. 

X. 

u. 

i\. 

IG 

N, 

ti  « 

—  2 


N.  19.  —Divida  lnscrii)la  no  Graiidu  Livro. 

N.  20. —  Divida  iiiscrinia  iu>s  Auxiliares  11.18  Pro- 
viucins,  aliHia  mio  Innçada  ao  Gnnde 
Livro. 

N.  *(.— Esiado  da  divida  anterior  a  1827  ii.^o 
iuscripla  c  menor  de  400^000 

,\.  22.  -  Dtmoiiítraçno  do  cmpreslinic  docofredos 
Orphaos  extra  Ilida  dos  balanços  do  Tlie- 
souro  c  das  Thesourarias. 

>■,  23.  -  Estado  da  conta  dcTjens  de  defuntos  e 

.  ausentes,  sej^undo   as  tabeliãs   que,  em 

virtude  da  Circular  n."  52  de  23  de  Dc- 

zemltro    de    1869,    foram    enviadas   ao 

Thesouro. 


N.  24.  - 

N.  2.1 
>■.  20.  • 

:N  .  27.  - 


Estado  do  cofre  de  Deiiosilos  Públicos, 
segundo  as  idtiiuas  tabeliãs  que,  om  vir- 
tude da  Circular  n.°  32  de 23  de  Dezembro 
de  18(i<),  foram  rcuietlidas  ao  Tlicjouro. 

-Depósitos  de  diversas  origens,  excluídos 
os  da  Caixa  Kcononiiea. 

•íluac'i'0  demon.strativo  da  divida  passiva 
lniiiidada  opor  liquidardol."  de  Outubro 
a  31  de  Dezembro  de  1872. 

Demonstração  do  que  se  di-spciídcu  p.nr 
conta  do  credito  conferido  no  g  20  do 
arl.  7.0  da  Lei  n."  1836  de  27  de  Setem- 
bro de  1870,  HO  e-xercicio  de  1871-1872 
Mé  31  de  Dezembro  de  1872. 

X.  28.  —  Demonstração  do  que  seauLorisou  até  3i 
de  Dezembro  de  1872,  por  conta  do  cre- 
dito conferido  no  §20  do  .arl.  '."  da  Lni 
n.»  1836  de  27  de  Setembro  de  1870,  uo 
exercício  de  1872-1873. 

N.  29.  —  Tabeliã  das  leiras  do  Thesouro  cmittidas 
e  amorlisadas  dol.»  de  Dezembro  de  1872 
a  30  de  Abril  de  1873. 

N.  30.  —  Demonslração  das  operações  de  emissão, 
substituição  e  queima  do  papel-moeda  a 
cargo  da  Caixa  de  Amoriisação  de  24  de 
Dezembro  de  1835  até  31  de  Março  de  1873. 

.\.  31.  —  Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos 
Impostos  lançados  jicla  Recebedoria  do 
Rip  de  Janeiro,  liquidada  e  escripurada 
pela  3."  Contadoria  do Tliesonro  Nacional, 
desde  Janeiro  aié  Dezembro  de  1872,  em 
scgunnento  do  quadro  i\.°  3C  (jue  acora- 
pauhou  o  Relatório  de  Maio  do  aiino 
passado . 

Quadro  denaonstralivo  da  divida  aciiva  dos 
nnpostos  lançados  pelas  Mesas  de  Rendas 
e  (.ollectorias  da  Província  do  Rio  de 
Janeiro,  liquidada  pela  3.»  Contadoria  do 
Uiespuro  l\acion.il,  desde  o  principio  de 
Janeiro  ale  ao  fim  de  Dezembro  de  18:^ 
em  scjuimento  do  qu.ndro  n.»  37,  (iné 
acompanhou  o  Relatório  de  Maio  do  anno 
passado. 

—  Quadro  da  divida  activa  do  Império. 

-  Tabeliã  das  quantias  despendidas  em  lon- 
Z  %  o'/"''"  Governo  Geral  com  os  juros 
Pr«u!,.'l°Í?''^!'"Í*'^  P°'3S  Administrações 
dífP  rnH^,^'^^<íí"P^"'»i»^  «^^s  estradas 
lie  ferro  da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo 


N.  32.  — 


N.  37-.  -  Relaçílo  das  causas  de  natureza  diver.*;'» 
pnnuenies  cm  diver.sas  províncias  do  im- 
pério, no  1.»  semestre  de  1872 -1873. 

.\.  38.  -Tabeliã  do  ouro  e  da  pralaamoed.tdosna 
Lasa  da  Moeda  no  exercício  de  1871— 1872 
e  de  sou'<  respectivos  reiídiraeiílos  edcs- 

peza. 

N.  3'J. -Tabeliã  do  ouro  e  da  inala  amoedados 
na  Casa  da  .Moeda  no  1.»  semestre  do  exer- 
cu-io  de  1872—1873,  c  do  seus  respectivos 
rendimciilos  e  desjjcza. 

N.  40.  —Tabeliã  das  moedas  de  ouro  fabricadas  un 
Casa  da  .Moeda,  em  conformidade  do  He- 
ci-cto  n.o  C25  de  28  de  Jullio  de  1819.  - 
Moedas  de  nickel  c  de  bronze 

.\.  .'(1.  —Tabeliã  do  moviínonlo  dosnietaes  na  Casa 
da  Moeda  dol.»de  .\ovembro  de  1872  a 
31  de  Março  de  1873. 

N.  42. —Mappa  demonstrativo  do  movimento  dtis 
cslanipillias  do  sello  adlicsivo a  carfro  do 
Thesoureiro  da  Ca';a  daTdoeda  no  exer- 
íi^i"  ííJ^^-^'"^  e  1.0  semestre  do  de 

1872—18/3. 

j>'.  43,  — Mappa  demonstrativo  do  movimento  do 
papel  estampado  e  em  branco  a  cariro  do 
Tliesoureiro   da  Casa  da  Moeda  no  exer- 

i-oH°  !,'iroí^'^~*'^-  *>  ^'^  semestre  do  de 
lo/2 — 1883. 

-X.  Vi.  —  Deinonstraçúo  da  rcceiía  e  despeza  da 
Typoffrapliia  .Aacioual  relativa  ao  1 »  se- 
mestre do  exercício  de  1872—1873. 

^.  .Vi,  _  Quadro  demonstrativo  da  renda  ordinária 
arrecadada  pelas  Alfandegas,  seu  termo 
medio  e  valor  da  porcentagem. 

N.  40. —  Quadro  demoustralivo  da  renda  extraor- 
dinária e  dos  depósitos  arrecadados  pelas 
Alfandegas.  ' 

Quadro  dos  valores  da  imiiortação  directa 
demonstrados  por  Alfandesas  do  Iraoerio' 
nos  exerciciís  de  1867  a  1872. 

Quadro  dns  valores  dos  productos  nacio- 
!!fu  '\'=,l):'"''j"'os  Pi»'a  Paizcs  estrangeiros 
pelas  Alfandegas  do  Império  nos  exerci- 
cicios  de  1807  a  1872. 


.N.  47.  - 


N.  48.  - 


Ti.  f.).  -  Quadro  dos 


X,  30. — 


,V.  33. 
X.  34. 


N.  33.  - 
N.  36.- 


Tabella  da  divida  activa  externa. 

^adro  das  causas  de  natureza  executiva 
pendentes  em  diversas  províncias  do  Irn- 
peno  no  l.o  semestre  de  1872-1^3 


N.  ol. 
N.  32.  ■ 

iV.  35. 

M.  .w. 


Quadro  dos  valores  da  importação  inter- 
proyincial  de  géneros  estrangeiros  já  des- 

!u,^^'  Jq''-'?  consumo  nos  cxefcicios 
ue  iFH)/  a  is/2. 

Quadro  dos  valores  da  importação  inter- 
piovuicKil  dos  productos  nacionaes  nos 
exercícios  de  1867  a  1872. 

-Quadro  da  navcgaçSo  de  longo  curso  do 
Império,  nos  exercícios  de  1867  a  1872. 

•  Quadro  da  navegaçrio  de  cabotagem  do 

'.'"IIÍL"'  por ''rovi-icias,  nos  exercícios 
(te  186/  a  18/2. 


.  —  Quadro  demonslrativo  dos  priíicipaes  ar- 
ti?os  de  producção  c  manufactura  nacio- 
nal exportados  para  paizcs  estranseiros 
nos  e-xercicios  de  1807  a  1872. 

-Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas 
rieccbedonas. 

—  Estatística  das  industrias  e  proPissões  su- 
jeitas po  exercicio  de  1871-1872  ao  im- 
rMaíçVde%S!  ° '''=»""'-™''"'°  ^«  23 


;i  — 


>■•  !>«.  —  Kstaiislica  (las  sooietlades  ;monyinas  sii- 
jcilas  ao  Imposto  sobre  imlustrias  c  nio- 
íissôes,  no  exercício  tle  1871-1872. 

i\ .  ;>7,  —  Estalislica  dos  cslabeiccimniiios  iiidus- 
triaes  sujeitos  ao  íinposlo  sobre  industrias 
e  profissões,  no  oxercirio  Uí;  1871—1872. 

.\.  .'ts.  --Ma|)j)a  rslalisiico  dii  imposto  pessoal  no 
Muiiicipio  do  nio  de  .Iiineiro.— ICxercicio 
de  1872-1873. 

\.  .W.  -  ICsialislica  dos  prédios  mbuiius  do  Mii- 
nicipio  do  Hio  dclaiii-iro.— lJ;*'r(icio  de 
1872-1873. 

N.  iM).  —Quadro  denioiistraiivodaNiiSiaiiipiilias  do 
sello  adliesivo,  entradas  e  saliidas  nus 
neve  niezes  decorridos  do  1.»  de  Julho  de 
1872  a  31  de  Marc»  de  1873,  ir.vcreicio  de 
1872-1873. 

>'.  (11.  —  Quadro  dcmouslralivo  dos  \;ilores  cm 
réis  correspondcales  ás  estampilhas  do 
sello  adhcsivo  rcuiettidas  ás  diversas  es- 
lações  de  arrecadação,  nos  nove  niczes 
decorridos  do  1.»  de  Julho  de  1872  a  31 
do  Março  de  1873,  exercici..  de  1872-1873. 

N.  (tí.  —  Quadro  deinonslrativo  do  rcudinionlo  ar- 
recadado pelas  Jlcsas  de  Hinidas  alfan- 
degadas. 

N.  (io.I—  Quadro  demonstrativo  da  ronda  extraor- 
dinária e  de  depósitos  arrecadada  pelas 
Mesas  de  Rendas  alfandegadas- 

Qnadro  demonstrativo  da  renda  extraor- 
dinária e  de  depósitos  arrecadada  pelas 
Jlesas  de  Rendas  não  alfandciíadas. 


N' 

•  '»■'»•  —Quadro  demonstrativo  do  rendimento  ar- 
vecadado  pelas  Mesas  do  Rendas  nao  aU 
.,   ,         fandepradas. 

^.  wi.  —Quadro  demoustralivo  do  progresso  an- 
nual  das  rendas. 

N'.  tí".  -  Demonstração  das  fazendas  da  Nação,  suas 
extensões,  jrado,  recoiía  c  despeza  de 
I871-1S72. 


N.  f».  - 


Qiiailro    dos  próprios    nacionatís  arreu- 
iLados  na  Corte  c 


Provincia  do  Rio  de 


.lanei  ro. 


N.  (>í.  — 


N.  (>y.  —  Quadro  dos  terrenos  nacionacs  ;dorados 
na  Còrle  c  Província  do  Rio  de  .laneiro. 

N.  70.  -  Uelação  dos  projirios  nacionacs  da  Cõrlc 
a  ca'rfço  do  Ministério  da  Fazenda. 

N.  71.  —  Kslaheloci mentos  da  Curte  c  Províncias 
onde  se  acham  os  escravos  da  Nação, 
libertados  pela  Lei  n.»  2040  de  28  de  Se- 
tembro do  1871,  art.  6.»  §  1.» 

N.  72.  —  Relação  das  loierias  ato  hoje  concedidas, 
com  declaração  das  <iue  ainda  nao  foram 
cxlraliidas. 

■N.  73.  —Quadro  do  estado  dos  Bancos  estrangeiros 
estabelecidos  naCòrlc. 

>'.  7i.  —Quadro  do  estado  das  companhias  ano- 
nymas  bancarias  da  Bahia. 

-N.  7o.  —Quadro  demonstrativo  do  estado  dos  di- 
versos Bancos  das  Províncias. 


íhvismnilo  (l;i  ílt^ceila  knú  k  Snuiorio  para  o  exercício  de 


\^n  -1875'. 


DZKOJilNAÇâO  DAS  R;;if:;AS. 


OHSiSXAHE.^. 


-íi.  •.■o»'i'íj>'<;o. 


iFiIlECADADA  EM 


1 '.  .1 " 


iS70. 


IG70— 1871. 


1871-1872. 


nRMO  MÉDIO 
DOS  TRÊS 
DLTIMOS 

EXERCÍCIOS. 


ORÇADA 

PARA 

1874  -  1875. 


I)iC(;il-.s  <]r  I  o!is:;iii,) 


I 


iji;"-\!;-  ÍK.i.i;;;;uo';;nvxi;õ;i;;-v,\::;:::!''"'1:â^^^ 

.■.X;r'ii:fii(o  i|ii,  ;.cnL';-os  csiraii-uir!.-:,  n;:-  *■  "  ~"" 

vck:i  !:^>,  lior  (;;r.(i[a;í.  Ml,  ii\i-;'s  C-  ,:iicí- 
los  <i,;  (■:  iiMiuio,  e  (Is  .-iue  Ini-jiii  iir- 
l'L'iii;ii;i;l(is  |í;ii-;i  cíhis;-.;;!!.!  ,  riovada  ;io 
ílobni 

DilO   ■!■!■.   ^('iiiM'o-;    lio    |,a;/ '""    I 

iVilo  (ii).  |u-;T<;s     livivs    cl(.-    .lirciiD.s    (!é'| 

CDliSiKii.i  r\.-\-.:,[n  ;i  .'i  "/o 

A:':!);i/r;!;i.o;ii 

1'rciiiiO';  (lj  ;is;;;.ii;ul<;s 


'>'.l:ll;),s'iHU 


£Ji".wi«  <•/<  o   Slori!  is!c  o. 


/t.:'.,.v...»2il.)         j;j:(i37,*iyo 


-Vucora.íciíi 

Iiupoiio  ú.\  iloca 


Díniiios  íie  lo  "  u  cio  ii;'io-!n-asil .. 


d3'J:'Jív{,'í3l8 

372:03'),-'M'j 

o:I«T«]31 


0:ÍUoí;731 


4fi3:!iS.'(,s.HU'.> 


a8.O00:03OsaCO  \ 


liy:3.>2,s700       "^>^-'-^^"» 


ií:172,s020i 


i/:ii,-iiu>  uf  IO  -„  uu    i;iu-;irasii j       J t:ii:;,si}20i         •í--!-^.'<q-j 

U:tO^  (!(!  o  o/a  •■!eva!o^  :i  9 J7.G(iS:o.i7«7.W  ií  8--'0- 183^1  Ti 


_|)iv.  iosí)s  VAX  j;u,  olo>adoà  a  :i  I  o  ",o. .. 
Dil'!S  (!o  1  "/o  (io  oiii"o   eiii   narra  ~l'.;va- 

tliis  a  1  '/o  »/o...  

DJios  dl'  <,í  '/o   dos  (liaiiia:iles  olcnaios 

ao  (iriiuii 

Kxiie.licnto  ila-;  capatazia-; 


lIS:G2'J.;7J0. 

! 

.Ji{;310l 


•'Í0i:2!)0.s237 
SOsOOO 


I7.l2i:o30,'(.'><J2 


(l:(;;o,s33Uj        rcSía.sOlO 
J:207,$'.).Í3  \A)mOi(i 


2o:0íl>:;j73:        2S:S40.<!)'.)I 


2:i:(i(;!>.'il-2: 


.  j      J(W:S-,llí;(j3;>;        o«:20ií.s208         VArli^h 


Jiin)s  das  arrues   (l;i-;  c-lradas  de  lemi 
<!a  liaiiia  i-  lic  i'oi'!iatii!)iico 

Ueii  ia  do  Curn-io  Gi-nil 

Diia  da  (.'.siiada  da  íeiro  do  D.  l't;:ÍJo  II. 

Dila  (la  ("asa  da  Moeda 

Diia  da  soii!ioiyai;eiii  da  praia 

Uila  da  LitliDjírapliia  Militar 

I)it:i  i!a  Ty|u);:rapliia  Naciiuial 

i)i l:\  do  Diário  Official 

iiiía  da  Casa  lic  Ciirroi;<,'ã'i 

Oila  dl'  hisiiuilo  dos  iiuniiiios  cegos 

Dita  ideai  diís  surdos  iiuidus , 

Dila  da  Fai)rica  da  |);»!voi"i 

Di!:t  da  do  íerro  ilo  Vpaiioma , 

!):ia  dos  ieio,;raplios  clcctriíuis 

Dita  (!;>-.  Arn-iiacs 

Dita  dos  próprios  uatioMacs 

Uila  dos  terreiíiis  (ilaíiiaiiiiaos 

Dita  ..li)  Iiii;)i'rial  CmIíoííío  de  Ptiiro  II... 

Kóros  de  leJTeiios  o  de  niaiiniias,  ele... 

Laiid  i)ii:!s,  clc 

Ociiiiia  urlíann 

Dita  lie  lima  lf;;tia  aléai  da  di-aiarcaçáo. 

Diia  addii  ioiial  das  corpuraçõcs  de  niao 
111 'ria 

Movos  e  veliios  direitos  das   iiieicOs  pe- 
í'ii!!iaiias 

Dizima  de  CliaMcoiiaria 

-Matricuia  das  Fa('iilda;l;?s  de  Din-ilo  e  de 

^  Medicina 

Selli)  fixo  e  pro|)(iriioiial 

Prémios  de  depósitos  piibiicos 

Emoluiiiento'; p, 

Imposto  de  traiisinissão  de  propriedade.. 


'^}^     400:0005000 


10.33,.  iOiSliO  lS.JOO:OOOí!000  I 


S;:33Ssí!w! 

077:7o!),$d7l! 

3.'J73:2oSs!>2ii' 

d:82G:iÍ5tíoj 

S       I 

237s0o0 

10':):2o2s330 

S:G:s3s(!:;o 

!>í1:07.5,<í;;S3 

2o06000 

7í)0,,000 

2:8il4s7S0 

2:7I9i;it.{0 

!W:37Gvi000 

23:'.)o0jSU33 

8!):fôSS12 

Í0}:6i0s73() 

Go:.in.'í.S2 

13:C01(s3ío 

20:.=)9}.<f27G 

1.77G:37.Sj;03!í 

o4:GG!Í,>'y3G 

172: 310.'^  2-26 

132:'(7!).'S2o.j 
lI8:711í!o38 

l.';3:330,'<i00 

3.'ii2:2;8S<.t3(; 

H :  í(i3,l794 

33tí:781,<íll2 
3.8í7:734,S8ío 


lo3:0Gí)S.i02 

G9I:Gi;.is7'JS 

o.22í:2íG{;o92 

5:iy'í.$37.'( 

S 

l.S3.ííoS0 

13o:4S2s:)00 

9:o'(U,s.^0U 

!'0:ooUs37í 

SOOSOOO 

37oS000 

1:493,^2.56 

1:0í9í;820 

109:704,>!800 

33:;jllí;382 

132.990.v3O 

83:792,5.^1 

8.'J:932.S2ií 

i2:,jC0$3íO 

20:097,<;í,51 

l.S20:Hí.<;5G9 

o8:137,<;G12 

Í77:321,<;077 

309:S51íiG18 
S 

l.>8:m)4{!C0O 

3.291  :G;í2é,'398 

1G:003S4'«G 

312:009s29G 
3.693:589^904 


110:1.57,93*} 

717:39í).sí278 

í.8SG:372s2;5G 

47:773,<;073 

;? 

102,S<IjO 

109:392SG80 

10:104SIOO 

92:4G6S12.: 

GOOSOOO 

.37a.i;0(>0 

S92$962 

14,xs0íJO 

ll7:16|,!,9Gi 

28:82i),S'H3 

120:73,5.<!4a3 

3S:4S3.s26' 

7():2:i6s709 

10:090$023 

19:930,5022 

1.836:  GO  IsíiiO 

36 :19fls339 

lS6:.i50SolG 

,<! 

i:44()j;iG3 

139:2578916 

3  43.5:0} is310 

12:o73í876 

332:38is371 
3.7.í6:901í;987 


10:ólí,53tio 
1:300508!) 

2o:(».j>;.j^íJi 
7-í:773s7í!) 


117:f>íi0.s'823 

«93:617í;S82 

4.693:6Io$í;2a 

19:2u'l,^•770 

174i;32tí 

Ií8:04os97y 

Í):443s400 

94:032.53,59 

Õ30íi000 

vJyGsGoG 

1:6C0í;332 

l:304.sy40 

105:7.'<7íí.!iS8 

28:703,5710 

ll4:.527i<)74 

77:30Gsl94 

73:SC0i;27y 

12:0SGs870 

20:207.r249 

1.81í:70S.5C49 

oí>:332í,"29ò 

178:090,5606 

(;0:07Ss8GO 

liiO:32íSl0.j 

3.a'iO:3-23í214 

13:347s70o 

327:038s2.j9 
3.7(i2:748s932 


20:O0Oó0O0 

2:000s000 

2S:.300,sCflO 
7O:C00i'CO0 


120 

720 

3.8C0 

20 

o 

120 

9 

9G 


1 
1 
130: 
30: 
126 
76 
80 
12 
23: 
2.000: 
6i 


:000,s000 
:0OCs0OO 
:000s000 
:000.';000 
:000S000 
2O0S0O0 
OOOSOCO 
:800«000 
:0O0SOOO 
700S0OO 
800:5000 
6O0S0O0 
200í;000 
OOOj.000 
000,5000 
OOOiOOO 
OOOSOOO 
000.5000  í 

ooosooo 
ooosooo 
ocosooo 
ooosooo 


190:0006000 

s 
s 

136:0005000 

3.030:0005000 

16: OOOSOOO 

330: OOOSOOO 
3.960:000í000 


DENOMINAÇiO  DAS  RENDAS. 


ARRECADADA  EM 


Imposto  pessoal 

Dilo  sobre  veiidnieiilos 

Diio  sohre  iudustriíis  e  profissões..,. 

Dito  no  consiiino  do  aí;uardcn!o 

Dilo  do  {rado  de  coiisiuno 

Dilo  de  20  por   oenlo  das  lolerias... 
Dilo  de  IS  por  cento  dos  prémios  das 

ni csnias 

Dito  sol)rc  datas  iiiiiieracs 

Taxa  de  escravos 

Venda  de  terras  publicas 

Concessão  de  pennas  d'a-iua 

Dízimos .' 

Armazenairem  de  aj;iiardeme 

Cobrança  da  divida  activa 

Ileuda  iiSo  classilirada 


EXTRAORDINÁRIA. 


Conlrihnição  para  o  Monte  Pio 

Indeiniiisações 

Juros  de  capitães  uacionaes 

rroaucto  de  lolerias  para  fazer  laco 
ás  despezas  de  Ca-a  de  Correcç-^io  e 
do  meliioramento  sanitário  do  Im- 
pério   

Dilo  de  1  por  cento  das  lotcrias 

Venda  de  géneros  e  próprios  nacio- 
naes 

Receita  eventual,  compreliendiílasãs' 
multas  por  inliacção  de  Lei  ou  re- 
gulamento  


DEPÓSITOS. 

Empréstimo  do  cofre  dos  orpliãos.. 
Bens  de  defuntos  e  ausentes,  e  do 

evento ;   . 

Prémios  de  lotcrias !" 

Deposito  de  diversas  origens 


RECfiPITULAÇÃO. 

Importação 

Despacho  marilimo . . 

Exportação ,;;• 

Interior 

Extraordinária 


Depósitos 


18C9-1370. 


1870— 1C71.     1871-1872. 


ITERDIO  MÉDIO 

DOS  TRÊS 

ÚLTIMOS 

I  exercícios. 


ORÇADA 

PARA 

1874-1875. 


4o2:08ls3iJ8 
2()4;121>S'»22 

3.033;T7tís3(i8 
227:381S3(J3 
17«:904f!0a0 

1.110:-!)2.?00U 

330; 56oSOOO 

42S000 

68o:341,sT2a 

88:111S333 

9():4-4SO0O 

1G:(Í38S340 

16:0'J0S6ÍÍ2 

3i>4:74ls-2;5 

4:8875770 


373ÍI448 
621:614$43C 
149:4G2S!!03 


44:40OS0C0 
40:800^000 

113:907S470 
9BO:OÍ3S893 

1.697:8C3,'547.'( 

220:47oí;e94 

o7:8ã0S0C0 

2.39G:118So00 


9i).419:6i9$9Gy 


483:112íl982 
332s2aG 

3.038:7718393 
i87:03iS021 
lS3:tí37SS00 

1.202:09-íi!tí00 

3G6:í30íiO0O 

39-íSOOO 

038 -1798280 

27:5282,288 

107:424S000 

9:081s808 

1: 3205440 

oíO:4211sS(j9 

o.ioSs062 


41SS0Í8 

1.904:S9S,vGUl 

l.)'.):2y3í!207 


77:7COsO0O 
43:G0OS000 

403:0908180 
1.30Í:317S308 

í-3G8:93í;!o83 


3lG:237|iS98 

'í:43O$O0O 

_3. 003:4285793 

101.239:9348890 


438:3378837 
173ÍÍ300 

2.903:0398403 
212:02G88G8 
■194:471SIJ00 

1.0G1:S778G00 

380:0238000 

328000 

31:0038000 

40:8908332 

113:3088000 

H 

l:y3'(8793 

338:t;0GsG2C 

12;):0288374 


7038844 
91o:U0o8G73 
7Go:003;;7Go 


oo:o00!i000 
48:0008000 

118:030ííl2o 
49í):2GGs712 

l.G4o:20ííl42 


139:8iJ3873S 

93:19o$000 

4.C76:l(i683SG 


404:317839'.! 
88:2838720 

2.091:80980;. 
208:8808931 
183:fi77SS00 

l,12G:9:J3,<t7GG 

339:2808000 

222SG(;G 

438:1945808 

.'í2:17G  724 

10«:488S0GG 

12:8608174 

0:3138293 

477:7238973 

40 : 4.^8;!  133 


4998110 

1.147:'(72S9'(0 

325:7878291 


o9:200sOOO 
45:8005000 

233: 01282:38 
917:8338971 

1.037:3508733 


100:0G080GO 

» 

.200:OCOí!OCO 
218:4008000 
200:0008000 
770:0008000 

290:0008000 

300;  OOO 

S 

4S:;jO0,,O0O 
12G:OOO.;;O0O 

2:0O0SO0O 
330:0008000 


o2. 309:, 5908747 

444:8205288 

17.843:447$0i0 

22.233:77080.^ 

1.933:702S170 


232:1898770 

76:831jG(i« 

.    3.392:3718227 

10G.93G:G39,íl78G  iõi^^r^,^ 


94.847:342B301 
4.572:3078068 


99.419:6W8969 


32.9!)4:47281C8 

400:938511!) 

14.913:8878028 

23.443:2285871 

3.937:317<i434 


93.771 :863.?G20 
3.Í68:0718276 


101:239:9355890 


38.399:28'(SC76 

301:3798237 

17.22Í):  2718694 

22.247:3188894 

25.02:9648019 


3S:200,sC'0O 
640:0008000 
100:0008000 


G6:GC08000 
40:0005000 

230:0008000 
9o0:00OS000 

1.700:0008000 

200:0008000 

98:0005000 

3.800:0008000 


108.798:0008000] 


100.980:218,^320 
3.970:4215266 


106.936:0398786 


3o.027:3I7SíK;í 

488:9.37.s!>98 

16.062:8688383 

22.32.1:3908781 

2.727:6275376 


97.432:.';G2s90i 
o.338:9335í02 


102.771:4905306 


38.930:000^1000 

430:0008000 

18.223:3005000 

23.323:7005000 

2.090:8005000 


103.000:0005000 
3.798:0005000 


. 


108.798:0005000 


,JXtva?r''"^  ''  '^>-'''"-'  Gerai  de  Contabilidade,  e:n  4  d..  .Voril  de  1873.-0  Contador.  Justino    „c  F. 


N.  2. 

Quadro  deiiioíislrativo  da  receita  do  oxercicio  de  1872—1873, 
oxtrahida  dos  balanços  existentes  no  Thesoiiro  Nacional. 
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Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em.  17  de  Abril  de  i873. 
Justino  de  Figueiredo  Novaes. 
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Da  renJa  dos  dous  senicsires  deduziíi-^e  •!  roHiiv 
'la  publicação  da  respectiva  Lei.  '  •'  ' 
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201:283:yl9á 
187:92:):>207 

1.681:4oí).a384 

239: 4:)7i>dS2 

12:2í)7A081 

13:450^234 

4:320.U40 


40  339:9í)0;:uí)S 


ISÇS-flS'?». 


27.311 

()94 

31 

o.9!(j 

80 


157 

7.7()1 

113 

100 

1.27o 

10 

l.lli 

2.101 

19 

1.348 

203 

142: 

1.8u3: 

216: 

13: 

4í) 

1 


!)o2^4:í2 

i:^--*fSS92 
:  1)91.-5009 
:3o9,5')'áu 
':2cSI,>810 
lOOAíiOl 
18(;.^040 
:<)79..>08:) 
:34U(i-2 
:077í;.  ()G 
:84:;Atíí)l 
:9  3 a; 88 
:^Sl,?i9S 

:0i2;>243  | 

:o5í:>si4 

:33o-577ij 

:O07f4:>O 

240^391 

803;)97o 

9í7.^G2S 

822èiSi7 


y0.:in:oiíp30 


•'  de  emnnciíiacão,  ai'recad-id;i   di-ois 


Segunda  Contadoria  da  DircCoria  G-^i-il  ,!•>  rnni.,i  t  •   , 
Justino  de  Figmredo  Noracs.  Conlal)ili(l;i,lc-,  na  i;  d 


o  Abri!  '-IcI873.-0c.,n!ador. 


N.  4. 


Tabcllíi  dcmonslrativa  da  pcccila  tios  22  cxcvcicios  abaixo  declarados,  coiiiprchendidos  os  depósitos. 


FAERCICIOS. 


IMPOnTAÇAO. 


1>F.SPA('.II0 
SI  A  H  I  r  1  JI  O 


EXPOllTAÇlO. 


ISSO  —  IH.il 

20,300:0371)13'» 

.'}23:/í70|í307 

4.718:9413123 

18;il  —  1«;í2 

2'i.K'i0:2<.)2!«032 

B88:370j).!ÍU 

4.838:30<»S709 

1832  —  18,j3 

2i.738:i30S037 

191):130/í98i 

4.982:3433330 

1833  —  1834 

23.3-2r:007«fi^Ô3 

H)\)i«3'.)â273 

3.S33:442«812 

íH-ii  —  1833 

23.('>87:010,<irJ'i 
23.183:031»-73 

23!):3l0fI0H 
',Í1U:  081^398 

4.470:4S8«1M 

1833  —  1830 

4.fl02:448i>894 

183«  —  1837 

32.8S0:203/«20'< 

2il»:/(<.'J//373 

0.910:9988770 

lasT-is-is 

32,2i3:3tK)|)lS0 

20i:'i77«109 

0.001:8918249^ 

1838  —  183!) 

20.02.1 :7l)2««8 

280:0370130 

7.380:0008913 

.iH(;()  _  ISliO 

27.2iV:l'ii5«3()2 
:}().027:0>0/ii0-l 

282: 102^048 
2(S3:127«)8t3 

8.809:G2U8iM8 

IWiO—  isoi 

7.200:2888800 

18(11  —  18<V2 

3l.:S(;3:'i2lS030 

2«1:VJO,<)07C 

8.220:8098805 

1SÍ12-1803 

27.''i38:010/)'.)82 

239:80898Í8 

8.3Í4:987»008 

1803— 180i 

ao.tost-ioosMo 

213:708/)3g? 

0.081 !7g780íi 

íHíVS  —  1863 

31.í77:Gr)2S!)i<.) 
33,iíl:-100f|88» 

238:812$239 
288:309í889 

9.003:3798082 

1863-18ÍJ0 

10.907:0088770 

18<M}  —  1807 

37.(MO:003f|201 

2U8:8i2/)7i1 

10.768:8778489 

18C7  —  1808 

3S.873:870,<jSS0 

292:0801^003 

15.308:0788022 

1808  —  1869 

43.310:07311)331 

3U3!7S0S2ai 

18.008:1888703 

1809-1870 

82.309:8908747 

444:8200288 

17.g«:44780i0 

1870  -1871 

82.9M:472S108 

400:9888119 

14.918:8878028 

1871  —  1872 

88.899:2818070 

801:3701)237 

17.220:2718094 

INTEKIOn. 


4.402:8308382 

4.400:7208331 

4.702:7488090 

8.018:8918837 

8.900:8998033 

6.229:7378440 

7.008:7378083 

7.048:0888881 

7.921:0708360 

8.329:5328121 

0.107:8198430 

0.427:714(1808 

8.880:8648881 

0.810:0308753 

0.343:8878428 

9.319:8808100 

11.058;0578221 

17.137:3078098 

19.374:010800o 

22.285:7708080 

23.413:2288871 

22.217:3188894 


peculiarrr  uo 
município. 


SITRAOnDINARIA, 


SOMMA. 


095:01380i9 
984:8988789 
1.103:8078113 
1.191:7223014 
1.303:2008187 
1.420:0888491 
1.831:7831(718 
1.742:0388761 
1.871:0178819 
1.789:8278270 
2.800:9408100 
2.079:4908831 
2.119:4088670 
2.088:8818800 
1.089:5148003 
2.080:82011530 
2.078:2088030 
ff 


Observação. 


325: 80280 i8 

398:0218151 

881:8288822 

718:7088817 

370:0378380 

882:0018203 

812:2188078 

910:8118968 

741:1888115 

019; 1128298 

877:0018300 

1.107:9878012 

1.299:081^781 

3.078:0888300 

1.262:9428033 

2.449:7208010 

2.332:4048278 

2.828:9828138 

3.818:7058920 

1.933:7028170 

3.087:3178431 

2.402:0048010 


31.532:7018093 
38.780:8218833 
30.301:0328008 
31.810:4338038 
33.983:4788182 
38.031:3368103 
49.180:4148721 
49.717:0078187 
40.919:9938475 
43.807:3108180 
50.051:7038001 
52.488:R<.I88603 
48.312:1898476 
51.801:4098893 
80.908:0288028 
58.523:3708020 
&1.770:S138923 
71.200:9278174 
87.812:5318281 
04.847:3128301 
05.771:8038020 
100.980:2188820 


DEPÓSITOS. 


1.10i:137t!290 
1.923:7708007 
1,711:7708831 
2.331:7618184 
2.390:.'S«38317 
3.307:8098310 
3.899-6918312 
3.(í61:18988-26 
3.438:7278863 
3.. WS:  6088776 
3.525:4238070 
3.381  .gi382ai 
3.138:0498053 
3.83S:438831Sf 
4.002:4918234 
4.988:1298013 
8.309:4098011 
4.407.4898388 
8.013:8048290 
4.872:3078063 
8.408:0718275 
8.976:4218268 


TOTAL, 


32.690 
37.712 
38.102 
37.018: 
38,876: 
41.912: 
52.750: 
33.411: 
80.378: 
47,310: 
53.577: 
88.870: 
81.480: 
88.356: 
01.058 
63.511: 
70.08C 
75,008 
92.886 
99,419 
101.239 
106.986 


9018983  j 

8978930 

8028812 

2168842 

0138799 

2238*24 

1098236 

1G68713 

7238338 

0588226 

1298331 

8118809 

2388529 

:8i38210 

:4ig8862 

: 5008842 

:2538S3i 

:4168862 

:0388574 

: 6498069 

:93i889S 

:63987S6 


§?^fe5?íílí'í?:íf,'0C^^^^^^^ 


•■■■■■ '  '■''■■'^^■'wfeí ;:■'•■  ■■■'■'  >'■ 


N.  5. 

Tabeliã  dcmonstraliva  da  dcspGxa   dos  22  cxorcicios  abaixo   declarados,   comprchcndidos  os  depósitos. 


CXCllCICIOS. 


IMPKRIO. 


JÍJSTirA. 


1830-1831, 

1831—1832. 

1832-1833. 

1833-183^9. 

183Í-1833. 

1833-1830. 

18;j(j-1837. 

1837—1838. 

1838-1839. 
1830-18U0. 
ISCO— ISOl. 
lSfil-líM)2. 
1802—1803. 
lStí3-lSfti. 
IStíí— 1SG3, 
1SC3— 18G(J. 
1S(J(J— 1807. 

1807- 1808. 

I 

!  l!iOS-18Gi). 
1  SOS)- 1870. 
1S70— 1871. 
1871-1872. 


4.077:007/(018 
3.377:472^774 
4.400:081$408 
4.781:370,<Í08S 
0.000:712i!83i 
7.002:88.1,<!20n 
C.Gii(5:2276'301 
8.3'>2:SS<Jj)l)31 
10.30i:{ll;30.i] 
10.02l):718/ií)20 
8.010:40tíS<.)l-3 
4.3U:J:'J22,<í1)'i2 
3.8';2:408ílO33 
4.3i2:23iSl)74 
.'>.122:027í!30i 
4.301:410(11103 
4. 303.-01  U'021 
4.í21:381/f8?.!l 
4.101  :.104S013 
4.337:373si20 
4,6U8:220;$118 
iS.00iS:o92$S7U 


2.012:108«;403 

I.UIO: 308^338 

2.1()0:527íí20í) 

2.47S:187;!/0I4 

2.802:401/1020 

2.873:<.)nOíl70i 

3.309:732iií018 

3.730:G03»43H 

4.371: 7730828 

4,713:  I8iíí3:i3 

4.017:174,íí71'.) 

2.837:  i)0í,<í070 

2.U03:413j|í381 

2.!ril:{)03j;í!»)2 

2.970: 32i,S4;;o 

3.013:230£;0'(S 

3.092:033,ílGiO 

3.113:339,SS{0 

2.972:  Ii7íiil8 

2.002: 171S802 

3.C1U:218S880 

3.728:UG85238 


ESTRANGEIROS. 


MARIMIA. 


GUERRA. 


1.000:043*720 
3.030:810jt|323 
8jn:730{i|301 
1.380:3315440 
1,108:403,(1316 
Gí0:{02/f373 
G39:374,t|130 
1.398:070,^137 
8<.)2:178|9371 
SOOiSSO^ÍlS 
S3S:88'iíJ000 
7S7:471íl2í8 
1.033:102j)14U 
7í)7:317íí339 
4.094: 0728009 
3.222:004|i)390 
1.333:338i!|(|03 
2.138:791jii800 
804:G33;!!780 
772:aíi,<f4S9 
1.110:3S3$ai0 
S33:330il4a« 


8.103:0708731 
4.701:7418713 
4.473:2908400 
ti.200:G13|$104 
0.000:008^100 
(Í.201:1G1JSÍ921 
.S.U10:437f!378 
10.490:2078071 
0.301:468/1303 
9.30U:83G;âS7 
7.903:2b3S790 
7.!^02:89i|}103 
7.927:237í!í07 
S.77C:70í«8.'«0 
13.317:3í3/|307 
10.928:421|i!228 
17.388:4708118 
23.831:39)8378 
18.010:7008113 
16.932:7388238 
13.300:8148111 
13.02i:3&Í8438 


0.090:0928143 
18,079:741fil37 
8. 190; 3018070 
0.142:003gS18 
10.037: 0G380Ú3 
11.013:1968328 
10.011 :708840(( 
11.207:0208410 
12.330:810i;280 
12.023:383^832 
11.803:722|i327 
11.304  :?3?|jG09 
11.803:3978387 
12.307:7088833 
27.302:9878313 
00.400:2.^08370 
34.478:7828893 
74.912: 170S018 
03.217:0338883 
30.888: 132IJ803 
17.011:7808033 
13.ai0:3718377 


FAZENDA. 


AGRICULTURA. 


11.241:2308173 
13.402:8308810 
10.838:3028000 
13.143:0038001 
12.001:7348094 
12,320:0818070 
13.010;4038403 
13.380:1078230 
13.019:2008333 
14.770:1398338 
10.133:431^029 
18.301 :070S739 
21.233:2198127 
19.013:2218308 
20.000:3818270 
22.301:3108331 
28,470:0738222 

41.989:32f8ii'tli 
48.938:0128838 
42.743;4238132 
40.103:1308833 
38.873:0708448 


latÉ*èia«i*«i 


■•••••■ 


3.871:3138013 

7.011:7118130 

7.803:0838771 

7. 7,'53;  1078020 

10.320:0228141 

8.303:1718183 

11,331:3038213 

12.302:7408381 

12.800:8338381 

13.770:1908270 

18.003:49(8232 

22^02:9708200 


SO.M.MA. 


32.033: 

42.211: 

30.029: 

30,231; 

38.740: 

40.212: 

40.373: 

S1.73S: 

82.718: 

32.0001 

32.338: 

33.0S9: 

37.000; 

30.401; 

83.3{0: 

121,830: 

120. 8S9: 

103:981: 

130.891: 

141.891: 

98.80G: 

101.309: 


DEPÓSITOS. 


8018133 

8GS: 

0218317 

813: 

3328291 

724: 

48UJS033 

1.003: 

3198788 

1.832: 

0Í88707 

2.021: 

0G3jif130 

1.882: 

6308906 

2.271: 

8808008 

2.473: 

1818709 

2.093: 

4178288 

3.439: 

7318987 

2,W.)T: 

1228S33 

2.8GÚ: 

1'iO«,'Ui3 

2.898: 

138aí893 

2.979: 

028  j$  283 

3.310: 

799S023 

3.399: 

7728238 

3.3.>}2: 

79SS080 

3.063: 

107Í234 

4.213: 

0868173 

3.399: 

O94g30i 

3Í.317: 

TOTAL. 


7868811 
70OS3OÍ 
1738112 
0998011 
1798008 
0338241 
7808397 
7228691 
8018811 
2188133 
0988937 
7238728 
3908066 
3018823 
213jSigi 
OS08239 
4008110 
0638817 
473837.'! 
T89S228 
773S1)21 
6116389 


33.221:8878997 

42.7M:781£G81 

31.083:8088(06 

37.330:1888066 

40.872:1988796 

42.861:2838931 

41.926:719f833 

81.027:3798897 

88.192:4128179 

88.299:3978202 

85.797:8168223 

86.0í7:4S7871ií 

89.860:7128901 

39.393:0018368 

86.323:372S0S7 

123.3GC;07l882i 

121.489:2398103 

169.336:8388078 

l<M.838:2:^806i 

148.807:896S162 

102:403:8398794 

101.627:3338063 


Os  .ilynrisiiios  rnl.Tllvos  aos  cxercini<is  <Ic  1870 — 1871  c  1871- 
Soguiulii  Cuii(:idoi'iti  du  Dirucloriii  Curai  da  Coiiuiiiilidudc  , 


Obscrva^Ao. 

-1872  estão  dopciídcnics  do  ll(|uiaaçflo  dcfinlUva. 
18  de  Abril  de  1873.— O  Coiiladur,  Justino  tíc  l'U(]Hiiircth  !í 


ovacs. 


N.  6. 

Tabeliã  comparatlvíi  da  Dcspcza  «lo  Mlalstcrio  da  ^-^f  J^^-l.^J.^-^-^Ys^í'*^  " 
exercício  de  18*4-1875  coma  flxada  naEel  para  o  de  isn-is»^. 


OB*ca(ln  para 


Votada  para 

1831-39. 


§§ 


2 

3'. 

4. 

5. 

6. 


8. 

9. 

10. 


li. 
12. 


Juros  c  amortisacão  da  divula 
externa  pertencente  ao  ^Es- 
tado, ao  cambio  par  do  27 . . . 

Idem  da  interna  fundada 

Juros  (la  inseri  pia,  etc 

Caixa  da  x\niorlisaeão 

Pensionistas  e  aposentados 

Empregados  de  llcpartieõcs  cx- 

tinctas 

Tiiesouro  Nacional  e  Thcsoura- 

rias  de  Fazenda 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  — 

Estacões  de  arrecadação 

Casa'da  Moeda  c  Ofllcina  de  Es- 
tamparia c  Impressão  do  Tiie- 
souro Nacional 

Administração  de  próprios  na- 

cionacs 

Typograpliia  Nacional  c  Diário 

Ojficial 

i3.  Ajudas  de  custo 

14.  Gratificações  por  serviços  tem- 
porários c  extraordinários. .. 
Ditas    por   trabalhos  fora   das 
horas  do  expediente 


Para  mais. 


DilTcrciiçns. 

Para  menos. 


9.918: 9G9.>000 
7.:JS8:41?;Í;000 
r30:000í;000 
2't9:20:]:>000 


8.0;jG:oC0S998 

lo.78o:12G:>0O0 

100:000^000 

100:000,5000 


2.Ô;n:CoG"^000      1.893:227^337 


46:848^000 

i.o39:i20.^000 
103:863,^000 


17:736^218 

I.l0r3:790^vtl0 

73:517^000 


.003:3C3:)000     3.314:140^420 


io. 

16.  Dcspezas      eventuacs ,     sendo 

40:000.>000  para  diversas,  c 
1.093:840^000  especialmente 
para  diíTerenças  de  cambio. . 

17.  Premies,  juros 'recíprocos,  etc, 

sendo  oOO:  000:^000  para  vários 
serviços  e  938:3005000  para 
juros  de  bilhetes  do  Thesouro. 

Juros  do  empréstimo  do  cofre 
dos  orphãos 

Obras 

Exercidos  findos 

Adiantamento  da  garantia  de 
2  Vo  provinciaes  à  estrada  de 
ferro  de  Pernambuco 

Dito  à  da  Bailia 

i  «>''    Dito  á  de  S.  Paulo 

Reposições  c  restituições. .  , 

Pagamento   do   empréstimo 

cofre  dos  orphãos 

2C.  Dito  dos  bens  de  defuntos  e  au 
sentes  o  do  evento 

27.  Dito  de  prémios  de  loterias... 

28.  Dito  de  depósitos  de  qualquer 


183:184-5000 

o4:306:>000 

202:076^000 
33:000^000 

20:000^000 

30:000^000 

1.133:8405000 


130:2SOAOOO 
34:3965000 


,SG2:40S5O02 
.C03:286;>O0C 

"ÍÍ9: 2035000 

138:4285443 

29:1235306 

433:C29539'' 

28:348500(1 

6S9:222^bS( 


30:0005000 


170:0005000 
33:0005000 

20:0005000 

50:0005000 


2.708:8805760 


32:9O4a0OC 


32:0765000 


18. 

19. 
20. 
21. 


22. 

ii". 

24. 

io! 


1.438:5005000  3. 800:00051000 


do 


400:0005000 

1.370:0005000 

600:0005000 


1.30:3335000 

320:000á000 

195:1175000 

96:í6Cí;000 


20:0005000 


1.373:0405760 


2.361:3005000 


6 

á 

^ 


400:0005000 
600:0005000 
300:0O0íí0O0 


213:333-5333 
320:0005000 
471: 1174000 


970:0005000 
100:0005000 


origem. 


5 


96:1605000 

5 
■$ 


74:000í333j 
276:0O0?0O0j 


-5 
4 


41 


,749:2585000   30.941:0335690    6.104:7955021 


ExpIIcaÇjKo  úaf»  diíTevcncnia . 


§  1."         O  excesso  (lesta  rubrica  provóiii  do  serviço  do  empréstimo  de  £   3.000.000  levantado 
cm  Londres  no  nioz  de  Fevereiro  de  1871. 


9    o 


A  quantia  quedo  mais  se  pede  para  esta  verba,  procodcdosjuros  de  diversas  apólices  oníittidas 
além  das  mencionadas  na  tabeliã  n."  9  do  Relatório  de  Maio  do  anno  passado,  a  saber': 

Juros  mencionados  na  dita   tabeliã l.G01:90i.SOr)0 

Ditos  de  O  7„  lie  apólices  einittidas  nas  províncias  no  exercício  de  1S70— 71.  l:39í.>0flr) 

Ditos  de  5  7„  de  uma  apólice  eniittida  para  pagamento  da  divida  inscripta..  "  3Õ!)000 


Deduzidos  os  de  apólices  que  não  se  emittiram  em  pagamento  da  mesma 
divida,  por  terem  sido  reduzidas  na  liquidação  as  sommas  para  que  se 
destinavam .'    .  . 


l.CO3:32G.>0O0 

40;$0C0 
l.G03:28G,íOOO 


I  3.  Reduz-se  o  pedido  a  50:000^000,  attendendo-se  á  despeza  dos  exercícios  anteriores 

i  -1.  Augmenta-se  a  importância  de  149:203,)O0O,  attendendo-se  não  só  á  despeza  dos  últimos  exer- 

cícios, mas  também  ao  augmento  do  numero e  vencimentos  dos  empregados,  autorisado  pelo 
Decreto  n."  2i0o  de  8  de  Fevereiro  do  corrente  anno.  '    =       '  f^^ 

I  o.»  Posto  que  agora  se  incluam  somente    17:86U'000  para    pagamento  de  pensòes  já  conce- 

didas e  amJa  dependentes  de  approvação  da  Assembléa  Geral,  comtudo  as  aonrovadas 
depois  da  Lei  vigente  e  a  concessão  de  aposentadorias  produzem  o  augmento  pedido 

$  G.'         Procede  o  augmento  das  gratificações  que  se  tem  de  abonar  aos  empregados  extinctos  do 
Thesouro  e  Tbesourarias  de  Fazenda  em  virtude  do  Decreto  n.«o2G5  de  5  do  corrente  mez 
Ir-  f- °/^^.  °  accrescimo  do  melhoramento  de  vencimentos  concedido  pelo  mesmo  Deere  o 

^8.  E  devido  o  augmento,  1.»  á  e  evação  dos  ordenados  dos  Juizes  de  Direito  2  » ao  accrescimo  de 

,  o  o  r  porcentagens  e  despezas  judiciaes,  feito  o  calculo  pela  despeza  dos  ulti  nos  exerdcios 

I  9.  Embora  haja  reduecao  da  despeza  do  pessoal  das  Alfandegas,  em  conSquencia  das  d  sSôsicõ« 

dos  Decretos  n/  4642  de  23  de  Dezembro  de  1870  e  n.»  4687™rde  laneiro  de    871 


art.  3."  da 

:ão  Lpgis- 


jufgar-se  necessária  a  imiSLíd^  '  quantia  de  60:000,^000,  2.»  de 

tisação,  no  exercício  de  que  se  íra!a  '    ^  ^"'  °  "°'°  ^^'"'^^^  ^^  Caixa  da  Amor- 

^  "'•  ''^õr^:^í^''^'  í^°^- '''  ^i^oinsu^ciente  a  consignação  de  500:000^000  nos  ul- 

§.Jle  2..  Rc^uzlu-se  ^^^  ^^^^^  a  ronda  li.uida  das  estradas  de  Pernambuco  e 

^  ""  '  S^^VIí^^^^^:  ^^T'^  '^^r-^í  P-P---'^  ^^^0^  apparece. 

piada  no  orçamento  com  qJan  ta  Sida   O  cílcnlo  hvn^^^^  '"'''\''  mesma  verba  contem- 
excrcicios.  ^  uuiniaa.  u  cakulo  bascou-se  na  despeza  dos  três  últimos 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral   Hi  rnntoi,;r  i  i  .«  , 

Justino  de  Figaeindo  m-aes,  ^^  Contabilidade,  em  líJ  de  Abrildc  1873.-0  Contador, 


N.  7. 
1871—1872. 


Fundo    de  emancipação. 


Si-guiula  Cuntniloria  il.vDirpntpria 


Gorai  lia 


Con.»l,Mi,I..Ic,  ™  17  ,1«  Al.,-,1  .1.  I87.",._0  Co,Ua„or,  Ju^m,  .le  F,„.M.  .XoM«. 


N.  8. 

:l87â  — 1873. 

Fundo   (Ic  emancipação. 


município  e  províncias. 


Município  da  Cdrte.. 

lUo  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bailia 

Sergiue 

Alagoas 

Pernambuco 

Paratiiba 

Rio  Grande  do  IVortc 

Ceará 

PiauliY 

MarannSo 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná  

Sauta  Catharlna 

S.  Pedro 

Minas. 

Goyax 

Mulo  Grosso 


l/l 


â 


a 


O 
O 
8 
7 
8 
7 
8 
7 
R 
8 
O 
7 
8 
8 
4 
7 
C 
7 
7 
6 
7 


TAXA. 

D8  BSUHAVOS. 


1G3:0Í2|)000 

22:6SiB0OO 

2:3i2il000 

18:0<I3»272 

2:0528000 

3U0i)000 

40:3018000 

1:170S000 

3:2318800 

243000 

IStSOSjlOuO 

10:38{g000 

iJOlgSOO 

2:124íl000 

8SÍ8000 

1:14USOOO 

4:81(i8000 

l:G10gOOO 

l:SO5i|S0O 

GOOgOOO 


271:107^272 


TRANSniSSitO 

DE 

BSCIUYOS. 


TUANSMISSAO 

DR 

KSCRAVOS 

l>On  DUACXO. 


70:009;;  {07 


8 
8 

f) 

i 
8 

.8 
8 
8 
8 
A 
8 
8 


70:0008407 


8 

2i2sgso 

1981S0 
4ij073 

9 
1013700 


208000 
1SS3S0 

tf 

i 


36«180 
8 
8 


3070483 


pnoDircTos 

DG  LOTGllIASi 


BUOLUMnMOS 

DA 

MATHICULA 

UK 
RSCRAVOS. 


127:8008000 
8 
8 


127:800S000 


1G:2K8000 

OU:l.MjjOOO 
fi:10»i|S80 

43!074s0<i0 
7:8K88«00 
1:0838000 

20:1808000 
2:K03SO0O 
3:O23$000 
«:3t7g810 
3:17»0SOO 
2:1048000 

.  1:0118260 
1098600 

20:221f000 
2:t»30OOO 
4:248«6tiO 

23:0«U8»0O 

41:1078400 

168300 

1:1478000 


317:7018100 


VF.NDA 

DK  IMPIIBSSO 

PABA 

HATIUCULA. 


1:280^000 

1148700 

6 

8 

1078280 

18|;i<J0 

K28»30 
288 lUO 
8 
8 
8 
388780 
SS3K0 
137S740 
2U«820 
4.fãl80 
180.9370 
6 
2S000 
8 


DONATIVOS  E 
LEGADOS. 


3:0108220 


808000 
8 
8 
8 
10'JSS33 
8 
» 
i 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
d 
8 
8 
8 


ML'I.T1S.< 


1808vS3S 


2008000 
:SOU8000 

8 
1108000 
1408000 
1308000 
: 1208000 

8 
2608000 

8 

8 

8 

290ii000 

608000 

1008000 

OOOfOOO 

8 
2108000 

8 

8 

8 


TOTAL. 


4:720í000 


3S8:4SS8407 

123:8628740 

8:481<S80 

63:2678382 

10:3128188 

1:53181»0 

49:0208700 

4:02S8S30 

4:O0gsGGO 

9:5798340 

3:2308000 

10:0208300 

12:C2i80iO 

8268380 

22:5858740 

4:0068820 

8:4TS«980 

28:8628870 

43:7S3g(00 

1:5218000 

2:0538000 


800:8678107 


_    Devo   accrçsconlar-so  ao  tolal  da  Thosourarla  do  S.  Paulo  a  iuiporlaucia    do  71:3788021,  renda  arrecadada  do  Novembro   a  Marvo.   que  nao   flcou  no  quadro  por  uão  ter 
\inao  descriminada.  »  >  ■•  ir 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Conlabllldaac,  cm  17  de  Abril  du  1873.— O  Contador,  Juiíixo  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  9. 


Saldos  do  cxci-cicio  de  4871-4872  existentes  em  diversos  co  i 
^'^^^'°^  recebidos  no  Tlicsoiiro  Nacional. 


diversos  cofres,  segundo  os  uUijnos  balanços 


MUMCiPio,  pnovisci.vs,  RTc. 


ULTIMAS  DATAS  CONHECIDAS- 


>• 


(O  Miiiiiciplofla  Cftvio 

Nu  Província  do  Ksn  rllo  i-aulo.... 

(la  líiiiiin 

do  Serglpci 

das  Alanó.is 

do  Pernainhuoo 

»  da  Parahlha  ............. 

,,  do  Uio  (irando  do  Norlo. 

»  do  Coará 

„  do  Plauliy 

„  do  Marauliilo 

))  do  Pará 

»  do  Aina/oiias 

,,  do  S.  Paulo 

))  do  Paraiiíi 

,,  de  Santa  Calharlnu 

),  do  S.  Pedro 

»  de  .Minas 

II         do  (lOya/ 

)i         de  Miuo  Grosso. 

iVa  AííiMicla  cm  I-ondrus 

«a  UclCb'acla  idoin 


THESOUnO. 


Em  dinheiro . 


Em  31  do  Dezembro  de  187 


» 
» 

)i 




..•••.•....•..1*1 


n 
n 
)i 
)i 
11 
)) 
)i 


)) 
1) 
)i 
)i 
» 
II 
II 
» 
II 

». 
V 

II 
Oiilubro 
Du/umbro 

II 

u 
II 
11 

M 
II 
II 


II 

» 

II 

II 

» 

II 

» 

II 

)l 

)l 
II 
')l 
» 
11 
II 
II 
II 
II 
» 


II. .*•#.... 


.•.••*••' 


!•..•..•. 


.*.* 

•  .•••*•••••...'■* 
*■••••.  .tf..  *••.* 


817:K'.t7(j003 
10:(t7Utílli8 

0S:7(i(i«0TÍ 

3:Ol0t«U-27 

18-2:«Í8(i87".) 

40i781fl723 
8:3'i7j!|8iS 

14(),<.'2<il 

18:340Mm 

10:(!12íj(>70 

l:3i(l|S2t)2 

02:(i{i7«UU3 

lt:.11IO;S7(](i 

i:87«íji72 

iíS:l'i8,S'.{00 

27:72l>S3í)2 

23:002i;837 

2«l;7ÍO,SOí{» 

2.734:0',l(iS(i30 

l-:782í/813 


TIIBSOUIlAniAS. 


i.u&.'á2mK 


Em  letras. 


e 
s 

fl(J:2!)0í!0ni 
d«:iji2s2o0 

» 
230:2108033 
fi:08a.<li:33 
H 
S 
-ÍO:7011/Í()S1 
H 
7:!il8>!8Í9 
H 


H 
H 
270:.ilít.S03'J 

« 
H 
128:'J3'.l{i73'.l 


nivF.nsAS 


807:7Vás20a 


C:iri3$2S0 

l:3(ilíl07S 

lG0:i88íi7U» 

í 
32:fiS0Sfi".)8 
l3:S0ílfi.'Wa 
3:<.IS8$878 

10:KS<.l,S<i2a 

21:327ííC31 

431:1U3í;010 

l()í)SV.t7 

5)8:21.1/1237 

»7S7ii 

1:K12»«8(( 

23«:12íiS«73 

2;5i:O0lí!l7'.» 

3:01781128 


Total. 


>$23:7fiag303 

12:232S02G 
3fl:32iS(»f 

83:308S324 

30:003s3-2-% 
432:JÍ77SÍ8í 

4<J:858S73f 
8:709  j;03-2 

3t-.37f«19S 

CS:17C£»73 
4S0:4i3ij9(J6 

l<.):if0íi9C9 

1:.<$18S789 

iriO:872$300 

11-.CS86310 

3:7-22«lSS 

281:2751^073 

832:149^810 

20:020S7GX 

2(íi:740(;0.% 

2.8(13:G36«3(Í9 

17:782S8i3 


1.282.800,<;010  I    0.239:133S0G1 


Imunda  Conladoria  da  Dlrecloria  Geral  da  ConlablUdado,  m  U  do  Abril  d.l«73;- O  Conlador.  Jusii.odc  Figueiredo  ,'ovaes. 


N.  10. 


Saldo  existente  em  diversos  cofres  do  exercício  de  1 8  7  2- 1 8  7  3  segundo  os  últimos  balancetes  recebidos  no  Thcsouro  Nacional. 


yo  Miinicipio  (111  Còriu  ■....•••. 
íía  l'iovíiníia  iloEspinio  Siinlo.. 

)>  (lit  nniiii) 

II         (lo  Surgipc 

»  das  Alagoas 

»  (Ic  PcFiii\ml)itco.... 

u  da  Parahll)a 

,,         do  nio  Grniulu  ilo 

))  do  Conrú 

»         do  PlaiiliY 

))  do  Maraiihilo 

»  do  Piír/i 

II  (lo  Ama/onns 

II  (íu  S.  Paulo 

II  do  Paraná 

u  (Ic  Sauta  Calliarina 

II  do  S.  Pedro. 

)>    ,     do  Minas  ..• 

II  do  Goyn/. 

II  de  Alato  Grosso.. 

?fa  Apreiícia  cm  l<oiidrús 

Na  Uclcgacia  idem 


■  •  •  •  • 

■  •  •  •  • 


.Noi'10 


•  •  •  •  • 

•  ■  •  •  • 

•  •  •  •  • 
■  •  ■  ■  ■ 


■  •  •  •  < 

■  •  •  •  ■ 


•  •  •  •  • 

•  •  •  •  • 


•#••••••■«••■*■ 

•••••••••••■•*■ 

•*•••••■••••••■ 

(••*••••■■•••••• 

•  ■••■•••• •• 

•  a*t*«>    •■■■••••• 

■  •■••««■'■•4aa«* 
•••••■•••■■••t** 
■••••■■•••■•••a* 
■«■••é****i>**i* 
■•■■*•■•■•••••■* 

■  «••«■■■••■•■•■a 

•  ••■•ai  ■•aaaa.ta 
••••••••••"••••a 

aaaaa*>**aaaaaa« 
a*aaB«>*a«*i**a* 

•  ••aaaaaat • 


Em  30 

»  28 

»  20 

»  28 

»  27 

i>  O 

»  28 

»  31 

»  iS 

»  11 

»  21 

»  31 

)>  28 

»  31 

»  28 

»  28 

»  31 

>i  31 

»  18 

»  28 

»  28 

II  28 


de  Abril  d(j  1873 

do  Kcvorulro  do  1873  . 
do  Abril  do  1873.... •• 
(lo  Fevereiro  do  187J. 

do  Março  do  1873 

do  Abril  do  1873...^.. 
do  Fevereiro  do  18(J. 
de  Março  de  1873  .... 

do  Abril  do  1873 

de  M.')rco  do  1873 

do  Março  do  1873 

do  Março  do  1873.  ._•  • 
do  Kovcrolro  do  18'J  ■ 
do  Março  do  1873  ._..• 
do  Kcvcrelro  do  if^ii- 
do  Fevereiro  do  18/3  . 
do  Março  do  1873,... 
do  .lanoiro  do  18/2... 
do  Março  do  1873- ••' 
do  Pevcroiro  do  in/J 
do  1'ovcrclro  do  1873 
do  Fevereiro  do  1873 




<••••• 
•  a  a  a  a  • 
■•••»* 


TliGsnuroy  Thcsoiirarlns,  clc. 


DIMlEinO. 


•  •  •  •  > 


••■■••■ 
■••vala 


,    •••••••••! 


■  •  a  a  a  a  I 


aa*aaa*i> 


I  a  •  I  I  t 
a  •  •  •  •  a 


3.380:797«G07 

32:3U083li'( 

'S»0:020S012 

70:022ti0í0 

13n:4»4íi!)72 

1.3U0:8(U8lãU 

10U:41H$2m) 

Of:107s4U!i 

3Hli4\l((ÍIO«!i 

8:4423018 

43:7338778 

71)0.478S413 

33: 3031^108 

221:8188427 

S:«)80g()i3 

83!4U3<!I071I 

318:80381)10 

(iO:f  1178230 

81: 4378001 

832:0328021 

3.311:0888370 

23:0878740 


LETRAS. 


ni%'crsas 


C8i! 4278291 

8 
07:8708837 

•        S 

8 

231:0038008 

8 

8 


1:8008000 
8 

S 
S 
12:3018029 
lil 
8 
8 
7.780:0008007 
8 


12.0i!):37088i7 


8.814:079893» 


.\  nildiclonnr. 


,tmtt»**»*** 


Remessas  fcilas  pelo  Tl.esouro  aió  30  do  Abril  do  1873  a  dlvorsan  Tl.osonrarias  o  ainda  não  conlomplatliis 

Dliaf  i!l2m"í;^as' ThcimiVaVia;- àí^-  as  ' dluàs" iúlu^àníJnciõnmla^  o '  nÃÓ-  õ;inúúni;íâ.Íâs- iios  balanços^  (lo  The- 

souro  até  30  do  Abril  do  1873 

■A  iIc<Iii7,Sr. 

valor  de  saqurs  fólios  pelo  Thc.onro  sobro  asTI.esmirarins  al.í  30  .lO  ^bril  dO  18^  C  IlãO  W^  íSVuTa.f^o'' de  Abril  <Íc"Í873:: 

blto  idem  pilas  Thesourarias  sobro  o  Tiicsouro,    iilu  as  diiUis   supra  ciladas,  o  «ao  pa^as  pno  mesmo  intsouio 


TOTAL. 


,790:9298914 

1.9488741 

23:3088072 

» 

8 

38:1098078 

0:9828003 

3308030 

i; 

4780-27 

8 
8:9006009 


20:0808491 
9: 97280 to 

8 
22:4388410 

8 
8 
8 
8 


3.928:0188821 


8.00a:15S8812 

34:2888103 
583:2128171 

70:022S0f0 

139:484897-2 

1.033:0008232 

176:4008892 

Of: 4988131 

381:4<.Ki80G3 

8:48980  U( 

43:7338778 
801:1788413 

33:3030103 
221:81884-27 

20:6378107 

93:4038119 
328:104894!^ 

83:38.880(6 

81:4378004 

832:63-28021 

11.097:^28037 

28:9878740 


24.792:0068007 


1.120:0008000 
900:1008000 


01:7038720 
8938331 


2.020:1008000 


20.812:1008007 


C2:3:57«a!Sí 


20.749:8088983 


Sogunda  Contadoria  da  Directoria  Gorai  da  Contabilidado,  om  3  do  Maio  do  1873.-0  Contador,  Jmtino  de  Figueiredo  Novaes, 


-.ri 


Crcdilos  por  conla  dos  quaes  não 
SC  fez  despczii.. 

MINISTÉRIO  DO  IMPEUIC 

lie  Sctcmlir»  ilc  ISfcS  ■ 

Aulorisani  o  Governo  a  eiitrcjar  »  J»;i']if;'j- 

?-í?o'ol?iS?'«^  SK^i  s",?a  7íiTr  f »« 
K^troíífajlo-scog,^»o„.or.^ 

2=inÍS^^2aíSS 


1177. 


Crcdilos  por  conla  dos   quacs 
lc5íi  íeilo  des^ícza. 


se 


MINlSTl-illO  DO  IMPKRIO. 


47     ÚG 


Ari   2  ^5*5«/^'^^7,J^;,ro  de  1S9® 

de  70:000^000  cora  a  medição  ^^^^^^^  "J^^s' ^a- 

pozos. 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA- 

Arí.  «4  da  Lei  n ;  W^J-  ^^  «»« 
Sctcanbr»  de  i86S. 

Approva  o  contracto  celebrada  Para^  confecção 
de  u^P.^^J.^^^tl^í.^e^taf  a  quem 'Governo  sa- 
S"f  ".^í''%^o  auo  U^ar  moavel,  logo  que  o 
it';;-oV'rs"acrcinclaidona  f6rma  contra- 

^^&  Decreto  n^3l88  de   i8  5^^^^ 
de  1863,  artigo  unico,  foi  o  premiu 
100:000^000. 

MIMSTERIO  DA  AGRICULTURA    COMJIEUCIO  E 
MIMbitiuu  ^^gj^^g  PUBLICAS. 

a.ei«."1953deMae.l«Il-dc4S3S. 
art.  »•    9  **• 

baixo  S.  iMancibOu.  y  Mvantar  a  carta 

tema    completo  de  .^'^'^'^  .^..,,K"^^ 

itinerária   do  l^M^crio     ppUiamloi^a 

no  primeiro  anno  ale  a  qu.vntia  ao  -uu.      ^ 


§(i?í.cs:a!ía'o  «Se  flS.'5U. 

\aiorisa  o  Governo  ;i  troc;ir  par  próprios  na- 
ciôi  •  0.  prcaio.  de  propriedade  paruci.h.r  que 
f  .í  .  '.-.■ssario  d.moiiv  p;.ra  a  :.bort  iira  da  ri  a 
L.Uddina.  cntrca   Acadonúa  das  B-dlas-Arle. 

nt^?&r^''SS?ânno  ..  lv.;iam  de^^ 
penido    S;ldaa,u:,nliade:>.>t^^Om 

tiva   a   venda  de  uma    ui. -a    ^   ^     (-;■): rjOO-vCO 
renos 

Becaeío  u.»  ft^SS  cio  «©  ^^^  Scíe.^.bro 

Aulorisa  o  Min^tro  e^  Secrelnjio^^^Estado^^ 

^^'^P^^'^:;;srs"Mtt''tSaaeterminada 
samento  de  Suas    J^^za    n.  ^^^^^ 

PttíSa?ço!^c^5e;^íi.no.el,a^ijmd.seeg 
dido..  


Secciona  o  Dco.oloaaAsjm,,.caG^^^^^^^^^^^^^ 
S?í;pSí^f^^ic'=ô^£e™o£asro. 

P«"í-,*Sm\íS      o  i;'lntttWcicncia 
dilo  de  42o:000:^0UU,  ,M'-^  ,7.;.,,,,..  ^j-a  de  créditos 

poderá  screlevado  medaneaabum'^^^^^,^to- 
suDUlemenlarí;5.e  re:ili.-ai->c-li-i  r<r  "; 
rSos  na  Le.   do  orçamento  ^jeme         ^^_ 
Alé  Marro  do  •  orranle  anno  ^e  l;^;!;,^^,^^^ 
pciidi'!o 


MlNISTEulO  DA  MARINHA. 


Art.SS.  §  S.^tlaLj^i»" 


•fiflSfí?    4-« 


5*pc4cia5ir«clefi&S|'^^^[;  .Sr.utho  de 
«Ic  n.'    iS&S»  dc^»  "^      j,-^^  ^^ 
♦©63  e  as-í.  41  *5a  «ie  «•    a-' 
S6  de  §eíe!Ê5l>r«  '«-  -s.^^^^ 

Autorizam  o  Governo  a  d^P^;  ..,,  ^i,,'  5,,,sas 
de  úií:mm^  com  a  mde  1"  ^^;^^''j^.  ,,,  p,,(a, 
das  iruerras  da  Independericia  l  ao  m^^  ^^^  ^^  ^^^^^ 
como  já  foi  disposto  pela  Lei      •  ^^  j^ 

A-osto  delS^K.,  dcrogada  F^oj/Zigió. 
Lei  n."  lli4de27deSetemlM-odc   bW^^ 

Atò  Março  do  correuie  annobC  ^^'^'.^^^y-^r^r^.r^s^i 
dido 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


Avt.  38  «í«  l^«i  M°  tôOÍ  de  20  ilo 
«ijctciubro  (Ic  ISG?. 


Autorisa  o  Governo  a  despender  a  quantia  de 
í.ODO: 000,^1000  com  o  fabrico  e  troco  da   nova 
raoeda  que  deve  substituir  a  de  cobre. 
,    Atô  Março  do  corrente  anno  se  lia  viam  despen- 
dido     1.670:711^^374 


ÃiíSgo  H«ie«  da  Lei  n."  ISS?  ele  85 
do  Setembro  de  1$90. 


Âuiorisa  o  governo  a  despender,  por  ronta 
tlu  receita  do  exei-cicio  corrente,  a  quantia  de 
430:0(10.5000,  i;ara  fazer  cunliar  e  pôr  em  circu- 
lação roíti  mil  kilogrammos  de  uiooda  de  nickel, 
deVondo  a  soina;a  que  clies  produzirem  ser  es- 
cripturada  cm  \erlja  especial  na  receita  do  Es- 
tado. 

At6  Fevereiro  do  corrente  anno  se  haviam  des- 
pendido         24l:472í40i 


I 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA  COMMERCIO  E 
OBRAS   PUBLICAS. 


§  d.o  do  aví.  14  da  Lei  n."  Vi4Lã  «le 
!SS  de  Junho  de  1S65  e  art.  41L«da 
de  n.°  15999  de  1S&  de  Setembro  de 

Autorisam  o  Governo  a  despender  a  quantia 
necessária  coma  compra  das  benifeitorias  exis- 
tentes nos  terrenos  que  houverem  de  ser  an- 
nexados  ao  Jardim  Botânico  para  creação  de  uma 
escola  agrícola. 

Até  Março  do  corrente  anno  se  haviam  des- 
pendido     37:70 


.4rí.  í."  doUeereton."  4SO§  de 3® 
de  Agosto  de  IS?^. 

Autorisa  o  Governo  a  subvencionar  com  a 
quantia  anaual  de  iOiOOOáOOO,  até  trinta  annos, 
a  navegação  por  barcas  a  vapor  no  rio  Araguaya, 
entro  o  porto  do  Itacayú  na  Provinda  de  Malo- 
Grosso  e  o  de  Santa  Maria  na  de  Goyaz. 

Até  Março  do  corrente  anno  se  haviam  des- 
pendido           106:  C6(3^GS6 


Aví.    i.°  dn  Lei   n."  1N33   de  9  de 
Sotcnibro  do  1870. 


Autorisa  o  governo  a  despender  ntó.a  quantia 
de  1.000:0004000  cora  o  serviço  doabasiecimento 
d'agua  á  capital  do  Império,  havendo  os  fundos  iio- 
cessario^  pelos  meios  consignados  na  Lei  n.°176i 
de  28  (lo  Junho  do  corrente  anno. 

Até  Março  do  corrente  anno  se  haviam  des- 
pendido        890:001^006 


AE*tig-i»  BBiiSco  do  Decreto  n.°  fiSGSde 
9  de  Julho  de  ISSO. 


Aiilorisa  o  governo  a  conceder  garantia  de  juro 
de  o"/„  ao  capital  addicional  da  companhia  da  es- 
trada de  ferro  de  Pernambuco,  o  qual  não  poderá 
exceder  a  4.316:977^777,  dcvendo-se  contar  da 
data  dósla  resolução  a  obrigação  e  pagamento  da 
referida  garantia. 

Até  Fevereiro  do  corrente  anno  se  haviam  des- 
pendido        445:56i;?943 


Lei  n.°  i953  de  19  de  Julho  de  IS 91, 

art.  1." 


Abre  ao  Governo  um  credito  de  20.000:000^000, 
para  conipletar  a  quarta  secção  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II.,  e  prolongar  a  mesma 
estrada  até  a  Lagoa  Dourada,  na  Província  de 
Minas  Geracs. 

Até  Marco  do  corrente  anno  se  haviam  des- 
pendido . . .' 12.  935:778;>429 


Lei  n  '  4fJ33  de  19  de  JuEho  de  1S91 
art.  3."  §  'S.' 


Aulorisa  o  Governo  a  prolongar  por  secções 
as  estradas  de  ferro  do  Recife  a  S.  Francisco, 
da  Bahia  ao  Joazeiro  c  de  S.  Paulo,  segundo 
o  traço  que  fòr  julgado  mais  conveniente  por 
esludo*s  a  que  se  procederá  desde  já,  podendo 
despender  annualraente  cm  cada  uma  delias  a 
quantia  do  3.000:000,?000. 

Até  Marco  do"corrente  anno  haviam-sc  auto- 
risaJo. . . .", irj7:o47§964 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  cm  20  de  Abril  de  1873.  — O  Contador, 
Justino  de  Figueiredo  I\'o':aes. 


Esliulo  da   divida  externa  fuudada  em  31  de  «cíciíibro  de  187-2. 


CAPITAL  PKIMITIYO. 


I 


Einprcsiinio  do  1832  a  vencof-so  cm  \^f^-" 


ISbS 
1839 
18(50 
18(53 
186b 
1871 


1888... 
1879... 
1890... 
1893... 
1902..,. 
1909- • . 


Jleal. 


Nominal. 


CAIMTAI,  AMOnTISAUO. 


1.42t>.000 
B08.000 
1.210.000 
3.300.000 
B. 000. 000 
3.000.000 


IB.397.250 


1.040.000 
1.920.E)00 
808.000 
1.373.000 
3.8o5.300 
6.903.000 
3.439.000 


lical. 


Xominal. 


CinCDLASTE 
NOMINAL. 


18.726.600 


339.02;) 
637.071 
182. 3oS 
400.824 
700.382 
480.300 


s.\n. 


2.740.833 


18 
10 
10 
10 
18 
O 


O 
O 
O 
O 
O 
O 


O 


398.000 
762.700 
180.700 
300.800 
933.400 
480.300 


G'«2.600 

7G3.800 

321.300 

872.200 

2.919.900 

6.483.300 

3.489.600 


3.263.900         18.462.700 


So.u„aa  Conuaod.  a,  DUoctona  Ocni  a»  ConU„UM,ao,  o,u  8  00  Abri.  ao  i873.-O.C0,.ado,.,  .«..,«  *  F.-,«.«.  A'»««. 


N.  13. 

Taklla  das  aiuorlisã^èes  que  se  tem  Telío  ale  õl  de  Dezembro  de  J872. 
por  conlâ  ès  enipreslinios  coniraliidos  na  praça  de  Londres. 


Einprcstiino  dí  il}iT~. 

Resgatadas  ate  D:-7.en!bio  de 

1871 • 

Compradas  cm  Ju:;í:o  í!c  1372. 
Idem  em  Dczemb;c  do  líiio... 


Empréstimo  til.'  £0*5. 

Resvaladas  até  Dcvcr.-.bro  de 

1871 

Compradas  em  Junbo  áo  í872 
Idem  era  Dezembro  do  dito.. 


Empréstimo  de  f.8S9'. 

Resvaladas  até  Dc~embro  de 
1871 

Compradas  em  Abril  de  1872. 


Empréstimo  de  1860 


Resgatadas  até  Dezembro  de 

1871 

Compradas  em  Junho  de  1872. 
Idem  em  Dezembro  do  dito 


Empréstimo  de  iSGS. 


Resvaladas  até  Dezembro  de 
1871 

Compradas  cm  Abril  de  1872.. 
Idem  em  Outubro  do  diic. 


Empréstimo  de  4883. 

Resvaladas  até  Dezembro  do 

1871 

Sorteadas  cm  Janeiro  de  1872. 
Idem  cmJíiliio  do  dito 


\  IKW., 
Amorlisarão  d.!  eiii|,í,'4i;ii()  d.-./ í?í;í;I- 


( 


18!í;j. 


819.(300 

0 

lio.SOO 

0 

93.j..'<0(í 

0 

••wo.ooo 

0 

<.)().  300 

0 
0 

í.S!).:i!)0 

3'.l.H.(j()0 

0 

TW.70Í) 

0 

ISO. 700 

0 

.'JOO.SOO 

0 

!):!.;. 'lOD 

0 

Í.Síl.OOO 

0 
0 

i.iG:!.<.!00 

X','.).t;-r, 

(137.071 

i.s2.3;;h 

7()().3.VJ 
■'<H0.3U(! 


10 

i!) 
iO 

is 
o 


I 


n  ,2.7ÍO..Sj.T; 


3.0!H:s;);ís:;:;í; 

.•>.(;(iS:l'.)Jíll( 
l.(;a):'.)(ii.fílí 
3.;>(W:-217s";T.S 
í;.'2->:í:3.'í!)X1J1 

i.'í()i»:3;!;is3:!:; 


2í.302:!)iil,i;.í;;:j 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Gera!  da CoiUabilHI'!-!.'  oiii  fi'!.  u,i:i  iL.ni-)      r  r  ,...,i       r    •■      j    r--      •    , 
Novaes.  ■-"»«  ».<'..uiii.iijii.u,i<i. ,  (.,»  .>(,(•  Aijiii  tk')S,3.— o  Cuiilr.dor,  J2(íf!7io  de  Itgitnrcdo 


N.  14. 
Orcainciilo  da  dcspcza  com  a  divida  externa  no  excrcieio  de  1874 — <S7S. 


JlilOS. 


Pcrlcncenlcs  ao  lislmlo. 

Dl)  1832 

Do  1838 

Do  1839 

Do  18G0 

Do  18G3 

Do  18G3 

Do  1871 


PcrlcncciilcáEslrii«li\  de 
fiiiTO  de  l'i'i'iiaiubueo. 


Do  18G0. 


Paxii  siilirc  u 

Cilpilill 

circiilíinlc, 


QllilDli» 

cfli'ros|ioiidciilc. 


Commiii' 

* 


Snmina. 


'i  1/2  '/o 
» 

3  7o 
4  l/a  "/, 
•    » 

3  Vo 
» 


4  V-í  7o 


.£ 
28.tíl7 

• 

34.371 

Kiionr) 

2(5.  H44 
131.393 
324.10;) 
172.080 


734. 437 


s 
O 

O 

o 
o 

10 

o 
o 

10 


12.703      O 


28Í) 

3'i3 

100 

2(i3 

1.313 

3.241 

1.729 

7.340 

127 

29.200 

34.714 

10.223 

20.800 

132.708 

327.400 

174.700 


741.777 


f 
O 

O 

O 

o 

10 

o 
o 

10 


12.832      O 


AlIOailSAÇlO. 


Tn\n  jmrn » 
iiiiifli'lisflràu 


Qiiiiiiliii 
coi'ii'S|ioiideiilc 


Juros  snI)i'C  o  rnpilnl 

iimnvtisiiilo,  ii|ipli- 

vudus  ií  UMiorlisíirrin. 


Cniiiniissõos  c 
vorrcliigciis. 


TOTAL. 


Si)iiiiiin. 


1 

1.19 

1 

1.13 

1.13 

1 

1 


1.13 


10.400 
29.707 
8.080 
13.. 322 
03.012 
09.036 
34.!:S9G 


228.419 


7.333 


17.910  O 

34.321  10 

9,333  O 

13.241  O 

42.093  O 

24.013  O 


142.913  10 


7.293   O 


331 
120 
248 
819 
3S8 
210 
"2.772 

119 


£ 
28.f)l)0 

Gí-.oia 

14.3U 
30.811 
100.324 
94.239 
34.812 


374.100 


s 
O 

10 

O 

o 
o 
o 
o 

10 


Em  liliriis. 


Em  réis. 


14.747      O 


£         s 
ÍÍ7.7G0    O 

99.. 333  10 

30.700    O 

rj7.G20'  O 

239.232  10 

421.043    O 

209.f)2l    O 


1.113:884    O 


27.379    O 


313:473?333 

882:90i^iii 

273:473^330 

312:177.^7^^ 

2.126:5il.$lll 

3.747:93oA536 

1.862:408^880 


0.918:968-^889 


243:140AGGG 


.Si^íunda   Gonlatlorlu  ila  Dirccloi'ia  Geral  ila  GonlablliJaclc,  cm  8  do  Abril  tio  1873.  —  O  Gontatlor,  Jui<tino  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  45. 


TaboIIa  «los  fkinclos  movido»  para  LiOiídrcs  dOKdo  o  1.°  «Io  IVovoíiibro 
do  líiíTSÍ  até  ZiO  do  i^brll  de  lid>â,  cm  seguimento  ú  do  n."  IH  do 


Itcla tório  anterior. 


Duln  lias 

ncgociaçílcs  das 

cambiacs. 


EslacCcs. 


1872.  Novembro. 


Dezembro. 


1873.  Janeiro. 


»     Fevereiro. 
»     Abril 


6 
20 
31 


2 

15 

2o 

» 

31 
14 
28 


Tlicsouraria  dii  Bahia 

Diia 

Tliesoiiraria  de  l'eniaiiil»uco. 
Tlicsoiiraria  do  Maraiihíio»..., 

Diia 

Tliesouro  Nacional 

Tliosoiiraiia  da  13alila , 

Thesouraria  do  .Maraiiliáo.... 

Tliesoiiraria  do  Ceará 

Ui(a 


Libras'  sterlinas. 


Dila 

Tliesoiiraria  da  Bahia 

Oila 

Tliesouraria  do  .Maranlião.... 

Tlicsourariu  do  Ceará 

Dila _.... 

Thesouraria  de  Peruam bu"co.'. 
Dila 

mia ■.■.:■.:;::: 

Thesouraria  da  Baliia 

Thesouro  Nacional 

Thesouraria  do  Jlaraiihão 

Thesouraria  do  Ceará 

Thesouro  Nacional 


IfeEgUMO. 


J.Clo.oOO 


Thesouro  Nacional.. 
Thesouraria  da  Bahia 
Dila  de  Pernambuco. 

Dila  do  Ceará 

Dita  do  Maranhão... 


Caiiiliios. 


27.000 
33.C0;) 
GO.OOO 

■í.OOO 

2. 000 

3jo.o;;o 

30.000 

i.o;;o 
lo.ooo 

o.  000 
3.000 

í-j.ooo 

2o. 000 
l.UOO 
7.000 
S,.000_, 

— ro.iroTT"  - 

40.000 

20.000 

30.000 

loO.OOO 

o.  000 

2.o(;o 

loO.OOO 


2o  7/8 


31,. 


2.) 

7/8 

•m 

1 

2í) 

<'l 

2G 

''8 

2> 

•■=/! 

2.J 

''s 

2« 

20 

</8 

2(5 

',, 

2a 

2tí 

Vi 

» 

2(> 

2í> 

Vs 

26 

2G   3.'4 
2G  1/2 


Liliras  slcrlmas. 


GO.OOO 

lUO.OOO 

180.000 

32  iiOO 

13.000 


l.Olõ.oOO 


RJis. 


2;)0 

3UÍ 

3 

IS 
>.7(i'.) 

2;s 

í)2 

27: 

4l'.t 

231 

it: 

ò'.j  j : 

3iio: 

1.S2: 

27(): 

.377: 

4(i: 

22: 

3^8  : 


:í3í,^783 
()l.),s3S'8 
:223n'300 
:2.SlSoo3 
:.')ois3lO 
:230S7(;0 
:2()0S87O 
:23;),^7();) 
307,<G!K) 
7r.S2SG 

■ÍI7SÍ78 
SSÍSOGO 
230|>7(i'J 
30!)S220 
71  'tS2So 
Sí«Sl.i2 
7155290 
So7íl/|,5 
9235076 
'.t!)0$i20 
lõ3S8'iG 
42!)5!)0tí 
4'JOso70 


'J.3i7:371íi73j 


Reis. 


S.o0o:712,<!7o0 

l:7ôl:33aí)Go3 

1.GG1:GÍ0<!887 

298:-032sl9G 

12]:.5olS2í7 


9.3i7:371S733 


N.  -16. 

Exilado  íla  «lâvWa  luicrua  fiiudada  adé  31  de  Março  de  1S7». 


Lã  (k  13  de  Xovembro  de  1827. 

lUo  (li>  .laiiciro 2í-2.l.')l:100sOOO 

Ks|iíiUo  S;illto S'.);UOO,'íO0O 

Ituliia «.'.I37:20().-:C(;<» 

Si'i^:iiH'    "3:200s(10;) 

Al;i^;(Jas '.):(ÍUUí;O0O 

Pornaiiihuco 2.3G-):000.-;OCO 

l';ir;iliiti;i «Jr/j^OsOOO 

llio  Craiuit;  do  Niirle  . .  l):(;00;«00O 

Apólices ilcG|ior cento. >{  Ceara i'iO:VM<tM)0 

Maraulmo 1..52o:OOU;;C'(K)' 

Pjia oi)T:20'U,-;CC0 

Ainazdius Il:í0!)!)0í)0 

S.   l'ylllo Í21:000,>000 

Saiila  Cailiariíia 1  íS: loosOOO 

S.  l*0(ln' 1..dj2:C(íu,sO(;o 

M iiias  Gei-aes -í8S:SOO.sOCO 

Maio  Grosso 272:0006000 

f  Rio  lie  Janeiro 

Uahia , 

\   l»ei'iiaiiibuco , 

de  3 por  cenlo.  {  iMaraiiliào , 

)  S.  l»c'dio 

(   Goya/. , 

V  Jlaio  Grosso 

(]c4i)orcculo.      llio  (Ic  Janeiro 

Decreto  n.°  .i2íí  de  13  de  Setembro  de  1SG8. 
de  6  i;or  cciilo  do  Eiiiprcslimo  >'acioiial 


O  toial  circulauic  (Iislribi.e-se  pelos  seruiulcs  possuidores: 


Emissão. 


Amortisacâo. 


TOTAL 
CmcULA.NTE. 


2oG.o3o:100íOCO 

l.'i(;o:COOsOOO 

2;!O:2C030O0 

tíi:í0060CO 

•      3tí:VJOsOOO 

7'.»:G0OS0OO 

41:OOOSOOO 

i;íg:Wo,íí;oo 

119:G0OS00O 


238.787: 700^000 


30.000:000íi000 


2SS.7S7:700à'GCO 


3.G72:000,<;000 
lCl:200í:000 


3.833:2005000 


1.311:3008000 


ò.líi:700,sOCO 


2a2.SG3:  ÍCO.ÍíOOO 
1.303:8305000 

CCS:O0OS0OO 

119:C00S0O0 


234.93'»  :ò'OOí;0OO 


28.688:3005000 


283.G43:OOOSOOO 


Lei  de  13  de  l\'ovcmbro  de  1827. 


Na  cioiíiics 

SuJjililos  da  Orã-Urelaiiiia 

»        de  diversas  oulras  iiavões 

Estabeleci  rrienldS 

Ui versos  uas  Províncias 

Dccrelo  n.»  4244  de  13  de  Setembro  de  18G8 

Nacinn.ncs ». . . . 

Súbditos  da  Grã-Brelanlia 

i>        de  diversas  outras  nações 

Estabclcciuieiílos 


De  G  por  cento. 


Apólices. 


De  3  por  cento. 


Be  4  por  cento. 


TOTAL 
CUICIJL.V.\TE. 


172.307:1005000 
l'í.0CH):<.H)O50O0 
20.222:0005000 
33.0.S7:30OSCO0 
•10.'.)83:OCOSOOO 


232.8G3:1005000 


14.301:0005000 
2.130:0005000 
3.tíG3:O0O.S0O0 
8.374:3005000 


281.S31:C0OS000 


310:6005000 
47:G0OsOOO 
383:0005000 
3!)2:G005000 
608:0005000 


1.971:8005000 


1.971:8005000 


3:8005000 


113:8005000 


119:0005000 


1Í9:600SOOO 


173.081:3005000 
14.0í8:300s000 
20.603:6005000 
3o.303:'jOOsOOO 
11.633:0005000 


2^4.934:3005000 


28.688:3005000 


283.643:0005000 


Terceira  Contadoria  ria  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  cm  13  de  A')ril  de  1873. —Servindo  de  Contndor,  An- 
tónio Lmíz  Fernandes  da  Cunha. 


N.-  17. 


Emissão  de  apólices  do  i,"  do  ■Oiitii])ro  de  W%  aló  o  fim  de  Marco 
de  4873,  em  seguimento  á  tabeliã  n.°  47  do  ultimo  Relatório. '    ' 


,   NAS  províncias. 

Aroi.icns  DE  G  7o- 

Por  substituição  do  cnutclas  dadas  ás  Províncias  abaixo  mon- 
'^'«"fe  ']*'  íl^^,^'^^}P  '^''  18-1-187^>,  om  viiiu.le  das  Lims 
n.  I;o0  de  20  de  Outubro  de  lòtí'J,  17Ci  de  £8  de  Junlio  de 
18/0  c  outras. 

Parahiba  

Espirito  Santo 


A  deduzir: 

Importância  do  3  apólices  de  400^000  n.°'  ii:j3,  im  e  ^181  do 
volvidas  pela  Tliesouraria  dn  Espirito  Sanio  e  raamla.l',  nnnnl 
lar  por  despacho  de  26  de  Dezembro  pi  oximorS^^^^  !?"!'.' 


APÓLICES  DE  -5  V 

'O  * 


Em  pagamento  de  dividas  da  província  de  Mato  Grosso. 


3:i0O;;;0O0 
l:oOO;>000 

4:'.)CO,aOOO 

1:200,>000 


3:700^000 


C00;>;000 


íe  Sat,':S5Lt'Ltí  Ká«'S/„í.  '=°"'"'""*'^''  -  '»  ^=  "->  ^'  "73.  - 


Servindo 


N.  18. 

Tatclla  dos  juros  das  Apólices  psgos  no  ultimo  scmcslre. 


>'o  1.0  semestre  de  18T2-18T3 


RECEITA 

Dinheiro  recebido  do  Tl.eso.iro  Nacional  : 

Para  pagamcnio  do  l.«  semcstie  de  1872-1873 

0-Incro  havido  na  conta  dos  juros  nao  reclamados  é  de 


G.&'ín:721,«IOOO 


.•!l3:8O0ií000 


:aixa  da  Amorlisarno,  31  de  Março  de  1873.-  se- 


rvindo de  Conta-Jor,  Francisco  José  Slorcira  de  Carvalho. 


M.  19.     . 

Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 


províncias. 


Rio  de  Janeiro . . 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco  — 

Parahiba 

Maranlião 

Pará 

Santa  Catharina. 

S.  Pedro 

Minas  Geracs.... 

Goyaz 

Mato  Grosso  .  . , 


r\tC>  3i  de  Marco 
de 18?S. 


22:331p53 

8:3i7^8G2 

2G9í()80 

490^873 

4:989^104 

642^902 

2:014^900 

3: 840^825 

1:203^226 

29:721i$136 

3:741^689 

7:477^237 

59:074^684 


144:716^473 


Augmonto. 


Diminuição. 


iVtC  3 1  de  Março 
de  iSTã. 


1: 636^166 


1:636í;168 


3: 140^387 


3:143^387 


22:331p.33 

8:347^^2 

269^680 

496^875 

4:989^104 

642^902 

2:014^900 

3:843^23 

1:263^226 

29:721^136 

3:741^689 

7:477^237 

38: 060^463 


4  k 


143:207^252 


O  au-mcnto  procede  de  se  ter  inscripto  sob  n."  2178  a  quantia  de  1:636^166,  de  dividas  menores  de 
'^^TdiminSo  wém  d^^^^^^^^^^^^     a  quantia  de  615^4^9,  pertencente  ao  saldo  de  3:145^87  das 

se  procedeu. 

■      Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  lo  de  Abril  de  1873. -Servindo 
de  Contador,  António  Mz  Fernandes  da  Cunha.  ,^ 


N.  20. 

DlTlda  iuscri|)ta  nos  Auxiliares  das  Províncias,  ainda  uao  lançada  no 

Grande  liivro. 


Não  houve  alteração 


Pifioviivci.ts;. 

.U6  3i  «lo  niarço 
de  i87S. 

Augnicnto. 

Dini!iiuiç:lo. 

1 

Até  31  ilc  Março 
ilfsiS'33. 

Alagoas 

497,5-406 

l:32a^O0O 

344,?3o9 

17:173^221 

10: 2i9:j826 

148: 25-2.5081 

497,7íUtí 

l:320;sODO 

u44po9 

17:173,^221 

10:249,?S2G  ! 

148:252,^081 

Piâuhy 

Maranhão 

S.  Pedro 

■ 

Goyaz 

Mato  Grosso .• 

178:03C^9oG 

178:030^953 

••toSíf2,?;rtÍ'tSS  ISa*  Co»'»^ilM»Oe,  em  iõ  de  Abm  de  1873.- Servindo  a. 


N.  2f. 

Estado  d,  di.Wa  aaterior  a  ,8»r  „3o  luscrrpta  e  mca..-  íc  400í«««. 


Liíjnidada. 


!  Municipio 

Espirito  Santo.. 

11  Pernambuco 

Santa  Catliarina 

;  Goyaz , 

Mato  Grosso 


4:710^070 

238;>SGG 

G99PO0 

l";?i9o 

4:028-5714 


Poj* 
iíiqisíclai* 


Total. 


9:y2S;)908 


3G2;j048 
3:G93ASS3 


4:710^070 

238;n86G 

G90;?700 

17^195 

4:390;?7C2 

13:22S,v91 


Procede  a  diminuição  de  se  ter  lanm.in  r,n  n,.     i    i  •  ■ 


Terc<!ira  Contadoria  da  Direc 


it^icrira  ijuuiauoria  ua  IJiriTini'!-.  r  ,,...i    i     /-i -i^-^juv"'-'' 

Contador,  A^itonio  L.iz  Fcrnm:£'^lÈÍ^:^'  Contab:hdade,  em  15  de  Abril  do  1873.- Servi^. 


?100,  ú 

ndo  de 


N.  22. 

Dcmonslracao  Jo  cmprcslinio  ilo  cofre  dos  flrpliilos  cxlraliida  dos  linlaiicos  do  Tlicsouro  c  Tlicsoiirariíis  dos  cvcrcicios  abaijo  declarados. 


Mnnlcipio  cia  Còrlc 

lUo  ili>  Jaiiiiiru 

K.spirllu  ijaiilu 

Diihiii 

SijikIik! 

Ahtjjnii.s 

PcriiaiiibiMM) 

1'ni'tiliiliii 

Itio  CiriíiidC!  (lo  Norlu 

Cciírii 

Piíiiihy 

Miiri\iiliAu 

i*<i  lii 

AlllilZOIlílS 

S.  Panlo 

■'ariíiiii 

SuiiUi  Cniliiirinn .,, 

■S.     IV:lll'0 !■•.. 

.Minas 

Uoyi\/ 

M.ao  (.Irossu 

Tor.M.... 


ENTRADA. 


0.011  :;í22)}t07 

o.o-'t!!)'!)o,s;í-(i 

O.HU!I!'J70,S();í7 
«(10:!>«2,'í«i|« 
m\:\)-'tS-MO 
7i)7:(i(iO,',;j;i2 
I8;i:!-,U;S,S(Í'.I0 

aoiiiiosoi» 

Uir:0:)K.<í7!(2 
■J',)K:7'(i5íí,'S'»7 

1.23í:770s;537 

7(iO:i)72il7(3 

2():0!):),vU10 

3.03?:3(iO«í<„<) 
3KIÍ:UIW/j(Jill 
2H3:13;íf).S37 

l.W7il3a»1(i} 

1.0i2:'íl8|j(itll 
'.)S:(WÍ(í();íO 


3l.»U3:Ui7;!110 


231:7.17íi701» 

2:il:7IIOs()2ll 

lK:(iU!),'j?)l(i 

220:."$S2.S1I'(I) 

2.'<:iS;i!»íi!)2il 

21:a;iH»3;J7 

()í:3;ns727 

ll:32i,<l(iS7 

'MnH-lQ 

S:2«0«377 

:m:oi(í,<i:):]1) 

130:1 31, S(W2 
1'.l2<,),s«.V2 

13:22«s83;í 

'5:(i2iS273 

12»:«3;5S.'í8í 

11  u:. '!»,'{ jjuoi 

1:a(i7»101 

31:2;$3S1)0;5 

1.0(W:9aiSuB3 


3OI:7!);Síli);50 

fí23:71(i,<í2.1« 

:)(I:;íOK,<,'3.<ÍO 

221:3tl3(i70> 

3U:H2U,SH3<,I 

'Í3:700,S(5'(2 

4:8238107 

031.V0SII 

13:71)88  Vil 

32:37.4(jOf>7 

dli-.-úlHOm 

1:31^8'» 

2o():0H0fí802 

28:«13,S073 

17(S:l(Ji)/|l)IIO 

IIÍS:!».'^!!) 

3:71»,S*J» 

21:007{!/117 


l.!IOO:108ílMl 


Desde  1859—40 
aiií  ISflll— 70. 


SAIIIDA. 


1870-.187!. 


B.4f«:7( 


.HOH 

anu 

à.MH 

300 

271 

482 

80 

1» 

231 

84 

808 

335 

0: 

2.11)0 

111.1 

■    470: 

I)'i2 

U23 

»2: 

80: 


7(i;f,<l237 
0O3SÍI33 
302íl13-2 

:'(/}2íl2«!» 
31I0».'$83 

:l!8;j2l<{28 
30.'j;|j82f 
880í;703 

;287«133 

.\)TiiiOlii 

;427«2I)7 

amwà 

423SHIO 
71I)S81,'J 
331  ff  61 H 

mmi 

321^113 

ttmtm 

77»í)014 


20.ai2:708,</08i 


3t3:1fi0í!3«7 

223:770Si103 

7:810till«7 

182:ii01«OSO 

l.'i:83!l/!.i2l 

43:0{),<{;i!31l 
13:320j!J03U 
2:lii3s788 
20:a03,s03fí 
10:73815070 

2l:{$3t$80f 

.K 

201:977S1M0 

27:«2()íj032 

iH-.yiíUtliii 

137:.!íS3.í«,Sl 

7i:"!)0í0(>l 

8:107í(280 

0!):700í!42fi 


i.íiíSiAHiitmi 


1871—1872. 


12(l:8íi<.),<iS'(8 
08 :  7111 833  f 
10:707/j033 

20i:HS,'Js:42 

.')S:777íiO:i3 

l):71)3S12í» 

20:231l,S'8'i{ 

10:ll00í,'12l 

2  um- 17» 

27:(iíl)),S8i)7 

i;f:i3()íjíJI0 

7.Í:«02S0Í0 

<)Í:0!)2k;íI2 

72ÍÍÍM0 

Ii7:13:is2i2 
2f:07'»,v07o 
10:«',).SS.S1)!» 

1  «I:. 4776077 

72::í,S««(:03 

3:;í13.'íj2;í 

12:388!)'2!li 


1.117:101,<í!{12 


SOMMA. 


Da  ciilrada. 


7.1  (IH 
0.830 

.'ii7 
0.281 

017 

.!)li2 

8S0 

200 

30 

3f!l 

2()K 

i.;iui 

1)32 

211 

4.002 

428 

302 

2.202: 

1.80H: 

100: 

301: 


mm2ti 

:í!l(l!)'803 
i71)0ii3<.l2 
!I17.V3;><) 
3(;3,S'033 
033.S()!I!I 
12f$.'JS3 
013fi;«0 
.o23s2.i2 
:tlC0,s03;i 

;n;wmii.'s 

:  I00,<i!)J3 
:H2;)íÍ748 
:077«0S0 
:i3:)83if 
:733,S.')01) 

.'i01l«i|()Ii 

100^171 

8úOí,<.i;>o 

2U3$388 


Du  saliidn. 


33,272:1)71)SH10 


.1.RS0 

3.71)8 

.375» 

4.73.Í 

■Ò-H 

321 

«32 

120 

1!) 

28;i 

II» 

1)1!) 

411 

10 

2..')!l!l 

2i;f 

202 

1.221: 

1.070; 

Of: 

108: 


:f0íJs'i.<S2 
:202»'fO<> 
:820,S'f0i 
:«02A(Í!)7 
:OI3íi037 
■!K)Í,S'107 
:300iil)70 
-.iTMiUii 

:l»7.i.<(lli7 
:713S801» 
:01fS.'í30 
:121t«S0H 
:300í!083 

:024Sl<Vi 
:3026O(>(> 
:  3.'iKS220 
:<0«fíl37 
:32!lilO0!) 
!l24j$033 


liXISTEiME. 


23.41>.S:3y0#781 


Í.3I1 

3.U32 

107 

l.HUi 

lii 

2i0 

327 

7ít 

lU 

03 

9H 

•Ml 

Sil 

18 

l.j<.t2 

183 

ÍOO 

i)Ui 

7!)-; 

42: 
132: 


:<IG{S07{ 
:23í(>0'Jí 
:5»7.')(iy28 
:03is(i(ij 
:3oOs3'.W 
:03SS032 
:K23si!(if 
:870$3tKi 
:<)37j;lãU 
:<J2ti:(>88 
:li3jilQ0 
:1IGj!lf03 
:U'.lOt;3iO 
:7fl8sS63 
:8<.I8£672 
:70<.lgíl7 
:.'Í76SÍ'98 
;lSOg7<,4i 
;70I)!03i 
4716ÍI37 
:278iS7o3 


11.774:02í»í!02a 


OliMcrvaçtio. 

Os  algaiismo.s  relativos  aos  cxltoíuíos  ilc  1870-1872  estilo  sujeitos  á  lifiuidiigão  doliniliva. 

^.■■irun.iii  C-iiliiiluili»  .111  DiíeetuHa  Ueral  da  Cuntubillilado,  oiil  8  de  Abril  de  1873.-0  Comador.  Justino  da  FioucucJo  Xovacs. 


Estado  da  conta  do 
oiu  virtude  da  Circular 
ao  Thcsouro. 


N.  23. 

Io  hens  do  doriintos  o  au.«outos,  scgiiiido  as  tabeliãs  qno 
ircnlar  n."  52  do  33  do  Dozoiubro  de  1869,  Torai»  ouviadasi 


Município  da  Curie. 
Rio  do  Janeiro 

Salilo  cm  SO  de  Junho 
de  1892. 

Entradas. 

Sakidas. 

Saldo  existente, 
scsiindo  as  tabel- 
iãs recebidas. 

l.GGl: 368^870 
365: 309^730 

27:295p8o 
3:448f?186 

46: 132^843 
14:936^623 

l.G42:5H^4IC 
354:02I,5i293 

2.0:6:878^006 

30:743^571 

01:089,^408 

1.996:332^709 

98:307^072 
16:39ÍA339 
29:7205610 
76:453^774 
10:714X229  1 
27:140^077 
78:308;5720 
7:083^939 
11:220^661 
48:843^478 

108:412íi6o2 
30:. 312^113 

301:392;?753 

223:313^'848 
l:297r?780 

271:410^643 

19:233.>882 

33:0125502 

5:437;Í;192 

A 1  n  rri\n  c                           

Pprn  3  TTtltii^Tt                     ........-•• •• i. .*..>••. ••••••• 

Cpr^^inP.      .               «• 

P:i  rn  Ii  1  hn                     

P;l  rn • •.-. 

ATnn7nTin'^  .                    

Ceará   .  -           • 

PiauliY- ... 

Maranhão 

■ 

Ssiits  Gatharina.  ..,....• 

S.  Pedro .         

Minas  Gtíraes 

Rio  Grande  do  Nort 
S.  Paulo 

P 

Paraná 

■ 

1  Goyaz  

Mato  Grosso 

3.404:383í805 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade^  em  15  de  Abril  de  1873.—  Servindo 
de  Contador,  António  Luiz  Fernandes  da  Cunha. 


N.  24. 

Esíaíío  iUs  ctífres  úe  Depósitos  Publicou,  sef^unúo  as  ultimas  (abcllas,  «no, 
ena  vintoulo  <ln  Cwculav  h."  58  ,!c  23  de  Blezembro  de  1869,  romm  rcmcKrdafl 
ao  flue,*síoiii'o. 


Município  (la  Côrlc 
e  provinciíulollio 
(Ic  Janeiro 


Bahia 

Sergipe  

Espirito  San  lo 

Alagoas  

Pernambuco 

Ceará 

Parahiba 

Rio.G.  do  Norte... 

Maranhão 

Pará 

Santa  Catliarina.. . 

S.  Pedro 

S.  Paulo  

Paraná 

Minas  Geracs 

Goyaz 

Mato  Grosso 


vaSoa'cs 

«leposEtaílos 


i^os  corres  de  reserva. 


Peças  (Ic  ouro,  praia 
c  di;imaiilcs. 


2.080:S0o.^83i 

7:793^908 

12:028^381 

SGiAoGl 

£98:042.s23o 

2: 322-813 

4:096|27G 

10:932^G11 

3S:8o9.|10G 

lG:37G^4oo 

9: 312^891 

27s31S:>Gi9 

11:909í;839 

5:813a79í 

1:327^G49 

471:S770 

lo:W3.s7fli^ 


48:0011752 

000^440 

ouíGOO 

133,^490 

ir 


492;>740 

7oS;^200 
227^200 

228;>700 


Papeis  de  crctli lo. 


1.120:o93;S90i 

27:S83;^378 

G:u80í«300 

11:83d;>20o 

193:342^010 

28:40L?071 

17:457^692 
i> 

u 
:> 

11:921.>000 


2. GDG: 052^288 i        50:478a022    1.41S:014^y61 


Dinliciro. 


879:000^000 

121:918a99í 

1:161;$668 

793;p75 

3Gii536l 

100:0661733 

2:322^813 

4:063^776 

10:902^611 

4:963^094 

i6:37Gp4yo 

8:842^710 

9:102^727 

11:589^892 

0:813^794 

1:098^949 

471:S770 

3:532.5794 


1.182:93S=.?715 


]\o9  cofres 
filiaes . 


33:21i;H98 

1:844;?663 

ê 
è  - 

4:O0O|O0O 

5:002^201 

47D|i81 

l> 
92,v47 

■  S 


44:620^990 


^a  importância  do  879:C00;>000.  sahlo  exislentc  cm  dinheiro  no  cofre  de  reserva  do  Município 
''"  '*'i"tc,  está  incluida  a  de  2a9:000:>000  riuc,  cm  virtude  das  Leis  de  24  de  Outubro  de  1832  art.  96, 
I)  11  de  Outubro  de  1S37  art.  19,  foi  entregue  á  Caixa  da  Amortisaruo  para  ser  appUcada  á  compra 
de  apólices;  ena  de  iS:001;S752,  valor  das  peras  He  ouro  e  prata,  eiiiraa  de  15:919:^880  dos  objectos 
reniettidos  á  repartirão  competente  para  serem  convertidos  em  moeda. 

^    Terceira  Contadoria  da  Direrioria  Geral  da  Coa[abilidad'\  em  Ti  de  Abril  de  1873.— Servindo  de 
Contador,  António  Lu'z  Fonwudes  da  Cunha. 


N.  25. 

* 

Depósitos  de  diversas  origens,  excliiidos  os  da  Caixa  Económica. 


Exercícios. 


Receita. 


Despeza. 


Deficit. 


íjaldo. 


«39-1840. 
1840-1841. 
1841-1842. 
1842-1843. 
1843-1844. 
1844-184S. 
lSfó-lM6. 
1846-18Í7. 
1847-l»i8. 
1848-1849. 
1849-1850. 
1830-1831. 
1831-1832. 
1832--1833. 
1833-1834. 
1834-1833. 
1853-1836. 
1836-1837. 
1837-1838.. 
1838-1839.. 
1839-18G0.. 
1860-1861., 
1861-1862.. 
1862-1863.. 
1863-186Í.. 
1864-1863.. 
1863-1866.. 
1866-1867.. 
1867-1868.. 
1S68-1869.. 
1869-1870.. 
1870-1871.. 
1871-1872. , 


J22:722,SG38 

146:6868093 

oí:  83915637 

86:099,<il93 

130:328í383 

94:488;5838 

100:344«406 

lo7:748i5l729 

204:214$912 

339:7148336 

303:470«73o 

384:903,9163 

4G3:336,<I609 

336.-376,S'ei2 

l)70:2.i9,S'142 

.110:021S06<.) 

.571:2oO.<í222 

011:308^2.08 

3i9:038s314 

.lll:369,í;832 

323:334S086 

790:3y3í!l76 

,776:oi52í!086 

,620:331áf729 

380:8«8,?626 

673:836,<;108 

333:717áí408 

004:4836'22« 

913:3ol,S"(4i 

264:026.<(8í3 

04l:.=)99S280 

.024:689,S-S10 

.311:G9íSo92 


33.710: 633,s973 


67: 
67; 
43: 

«0; 
39: 
48: 
41: 
87: 
90: 
2Í2: 
233: 
278: 
413: 
191: 
132 
1.108 
1.872 
378 
l.OSo 
l.OSO 
1.340 
1  .GíO 
1.333 
1.403 
1.339: 
1 .399 
1.770 
l.SSl 
1.G22 
1.827 
2.333 
1.780 
1.809 


Í)04S967 
:733S379 
;048«G13 
r318íi738 
;2i8sG17 
;400«1G0 
;6-i06'938 
:96Úí!833 
:OG8,<l40i 
:239,<I743 
:2G3i'833 
698,9736 
163,<i2.iS 
:62SSloi 
:434S3!I8 
:107S129 
;()33S378 
93G»43;j 
;388,<,'8d3 
:730,5441 
322/i300 
839.ÍÍ037 
8í8,9GS9 
366,9912 
2S9,<;823 
:214,íS78 
;  32 1,5923 
;0'(G,<!7G9 
;9'<3,'í290 
,127é,Í03 
;01K>S28l 
;4G3s435 
:  387,9430 


29.731 :2o3s4í2 


,s 
í>' 
s 
s 
s 

H 
.9 
S 
.9 

H 

H 

S 

S 
3Ut:3S;j.9l3G 

.9 

.9 

,9 

if 

S 

íí 

S 

8 

S 

S 

H 

H 

H 
311:407,9001 

b' 

S 


012:832$ 137 


5í:817íiC"l 
78:930S714 
11:811S022 
23:780í(4.« 
71:279$96a 
46:088,9078 
.')8:90394nS 
09:787,9890 

114:140,9311 
Í>7:434S813 
()8:2aí,9920 

106:206,9407 
50:373,9331 

144:748,9138 

817:79ís34i 
l:913,S'9í;) 

432:371)5823 

463:40954.59 

30:8395411 

183: 211 $760 

149:330,9119 

420:703,s397 

216:96f,<í817 

41:378í;801 

74:6215230 

3ÍJ3:393S483 

723:438,94:í7 

290:408s1.j4 

430:899.94  iO 

6 
2í4:226«3r3 
o02:3076'lt2 


G.o92:23ií!G90 


Saldo 3.979:3825333 


í'<í7«ewrf|"iV?raw*'"''^'^°"^  ^"  Directoria  Geral  da  Conlabilitlade,  cm  17  de  Abril  de  1873.-  O  Contador,  Justino  í/c 


N.  2G. 

Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  liquidada  c  por  liquidar  do  l.«  de  Outubro  a  31  de 

Dezembro  de  1872. 


Existiam  jiop  iiquitlap  cm  30  do  Soif!mi)ro  de  1872, 
cunfoniio  o  quiiilro  u.»  21  du  ullimo  Uclalorio ., 

Acrrfiscoram  do  i."  do  Oiilubro  a  30  de  Dezembro  de 


liniioriíi. 


Iiiilioiiaiicias 


3»«r3!i:.i:^M"3s:^B'DarjHS'aa«.3H:(aD»ssB,, 


«Institui. 


IinporlQucins 


Agricultura. 


Importaiicios 


dá 


-itliSlSKiO 
l:3(in$20i 


fl:Oilsyo» 


22 


7:-'JSglO« 
«778 í 07 


8:G".JSa7() 


20 


C«:07GS789 
S2í!000 


Miiriíiliii, 


^    Vi 


Importaucins 


fàiiurra. 


V  Si 
■o  3! 


iiiipurlancisfi 


Fazenda. 


B. 


Importâncias 


0l»:028íj7«i) 


21 
27 


48 


27:.í8(»jS387 
<{:lSll&ri03 


aiiOififiiHH) 


80 
78 


128 


10:Í07,Si32 
ia:.Sí{ò7!l78 


2.'4:<l(i2.S(}30 


Si 


81 


69:gí0$f39 
fl:333sOf9 


(i(i:2i3«f88 


TOTAL. 


e   u 


Imi>arUncias, 


171 
112 


313 


179:2608393 
28:3GT{!«41 


207:02TS836 


cjQ5IOS3:^O^S2r.^i^ç;©a:Í5;:^Sà« 


Dos  313  processos  na  somma  de. 


Informaram-sn  líCi  na  somma  de 

Sendo  do  Alinisturio  do  Imiiprio 3  na  importância  dó." 

»                   Jnsiitu (i                ,, 

»                   ARrlciiitura ...  -í                » 

»                     Miiriniia 2H                 » 

»                     (íncrra hj                 » 

»                  Fazenda 23               » 

Existem  por  informar  107  na  somma  de 

bondo  do  Jlinislurio  do  império (i  na  ininorlancla  de 

»  Justiça lu  )) 

»  A;(rlcultura....  18  » 

»  Mariniin 20  » 

"  (incrr:) á(\  » 

»  Fazenda m  » 


l:3(;r),420i 
3:337/)207 
l:3.'iisi20 
2i):(i33í(4IJJ 
HI:0.'«jii3(IH 
«:G0'J/)13ij 


107 


m-.mmm 


4:08181(10 
H: 338^308 
07:077Sf«l'J 
2:022»f«l) 
!»:301)jil2(J2 


l{8:n03;$2Ul 


l'S8:C(J3{92'Jl 


Fóniia  O  tola)  de 

Que  se  dislriinie  do  niodo  sogninlo: 

Pagamentos  aulorisados  ao  Tlicsouro 

,»«  l*r«vincias '.'.,*...'.*.■.'. 


U8:<J0i$iíi8 

8(j:20iSi9' 

«0:t77«012 


'22S:GfO$'OSi 


32:733)í3i7 
•diifiiiSiOH 


I  .spenm  solução  do  duvidas ..    .  .         kh  rí?^?»,'? 

Não  loram  reconiiecldas.... .:::;;"; a?  mnffl 

Em  andamento íí:922!222  .  „« 

78:1895070  •  226: 


42l«122 


1lro?cnfciuy\'l?mSf<lís'Ííuw''in'"'''''l'''"'   í=°'"  ^^^^l"  "'enal  %  existe  a  diíTcrcnça  de  778Í068; 
aiilerior;  o  foi'  aiora.      ^    ín'Poriancia,  nao  sendo  ainda  conliccida  na  daia  do  quadro 


1'rimeira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Ojnlahilidadi-,  cm  6  de  Abril  de  J873.  ~0  Coiiladcu',  ílhjud  Archunjo 


Guliuii, 


N.  2^0 


Blemoaisiiaçuo  ãt»  qno  se  tlcspeudca  por  coul»   do  c»o«IWo  çoureHdo    bío  |  3®.   ^«  «oí^il»  .?«  wa""  ***® 
*lo  sr   ae  feicÉoubiu  ao  «Sr©,  uo  cxciciolo  do  «S^l— 1873,   até  »t  de  ]»czciuV>io  <lc  187». 


Miiiilri|iio 
I.onilriís  .. 
l»i'Oviii('i;i 


(111  C')i'lo 

do  llio  (111  .liuiciío 

Kshirílo  Siuilu 

IMhiii 

Si!r}íi|)i' 

Ala;;ii:t>< • 

INM'iiniMÍ)iii:o 

IMrahil):! 

lUi)  (irniiiU:  do  Noilc... 

1'illllllV 

iMariuílifio 

I>:irn 

AlDit/lMIDij 

S    Paulo 

1'iiriiiia 

Saiiia  ('.alliaiiiia 

S.  l'i'(lro 

.'Minas  Ceraus  ... 

Cliva/ 

Alau)  (Irosso.... 


•.....•• 


• . 


i.a.i«.f«i«* 


I*.  .■**••*• 


I*«..*|.« 


I  t  *  ■  • 
I  «  .  •  I 


.  •  .  t 
•  t  •  . 
.  ■  •  . 


•■••■•••••••■••■ 

•■••••«••■■■••fl* 

2!'231>Sã3» 
l:a)aíl337 

mmw 

703«101 

»00,90U0 

3!S8í}Q.S8 
l)2lfi3S,1 

Haosooo 

Oii)-8»»17 
í:8ÍÍ«(5<á" 


23:878i)1S;S 


8:3338(102 

i**éa««****'* 

38fj332 

3:io28700 

203«3HO 
3:  «MS '21 
e88|i|332 
-41»»H8 
H»Sj)221 

âbiS08U 
3;310ÍI7«Í 

(lOMIlO 
l:/(U0S3i8 

àium 

1:0728037 

.•■■••*•■•••■ 


irsroHsssBTB.: 


SIAIIIMI.I, 


d8ii'i01/l20» 
<iO:2Ui$i)2»<J 

7:.'<l'i»'.)30 
1:0S)0S738 

••••••••••■«•••i 

<í80j!ISOO 
211^310 
lo2j}387 

•mòòl)' 

mimo 

/lUíl^OOl 

42ííimi8 
f)31g2f2 

93C87;jO 

l:123!i(jliO 

(tO,)000 


10:8iOS227 
■17:227/i07.'J 

ÍOiii-iò?' 

77,SÍS0 


•  •••••■ 


31:nl3,SU(i» 


n:m'is-2ii 


47U«j800 
i.!5ii,St)8i$ 

iílÒííÔÒÒ' 

<.)£j70U 
1:'(iOS308 

•      •■(•itiit***** 

372,S3(«) 

32,S0<K) 

2;.')U3,'3820 


"Í:'ÓÒlVsí)VV 


33:20<J,S21!) 


r.i;i:im.\. 


FAXKND.V. 


213:7HíS!)í8 

•  «■ *■•■ 

1118780 

flj3720 

12:807íi2'.IO 

12» 180 

810g710 

7:««3S5)'J8 

887«274 

218800 

3:<.)Í8;;01<.) 

10::m,s312 

l(i8í<30a 

2:0tí2«210 

2:37»íiOSI) 

8'i(){i000 

■'ilifSOO'.) 

01:023$382 

7:10U'03í 
3:  «101  {1873 


13:2338807 


■•••••••• 


«••■••••■ 


3lii:2;>3|»717 


l^j^SOO 
»:0(i38'.l»7 
l:00fil102 
7:74íí<J«f 
2:(i«7S7tí7 
3:lfl2A83« 

72118120 
;>:182«003 
1:83(>S419 
l:8t883S(> 
1:7708177 

HtifíSáOO 
4:101^030 

201, VOOU 
1:31()S370 
2:70«í!l3í 
2:3S0«120 

4:l'J2W!t:5 


O7:IC0í,'<>ll 


l)(idir/.-se  a  iniporlaiicla  maiiilada  iraiis|iorUir  para  o  exercício  de  1870-1871,  em  virludc  do  dcspaclio  de  20  de  I)czcinl)i-o  d(í  1871... 


,•     ••■•••■ 


TOTAÍ.. 


207:33U0S3 
S7:S22«33t 

isogiia 

8:C0<.l£983 

28:4-28S<JGG 

l:CS2jf9-2 

10:4f3£303 

1U:702«I30 

7:8338261 

1:0918203  \ 

10:8i383i3 

16:20ISiC8 

3:0478703 

10:.Wo830C 

3:0008178 

8:2138170 

3:4878002 

2:.S.'i08802 

nS:303S.í37 

18:7038018 

y:2'.WSG31 

ll:00Gfi433 


ii<.Wi:41a<!238 


70:0005003 


3-20:4138238 


J'riiu.'ira  i;o:ila.loria  da  r)in?cl')ria  (.'.oral    da  CúiilaljiUdade,  12  do  Aliril  de  1873.-0  Cosilador,  .Vlfjiul  .Imiii/o  Galvão. 


N.  28.. 


Demonstração  do  que  se  autorlsou  até  31  de  Dezembro  de  1872  por  couta 
(lo  credito  conferido  no  g  20  do  art.  7.«  da  Lei  n.»  1936  de  27  de  Setembro 
de  ISro,   no  exercleio  de  1872—1873. 


Município  da  COrte. 


Lond 
ProY 


es 

ncia  do  Rio  de -Janeiro , 

do  Espirito  Santo 

da  Bailia 

de  Sergipe 

das  Alagoas  

de  Pernambuco 

da  Paralilba.. 

do  Rio  Grande  do  Norte. 

do  Ceará 

do  Piauiiy 

do  Maranhão 

do  Amazonas 

de  S.  Paulo 

do  Paraná  

de  Sanla  Catliarina 

de  S.  Pedro 

de  Minas  Geraes 

de  Goyaz 

de  Mato  Grosso 


Accrcsce  a  importância  que  tem  de  ser  transportada  do  exercício  de  1871  —  1872., 


376:132^445 

11:013^143 

1:884^986 

1 :006^2S4 

22:438^437 

8:391^816 

14:797,5587 

23: 803^^594 

3:583^905 

3:9154844 

8:339,í!203 

6:880^473 

7:180^934 

11:927^175 

7:137^963 

4:833,5692 

3:3i0,?5i9 

78:416^390 

18:933^797 

17:926^663 

73:239,^014 


709:343^858 
26:413^238 


733:939^096 


MiJ^^A^Íonjot^'.'^^^  ""''''  ''  Contabilidade,  em  12  de  Abril  de  1873.  -  O  Contador, 


N.  29. 


Tabeliã  das  letras  do  Thesouro  cmiltidas  c  amortisadas  do  1.°  de 
Dezembro  de  4872  a  30  de  Abril  de  1873. 


DATAS. 

Prcntius  por 
anuo. 

Pra/.os   por 

niczes. 

Exercidos. 

TOTAL. 

Era  circulação 

1872. 
Dezembro 

i>        

1873. 
Janeiro 

))     

15.111:10015000; 

I 
1 

1 
l.SíhfiOOSOOO  ; 

..    Em!ssno .^ 

5  c  í  í/i  "/o-... 

4  c  fi 

1872-1873. 

• 

» 
3) 
)) 
)> 

J) 
3) 

1) 
}) 

.    Pníraiiicnlo 

lõ.Oo:5:700,SO0O  i 
1.918:300SOCOÍ 

.    Emissão 

» 

n 

1Í.O37.4O0SO0O  • 

j 

i 

2.187;100í:000  \ 

.    Pagamcnlo .' 

I6,22i:500$000  i 
2.329:1008000 

Fevereiro 

■■    »        

Março 

»     

Abril...-. 

.    Emissão 

» 

» 

13.893:ÍCOSOOO  : 
1.333:1)008000  | 

lo.433:300SOOO  ' 
I..'»o7:5)00{l000  ; 

Pasamento 

Eiiiissso 

» 

lí 

13.977:400$000 
3.ie6:70O{:C00 

.    Pasamenlo 

17.144:1005000 
4.O3.4:'J00í00O 

. .    Emissão 

)) 

)! 

13.10<.):200SO0O 
2.4í3:3O0S0OO 

.    Pagamcnlo 

ío..'So2:.i0020rO 
2.746:3005000  ! 

iEm  circulacSo.. 

i 
12.SCG:2C05C0O  | 

1 

.Segunda   Contadoria  da  Directoria  Geral  .(Ia  ConlaljiliJ.iílp,  cin  l.»  de  .Maio  (li;  1373.— O  Contador,  Justino  áe  Fiquciredo 
Novaes.  •' 


N.    30. 

lícronstraçílo  das  operações  de  cmissíío,  sir;)Slilii!ç.fti)  c  (|iiel!n:í  do  pancl-iiiocda  a  cargo  da  Caixa  d:i  Aiuorllsaçao  desde  U  de  Dezembro  de  1833 

aló  õldc  te.odti4875. 


OPERAÇÕES. 


zaMXHiSiVO. 

KNTn.VDA. 

Notas  recebidas  do  Tiicsouro,  inclusive  22.í6í:000|$000 

da  D!ru(!lui-la  da  iitimeruçao , 

Mem  de  Londres  (diversas  estampas) 

Idem  dos  £stados-Uiiidos  (iduni) 


SAIIinA. 

Remetiiilas  pela  dita  Directoria  ãs  Províncias 

Emittidas  em  sul)Slilulçao  das  cédulas  do  cohn; 

Iduiu  das  notas  do  2.o  uadrâo  do  uxiiiiclo  banco 

Idem  das  do  Governo  de  diversos  valores  c  ustuinpaK. 
Idem  em  virtude  de  vários  ci-uditus  aulorlRados  por 

Lei  até  o  anuo  de  1H43 

Idem  em  execução  da  Lei  n.»  1SÍ9  de  12  de  Sulenibro 

de  1860,  a  saber: 

Para  pagamento  dos  blllieies  do  Thcsouro  poricn- 
contes  ao  Banco  do  Brasil 

Idem  idem  dos  mctaus  comprados  ao  niosmo  b.-inco. 

Idem  idem  da  divida  de  11  .ooOiOOOi^UOU 

Emittidas  nos  termos  do  credito  11.°  Ifí08  de20  doSe- 

te'mbro  de  1867 

Idem  por  conta  do  credito  11.0  4232  duS  de  Aiíosto  de 

18U8. 


OÍJANTIDAlíE  DE  KOTAS. 


iiiOiK) 


/i.iii().77a 

u.nn.wm 

3.00U.0U0 


il.-Mii.lO'^ 


SfiOOO 


2.177.031 
ll).iSOi.H'Ji> 

a.uuo.ouu 


lS.U70.8i3 


nsouu     iOHUoo 


1.3H8.123 
8.IHm.Mi7 
3.0UU.0UU 


13.3ÍÍ7.01I0 


m)l!.i8fi 
S.SilU.lliO 
2.o(J<).UUU 


.(itll>.l2() 


»osooo 


sosuoo 


«ou^ouo 


««osoou 


207.5I0Í 
2.4iU.(li)8 


2.7'(7.0l)2 


100.100 
UOU.l)77 


71(i.377 


ámM7 


20.(iKi 
228.000 


'^tH.U8f 


noOiSouo 


Inutilisadas  por  diversos  motivos  c  pnr  Isso  nílo  omlt- 
tklas 

Reniettidas  ao  Thcsouro  por  antlcliiavQo  das  substitui- 
ções 


Collocadas  em  álbuns  o   runiettidas  as  Tbcsourarias 

para  o  exame  das  verdadeiras.. 

Existentes  oin  caixa: 

Asslgnndas • 

Por  asslgnar 


2.T07.H(;o 

177.  lli."! 

«Sl.UtlO 

I3.U03.7l)i) 


Km.  200 
300.001 
714. COO 

107.800 

3nfi.;jo;i 


l».«30..i1'< 
«.171 


1.32«.;í00 

83.1«,j 

.S20.074 

i0.4ii0.02'.) 


{o!j.a)o 

102.2.'J0 
ÒUO.OUO 

a7.7íiO 

300. OCO 


4iU 
1.420.(172 


saacj 


21.300.703 


li.li4.»òfí 
2.Uí.$ 


tifo.  000 

37.474 

S3i.4U(» 

7.182.811 

2Í.30» 


l.>i2.300 
801.400 


í;í3.(100 


V. 732. 100 
2.B83.070 


21 

1.102.007 


18. 070. HW 


ia. 387. 000 


320.800 

24.100 

2O0.vS;jU 

4.003.034 

30.000 


107.800 
780.002 
148.800 

30.408 

233.037 


0.000,023 
808 


008.084 


7.000.120 


iili~l  ÉliaMULi 


l.^Jíi.SOO 

22.413 

U7.88Í 

1.330.714 

80.780 


08.038 
(JU.OOO 

00.281 

O.SOf 


0;).409 

4.000 

72.382 

280.810 

48.000 


1.8G0,U8t 
43.181 


07 
838,000 


2.747.002 


••■••f*« 


23.400 
41.800 

70.780 

70.107 


000.804 
4.702 


,   21 
12,000 


710.377 


27..'Í30 

3.300 

8.133 

jSd.iiOO 

30.810 


28.100 
21.000 

67.300 

74.070 


300.210 
4.080 


8.200 

080 

8.0.S1 

•5:i.OíO 

12.473 


10. COO 

K.4bO 

113.000 

23.'í20 

"23Õ^Í3 

8.8'JO 


21 
83.000 


480,0t7 


21 

3.000 


2f8,C8í 


■f      *■ 


7.703 
60.000 


73.703 


300 


ia«***afla 


3.470 
20,808 

8.001 


0.008 
tlSO 

28.000 
l.Oil 


Tolal 
de  uolus. 


Total  em  riis. 


8.8<»7.67o 
n.40ti.(>02 
11.800.000 

01.801.277 


UO.US'i 
3.800 


21 

801; 


73.703 


3.1,<S0.g3O 

383.082 

2.361.476 

37.801.010 

201. OiS 


1.310.000 
2.312.870 

1.800. iOO 

883.132 
1.793.102 


48.881 :430SOao 

321.807:000(000 

4y.CO0:000í;O0O 


41O.C88:48gi00O 


2-2.46f:OO0S00O  \ 
1.011:903tO0O  j 
17.380:208i;000 
183.160:083«000  ; 

11.929:320^000 


83.140.381i 
2.62f.03» 


710 
6.020.340 


61.80i.277 


.. 


3..S37 
2S.7tííí 
ll.OUO 


:70;)í0íX) 

usieooo 

OOOgOOO 


I 


SO.OO3:O3d'j$O0O 
23. 389:808  {;000 


332.840; 
17.2C0; 

20: 
46.861: 


:310|$000 
lU^OOO 

S 
319SC00 

349{0CO 

6 


il0.(i8S:489S0OO 


OPERiVÇOKS. 


SUBSTITUIçiO  R  QVKIMA. 

Nolas  omittidas :•••:;. 

tHiAn  uào  emiilidas  iior  iniililisadus 

Queimadas: 

Substituídas 

Ainontsadas  pulo  Oanco  do  Hi-nsil 

Inutilizadas 

Por  queimar 

Nao  apreseuladas  ao  trAuo,  g  pur  isso  sem  valor — 
'  Existentes  em  elruulaçiio 


QUANTIDADE  DE.NOTAS. 


igooo 


ssooo      Bsooo  .  togooo    aosooo 


sogooo 


lOOfiOOO    2OODO0O 


«.171 


itt.o30.oia 


7.031.101) 

18.738 

0.171 

3.730.800 

0.10. 3ol) 

8.407.081 


10. 030.018 


14.11<f.g8A 
2.3ÍS 


14.117.333 


4.183.353 

IS.SIS 

2.31.>i 

4.427.483 

140.214 

tt.3{8.423 


14.117.333 


0.732.106 
2.eS3.67tt 


12.28». 872 


4.348.2S2 
107. 083 

2.1183.070 

3.272.2fli 
121.114 

1.88!i.U13 


12.288.872 


0.090.023 
808 


0.007.428 


1.827.130 

307.083 

808 

2.281.183 

t. 080.703 


0.007.428 


I.SCa.GSi 
43.181 


1.000.838 


000.801 
4.702 


704.380 


1.002.488 

188.082 

43.181 

0.173 

U.031 

032.713 


1.000.838 


312.413 

40.712 

4.702 

10.018 

2.480 

318.011 

704.380 


300.210 
4.080 


403.020 


230.803 
8.800 


218.003 


02.70,1 

28.021 

4.080 

42.301 

.107 

238.830 


403.020 


38.138 

21.410 

8. 800 

20.014 

201 

131.004 


218.003 


COOBOOO 


G9.CR4 
3.600 


73.18< 


18.714 
1.307 
3.800 

11,903 
08 

37.878 


73.18Í 


Total 
de  DOlai. 


33.149.SS0 
2.024.03(1 


88.774.212 


18.034.483 
700.117 

2.024.680 

13.706.730 
948.720 

19.003.489 


38.774.212 


Tolal  em  réis. 


332.8{0:810S000 
17.2C6:iil£00a 


370.100:G21$000 


118.868:Z7S{000 

17.8OO:0O0S0OO 

17.206: illtOOO 

67.071: 376^000 

2.222:127«000 

149.S78:732SO0O 


370.106:6218000 


Observações . 


r.nmpnr.id.i  a  Rxislcncia  om  oii'rnla(;!\o  dcsti!  mindro  na  importancin  de 140.878:732i;00O 

com  u  do  iiiGz  de  Outubro  do  annu  próximo  lindu  na  de 110,01 3 :8UO{iooo 

nota-su  uma  din'erenca  para  menos  do 34:S28$0OU 

provenionlc  do  snguintc: 

Desconto  <ruG  .snilVcram  ns  nota':  em  subAliiuiçíSo 34:.120^000 

Iniporlanciu  retirada  du  circularão  em  iróeo  das  moedas  du  bron/e.           302^000  SitSSSjOOO 


Tiiesouraria  da  SecçSo  de  substituição  do  PapcI-mocda,  cm  8  de  Abril  de  1873.— O  Tlicsouroiro  interino,  António  Moreira  de  Oliveira  e  Silva. 


IV.  31. 


tio  antto  píiHsatio 

IfilPOSTOS, 

Ti."  ilns] 

ílcvc- 

(loruH. 

Anteriores. 

1862-63  Í863-64  1864-65 

1865-66 

1866-67 

1867-68 

1888-69 

1869-70 

1870-71 

TOTAL. 

1 

Dpfiiniii  urbníin 

2.707 

123 

33 

70 

2.883 

4.820 

27 

Jl 

1!) 

32 

207 

1 

200 

11.203 
221.013 

232.278 

imo 

H 
H 
3:800;)782 

« 
f) 
8 
H 

» 

D 

102!)000 

S' 
H 

H 
fi 

« 
428,s8(i8 

« 

S 

728000 

fi 

8 

» 
01)388 
18O/I408 
fl 
fí 
« 

fi 

» 
102^000 

» 
fi 

381JJ83» 
288:077/1300 

fi 
fi 
27)5000 
102fi408 
ti 
fi 
« 

8 

fl 
120/íOOO 

« 
8 

H 
8 
32//400 
2031)008 
« 
8 
S 
fi 

« 

fi 
14 '($000 

8 
« 

1ÍÍ030 

fl 

328100 

203«iJ13 

« 

H 
fi 
H 

fi 
» 

180/jOM 
S 
8 

13$20i 

fi 
328 ÍOO 

iimoiVt 

8 
fi 
fi 
1.S330 

fl 

S 

288/1000 

fi 

fl 

703,S2I8 
138204 
32fi'(00 

27íiij202 

S 
10S08O 

fi 
1H330 

j) 

28S000 

S02$8()0 

fi 

38,^100 

4:iO3s088 

8878232 

1308110 

433$070 

101:4018314 

71:4()0,S231 

8 

fl 

.S 

lijdooo 

I:t8i,s0i0 

10/1000 

300.S3G0 

243:00!fi324 
380:701)^208 

«30:7388302 

102:3358302 

3:800/i207 

7:0338880 

0818031 

22:0828338 

7:0338303 

1:1798000 

IMsOU 

0:0008(560 

383S2-0 
4:33i)$S!0 

fi 
3:4338730 

107:8008892, 

4:7118783 

7:9018014 

0:9318116 

180:3438832 

78:3138894 

1:1798960 

1168671 

g:C60£G60 

0278-270 

7:0198880 

108000 

0:0738230 

Dila  (!a  lefíiia  além  da  demarcação.. 

Dita  addicioiíal  du  milo  morta 

Diiá  di;  iisufriirto 

liiipostu  de  iiidusiriaso  profissOcs.. 
Dito  npssoal • 

DiLo  do  consumo  d'ag(iardcnlc 

Foro  do  turroiios  o  do  mariíilins. . . . 
1  Arrendamento  de  próprios  nado- 

Dito  do  torronos  da  Lafjóa  doUo- 
dplffii  df>  Froilas 

• 

Concussílo  de  pcniias  (riifeaia 

Taxa  do  escravos 

Som  ma 

Importância  da  liquidação  anterior. 

3:0S)3/)782 
2.031 :310íí013 

300(1808 
2S7:787/(83i 

238:288,!I000 

3008408 
330:430/1324 

382j;0(i8 
327:733/1310 

4108013 
311:031/í407 

311:4188330 

307fi038 
407:080fi800 

1:7038434 
323:8278073 

233:4088121 

s 

307:8{0fi343 
3.073:S70$-298 

2.033:3138427 

280:330^210 

330:748/1002 

328:1188íl7 

408:380$807 

323:(J22$o2;» 

233:4088121 

G.183:71088fO 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Ocral  da  Gonlabllidadc,  cni  14  do  Abril  do  1873.- Servindo  do  Goiíiador,  António  IHuis  Fcmmda  úa  Cunha, 


Explicação  do  quadro  ii.°  31. 


Auincro   «lus 
devedores. 

Soniinas. 

232.278 

il.olí 
2.0Í9 

2.j;t2 

.  Go.oTo 
i).2y2 

» 

2.Í83 
181 

2 

112.493 

G.lSo:710,'id'iO 
2.00í:3'f->íí'*li 

2.379:68Ss282 

110:003,^122 
1 
1.G15:731SÍ09  ] 

Do  total  liquidado  c  escripliirado  cobrou-sc: 
Com  guias  passadas  pela  3."  Contadoria,  a  saber: 

Até  0  fiin  de  Dezembro  de  1871 

1.8ií:8í4SlGi 
i;W:30382oO 

))                             »            1S72 

Idem  pela  Directoria  Geral  do  Contencioso,  a  saber: 

Até  0  fim  (Ip  Dezembro  de  1SG5 

Por  meio  executivo,  a  saber:  _ 

Até  0  liiu  de  Dezembro  de  1S71 

2.178:G20fHGl 
201:0()8sl2l 

w                            >            1872 

Foram  exonerados  em  virtude  do  despacho  do  Tribunal  do  Thcsouro, 
a  saber: 

Alé  0  fim  de  Dezsmbro  de  1871 70'711ç0íS 

77:o82S3S8 
32:422íl73í 

j»          ))                  »               1872 6-871S3Í0 

A  importância  da  divida  da  lllraa.  Camará  Municipal  e  do  CoUegio  de 
Pcflro  11,  proveniente  da  decima  urbana,  isentos  do  pagamento  pela 
Lei  de  26  de  Setembro  de  1833 '..    .,.  , 

Somma  das  certidões  existentes  no  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 

232.278 

6.183:7105350 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,   cm  \'í  de  Abril  de  1873. -Servindo  de 
Contador,-  António  Luiz  Fernandes  da  Cinúa. 


N.  32. 

Qjnn<h'a  <!oaíioii.«ti*ntivo  da  divida  activa  do«  imposto.^  laiiça<Io.«  polaM  Xf^flaai 
(lo  SSciida.s  c  CoIScctoi*iaN  da  I^roviucia  do  Rio  de  Janeiro^  ISijuldada  pela 
3."  C»utadoi>in  do  Thcsonro  IVaciouai;  dcndc  o  priíieSpio  de  «laneiro  até  o  ísni 

«Io  Dexc»sS>r»  de  tS??^  eiu  i!sics;iiâmcuto  do  (jiiadro  u."  39^  que  uconipanhoii  o 
SSchií;i>a>Io  de  i^Snio  do  anno  pasivado. 


(lolledcrias. 


Iinpuslos. 


Aiij^;-;i!!oí  Reis. '. 
Cabo  Filo I 


Itagualiy 

Macahó 

Maiigaratiba... 


S.  João  (la  Barra 


Araruaiiia .... 
Barra  lia  usa. 


Iinpnsii)  possoal. 
[•"oro  de  leiTciios 


Imposto  pe^so.il.. 
FOi'o  de  terreiíos 


Iinpo-Uo  pcssoiíl.. 
Dito .. 


l!'Oro  de  terrenos. 

Imposto  pessoal., 
^•"órode  terrenos. 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  pessoal.. 
Dito 


Campos , 


Cantapllo. 
Capivary..., 


Estrclla. 


Dito 

Taxa  de  escravos. 


Imposto  aessoal 
Dito , 


Iguassii. 


Itaboraiiy 
Maricá..., 


rs'icllicroy — 


NovaFriburgo.., 
ParaliybadoSul, 


Petrópolis. 


liiviosto  de  in- 
du.^ítrias  e  pro- 
íi^isõe.s 

Arrendamento  dl! 
terrenos 

Taxa  (Ic  escravos. 

Imposto  pessoal.. 


Dito  de  industrias. 
Dito  pessoal 


Dito. 


Imposto  do  Iiija.s.. 
Dilodeintlusirias. 
Dilo  pessoal 


Declina  da  legna. 
Imposio    de    in- 


dustrias  

Dilo  pessoal 

Kòro  de  terrenos, 
Ta.xade  escravos, 


Imposto  pessoal. 
Dito 


Dito 

Inipo.slo    de  in- 
dustrias  


o    V 


10 
1 


220 
1 


o 

7 

4 
2 

10 
3 


1 
11 


1 
1 
3 

li 

4 
91 
67 
40 


18 

68 

3 

1 


«262 


27836: 


0) 
CD 
I 
CO 

o 

CO 


o 

I 

o 
to 

CO 


1,<|908 
1800ÍJ 


228260 


8262 

19.'5S8M 
238200 


8 

238 ííO 

í! 
íl 

828680 
68360 


133.568 


1038268 


128.S728 
438(i2<.» 
768320 


17880S 
2928360 


983Í0 

6,^300 
1800U 

308328 


8262 

130,s033 
8 
8 


17^172 

8 
12S720 


828680 
68360 

S 
S 


68868 


108600 

128720 

978180 

1788080 

2718932 

33«7ii 

1828320 


3^8080 

2838020 

428211 

8 


O 
CO 


8 
8730 


38724 
ISOOO 


368888 

38180 

108122 

/ '.108811 

8 
198080 

288620 

2G8076 

108i'J4 
8 

1148480 
68360 

208600 


Total. 


Pof 
intpoittot. 


Pof 
Colleetoflam, 


578876 
4708 í 40 

8 
33^920 


9,íl3í0 

8T3C 


138902 
38000 


336873o 

■238200 
19s0-;0 


8 

s 

10.<:i9í 
12S720 


203GO0 


21S393 
48000 
7s4l6 

2í8:;93 

48000 
78416 

608960 
308328 

69.-;  960 
308.328 

8 

8 

8 
8 
88386 

138.'i68 
108(i00 
218306 

1268182 

326S6Í8 

1148480 
2738312 
3628224 
3318920 

2928.360 
7018359 
4618377 
6108.360 

128211 

338920 


108290 

16^(992 

898670 

38180 

108908 

5818015 

288620 
688688 

238214 

2798SÍ0 
198080 


538009 

1C084S8 
68S68 

438 Í7Í 


2:3928904 

1108664 
1:OÍ6S020 

46.<íl31 


Collcclorias. 


Impostos. 


I 

j  1'ii'aliy... 
i  lic/ende. 


!  S;mia  Anua. 


S;iii!a  Maria  Mag- 
(laioiui 


■  Vai  011  ca. 


( 


Vasso  liras 


Imposto  pessoal 
Dilo 


niio. 


Dito. 


It.    U 
O  h 

"3 


0) 
10 

I 

03 
CO 
00 


O 
h 
I 

0) 

to 

CO 


^ 
I 
O 

00 


í)ilo  

Im;)Os!o   ()(•  iii- 
tlustrias 


Dilo  pessoal 

Soinmas 

Importância  da  liiiuiclaçãoanlciior. 


12 


IS 


031 
47.321 


2",íiG2it 
34T:-32S134 


■'iT.'.)T2 


o47:~bys7G- 


l:13o!>íSí. 
4:43()x8ol 


(),S3G0 

,»!     . 
Él 

iiíiris 

117.SÍÍC0 


10,'<080 
'iT.SGGí 

1TO.S312 

/(l.';3.':G 
2j:'i'(0 

130,S3SO 


lutul. 


POf 
•  IIIJ)0«/0<. 


('oHorlorini. 


3:372s331 


l:3y7í!778 
3:901,$7SÍ> 


o;-'»9'JfioCí 


2:8G'.),s2o'i 


2:S(ii),<í2oí 


.'(Ifl3'i0 
2."),<;'i'i0 


2o,'JíI0 

^i7,f!0G'i 

3,SSití 

20fi,>j7(;0 

(;í!,<í7S0 
3ÍGXG20 


õ:G30.'l'il 
yo6:07C,i!771 


oGl:700,S'.)12 


íxi)!'ícacíiG  (!ô  {|i!aás'o. 


,1  Importância  liquidada:  a  saber: 


i  nila  cobrada  pelas  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  depois  de  se 
'     adiarcui  os  livros  no  Thcsouro ;  a  saber: 


Até  o  íim  de  Dezembro  de  1871. 
1)  )i  ji  de  1S72 . 


ímporlancia  cobrada  com  guias  da  3."  Contadoria,  a  saber: 


Ale  o  fim  de  Dezembro  de  1871. 
»  >)  »  de  1872 . 


Alo  0  fim  de  Dezembro  de  1868. 
Em  1872 


Dita  cobrada  com  grnias  da  Directoria  Geral  do  Contencioso  até 
o  fim  de  Dezembro  de  1863 


Dita  das  certidões  que  se  expediram  ao  Juizo  dos  Feitos. 
Dita  da  divida  cobrada  execulivanienlc ,  a  saber: 


K.o  tios 
devedores. 


Soiunias. 


47.321 
6.51 


3.096 
G-16 


2.401 
3 


G6 


47.972 


6.212 


3õ6:070,S'771 
3:()30Sl'il 


41.760 


36:127)5226 
3:377S773 


31:262,9014 
28S200 


732,SG2í 


361:700.S9I2 


73:748»'<37 


Até  0  fim  de  Dezembro  do  1871. 
"  >'  >'  de  1872. 


Foram  exonerados  por  despacho  do  Tribunal  do  Thcsouro ;  a  saber: 


A!é  o  fim  de  Dezembro  de  1871. 
»  «  »  de  1872 . 


9.923 
820 


131 
4 


10.8»'» 


lll:314«a97 
8:C73S840 


3: 341 «329 

14b,>;192 


487:932,5473 


30.870 


122:876,'(938 


30j:07o,)317 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  GCTral  da  Contabilidade,  cm  14  de  Abril  de  1873.— Servindo  de  Contador,  António 
ÍU-:  Fernandes  da  Cunha. 


i\» 


3.'}. 


Quadro  da  Divida  activa  do  império. 


^rooinciíiB. 

■   ■ 

Distribuição  das  épocas  .qac  allcrarara  o  systenia  de  conlal)iliilade,  administração  c  liscalisaçâo 

da  Fazenda  Nacional. 

Eslado  da  divida  em  31  de  Dezembro 
de  1872. 

Som  dlMtlnnçAo 
de    uunott. 

1808—1821. 

18'22— 18;)1. 

1832— ISnO. 

1850-1872. 

TotuH. 

Cobra  vel. 

Duvidosa. 

Insolúvel . 

Pará 

102:618/^837 
/l 
281(9866 

0:008/1726 

8:340/1440 

149: 038/1782 

170,9686 

48:919,9011 

» 

738:044/1034 

10:388/1210 
9:461/1460 

i 

G0:220/(318 

471/1980 

/( 

08:120/1743 

820/1780 

28: 08  j/1095 

11:744/1000 

0:227(9264 

106:900/1773 

3:634(9880 

/l 
7:472/1416 

48:804,9079 

887(9093 

6:986/1881 

22:037^309 

ú 

31:978,9988 

8:411/1011 

1:648,9478 

0:618/9882 

28:724J9847 

64:882/9084 

8:668/9682 

38/1400 

182:768/1612 

300,9000 

112:620/1678 

'7:498/1081 

4:084/1282 

10:343/9012 

1 

31:028/9838 

91:013/9304 

•  /( 
182:088/1180 

1:038,9S14 

18:012/1241 

4:600/9788 

84:043/9938 

271:600/9891 

18:094/1017 

72:432^874 

383:977/1363 

8:133/9632 

222:063/í9ii0 

231:226/1889 
22:811/9220 
22:090/1484 

188:638/li08 

638,9824 
289:064/1874 

4:308/9793 

261/1144 

27:888/1208 

27:089/9208 

194:728/1818 

6:611/1731 

44:978^840 

390:482/9727 

110:488/1878 

26:386/1701 

469:072/1271 

41:748^994 

2.470:660/1934 

38:777/9887 
29:311(9370 
18:261(9042 

182:494/1962 

32:784/1846 

8:872/9903 

861:082,9906 

221:380,9193 

261/1144 

277:027/9982 

34:089,9311 
246:980/1388 

20:872/1071 
137:324^326 
932:873^227 
138:0i6,98i0 

9^:827^978 
1.029:200,9073 

46:882/1046 

2.702:924/9884 

1.109:173^204 

89:320/9677 

84:774/9618 

361:821/9746 

32:784/[;^48 

6:2H/Í727 

918:319(9914 

110:478,9212 

261,9144 

228:792/9042 

34:0894811 
198:347(9722 

29:481^410 
132:677/1822 
039:313,9078 
I30:033/93i0 

98:8á7/997o 
1.010:646^444 

40:882,9646 

2.702:924^884 

721:431(9162 
89:288,9437 
44:471/1781 

333:691,92(i6 

32:784/1840 

8:78t/i931 

910:782/9371 

490^804 

/í 
22:732^600 

/9 

2:834^9649 

320^661 

2:808(9860 

174:109/1318 

2:9J4(9128 

18:891/9260 

<9 

02:886(9408 

38^240 

0:407/1026 

17:136/1400 

í 

110:381(9477 

25:802^704 

$ 

49:027^937 

70^000 

2:139/9944 

169:180^234 

4:099/1392 

2:608/9983 

& 
384:885,9033 

3:895584! 
10:994(9080 

486(9796 
1:567/9843 

Amazonas 

Maranhão 

Piauhy 

Ceará 

R.  G.  (lo  Norte... 

Parahiba 

Pernambuco 

Alaflr(3as 

SerRioe  

Bahia 

Espirito  Santo... 
Rio  do  Janeiro  ? 
eMun.'NeutroJ 
Minas  Gcraes.... 
Goyaz 

Mato  Grojso 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Gatharina.. 
R.G.  doSul.... 

1.127:439/1349 

287:408/1686 

.    487:102/1878 

1.083:766/1788 

4.691:809/9834 

8.847:407/í202 

7.473:898/1841 

308:098(9064 

768:710(9897 

• 

Terceira  Contailoria  da  Directoria  Geral  da  Coniabilidade,  em  12  do  Abril  de  1873. -Servindo  do  Coniador,  António  Luiz  Fernandes  da  Cunha. 


N.  34. 


Tabeliã  das  quantias  despcnilldas  cm  Londres  |icIo  Governo  Geral  com  os  jur«s  de  2  7.  garanlidos  pelas 
yminkira.ííP.s  PpAvinViaes  ás  Comnanhias  das  Estradas  de  ferro  da  Bahia.  Pernambuco  c  S.  Paulo. 


i872. 


Outubro 


1873. 

Fevereiro , 


1872. 
Outubro. 


s. 


D. 


Estrada  de  ferro  da  Bahia. 


Quantia  desponrtida  até  9  de  Asoslo 
de  1872  (tabeliã  n."  26  do  Relatório 
anieriori 


Estrada  de  ferra  de  Pernambuco. 


Quantia  despendida  até  9  de  Abril 
de  1872  (labclla  n.»  26  do  Relatório 
anterior) 

Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho. 

Commissào  de  V*  "/o  aos  agentes. . . . 


Juros  do  semestre  de  Julho  a  Dezem- 
bro de  1872. 


SM2 
13 


379. 608 


Commissào  de  í/t  "/o  aos  agentes. 


8.022 
21 


16 
10 


231  .M3 
5.426 


Estrada  de  ferro  de  S.  Panlo. 


Quantia  despendida  ale  9  de  Janeiro 
de  1872  (tabeliã  n.»  29  do  Relatório 

anterior) 

Juros  do  seineslrcde  Janeiro  a  Junho.':  23.3Í9 
Commissào  de  V*  %  aos  agentes...         o8 


8.6'i3 


2ÍO.Í583 


126.487 
23.407 


149.894 


Resniilo. 

Estrada- de  ferro  da  Bahia 

•»  »     de  Pernambuco 

«  "     de  S.  Paulo 


379.608 
2i'5..'583 
149.894 


773.080 


D. 


\\ 


13 


Câmbios . 


Diversos 


10 


Diversos . 

23  5/8 


7  i  Diversos  . 

4  1       23  V« 


11 


Réis. 


3.9S2:S36í6Go 


2.394:21oS039 
30:8228634 


76:8335185  > 


2.32l:870i;8o8  ! 


1 .495:6948239 
217:114S123 


1. 712:8085364 


1 

8 

7 

0 

13 

11 

4 

i 

3.932:.73<)í!(>6.") 
2..321:870.S8:)8 
1.712:808s3í;'» 


8.187:21.5í!8}J7  í 


Observação , 

» 

Se  bem  que  se  coutasse  nesta  tabeliã,  para  a  rcducção  em  réis,  com  o  cambio  do  dia  dos  pagamentos  cm  Londres, 
a  indcmnisaçâo  deve  ser  calculada  pelo  daquelle  nm  que  ella  tiver  lu.iar,  segundo  foi  resolvido. 

Sefcunda  Contadoria  da  Directoria  Gerai  da  Contabilidade ,  era  13  1e  Abril  de  1873.  —  O  Contador,  Justino  de 
Figmredo  Novaes. 


N.  35. 

TABELLA  DA  DIVIDA  ACTIVA  EXTERNA. 


EiHureêtimo»  feitos  peto  Corerno  ao  nraaii  ao  tia  RepuMiea   Oriental 

ao  Vrttguay. 


1.0  De  1.020.ail  paiacõcs,  rcaliz.idoem  virtude  da  Convenção  de  12de  Oulubro  de  18J1, 
a  Íff920  o  patacão 

I 

í  o  nt-^^MíTbÓorwtacõVs/émViriúde  dV)''c^  8"de  Jlaio  de  "iSSS,  a  2s  id*ein. 

So  De  200:000  natações,  em  virtude  do  Convénio  de  22  de  Novembro  de  1885,  idem 

g''  Corresooudente  a  18  prestações  de  30.000  patacOís  cada  uma,  em  virtude  do  Pro 

"       tocolo  de  15  de  Janeiro  de  18C;,  era  libras  esterlinas,  a  dilTdreates  câmbios. 


Á  addicionar: 


Juros  de  6  V»  em  um  anno,  accumulados  aos  capitães  do  4.»  e  S."  empréstimos,  cm 
virtude  dos  respectivos  Couvehios  c  coutados  das  datas  das  entregas  i-tó. 000  pa 
tacões  a  2i50O0) 


Juros  de  6  Vo  sobre  os  capitães  do  1.»,  2.»  e  Z.'-  empréstimos,  cornados  das  datas 
das  entregas  até  31  de  Dezembro  de  1872  (2.183.911,19  patacões  a  ls92a) 


uros  de  6  «/o  sobre  os  do  4.»  e  5.»  empréstimos,  com  a  respectiva  accuniubção, 
contados  di  data  desta  a    31  de  Dezembro  de  1872  (321.383,14  patacões  a  2S030j.. 

Juros  de  6  «/o  sebre   o  do  6.0  empréstimo,  contados  das  datas  dos  paíj.nmentos  das 
letras  até  31  de  Dezembro  de  18Í2 


1.958:478í720 
1.382:4008000 


229:344íl"3 

1.200:0005000 

400:0008000 

1.492:0848922 


4.196:9498693 
642:7668280 
441:4078006 


e.662:307í8l5 


96:000í00© 


5.281:1225982 


12.039:430?79: 


Observações, 

Tendo-se  estipulado  nos  contratos  de  18!»5  e  1837  que  o  Governo  Oriental  pagaria  os  juros  e  despezas  que  o  do 
Rrasil  tivesse  de  íiker  no  caso  de  ser-llie  necessário  levantar  por  empréstimo,  deatro  ou  fora  do  paiz,  as  sommas 
convencionadas,  satisfazendo  apenas,  no  caso  contrario,  um  juro  não  superior  a 6  »/«.  adoptou-se  provisoriamente 
essa  la\a ,  visto  nâo  estar  definitivamente  resolvido  este  ponto .  ,  „  .  ■    ^ 

Para  o  calculo  das  reJticções  das  prestações  mcnsaes  de  30.000  patacões  que  formara  o  6.»  empréstimo,  serviu  de 
base  o  valor  das  libras  esterlinas  dadas  cm  lugar  dos  patacões  nos  dias  do  vencimento  daslelras,  por  nso  haver  dehbe- 
j-aoão em  contrario.  ...  .,.  ,,         ... 

*  Nesta  demonstração  não  vão  compreliendldas  as  despezas  feitas  cora  a  Divisão  auxiliar  que  esteve  em  Montevideo 
nos  annos  de  1854  e  18-55  c  devem  ser  indemnizadas  oelo  respectivo  GovCTno,  em  vista  do  Tratado  dealliauça  de  12  de 
Outubro  de  1851  e  accôrdo  de  5  de  Agosto  de  1854.  ' 


JSutpreeUtnos  feitos  á  RepubSica  Argentina. 


i."  De  400.000  palacOi's,  realizado  cm  virtude  do  art.  C.»  do  Convénio  de  21  de  No- 
vembro de  1851  c  ;u-tit'o  addicional  Oe  25  do  mesmo  uic/.,  a  1,<(920  o  patacão 

2.0  De  314.003  patacões,  cm  virtude  do  accôrdo  celebrado  no  Paraaa  c  Protocolo 
de  27  de  Novembro  de  1857,  idem 

3.»  De  1.000.000  palacOcs ,  cm  virtude  do  Convénio  de  31  de  Maio  18G3,  alterado 
pelo  accôrdo  de  19  de  Abril  de  1869,  a  2.ít000  o  patacão - 

4.»  De  1.000.000  patacões,  pelo  Convénio  dol.»  de  Fevereiro  de  1866,  modificado  pelo 
supracitado  accôrdo  e  pelo  de  4  de  rvcreiro  de  1871,  idem 


768:0005000 

602:8S0£t00O 

2.000:000$000 

2,000:0009000 


5.370:88Ox0O« 


A  addicionar  ■ 


Juros  de  6  •/,  sobre  os  "PUaes  dos  dou,  p^^^^^^^^ 
l^•  das  datój  das  enireRas,  e  o   do  2.   desde  o  r    ^^^^^„^„^^^^  „,,  f^,^„  do  I'ro- 


3Í  de  Dex««bírde  1872,  attcndidas  as  amorlisaçiies 
?Jcofo deX Já  cltódo  («56.877,5  patacões  a  um) 


1873  (128.336,M  palacões  a  1S920) 

(301.690,25  patacões  a  2S0OOJ 

inpo.;  de  7  «/  nela  raóra  do  pagamento  de  patacões  5*9.023,38,  juros  e  gastos  dos 
empréstimos  TlS^e  1866°  contados  de  12  de  Julho  de  1871  a  31  de  Dezembro 
de  1872,  (56.366,35  patacões  a  2S000) 


Cftmnensa-se  a  ouantia  entregue  pela  Republica  ate  12  de  Janeiro  de  1873  para 
amortfsar  os  juros,  inclusive  os  da  mora,  dos  dous  primeiros  empréstimos  na  forma 
dos  Protocolos  citados  (685.213,91  palacões  a  1S920) 


A  dedunr: 


Valor  de  34  prestações  de  17.300  palacões,  entregues  pela  Republica  para  anjor- 
São  do  capitóT do  i.»  e  2."  empréstimos,  de   conformidade  com  os  Proto- 


colos. 


Dito  de  três  prestações  de  500.000  patacões,  para  amortisação  do  3.»  e  4.»  emprés- 
timos, contado  o  patacão  a  2SO00 • 


1.069:2049800 

2í6:406m3 
4»<:666S660 

603:3808500 
122:300í0O0 

112:7328700 


2.G48:891S56o 
1.313:6118703 


1.142:4008000 
3.000:0008000 


1.333:2758860 


6.70»:lo9íS<)() 


4.142:4008000 


2.561:7593860 


Observação. 

Estão  incluídos  no  2.»  empréstimo  14.000  patacões,  provenientes  das  commissões  de  V.  "íj.  Kf  5  A*k«  °f  íi,^1ffÍ' 
Mac^Gre-or  &  C.S  em  virtude  do  contraio  que  o  Tbesouro  celebrou  com  os  mesmos  cm  Outubro  de  1857  eda  d,ffe 
rença  dó'  preço  legal  dos  patacões  para  aquelle  por  que  foram  pagos  no  vencimenio  das  letras  passadas  a  favor  dos 
mesmos  Maua,  Mac-Gregor  &  C.» 

Mlepubiica  do  Paragttay. 


Imnortancia  de  ires  letras  aceitas  pelo  Governo  Provisório  e  provenientes  da  transacção  relativa  a  es- 
trada de  ferro  de  Assumpção,  reformadas  em  17, 19  e  21  de  Fevereiro  ultimo,  com  o  premio  de  6  %, 
patacões  114.448,16  à  razão  de  23000 s 


228:8963329 


JSeautno. 


Divida  da  Republica  Oriental 

»  »         Argentina.... 

»  »         do  Paraguay. 


CAPITAL. 


6.662:3078813 

1.228:480«000 

197:4158400 


8.088:2038213 


JUROS. 


TOTAL. 


5.377:1228982 

1.333:2798860 

31:4808920 


6.741:8838762 


12.039:4308797 

2.561 :7.=598860 

223:8988320 


14.830:0868977 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  ,  cm  20  de  Abril  de  1873.— O  Contador ,  Justino  de  Fi- 
gueiredo Novatt, 


-^^ 


N.  36. 

Quadro  das  causas  de  natureza  executiva  pendentes  em  diversas 
Províncias  do  Império  no  I."  semestre  de  1872—1875. 


PROVÍNCIAS. 


xVmazonas. 

Pará 

Piauhy  ... 
Ceará  .... 


Alagoas. 


Sergipe  

Pernambuco 

Bahia 

Espirito  Santo... 
Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes — 

Goyaz 

Blato  Grosso 


Somma. 


NUiiEno . 


7 

16 
21 
33 

6 

138 

321 

12 

3 

69 
38 
38 

7 


MPOBTA>'CIA. 


4: 111^122 

43:5ap^22Í 

13:1W60 

36:819^27 

17:614^969 

61:202^6oD 

112:809-5840 

Í07:047i5568 

.165:162^180 

8:623^289 

=     466^340 

278:663^39 

476:122^394 

84:182^087 

14:939^901 


2.424:432^400 


Nesta  relação  estão  somente  comprehendidos  os  processos  executivos  por  dividas  de  200^000  ou  mais, 
por  alcance  de  responsáveis,  por  letras  de  qualquer  origem,  etc,  que  são  as  que  as  Circulares  de  17  de 
Novembro  de  1864  e  5  de  Julho  de  1866  consideram  importantes. 

Na  Bahia  os  processos  indicados  constam  de  uma  relação  remettida  em  1863 ;  além  desses  existem  mais- 
quatro  pendentes  da  Relação  do  Districto.  . 

Não  consta  nesta  Directoria  quaes  e  quantas  as  causas  pendentes  nas  Províncias  não  incluidas  nesta  relação. 

Directoria  Geral  do  Contencioso,  em  16  de  Abril  de  1873.  —Servindo  de  Ajudante  do  Procurador  Fiscal, 
Aiiíonio  Pedro  da  Costa  Pinto. 


N.  37. 

Relação  das  causas  de  natureza  diversa  pendentes  em  diversas  Provincias  do  Imperi^ 

no  1.»  semestre  de  1872—1873.     . 


Pro\iuch\s. 


iViunzuntis. 


i>arnb}'ba. 


l*cruainbucu. 


Ksitiritu  Sun- 
Eu 


Autores. 


Gornldú   Josò    Joaquini 
l>tici'i 

l<'u/cn(la  Nacioiíiil 

Francisco  de  l'aula  Luilãu 
{'"azoiídu  imciuiiul 

llorduiros  de  Citillioriuo 
rerroira  (Joiíios 


1'azcndn  Nacional 


Idem 

iduiii 


fdPíii 


III  o  111 

Idum 


[]or()iivmn     Li-opldo     de 
Araii]o  fiTciíii 

(''a-/.uiida  Nacional 


Idem 


i*arunfi. 


IdUMI 

Kliíis  (Jonvulvei   l*i!rt'ii'a 
da  SilYu  e  outros 


Fazenda  \arioiial 

Idem 


Francisco  Ifnacio  da  Uo- 
lÚXÍl 

uiuiii ' 

Yieenle  l'eiiuii'a  Ua  Imí, 


lléos, 


Fazenda  Nacional 


Fiadores  (lo  Collector  Vicente  Al- 
ves da  Silva 

Fa/endii  Nacional 

I)r.  Marcos  llodrigucs  de  Souza..  .• 


Fazenda  Nacional. 


\nlonio  Alves  liamos. 


Aiitunio  Joaquim  d»  Tunscca  I>(cvcs 
<ju!S|)!U'  Acululi  de  Uurros  l'iiiiculul 

Curonci  Joiio  Cocliio  Dastos  c  sua 
niuliíer 


Francisco  Anlonio  dn  Oliveira... 
Tiíeodoro    Uensen,    JosésiJaeomo 
Tasso,  e  outros 


Fa/.ciula  Nacional. 

rliuinaz  de  A(|uino  Cavalcanti  e  ou- 
tros  


Nollílcaçao  coinnii- 

naiiva 

lofto  de  Almeida  Lima Idem 


Joscra  Maiia  dos  rrazeres  c  Silva.. 

.lofto  de  Almeida  Lima 

Fazenda  Nacional 


I\a(urcza. 


Acção  ordinária  ... 

Processo  de  fiança., 
Ac^'i!ko  ordinária..., 
inliniaçiko 

Acção  de  petição... 


Kcscisao  de  senten- 
ça  

IXcsliluiviio 

Noiillcaçuo 


Objecto. 


400f)280 


Avaliação  de  bens. 

2:(K)0«000 
Ualiaçãode  bens. 


Os  bens  do  finado. 


Duta  cm  que  furam 
intculadas. 


Estado. 


Libcllo 
Idem... 
Idem... 


Acçiio  de  demarca- 
vão 

ncivindicaçQo 


,losé  Slonteiro  Hodri^-ues  Vellio...., 
lierdciros  de  rdaria  da  Assumpção.. 


Fazenda  Nacional 

Idem  ...•.I.II.....Í........I**... 

Idem 


nclvindicaçao. 


Nnlifioaç.^o 

Idem 


valores  recebidos 

Idem  com  cautelas  talsus.. 
.UBado  de  10:000|30000... 


Aforamento  de  um  sitio    . 

Terreno  de  mariniias 

Idem 


Idem. 


3  de  Março  de  18C0. 


11  de  Agosto  de  1802.. 
13 de  Nov.  del8C2.... 
8  de  Março  de  IStítS. . . . 


lOdcMaiodclSGS.... 


20  de  Jullio  de  1&f2.. 
3  de  Outubro  de  1»V3 
IQdcJulliodclSIi?  ... 


.Ide  Março  de  18G7.... 
19  de  Agosto  de  186S. 
l4dcJunliodel8C'i,. 

7  de  Março  de  1867... 


Pende  por  appenacao  do  Tri- 
bunal da  Reiaçào  do  districlu. 

Em  andamento. 
Juí^iada  improcedeate. 
Juljiada  a  avaliação  por  sen- 
tença. 

Pende  do  Tribunal  da  Relaç&o 
do  Uislriclo. 


Idem. 

1'ai-ttda. 

Em  execução  de  sentença. 


Pende  da  Uelação. 
Em  andamento. 
Idcin. 

tdcni. 


Terras 14 de  Março  del867...  Expediu-sc  mandado  de  se- 
questro. 


Terreno  de  marinhas. 
Obra  uovii 


Terreno  de  marinhas.... 


Acc9o  ordinária. 

idum 

Idem 


Foros  de  marinhas. 
Idem 


Terrenos 

indeinnisaçao 

Idem 


18dcJulhndcl8C4  ... 
l'Jde  Agosto  de  1870.. 

■29  de  Abril  de  1871.. 


10  de  Outubro  dcisuo. 
15  de  Outubro  de  1830. 


10  de  Julho  de  1871.. 
21  de  Acosto  de  1871. 
•2  du  .MiU<;o  do  1872  ... 


Em  conclu<:3o. 

Em  execução  de  sentença. 

Em  conclus&o. 


Parada. 
Idem. 


Idem. 

Em  andamento. 

hk-iii. 


províncias. 


Autores. 


Rcos. 


S.  l>cdiu. 


3Iinus'Gcracsi 


Goyax 


Luiz  (joincs  da  l>urciuii- 
cuia 


Miio  Josi!  Lopes 

CaásiLiiiu  Puciíuuo  áii  Assis. 

fazciidu  Nacional 


Iclcni. . , 


(dcm. 
Idum 

Idem 

Idum. 


\iiiia  SIaria  de  Jesus  c 
ouirtis • 

Jusú  Carvalliu  úa  Mi' 
1'iiiida 

Fazenda  Nacional 


Fazenda  Nacional. 
Idem 


Iduni( 
Iduin 

lacm . 


Josó'  Bonlo    FciTcli-a   tio 
Uiito ...., 

Fazenda  Nacional 


Idem 


Idem 

Idem 

Anna  Maria  de  ruga  Leal. 

fazenda  Naciona  1 


l'\t/.oudii  Nacional. 


Idoin 

Idem 

Os  possuidores  de  buiis  pcrlcnccntus 
uos  u^clillclus  )iuvus  das  Missões. . 


Trist&o  dcluK 


Joíio  Cvnriano  da  Uoclia  Loires.... 
Clirisuilino  Gonçalves  dus  Santos  c 

uuiros 

Henrique  Jus6  Uur{,'cs 


crnando  rcrroira  da  Silva  c  outros, 
liorduiros  de  Jaciíitliu  Ferreira  da 
Silva 


Fazenda  Nacional. 


Idem 

O  Juiz  O  Kserivao  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda c  os  ux-ITocurador  Fiscal 
c  Sullclludur 


Conde  de   Iguassú,   Viscondes  do. 
Uarbaccna  c  Santo  Amaro 


Coronel  Francisco  Xuvlcr  Monteiro 
d;i  Gaiuu 


Vigário  Joaquim  Jo&ú  da  Costa  Scnna 

Uuriiardo  Aniunus  do  SIi|uoira 


Vital  António  dcCainpos  c  outro. < 


Fazenda  N.')CÍonãl 

Juvcncio  Frunulsco  da  uoclia. 


Herdeiros  do  Tlicodoro  da  Silva  Ra- 
mo»   


Francisco  Xavier  Leito.  . 
(}ruKorIo  da  Kiiva  Abrantes 
Fazenda  Nacional.. 


«■«•••««aii 


Manoel  Antrio  da  Silva , 


Natureza. 


Objecto. 


Llbcllo. 


Idem 

Idum 


Motincacão  para  res- 
tituição  


Llbcllo 

Notifieaçilo 

Acç3odcdesi)Cjo. 
Idum 


Assiíjnaçilo  de  dez 

dias 

Libcllo 


Idem. 


Idem 


Sequestro 
Idem 


Idem. 
Idem  . 

Idem. 


Sequestro. 
Llbcllo  ... 


Acção  ordinária.. 

Idum 

jusilllcaç&o 

Acctlo  ordinária.. 


Iiidcmnlsaçao. 


Idem 

Rclvindicacàu 


Oj  mesmos  bens. 


Ueivindicaçlio. 
Idem 


Ulncon  dcSalcan 

nincon  du  CacUoim 


Alcance 

lleivlndieav&o.. .. 

Excreicios  findos. 


•••••■• 


Data  em  que  roram 
intentadas. 


Estado. 


18  dc  Agosto  dulStS.. 


20deSet.  dclSSS... 
18  dc  Fuv.  dc  18i3. 


UcstilulçSo  de  purcenta- 
gcns 


Siza.. 
Idem. 
Idem. 

Idem  , 
Idem. 


19  dc  Junho  dc  1&{9. . 

Ode  Abril  dclSSO... 

2!ide  Julho  dclSSl.. 

6  de  Maio  de  1839. . . . 
10  dc  Fuv.  dcisoo.... 


20dcNov.  dcl8S9  .. 
27dcMaiudel830... 

16  dc  Marco  delSSl. 


12  dc  Abril  dcl848... 
29  de  Janeiro  dcl8í$3, 
27deNov.  dclSfii..., 
21dc,\brildcl803..., 


llcrancu  Jacente. 
Multa.... 


Sisa. 


1:090822» 

9S0$U41 

370780 

78i;ooo 


1,0  dcSet.  de  1871. 


8  duFcv.dclSGt.... 
Idem 


Com  vista    ao  advogado   do 

autor. 
Parada. 


Citados  por  cditaes  osR.R. 
para  apresentarem  títulos 
dc  propriedade. 

Kxpediu-sc  precatória  cm  26 

(To  Abril  de  1850. 
Idem  cm  31  dc  Agosto  de  1831- 

Idem  am  12  dc  Maio  dc  1859. 
Expcdiu-sc  precatória  cir  11 
de  Fevereiro  de  ISfiO. 


Pende  da  relação  do  dístricto. 
Parada. 

Na  Bdaçilo  da  CJrte. 
# 

Com  vista  ao  advogado  dos 

réos. 

Ainda  não  foram  cumpridas 
as  precatórias. 

AppelLtda  ex-officio   a    sen- 

icnça  de  penhora.  Effcc- 
luou~se  o  iieposUo. 

Jul^'ada  por  Sf lueuça ;  de- 
pende de  liquidação. 

Julgadl)    iiullo    o   processo; 

appcllado  por  parle  do  réo. 

Expcdiu-«e precatória;  ainda 
não  volluu. 


13  dc  Marco  do  1867  . . 

20  dc  Abril  dci&ti.... 

20 dc  Nov.dClSttO.... 
19  do  Maio  dó  1860.... 

8  de  Fevereiro  dc  iSGIl. 


Appcllada  cx-oíflcio. 
Pagou  na  respectiva  coHec- 
loria. 

Expcdiu-so  caria  dc  inqui- 
rição; alada  uão  voUou. 

Ignora-se  o  destino  do  réo. 

Sentença  conderonatoria. 

Maadou-sc  noUQcar  luais  tes- 
temunhas. 

Razfies  flnaes  e  tem-sc  de  rc* 
novar  a  lastaacla. 


II 


Províncias, 


Goyaz. 


niato>Girosso, 


Autores. 


Fftzcnda  Nacional 
Idem 


•  •  •  ■  •  * 


Idom 


Idtiiii I !••  n.  1 

Iiloiii 

Iílcin 

lílom 


Idom> 
Idem . 


Idem 

Iilem 

idem  • ■•••.. 


Idem 
Idem 


Capiliio  Alberto  Josó  Joa- 
quim do  Souza  o  a  Fa- 
zenda Nacional  como 
assistentes 


Idem  idom 

Idem  idem 

Fazenda  nacional 


José 


Idem 

Capitão     António 
Araújo  Ramos... 

TcnontQ  Manoel  José  da 
Silva 


Commcndador    Henrique 
Joaquim  da  Goslá  c  Faria. 


Réos. 


Natureza. 


Objecto. 


Oata  cm  qne  forain 
íntciiladas. 


Estado. 


Joaquim  Diicno  Piíaluga  Cayapò<><>  Idem. 

Idem 


Ilornncn  do  Cónego  Josó  Joaquim 
Xavier  do  narres 

Herança  do  Francisco  António  Ve- 
nâncio...  

Manoel  Ribeiro  do  Freitas 

AiUonlo  Honório  Fo^^olra 

Idem 


Anlenio  lionorlo  Ferreira  coulros. 


Vicente  Gomes  Sorrn 

Joaquim  Luiz  da  Silva  Draudilo., 

António  daCunlia  D.istos 

Francisco  daCunlia  Dastos 

Siivcrio  dos  Santos  Malliclros.... 


.\nlonio  JostS  do  QuclroRO. 
"crancii  do  Marcolino  Jo! 
gailiacs. 


Ilcrancii  do  Marcolino  Josó  do  Ma- 


José  Joaquim  Gonçalves  Nelto  c 

Francisca  Cubas 

D.  Custodia  do  Arruda  o  Sá 
Idtim 


>•■■*•■ 


António  Ferreira  dos  Santos  Loque. 
Fazenda  Nacional 


Idem . 
Idem . 
Idem. 


Sequestro 

Idem 

Idom 

Acção  ordinária... 

Idem 


Sequestro 

\c9ti0  ordinária.... 

Idem 

idum 

Scqucslro 


Idem. 
Idem. 


Acção  ordinária  — 

Idem 

Idem 

l\cmoçíU)   do  deiiO' 

sito 

Idem 


I:0ii0$000 


rerrcnos. 


0:S00;)000 


i:7.i0jií000 
78i5|í(O0O 

yyojiooo 


Dizimes. 
Idem ... 
Idem . . . 


20  de  Abril  do  1807... 
31  de  no/.,  de  1808.... 
lOdc  AííostodclfiTO... 
lidoFuv.  de  1871 

•22  de  Fcv.  de  1871... 


IGdc  Maio  de  1871... 





21  du  Julho  do  1871... 
Idem 


Perdida  pela  Fazenda  a  acção 
fiuinniíiria  executiva,  vai-E^ 
intentar  acção  ordinária. 

NQo  rol  ainda  iatcaiada  a  acção 

F-:'frcciuou-sc  o  sequestro, 
idcin. 
Idom. 

Hei|Uc!rcu*se  substituição  do 
scqucstio  por  iienhora. 
rende  da  Uelaçao  por  appel 

laçúov 


neqnercu-se  o  sequestro  pre- 
ventivo. 

Koi  íi  <!0iJla  devolvida  ao  In- 
spector. 

Idem. 

Idem. 

Eirccluou-sc  o  sequestro  pre- 
veiiiivo. 

Idem. 

IdQià. 


Ilemoçao  do  bons  se- 
questrados . 

Idem. 


ArrocadaçSodebons 

do  durunlns 

Divida  do  iicrança 


Idem . 


30  do  Abril  de  1823.... 
ide  Fevereiro  de  1828. 
ide  Fcv.  du  18-28 

7  de  Outubro  de  18b9. 


Obteve  mandado. 

Idem. 

Idem. 

Km  andamento. 
Idem. 


578i|i28 


Idem. 
Idem. 


Nos  Juízos  dos  Feitos  das  Provindas  do  Piauliv,  o  Santa  Catliarina  não  existo  processo  al{?nm  de  natureza  diversa,  conforme  dcciar.nm  os  respectivos  Procuradores  Fiscacs. 

Nas  Alagoas  ainda  subsisto  a  razão  peia  qual  n5o  se  tom  podido  obter  os  dados  precisos  nara  organizar  a  relação  das  causas  dessa  natureza. 

Este  mappa  ó  confeccionado  do  conformidade  com  as  rclaçOes  ató  esta  data  remetlidas. 

Das  outras  Províncias  não  lia  communicaçao  alguma. 

Dlrecloria  Gerai  do  Contencioso,  cm  10  do  Abril  do  1873. -Servindo  de  Ajudante  do  Procurador  Fiscal,  /liiíonfo  Pedro  da  Costa  Pinto. 


N.  38. 


Tabeliã  ão  oiiio  c  da  praia  aiiioeilaílos  iii<i  Casa  da  Moeda  do  exercido 
de  1871— tSfS,  c  de  seus  respectivo»  reudlmentos  e  despeza. 


flocdasci». 


Dos  particulares  — 
Da  Fazenda  Nacional 


Ouro. 


10:598^721 


89:892,^!ál7 


Beceâta. 


Cunhagem.. . 
Fundição.  - . . 
Afinação  — 

Ensaios 

Accrescimos. 


Fabrico  de  medalliaí 

Obras  particulares  eu.i  Estado. 
Venda  de  géneros 


Prata. 


792>9.3i 
37;i,>t9j 
l:lCyí;724 
40y.)fl()a 
77Jã03(í 


3:o08.>409 


A    sorama    ranoedaJa    foi    de   8.99')   moedas    de   euro    no 
valor  de 


3i,>nw 

30iá5o2 
17,j.v20O 

y8^3í78u 


i: 493^573 


I^cspeza. 


Folhas  dos  empregados 

Ferias  das  ofricinas,   inclusive  a  de  estamparia 

Expediente  niiudo  da  provedoria  e  oíBcinas 

Utensis  e  macli inas  compradas  no  paiz 

Ditos  e  reneros  comprados  na  Europa , 

Géneros  para  consumo  das  officinas  e  provimento  do  armazém.. 


TOTAL. 


79:293^96 
10:3985721 


89:892(5217 


o:C01í98'í 

2:076,^899 

28^000 

12^800 


7:119^ 


47:09(5o42i 
03:757^900 

7: 132^924 
806^200 

1:049^2.30 
16:450^470 


141:298^148 


89: 892^2  Iv 


Armaram-sc  82:84^618  em  ouro,  co:482;«)13  em  prata,  cujos  metacs  foram  part^. amoedados  e  parte 
empregados  era  onlros  misleres ;  redu/,ir;iiii-se  á  barras  de  ouro  a  importância  do  74:733^748,  e  de  prata  a 
de727;?9l"},  perit'.nrerit<>  .-lo^;  parlirulares ;  lambem  >^e  fabricaram  30.402  medalhas  para  o  Estado,  na 
importância  de  40:o5"j41!),  ciija  quantia  foi'  escripturada  no  Thesouro,  por  jogo  de  contas  com  os 
<livcrsos  ministérios. 


Casa  da  Moeda,   '.'m  31   de  Jlai' o  do  IS73.— Dr.  Cândido  de  Azeredo  CovJinhó. 


N.  39. 

iTabelIa  do  onro  c  «la  prata  amoedados  oa  dasa  da  Moeda  no  1 .°  scmcsáre  do 
excrcScio  de  lê72-'73,  e  de  seus  respectivos  rendimentos  e  despeza. 


Slocelagcm. 

Dos  Barlicul-ircs ; 

Oaro. 

BVaiu. 

Total. 

Il:007,v421 

11:007,^421 

Da  Fazentla  Nacional 

KcccEía. 

Cunha  "'Gni 

ll:O07,Si>21 

r> 

1 1:007,^421 

M0;>074 
207,)841 
172;^6io 
139^000 

(;3A847 
SOfiOO 

763^807 

633^000 
118^000 

Faiidicão 

Afinação 

Ensaios 

Fabrico  de  medalhas      

649ij5C0 

dlC;<247 

Obras  ^articulares  c  do  Estado 

Dcspcza. 

Folha  dos  empregados 

1:316^807 

21:652^874 

38:863^696 

3:293^209 

3:007^700 

8:461^980 

Ferias  das  olúcinas,  inclusive  a  de  estamparia 

Expediente  miúdo  da  provedoria  e  officinas 

U  lensis  e  géneros  comprados  na  Europa . 

Géneros  para  consumo  das  oíTicinas  c  provimento  d 
A  somma  amoedada  foi  de  111  moedas  de  ouro  de  10 

0  armazém 

jOOOnovalorcle. 

..  11:007^421 

77:293^439 

Afinarara-se  11:303íi743  cm  ouro,  e  1:097^458  cm  prata,  cujos  racLacs  foram  parte  amoedados  e  parle 
empregados  cm  outros  misteres;  rcduziram-se  a  barras  de  ouro  a  importância  de  4J-oG7.>90i  per- 
!-'^9m"'/.%^  P^.^'"^"''"''-''^"'  também  SC  fjbricarara  6.3-29  medalhas  para  o  Estado,  na  importância  do 
j:-J10í6i/,  cuja  quantia  foi  cscripturada  no  Tliesouro,  por  jo^^o  de  contas  cum  os  diversos  Ministérios. 

Casa  da  Moeda,  31  de  Marro  de  1873.—  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  40. 

t 

TaljelEn  <!««  iiioeiíns  do  ouro  fal>i'5cmí«.«<  na  Casa  da  lloodn,  eiu  couformldade 
do  Decreto  n."  6'25  do  'SH  do  Julho  do  1849. 


Jíoedas    de 

flO^OOO 

11*3   4  fi  'lO  0    1 R7 1                                      

8.378:497^694    i 
89:892^217    i 

\]í>  1Si71   n   4S7-> ••• 

8.4G8:389,?911 

.¥Soedas  de  uickcl  cííí regues  a  «ÍÉveriSos  sbo  cxei-câeio  de  1851—5.8 #15. 

Faliripadas  na  Bcl"'ica 

1®3  CS. 

SOO  rs. 

Valor. 

2.523.513 

1.5b0.2Sl 

oC4: 607^700 

564:607|570O 

1 

Kloedas   de   bronze  entregues  na  Caixa  da  ilmortisacão   e  Thesouraria 

• 

Procedeucias. 

de  10  rs. 

de  20  rs. 

Valor. 

Fabricadas  na  Casa  da  Moeda 

110.000 

2.290.000 

43.331.000 

3.332.300 
23.357.300 
24.390.000 

67:730^000 
494:233^000 
943:230i§000 

Ciiapinhas  vindas  de  Inglaterra 

Sloedas  cunhadas  em  Bruxellas 

47.731.000 

31.490.000 

1.307: 2ío^000 

Casa  da  Moeda,  em  31  de  Março  de  1873.  — Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


TabcMtt  do  BSíovfiEsacBiío  d«s  Bjsetaes  Ma  Casa  da  .Ç2ocda  «io  fl.°  de  i^ovcmbra 

d©  1§S»  a  31  de  -%aarço  de  flSSS. 


®IÍJ*0. 

Cunlindo  e  entregue  aos  particulares. 
Fundido 


18:2GíAr,97 
3(5:084^01 


5i:  348^98 


Casa  da  Moeda,  31  de  Março  de  1873.— Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  42. 

llannA  denionsifa^vo  do  uiovlnicnto  dns  cstAiiipllbas  dos  scllos  ndhoNi%'oM  a 
oai'«o  do  Thcsoiirciro  da  Casa  da  llooda,  no  «xerclcio  de  189i  — 189*^  e 
1.»  semestre  do  de  1892-1893. 


Exercício  do  1871  -  1878  c  1.»  semestre  de  187»  —  Ift^». 


Saldo  cjcistcnie  cm  30  de  Junho  de  1871 

Recebidas  dos  Eslados-Unidos  nocxercicio  de  1S71— 1ST2  .. 

Entregues  á  Recebedoria  e  Provincial > 

Saldo  esislcnlc  em  30  do  Junho  de  1872 

Recebidas  dos  Eslados-Unidos  no  !.<>  scuicUrc  do  1872—18' 

Entregues  á  Recebedoria  c  Provineias 

Saldo  cxislcnlc  cm  31  de  Dezcnibro  de  1872 


Estampilhas. 


QUANTIDADE. 


VALOn, 


16.490.330 
10.739.790 


27.230.120 
4.993.308 


22.234.812 

f)2i.7ío 


22.8.W.So7 
2.3<.«.907 


20.i6S.6oO 


8.222:5155000 
2.1't7:9:)8gO0O 


lO.37O:473))O0O 
2.797;  397Í20O 
7.373 :073S80O 
2.211 :450S00O 


9.784:iS-2;i«800 
1.3t3:861,s20O 


8.470:6658600 


Casa  da  Moeda,  31  de  M-irço  de  1873.— Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  43= 


Sffappa  dcmonsírati^o  do  moviítucnto  do  papel  csinuaap^do  c  cm  branco^,  a 
cargo  do  ThesoíBrciro  da  Casa  da  Slocda,  iio  cxcrcâcio  de  1891  — 1893,  c 
1.°  semestre  do  de  tS92— 1893. 


exercício  de  1871-lf?72  E  l.»  SEMESTRE 
DO  D1-:  1S72-1873. 


Saldo  existente  cm  30  de  Jiinlio  de  1871 


Estampados  om  recebidas  í-ni  branco  no  cxercicio 
de  1871-1872, 


Enlre?ucs  no  Tiicsouro  on  passadas  par.-»  diver>ás 
coiiias  .uo  mesmo  período 


Saldo  existente  em  30  de  Junho  de  1872. 


Estampadas  ou  recebidas  em  branco  no  1.»  se- 
jucsirc  do  exccicio  de  1872—1873 , 


Enlrcgues  no  Thesouro  ou  passadas  para  diversas 
contas  no  uicsmo  período 


Saldo  existente  em  31  de  Dezembro  de  1872. 


P.APF.L  EST.VÍIPADO. 


APÓLICES. 


.NOTAS 
DO  TlIEíUCaO. 


13. .'$70 


13.570 
12. ■'570 


2i 


2í 
2.4- 


20.3-iO 


20.320 
20.320 


P.\PEL  EM  BRANCO. 


apoi.ice; 


.NOTAS 
UO  TUEíOURO. 


O  Am 


.200 


12.801 
G.8;if) 


o.Wô 


15  Mt 


34.020  Mo 


34.0201/.  i 


3Í.020V3 


34  ;í20  Vi 


0.929  i/j  ,  34.8201/, 


Casa  fia  Moeda,  31  de  Março  de  1873. —Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  44, 


Demonstração  ãa  rccolta  e  «Icspoza  daTypogrnpWa  Çaclònol  rclatlVa  ao  1.* 

semestre  do  exercício  de  1892-— i.973. 


RECEITA. 

DESPEZA 

• 

Arre- 
cadada. 

Debitada. 

Total. 

Venci- 
mentos. 

Uespezas 
miadas. 

Ferias. 

HaterlaL 

TotaL. 

Julho 

8428500 
T72S600 
252^900 
4GC$40O 
o:2o7«660 
383S30C» 

2:0O4«90O 
G:248$300 

^:216S960 
2:480$800 
2:3^S340 

18:946^900 

2:847í4O0 
7:O20g9O0 
22:4695860 
2:9í7íl2O0 
7:58OS0O0 
19:330^400 

4838333 
483S333 

483S333 
483S333 
4838333 
4838333 

1328700      8:9428570  |  21:2148840  |  27:7738443  | 

Agosto 

Setembro ...-. 

Outubro 

Novembro  — 
Dezembro  . . . . 

136S100 
106S960 
130g960 
1238040 
1038745 

5:4418385 
6:3538743 
4:8858643 
7:3748862 
3:6168720 

9:3598730 
2:1208070 
8058220 
505S030. 

2:0378883 

15:4208848 
9:O6ííl06 
6:305Í186 

8:6868285 
8:2438681 

73:4938219 

7:973S360 

54:22Og20O 

62:193^760 

2:899S9D8 

7358503 

33:8148923 

36:0428793 

Typographia  Nacional,  eia  21  de  Março  de  1873.-OEscriplurario,  António  José  Cardoso  Pereira  de  Barros. 


■  ,N.  45. 

Qua Jío  dcinonslniliYO  da  rcnila  ordiíiiuia  arrecadada  pelas  Alfandegas  nos  cxcpcicios  abaixo  declarados,  seu  termo  médio  e  valor  da  quota  da  respeeliia 

porcentagem. 


jj.             ALFANDEGAS. 

IMPORTAÇÃO. 

DESPACHO 

marítimo. 

181)9-1870. 

1870-1871.     1871—1872. 

1872—1873. 
(1.0  semestre.) 

1809-1870. 

1870-1871. 

1871—1872. 

1872—1873. 

(l.«  semestre.)' 

Rio  (Ic  .liiiiuir 

l*i*rn.lliihlU'l>. ....«lê. 

21.338:8308704 

9.217:9218001 

0.731:0708708 

2.387:3028033 

3.233:0808880 

l.S88:801ií330 

1.007!800(íl.'$9 

1.803:30-28770 

38:3018018 

773:7838238 

70:0038770 

82:7178100 

138:033;|107 

17:0138880 

173:01)18130 

128:8008308 

113: 200^200 

31:0018301 

8 
30:3818003 
11:4018178 
12:71188;íS 

23.303:2838208 

7. 819! 0908070 

7.418:0418810 

3.872:4108803 

3.210:4278322 

1.780:8808122 

800:8218388 

1.411:8048833 

1:8718080 

813:0038173 

33:0008700 

18:400800» 

173:3328007 

0:7878431 

173:0188438 

73:3138777 

01:7308883 

10:0208007 

H 
33:4328037 
2:0078784 
1:8078880 

28.833:0788004 

0.002:4908814 

8.078:701/1380 

3.708:3178838 

2.013:0008077 

1.733:4008771 

1.070:4088110 

1.224:3038403 

7:1408224 

883:7828011 

23:0838870 

24:8348978 

121:0078170 

7:0138813 

03:8928403 

01:8308489 

274:8018410 

20:3818090 

10:3438804 

2:3408002 

9:0388113 

18:0988082 

14.370:0338017 

0.103:8838100 

4.079:7108712 

1.302:/<118040 

014:343/1887 

817:3818203 

223:9308011 

010:0118431 

3278089 

434:4208288 

8:1178233 

8:4808074 

40:4808018 

1:0888300 

S 

27:7808387 

80:3088374 

0:2)78001 

21:000/1132 

8 
2:4008332 
2:3078804 

283:0028800 

83:1138083 

41:4408402 

14:4288080 

21:1478800 

8:4808080 

12:2748780 

0:0128228 

3:0788200 

2:7808200 

8:0198000 

4:7378100 

3178330 

8 

8 

2:3078000 
8:8208181 
1:3728030 

8 

/í 

S 
2008780 

214:8078880 

84:0008790 

80:731S101 

23:4688430 

17:8^18730 

0:7318821 

17:8308800 

8:3188283 

1:4828000 

2:8008300 

3:8398230 

7:2848723 

0848033 

328'.)00 

1:3228333 

2:0168000 

3:0788123 

1:8838303 

8 
42380C0 

8 
708300 

230:1928862 

fl6:l40854j 

69:8318803 

13:6818000 

13:3028000 

11:8-7^8972 

23:1358330 

3:8008870 

4:0028300 

2:1218780 

11:098.;330 

4:0238130 

4788100 

8 

1:0248343 

3:3325180 

4:1108024 

2:4218230 

4718280 

208373 

8 
828S930 

164:6241600 
29:3158640 
3*10438920 
7:5578750 
0:460S8-20 
3:5628500 
8:5578800' 
2:9008910 
1:3368000' 
2:5008250 
l:40ir2SO 
3:275$960 
2638250  j 
8 
8 

2:0498830 

7928750 

778000 

1268750 

8 
1318750 

1 

nniitfi • .,.,..... 

Paríi 

llio  Graiiilo  do  Sul 

.Maranlião 

*^rtní.O'i  - - 

Cúni'á 

raraliilia 

Maceió 

iMranaguá 

.'tianáus 

Arnpnin           *  •  •• 

Pnnp/lf\  .          ...-•■■•.••■...• •»•■••■■ 

Ti*ei^tl*Iln      ^'kllllt.ka        a                 >.■■■        ■■■■■■■•■■.■• 

S.  Francisco i 

32.310:3708481 

02.971:0208230 

38.880:9078813 

20.8y(:481S318 

437:1208014 

431:3308090 

401:8078137 

200:2688000 

ALFANDEGAS. 


I\io  do  Jaiiuiru 

Poriiumbuco 

Dalila « 

l'ni-á.>.. 


lUo  Grande  do  Sul 

Mariíiilulo 

Santos 

Ceará 

Parnliibn ; 

Puno  AlCi,'i'o. 

Maceió 

Paranaguá 

Urusuayanat  • •  •  • • 

Manãos 

Pariialiiba 

aiA  Grande  do  !\ortc 

Desterro 


KXPORTAÇAO, 


Aracaju........ 

Albufiucrtiuc . . , 

Penedo 

Rsplrlto  Sauto. 
S.  Franciaco.. 


18GU— 1870. 


1870—1871 , 


I 


1871—1872. 


1872—1873 
(l*o  seincsiru.) 


0.231 :0»ií)2US 
2.7'.)G:«7/(,<jl(18 
1.723:00<Jil110 

(500:«OOS:l!)2 
l.(i'2ii:t)U{$S83 

48:119/f128 
U02:1'J1 11032 

ll:121/|rJ8 

mo 

48:8711)781) 

s 
& 

2:8;íSS833 


17.30(S:S3:>S078 


U.8IJl:U71tJ3U0 

l.tiU8:0tm|$273 

1.00Í5: 084^012 

«•2i:7.í0«072 

40O:27Ui9S02 

l.lC(i:377«3il) 

478:l3i;ilN38 

<2i:80(5»710 

32:'l37j!IG3U 

338:0«7fil»2 

171:870|!)7fl0 

8:iOUííi}10 

18Uj$lii2 

/<(i:037j;732 

103:803U33D 

30:l7i)j!/188 

U7: 121^114 

B 
7:40311482 
810Í874 
I:7fl1ft333 


14.48i:U17i;371 


U. 044: «00^183 

2.(J8G:730S147 

l.«70;80(Ji?370 

1.22»:g!iO$U{3 

703:830il008 

483:883il308 

l.G21:0'i3$88f 

tf21: 010/1014 

288:CU8/tU81 

38:8l)7í|320 

82U:303SU37 

130:033$18'J 

11: 4208323 

<|000 

44:108jj877 

118:721j3110 

4i:8Ulíí808 

187:078$041 

721)870 

2:802»721 


lU.8U2:K32ilOi2 


INTKIUOIl. 


18G9-1870. 


1870—1871. 


4.81U:038|!|308 

1.0(iO:2U2i|10l) 

744:38838i)3 

843:488;!í838 

174:088;$788 

laf: 000^888 

2(18:700,;027 

2US:382í;0<JU 

80:340;Sf18U 

2U:777S808 

61:718)^680 

70:188í(81l' 

7:10715781 

IjJOOO 

S 

00:4903120 

14:G00$1G4 

27:0718880 

177III200 

44|!l380 

231SB80 

827j;003 


8.400:7838207 


'il(}:8-27j«-i<.H) 

23:1G<.)<)'S<J1 

7: 030$ 102 

2G8:071j3483 

133:0148822 

1S8:481S47G 

114:7378220 

40:7078007 

38:8078710 

220:0028713 

72:0S7,'^807 
'  17:328883G 
14:8208000 
31:3876821 
8:3i08002 
10:4438078 
40:8S0808i 
24:0138730 

8 
13:8618480 
'    28:8188832 
6:0308808 


1.870:2238014 


17:ú31s880 
20:0008377 

1:70715780 

2S8:3(W8283 

173:8338302 

1K8:G17820» 

00:0078200 

88:0388800 

31:403837(1 

232:1018020 

73:083saii 

11:2f3874G 

10:83-f$083 
18:8808401 
ll:2i78421 
12:0078080 
88:0808813 
22:8788321 

8 
14:3238780 
27:0108308 
7:4898784 


187i— 1872. 


187á— 1873 
(l.^scuioslre.) 


1.382:1898013 


17:UGGii030 

23:<.)O0S72í 

1:418S014 

307:8108807 

113:3728372 

162:0388787 

120:8038001 

88:02{$237 

33:0318070 

107:320S9{;1 

71:0878204 

13:0018GfO 

1G:100SÍ70 

20:2078021 

0:1148333 

14:173/}32S 

39:4368039 

,  21:8718098 

1:0488800 

13:8008381 

28:8078383 

6:622/»707 


1.303.7408700 


10:8(38130 
12:3098010 

123:0088491 
29:0308783 
81:3428888 
21:8878905 
20:8208173 
10:4308799 
76:2308101 
63:gi787U 
21:3078972 

7:lfi0t389 

10:4745608 

4008000 

8:2718333 
19:1398479 
10:^08339 

1:7288483 

837818S 

21:828^83 

l:44S8Sn 


. 


S7i:423(3»3 


■  ti?. 


ALFANDEGAS. 


Rio  do  Janeiro . . 

Pernambuco 

Dahia 

Pará 

tilo  Grande  do  Sul  . . 

AlaranliSo 

Santos 

Ceará 

Parahiba < 

Porto  Alegro 

Maceió 

Paranaguá 

Uruguayana  

Manáos 

Parnahiba 

nto  Grondo  do  Norte 

Desterro 

Aracaju 

Albuquerque  

Penedo 

Espirito  Santo 

S.  Francisco 


•••'••••) 


TOTAES. 


1809-1870. 


187(>t1871. 


31.000:733^801 

12. 123:0798073 

8.B27:410í088 

4.081  !2â0jf16g 

4.270:072800» 

2.G80:G02£08{ 

2.8S0:(l02878O 

2.13í:92'!S43i 

'Í8-:410S120 

1.011:7803390 

'íG0:0nií(018 

333:001S003 

10V.331»8e3 

21t$:009<ii50ii 
433:101$2C0 
210:501il200 
211:037|Í091 

a 

30:0018161 
/<0:0i0j|307 
22:7078739 


1871—1872. 


1872—1873. 
(ífi  somcslrc] 


71.824:288flil7 


32.018:7878328 

0.289:7898123 

0.072:209fl073 

4.079:3038100 

4.032:8328000 

2.388:31880S0 

2.081:1208287 

1.031:02081i>7 

18g:2ai82{8, 

1.082:7088038 

480:0198112 

208:3718070 

100:0038028 

28:82GS977 
232:7438010 
101:8318108 
183:0778109 
102:8028098 
8 

33:8838139 
30:818S003 
11:1028167 


00.290:3638363 


3{.774:3108709 
12.411:2888230 
10.729:8^188387 
3.314:4908883 
3. 4 iO: 7018087 
2.303:2228898 
2.883:4828121 
1.801:8318221 
330:4718418 
1.121:1018971 
031:1718907 
173:7778987 
lli2:000$071 
27:3138820 
117:8i08022 
.   227:783807;; 
303:0938814 
231:0828088 
18:8338130 
10:1298903 
38:4838419 
20:0138010 


77.317:0138724 


TERMO  UEDIO. 


19.302:1418078 
7.203:8-298928 
8.488:7718077 
2.037:0308110 
823:0218218 
1.009:2938230 
62&: 8448773 
1.238:1188810 
92:4318974 
839:9183801 
137:18(8929 
112:3188817 
01:0178138 
12:4338908 
4008000 
01:778$2g6 
122:201880' 
81:2318010 
23:8828818 
1:0088180 
24:4728273 
4:8088714 


VALOR  DA 
QDOTA  E  DA 
PORCEOTAGEH. 


39.182:9808010 


32.817:9888088 
11.204:7188919 
9.443:0798280 
4.801:6978380 
3.919:739808' 
2.478:4478874 
2.800:1718380 
1.003:3938038 
318:7188272 
1.083:8008830 
718:0028009 
248 13308710 
172:0008188 
31:8388102 
198:8318824 
284:2688480 
20S:4218083 
182:1378392 
18:3388130 
41:7928191 
36:3478303 
19:9818082 


72.899:8088788 


2268777 
1918876 
1008896 

iiogoio 

11C860S 
1008177 
1718883 
1238830 

828838 
1018031 
1808833 

71S713 
1038446 

»•, 

8388U 

1138022 

1338866 

19  £809 

8 

f 

428732 


O  rendimento  do  exercício  de  1870-71  é  O  nuc  consta  (los  balanços  (leflnlilyos  das  Tijcs^^^^^^^^ 
da  receita  o  desncza  do  Imper  o,  fa  lando  os  del^n  ivos  das  Tliesourarlus  de  Fazenda  da  Paialiiba  c  Sai  ta  Catbarina,  que  aic  esia  u.ud  «a^^^^^^^ 
íendimento  dàrXll^ndogasld^^^  oVdado  da  Parahiba ,  o  das  do  Do«leri-o  o  S.  Franolsco  foi  «"'''pí^n  A"^sJ\n»?,»Ç°? '»5}1«,?.?,%^J*?,  "l^S^  de  Pernambuco,  Ceará 

O  rendimento  docserolclo  do  1871-72  6  o  que  consta  dos  balanços  mensaos  dasTIiOSOurarlas  de  Fazomla  ora  cxlSlçillOS  no  Tnesouio  scmio  uas  ai^u^^^^^  janeiro  próximo  pas- 

cEsVirltoTnlHó  Fevereiro  ultimo;  Rio  Grando  do  Sul, Pa^^^ 
sado :  faltando  o  do  niez  de  Outnbro  desse  mesmo  anno  da  Tliosouraria  da  Parahiba ;  Rio  de  Janeiro,  Babla,  Para,  Maiauuao,  sianaos,  i  amauyua,  o-uu* 

^""o'ÍSSdffi?rdtS?'»'st\»re5è\ffl  o  balanço  da  Thesouraria  da  Parahiba  perlencenlc  ao  mer  de  Outubro,  e  por 

'"%c.  Penedo eS.rrançls(^o,^pp^^^^^^^^^^^^ 


'Srs^.èScnSo°kía\»ic»  ^o  -'«^  ^^^^^  porcentagem 


*^"%1lmel?a^ttrftr?aTas"Rènda3  Publicas,  cm  12  de  Abril  do  1873.- servindo  de  Sub-Dlrector,  Luh  1'oriunatode  Souza  Carvalho. 


n;  4G* 


Quadro  (lonionstrativo   tia  ronda  exti*aorcliiiai>ia  o  dos  depósitos  arrecadados  pelas  im.irandega» 

nos  oxoroicios   a]>aIsco  dcclax>adôs. 


ALFANDEGAS. 


•■»#•■■**••• 


Rio  ilc  Januiro  .... 
Pernambuco 

Pfirú*.** 

Klo  Graiiilc  ilo  Sul. 

Marnrtlitlo 

Santos 

Gcaru  ••••••••#•#••• 

Par!>liibi) 

Porto  Alegre 

Maceió 
Puranaí);iiá. . 
Ui-usuayana 

Manaos 

Parnahyba , 

Rio  Grande  do  Nor 

Desterro 

Aracaju 

Albuqueniue 

Penedo  

Espirito  Santo 

S.  Francisco 


■•••*■■ 
••■•••« 


•  •••••■ 

t  •  •  ■  •  •  • 


•••■••• 
I  I  •  •  •  •  I 
•  ■  •  •  t  t  I 


■••••■•••*•• 


Ic 


EXTRAORDINÁRIA. 


1800—1870. 


•  •  ■  I  t  •  I 

•  I  I  •  *  •  I 


3,"^:  i88ifl7-22 

8:li3íS'»»'í 
«:2V'tS0a| 
6-2tíU3$00i 
(t:U?881'JH 
/(:  67811122» 
8:37US173 

7:724(0330 

l:1»{«7(t.>i 

63:í3UãU10 

1110408 

1S2«0a3 

3038302 

H 
Kft|!ll2n 
1:S78$230 


1870—1871. 


1871—1872. 


211:1725700 


27:A78jj0íS 
8: 402$ li 3 
(i:0tmsUB7 
7:008$3f2 

4:gW12(i 
3!(I02S770 
3:B0fj207 
S 

12:774«020 
1:2WJ5174 
l:120t»2í3 

1Í:328»Í20 

310»30f 

010334 

1:0218100 

0040208 

8 
8130180 
2:0310001 
2300300 


1SO:4(ÍO0112 


27:0430010 

1»:O3O0(Í84 

B;0148873 

18:1880015 

33;  3530887 

1O:4110(UI3 

fi:6l7012iS 

7:3210130 

7030427 

32:8080400 

2:0100878 

ÚÍO0811 

3:8180OU 

1230000 

1700880 

12O08S3 

1:3780030 

O340O2(i 

0 
0130072 
3:4000720 
2770083 


1872—1873. 
(l.o.Sonifisirc.) 


177:0310000 


10:1000721 

10:7010700 

3:3380810 

4:001047» 

10:7400102 

4:3030031 

7800003 

8:0170407 

8120817 

4:3410871 

2070337 

100308 

0220138 

2140834 

0 

10783 

7Í807O3 

000707 

800000 

80333 

808004 

40800 


DEPÓSITOS. 


1800—1870. 


1870—1871. 


1871—1872. 


1872—1873. 

{l.»Seincsin'.) 


00:3800001 


308:0100300 

410:2280011 

2:8280017 

8O:8320(>23 

80: 8800280 

0:0000070 

8:0720804 

1:1430003 

100028 

10:0800008 

3020180 

11:0800370 

18:3800877 

„  H 
1:0100708 

0 

3:0120070 

0870011 

0 

l:20.%<ílfl3 

0:8820103 

2180300 


010:7420203 


83:0880373 
223:4230388 

0 

2:7R10»!)7 

71:177»;J(I0 

4:2730.>!OO 

20:1030101 

4:1200003 

2010810 

4:0220204 

0730801 

4:10302:12 

0:1820171 

0  . 

8700000 

.   0180874 

1:0830100 

1:8000018 

0 
4:0280737 
8:3000080 
0 


412:1420010 


123:0110003 

232:3280870 

4:8S1,<|030 

22:U08|S20S 

31:8170108 

21:1030822 

31:0038107 

3:203800<( 

1:1380870 

10:4020010 

4:1800011 

8:OOÍ0OGO 

10:2780181 

80102'iO 

1:0010803 

4700210 

12:1380801 

1:0100180 

0 
4:0070080 
3:7180207 
S820OOO 


539:1330312 


141:0830743 
110:2088811 

0 

0:0800380 

2:27000(4 

2:3220030 

1:8430821 

0170012 

23.=iJ>'480 

1:3200213 

00112 

4:8770812 

3:3810083 

0 

0 

0 
1:4120321 
3:4070008 

$ 
7000100 
1:0000(38 


TERMO  MÉDIO 

DA  RENDA 

EXTRAORDI- 

NARIA. 


282:0720287 


30:1000029 

13:7888780 

0:78lg078 

11:7808330 

43:O3O068S 

0:4080975 

4:6020707 

0:4180833 

7078928 

«7:77O0S9S 

1:0730307 

0630173 

23:8020327 

1830346 

28(0414 

1110487 

1:4210430 

8100862 

8 

2:0870086 
2370812 


180:1140813 


TERMOUÉDIO 

DOS 
DEPÓSITOS. 


102:2380802 
2<.»8: 3250749 
3:7080002 
■28:3360009 
6f;2g30616 
10:682m7 
2i:Ot7fl2S 

vsanM 

Í0:Í88ISS7 
1:7120443 
6:g3lf290 

11:6O4084« 

8040240 

1:2621736 

8:4100886 
1:2880945 

2:4000316 

6:3300440 

aS3068t 


6tl:096<423 


J^^ 


Obsorvações. 


n  rendimento  lio  cxcrelclo  do  1870—71 6  o  ano  consta  dos  balanços  dcnnlllvos  das  Tliesournrlas  do  Fa/.enOa,  o  csid  sujeito  ,1  Ijiiuidaçao  por  occisiao  da  confccj^o  do  balanço  peral- 
dx  ppci»i  a  e  dcsupza  do  Imnorlo,  rnll.tndo  os  dctlnlllvos  dos  Tiiesoiuarlas  do  raz-onda  da  Parahllia  o  Santa  Calljarina,  quo  até  esta  data  nao  foram  recebidos  no  Thcsouro ;  pelo  que  o 
rendimento  das  Alfandegas  da  cidade  da  raraiilba,  c  das  do  Uosierro  o  S.  Franciscofpl  colllglflo  dos  balanços  nicnsaes  das  mesmas  Tlicsourarias. 

O  rendjmcnio  do  exçrciolo  de  1871— 72  ó  .-  .-i-. 

c  Espirito Sânldáló  Povcrclrp  uUlnio;  Ilio  G 


ííaHo;"fàTta"íiiÍÍ)'o  do  niêz'do  OutUliro,  líossu 
Francisco  aiéDé^cmbrò,  o  fínalnicntc  »  ' 


o  da  Al  fundeou  do  Santos  ató  Outubro  do  mesmo  anno; 

Õrendlmcrilo  dol.«'somdslro  do  cxcrofcio  do  1972— 73  nSo  se  acha  còmplolo  por  faltar 

exisUr  balanços   daTheaouraria  deS.  Paulo  unloamontií  ató  Outubro  dp  aiino.  próximo  passado. 


Kàose  óaléulôu  O  valor  da  qOola  dá  porcenlatrom  para  as  Alfandegas  doMapôos,  Albuaiierque»  Penedo  c 
com  o  Decreto  n.o  4880  dô  81  do  Janeiro  ae  1872,  epsiarcmosreapccilyo?  empregados, pcrcobenflo 


xqu'coin  o  Decreto  n.o  4880 
il^e  Jlla  soja  _&xj(la  pelo  :Go vern^ 


o  balapço  da  Thcsouraria  da  Parahlba  portoncenlo,  ao  mez  de  Outubro  e  por 

c  S.  Francisco,  por  nao  soacíiarctn  coiniifeliendldas  na  tabeliã  gae  Dai: 
gratincaçOes  cspeciaes  substitutivas  dp.valpr  dossaporcenuigen}  ate 


PrloKitra  Sub^DJrectoria  das.ucndas  Publjcas, 


Om  12  de  Abril  de  1873.  -  Servindo  de  Sub-Dlreclo»',  LuieFortmatode  SousqCarvaUio. 

';■'■'■'•'  "■  ■•'■   ''■■■'■'■■'    •■■■'■■'    ■'■■■    '  '■    ■'-    '■i  ■■  ■  ■'■'         ■      '         '  '         ■       ■■•■'■• 


:.í:iríí.? 


'■í--i:tíiiL*Si 


M.  47. 

Exercício  de  1867  a  J872. 


ÂLFANDEGiS  E  illESAS  UE  KENUAS. 


Rio  (lo  Janeiro 

DullÍA • *•..••*••• 

O  Pernambuco ' 

ÃJaranlião 

A  Pará 

i&  lUo  Grauile  do  Sul 

Porto  Alu^ru , .'. 

Uruguayuiia .••... , 

O  Sanlus 

«  Parmiaíftia 

^  Atuoniiia  11 1 1 1  ■  t  >  1 1  ■  I t 

Parahyba 

0  Ceará ...... , 

^  Sania  Calliarina 

Alagoas 

O  Serãipo ...,.,.. 

a  Espirito  Sítiiio ( \ 

\\\o  Orando  do  .Ntirio 

0  Piaitliy...... < « 

i&  S.  Fraiicisuu <. . .. 


■IHOt—UH. 


«O 


8i.2;ji 

■18. 207 

i7.!):m 

2.<I81 

7.13« 

tí.lOli 

1.8(tHi 

fiTA'. 

1.3171 

U.i: 

30; 

«; 

Q.7Í3; 

/||)0: 

ISi: 

Ul: 

iíM: 


•MM 
.107  D 

mn 
m-óH 

(1729 
OOiS 

om 

»m 

mm 

im 

s 

«28/) 
H 


m..iiio:iim 


«sus— ou. 


8í).221:14'f)i/ 

23.Oi:G109 

28.(i77iíl«i« 

S.11)S:470S 

0.022:7(11» 
l.UO(i:SSO« 

s&umH 

2.S20:B80S 
214:020(1 

80:0028 

3.2li2!20Hfj 

(137:»2(>ff 

513:  «7  IS 

iiuioat» 

.i:887» 
l»2:207í 


HSS.\iiO:2HSD 


«soo-vo. 


80.98{:338S 
20. 27:?!  088  ti 
27.«<J8:8(1SS 
S.3K2:S38,^ 
7.20a:63l!« 
0.417:222$ 
2.248:1418 

2.031:8^124 

78:830» 

$ 

»2:G08j) 

4.1()S:S8(ltf 

(m:2'm 

2aí:l)87» 

77:83tl,S 

H32f) 

2ni:3»ljjl 

/í87:741á 

23:273» 


108.2fa:7Q'Jt) 


i»«0— «i. 


O 


d 


»2.00i 
17.800; 
18.233 

4.11/1 
ll.!)32: 

7.3001 

1.708: 
377: 

2.000; 
43: 

3: 

4.707: 

303; 

218; 

33: 

tiH: 
87'.li 


70!)» 

mm 

1388 
713S 
847» 
03U8 
«87S 
413g 

idos 

33SS 

HÍ38. 

2318 

72UD 

uosi; 

43fijJ 
828H 


102.3!)1:U0S,<; 


í  8*  1-1*8. 


Tcruto  médio. 


82.fl2o 

21.3<.I0 

22.714 

4.4UO 

7.»81 

6.801 

2.120 

31(1 

2.10<J 

140 

11) 

3.423 

301 

113 

02 

1 

140 

482 

4 


370$ 
0021$ 
878« 
293» 
8238 
182jí 
703» 

om 

31«« 

e 

:143« 

ms 

6718 
378g 
233» 
ttGSS 
UHi 

im 

:U3.Í6 


li».  724: 32^8 


Oii.«ervaçúo. 


88.417: 
20.312: 
22.430: 
4.408: 
8.4'J8: 
7.08J; 
1.990: 

432: 
2.221; 

120: 

28: 

3.6S8; 

547; 

107; 
71: 

1: 

161: 

K27: 

13: 


302g 
706S 
773Í 
3391 

sm 

SGiS 
281« 
365j 
83-21 
g 
7168 
6676 
528S 
823« 
8338 
2048 
823g 
799  Jt 

'mg 


139.104:7868 


A  diíTin-cnca  nara  monos  na  linnonuc-ao  da  AlhuidoRa  do  lUo  do  .Iniiciro  nó  nxcrch-io  do  1871  —  1872  ú  w  consoifnonola  da  grando  importação  domoodasi  neslc  cscrçicio,  o 
bon>  assim  do  luclroadorias  livres  do  dirnitos.  (|iio  soimiiaiiiiii  om  28.173:8^2.),  poiíiiianto  as  iihTcadorlaís  siijiiitas  a  diruilo*  uo  cxorcicio  do  18/1— 18/2  .»  elevaram  acima  da 
iníiiorladas  no  anterior  n  porto  do  11. OOOiOOOíjOOtí.  ,    .  ,        .  ,  .,.,..■  ,     .  ,   .„.i._. 

As  alfandegas  notadas  com  o  signal  4»  náo  rumutlcraiu  os  suiis  ma)i;ias  (jstallsllcoá,  o  jior  isso  loinou-so  o  termo  inudio  dos  cinco  annos  anteriores. 

Conimissão  de  Khiatislica  do  Gommcrclo  .Marillmo  do  !inpi-iio,  cm  23  de  Abril  de  1873.— O  Cliele  da  Commlssflo,  l)\:  Sebastião  Ferreira  Soares. 


N.  48. 

Quadro  dos  valores  dos  proiluvtdDS    uauãoiinos  cx|toi*tndos  imva  pai/es  c«li'nijsc5í'«s  pí^lns  Atrnndf>saí»  do  liiiperto. 


AiraiiiIcgns  c  niostis  ilc  Itoiíiliis, 


Rio  da  Jaiitiiru 

Bailia 

Puriiaiubuco 

Maraniuio 

Pura 

tlio  Gruiutc  (lo  Sul  ... 

S.  JOSC  (lo  CiOltC 

Porto-Alcgcu 

Uriíguayniiav • 

Sniitos 

Parniiaguá 

Antonina .'•• 

Paralilba 

Cciírã 

Santa  Calliarina 

S.  rrancisco 

Al;i{íôas 

Sergipe 

r-^spirito  Santo. 

Uio  Grande  do  Norte 
Piauiiy.... 


fSOl-US. 


8;).s2i:us:pou 

22.20-i:íj83íj000 

•iO.7/1 4: 1238000 

4./|88:10'($00U 

10. 080:143/^  000 

G.0i8:(i3(!,<|000 

2.82l):U0i)i;0UU 

12.277:298/i000 
2.881  ilS-Jj!J0U0 

SÂWtsmHooií 

4.004:()iiO,>tOOO 

41»:  810,^000 

» 

4.808:70«íi000 

1.(110:180,1000 

fi 
1.38U:()ll3,<j0OO 
30O:77<iâO0O 


18».37O:0O7«U0O 


ISUtj— OU. 


1800-90. 


lOTO-TTÍ. 


80.221:2881^000 

21.  iilT:  032^000 

23.S07:8'(4|!iOOO 

0.078:38'»,<i000 

10.740: 12«jS000 

2.39t:b8y/j000 

(lii2:887;$000 

X       <,)3:00OiJO0O 

17.770:'(30ií000 

2.014:300^^000 

«'!(i:0S0,S000 

tt.078:1(i2;j000 

4.87(í:3'r_>!J0OO 

301,:(i08,<j000 

» 

8.480:U7U^OOO 

2.223:3i)3/>'000. 

S 

\  1.8f1:243ij000 

X     ii02:48iiS0OO 


207.722:U33$000 


71.073:3i50sO0O 

10.703:70(1S()00 

30.9i0:720/,000 

0.723 :173S000 

13.3f!i:!)10í!000 

0.023:228|ii000 

1.77'i:113|í000 

618:880fj000 

123:133^000 

lS.0Oa:($(»),SO0O 

3.0ni:020ií000 

1. 0(18 :8fl  $000 

4.1»7:íi0l«O00 

0.3!)i:803/jOOU 

{S2ã:()8»»000 

31:170«000 

G.(3U1;011««000 

1.482:  i<iO,<,'000 

X  1.2d3:USÓf^OOO 
K     423:803(1000 


78,2O2:;5Oll5OO0 

1H.181:7U2S00U 

i;i.08(J:U81/iOOO 

4.3i(8:<.)32i!000 

X   12.177:23ifí000 

G.<)38:Ji!);ijSO0O 

l.'íl)U:(S3f^0OO 

3'»2:3()3gOOO 

03:<J01ji!000 

X   12.l)!i9:730|il000 

1.8<)3:01ãfí000 

4.387:401íf000 

(i.3l2:7<.)8g000 

3iU:20<J|il0OO 

s.rsi:im»OQO 
.  7ij:0!)0i3000 

'  S 
1.1M:3{3í;00O 
Iil1:4iO|!IOOO 


isTi— "ia. 


lU7.097il03|iOOO 


(Hl.  «77:008^000 

22.331  tiKKiiiOOO 

X    22.3í9:2OUíi0OO 

3.3í7:20'J/íOOO 

X   11.108:<J31S000 

X      7.4i8:001«000 

2.G(iS:7a4gOOO 

41S:36í/)000 

I07:74S|SO0O 

X   13.»i{(:488iS000 

1.440:9fl<J«000 

2.t27:397s000 

3.148:G05í!000 

X     4.730: 320  jjOOO 

703:837É000 

X  G:233SOOO 

0.1.!ií:8y6í000 

X     1.438:9748000 

X  4il:328S00O 

1.648:628;S!000 


Termo  médio. 


I(i7.tt3(i:037g000 


177.0Í7:888«003 


7&.  079: 750)5000 

20.8â7:897e000 

22.366:313$000  ] 

5.407:172^000 

ll.G06:873£000 

7.it37:10S$000 

2.22i:19â&Ú0a 

489:0778000 

U3:iS8$000 

li.gil:907$000 

2.26S:8í3jO0O 

l.lCO:234iOOO 

4. O i8: 333^000 

S.087:09fSOOO 

477:293í000 

18:707£000 

C.SSG:43-l«00O 

i.'S0i:137S000 

441 :320S000  í 
i.48():909í'0O0 
479:6-20ÍOOO 


187.710:023^000 


Obsovvac. 

Cuinuiiasau 


■lo  -  AS  Alfandcíías  iioludas  com  o  .signiii  x  n!\i»  nimcUorani  os  scusninpiiaa  csiaiisiicos.  cpor  isso  H)ni<iu..sc,  o  icimo  miidto  dos  tiuco  anin;s 

Ò  aOslallsílca  (To  COlllTO  do  impcrlo,  cm  '«  do  Abi»  a«  Wa.-O  Ulicrc  du  yommlssao,  Ur.  Sebastião  Ftrretva  Svares. 


auicnorcs. 


•   :  ■ .  ■  i\j.:49.  :: ; 

EXEUCICIO   Í>E  ISO?    A  IS?». 

Quntifo  lios  valoroiS  da  iuiporinçilo  liiteriirovlncial  «lo  goucroís  esftrausoiro/s  .5»V  «ítóspaclmilo»  para  coiusiinio., 


ALFANDEGAS  E  MESAS  DE  RENDAS. 

«807-1808. 

1SCS--1»00. 

1800— i  870. 

«S70-I87I. 

4871—1878. 

Termo  médio. . 

R.ÍO  do  J&nAÍpn  .....•.•• «•■••.•••■...•■••■*-•>• 

SOf:  820^1000 

(If  1:7008000 

<i23:Q'J{â00O 

182!0<,mg000 

3f8:U3t,^000 

i)li:2ãtil000 

4:311$000 

fi60:090&'000 

8:í!9íS000 

11.011:0033000 

1.833:004i$000 

1.023:623{)000 
â80:103;!|000 
323:1218000 
030:4í2S000 

1.20S;7()7$000 
731:0!)7S00O 
800:0*7^000 
193:!)07iS!000 
030: 080/1000 

l.&{0:030j!;000 

27i):fíHíj00O 

403:3l8g000 

3iií:G77í5OO0 

203:l»3S00O 

21)1: 703  jOOO 

l.(iOl:7UO.^0OO 

iliS:381«.^00 

1.112:337í|000 

4:030íl00a 

12.3;»2:1376'000 

1.70íl:738,<|00D 

1.209:097,^000 

1.M2:8316'000 

4n:722,<!000 

l.O3í:4826'O0O 

1.770:387ÍÍ000 

8i3:3í8íl000 

{Í2t:  000,^000 

2'<4:032ii000 

731:0Í3S000 

.2.701 :218«j000 

ii91:Si1£000 

l.n):307S000 

K*.)2:331iíOUO 

l<.)3:«m)ií000 

217:000(1000 

731S070SO0O 

7:7070000 

9'»i:28íSO0O 

lS:G2i$000 

10.208:4208000 

1.014:4228000 

1.111:1078000 
813:1128000 
497:4488000 
808:3378000 

1.883:0008000 
822:7008000 
018:03-28000 
221:0898000 
802:0108000 

1.974:2018000 

778:1388000 
80',):8J2i000 
337:8178000 
1» 1:4808090 
203:1118000 

1.082:3718000 

Í):3il8000 

900:2808000 

122:8818000 

11.803:9348000 

2.307:6038000 

S 

899:9438000 

422:7038000 

1.13í: 3708000 

1.200:3008000 

874:9238000 

IJ77:08«S000 

219:0728003 

823:3138000 

1.98«:19SS000 

X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 
X 
X 

X 

880:7828000 
S97:0<,I18000 

4Gf:Si78000 
194:9498000 
303:9028000 

1.140:7878000 
8:1228000 

1.073:1008000 

24:8408000 

10.904:3738000 

1.800:3008000 

1.278:4318000 
821:2998000 
482:8118000 
993:9338000 

1.439:9.378000 
784:2818000 
00<.):OS78000 
220:8418000 
808:9838000 

2.187:2198000 

842:1838000 

432:iaSíOOO 
193:7058000 
296:8698000 
l-098:{088000 
9:0258000 
920:9338000 
34:G73)$000 
11.294:4i7íl000 
1.924:4788000 
984:4328000 
907:2808000 
43t:T13S00a 
997:8378000 
1.318:3078000 
783:3908000 
lS8i:il9«f000 
22O:l{6S000 
824:4478000 
2.144:3838000 

Ttihla •<• •• 

PtípnAiiibiiGO.  *•.••  ■••■•  .«*■•...*.......*..*••••■••■•• 

M:ir:in1iílO t é • 

Para , 

nio  nraiidú  ilo  Sul.. 

S.  José  do  Norte 

Porto  Alegre 

TTriicriiiivaníi  •   •«■•...   ........^     ....  ....    ...>■>.■..• 

Santos 

P:ii'iina,suá 

Antonina T 

reará 

Santa  Galliarina 

Alagoas. 

Fsnirlln  R;intn.. « * 

Piauhy .,,.,., .*.....*•. 

Scrclne > 

23.1^1 :972«000 

28.872:108í!000 

28.871:4978000 

20.704:3118000 

20.098:0238000 

2fi.S»7:017$000 

1 

i 

'ObservaçAn.— As  Alfandegas  noladits  com  o  signal  x  não  rcmcllcram  os  seus  niappas  cstallsllcos,  o  v>nv  isso  lonioii-sn  o  termo  mcdio  dos  cinco  annos  anteriores. 
Conimissãu  de  Eslâtislica  do  Commcrcio  Marítimo  do  Impcrin,  om  23  de  Abril  do  1873.—  O  Chore  da  Cominissiio,  Dr.  Svbasliãa  Ferreira  Soares. 


a         9Jf\J  • 


EXEUCIGIOS  DE   1807  A  4872.  ^ 

Quadro  dos  valores  da  importação  jiílcrprovincial  dos  prodiiclos  iiacioiíaes. 


Air»l>i1cgn.s  o  Mosus  «Ic  Reiulas, 


Rio  lie  Janeiro 

Bailia • • 

Pernambuco 


■■• «■■•■••iftii*}* 


*•*••■•«•••••*•      ■  i  • 


■«•*•*■ 


Maruniião 

Rio  Grande  do  Sul.. 

S.  José  (lo  Norte •• 

Porto  Alejre 

Uruguayana 

Santos 

Paranaguá •' 

Antonina 

Paraliiba 

Ceará •_ 

Saota  Galliarínii 

Alagoas •  •  • 

Sergipe 

EsnirTlo  Santo 

Rio  Grande  do  Norte 

Flauhy , 

Amazonas.... 


ISOT  —  ISAS. 


»•*«*■»• 


iiifii«*ftii>*«*.**i 


SoaisiA. 


O.iSSSiV^OSOOO 
724:304éíOOO 

tS.(iOJ:3JS$000 
A2à:m)li000 

2.2518:771(3000 

j(W:<i88S000 

037: «32^000 

8/i!2íi7|S000 

1.182:05)9/1000 

730:212)5000 

121i:287S000' 

U8:lieií000 

23(!:632|;O0O 

4U:231)il00O 
372:708^000 
013:8405000 

87:7288000 

<Í8: 0458000 

200;WOíl.OO0 


23.948:2'iG#000 


mes  —  isoo. 


iSÚO  — 4990. 


7. -ií  0:707^000 
8i)S:  218)11000 

8.goi:728;S00O 
a76:6S5)jj000 

3.226:40fí$OUO 

3,CG8:20SS000 

(i8:037|?000 

728:1421101)0 

S)4:líl«000 

l,»74:3a0S000 
707:4313000 
181:378^000 
43!4â7«0Q0 
201:4808000 
258  i  018(3000 
382:000(11000 
300: 277(1000 

82:4438000 

00:829(3000 

200:014(3000 


28.3()1:818SOOO 


0.478:014^000 

S14:080$000 

4.001  i2(in/>'000 

629:712(5000 

2.201:472fi000 

0.'.I02:038»000 

83:824^000 

018:871(3000 

O3:93íS00O 

l,231;73()/30OO 

1.1B0:81«S000 

100:0U0&'000 

103:0.i0$g00 

91:229(3000 

000:340(3000 

K73: 880^000 

37<»:37.'íi000 

012:119iOOO 

83:1728000 

8(1:4809000 

222:982^000 


27.877:83QS000 


IftaO  — 18T1. 


Ú.SOi):  3.^3^000 
8i2:189|,'000 

/í.lOB:067A'000 
543 :490800o 

2.777:097)3000 

.'5.688:8113000 

107:100^000 

6(11:513(3000 

00:13Í5S000 

1.337;370/i000 
«27:340)í000 
d 

180:8ilS000 
170:4478000 
310:2008000 
4B(i:038|!(000 
3S-2:í!08í300O 
8i3:020í'000 
8o:ll4tiO0O 
88: 111  ($000 
230:900)3000 


20.337:43G,í00O 


1871  -ÍSÍ2. 


(*1 
(*) 

r) 


n 
(*) 

(*} 

n 

(*) 

íi 

{■) 


fl.fiOO 
9.317 
3.107 

020 

2.000 

4.183 

88 

1.118 

223 

1.271 

802 
113 

1(52 
198 
312 

7.!Í3 

3S0 

736 

88 

80 


lUOgOOO 
832S000 
823,3000 

:  628(3000 
ô-^JaíCOO 

:480ííOGO 
971ÍO0O 

iG02f)000 
20013000 
(JtiOjiíOOO 

:  232(3000 
OfOSOOO 

:OO0S00O 
480;ooo 
S1?Í(000 
061)3000 

:ÍH538O0O 

:l(iO$000 
1S9S000 


33.31S:140$000 


Tcrnio  médio. 


Observação. 

AS  Alfandegas  notadas  com  o  sig..ai  (*)  nAo  mandaram  os  seus  mappas  eslatisticos  o  por  isso  so  lomou  o  termo  médio  dos  Cinco  annos  anteriores. 
Commissao  da  Estailsiica  do  Cômmorcio  AlaMtimo  do  Império,  em  23  de  Abril  de  1873.-0  Cliefo  da  ConimiSSilo.  Dr.  ScbasMo  Ferreira  Soares. 


fi.fST 

4.Í123 
SS8 

2.783 

4.860 
103 
733 
10<j 

1  .ís-H 
8S-2 
133 
117 
180 
380; 
SUS 
382 

■  SOÍ 
88 

ss 

223 


lb'9S0G'0 
;6!f7í000 
936g0C0  ; 
:802S00O 

:4(e£0oa 

:3oli000 
OOGSOOOi 
823^000 
l^EOoo 

S^SOOO 
:020£090, 
7376000  í 
:987£000 

isgisoúo 

:236S003 
:GG380(K) 

123 $000 

:320eúoa 

:fi7<J£000 


2S.22^:07Gg00a 


N.  51. 

Exercícios  (Ic  1867  a  4872.  —  OuaJro  da  navc^íacílo  de  longo  curso  do  Império. 


.=rr=r= 


províncias. 


DISTINCGÕES 


Rio  de  Janeiro... 

Dahia 

Pcrnaiabuco  — 

Maranhão 

Pará 

Rio  G.  do  Sul  ... 
S.  José  du  Norte, 
rorto  Alegre.... 
Uriíguayana  — 

Santos  

Paranaguá 

AiUoiiina 

Paraliiba 

Ceará 

SautaCatliariua. 

Alagua?  

Scrsiye 

Espirito  Santo... 
P..  G.  do  Norte.. 
Piauliy 


Navios 

Toiiela(,'cm  ... 

Equipagem  ... 

Navios 

Tonelagem  ... 

Equipagem  ... 

Navios 

roíielagem  ... 

Equipagem  ..■. 

Navios 

Tonelagem  ... 

Equipagem  ... 

Navios 

Tonelagem  ... 

Equipagem  . . . 

Navios 

Tonelagem  . . . . 

Equipagem  — 

Navios.. 

Tttnelagem  .... 

Equipagem  — 

Navios 

Tonelagem  .... 

Equipagem  — 

Navios 

ronelagcm 

Equipagem  .... 

Navios 

ronelagcm  — 

Equipagem  — 

Navios , 

Tonelagem  .... 

Equipagem  ..., 

Navios 

Tonelagem  ... 

Equipagem  ... 

Vavlos 

Tonelagem  ... 

Equipagem  ... 

Navios 

Tonelagem  ... 

Equipagem  ... 

.Navios 

Toiielaírem  ... 

Squipagcm 

Navios 

Tonelagem  . . . 

Equipagem  — 

Navios 

Tonelat;e;u  ... 

Equipagem  ... 

Navios 

rouclagem  ... 
quipagem  ... 

(   Navios 

{  Tonelagem  ... 
(  Equipagem  ... 

(   Navios 

'  Tonelagem  ... 

Equipagem  ... 


ríavios  iiacioriaes 


i 


Navios  cstran 


"■( 


SOUHA ■ 


n 


.Navios , 

roaelagem  . 
Equipagem  . 

Navios 

rondarem  . 
Equipagem 


.Navios 

ronelagcm 
Equipagem 


<8C7— 18G8. 


c 


1.3J1 

ÍÍ35.643 

l'J.30!{ 

477 

2l2.l>10 

10.3CU 

305 

286. (>3d 

li  .'(08 

75 

28.tíyy 
97; 

49.510 

l.()32 

27; 

57.!)y(i 

1.721 


47 

9.376 

402 

88 

1.432 

39« 

103 

39.352 

993 

72 

19.200 

S13 

2 

CIÕ 

20 

4- 

19.187 

531 

35 

12.910 

519 

19.Í34 

771 

Ca 

26.1.-0 

7o0 

31) 

9.014 

244 

1 

310 

10 

1 

310 

10 

44 

7.S28 

322 


231 

38.519 

1.807 

3.209 

.280.029 

32.045 


3.440 

1.318.348 

53.912 


m 

•o 


■ISCiS— 1809. 


i.032 

S%.WJ3 

16.397 

427 

185.232 

C.305 

482 

1CÍ.244 

5.685 

•  59 

24.04' 

739 

178 

50.189 

1.G3G 

90 

21.10Í 

671 

91 

20.307 

537 

49 

10.202 

408 

24 

624 

139 

105 

739 

034 

107 

29.306 

809 

14 

3.8- 

íi5 

48 

29.056 

341 

43 

13.309 

2oí 

68 

20.1-48 

798 

59 

25.812 

6(>8 

37 

9.711 

270 

1 

605 

18 

1 

604 

18 

42 

7.460 


40 
1 


)3í 

29.908 

1.371 

2.861 

1.193.323 

36.612 


2.995 

1.220.23I 

3  i .  1/^u 


1.376 

390.453 

21.977 

464 

193.722 

9.3C5 

581 

256.897 

13.469 

93 

38.455 

1.236 

187 

73.144 

2.583 

346 

69.793 

1.U8S 


59 

9.447 

429 

114 

1.667 

381 

73 

30.017 

834 

69 

21.514 

600 

1 

222 

7 

57 

23.25)8 

658 

58 

22.853 

808 

68 

16.970 

679 

71 

33.973 

898 

39 

9.343 

217 

1 

383 

11 

1 

383 

11 

44 

8.312 

36' 


113 

27.371 

1.073 

3. 588 

1.376.181 

54.349 


28. 


1.091 

C82.900 

18.977 

430 

188.741 

8.973 

324 

178.731 

G.297 

94 

39.43Í 

1.240 

183 

72.519 

2.324 

137 

28.046 

771 

97 

20.587 

430 

3<) 

10.799 

406 

30 

468 

110 

72 

.743 

8(17 

97 

2G.42I 

713 

19 

4.940 

151 

5í 

22.713 

612 

3: 

22.839 

.      42 

11.R48 

436 

74 

30.14 

943 

39 

10.040 

2S1 

1 

592 

17 

592 

17 

44 

8.312' 

367 


169 

28.733 

1.718 

2.969 

.360.72U 

43.182 


3.701 ! 
1.403.,3;;2  1, 
53.624! 


.^.13.S 

393.4.33 

44.900 


^  809— '1870. 


1.333 

639.132 

22.874 

314 

219. 34u 

10.098 

49' 

183.378 

8.963 

106 

49.755 

l.tíOO 

178 

79.434 

2.897 

302 

61.072 

1.73Í 


47 

7.771 

2!)7 

63 

928 

270 

112 

62.128 

2.046 

62 

10.049 

392 


4- 

17.113 

482 

59 

32.70G 

1.148 

82 

20.493 

907 

()8 

32.774 

812 

20 

5.960 

1G3 

1 

373 

11 

1 

373 

11 

40 

7.2.3 

338 


1S70—  1871, 


1.32 

28.8Tfi 

1.203 

3.3KS 

1.407.198 

33.840 


3.340 

I.43<».074 

33.043 


1.079 

740.731 

21.339 

462 

230.730 

9.442 

329 

208.432 

8.439 

97 

48.867 

1.328 

470 

77.6.39 

2.799 

lli 

21.834 

6' 14 

72 

13.130 

433 

41 

6.722 

235 

65 

928 

27U 

1.33 

78.606 

2.283 

110 

29.196 

786 

24 

6.379 

203 

49 

18.12(: 

518 

59 

32.706 

1.148 

39 

16.137 

628 

69 

33.0 

783 

3 .  .383 

163 

1 

606 

17 

1 

006 

1 

38 
0.9,30 


143 

24..321 

1.145 

3.07» 

l.o3í.49í 

31.002 


3.21 

l.. 379. 012 
52.146 


1 .285 

713.030 

27.842 

413 

227.155 

10.468 

547 

23fi.3i)3 

12.296 

87 

39.101 

1.637 

177 

67.369 

2.370 

263 

49.3-.'3 

1.649 


6.474 

318 

liK) 

2.433 

786 

91) 

4:1.832 

1.297 

49 

14.358 

1 

277 

9 

28 

10.423 

318 

49 

22.823 

823 

34 

10.338 

518 

39 

22.307 

607 

33 

8.272 

208 

1 

3;;6 

10 

3o 

8.935 

371 

42 

7.8í)3 

342 


162 

31. .389 

1 .3S2 

3.285 

1.461. 816 

60.822 


1.493.403 
62.205 


1 .073 

739.533 

25.579 

417 

239.302 

9.039 

512 

183.813 

6.813 

41 

19.107 

«83 

177 

66.789 

2.313 

119 

25.2.5;í 

73-5 

73 

14.695 

437 

23 

4.2UO 

189 

98 

1.30Í 

47X 

111 

49.363 

1.381 

99 

29.293 

723 

19 

5.063 

137 

27 

9.933 

303 

31 

22.930 

73() 

39 

8.192 

3.3(; 

6; 

23.8::; 

646 

3í 

8.545 

238 

1 

60(1 

17 

4u 

10.162 

399 

41 

7.040 

3« 


138 

31.055 

1.411 

2.902 

1.437.453 

30.044 


3.060 

1.408.307 

31 . 533 


1S71-ÍS72. 


1 .438 

903.548 

33.862 

461 

277.431 

11.239 

347 

236.303 

12.290 

33 

18.319 

803 

177 

67,369 

2.370 

314 

70.102 

1 .740 


8. 900 

OOI 

110 

1 .192 

208 

>.M) 

43.832 

1 .297 

71 

25 .977 

749 

1 

227 

9 

33 

22.123 

378 

49 

22.823 

82;í 

49 

9.711 

330 

S-i 

47.870 

1  075 

3.022 

102 

1 

330 

10 

30 

8.934 

371 

42 

7.SG3 

342 


190 

47.0S1 

1  .8150 

3.2H7 

702.935 

03.001 


•  3.4S;! 

1.7.'){>.033 

66. 8157 


■r. 


1.032' 
921.371  , 
27. '140  i 
43.3  I 
293.917 
10.822 
312  I 
183.813  i 
6.813  I 
29  i 
lo.6Si  i 
335  I 
177  1 
«!.7S9  I 
2.313 
151 
•59.232 
610 
K  j 
13.67» 

%\ 

117  i 
(i3  i 
o2S  I 
148  I 
'AV 
49.303 
1.3S1 
112 
36.7S3 
1.097  Jl 

19 

3.003 

1.37 

49 

20.640 

343 

31 

22.823 

823 

40 

8.381 

307 

90 

4S.1ÍW 

1.171 

46 

11.039 

303 

1 

COO 

17 

40 

10.102 

3'.t9 

41 

7.650 

314 


129 

,      34.(;01 

1.263 

2.712 

1.623.11»»; 

35.239 

2..S11 

1 .0.37.71)7 

33 . 324 


Obaervafão. 

As  quanlidadcs  designadas  com  o  .<;ignal "  s5o  calculadas  pelo  termo  médio  dos  ires  últimos  exercícios,  visto  não   lerem  as  Allan- 
degas  remeltido  os  respectivos  iiiappas.  ' 

Gominissão  de  Eslatistica  do  Commcrcio  marítimo  do  Impcrlo,  cm  23  de  Abril  de  1873.  -  O  Chefe   da  Coiiimissúo,   I)r.  Sehaslião 
Ferreira  boarcf,  ' 


N.  52. 

Exercícios  de  1861  a  1812.  -  Omulro  da  navegaçilo  de  cabolagcm  do  Império  por  Proviíicias. 


1'UOYIXCIAS, 


DISTI.NCCUKS 


Iliu  de  Janeiro  . . , 


Uuhia. 


Pernambuco 


Maranhão 


i*ará 


Kio  Gr;intle  do  Sw! 


i  S.  José  do  Xortc. 


Po;to  íÍLlegro. 


i:  Sanlos 


i  Parajiajraá 


Antonina 


Paraliiba 


Ccarú . . . 


.Saiita  C:;llia:':i:a. 


Ala^riias  , 


Scríjiye , 


!  JE^s:si:*2ti>  SasUo. 


K."Gra:itIí.'cIo:^;or 


í'ía3i;iv... 


Sotisiiia 


\ 

J 
( 

( 

l 

J 

( 

\ 
'l 

■J 

l 
"i 


Navios 

ronelanein... 
Eiiiiipa|;eui. .. 

Navids 

rom-lajieiii. . 
Eijuipaijuiii.. 

Navios 

Tonelagem.. 
Eíiuipaycui. . 

Tavios 

roíiulajíeiíi .. 
Eiuipayeiii.. 

Navios 

roíielagciii.. 
!".(iuii)at'i;iii.. 

Navios 

roiiela;;ein.. 
••■quipajjein  .. 

Navios 

Toiíelajíein.. 
Equipagem.. 

Navits 

roíiclagiMii.. 
'r-(iui;iai;eiii.. 

Navios 

roiiolat;eiii.. 
Eiiuiiiajjcia  .. 

.Navios 

Toiíelai^eia  ., 
Equipagem ., 

Xavios 

Toiíclageai.. 
iCíiuipagoiii.. 

Navios 

Tonelagem.. 
Eiuipagcri).. 

.Navios 

Toiíelajieiii. 
líquij.a^eai . 

.Navios 

Toiieia^'eiii. 
Eíiuipagcai. 

.Navios 

Toueiageiíi . 

Eíiaipageiíi. 

Xavios 

Toaelagein. 
Equi|iagcai. 

Navins , 

roneiagein.. 
Equipageia.. 

■Vavios 

roueiagem  . 
Equipagem. 

Navios..».. ., 
Touciageni.. 
Eiiuipagciu ., 


1S()7-í;8. 


cl 
« 

■J2 


18G8-(;í). 


.Navios 

Toiíeiagem. 
Kquipagem . 


1.174 

21 '(.328 

11.818 

iiOS 

2-Í1.19ÍI 

12.8Sy 

Í.2G8 

1211.731 

lO.lUtí 

111 

5í»..-;7S 
3.727 

7S 

2S.Í-30 

2.7(w 

18Í 

;í:í.070 

1.760 

8 

1  .«78 

7'.l 

33 
9. '.IS» 
oy'( 

187 

4_1..S'J8 
3.38o 

141 

20.437 

1.1G8 

2o 

4.261 

Itíl 

203 

4.tj4i 
i03 

3..;.>j 

102 

17.203 

737 

23Í) 
0'J,S!I2 

4.;){ji 
li)í 

o2.723 

2.7yo 

tí.'5 

S.711» 

803 

ISG 

o;-;.i2i 
3..:;gi 


i2.;;o7 

i.i.j7 

4.'.;o(i 
i.iiD.i).');) 

70.2.ÍU 


1.2CÍ) 

2(;0.Oi)2 

12.207 

4 18 

171.7',ll) 

1.O04 

12Í.032 

S.G03 

113 

o7.itOo 
2.3ii 

-.a 

28  líl 
2.G7.S 

218 

47.838 

1.820 

12 

3.0-r 

103 

(iS 

12.3.54 

077 

112 

11).  887 
1  3'.Ki 

12.78S 

7'jy 

17 
1.731 

yi 

203 

Cí.4C>3 

4.01  í 

J04 

oí;.yi3 

3.oG'i 

S(i 
15.012 
tio 

102 

30.070 

2.430 

183 

4'.l.7i.'< 

2.017 

01 

7..S(><i 

75 1 

y5 

4!).2.i2 
3.03.J 

7<; 

12.0II.S 

yiií) 


.35;) 


e 


1.138 

214.010 

12.308 

431 

123.783 
0.921 

1.208 

124.231 

y.G32 

yy 

33.023 
3.100 

82 
30.377 

2.yyo 
lyi 

37.785 

2.028 

9 

1.C02 

05 

sy 

10.221 

uoy 

170 

■  40.321! 

3.oy2 

108 

2i).l72 

1.308 

12 

2.302 

105 

184 

OiJ.oíO 

4.000 

liS 

82.012 

o.loS 

oy 

10.133 
403 

201 

7y.yio 
u.07y 

188 

35.448 

3.135 

02 

8. 120 

732 

13(; 

4:;. 712 

2.785 

41 

11.050 
8.Í0 


1.0S2 


1 . 025.. "j7:;|  1.031. 1.S7 
311.405       00.470 


'•r. 


1800-70. 


n 


tfi 


1.230 

201.837 

12.440 

400 

132.03Í 

6.379 

1.031 

115.. 488 

7.y.43 

yy 

33.028 
3.204 

80 

2;). 001 

2.880 

218 

43.778 

l.'JO0 

10 

2.313 

83 

72 

13.  IW 

794 

111 

21.072 

1.38o 

_  Í-' 
17.737 

1.224 

O 

094 

33 

207 

07.210 

4.701 

JIS 

82.012 

3.138 


13.010 
052 

132 

33.833 

3.1)35 


.^.■■> 


178 


i)'l.tM 

3.0US 

.38 

7.234 

073 

88 

■5i.Oc:o 

2.503 

41 

11 .040 

830 


1.038 

212.771 

14.979 

407 
120.112 

7.438 

1.412 

173.810 

12.032 

113 

01.131 

3.703 

123 

01.317 

4.109 

103 

33.148 

1.329 

o 

823 
37 

31 

9.31)8 

470 

092 

30.003 

934 

ISG 

23.239 

1.441 

34 

8.71)3 

304 

313 

73.108 

3.314 

123 

00. coo 

4.018 

80 

12.205 

000 

277 

88.38.) 

0.013 


9.714 
247 

81 

10.8.32 

1.038 

215 

72.428 

4.y:o 

40 

7.233 

338 


1870-71.     1871-72. 


K 
(1 
■O 
íS 

Ia 

.ri 

a 


4.3:-i7Í      4.1103 

1.052.10211.091.013 

58.871  i     70.1)80 


1.402 

348.003 

17.420 

310 

138.090 

7.909 

1.318 

143.782 

11.323 

122 

07.303 

3.723 

103 

30.091 

3.995 

231 

49.094 

2.003 

10 

2.122 

72 

ol) 

10.923 

323 

92 

3G.395 

970 

134 

12.195 

1.109 

33 
3.341 

192 

312 

73.0.38 
3.314 

123 

00. COO 

4.GÍ8 

88 

16.872 

610 

1.36 
03.133 

4.400 

31) 

10.038 

276 

73 

9.734 
913 

121 

37.S11 

4.204 

38 
G.9.30 


4'i 
1 


1.093 

234.310 

14.009 

399 

121.303 

7.078 

1.29G 

143.204 

10.C2G 

110 

38.437 

3.779 

93 

40.310 

3.310 

219 
.329 
.780 

3 

723 

27 

oõ 

10.163 

389 

1.51 

39.530 

2.477 

212 

33.087 

i.yso 

30 

0.118 

20y 

244 

64.061 

4. 372 

115 

CS.497 

4.443 

109 
13.235 

830 

3G0 

123.389 

S.3G0 

140 

3S.9G1 

2.063 

fi!) 

9.232 

804 

123 

38.293 

3.393 

32 

10.467 
713 


4.91)4 

1.198.426 

70.190 


1.23G 

304.013 

13.833 

•373 

120.098 
6.733 

1.124 

128  lOO 

9.210 

123 

68.741 
3.974 

80 

33.104 

3.184 

221 

43.901 

1.731 


707 
27 

32 

9  091 
330 

103 

23.984 
1.232 

IGO 

18.371 

1.3ol 

18 

1.928 

100 

246 

04.381 

4.8Í8 

113 

08.308 
4.440 

10<) 

13.880 

738 

2G2 

9G.342 

0.810 

133 

37.400 
1 .987 

64 

S.OoS 
ii7 

C3 

24.888 

2.402 

31 

10.199 

714 


ri 

•3 

a 

a 


.3 

a 

U5 


1.107 

240.310 

13.530 

404 

138.631 

0.933 

•  1.290 
•143.204 

•  10.020 

32 
32.314 

1.000 

'93 

•  40.31G 
"     3.310 

219 

•  44.329 

•  1.780 

171) 

74 .780 
3.901 

2G 

8. 436 

421 

151 

•  39.430 

•  2.477 

293 

46.028 

2.783 

81 

14.231 

779 

324 

80.41  li 

4  830 

113 
'   08.497 

•  4.443 

02 
11.. 374 

438 

287 

9C).S77 

O.2S0 

561 

72.331 

4.0G3 

120 
1G.142 

1.829 

103 

3.173 

2'.!3 

32 

10. 4G' 

71o 


1.030 

348.9Í»7 

10.323 

403 

133.308 

0.337 

1.124 

128.100  !| 

9.290  1 

06  !i 
49.900  i! 
2.002 


80 

38.164 

3.184 

221 

43.901 

1.731 

97 

00.146 

3.382 

43 

8.343 

403 

143 

23.985 
1.232 

240 
31.481 

2.298 

49 

3.993 

479 

329  ! 

81.139 
4.902 

113  i 
08.308 
4.44G 

02 
12.471 

400 

108 

91.147 

4.849 

211 

59.843 

2.934 

104 

12.901 

1.39G 

142 

4.914 

49S 

31 

10.199 
714 


4.880       4.304  3.215         4.048 

l.()<)y.l33  1.0.Sfi.420  J.1S2.S{i5;  1.219.304 
).i5:;      («;.<.)S3       72.0931      07.142 


Observtíção. 

As  quantidades  ílcsi;rna(Ias  com  o  signal  "  são  calculailas  pelo  lermo  mccHo  dos  Ires  uUinios  cxcrcicios,  como  é  de  pralica,  visto 
não  loroiu  as  \iraiKlo;;as  remeti  ido  aió  a  prus{'iite  data  os  rcspeclivos  niappas  de  navepa(,'ão.  ,-    r. 

Comnii.>;;ão  de  EstalisUca  do  Goiímiorcio  Marítimo  ilo  liiipuriu,  23  de  Abril  do  1873.-0  Clicre  da  ConiiKissao,  Dr.  ScHslm  Ferreira 
Soares. 


Quadro  demonslraJivo  dos  priíicipaes  artigos  de  produção  o 

nos  exercícios  de 


mim. 


A"uardcnle. 


Alcodão  


Assacar. 


Café. 


■  Salgados .  ■ 


Couros . . . 


Uio  (lo  Jaiu;iro... 

nahiu.... 

Pernambuco 


SouiiiKi. 


Rio  (Ic  Janeiro 

Italiia 

PiM'nanil)uco 

Maranhão 

Paratiyba 

Ceara 

Alagoas 

Scr?:ipc 

Rio  Grande  do  >'ork'. 
Piauliv 


Somma. 


Rio  de  Janeiro 

Bailia 

Pernamhnco 

Paraliyl)a 

Ceará  I 

Alagoas 

Sergipe 

Rio  Grande  do  Norlc. 


Somma. 


Rio  de  Janeiro. 

P.aliia 

S.  Paulo 

Ceara 


Simima. 


,'  Scccos . 


"} 


{5!n  -1808. 


yU.VNTinAIU;. 


v\i.on      I  iM;ni.:o 
OM'ici.vi..  i  ^!;':i)iu. 


Rio  de  Janeiro 

Bailia 

Pernambuco 

S.  Pedro  do  Rio  Grande 
Ceará 

Somma 


Rio  de  Janeiro 

Ualiia 

S.  Pedro  do  Rio  (brande 
Maranhão 


Somma. 


LMros. 
2.oo'J.i(;.-; 

1.331.ÍS7 


ij. <.))(). íi: 


Kilos. 

.".G3Í.8',): 
(i.o2(i.2-23 

.•)/i73."l'i 

4.(;'.)r).303 

-í.  332. '(12 
o.OWí.OlH 

900.01)6 
1.3S2.88T 

283.091 


.;35-.'.)2:.'i 

302;;>í)0,'< 
213:í23ti 

Í)o0:'.)10,9 


Si 

!>i'<<i 

íílGO 


'5.314 

4.381 

ít.lií 

3.002 

2.902 

2.631 

3.857 

419 

(ii3 

17 


-.300^ 


:ni 


/,<! 


,')00,'; 
397S 
í()2,<í 
121 S 
o3l,S 
.'(7.Í-Í 
:912,<; 
257S 


47. 669. 585 

Kilos. 

3.352.812 
47. 401).  143 
o8. 646.431 
3.412.487 
1.41.1.809 
0.143.151 
().433.9S:í 
3.201.1 


{8{)8-i8C9. 


Q  i:\MIU.Vll!;. 


v.vi.on 
01  rici.ii.. 


rr.r:ro 
.Mí;i)io. 


Lilros. 

2.S17.329 
2.()1;5.(íSí; 
1.33'(.(i33 


.•579:290í; 
458:705^ 
238:823,'; 


G.7«7.(;'..S 


,<;7(i, 

S702 

,<ii)82 

,<;íi;j,S 

Â'liI9 

SfiOT 

6'7(;s 

SG2« 


129.091.93.: 


Kilos. 

177.290.271 

G.4.=)7.72'< 

28.ftS6.2;>2 

1.812.GS7 

213.646.938 


52.270  :i)30<; 


7RI:n73.-í 

8.632:283.<! 

10.O97:209i' 

olOil2;5<i 

193:702,'; 

974:o34,<! 
1.141:.')78,< 

■470:812.$ 

22.S0G:316,<Í 


Kilos. 

4.171.900 
2.G73.G50 
1O.G39.1iJ0 
■;.G83.9í3 
'ÓMQó.oii 
4.686.300 
G.81S.;)69 

459.32 
d.  0 19. 802 

2.^0.282 

41.40Í.470 


70.79."5:039í; 

2.i;i.S:(i39.'; 

9.9.i;j:433,S' 

701:020,'! 


83.6J0:731,<; 


Kilos. 

■•     999.810 

711.921 

1.495.002 

10.748.9nS 
863. 493 

14.818.134 


Kilos. 
2.';."5.in:; 

450.i:)O 

4. 4 14. «().") 

;361.187 

;;.677.007 


4fi9:fi:;9,v 
2,S8:179-; 
;í;>2:833<! 
.7,80:020.1 
413:403S 


0..i24:094,S 


,<.'23'( 
{■'172 

m' 

,<!l3(i 
,<.'139 

,<il77 
li.1V> 


1.2(K):817,'( 


3.692: 16S,s 

2.;>76:b05,<! 

9.6i;j:464,'i 

4.92;):97,'S,'5 

4.279:00o,'í 

3.085:81o,'; 

6.."):)2:82líi 

4.iO:447,': 

.^589: 284 

171:918,? 


,'ii399 
«33- 
,<.3.:4 

,Ç38' 


Kilos. 

2.397.334 

47.088.104 

3O.72.T.031 

0.45S.521 

1.306.000 

10.131.208 

.^.903.440 

1.95G.2Í)1 


130.0().'5.93u 


.f490 
,'i40.H 
,'.•370 

,'!'(4í 

,<!479 


Kilos. 

18S.3Í.S.998 

4.930.109 

3i. 741.085 

0O.8OO 


36.4.88:401,1 


63í:.i37.s' 

9.937 :102,S 

12..^34:224,'( 

794:210,S- 

178:8205 

1.9íl:224.<; 

1.7.i2:098.<! 

7,S 


274:23' 


2S.OÍO:;>12,í! 


228.041 .Ool 


Kilos. 

890.  ;/í;) 

7:;6.820 

1.942.1. "O 

40.19G.aS7 

1.268.041 


7:;.790:9Í0,'! 

1.094:104,'; 

13.00S:327,<Í 

24:4.i7>; 


90.517:828,1 


1.1.0.54.449 


170:0S6,<I 

2M:0i7,1 

2.743:957k 

234:9;j5,S 


3.39í:035,',' 


,<,009 
S.")í9 
S02.1 
,S"i18 


Kilos. 

212.031 
1.007.031 
6.f>S2.020 

389.108 


•i.),i 
38  í 
931 
.999 
072 


.3711 
303?i 

420,1 

9;)2.<; 

3031 


8.49i.7:;o 


8.406:611 S 


1.88:222,1 
.377:403,1 
.380:3401 
317:8301 


4.472:.8.'5.j1 


,1203 
,1171 
,1179 


,1883 
Íí97l 
,1907 
í!8(5() 

11172 
,1780 
«936 

11003 
,1640 
1676 


,126': 
,1211 
^223 
1143 
,1131 
,1191 
,1293 
1133 


1502 
í;34(í 

1374 
S481 


,1313 

,i;;os 

1490 
13S8 
,'i330 


,1883 
,<!.'i73 
830'^ 
í;."39 


i 


aianufactura  nacional  exportados  para  paizes   cstrani^eiros 

imii  a  i872. 


yr.VNTlli.MiE. 


80-1870. 


V.VI.Oií 
Ol'l'ICl,VL. 


1870^1871, 


IMIKÇO 
.MÉDIO. 


Lilro;. 

3.135.-393 
1.4 10. 220 
1.942.135 


G. 492. 933 


Kilos. 

1.205.314 
2.(578.343' 
13.312.191 
4.180. .370 
3.631.665 
3.219.147 
3.301.303 

49Í.431 
1.012.284 

209.686 


37.324.363 


Kilos. 

2.793.322 

30.934.483 

76.228.299 

4.602.604 

1.771.836 

10.378.210 

3.936.430 

2.618.734 


133.203.920 


Kilos. 

147.310.121 
3.H52.326 
32.80S.2(i 
877.323 


l.S0.,S38.237 


KiiO':. 

734. 9S2 

883.119 

1.930.i;>2 

7.037.,S3O 

1.14 5. HOG 

12.3.30.889 


Kilos. 

335.33'; 
1.013.822! 
9.117.710! 

410.121 


11.078.217 


623:3331 
272:2121 

384;9'iS,') 


1.2.82:0131 


1.313:971,1 

2.. 324: 002,1 

12.499:1771 

3.()39:0701 

3.371:12.3,1 

4.911:1901 

4.823:9131 

386:093.1 

703:206,1 

174:3821 


30.369:3931 


791: 761, s 

6.020:080,1 

17.0I6:303S 

823:430,1 

299.010,1 
1.833:773,1 
1.00'í:1G3.1 

373:024,1 


28. 226:748,1* 


02.352:082,1 

1.999:2.3BS 

12.297:8o9.>; 

387:223,1 


77.026:422,1 


248:704^ 
463:302.1 
907:.34SS 
3.3I«:206S 
637:399.1 


7.. 376:279.1 


,1 


140:3:!3-f! 

209:0031 

4.0(11:333.1 

231:200.11 


4.042;St;;i' 


1i-*3 
1192 
,ir.'K 


yr.VNTlU.lDi:, 


♦51C93 
1987 
f;',)39 
1,13;í3 
,1923 
.1951 
x9I0 
,1782 
,1359 
,1031 


,<;283 

«194 

S223 

.1180 

,1169 

S176 

S270Í 

i!l38 


S424 
,i34i 
X37'( 
,1552 


5230 
i'32 

,1570 

,10' 

í3:>'í 


VAI.  ou 

Ol.llCl.^l 


i'iu;<.;o 

.VÈUIO. 


Lilroi. 

3.oi9.;;69 

3.338.176 
1., 329. 418 


8.  ,307. 103 


327:3301 
541:9111 
337:295i! 


1.3C'0: 73-3,1 


Kilos. 

1.130.223 
3.133.027 
12.4Gl.,-;33 
3.803.506 
1.628.'.;07 
4.743.9-331 
6.742.CG8 

•440. -oo3 
2.00Í.763 

262.984 


38.396.023 


700;0,S"1 

1.()O0:49:hi 

10.419:713,1 

3.411  :W!0S 

719:49'.),1 

3.742:3731 

2.4.33:359,1 

160:131$ 

917:128,1 

173:230,1 


24.423:'J2S6' 


Kilos. 

3.097.900 

48.938.3021 

63. 333.2.33, 

806.979: 

1.317.881 
11.8tí4.374 

3.843.798 

1. 030.631 


718:309.1 

7.0.37:041.1 

13  2I3:912.S 

99:194$ 

224:044.1 

1.231:733,1 

.3()4:931.1 

170:794.1 


133.313.318!        23.308:818,1 


Kilos. 

193. 189.1  (59 

3. 177. 3:y 

■   31.87S.325 

1.3.53.103 


7!.!9I:3:2.-; 

.'.■:;;« 

1.uí;:()íí::.s 

.v3!i) 

11.7-':3:«73.i 

.C!')5 

345:42l.>< 

,1514 

299.. 390, 341' 


S5.303;909í; 


laios. 

1.719.1911 
701.013' 
1.788.770  • 
7.140.918! 
1.092. 113, • 


550:151.1 

<Í30: 297.1 

803:93:;.'; 

4.577:009.1 

.375:  i3.';.i 


12.442.007 


t).038:5i.';.l 


Kilos.        i 

.?52:: 

í2í!n 
;'  <  il 

181.743 

7í;íI.309| 

7.. 3;  ;o.  4  •).'■;' 

s3!í; 

.V..'3.80.S| 

.....*... 

9.nS1.5ÍO' 

."f  :7i:'..-; 

5S7.S.;:.  : 

3.2i!3;is;,.^ 

i:o8;3;«í; 

4.233:3:;91 


,1 1 53 
,';131 

,1 179 


\m-\m. 


OLANTlD.vni:. 


VAI,  ou 

ori-iciAi,. 


pitiiçn 
.Mí;i)io. 


yKO 
s328 
,1.S52 
,19-39 
,1542 
$775 
,«.S78 
,1304 
$437 
,1006 


.1232 
$144 
,*20tí 
$115 
.1153 
.li  OS 
.11 50 
$107 


.1239 
,ii79 
.i-i  53 
..;027 
,1301 


.'!"S3 
.';i;:;i 
.1 5-.'.3 


I.ilro.-:. 

1.776. 841 
2.3Í0.OÍ9 
1.. 329. 4 18 


3.032.908 


Ki 

''S  . 

0 

309.223 

1). 

679.831 

12 

401.323 

(i 

630.613 

4 

8.39.862 

4 

.743.933 

12 

.181.430 

993.302 

-> 

.404.893 

202.985 

33.. 389. 838 


Kilos.       I 

1.803.334 

-33.88.4.090 

63.-333.233 

3.347.414 

1.017.881 

12.330.040 

9.282.1)04 

2.. S7  3.877 


141.994.693 


KiU'S. 

203.232.431 

3.108.270 

31..S78..334 

1.353.103 


243.384.300 


Kilos. 


363.271 
1 .788.770 
8.319. 1,S7 
1.092.113 


11. ',(03. 351 


Kilos. 

962.0S:í 

3i0.3tO 

1 .7,8. :33 

428.203 


9.783.379 


40C):06.Si 
21:9:401,1^ 
.337:294$ 


43:303s 


1.4 13: 220,' 
4.121:043$ 
10.419:7131 
4. 178:. 43  It 
2.383:3361 
3.742:37.3$ 
7.328:7301 

338:832$ 
1.097:9181 

173:230$ 


33.630:914$ 


013:686,s 

8.132:690.1 

13.213:912.1 

363:170,-: 

224:044,-: 
1.793:,S77,i 
1.-327:202," 

o02:772.> 


26..377:333.< 


.37.203: 133 - 

2.081:93Cs- 

11.7.33:8731 

345:421;; 


1 


71.043:639s 


-327:354,1 

S03: 933,1 

3.203:922^ 

-374:43-3.1 


O.IW,):  634.1 


033:3o'Íí; 

332:0n).s' 

3.-';.')2:020,'; 

2;)6:6811 


4.796:0801 


sni 

$128 
$179 


$610 

$017  I 

$842  ■ 

$630 

S-332 

S"4 

$630 

$342 

$436 

$666 


$341 

$1-30 

$206  ! 

SOU 

-1143 

$143 

$164 

.1244 


,1279 
,1407 
$364 
.1414 


$ 

.1381 

$443 

S618 

.1-331 


$660 
$68-4 
«436 
«399 


ARTIGOS. 


Crina  c  rabcUo. 


riíOVINHlS. 


CacÂo. 


S.  ]\-í\y<j  (U)  i\.  V,.  (lo  .Sul 


l'ani , 


Í8ÍÍ7-Í868. 


yi'\M'iiiMir.. 

Kil. 
.52;5.0T! 


(U  TICI.U. 


i'iit:i;o 
.Mí:i)io. 


:!:í;:22o       stoí) 


3.SSí.'i27      1.(i:!7:OT3: 


Castarlias . 


Diamantes. 


rar; 


Kil 


3.2')3.-2ii3         3i;;:01U.-! 


í;r.tii!:ii;is. 


líio  de  J.nciro 

IJ;iÍ!Í:) 


S;)ii:inn. 


22.725:   3. -í:;:; :.">•'; IS  íís,'(!(; 
ís.i:j|i:    j..')r.i:3.';oÁ'i   wiNiiaíij 


i8C8-i80. 


;UAMII>.M>i: 

(;;;;5.3sf. 


VAI. ou 

(111  ic.i.u. 


Tni:gn 
.Minio. 


i;ii..s. 

2.  Si)  í.  1)70 


(ií;;:'i3;isi      i^i-73 


I 


■i.',i)'r.2i;.;s 


,\";oi 


iiijus. 

2.0:-;i..í37Í        l>;n):!ií)o;; 


r.iMiiiiiKis. 


iT.sn»;   2.;í!;:2ò7s 

1:2.7121     1.(.'(;3:;)í;0.'; 


J  í  I  yr>í) 
Sj,',7.'i(> 


.W.S;>3'     ''í.771:<.l.)i,s; 


FaTiahaàc  mandioca. 


Famo 


Gomna  elástica 


Mate. 


Sanla  Cubarlna. 


S.  Pedro  (lo  n.  G.  do  Sul. 

Kio  de  Janeiro , 

Bailia 

SoiTima 


Pará 


Kil. 


S.  Pedro  do  K.  G.  do  Sul.      2.-14:>.32' 


Lilri)S, 
7.328.837 


Kil. 

202.113 

2.302..Í07 

1J.182.1ÍO 


2G2:72'«,S         í03j 


3U..'>3J  '     3..'í77.'TJ)7,S 


13.7:íG.CS3 


Kil. 
4.930.12: 


Paraná — 


íOiunia 


Ouro  cm  pú  c  barra...]  Rio  Ue  Janeiro 


Oi:327S 
1.G'i():00Gí; 
3.392: 0i7,S 


S330 
fi7IG 
í)303 


3.132:330,'; 


7.39S:o07,í! 


10. 9 í 2.698 


•J3.08S.02.1 


Grammas 
2.3Í8.9GG 


313:85Gs 
2.80o  :',)33i' 


1S333 


íliG 

í2.",í: 


3.120:79;)$ 


2.4«:29iS 


Lilros. 
9.7I8.92S 


Kílo<. 

321.4(il 
J.317.3SÍ 

io.Oji-o;-is 


il.(K>2.'.)33 


Kilús. 
.'..661.22o 


«2.07 
9.8!37.3iíj 


10.2í«.423 


IsOil 


Grã  Mimas. 
l.C0;j.545 


233:SG0S 


13S:4Ô1.Í 
1.907:7S0,S 
3.3á!:0.jlS 

o.i27:232S 


5020 


Í431 
í.'336 


7.S3G:Si7S 


í2i:l'.2S 
2.,>}:í:077,'5 


2.Go9:S19S 


1.'(.38:3.>0S 


lIJÍiSO 


^2S7 


|i89G 


As  quanUdades  designadas  com  o  signal  '  1'oram .  como  ê  de  praii/a  ,  calculadas  pelo  icrnio  liiódio  Jos  aiueriorcs 
CODíraisífiodo  EslalisUcaíl-o  Co:iimorcio  Marilimo  doLnperiO;  cm  23  dc^bril  de  1873.— O  Chefe  da  C'i:iiniissi5'i,  Pr, 


V    »-4' 


'  B^ 


18 

í;()-i8io. 

V.^l.OU 

niTicm.. 

i'iinç() 

.MiiDIO. 

1870-1811. 

Qf.VNTID..UE,           o^pVa.U.. 

IMlF.ÇI) 

.Mí;i)io. 

18' 

QLANTID.VDI!. 

H-Í872. 

>.il  ANTIDini!. 

vAi.on 
oníciAi.. 

PUKÇO 
MIÍDIO. 

Kiliis. 

ys;;.i3o 

C6,-^:.'il3-i 

l.';142 

Kil  lis. 
490.964 

473:070(1000 

í;9:í3 

Kilos. 
:ii3.387 

/.2S:93ÍS' 

«389 

i;iios. 
2.8:;r.o)s 

l.-JS:!:. o05.il 

fi.'j.'i7 

Kilos. 
•     3.181.471 

■  l.;»9:29í,';0O0 

f4!)3 

Kilos. 
•    3.181.471 

•  1.30<J:29i8 

«493 

Kilos, 
2.S2.Í.730 

.';3G:302<i 

Si  20 

Kilos. 
•     2.617.476 

•       317:43GSOOO 

gl20 

Kilos. 
•     2.617. 47G 

■      317:4368 

S120 

liraniiiias. 

íft.íl.S 
9.23o 

1.7;í(:907:' 
772:tíG3s 

igs,9(;í3 
s;j,s8;ío 

Gra  minas. 
10.713 

2.018:3!)SSOOO 
723:23GSOOO 

1.40S16G 
67S39Í 

G  ra  minas- 

13.10Ô 
8.097 

1.833:40.).S 
678;OoGS 

123?773 
84S737 

1 

i;).(;3o 

2.i)25:370s 

33.163 

2.741:  G34s00,) 

21.197 

2.313:.Í01S 

Litros. 
41.fi2o.936 

/ÍOO:G7G,'i 

e034 

Lilros. 
6.919.512 

2ÔO:o01jOOO 

ÍÍ038 

Ijlros. 
7.037.620 

338:130* 

g031 

Kilos. 

313. OOl 

1.817.38Í 

12.8'(7.686 

226:61oS 
1.277:772.'! 
5.ou2:326S 

r»i7 

«709 
í;433 

Kilos. 

42.7,i3 

1. 286.300 

li. 888.174 

10:130{i000 
í.1íí;í:736sO00 
3.175:4285000 

í;2í4 

£;898 
$349 

Kilos. 

302.403 
2.838.923 
9.673.798 

123:0485 
1.791:1228 
4.831:8688 

g4i3 
fí639 
«499 

7.066:013? 

IG.217.227 

f>.341:294,<,'O00 

12.83,0.126 

6.748:038S 

J3.20S.0/J 

Kilos. 
4.779.411 

7.093:1205 

1.483 

Kilos. 
•     4.708.921 

•  7.3O9:49UO00 

ilio&h 

Kilos, 
•    4.708.921 

•  7.309:491,5 

1S583 

Kilos. 

382.fl8í 
10.082.631 

f>l:lS3.'i 
3.02í:99i,9 

Í!lo9 

jÇSOfl 

Kilos. 

11o.4Sfi 
7.318.244 

■Í8:119SOOO 
l.SS2-.77.o$O00 

$lo7 
S23( 

Kilos. 

309.873 
0.197.213 

07:8148 
2.2O8:O02i, 

>i219 
S240 

j0.4fli.71IJ 

3.(XS6:177,'; 

7.633.700 

1.900: 80 '(.lOOC 

9.307. OSt 

Grnmnias. 


2,27.'5:8l6i 

Grair.inas. 
1.184.024 

1.141:2l3i 

í;98C 

GramiTias. 
316. loà 

2<58:893í;O00 

íiScK 

6 

vao.ocsí. 

c.vercicio?,  por  n;,c  torom  as  .ilfandcpas   remei  tido  os  resioclivo;  iiiapr.as. 
Scbaftião  rerrdn-  Soares. 


Demonstração  das  reiídaJIrrecadacUis  pelas  [leeebíulorias  uns 

cxercieios  abaixo  declarados. 


Rio  de  Juiieiío 

Dahia 

1'eniainbuto 


Depósitos 

Fundo  (It;  oiiiiiiiciparão. 


OUDlN.V3tlA  i:  KSim.OKDl.^^AlUA. 


18GS-G!). 


d.8'JÍI:8jGs2o!I 
u(;o:(ii2s212 
G'.)2:C5Ss31H 


.l,o.S:ls()$T.Si) 
21cS:727,í;í7í 

$ 


7.37tí:})Sís2v)3 


:í>7:73íS<)2H 
8(5i):i)'(S,'!71I 


•JSTí)-1-3  . 


ii;:!.Mo  .Miauo. 


■Iíi"5l-7i. 


1."si;mi:>T!ii: 


8.33C:()2T,>;(><h) 

:í27;.S1í)s;'37 
s 


S.()Gí:'i3SíJ3l) 


7.02»,) 

(i',i(),i;2íí2 

72;; 

01I2S2.S'.) 

S!í;í 

.'i!i:;;.i>();i 

.S.(i20 

3i7íf320 

:!ii.'i 

I'.;7sl>ii2 

s 

s.'.)s;j 

:;iri,')!iS2 

(;.;;5(i:i(;;s;;27  7.0!W:í)3:;s;>::);>;.i;Ki;-i:ifS;i7S2 
(is2;fi22!>iw      7U2;í;;-;2í;;!ií!    ;!i2;;;27íí!is;! 


S!)ii::w;isíW',) 


S.OoK:  377.s'3(i'.t 

:3();;;;iiis(m7 


77;; : 7;; í,.; '.;:;!    :!!>s:7ii,si  li 


S.:)7()::i.íVl;;2i>í) 

3:)7:i)s:)^!  í:; 


:;.::>;)  ;727,sS7'.i 


S .;ri2 :  2S',iv{i2i">    '.» . ò:;:-í :  32'.)ní;í)3 ,  ■) .. ',)22 :.o  1 3í/io;5 


Scsuuda  S;ib-Diroclori;i  das  Beudas  riiblicas,  cm  Ilide  Aljnl  de  tS73.-St.-i-viiulo  de  Suli-Dirjelur,  /■'.  l.  rufa/v^, 


N. 

Estatística  das  industrias  e  profissSes  sujeitas  no  exercício  de  4871— 

excluidos  os  estabelecimentos  taxados  com  relação  aos 


;)0. 


INDUSTRIAS   E  PROFISSÕES. 

a 

H 
X, 

Se: 

BE- 

^•.VCIO^'.\LIDADES  DOS  CONTRIBUINTES. 

o 
'3 

irz 
B 

tfí 

V 

K 
V 
3 

õ 

B 

0 

0 

s 
< 

C/! 

0 

0 

0 

c/: 

"= 

cn 

to 
õ 

n 

0 

CS 

C 

E 

0 
C 

.2 

cn 
cn 

p 

cn 

0 

e 

CJ 

< 

• 

cn 
cu 

0 

C 
rt 
a. 
cn 
0 

cn 

0 

C 
cH 

Abridor,  com  estabelecimento 

Açougues  (eniprczarios  de) 

Advogados 

Aíinaaores   e    concerladores   ile 

pianos 

Agentes  de   conipanliias  cstrau- 
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36ÍÔÔÒ' 

222gOOO 
123S0OO 

72OS000 

4:WOíOO0 

2:4608000 

2:6.WSO00 

30OS0O0 

263S0O0 
3:827SOOO 

38:27OSO00 

3:8005000 

"r.mlm 

3305000 

sôôsòôó 

760SOOO 
"'2:272SÒÒÒ 

2:780SOOO 

11:3608000 

1:080SOOO 

27889O0 

1Ó8SÒÔÓ 

333S0OO 

3:3308000 

""'437SÔÔÕ" 
1805900 

8:7408000 

3308000 
4308000 

3:6188000 

fi:CO0SO00 

2:0OOSO0O 

1:2003000 
3:370S4O0 

2r):8.>2SO00 

1 

8:4308000 

1:0008000 

8Í380C0 
1348000 

1:340800o 

1:6008000 

61:3008000 

8:3008000 

G:13080CO 

3:3315400 

3865000 

362S600 

838000 

33:3148000 

4:7738000 
7005000 

3:8f)OSO0O 

1:2868000 

1:7628600 

2338000 

1S8O00 

8228900 

37:1368000 

3 :6268O00 

l:í0OxO00 

830SO0O 

1308000 

138000" 

82289O0 

3008000 

10:4585000 

108:1808000 

20;:-;oo,sooo 

33:6308000 

2503000 

128000 

ãOsOOO 

1278000 

128000 

1:000*000 

1 

.^3000 
Í275O00 

-    7005000 

12:6985000 

6005000 

4:9725300 

2:1368000 

2:6685000 

28:1325800 
5:930íM)0O 

44:3635600 

1:8005000 

2:340SO0O 

3:0O0jiO0O 

•J0O8O0O 



3008000 

31  :',)608O0O 

li:  100,1000 

coosooo 

1:3988000 

27:4508000 

3:0008000 

1:3^8300 

11:3608000 

1:0008000 

1:1363000 
"  10:8328800 

0:3408000 

1:400ÍOOO 

1:2088000 

108 :3288C0O 

17:3008000 

"3:<'l3ÓSÓÒÒ' 
11:300,1000 
^  ^ 

9 
30:636*000 

3:0638600 

1:8008000 

INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES. 


U 
H 

O 
'J 

u 

a 


Carros  e  seges  de  aluguel  (onípre- 

zarios  de) 
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»       vegetal  »  de). 
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)>     (Ic  saúde  (ideai 

Cavailos  a  traio  de  aluguel  (empre- 
zarios de  cocheira  de) 

Cebolas  (mercadores  de) 

Ccreaes  (         »  ») 

Cereeiros,  com  estabelecimento... 

Callista 

Cirurgiões  dentistas 

Cerveja  (mercadores  de) 

Chá  (idem) 

Cliapéos  (fabricantes  e  naercadores 

de) 

)►      dcs()l(idera) 

Cliarutos  (fabricantes  de) 

»         (mercadores  de) 

Chocolate  (fabricantes  e  mercado- 
res de) 

Cocos  (mercadores  de) 

Colchoeiros,  com  estabeleciíueato 

CoUegios  (directores  de) 
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e  mercadores  de) 
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»      de  carroças  (idem) , 

»      de  carros  (irteni) 
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Consignação  de  escravos  (idem).. 
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Corretores  de  fundo 

)i  !>   e  mercadorias. 

»  de  mercadorias 
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Correeiros,  com  estabelecimento. 
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dores de) 

»         de  musica  (idcni)... 
»         de  náutica  e  mailio- 
raatica  (idem)  — 
»         de  opiica  (it'<Jn^) — 
»         de  óptica  e  musica 

(idiiiii).  ...- 

•  Keroscne  (mercadores  de) 

i  Laboratório  metalúrgico  (empre- 

!     zario  de) 

Lampiáiaí,  com  csiabelecimenio.. 
1  Lastro  para  uavio  (iiu;rca!li;rcs  de). 
!  Latoeiros,  com  estabelecimento... 

1  LiCíires  (meri:aú'irei  de) 

■  Liquidaiilc  de  mascas  faliidas 

:  Líquidos  e  comesiiveis  (mercado- 

j     res  de) 

Livros  (niereadorcs  de) 

»       usados  (idem  de)  .  

!  Lnlerias(tliesi)urciro.s  e  mercado- 
res de  bilbetes  de) 

Louça  de  barro  (mercadores  de).. 

»      »   pó  de  pedra  (idem) 

»       »   porcelana  ccrystal(dcin) 
Lythographias  (cmprezarios  de)... 

Maçame  (mercadores  de) 

Macliiiias  agrícolas   (idem) 

))         de  costuras  (idem) 

»         hydraulicas  (ideml 

Madeiras  (idem) .,  ... 
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Marchantes  

Maroeneiroí, com  estabelecimento. 
Mármore  (mercadores  de! 
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VAI. MU    I.dr.VTlVO 

IMPOSTO. 

_.  1 i.,i_'i!-ag* 

V.lLOn  TOTAL 

DO 

IMPOSTO. 

IH)   MJ(iAIl  Vl!i: 

iíiJuvi;  iMii.v  0 
i:xi:iicicio 

T\ni-i.r.A  — .\. 

r.iUELi.A— n 

TlDEr.l.A  — D. 

li\    INUfSrilM 
ou     l>U:iFlr;.SÒKS. 

1."  Classe. 

2.^  ulasse. 

3,a  Classe. 

Ta\a(ixu, 

1.»  Classo. 

2.a  Classa. 

3.^  Classe. 

3:U24S00J 

7"i0íl0()l) 
"2S:Í3(JS0ÒÒ 

20OS0O0 
lOOSOOO 

• 

sòsóôõ 

3y2si00 

Í0:237S«ÒÕ 
510^800 

2008000  ; 

130S000  : 

l:142íi400  ; 

87:6168000  j 

44;387í600  ■ 

310S8OO  ; 

i 

3O:S38S0OO  ' 

10:0488200 

2:<)73«000  \ 

4:644$O0O  [ 

i 

iSOgOOO  • 

2:206il000  ! 

3008000 
1:0003000 

123S400 
398000 

36S0OO 

99íf000 

1:3.40SOOO  ! 

2:118«000 

4:720,S200 

2138000 

6:632^999 

6OS00O 

6:870S800 

2:334S0OO 

lOOSOCO 

130^000 

1:480«000 
1:8043000 

3403000 
7-403000 

1:3398800 

sosooo 

1:6723000 
1003600 
3488000 

2:7638000 
112,5000 

74:3828000 

2:7633000 

42238OO 

3:0273400 
1:2313100 
2:9G03'<00 

14:1783000 

•  3933000 

3:3803000 

4983000 

1:1703000 

2333000 

13:0928200 

274:O,SOS()00 

IO2:3:G,íO00 

0:  íOSíiíWD 

32:80l)á000 

.>í:SlfiS00O 

OI:()!}OS009 

12:200íiOOO 

18:338S000 

3;!:  '(323O00 

0:  iOOiíOao 

3:Í)J8.S200 

2:<J7o,íi000 

13:2205000 

2:000,'5()00 

2:G4'(fíOOO 

800SO00 

30S000 

S0,$000 

o:030S003 

l:200jiOOD 

l:00tíí!0OO 

3:000X003 

300S0O0 
40OS0O0 

.'cOiMifOCO 

.  .«k 

OOOSOOO 

2:;i»S()00 

123SÍO0 
9S0O0 

2ÍS0OO 

isoaotío 

50)5000 

3í;O.íO00 

3GS0O0 

7.ÍÒSÓÔÓ 

l:O18,'i000 

"'\ 

4S0.V000 
7:4!)0SO00 

sõõ.iôõó 

i:10OsO0O 

733000 

10: tsosoao 

2i:;»0is0:j0 

2:3JO,SO00 



lOOiJOOO 

3:62.iSOO0 
oOsOOO 

'  Í.'Ò95SÍÕÓ* 

11.55000 

30:079S?;9J 

3:0076'99!) 

200ilO00 
3í:3.;5SO00 
4í;:080sCOO 

*6Í87Ò«8ÒÔ 

lOSOOO 
"2Í334SÓÔÕ' 

1 

lOOSOOO 

.. 

l:3ÒÒ|iÒÕi) 

130x000 

,  'clOn.íOOO 

a:o2o.5O00 

f :  2');).<O0O 

fiOOsOOO 
SJOsOUO 

lOOilOJO 

3735000 
3()$00Ó 

.'.OO.WCW 

(r/.>NOuo 

.SSO.s^OOO 
-l.OlíSOOO 

2iox;.ico 

.oW.vOOO 
OSíííSOO 

'.''.'.'. ..'. 

2:700ífOOO 
i:92íí(ÔoÕ 

1 

7:72J.sO0() 

1        '.lyOíOtX) 
i        lí/OfOíjy 

*2:Õ;I1),ÍIÒÓÒ 

772ílOUO 

"'""ii-ijòôò 

2l:O82';O0O 

.iJisSÕÕ 

I:177s4t0 

2:ii;!ÚiiÓÓÒ' 

!f):i:;;j,<oí)a 
1 :  l20>'y(J0 

""ÍlÍsIgÒÍ) 

2!0:S20,íjO0a 

í'):í-)0j!O(» 

■i: -'235000 

33:30O,S00;)' 

1 

()73S'Ó00 

"  2:6yÒ,'iÕÕÕ 

Il:77ís0n0 

3:s;ío,v:ooo 

iiióò.ióõo" 

2:2o0,sp00 

"2ÕÒ3ÒÔÓ' 
5O0,-(OC0 
I3O5OOO 

"4:!)73ílÕÕa 

9.jí),i(oyo 

""ú'if'm 
7io,ríoa 

oí)oSCOO 



070,1000 

S3SO0O 

) 

3-022.'íO!)O 

r(:2O8SO0J 
ÍI):S'.)0.'!OÍ)0 
}1:1IOO!;000 
i;!:800í0!l0 

írOíWSOOO 
13:iOO.íO0O 

l:tlC.0,sO0O 

3:i:y22fio;)o 

"  'i:80aÍo"ÓÓ 

"iiiióôíóóó 

'"'/•sáõsóóõ 

! 

i 

"'2:Óóflí!ÕÓÒ 
i 

'...'.■...'.'..'. 

"'<V:3T8!;Ch')Õ 

i 

i:.ÍS0,5;0'Í(' 

3:i")i">2,s2Ól 
77<.!íiO0; 

1  ••Wl-;f)íK 

7-7lK)SC0a 
r2:0!K)i(ÒÓÒ' 

■> 

2:7798000 
4:9733000 
2:1393000 

IJIDUSTRIAS  E  PROFISSÕES. 


•r. 

u 

fc: 

a 


Mascates •  — 

Massas  alimciilicias   iiiieiraiJores 

Malcriães  para  consirucção  (iduai). 

Médicos • , 

Modas  (emprezarios  de  lojas  de)... 
Moveis  faliricailos  no  cslraii^iciro 

(mercadores  de) 

j)       do  paiz  (ideiii; 

))       iizadoã  (idem) 

Musicas  (iílcml 

0>irive5,  ci)m  esiabcleciínealo 

Padarias  (cniprezarios  dei 

Papel  e  objecio5  de  escripanios 

(mercadores  de) 

Papel  pinlado  (idem) 

Parteiras 

Pastas  de  algodão  (fabricantes  c 

mercadores  de) 

Pauiador,  com  esisbflecimento.. 
Pedras  para  moinho    (niertadores 

,de) 

Perfumarias  (idem) 

Pescados  (emprezarios  de  banca 

de) 

Phosphoros  (fabricantes  e  merca- 
dores de) 

Photographia  (emprezarios  de)... 
Pintores,  com  estabelecimento... 
Productos  chimicos  (fabricantes  c 

merc;idores  de) 

Polieiros,  com  estabelecimento 
Procuradores  e  solicitadores   de 

causas.  (Vid.  solicitadores) 

Pianos  ( mercadores  de) 

Rapé  (idem  de) 

Relojoeiros,  com  estabelecimento 
Roupa  feita  no  estrangeiro  (mer 

cadores  de) 

Roupa  feita  no  paiz  (idem) 

Sabão,  velas  de  sebo  (idem) 

Sal  (idem) 

Sanguesuíjas  (idem) 

Sapateiros,  com  estabelecimento.. 

Selleiros,  idem 

Sellins  fabricados  no  esirau-eiro 

(mercadores  de) 

Sirgueiro?,  com  estabelecimento.. 

Serralheiros,  idem 

Serventuários  de  oflicius  de  jus- 
tiça  

Solicitadores  e  procuradores  de 

causas •. . 

Tabaco  (fabricantes  e  mercadore 

de) 

Taman;jueiros,    com    estabeleci 

mento 

Tanoeiros,  idem 

Tlieatros  (emprezarios  de) 

Tialureinis,  cnm  eslab.ilecinhinio. 

Tintas  (mercadores  de) 

Tavernas  (emprezarios  de) 

Tapioca  (mercadores  de) 

Torneirns,  com  estabelccinii-nto.. 
Toucinlio  '  e  queijos  (mercadores 

de) 

Trapiciíciros 

Typograptiia  (emprezarios  de).... 
Typos  (fabricantes  e   inercaaorcs 

efe) 

Vaccas  de  leite  (emprezario  de  c:o 
cheira  de) 


NACIONALIDADES  DOS  CONTUIIJUINTES. 
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1 
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2 
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TA1.0U  LOCATIVO 

1 

IMPOSTO. 

i 
1 

VA1,0II   iOTAI, 
1)0 

nwo.sTú. 

1)0  LlKi.Ul  Qi;i3 
SKIIVK1'.UIA  0 

EXKllCICIO 

A11KI.1..1  —  A. 

r.viuii.L.i— li 

rAUKI.L\  —  D. 

D.i  INDUSTllIA 
011   PUOFISSÕli>. 

i."  CUsso, 

2.»  Classo. 

3.''  Classe. 

T.ix.i  rix.i. 

4.»  Cluvse. 

2.»  Clisst-!. 

3.»  Classe. 

Il:i7;j>:«00 

j 

ll;473,'i000  ; 

3:e07SlO0  i 
3:138$400  ' 

10:926«000  ; 

I7:tí«0,5000  ; 

7:732^(000  ' 

1:!Í045GOO 

í:loG3.7O0  ' 

2^  .";í00O  \ 

22:líV..v0O0  : 

li:830,v8'J0  . 

.'1:177.5000  : 
1:;BO,5000  ! 
l:2(iOS0O0 

138,5000  1 
SO5OOO  ! 

80j'000 
20:0065000  1 

0OO5OOO  1 

3005000  ' 

1:7365000  i 

oõOjOOO  1 

ISGSOOO 
I.ÍO5OOO  ! 
1 
S        i 
3:.-S08sOOO  j 
(i:9iOáí000 
li:aK3S0O0 

5:0885000 
11:6015800 

3:1435000 
334SOOO 
ICOSOOO 

4:0235000 

1:2875000 

2:90OSO0O 
1:8893000 
1:. 5505000 

2:2345000 

l:3iOS2CO 

386ÍÍ00O 

j:323S!>00 
3:9775000 

6005000 
1:292,5000 

937SO0O 
32:7475200 

1185090 

2905000 

2:0385000 

lG:;i6«S'J0O 

4:13G560O 

505000 

l:Si:0SC0O 

19:!i2,<.00) 
14:71iSíll)00 
Si; 030^000 
.')0:3i10í;000 

2í):2(i0,í,'i!00 
9:7!l(>,')íKX) 
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G:  310,5000 

38OS000 

30O.50O0 
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•'':(;.5O.>;000 

i 

9.S7S100 
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300,5000 

7:ÓÍ0$óÕÓ' 
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.49:7G8,'iíí00 

1Q:3.59,':0()0 

.7:GSO,5000 

.*G:87ÓsÕÓo' 
10:000*000 











3:200SO;)n 
10:000,5003 

'  loOSOOO 

.    1:1005000 


«wosooo 

1:0003000 
.3005000 

i:73GíOOO 

1:40SSÓÕÓ 
3:720SOOO 
4:606SOOO 

2:988,5000 

*"2:Ó7Ô,5ÒÓ9 

2:0005000 



36,5000 

*"4:976S8GÒ 
687SÕ90 

'"ssísòôò" 

., . 

8'.SOOv(>00 

8805000 

1:340S200 
86^000 

' 

11:270,^000 
13- íO-^sOCO 

1:3305000 

2:2oí5000 



.sr.0,5000 

9-.'il25000 

8.')OS000 
2:27.'$S000 

.T>0,5ÓÒÓ' 
;j2.')D000 

4736600 

17:02O,'i'OO0 

7:y2Ó6'Ó0lV 

8:2Í0S0  0 

327:472,500!) 

IXOSOOO 

2:íiOO,5000 

10:3805000 

18l:.32OS!'O0 

41:630íi000 

l:.00OíO00 

•  .  " .•  "  •  * 

Ò0Õ.50ÕÕ 
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1:0005000 

1 : 7025000 
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'. 

32:7475200 

185000 

2908000 

l:038SO0O 

'  "-\m{mi 

""4Í2JÓÔÕ' 

1 

'*9:Ò66SÒÒÒ' 
305000 

l:850í000 

4:156i!600 

-=— ^^-«''- -    ■ 

V) 

o3 
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li 

u 

NA.ClO.\A.í:iD\nKS  DOS  CONTUIBUINTUS. 

INDUSTRIAS  K  IMlOnSSOKS. 
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\cU\^  de  iiiwios  (fabricanle.f  iner- 

i'a(l,)rcs  de) • ••• 

Velas  de  siPiirina(inercailores  de). 
Veiililadorcs  (laliricaiues  e  mer- 
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2 

3 
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2 

13Õ 
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12 
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1 
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2 
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10 
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1 
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cadores  de) ;•■,•■••' 

Veslimenieiros,    com   eslahelcci- 

.... 

inento 

Vidraceiros,  idem 

Vidros  (mercadores  de) 

Vinil»  (mercador  por  grossn  de). . . 

»    (        »         »    inludode)... 

Vinairre  (tabricanies  e  mercaílorcs 
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•  .   a  . 
.... 

.... 

.... 

•  •  •  • 
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•    •  • 
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VioleinK,  com  esiabeieciniento... 
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4 

4 

.... 

l.« 

o6 

18 

8.9Í3 
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i."  Classe. 

2.'' Classe. 

• 

S.-CU^S;'. 

Taxa  (i.\a. 

1.»  Cla^e. 

• 

2." Classe. 

3.''  Classe. 

• 

i:;í(íosooo 

1:2008000 
2008000 

« 

1508000 

;j.)i0oo 

308000 



2'íÓ8ÒÔÒ 

7S.SO0O 
108000 

"'"àiòiõoô" 

2288000 
2908000 

GO8O0O 

270800O 

l:.=)9080OO 

■4798200 

3o:236S400 

1:3338000 

1:8308000 
4808000 

2:7008000 

2708000 

'"'ómim 

(iSOsOOO 

' 

0:8i)0S0OO 

1:3968000 

118:1828^00 

3:0808000 

6:8008000 

2o;»)'jÕti()00 

'*""  iôósóòò 

i:Ó,^sÒÒÔ 
1:2008000 

I:2o0s000 

279S2ÒÒ 

29:(i36SiC0 

I:tí00j000 

4O0800O 

808000 

2!)3. 3008000 

4. 79Í: 1298999 

151:07o{)Õ00 

143:Oi;J8000 

44:3008000 

333:89i8800 

2l8:17o.s'399 

30:7838900 

1.236:oH8099 

Recebedoria  do  P.io  de  .Janeiro,  1.»  de  Mar^o 


de  1873.— O  Escrivâii,  Juão  Uajitista  da  Silva. 


I 


N.  56. 


KstaUstica  das  Sociedades  anoiíyiutis  NUjeitttH  ao  imposto  sobre  iiidustilas  o  proílssòcs 
no  exeieieio  de  IS-Si-lStrs,  conrorinc  a  tabeliã  II. 


EMIM\E/..\S. 


Bancos 

G;u'ri-  t!e  iVri-o 

Docas 

E^ítiMja  de  kvyo  (^Ciniagallo) 

»       (lo  rodagem 

N^avegiicão  uc  caÍjoia.Ç(?iíi 

» "     (io  inlcrioi- 

Sejiii-os  (.■ontia  fogo 


e 

H 


20 


NAtlll.SAMD.VDK. 


23 
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I 
J 

3 
1 

0 

■ "  '2 

2 

IG 

2 

2 

:].8!;4:í:1G^Í)93 
iS^.lT.-lAOOO 
irJ2:2!)().>000 

riíhíjoosooo 

180:0()OAO0O 
yO.TrX-O-OOO 
Í8!l:()0í).s00() 
W8:í}"j7->S7o 


(i.Wi::;i9^778 


u 

Q 

O 
f- 

c« 

O 

O. 


•;7:9r)2M)o2  ' 
7:232aG2u  ; 
2:283.>000  i 
2:!00.>000  I 
2:7OO;>O0O  I 

10:5o8;-0rj0  ! 
7: 200^000  j 
6:734^067  ; 


y6:7G9:>794  : 


Kcceljoddria  lío  Rio  de  Janeiro,  em  1."  d..-  Maivo  de  1873.  —O  I::srri\;lo.  Jnão  BajAisla  da  Silva. 


N.  57, 

listatislica    dos   estabelecimentos  industriacs  sujeitos  ao  imposto  sobre  industrias  e  profissões  no  exercício 

de  1874— 1872. 


I 


FAJBRICAS. 


AsplKilio    ou  jnariniire  uriificiHl. 

I>ill       t     1     •••(•••(••ii     •(••••(••■•••«• 

(i.Mvão   animal 

<'.civ(;ja 

Cnllii 

ilortiMiiu 

I)i.sii!!a(;ai> 

FuixIiçAo 

Fuiidi(.'ai(  c  iiiliricn  du  iiiacliiii.is 

(luz    para  illiiniiiiaçuo 

Liiiiiiiiur  cliiiinbu 

Oluados 

Olous  inodiciíiíius 

Ollaiirt • 

i'apc>l   pintado 

Papciilij  c  pupul  du  uiiibriillio... 

iliipé 

IleliníHíSo  du  as-uicar 

Sabào  c  vcins  do  sobo 

Serrarias 

Tabaco 

Vdiís  do  sieariíia 

Vidros 


H 

»«< 
ta 

y. 

O 

u 


a 

2 

ii?, 

2 
2 
O 

10 

1 
\ 
I 
1 
1 
14 
1 

ai 

7 

i? 
1 


137 


^•AClO.'SALlD \.i)Rs  nos co.^rivi- 

líUINTES. 


V. 

^ 

o 

K 

^^ 

s 

^ 

V 

'•■) 

^ 

IH 


23 


V 
1 

i 

;í 

i! 


ÍIU 


<< 


en 

o 

o 

« 

■/ 

w 

3 

ii 

v; 

TH 

O 

a 


.NUMEIIO  DAS  FA' 

BRICAS  E:  SKU:j 

JIOTOKES. 


3 

2a 


1 

1 

li 

1 


34 


81) 


2 


ti 

10 

J 

1 


Vi 


s 

■5," 


O 
e; 

■fl! 
(6 
M 

o 


10 

207 
10 


O 

27 

42 

120 

tíO 

■'■•2 

47 

2 

U!) 
10 
14 
3: 
82 
liii 
2.Í 
47 
21 
40 


1.030 


indicaçOrs 

liSPiCCIÀKS. 


iji  roniug  , . 

2        »      .. 

2^7  liGCldlitroN 

4JÓ  moiros".! 
UO  hucioliiros 

ITli.onoliorloiitrus 
1  fortiu 

1  oiu^a  .... . 

li)  ioroos  .... 

2  U^lindru-i. 

4  tinas 

U  fornos  .... 

4.')1  hcctiililri» 


2:20  huc.lolllror 
1  lorno 


ou  o 

►*  W,  .',•'  ■< 


1 
{) 
1 

12 


<,) 
1 

20 


3 

1 
2 

10 

20 

II 

1 

1: 
2 


3205000 
: 7208000 

tt2O,SO0ti 
:4iíS)5tO() 

4S0.JC0." 

OUOjOOO 

3..'0600: 
;W-i  OCO 
:3nOjOi!0 

OOliSíKM; 

4.S0.S0í)í.' 
:.'j  OsdO 

SODíOílO 
:OIS>jjO(!(l 

'.lOOtSOOO 
:320fi()C0 
iKOnSliO 
:0(K)SíKK) 
:2'i4k<:00 
:i{40SOOO 

:aoo.soí;í) 

(Í0();l000 


131:i2n$00U 


ti 

f2 


IMPOSTO. 


a  Si 


Tcgnnr 

OlGgfOC 

stjfiio: 

ÍOJííOilf. 
22S4ÍO 
37'.lJ<On( 
«078  JO 
SÍKoOOC 
2.')0,S00: 

8ií;js::oo 

10S4!)Í 

32 .0(X' 

•    10  SCÍ! 

l!W-0(i( 

M,sO!'f: 

4}''0('f: 

7(i5fi  !0f 

ySdSíOf 

!30ÍIS()f:í! 

«OR.SfiOC 

l^í^isdo; 

33()Sf:00 
20)5000 


8:704S70C 


-o 

CO 
E-C 

es 
o 


-í 


66S0'.0 
2««IS<'0<' 

«istio;. 

()32A!tt'0 

241^000 

20.iè03(J 

aifjiwio 

4!»2s(!0: 

(JOsOOO 

llOOOSOOíi 

*iig:;Ou 

12.HS:!0C 
KfiXW 

IO.jM'», 
4<tf.O') 

(iomxi 

IfJSOiK 

«aosoío 

l:ili'S2f»C 
S77S00." 
f)  -«(O 

i2;;sco:; 


0:330800 


13OS0O0 
WisOOO 
122$40O 

í:aiSS*00 

46S4L'0 

ò7!ij$0C0 

833  000 

1:OÍO£000 
SíOiOOO 

1:805^300 
3fS4/X) 

1j7S()í:o 

20  800 
3'J3s9í0 

7.ÍSC00 
IIO^OUO 

8IUiú.'0 
3:7«-S200 

l:08ís(00 

lyisíoo 

4fOtOO 

i;ofoo3 


13:2Í50S700 


nccobodoria  do  nio  do  Jaoniro,  I.'  do  M.r.;o  de  1873,  ■■  f)  csiMlvao,  João  DapíLla  dn  Silva. 


N.  :)8. 


Mappa 


estatístico  do  imposto  pessoal  no  Mu iiicipio  do  Rio  de  Janeiro 


SECÇÕES. 

PAVIMENTOS. 

mmm  dos  prédios. 

MJMERO 
DAS  PKSSO.\S. 

VALOU  LOCATIVO. 

iHcnto               Sujeito 

do                      ao 
imposto.         imposto. 

VALOR 

DO 

IMPOSTO. 

• 

1 

-     B 

Do 

oosooo 

n 
4008000 

400^000 
l:a0Uf^000 

no 

f  :»OODO0O 
S:400/|0()0 

Do 
liiaLs 

»:400{)000 

tu 

3S 

g 

1." 

/Tcrrcos... 

Í5'.)l' 

H 

712 

302 

32 

s 

230 

319 

s 

232 
31 

32 

ti 

173 

3 

487 

279 

33 

494 

'l!Íi(i 

482 

7Í 

293:272^120 

*Í'.Ò8'»iÒ93É(42<'» 

392:3908000 

88:3f4S000 

113:238íl00r) 

3:3(>0ii000 

482:1SU000 

3o7:998s000 

38:880£000 

3:397í7í0 
lOOíiSOO 
13:364£548 
10:7396940  > 

1:ÍC6S«00  ! 

\  Assobrailados 

l  no  um  andar 

j  i)e  dons  andaros... 
\Dti  iros  andares.... 

24 

1 

287 

108 

0 

100 

102 

20 

l.flí2           fí 

2t)S 
301 

■Á 

3 

m^ 

433 

302 
9 

979 

2.100 

2.038:703$3f0 

903:0*76000 

28:9696428 

/Tcrrcos 

1.29.l' 

i3 

«70 

407 

1» 

808 
10 

3lil) 
30 

1.313 

8f 

2 

423 

3 

380 

0 

709 

417 

31 

1.078 

8 

1.220 

014 

37 

049:8:{ni;200 

2:28iíi000 

1.10<.):99it;K00 

737:3í4(jK00 

30:730$G00 

2.880:203í80O 

2i7:13iíi000 

11:320^000 

0flS:8(tii;000 

440-.ítOS«noo 

2f;430£000 

7:41460-20 

3396600 

20:06369-20 

13:2Z76»0 

7326900 

l  Assobradados 

;Do  um  andar 

)  1)0  dons  andares... 
(Uo  irus  andares.... 

17.1 

210 

10 

2.713 

320 

070 

410 

18 

0 

00 

4S 

4 

1.042 

2.987 

1.392:6365000 

41:7796680 

7fiO 
80 

71  ;s 

1(17 
20 

1 

388 

4 

41) 

2 

1 

300 
ttl 

312 

27 

4 

43 
10 
204 
03 
11 

239 

03 

.'J34 

198 

23 

6,S2 

20 

7(i3 

2í.i 

30 

37,4: 721  «000 

32:771S(K)r) 

4«0:7««í!000 

1.'Í7:318SOOO 

21:í>92S000 

130:2i2j$000 

72:832íf000 

«2i:092í!000 

180:3106000 

19:232ii000 

4:6876260 

2:lSf69G0 

13:7226700 

5:3896300 

5776360 

Assobradados 

<  Do  um  andar 

De  dons  andares... 
U>c  ires  andares.... 

1.771 

1 

414 

763 

tSRO 

183 

22U 

10 

4S7 

07 
43 

IKH 

30 

130 

12 

U 

4í 

10 

1.077 

1.710 

1.048:708x000 

938:72815000 

2S-.761$840 

(Terroos 

>  Assobradados 

SDc  um  andar 

(l)c  dous  andares,... 

i.r.n 

273 

4'Jt 

03 

3 

935 

41 

3(1 

1 

407 

433 
74 

1.202 

lif, 

302 

331:449(1920 
SO-.SlSsOOO 

197:707«000 
23:552S000 

803:2208920 

2Sfi:608snno 

2a0:2flOsOO0 

4(>3:.'>20£000 

88:100S000 

8:6006040 

C:CO5670O 

13:9636600 

2:64369ÍP 

1 

1 

2.447 

3 

1.033 

1.008 

33'( 

64 

60 

!                   68 

1                     * 

09 

1.130 

1.708 

1.0CO:578SOOO 

31:8176340 

1  Tapppaq . 

l.fi32 

204 

2C0 

12 

137 
0 
4 

14» 

1.100 

68 

tS8 

1 

320 
1S3 
112 

7 

2 

*o 

18 

337 

233 

163 

9 

1.340 
71 

177 
12 

438:048S00C 

43:740«00C 

100!2i7í!00fl 

3:732SOO0 

282:73OSOO0 

23-2:98-2«00a 

197:120*000 

9:200$000 

8:4S26500 

6:9896460 

£:9136GOO 

27G6000 

]  Assobradados 

iDc  um  andar 

(Uo  dous  andares... 

2.108 

1.217 

603 

1                   202 

30 

76Í 

1.000 

38G:307f)00(] 

722:032«0O0 

21:66ie8€0 

6.' 


s: 


9. 


IO. 


11.^ 


Termos 

[Assobradados  

Uc  mu  andar 

|l)c  dous  andares.. 
'  De  três  andares.. . 


i  Tcrrcos 

\  Assobradados 

n)o  um  andar 

IDc  dous  andares.. 
Do  tros  andares.   . 


2.4m) 
101 
488 
32' 
3, 


3.203 


1.304 

87 

071 

90 

O 


2.134 


1  Tcrrcos 
Assobradados 
I)(!  nmt,andar 
De  dous  andares.. 


1.010 

412 

518 
81 


123 
2 
1 


2.031 


(Torreos 

)  iVssobra dados  . 
(  Ue  um  andar. 


1.20» 

148 

53 


128 


UQ 


(Tcrrcos 

{Assobradados  .... 
( l)c  um  andar 


i  Tcrrcos 

{Assobradados  . 
{Du  um  andar. 


1.400 


1.100 

7 
9 


140 


1.212 


2.001 

O 

10 


2.086 


312 
1 
i 

314 


633 

"i 


034 


1.784 
18 
81 


1.830 


883 

19 

101 

3 


Tcrrcos 

Assobradados 

1)0  um  andar 

])a  dous  andares... 
1)0  irus andares.... 


15.839 

1.43» 

4.048 

1.180 

80 


23.823 


1.301 
9 
« 


1.379 


1.038 


932 
40 
31 


1.000 


001 

120 

237 

9 


087 


303 
29 

297 

24 

1 

030 


478 

227 

232 

14 


872 
23 
12 


907 


931 


200 
81 
23 


307 


780 


794 


1.39Í 
5 
9 


1.408 


75 
2 
2 


70 


92 

20 

152 

35 

1 


300 


90 

5 

101 

82 

4 


321 


08 
132 
218 

33 

471 


40 
33 
13 

"õís 


15 


15 


33 
1 
8 


42 


20 


28 
8 
2 


58 


43 
3 

47 

17 

1 


11 

03 
14 

Tá 


441 

136 

392 

04 

8 


1.038 


107 
20 

3K0 

93 

8 

674 


4.930 

43 

800 

07 

3 


5.003 


.233 

30 

793 

170 

12 


2.284 


902:01660001 
15:1468000 

339:6446000 

43:2006000 

2:8406000 

TlÕ5^Í2gÍ)0Õ 


268:72860001 

130:262|i000| 

333:72360001 

09:08160001 

U:76OS0O0l 


S:06tS8iO  I 

3:9076800  I 

10:0716690  l 

2:0996430  II 

2026800  il 


811:43460001   24:3438630 


712:7728000 

20:3176000 

613:U33!i0O0 

111:1806000 

8:2006000 


7 

O 
3 


303 

3.'i2 

403 

73 


1.193 


1.270 

03 

190 

24 


1.533 


1.405:1546000 


8.S0:«7CS000 
33:<i336300 

146:0486000 
18:0428000 


113:9106000 
20:8406000 

3<i1 :62',l6000 

68:. 3806000 

U:03260U0 


372:7036000 


3:4776480 

6166200 

10:8486870 

2:0376380 

1W£9G0 


1.037 
143 

80 


1 .230 


10 


948 
O 


279 
4 
3 


280 


930 


061 


1.330 

O 

17 

1.373 


734:7216^00 


1. '$2: 9926000 
21:3006000 
13:0086000 

~187:8006000 


298:3748000 
447:0896000 
606:(i906000 
141:9078000 


1.494:9206000 


235:8'.M}87O0 

116:7076000 

30:9838000 


907 


703 
1 
8 


110:0886000 

9808000 

7:2008000 


124:2<(88000 


39:3928000 
1:2(MI8000 
1:8248000 


02:4108000 


409:5806700 


Í40:0!í.'{6000 
2:0048000 
4:4006000 


147:6396000 


137:0066000 

1:5306000 

10:1206000 


168:6826000 


BcrMr'"!tj™^-'!»^^í5-^*^<^*- 


9.870 

210 

480 

11 

1 


10.242 


4.187 
867 

2.073 

104 

8 


608 

328 

1.810 

839 

23 


3,307 


133 
45 

(m 

400 
49 


8.873 
1.198 
3.(í37 
1.230 
102 

12.009 


14.223 

323 

8.829 

1.709 

130 


21.942 


4.870:0838240 

202:1078300 

4.076:7876220 

1.691:0008800 

169:1068000 


11.009:1448860 


2.322:8278700 
1.200:1426000 
3.663:2926600 
1.363:0506000 
93:3548000 


8.704:6606300 


17:1816090 


8:9376220; 
13:4306670 
18:2006700 

4:2396010 


44:8476600 


7:0768901 
3:5016210 
1:1098490  I 


12:2876(i01  > 


4:2196630 
78SI20. 
1326000 


4:4296770 


4:7106180 

466690 

3036000 


5:0006460 


69:6846831 

37:8046260 

109:89$<i778 

40:8916500 

2:8006630 


261:139698» 


ncccbcdorla  do  Ulo  de  Janeiro,  cm  l.o  de  Marco  de  1873.-  O  EscrivSo,  João  mpMa  daSilva, 


N.  59. 

EXEKCICIO  de  1872-^1873. 

Estatística  dos  prédios  urbanos  do  Municipio  do  Hío  de  Janeiro, 


ã 


Particulares I   20.<si 

Sociedades  aiionyinus I         32 

Corporações  úo  mao  iiiorla |         772 


Isentos. 


Dominiú  da  Coroa '. 

11       do  EUado 

u        Municipal 

S.inKi  Casa  da  Misericórdia  u  in^iitiiicflos  aiio- 
Djinas , . 


'J1.270 


Palácio  Episcopal 

Património  do  Iiuijerial  Collogio  de  Pedro  II,.., 

Hospital  dos  Lázaros 

Edificios  doslliiados  ao  Culto  publico 


41 

1U2 

7 

312 
4 
G 
1 

to 


bJ2 


e 

1 


ti.  742 

32 

433 


0.213 


13 

tl8 

3 

17i 
2 
4 
1 


23/ 


I 

e 


s 


Valor 
looatlvo. 


i.tf-a 


l.ii7tS 


13.137 

20 

330 


13.487 


17.410;290;;i03 

191:808^1000 

1.131:ÍS828920 


18.723:4778023 


1 
2 


23 

132 
4 

13» 
2 


89 


380 


28:020;$000 
8O7:6B0íí0OO 
lG2:37g$7í!0 

372:374$000 
7:12015000 
0:2038000 
li:0Q0íÒ20 


1.380:4470700 


Deeima 
urbana. 


neclma 
addlclonal. 


Legoa. 


Somma. 


2,01;í:  370,^492 
31;71)0$CS0 

133::89í930 


2.172:!lti7j9l2-2 


8 

2l:700ffU80 


io7:S80SQ-iO 


73:8j3£G80 
0 

6 


Ti-.smoao 


2.CS9:23í!íiS72 

43:58U3C0 

271iSrs<$900 


2,40i:3'JGs832 


-^os  prédios  de  coipoiavflr.s  ik-  mao  mona  lia  k'ís  pui  nii,. 
10  quartas  pariDs  sii»  Isentas  di!  d.ci.n:.,  p.ir  scrt- u  do 
palrimonlo  do  impLTial  Colieiíio  de  Pedro  l[. 

2.0  Nos  (iiie  piTloncoin  ao  domínio  do  EMadn  ciião  infliildn; 
os  do  património  do  Suas  Alu-zas  as  Scrcnis  imas  Piím- 
ci;z;is,  em  coiisemicnci.i  da  <l<..iiiin;,  ,io  Aviso  do  Miuis  ro 
da  Fazenda  de  13  do  Jaiuiro  de  18S3.  «'"isir» 

^''  ^"Jv.ííi.u'"!!?"  V"'l"  ""^  "'tí^'"  "■"»  co-ifilroidos  pdacnm- 
."''i"o  ""n''*-'  •■""'"'«  í^'»y   l'"l'n.vcín.-iii  vm    \iu   do 

deS2-ric'M?.'S'd"là"o:  "'•''""""  "'"■  ^•■"'^"*  "•'  "«^ 

4.0  O  nuiiUTO  relativo  ao  Palácio  FiiUroral  r  íu-is  d<Ti(Mirt<'n. 
(•las  lainljeiíi  (l«<!,ip„a  dou    pi  .(li..^  .,11  ■  s  rve  ii  para  s  v<0  v 

do  isíá';  ""'"''*  '■'""*  '  "'"  '*•"■''"■'••'  «^'-  "  "e  Alãivc 

8."  Nos  cdlfiiios  desiliiados  ao  Cullo  publico  lia  ires  ('e  reli- . 
tiôfs  dissidentes.  1 


nocíb^aoria  do  Rio  de  JanJiro,   13  de  Fevereiro  de  1873.-0  EscrlrSo,  João  Baptista  da  Silva. 


N.  60. 

Quadro  demonstrativo  das  cstiinipillias  do  sclio  adliesivo  entradas  e  sabidas  nos  nove  mczcs  decorridos 
de  4  de  Julho  de  1S72  aõl  de  Illarco  de  i87d ,  exercício  de  Í812-I873,  do  saldo  que  passou 
para  este  exercício,  por  seus  respectivos  valores  e  totalidade ,  e  do  que  íica  existindo  nessa  data 
em  de[>osito  na  Casa  da  Iliucda. 


Entrarani. 


Taxas . 


Saldo  de 
1S71— 72, 


Entradas 

cm 
I872-7Õ. 

Tolal 
das  taxas. 

Yalflp 
em  réis. 


Salliram. 


Taxas. 


200 

■íoo 

GOO 

soo 

LSOOO 
2JI0C0 
3S000 
4S000 

3:.coo 

6S0C0 

7S00O 

8S000 

9i;00fl 

lOíOôO 

lljSOOO 

12S00O 

13í;00C 

amo 

luSOOO 
iC,SOOO 
ITiiOOO 

isáooo 
mooo 

-20S000 


lT.373.tíSS 

2.223  313 

l.VO'J.of>« 

801.9;5í 

58.125 

CT.TíT 

63.037 

30.273 

28.383 

7.390 

ioArá 

4.9oí; 

3.313 

11.380 

5.3S;5 

4.Sô'.i 

G.17'; 

6.770 

3.2:30 

5.CG3 

6.  OCO 

4.939 

2.800 

9f 


S.iO.OOO 
123.000 


02.0OO 


32.303 
19.99.) 


lo. 000 


22.234.812 


lo. COO 
13.7.10 


17.373.GS8 

2.223.313 

l.'i99.;>r.8 

801. 93 í 

Í08.12'í 

192. -.'.7 

G3.03 

30.273 

28.383 

O9.S90 

13.4Í3 

4.9oG 

33.813 

31.381 

3.383 

4.809 

G.  174 

C.77G 

18.2.;G 

O.0G3 

G.OOO 

4.939 

18.S0!! 

15.717 


1872-7Õ. 


Yalop 
cm   réis. 


Saldo  em 

õl 
de  iHareo 
i  1872—75.) 


Valof 
cm  réis. 


G24.743 


22.839.337 


3.471 ;737SG0y 

8S9: 3238200 

S'.)9:740,>800 

G'il:3G3S20C 

40S:12í,<!0(!0 

383:5948000 

189:111^000 

121:0923000 

141:91oS000 

3o9:340,<i000 

108:113SO0O 

39:6485000 

322:3175000 

313:810gOOC 

.39:233;;oac 

oS:12SS000 

SO:2G2S0OC 

94:SGÍSOO0 

273:340â00C 

81:0088000 

102:0008000 

88:9028000 

337:3148000 

2;)1: 3408000 


9.785:323880;, 


200 

400 

OCO 

SOO 

ISOOO 

2^'COO 

35000 

4.<;0G0 

íJSOOO 

GSOOO 

7S0G0 

6SO0O 

OyGOO 

10,500:; 

ll.sOOC 
12,';000 
13SOC0 
l'í,<;000 
loSOOO 
lOSGOO 
17,'iOCO 
18S0C0 
19S000 
20í;000 


3.261.900 

1'(2.7Í7 

S8.2(>3 

o.).  009 

137.2G5 

93.274 

32.019 

22.033 

22.134 

12.356 

7.378 

4.936 

4.GS6 

12.173 

SOO 

1.578 

630 

780 

1.3.32 

920 

651 

1.130 

1.830 

4.8G9 


3.930.736 


g;;2:3-!0.scoo 

3r:0!)S,sSCt 
o2:9o7,s8eo 
4(:0:9S2C0 

137:264^000 

lSG:34SíiOCC 
9G:037,<;000 
SS:140$000 

110:G70é:000 
74:076íOOO 
31:0568000 
39:G53í00O 
42:1748000 

121:7308000 
8:8008000 
17:7368000 
S:S508000 
10:9205000 
20:2808000 
14:7238000 
10:8978000 
20:3(08000 
35:7708000 
97:3808000 


2.019:1718800 


15.111.788 

2.080. 36fi 

1.411.303 

7í(i.833 

^oO.SGO 

99.473 

31.018 

8.238 

C.249 

47.344 

8.067 

S 

31.127 

19.206 

4.383 

3.391 

3.494 

5.996 

IG.904 

4.143 

3.3o9 

3.809 

1G.976 

9.858 


2.822:3378000 

832:2268400 

846:7838000 

397:5858000 

230:8608000 

198:9568000 

93:0348000 

^2:9328000 

31:2538000 

283:2648000 

36:4698000 

S 

280:1438000 

192:0608000 

oO:4338COO 

40:6928000 

71-4228000 

83:9448000 

233:3608000 

06:2888000 

91:1038000 

68:3625000 

322:3448000 

196:9608000 


18.928.801 


7.763:3348000 


RECAPITULArÃO. 


Saldo  oiic  nas^oii  do  exercício  de  1871—1872 7.373:07.=S8800 

Valor  das  Cilainpillias  cuiradas  em  1872-1873  ...    2.211:4308000 

9.784:3238800 
Distribuído  pelas  divcTsns  estações  constantes  do  quadro  junto..    2.019:1718800 
Saldo  cm  31  de  Março  de  1873,  cm  deposito  na  Casa  da  Moeda..    7.763:354sO0O 

9.78-5:3238800 


Scuuda  Sub-Dircctorla  das  Rendas  Publicas,  era  14  uc  Abrii  do  1873.-  Servindo  de  Sub-Dircclor,  f .  /.  Tavares. 


N.  61. 

Quadro  demonstrativo  dos  valores  cm  niis  eorrcspoiídeolcs  ás  csiampilbs  do  sello  adliesivo  remcttidas  ás  diversas  csfaçúes  de  utrc- 
eadaçiio  nos  nove  mczrs  decorridos  de  1  de  Jallio  de  1S7Í  a  31  do  illiirp  de  1S73,  exercício  de  1872  —  1873,  na  impor- 
tância total  de  2.019:171$80O,  constante  do  quadra  junto. 


DIVERSAS  REPAUTIÇOIJ^. 
Recebedoria 


Alagoas. 


Amazonas . 
Bailia 


Ceará. 


Espirito  Santo. 

Goyaz 

Maranhão 

Mato  Grosso... 
Minas  Gcraes . 


Pará. 


Parahiba 

Paraná  

Pernambitfo 

Piauhy 

Rio  Grande  do  Norte 

Santa  Catharina 

S.  Paulo 

S.  PeJro 

Sergipe 

Alfandega  do  Rio  Grande. 
Dita  de  Samos 


Divisão  Brasileira  no  Paragu; 


MESAS  DE  REMDAS  DO  RIO 

DE  ja.\í:iuo. 


Angra  dos  Reis... 

Cabo  Frio 

Ilagualiy 

Macalié 

Mangara  liba 

Paraty 

S.  João  da  Barra. 


800:230^:000 
3O:0O0ííOOO 
3:S00SO0O  Ij! 


143:6008000 

27:()00«000 

9:000íí000 

» 
71:000*000 

128:000&'000 

SO:0O0SO0O 

40: 000*000 

13:392*200 

235:370*000 

10:000*000 

3:700*000 

* 


loG:830{!000 
34:9G3*G00  }. 

29:439*000  ';1 
1:300*000 


COLUCTORIAS^DO  UIO 
J»E  JA.NEIllO. 


Arariiaina 

Barra  de  S.  João. 

Barra  Mansa 

Campos 


Canlagallo. 


Capivary.. 
Estrelia... 
Iguassú... 
Itaborahyc 


Magé. 


1.807:924*800  ; 


1:360*000 
3:240*000 

17:627íí000 
4:940*000 

18:220*000 
4:470*000 
4:7C0,s00O 


5i:3o7*000 


Maricá 

Nicliíeroy  

Nova  Friburgo 

Paraliiba  do  Sul 

Petrópolis 

Pirahy...- 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Saula  Aiiiia  de  Macacú. 
Santa  Maria  Magdakna 

S.  Fiilelis 

S.João  do  Principe 

Saqiiarema 

Valença 

Vassouras 


COLLECTORIAS  DE  MINAS. 
Bagagem 


Juiz  do  Fora , 

Leopoldina 

Mar  de  llcspanlia. 


Rccapílaiação. 

Divcr>as  Repartições 1.807:9iíí!8CO 

Mesas  de  Rendas  do  Rio  de  Janeiro 34:337*000 

Colleclori.is  idem 133:340*000 

Ditas  da  Província  de  Minas  Geraes 2l:l.^o^ooo 

2.O19:171í!80O 


3:8,'!0*000 

1:800*000 

8:888*000 

20; 000*00 J 

11:883*000 

« 

9:000*000 

1:812*000 

3:3306000 

3:830*000 

1:690*000 

10:939*000 

3:730*000 

9:2*4*000 

4:oi8SOOO 

1:633*000 

3:27-4*000 

2:10(>í,OO0 

« 
3:2:)0,'i0(yj 
3:.tOOSOOO 
7:200^■000 
2:0CO*OlK) 
1:S20*0'J0 
o:8Ti,«H)0 
o:GG;).<íOOO 


53.i::j40,'!0!iO 


2:0005000 

« 
9:130*000 
10:000*000 


1:1.30*000 


segunda  Sub-Dircctoria  das  Renda.  Publicas,  em  14  de  Abril  de  1873,- Servindo  de  bub-Director.  F.  I.  Tavares. 


N.   62. 


Quadro  demonstrativo  do  rendimcnlo  arrecadado  pelas  Mesas  de  Rendas  ajífwdcgadas  abaixo  declaradas, 

caiciilaiido-SG  o  termo  médio  relativo  aos  exercícios  de  1809-1870  a  1871-18 >i. 


L0CU1D\D£S. 


l.a  Ordem. 


S.  Josú  (lo  Nurlu 

PcloUs 

|jai,'uai'ãu 

iliaqui 

's.  norja 

Santa  Viclorlu  do  ralinar. 


1MI'01\TAÇÃ0. 


18GU— 1870. 


1870—1871. 


1871—1872. 


187a— 1873. 
(1."  SiMuestru.) 


Alcgrolo 


3.*  Ordem. 


lUagú 

ISanla  Aiiiia  do  Livriunento. 
Canictú 


3.*  Ordem. 


Antonina 

Estancia 

Uracaty 

Iltajaliy 

S.  Clirisiovao. 

Tabalinga.... 


8 

B 

3:7ll3s32f 

mmn 

138$07(l 
í 

iCvosí 


lf:0<J2,<)101 

a 

2:nO»,S010 
•VSÍHiOi 


sn-.mimti 


8 
8 
17:(121S303 
1:7I2íI;í;50 

$ 


100/Í213 
8 

2:.il0/(800 

8 
14SG0O 

8 

8 

174S8«8 


Iill3i!i820 

2l-.2*.)#UH3 

2:U30$020 

41)2,S0S1 


2:17i'í233 


Cj(ijt|22i 


22;  33313910 


28:081111010 


e:f00,'«'«82 
ÍÍ18S2ÍSO 
8 


8 


0:02903011 


mjmL» 


1800-1870. 


6;70b'f|8UO 

8 

8 
2<.li$»800 
10U|!;3o0 

8 

8 
8 
8 

8 

8 
8 
8 
8 
8 


UKSl'ACllO  MAIUTIMO. 


1870—1871. 


1871—1872. 


6:230|!UiI0 


O:()87kOO0 
8 
B 
23HS300 

8 

8 
8 

8 
8 

8 
8 
8 
8 
8 
8 


QiQmOOO 


7ií0tiS60O 

8 

8 

3a-2S600 

2887.<S0 

8 

8 

'8 
B 
8 

8 
8 
8 
8 
9 


8:087«S30 


1872- 1873. 
It."  Semestre.) 


4:0C0£93Í 

8 

ã 

SGBdOO 

9Í0OQ 

$ 

I 
t 
8 
8 

8 
$ 
$ 
f 
f 


4:12SA93i 


LOCALIDADES. 


1.1  «íiílcni. 


8.»  Ordem. 


3.>  Ordem. 


S.  Josó  (lo  í(oi'tc 

Pclotns 

iJaguarao 

Iltaqui 

S.  norjn 

1  Santa  Victorla  do  Palmar. ■ 

Alegrete 

Dagé 

Santa  Aiina  do  Livramento. 
Camctá 

Antonina 

Cslnncin 

lAr.icnly , 

Iiajalty 

S.  Clirlstovao 

Tabalinga 


EXPOnTACiO. 


1869—1870. 


189: ovo» 107 

27:'i33$(}78 

42:000^020 

4:223S3»0 

S 
S 
S 
» 

'J(i:l!).Wi"jl 
H 


S 
£120 

•òi'ás022HS7'à 


1870-1871. 


1871—1872. 


1872—1873. 
(1.0  scincsirc.) 


l'J0:02ui!!S18 

10^800 

3G:28'($GGi 

<fii:107{32'iO 

3:7»3ji305 

•fiOOS^ns 


310;!;f1S 


133: 0338070 
8 
S 


433:802^380 


2í0:187fl9í0 

102S73IÍ 

32:003111078 

38:G00;$01O 

1:RÍ3S798 

6:4'>U|!I10S 


1:0Õ0|;00{ 


2l3:íiS3S772 
8 
D 
l:0U0l!820 
8 

i 


!$30:<.)23ãl0f 


03:2331^438 

mma 

10:0gG$328 

n:D18{!)080 

n02S334 

713S100 

8 
83!;018 

» 

3í;27'JS80fi 
H 
H 
;Ji7ílíi20 
H 
H 


121:78ii5070 


INTERIOR. 


1809-1870. 


1870—1871. 


1871—187. 


i 


1872—1873. 
(1.0  semestre.) 


7:023$320 

112.0G2$71G 

30:8128740 

7:9GfiS3<.lt 
11:003(1120 

42:S72í!ítí)l 

32:'i87íl01<) 
10:332{jliOG 
13:133/1200 

7:2G0S7il3 

13-48íjl,'314 
7:G3(lSi7« 
2:U<.)<,I,;'.)23 
l:2itlg%0 


T,i-r>:m^)i>~ 


3:080£;3Sg 

lí'i:371f8G8 

3i:20l/l82o 

22:083(^131 

i():0«7i!378 

'.):i30íj040 

2i»:00liíijIG 

4í:7il8á377 

1!I:<J1SS331 

8: 370^000 

7:0778821 

?0:a73S7;i4 

11:770*884 

1):30IS2GÍ 

1 :83S,S;UU 

1:0G3S120 

;!:j7:r2'.ls0<ii 


3:003g<.l42 

114:02(^207 

32:{)1iS077 

2i:030^03<J 

10:830)5000 

8:031$701 

27:827iJl70 

4g:2S3$GS8 

20:13715802 

0:350^80» 

8:38<.)íl30i 

ll:<.lfJ$S73i 

10:2i3,(,'8{8 

C:3S2Sii2ít 

l:33ís72í 

H 

3iít:ií<!/!'3.S3 


3:411^010 
4i:71Sg8G3 
18:0iGm8 
4:14Cg008 
4:8S2|5i33  \ 
2:7f3S790 

8:732j50G2  j 
7:405S717 
10-923£238 

t 

10:7í9íf03 
4:S-27fi01C 

e 

2:179,C29Í 
42<£833 


131:0TC«SI0 


LOCALIDAORS. 

1809—1870. 

SOM  MA. 
1870  —  1871.          1871  — -87á. 

1 

1 

i 
TKPiMO  MÉDIO.  1 

1 

1872  - 1873. 

(1."  S((iiiifí-.lr(!.) 

.    S    JiKi>  lio  Ni>i'li> • 

173:0«2,r317 

I12!r2iíll08 

(J0!ÍniS972 

Ho:  09311  f  18 

12:808S07a 

10:3U48282 
i'i2;872j)intl 
3-2:S0{//003 
lU:  332,^1100 
■18:13ys20(i 
13ii:031«2{ll 
33:032gliU 

7:C:J0r<78 
/i!.i07jií()(J3 
1:707ÍJH»3 

202  :<.)01, ^8117 

1IV.3<JI«(íikS 

«8:107o:!)2 

i3:038,<íílS 
20:000|!ÍS1(; 

2():01S,*;-0i 

l(i3:730)i(7«l 

20iíJ73»7;ji 

1 1:71)1/)  18'i 

•J:3Ul;j2l!í 

l!838iJl(V) 

1: 237/^(178 

2;W:V.M.Íi;311 
llí:l2«!i(W2 
.S(»:2(i'.».S'i3S 
Uii:020.v(i('itl 

i:]:22'i!!iii-:i 

li:08l,S10íl 
■J7:«i>7íiJ70 

;;i):3(;(ií;r)82 

31:332^130 

<.i::i;i(tsN<jS 

227:í52ilf)3(JO 

ll:'.)i,W3í 

IO:2'i3s'K{K 

S;:',;52fiiV.I 

1::ííJ'í!(72Í 

8 

7-2;727í;'JS8 
S'i:S33SÍ71 
3!;;ii3,S82S 
14:7Mí?238 
;i:8;)3S707 

S: 732*002 

7:i8Sí(7flj 

10:í)23fi238 

8 
.•JS:00!»í!782 
r.:J27t'01C 

K 

2:30«SH1I  • 

.Í2Í!<IS33 

S 

2ull:SHtSíí»3     í 
Íi3:rii7*il73    ! 
7S:28',IS707 
<W:3(tíf(3íl 
yJ:(>QU3T2 

lt:fl<i7,s«3G     ; 

,       33:23S/i339    i 

í2:fiíi3í!S37    ' 

22:Srii(iI07 

ll:y37É02íí    ' 

i 

17í:fi30Sl57    : 

1 

2<):333«S6S    ! 

Il:83n£9i9 
»:f3Cí730 
2:3ÍOs38l    i 
l:472íH33 

l    Pp.lnl:is. * ■....*..  1  «•,.  • 

4  .*  Ortlom 

1  Jaguarao 

]  lluiiui 

*í'nW.i  VÍPlíii'iíi  i\n  I^tlniiii* ..« 

9.t  Ordem 

/   Alcgrotc 

\    Bugfí 

J   Sfiiitn  Aniin  t\f\  I^ivrfiinpnlii. ..«.••■• 

\  Cninoiii 

Antonina 

3,*  Ortlom 

S.  ClllislOViiO 

718: 807^393 

1 

820:27í)/jS(i3 

(»2.'J:3;>7«4I3 

2(i3:."íS7)ii01» 

832:033£3r.S 

Oliservaçuo. 

o  ren.liinenlo  da  Mesa  do  Ucndas  dn  Caniolâ  no  oxercldo  do  18(ll»-70  comD.rchciule  a  arrocadaçao  que  alll  so  rcalísou,  anando  essa  ncpartiçUo  (uncrlonava  como  AlCan.Icsa,  a 


'"%°n"JISr '3o"ê«rolo^i^1S  «1^^^^^^    i^írcotrall/S^çr  à±iro;\K^^  «o,»  c„«„cn„  ao  J»  M«»  U  llc,„las  U  IWaW  tor  ni»  lor  SMO  recebido 


Gcadada  cm  lodo  o  dilo  scmciíre,  com  cvccpcio  d&s 
ÓiJliibro. 

ífc  Souírt  Qnrvnlho. 


N.  G3. 

Quadro  demonstrativo  da  renda  extraordinária  e  de  depósitos  arrecadada  pelas  Mesas  de  llendas  alfandegadas 
abaixo  declaradas,  calculando-se  o  termo  médio  relativo  aos  exercicios  de  1809 — 1870  a  1871 — 1872. 


LOCALIDADES. 


i,*  Ordem. 


S.  Jusú  (Io  Norte 

IPclotns 

I  Jngiiai-íto 

illariiii 

fs.  Dorja 

Santa  Vlctoria  do  rairnar. ... 


S.>  Ordem. 


SAIogrciu 
Bnsó 

(Saiila  Àiinu  do  Livnnnuiilo. 
Cainuiii 


3.*  Ordenit 


/  Anlniiiiia 

Ksiuncia 

Aiacaly 

Itajahy 

s.  Christuvão. 
^Tabatitifa 


EXTRAOnniXARlA. 


1809-1870. 


205Í778 

ti 

s 

I 

H 

H 

2JJ/J2G3 

203SS87 

H 

234/1301 

221^000 


1870-1871. 


2:483«8i7 


1871-1872. 


113;$070 

B 

1009100 

1 :09S;Sf088 

4:311«312 

22j;2í8 

4:iOS«GÍSl 

081 «873 

31/1020 

»1Í0|!Í68{ 
709Ã1M 

iomcn 

008144 
80$000 


17:073i;488 


48SÍSIIÍS0 
l:Oí8í217 
4:700«1!J7 
1:037/1832 
l:080j!;ilG 
S2/Í270 

12:177í»09 
2:073$070 
l:330S414 
» 

08jS(U76 

407«4i7 

llOílGOl 

208010 

28S410 

8 


2'6tB0im3 


1872—1873. 
(1.0  suineslrc.) 


S 
112|!Í000 
100/jOOO 
147)5208 

H 

£ 
<.).^120 

amos 

H 

H 
S 

H 

ma 

8 


Moisaro 


i)R['Osn"fis, 


1809-1870. 


l-.219/j!108 

12:312í!S0<) 

0;j/|133 

4:4Sn«0«0 

1:102/,'130 

» 

1 :388S()Í<) 
3:289;93I8 
2:000^180 

S:HH'áS^-20 

2:8i)8í)277 
S 

Tóimo 
s 


77:0.'«(!(413 


1870-1871. 


1871-1872. 


1872-187.3. 
1,1."  semciiire.) 


2:3i;i«lHiti 
2:n83$733 
4'700,-OiO 
1:701íi2í;j 
1:179,'Í910 
H 

2l:()0U'i30 

l«:71!t/<13<J 

13:Cí'3S80<! 

22Uji!Ulí 

-2:<('i2fil8i 
7!08CS122 
2:039|!!000 
l:-23Sfi483 
i:470gíG8 
H 


81:74»j$40« 


27:<J50/>!J0U 

43:07,'J^S{a 

I:ít3'.l«fl38 

:J:8I!I.s82S 

.}:3li*;7.!;0 
ii*Jl«3<iO 

1.23<.'s07.S 
2795539 

■i-.fJOstiOQ 
;j:2ÍO/!23f 
1:24  S(.'00 
ii:-2í6(iQli 

S 


102  'smaiv} 


S93S3G0 
7:MÍSI67 
l:2i-$780 

H 
R 
g 

2:839$4G0 
0800100 
42ÍÍ710 

$ 

l:31'íE91i 
aiOíClO 
« 


l.-I:403|$101 


LOCALIDADES. 


1,«  Urdem,  i 


8.*  OrilGiii. 


3.>  Ovdciir 


/  S.  iloiiú  (lo  Norlu 

IVilolas 

Jiiguarãu 

j  Uu(|iii 

r  S.  Hoijii 

'.  Suma  \'ictoi'iu  do  Valinur. 

Alci,'i'eic 

«ílgÚ 

jSaiitu  Anua  do  Livramento. 
\CamotH 

Aniuniiia 

Kslaiicia • 

Aiacaiy 

IliUrtliy 

S.  Clirislovuu 

Tnbnlingu 


SOMMA. 


1860-1870. 


1:2159068 

330«01l 
f:  189/^0  to 

U8:317|$01!i 

i:imm9 

3:280|!íS18 

2:200111743 

{i:883B2ti8 

/i:'f02S33(i 

3:l(!lA8(i{ 

H 

U83$301 

2211000 


70:BÍ2,<I2(J0 


1870—1871, 


2;420j!ig3U 
3:083S733 
'i:8(ití8»í.-i 
U: 787^233 

22/1218 

22:823,<i7gO 

11:377^079 

200i'03f 

2:732|!Í8(S8 

7.708í2«« 

2:1101)307 

1:2(I3»3,'J2 

1:ii(iOji)'013 

«OSOOO 


U8:818SU;í2 


1871-1872. 


187á— 1873. 

(1.0  SBMESTRC.) 


28:iOO,Sí5'J 

n:I2ííiO«3 

0:G31líj71i;i 

2:!I03í;j8-> 

«:<K)8f»{f 

13(J,S27(i 

17:.í8ilí(2i{l) 

27i)/(}3!) 
^■.-lotíDfiCti 
5:(im()Hl 
I:330)i(i0l 
»:2<I(U'022 
277fífl<J 
s 


127:8!Í183I8 


tlU.S.JIO 

7:30ií,l(i7 

l:32!)$780 

lUtij^OOO 

1  ÍT,S2(5« 

S 

(í'.>;M220 
Í7<.líj818 

s 

l:;il.'i.S'.)li 
3í<.l.<;(i<0 
.s 
S 

li)2i\ 
>i 


TKIVMO  MLOIO. 


i:i:Si3.s1)71 


10:GSo(ill)i    1 

1<.):S0G$7CS 

3:'.li5S7ÍO 

3:727(íl83 

3:SS($113 

(i'Jí279 

•27:3iaí'J3j 

í»:320í20O 

<i:7i2sS02 

<JJ6í,G05 

f:£K)f;314 

.i:i){8£{3i 

2:2í7í;GIl 

3:2:gíí<587 

9ili!!i31 

30SOCO 


103:176g072 


OBSERVAÇÃO. 

o  rcndimcnlo  da  Mos»  du  Uondas  de  Canmlá  nn  oxnrcicio  do  18(10  —  1870  coinprulicrido  a  aiTcuadacSo  (iiicalli  se  rualisou,  iiiiandd  essa  Ui>|iaiiiv<''^)  liinuduiiavu  como  Al- 
iandc^'.'!,  a  iinal  Toi  exlinulu  noio  Duurclo  n."  4087  do  31  do  JnnKiro  d»  I87i,  snndu  convertida  cm  Mosa  du  Hcndas. 

<)  riMidimcntu  du  cxcnticio  du  1870—1871  (3  o  (luc  consta  dos  baianvoíi  dclinilivos  dasTIicsuurarias,  cum  u.\i'.q)i;ru)  du  ila  .Mesa  dit  Itciidas  du  llaj.iliy  [lur  iiâu  (cr  nMo 
ruccbiilu  no  Tliusuiiru  u  da  Tliosoimria  de  Santa  Caliiaiina. 


d 
1872 


A  airccndav^o  do  1871  —  1872  6  a  i|mo  i{;nalmcnlo  consta  dos  balanços  mcnsacs,  <|uc  as  Tlirsourarlas  têm  cnvl.ido  :iu  Tlicsourc,  sendo:  S.  Jnsú  do  Noric.  S.iiiia  Vic(or!a 
o  Valniar,  Pelotas,  Uaitó,  8.  lioiji,  Ja^uarilo,  IlatMil,  Alugntiu  c  Santa  Anna  do  Livramunlu;  Antonina;  Estancia  o  S.  Cluislovilu  atú  Janeiro  di:  1873;  Itajaby atcUczcmbru  du 
872;   Caniclá  atiS  Novembro  dito;  o  Aracaiy  aló  Oulul)rn  dito. 

A  renda  do  1.»  scmcslro  do  exercício  do  1872  — 18i3  ó  a  (|no  pulos  balanços  mcnsaus  das  llicsotirarlas  consta  lur  sido  arrecadada  um  lodo  o  dito  scmcsliC)  com  cu-cnõo 
das  Musas  de  Aracaty  u  Camela,  por  (|uanlo  desta  sd  se  compreliendo  a  respectiva  ronda  atu  Novembro,  o  daquclla  até  Outubro. 

l>rlmelra  Suti-Dlrccloria  das  llondas  Publicas,  cm  23  de  Abril  de  1873.  —  Servindo  do  Siib-Dircelor,  Luis  Fortunato  de  Sousa  Carvalho. 


N.   04. 

Quadro  demonstrativo  da  renda  —  Extraordinária  e  do  Depósitos  — 
alfandcíçadas  nos  exercícios  de  18G9  — 4870  a  4871  —  1872, 


arrecadada  pelas  aMesas  do  Rendas  não 
o  o  seu  respectivo  termo  médio. 


PROVI\CIAS. 


Rio  de  Janeiro. 


Espirito  Santo 


■■{ 


LOGALIUADGS. 


Macnlin 

Itimiialiy 

S.  Joao  (In  Barra.. •. 

Cubo  Frio 

Angra  ti"»  nuls 

v 


uy 


MaiiKiirailbu 

U:i|)Rniiriin 

UurrniluS.Matlieiis. 
San la  Cruz  


Valciii;!! 

(.araviiHaK 

Illicos 

ADlindln 

Rii)  (lo  Coutas 

Cninainiio  lliirncllo:! 
Aloubiii;ii  c  iTiiilo.. 

['orlo  SRííuro 

Cannvicirn.s   o   Uol- 
nionK! 


Villn  Nova 


Pilnr 

s.  .Mtffuel 

Cainnrat^ilM! 

Porlo  Calvo 


Macáo. 


Granja 

Aciracil 


I.njrun.i 

S.  SubusUao. 


IgOiipO 

Ubatiihn 

a.  Scbasliào... 
Caraguatnluha. 


EXTRAOllDINAnlA. 


18(59—1870. 


1870-1871 . 


1871-1872. 
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d.» 


á— 187.3. 
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H 

178025 
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408288 

38»710 


4:0!S2S3{0 
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70fin!)0 

1282H1 

« 
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28«U02 

1209113 

H 

238,<)813 

127^013 
1:2()3,SU4U 
40ít7'i3 
» 
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311)204 

»O0»Sl) 
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10NS432 
188180 
H»g418 
3f978U 


3:2078323 
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S 

ÍI2Í0 

ti 
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DRPOSITOS. 


18G9— 1870.      1870—1871.      1871-1872. 


1872—187.3. 

(1.»  semcslrti.^l 


2: 1UU8812 


4:80;)|»:íI2 

17:8!WS87S 

l(l:231l»18U 

2:7<.)2$H()!I 

/i:.^'<S,s70:2 
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» 

s 
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1I:!»I7Í}0S0 
2:T72í;}00 

ff 
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2:7iOSllft 
0S3S703 
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« 

2:70.'5»28' 
1:2.^28408 
8:0338430 
8 


10U!gC08881 


20:0:)<)S2n8 

17:821870!» 

«:fWíS43fí 

U:00883i>3 

7:0<Í0«680 

7S:)/!7í3 

!IÍÍS772 

2: 1  mM) 
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1:0S3b123 

2;l:!)OfiííO;5!) 

.S>7.S'(fO 

íiílítOií 

1:{Oi«ilO(l 

2:1778122 

4:ltí8jl('.»7 

•i:70Oi50O0 

8;>o/ioo<)j 

.V 

i 

<.t,'H020 

:í:370.s7íi2 

8 

08ii)G3'i 
1:3'.)I.S0;)3 

107J)2<.t2 
4S;SS332 

1:370/,010 
1<.I250I.1 
420^010 
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114:730ã88.<i 


2:283829» 

:i:  838^223 

2í:»278«23 

■i:Si-2S002 

7'.)3{í77i 

S8<.tíi271 

300802! 

782íl.'50<) 

S 

1:3<.KI8.V28 

H:  301 82751 

í 

2:2{»2íí31(i 
2:321(4273 

8 
2:2íHi8l08 
8(X)S188 
l:C02j;í>.12 

2:000j;000 

8 

23:82i«388 

3IU8000 

l:lí(,'ÍS0ít7 

lS8f3 


0178103 
3Í08000 

74SS32: 

» 

4:i08«33O 
3078002 
0O08'J20 

8 


<J3:43986S2 


lõ:533SSSa 

4:3l»628i 

1:1H7£960 

171  £83.) 

ít 
K 
(i 

t 

G:224|GG7 

8 
1:R.ÍU91t 
3:US88fâ3 

S 
1338072 

H 
H 


32:8628098  I 


PROVnCliS. 


LOCALIDADES. 


Rio  do  ifancir»... 


Espirito  Santo. 


Mnoalió 

Iiif.-iialiy 

S.  Juãi)  (Ui  Darra. 

Oiilx)  Frio 

Aiijíra   lios  Uris. ., 

Piírniy 

Miiiixfiruiibn 


Uapfíincrlin 

Dairii  (le  s.  Mullunis 
SiiiUa  Ci'U'£ 


»•••••••■ 


Oabla 


Scrgi|ie  . . 
Alagdas. 


naiMvulliiii 

III\(':os 

AblKUlia 

IXio  (l(i  Cuiilas 

Camaiiui  o  ltar<!i>llos.... 

Mci)t)n(;a  n  VvnAo 

l'i)rto  SoHuro 

Caiiaviciías  o  Bulinoiíii!. 


ISfiO— 1870. 


Bio  Grande  do  Aortc. 

CcarA 

Santa  Catliariun. . .  . 


Villa  Nova.... 
1'ilar 


nainarii(íil)c. 
Porlo  Calvo. 


S.  raulo. 


firani 
iVcari 


Laguna  

S.  Subasiluo. 


iRiiapo 

IJbiUiiba 

S.  Scbasiii^o ... 
Carnguauiiuhu 


iiiitiiiii«*l«tiiiitf 


r):3.W3S2 
1H;7(Í2S017 
10:S2-iíiOa,í 

/i:7K0í/7()« 
1:2m<!lll 
1:0206037 

(i:O3;íS70n 

l:ll(JB(i(>3 

10:008íj0;j,'j 

3:í7.1»íl(i8 

1: 230)5  iOi 

l:07Hí(H(IO 

2((í)«17 

8B8«(>U2 

3i8j3332 

3:0!l8i'2(l(l 

4.h'0)il748 

1:31ii8!l.íl 

13|!|833 

2:7ft0fli72 
688i'083 

01  i «088 
SGiJíjOO 

2:8(5!5í707 

S:6U8í813 
7jil3U2 

ii8:oniõi7 


SOM.MA. 


1870—1871. 


1871—1872. 


ODSEUVAÇÃO. 
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«líJtíS-lO 
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7:373sOI)2 
«27»38() 
1:000^020 
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l:(i8'Jji307 

2'í:O',)O,9O0O 
«07sH08 
7í!IS7()í 

2:li2Sí30 
2:182jl--0 
.•i:aii)t<.i;i2 
2iHHS0-20 

110$g20 

1 18j;t)32 

aW87 

20880.10 


72níí)01 
l:3Uij|iOb;3 

270«002 
4738257 

l:li39íí>30 

3:2:i,<l700 

400^8*18 

3b8710 


llU:380íl23f 


2:32»873!> 

f);H'.lfíS»3J 

2í:71!),'?.'J41 

i:Wi7í((iK2 

82'»íil)07 

<,IUISI12 
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S02$I0U 

12,S2.SÍ 

l:3<J'.lí!í)28 

O  :.>)'»  2ti037 

3:íS2lt2 

2:2il2»;i.10 

2:iii.1.Sl22 

7«i);).í 

i::\-2nli'ò~0 

1:018»  1117 
2:U0USU00 

238;$813 

23:9.")lSiOl 
l:773iiO}'J 
1:23.08810 

4884S 

S 

aias8i2 

37ÍS2(J4 

7ÍI3S916 
13íi3<.l2 

í:»l(í«782 

2$2ogl82 

U8US3<iK 

34S78'J 


U8:af  08078 


187^—1873. 

1.»    !.CIllllSlI'(i. 


TERMO  MÉDIO. 


.    . 
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i/ 
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8 
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l:S888ili 

3:08«,ví2« 
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S 
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3ã:061£910 


9:60fí.<»S8 

14:3SSe368 

lõ:01S£U9ci 

3:7í0S33O 

4:320íií76 

USSsStíS 

0'J7í5ll(í 

3:37Ií2.57 
l:203f383 
1:401»'832 

lC:Si6í8tl7 
732S818 
2: 172812» 
1:62CS03« 
l:13$fo78 
2.062(>Í2S 
2:011í377 
l:48í»í39í 
I:247í3í2 

232£G9I 

12:001$59l$ 
1:C42£102 
C51S»i9 
2:261sG27  ; 

lSf833  I 

l:493íO-l 
817£981  ! 

60fS19-3  i 
ITlfOJSO 

2:970«$36 

709Í472 

3:282«0â9 

25f93j( 


lll:028ili97 


ainda 
Fevercl 

Ou"ubro\' Alàgôàs  ^eE^pí  rUo  SaTto"'Tuo"S~^^ 


primem  9u..-Directorla  Geral  .las  Ko»Us  Publicas,   cm  22  u^o  Abril  de  1873.-Sorvln.lo  de  Sub-Dlroctor  l.Hcr.no,  Lnir  ForUmto  ic  m-.a  Cm.lfta. 


■/■■^.:-:,  ■'■■'::'^:jrv^ 


N.  6Í).  ,     .    , 

Quadro  demonstrativo  do  rciulimc-nto  arrecadado  jielas  Mesas  de  Rendas  não  alfandegadas  nos  exercícios 

de  d8G9— 1870  a  487'1— -1872,  e  o  sou  respectivo  termo  médio. 


províncias. 


LOCALIDADES. 


Mncniiu .....' 

Itn{;iinhy 

S.  Joandn  nnrr»  .. 

Cabo  Frio 

Ai)(;r.i  (los  lti!Ís....< 

Parnly 

.Mnni,'iiri)líl)ii 


ItnpRinciiin 

RiirraduS.iMnllKuis. 
Santa  Cru/ 


Vnlonçn 

Canivcllas 

Mlioos 

Ahhadi!) 

lUo  ilt:  Cuiiiiis 

CniTiniinii!  narcoll  ).s 
iVlcobnca  c  Prado... 

Porto  8(!(,Miro 

Canaviuiins  e  Dul- 
inoiíiu 


Villa  Nova , 


Pilar 

S.  Mi>.'uel... 
Cainara^jihu. 
Porlo  -Calvo 


Mncáo 


Granja .. 
\carani 


Lajriina 

S.  Sclinslirio. 


Ipriiapo 

Hlhaliiba 

S.  Sobastiilo  .. 
C.aragiialalulja 


1869—1870. 
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1872—1873. 
(t.oSoMiuslrc.) 
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ISíJO— 1870. 
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1870-1871. 


1871—1872. 
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1872—1873 

(1.°  Semestre.) 
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PROVINCIA.S. 


RXO  DE  JANEIRO. 


ESMBITO   SAMO. 


BAUIA . 


SERGIPE. 


ALAGUUS . 


LOCALIDADES. 


Macahc  

Itagiialiy 

S.  Jofto  (la  narra.... 

fiaboPrio 

Angra  (los  KGis... 

raraiy 

Maiigarallbu 


cxjB3asJ3ao^'SBLi7fSirjss^  si^b.ih:^'^.  « 


KJiVOUrAÇAO. 


1809-Í870. 


Itapcmirim 

Darrn  de  S.  Aluliicus 
Saau  Cruz 


Va1(}nc>i 

CnruvcUas 

(llieos 

Abbadia 

Illo  de  Contas 

CamamiicUnrcullos 

IAlcoba(;a  c  Prado;. 
Porio  Suguro 
Canavlciras    o    licI 
moina 


RIOOniNDEDONOnTK 


CEAnU. 


■{ 


SINTA  CATnAHINA..| 

■■■! 


S.   PAULO. 


Villanova. 


Pilar 

S.  Mií,'U(!l 

Cami\ragil)o 

Corto  Calvo 


Alacáo. 


Granja... 
Acaracú 


Lapiina 

S.  Scbasliuu 


[guapc 

Ubatuba  

S.  Sóbaslino.., 
Caraguatatuba 


1870-1871. 


1871-1872. 


1872-1873. 
(l.oSoincslrtí.) 


ioonaH3 
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IXTEUIOn. 


1809—1870. 


1870—1871. 
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812JII776 


2(Íi:628Sl»i 


38:i'.);)S778 
13:0;)8,SR8i 
27:0ifis23í 
20:2<2,S783 
HI:.-;(í;í4«78 
!t:7(i7íl2;í" 
13:<.l7<.liíi21 


f{:7I:>fiO:íii 
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l:.'l3<Ji)(j<.lf 
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3:232iil)il 

3:37(5í!rj;i 


2:13(5,íSo3 


0:837)(7.H* 

H:0(msH-2{\ 

12:.'j()7.«!i:i2 

fl:02<JS378 


3:90iS720 
littOOHiiO',) 


12:781<ííi30 
3;  290)5883 


1:0»)S8S2 
n:6t7821(> 
2:8.')«g400 


27l!2g482f2 


1871—1872. 


1í):ÍI!)1íí;í33 
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1:<.ÍSV,SÍ27 
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7:23(iíi28.j 
3:02i$5221 


220S1GD 


3:29t82-23 
l:(i2V{i02!) 


12:2.TfiS078 
2:83»S3<X> 


1S:3874'09S 

4:(Kt88370 

3:3<902O2 

862(1039 


219:023m7 


1872-1873. 
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11  do  .Inllio  do  18(57,  por  9  annos. 
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Scrru  da  Rsirolla 


TiMTonn 

Terreno  dascasasn.''*l08rt202. 
Terreno!) 


l).  Eugenia  Gadoa  de  Sena  Pereira. 
Alcxanilro  .TostS  Pereira  das  Neves.. 
Prniirisro  de  Ar.tnjo  Ilcis  Vlanna... 
CarloR  Fieinss 


)«•■«•«« 


Kilnurdo  PoUcw  Wilson  Júnior. 


Aletjrla  &  C". 


Diversos. 
Diversos. 


Datas  doR  contractas. 


l:200i!|000  2iS  de  Janeiro  do  18G9.... 

1:!200SOOO  2C  de  Fevereiro  de  18C9...  >Pot'  9  .tnnoR. 

1:200^000  21  de  Janeiro  de  1809...., 

IsíieOi^OOO  Sem  tempo  a  14  de  Novembro  de  1871. 

ooo/iooo  3  de  Fevereiro  de  1809,  por  9  annos. 

H       Em  riiinns. 

8Í0Í000  27  de  .Tauoiro  de  18C9.  por  9  nnnos. 

nooSOOO  o  do  Fevereiro  do  1873,  por  4  annos,  10  inczes  c  20  dias. 
ttOOgOOO  27  de  Janeiro  de  dS71,  por  O  annos. 

COâOOO  Titulo  dcQS  de  Dezembro  dol8â7,  sem  tempo. 

^Sciti  loiíipo,  por  tnrnio  dt:  10  cln  Abril  de  18(8,  de  cunfor- 
Aatnnn  )     nildudo  coiii  u  resolucfio  do  Oonscllift  dfi  Gslado  de  31  ! 
.-iBSiKiu  <     ,,p  Dezembro  de  1847  o  aviso  de  28  de  Fevereiro  de 

(    iHíS  á  licccbcdorhi. 

2401^000  Sem  tempo,  pelo  Ministério  da  .Marinha  cm  1819. 

204 tj 000  23  de  Juliio  de  1800,  porOnnnos. 

o".ii!AAn  S20  de  Novembro  de  1808,  a  coniar  de  29  de  Janeiro  de  1800, 

2o2,S000    j    j,„p  y  annos. 


200S00O 

8:000,SOOO 

l.WSOOO 

<i:U33»ii07 

.'i27f/18l 


S9:413«.'i02 


9  do  Junho  de  18G9,  sem  tempo. 


( 20  de  Novembro  de  1S72,  a  cont.tr  de  30  de  Agosto, 
)  restn  do  tempo  do  cimtruclo  de  1  de  Janeiro  de  1871, 
S  por  8  annos,  celeorado  com  o  Ur.  Daniel  Pedro  Ferro 
(    Cardoso. 

13  de  Janeiro  de  1871,  por  fl  nnnos. 

Diversas  (lalas.— Importância  do  arrcndanicntu  de  1871—72. 

Idem  idem. 


J 


Segunda  Sub-Ulroetoria  das  Uendas  Publleas,  iA  do  Abril  do  1873  .  —  Servindo  do  Sub-J)irector,  F.  I.  Tavares. 


Looal. 


nua  (Io  Arcai . 


Ilua  (los  Darhonos. 


Rua  Formosa 

Rua  da  Misericórdia. 
Rua  do  ouvidor 


nua  do  Passeio» 


N.  69. 

Quadro  dos  terrenos  nacioiíacs  nlbrados  na  Gôi-te  c  Província  do  Rio  de  Janeiro. 
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10,12  >  nuMi 


il  melros  da  casaii.nMIíc 
outro  terreno  nos  luiulosi .. 

Ullo  nos  luiulos  Ou  CiiKti  n."  <i1, 
atú  o  miiuidiiclo 


Dito  idom  das  dnn.»'*  <i8u72 
dctra7.  da  oasa  da  niocdn. . . . 


({,103  inntros   Ma  ciíssi  n.10.. 
20,U  ditos  d»s  de  n.<»  110  a  iU. 

4,783  ditos  da  casa  n.''02 

20,4  ditos  das  do.  n.''''!  i;  a. ... 

10,30  ditos  da  du  n .° '.) 


Rua  do  Visconde  doItat)oi'aliy 

Travessada  narroira 

Campo  da  Acclamaçiio 

Praias  da  còrlc 


Nictlioroy 

Idcu)  c  outros  nuinicipios. 


n,n  ditos 

10,8(S2^  ditos 

33,2  ditos 

Accruscidos 

Morro  da  Annaçíío 

Exiincta  aldóu  de  S.  Louren- 
ço  


(éli«lil*t 


Marinlins 


FoPtiiros. 


l)r.  Lzc(|uiel  CuiTõii  dos  Santos.. 
Alexandre  AiTonso  deCarvaliio  .. 
Ilcrdclrus  do  l':/.U(|nicl  Corroa  dos  Samos. 


■  •  ■  •  t 


Cândido  Marlliis  dos  Santos. 
João  do  Siqueira  J)ias 


iiarfio  de  (lurupy 

Anii)roslu  de  Knu/a  Cuulinlio 

l)r.  AnUiiilo  rreirc  AlIciiiSio  o  outi'os 


Manoel  Maria  Ilrcf,'aí'o 

Alarcos  Kclialiur  c  Uíohu  Gratiilal 

José  liilinn 


i«i«i«tt>i««**(ii 


Associação  r.onuiicrcíal 

Francisco  do  Araújo  nuis  Vianna 

]>ioguina  Maria  de  Vascouculios 

Diversos 

Herdeiros  do  Yiscondu  de  All)Uiiucriiuc. 


Diversos 
Idem.. . , 


FAro. 


natns  (los  nforaracnfos. 


■'loHOOtt 

Amtío 


12015000 
liíSTii 

33íí2oO 

liiOfiOOO 
lUSOOO 

•ámmso 

HlfiOOO 

0180G7 

lOOÍÍOOO 
112|9SUU 
200f!000 
330^432 
md20 

330ÍI328 
3:38aS3»;i 


28  de  Scionihro  de  18fiS. 
31  de  Aj-foslii  idem. 
17  de  Julho  de  1830. 


»:ttOO«ll'i 


14  (iu  Fevereiro  de  1838  c  i$  de  3Iaio  de  ISiO. 
'■i-i  de  Outubro  de  18jí». 

Titulo  de  28  de  Xovoíubro  de  18òi). 

18  de  Oulni)ro  de  imo. 

20  (U-.  rcvorciro  do  iHiiS  c  2S  de  Março  de  18G8. 

1!S  de  Fevereiro  de  1839. 

28  de  Janeiro  de  18<S8. 

Í20  do  Açdsio  de  18(ti.  Krn  o  Toro  70^00  c  por 
ter  a  lilina.  Camará  Municipal  aforado  o  de 
mariulias  anncso  foi  reduzido  a  esto. 

27  de  Fevereiro  de  1870. 

20  de  Selcnii)ro  de  1807. 

2  de  >'ovonil)]-o  de  ISiO. 

Divcrs.'\s, 

20  de  Juiilio  du  má. 

Diversas. 
Idem. 


Segunda  Sub-Dircctoria  das  Rendas  Publicas,  cm  14  do  Abril  do  1873. ~- Servindo  do  Sub-Diroetor,  P.  /.  Tavares, 


N.  70. 


RELíA-CXO 


DOS 


Próprios  naeionaes  da  Còríe  á  cargo  do  MíhísIíípío  da  Fazenda,  coííi  decla- 
ração do  serviço  em  qiíe  se  actaii,  na  tóraiado  lui.  12  |í/  da  Lei 
11."  HH  de  27  de  Selemko  de  5860. 


Grande  edificio  na  rua  do  Sacraincnlo,  entre  as  travessas  das 
Bellas  Artes  c  da  Moeda ,  erua  deS.  Jorge.  Occupado  pelo  Tri- 
bunal doThesonro  e  respectivas  Directorias,  Secretaria  <1a  Fazen- 
dajhesouraria  Geral,  Recebedoria,  Pagadoria,  Corpo  da  Guar- 
da, Cartório  e  Cofre  dos  Orphãos. 


lidiOcio  de  sobrado  na  rua  Direita  n."  60  A,  occupaiio  pelo 
Correio,  pela  CaíTa  da  AmortizaçSo,  c  Corpn  da  Guarda. 


3- 


Grande  prédio  pordctraz  da  rua  Direita,  occupando  o  espaço 
que  jaz  entre  as  praias  dos  Mineiros  c  do  Peixe,  a  rua  do  Mercado, 
do  Rosário  e  bccco  dosAdellos.  Ncllescachaa  Alfandega.  Fazem 
parte  deste  prédio  o  trapiche  da  cidade,  comprado  cm  I85t.  o  cáes 
e  a  doca  cm  construcçao,  e  os  armazéns  de  ferro  também  em 
constracçJo  sobre  o  cáes,  com  frente  para  o  mar  c  a  rua  do 
Rosário. 


4. 


Casa  da  Moeda,  ao  lado  do  Paço  do  Senado,  com  a  frente  para 
o  Campo  da  Acclamaçao.  Foi  mandado  construir  por  deliberação 
do  Ministério  da  Fazenda  de  16  de  Março  de  1858. 


Ilha  dos  Ratos,  com  algumas  construcçOcs,  para  o  serviço  di> 
cáes  da  Airandcga,  c  no  Largo  dc^  Paço  barracões  com  oITicinas 
pertencentes  a  essas  obras. 

6. 

Edificio  contíguo  í\  Secretaria  do  Império,  na  rua  da  Guarda 
Velha,  do  lado  do  bccco  do  Propósito.  Ncllc  se  aclia  a  Typo- 
grapliia  Nacional  c  uma  pequena  parte  é  occupada  pelo  Admi- 
nistrador. 


Ilha  das  Enxadas  a  cargo  da  Companhia  da  t)óca  da  Alfandega. 
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Keliiciio  dos  |iro>!ríos  iiacioiíiies  i\  carg;o(Io  Nínislerio ila  Fazenda, existentes  nas  provincias,  m\  dcelaracilo 
do  sen  esl.'i(!o  c  do  serviço  em  qiic  se  adiam,  na  lornia  do  art.  12  J  -S-"  da  Lei  n."  \\U  (le;27  de 
Sclembro  de  Í860. 


PIIOVISCIA  DAS   A!.\GOAS. 


Casíi  na  Praça  U.  Pedro  II.  Está  arrcndadii  á  Adniini.slracAo  Pro- 
vincial por  420SOCO  aiinuaes  para  o  Lieèoda  Capital. 


Terreno  com  alicerce  e  parede  começada  na  cidade  ilas  Ala- 
goas. Está  desoccup.-iilo. 

Foi  autorisada  a  sua  venda  pela  ordem  n."  G  de  12  do  Fevereiro 
de  1861. 

3. 

Uma  sorte  de  terras  denominada  da  Trindade  iio  teniio  da 
villa  de  Porto  de  Pedras  no  luírar— Tatiianiunha— arrendada  a 
l)articulares  por  'i  annos,  a  contar  de  l."  de  Julho  de  1870  por 

1. -6158000. 

4. 

Diversos  prédios  na  Colónia  Leopoldina  que  rendem  0'iSSOOO. 
Anloriáou-se  a  venda  por  despacho  de  10  de  Agosto  de  1809. 


Kdificio  na  rua  da  Alfandega  idem.  Serve  de  Airandega. 

3, 

Casa  de  sobrado  de  Ires  andares  nas  Grades  de  ferro,  eiu 
bom  estado,  o  1.°  c  í.»  andares  c  arnia/.em  estão  arrendados  a 
Alexandre  Francisco  Rodrigues  por  -iSOSOOn  annuacs.  O  3.»  an- 
dar pertence  aos  herdeiros  do  coronel  Vicente  Ferreira  Antunes 
Corrêa .  i 


Dita  térrea  na  Saúde,  em  bom  citado.  AIni;ada  a  Jcronynio 
Copque  de  Azevedo  por  SlgOOO  annuaes. 


Fazenda  denoinia.ida  dos  Curas  em— Itaparica.— Arrendada  á 
viuva  do  Brigadeiro  António  de  Souza  Lima  e  outros  .per  362S0O0 


PROVÍNCIA  DO  AMAZONAS. 


Casa  c  terreno  com  10  V-i  braças  de  frente  e  1.1  de  fundos 
na  capital.  Está  cm  rccocstrucíão.  Fnnccionava  ahi  a  Thesou- 
raria. 


Caía  na  lua  da  Pedreira  onde  está  a  Alfandega. 

3. 

idem,  idem  com  6  Ví  braças  de  frente  e  9  de  fundos.   Ar- 
rendada por  lOOJifino  anniiacs  por  3  ânuos. 


4. 


annuacs. 


6. 


Fazenda  á  margem  do  rio  da  Cidade  de  Valença,  com  uma 
casa  em  ruínas.  O  terreno  está  aforado  a  .VntonJo  Francisco  de 
Lacerda  e  outros,  por  731S71  d  annuacs. 


Encapellado  denoniinado-Santa  Barbara— silo  na  villa  da  Feira 
de  Santa  Anna,  aforado  a  diversos,  por  l:õi7SO0O  annuaes. 

8. 

Dito  denominado— Olhos  d'agua-na  mesma  villa.  Idem  por 
ISlílcn. 

9. 

Duas  sortes  de  terras  na  villa  de  Alibadia,  denominado— Ca- 
choeira e  Tabatinga. 


ferrcno  no  Barbalho. 


Duas  fa:enda.s  í^-  Marcos,  c  S.  P.culo. 


10. 


11. 


Pi\crsos  torrtiíos- 


PUOVINCIA  DA  BAHIA. 


1. 


EdiCciona  rua  Direita  do  Palácio,  cm  bom  estado.  Está  occu- 
pado  rela  Thesouraria  de  Fazenda  e  Recebedoria  de  Rendas  m- 1 
ternas :  •  ' 


Dito  no  morro  de  S.  Paulo  com  meia  legua  de  frente.  Está 
dcíoccupado. 

12. 

Dito  baldio  n'Agua  de  Meninos,  frcguczia  do  Pilar,  arrendado  a 
Manoel  Belens  de  Lima,  por  WSCOO  aniniaes. 

13. 

Terreno  no  fcsso  do  Forte  de  .'=anio  António,  além  do  Carmo 
arrendado  ao  Dr.  Januário  Manoel  tia  Si^a,  por  H^OCO  annuacs. 

14. 


Dito  de  S.  Gonçalo  na  villa  do  Jogf.aripe. 
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Dilo  de  Nossa  Seiíliora  dos  Mares.  Itleiíi  por  70^597  onmiacs. 
Por.  Ordem  «lo  34  de  Jullio  de  1863  mandou -se  proceder  (jp 
tombo  c  avalíacSo  dos  bcus  que  coQslitueni  esle  li-ncaiiellado. 

IC. 

'Terreuo  na  Villa  de  Cariuhaalia,  por  detraz  tia  Serra  do  Ra- 
malho. 

Casa  de  adoljos  na  Villa  de  Bcliiiuule,  em  minas. 

18. 

Terras  na  Ciilade  da  Cai-liocira. 

li). 

Casa  sobre  cssclos  ua  dita  Cidade,  em  estado  de  minas.  Estes 
quatro  últimos  csiao  actualinciitc  dcsaiirovcilados. 

20. 

Casa  térrea  na  Villa  de  Jaguaripc.  Arruinada  e  desoccupada. 


Terrcao  do  cxliticto  encapellado,  cm  Santo  Amaro,  iastiluido 
por  Luciano  Soares  de  Andrade  aforada  cada  traça  de  lOSOflO 
a  25S00O. 


PROVÍNCIA  DO  CEARA'. 


Casa  tcrrea  ua  Canital.  Foccupada  pela  Alfandega  c  respec- 
tivos armazéns. 


Dita  na  Cidade  do  Aracaty,  qne  serviu  de  .alfandega.  Parte 
csU  oceupada  pela  Mesa  de  Rendas  daquella  Cidade  c  parte 
arrendada  á  Fazenda  Provincial  por  lOOáOOO  annuacs.  Espcram-se 
lurormaçOcs  da  Thesouraria  para  se  resolver  uni.n  representação 
da  respectiva  Gamara  Municipal. 


Casa  de  sobrado  na  povoarão  de  Arronclies,  cm  niáo  estado 
Não  leni  applicação. 

4. 

Terreuo  na  Villa  de  Aquiraz,  arrendado  ao  Reverendo  Hypolito 
Gomes  Brasd,  por  45OO1)   annuacs. 


iJito  de  uma   légua  em  quadro    n;i  povoarão    de  Arroadies 
arrendado  a  diversos. 


Dito  idem  na  povoação  de  llaccjana.   Idnii. 
Dito  idem  ua  povoação  de  Soure.   Idem. 

província  de  GOYAZ. 

Uma  casa  de  sobrado  de  taipa  e  madeira  com  10  braças  de 
frente  6  6  palmos  de  fundo,  com  um  quintal  de  11  braças  de 
comprimeoto  e  10  ditas  de  largura ,  contendo  uma  meia  agua 
no  fundo  de  abraças  de  comprimento  c  1  a7palnnos  de  largura, 
sita  no  largo  da  Matriz  da  Capital. 

E'  oceupada  pela  Thesouraria  de  Fazenda,  c  aclia-se  em  Lom 
estado. 


'IIOVI.NCIA  1)0    MAltANUAO. 


Casa  ua  rua  daEstrella.  Parle  c  uccupada  pela  Alfandega  t, 
parle  p.<t;i  arrendada  a  Narciso  José  Teixeira,  por  351fiO0O  annuaes. 


Dita  de  solirado  na  rua  Grande,  arrendada  á  Eduardo  Américo 
de  .Moraes  Rogo,  por  -iSOSOOn  auiiiiaes. 


Dita  na  rua  do  Sol.    Idem  a  J();u|uiiii  Gomes  da  Silva  Junio 
por  2ó2,<Í0O0  annuacs. 

4. 

Dita  na  mesma  rua.  Idem  a  n(iri.sl>clla  Maria  da  Conceiç.lD 
por  SOiSOOO. 


Dila  na  mesma  rua.    Idem    .1  Augusto  Cezar  da  Silva  Rosa 
por  3O1S00O  annuaes. 


Duas  ditas  na  rua  do  Açougue  Velho.  Arrendadas  a  Francisco 
Pereira  Tinoco  por  1C2S000  annuacs. 

■7. 

Dila  na  rua  do  Pontal.    Idem   a  Kavnumdo  Joaiiuini    Cezar 
por  120S00O  annuaes. 


Dita  na  Cidade  de  Alcântara.  Ser\iu  outr'ora  de  quartel  mi- 
litar:  está  ciif  ruínas,  c  por  isso  scni  occupação. 


Terreuo  ua  rua  do  Coqueiro  com  C  liraças  de  frenle  e  15  de 
1'uudo.  Uesoccupado. 

10. 

Dilo  ua  Cidade  de  Alcântara.    Lleiu. 

II. 
Dito  na  rua  de  SanlaRita.  Idem. 

12. 

Dilo  com  poi.o, murado  na  rua  do  Pontal.  Arrendado  a  Rav- 
niuudo  Joaquim  Cezar,  por  -iOÍJOOO. 

13. 

Dous  realengos  no  Rio  das  Bicas,  um  com  100  braças'  de 
freulc  e  fundos,  outro  com  GO  de  frente  c  15  de  fundos.  Sem 
serventia. 


11. 


Diiú  junto  á  rontc  Mamoim.  Dcsoccupado. 


Tma  posse  de  terras  cm  Guimarãoj,  com  meia  légua  de  freule 
e  quatro  de  fundo  na  margem  do  Tury-assú.  Dcsoccupado. 

16. 

Uma  dila  na  comarca  do  Brejo  com  700  braças  de  frente  e 
uma  Icgua  de  fundo  no  morro  do  Morcego,  à  margem  do  Par- 
nahyba.  Dcsoccupado. 

17. 

Uma  fazenda  denominada— S.  Miguel— na  comarca  da  Chapada, 
a  L.  do  rio  Alpercatas,  com  uma  légua  de  frente  c  3  1/5  de 
fundo.  Tendo  passado  os  escravos  c  gado  para  a  fazenda  de  S. 
Ccrnardo,  ficaram  os  terrenos  sem  aproveitamento. 


^1  — 


1». 


arca 


r.izoiíila  (Ip  S.   Rrrii!ir;!o,  do  rriíir.ln   o  lavmira  na  coma 
(Ic  Pastos  l?(ins,  siu»  na   liilioira  tln  A'!jH'r(';ilas  i'om  duas  ll>í!^ul^ 
iIp  cijiiiiiriílu  (,■  uma  ilo  larfío;   adniiiii-itraila  por  couta  i!ii  l'a- 
'/('iiila. 

Diins  easas  na  ilha  do  Xfih. 


TROVISCIA  DE  !UIN'.\>. 

I. 

(^as.T  011(1:'  fiinrciuna  a  Tliosonrarin  cm  Ouro   Prelo. 

n. 

Clirirara  no  alto  <lo  Passa  Dez,  que  ícrviu  de, lardiíu  Hcdanico. 
("asa  Pm  It  ali  ira. 


Dita  cni  Harbarotia  (|i:tf  ícrviu  iJc  regi.-lnj  dn  Presidio  do  Rio 
Trelu. 


Cincn  léguas  <!e.  torras  de  Este  a  Oeste  eoin  quatro  ditas  de 
Norle  a  Sul  em  Ciir\t'llo. 


Terreno  ei:i  Haependv   oiiile  esteve  u  ro^-islro  do  Picií. 

Casa  do   registro  d.i  Mantiqueira. 

8. 

Terreno  na  Campanha,  com  seis  braras  de  frente  c  IS  de 
fundos  uo  largo  da   Matriz. 

9. 

Casa  om  S.  Jo^o  d"E!-nei,  arrendada  por  120S0GOaiinuaesa 
.loaii   Mclchiadcs  Meicellcs. 

10. 

Dita  na  Diamantina  com  Tl  palmos  de  frente  e  Í3  dito?  de 
undos. 

II. 

Idem  idem  com  SO  palmos  de  frente  e  45  de  fundos,  nn  rua  do 
Kozarii»,  onde  fiiiieeiuua  a  .Vdmiiiistraçílo  dtis  tcrrei:os  dianian- 
tiud.-;. 

Terreno  do  ilcposilo  de  pol\ora. 

13. 
Idem  idem,  casa  tio  Carmo. 

II. 
Terreno  de  um  prédio  demolido.     . 

IS. 

Quartel  do  Candcirinha  c  dito  do  Gonvfa.  Acliam-se  cm 
iraçji. 

f  G. 

Casa  com  II  braças  de  frente  na  Coiicciç5o  do  Serro. 


ir. 

Meia  sesmaria  de  terras  e  2  i/j  ditas  na  Conccirito  do  Serro. 
Tôm  estado  cm  praea. 

•  18. 

Quatro  casas  no  mesmo  lugar,  que  tòm  estado  cm  praça. 

19. 
Doiis  terrenos  no  mesmo  Ingar,  que  têm  estado  em  praea. 

20. 
Casa  do  re^'istro  de  Ja^'uary,  e  um  terreno. 

21. 

Fazenda  da  Mina  de  chnmlio  nas  Dores  do  Indaiá,  com  cinco 
léguas  de  comprido  e  quatro  ditas  de  largo. 


Casa  no  Mar  de  Ilcspanha. 


Dita  em  Touso  Alegre. 


23. 


24. 


Registro  do  Sapucahy-Mirim,  cm  Ilajnbá. 

23, 
Duas  casas  que  serviram  de  quartéis  em  Sabarú. 


rROYlN-CI--\  D.V  P.\R.UIVE.\. 

1. 

Casa  do  sobrado  na  Cidade  da  Parahxba  de.  9  ^  braças  de 
frente  c  o  palmos  de  fundo.  E' occupada  pela  Thesourana  de 
Fazenda. 


Prédio  no  Vai^onro.  Está  occnpado  pela  .alfandega  e  res- 
pectivos arniaze^.  Este  próprio  acaba  de  soffrer  diversos  con- 
certos e  reparos  de  que  carecia. 


Pequeno  edifieio,  silo  por  detraz  da  antiga  cadea,  que  serviu 
de  Ermida  dos  presos.  Estando  sem  applicaÇao  fui  ordenada  a  ^ua 
venda  por  .Aviso  de  30  de  Março  de  ISGl. 

4. 

Casa  que  serviu  de  deposito  de  pólvora.  Idem. 


Cliãos  na  rua  Direita.  Aclinm-sc  arrendados  a  particulares. 

G. 

Casa  muito  arruinada  sita  no  porto  da  Garaclleira;  por  não 
prestar  para  o  serviço  publico  foi  manda(fti  vender  pelo  Misc, 
;'ciniacila<lo,cnrio  tendo  apparecido  comprador  ealiio  e>ta  (ob. 
cni  ruiiias,  sendo  aproveitados  s6nienlc  alguns  matcnaes  qm 
foram  vcu<lidos    Existe  o  terreno. 

7. 

Chãos  na  praia  do  Tambaú  c  Gravata.  Sem  applieaçHo. 


PROVÍNCIA  DE  PERN.\MBUCO. 


Grande  eanlico  edifieio  (Con-vento  dos  cxtinctos  jesuítas)  no 
Patco  do  CoUegio.  Está  occupado  por  diversas  Rcpartiçi^es  pu- 
blicas, cntro-as  quaes  a  Thcsouraria  de  Fazenda  e  a  Hccelicdu- 
ria  de  r.endas  internas. 
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VÀúkio  Jo  dons  niiduros  (anliso  Convénio  dos  Congregados 
da  Madre  de  Deus);  serve  de  Alfoudcga. 

3.  ♦ 

Trapiche  c  poiítc  de  madeira  na  pmc«i  <io  Torlc  de  Mattos.  K' 
nrcupado  pela  Alfandega,  servindo  para  o  embarque  de  gcuerus 
(ie  exportação. " 


Tros  armazéns  em  lura  de  Portas.   Arrendados  a  André  de 
Aljrcu  Porlo,  por  ]:OUO^000  anuuaes.. 


Uni  dito  na  praoa  do  Forte  de  Mattos.  Idem  a  Augusto  Coelho 
Leite,  por  fllõSOOO. 

6. 

Um  dito  de  pedra  e  oal,  na  ditaprarn.  Idem  a  Tlioniaz  de  Al- 
?;:eida  Antunes  &  Irmãos,  por  l:SOOÍ;(JiiO  unuuaes. 

Este  armazém  snllreu  uni  incêndio  cm  .Março  de  iSCi.  cem 
-"1  de  .\gosto  SC  eíTcctuou  esse  arrendamento,  (pic  foi  approvado 
í;cla  Ordem  do  Thesouro  dei  de  Novouibro  desse  auuo. 


Casa  térrea  só  com  paredes  e  telhas  na  riia  de  .''.  Peliasli.lo. 
•M  Villa  de  Iguarassú.  Arrendada  a  Sebastião  Aulouio  de  ilcUo 
ilcgo  por  -iOgaoO. 

S. 

Hita  de  dous  andares  na  rua  Direita.  Arrendada  a  Joaquim 
•Jj  tfilva  Lopes,  por  Í85S00Ú. 

9. 

T'ila  de  dous  andares  na  rua  do  Padre  Floriano  no  Recife. 
Arrendada  a  Amaro  José  Teixeira  de  Mcuduuça  por  240,*jOOU. 

iO. 

Hila  na  Cidade  de  Olinda,  no  Forno  da  Cal,  em  uiáo  estado 
o  ;cu)  occupaçao .  ^, 

n. 

Armazém,  em  l-óra  de  Porias,  no  Recife.  Arrendado  á  Joaquim 
José  da  Silveira,  pur  "JGí.^OOo. 

Í2. 

Casa  térrea  na  rua  do  Nogueira,  no  Recife,  muito  arruinada, 
íQin  occupaeuo. 


T>ita  ua  rua  das  A;,-uas  Verdes.   Arrendada  a  José  Maria  de 
Alencar,  pur  171S00U. 

<:asa  na  rua  de  Santa  Tiicr€za.  Arrendada  a  Margarida  Maria 
•;:i  Conceição,  por  '-SifOOU. 


L'ila  na  mesma  rua.  Arrendada  a  Amaro  Traucisco  de  Veras 
)><jr  "ISOOO.  ' 


JO. 


Metade  de  duas  casas  térreas  na  rua   do  Bom-Gusto     muito 
irruinada  uma,  c  a  outra  quasi  demolida. 


l-S. 


Casa  térrea  na  rua  de  S.  Bento  cm  Olinda.  Arrcadada  a  Joa- 
quim Xavier  Sobreira,  por  iOgOOO. 


18. 

Aquarlelameiílo  na  praia  de  .'^.  rrancisco   da  mesma    cidade 
Arrendado  a  Manoel  António  dos  Passos  e  Silva  por  ól^Vou. 

10. 

\'m  armazém  e  uma  rasa  térrea  na  rua  dú  Casteiluo  na  dita 
Cidade,  muito  arruinados. 


20. 


I-3nea[)cllndn  do  Kiiv'enlio  Novo  de  (loyaiina  nn  Termo  de 
Coyaiina.  Arrendado  ao  Coronel  Auluuio  Ahcs  Vianna  pur  o;'.!0u^< 
anuuues. 


PROVÍNCIA  UE  SANTA  CATIIARINA. 


1. 


Casa  rnni  ÕO   palmos  de  frente  na  Praça  da    Cidsdí'  do  Des- 
terro. Oecupada  pela  Tliesouraria  de  Fazenda.  Em  bom  estado. 


Terreno  com  11  braças  c  3  palmos  de  frente  na  rua  du 
Princiíic  csquiua  da  l*a*ca.  Era  occupado  pi-la  Alfandeg.n,  i\w 
foi  incendiada.  Arrendadas  a  Jorge  de  Souza  Conceição  i; 
bragas  e  <  palmos  por9i7i0O0  por  anuo  e  i  bra.jas  por  lOõSOUo. 


Terreno  aWTl  palmos  do  frente,  na  ni.T  do  l.ivramesitJi. 
Aforado  perpetuamente  por  21S(iOU  aunuaes  a  Francisco  de  1';íuI;i 
Lace. 

4. 

Dito  de  70  palmos  de  frente  c  102  '/.i  de  fnridnj,  im  ru.i  do 
Menino  Deus,  antigamente  occnp.iilo  com  as  eoziuiius  do  quartel. 
Idem  por  ajgyoo  a  .Manoel  Pereira  da   Silva. 


Sesmaria  nas  margens  do  rio  Itajriliy,  com  dnas  Icgu.is  de  frente 
e  uma  de  fundos.  Suppõe-se  estarem  occnpadas  por  po.^soas  :i 
(ineni  em  tempos  anteriores  os  Presidentes  roneedcram  torras 
paraeslabclecimeulo  de  lavoura  c  criação  de  gado. 


Terrenos  que  foram  ocrniiados  pelo  quartel  do  (lonmiandante 
na  Cidade  de  S.  iTauciscu. 


Terras  da  Armaçiio  da  Piedade. 

A  maior  |iarlc  est.MO  occupadas  por  colonos  alleniiies,  por  cmi- 
cessnoda  1're.sidencia  <la  Provinciu.  Tem  l.yjo  braças  de  frente, 
no  Município  deS.  Miguel. 

8. 

Dilns  que  pertenceram  .'i  Fortaleza  de  S.  José  da  Ponta  Gros.^a. 

A  Fortaleza  está  qnasi' destruida,  e  as  terras  occupadas  por 
posseiros  estabelecidos  com  casas  e  lavouras,  por  concessão  da 
1'residencia  da  Província,  Tctu  .3b. -ST"  braças  quadradas. 


Terreno  na  rua  do  Saco,  na  Cidade  de  S.  Francisco,  com  20 
píilnios  de  frente  c  25  de  fundos,  oudc  existiu  o  armazém  de 
pólvora. 


(i  - 


Tcn-eim  cnni  Í7  biarase  3  i/o  [lalmus  de  IViíiUc,  do  dciuulido 
furte  S.  Luu. 

il. 

Armazoni  cdiii  no  palnios  úc  frciiíc  e  ÍS  do  fundos,  iia  Praça, 
csiiuiuu  da  niaUclki,  vú:\  cm  iii,iuL'>ladu. 


PROVI.NCIA    UL:   SKUGIPE. 


I. 


Duas  r.a>a>tprioas  i>a  rua  da  Aiiri.ra  da  CidailocioArarajú.Occu- 
paila  iicla  Alfinidc^a  o  seus    arinazciis. 


r.,'i>a  a.'^.siilir:iil.'iilu  na  niesiiia  Cidadu. 
uas  dciJCiidcucias. 


Sor\edeTlii'suiiranu  c 


Tcrrono  ccin  'O  braras  di>  frente  iin  largo  de  S.  I-rancisco  da 
Cidade  de  S.  Clirislo\ão.  Senioccupacãoe  vubr  algum. 

a. 

Casa  torrca  do  taipa  na  Cidade  de  S.  Ciiristovão.  Praça  da 
Matriz  Anuiuada. 

-I. 

Casa  no  larpo  da  Igreja  do  Senhor  das  Misericórdias  em  S. 
C.lirisluvão.  Por  Aviso  de  18  de  Marro  de  ISUi  uiaiidou-sc  pro- 
ceder asuavcuda.  Aclia-bC  cniruitias. 


Terreno  na  Povoação  dos  Enforcados,  cm  quccsistiu  uma  casa 
comprada  cm  ISíS.   Devoluto. 

6. 

Cinco  propriedades  adjudicaiias  á  Fazendo  cm  cxecuçãn  pro 
nui\ida  contra  o  devedor  António  Manoel  de  Faro  I.eitâo, 
(le^ta  só  o  sitio  Taboca  está  arrendado  por  W^im  por  anno. 

Terreno  110  1  ar|;o  da  Igreja  do  Coração  de  Jesus,  Cidade  de 
Laraugciras.  Dcsuccupado. 


Terras  do  Encapellado  de  Santo  António  do  Aracaju ,  nos 
Miliurbios  dcsia  Cidade.  liendeiii  pur  arrcudaiiiciilo  aunual- 
lueute  íliO,<}000. 


PROVÍNCIA  DE  S.  PAULO. 


Fdrfirio  contifrtio  á  Isreja  do  Collcpin,  denominado  Palácio  do 
r,in'eruo.  Note  cdificio,  alem  do  1'alacio  da  residência  do  hxni. 
1'residcnte  da  Província,  funcciona  a  Secretaria  do  Covcrno,  a 
Tlic^onraria  de  Fazenda,  o  Tliesonro  Provincial,  a  Adniinistraçiio 
lio  Correio  as  CoUectorias  Cerai  c  Provincial,  Inspectoria  da 
Inslnirção  Publica  c  ua  parte  uuida  à  Igreja  trabalha  a  Asscni- 
bléa  Provincial. 


Uma  casa  denominada  Chácara  da  Gloria.  Este  próprio  6  dis- 
tante da  Cidade,  arlia-sc  situado  na  entrada  iluc  segnc  para  o 
Yiiiran-a.  Nao  consta  que  esteja  occtipada  com  csLi bclccimcnto 
alcum-Kcral  ou  provincial  ;c  segundo  a  Ordem  do  Thesouro^a- 
ciunal  u.»  81  de  5  de  Outubro  de  ISM,  tem  de  ser  vcudida. 


Uma  casa  de  sobrado  na  froí-uezia  de  Santa  Epliigenia,  na  rua 
do  Hospital.  Acliik-se  oeciipadu  pelo  Seminário  dus  Educandas, 
cstabclccinicutu  provincial. 


liiia  casa  terri>a  de  ilous  lanços,  na  dita  freguczia,  contigua  ay 
pruinio  supra.  Aclia-sc  arrendada. 


Uma  casa  de  sobrado  na  mesma  fceíiuezia,  com  Capella  c  ox- 
lenso  terreno,  denominada  laz^uda  de  Sania  Aniia.  E'  onde 
existe  o  Seminário  de  Educandos,  estabcleciíueulo  provincial. 


Arnsaçrio  de  Bertioga  emSaiitoi.  Arrendada  a  Cândido  Aiinun- 
eiado  Dias  de  Albnquerqne,  por  4  annos  a  lOSOdO  em  cada  ma 
por  contracto  de  4  de  Uezeinbro  de  ISOS,  a  coutar  de  7  de 
Março  de  ISC". 


PROVÍNCIA  DE  S.    PEDRO. 


1. 


ronTO-ALrcun. —Edifício  de  pedra  ceai  com  232  palmos  de. 
frente  c  91  de  fundos,   uo  centro  da  praça  da  Alfandega,  tem 
ponte,  parte  aterrada  e  parte  de  madeira  que  comrtunica  com 
o  trapiche,  é  coberto  de  telha.  Serve  de  Alfandega. 


Inrvj.— Potrciro  da  Várzea  com  70  braças  de  frenlc,  na  ma  da 
Azenha.  Arrendado  por  í)  annos  a  iOOiiOOO  cm  cada  um  á  Ca- 
mará Municipal  até  30  dcJuubo  de  1S77. 


FuEGiT.ziA  DOS  Anjos  n'ALT)ÊA. —Um  campo.  Ignor.^io-se  as 
coufrontaçOcs.  Comprado  cm  1774  pur  4õOSoOO  a  IVancisco  José 
da  Costa,  comiirchendcndo  uma  légua  de  comprido  c  outra  da 
largura,  para  cslabc;lccimculo  dos  íudios  desta  freguczia. 

4. 

Rio  Git.vxiiE.—  Edifido  com  501 ,"  palmos  de  frente  para  a  praça 
do  mercado  e  182?,  para  a  rua  da  Praia,  de  fundos  4(12,9  palmos. 
A  frente  dividc-sc  em  dnas  parles,  uma  occupada  pela  .\lfaudega 
c  outra  ua  extensão  de  315,7  palmos  pelo  muro  que  vai  ter  a 
praia. 


Inp.M._ Terreno  do  anti-o  Palácio.  —Tem  de  frente  aa  rua 
Direita  95  palmos,  e  23i  de  fundo  para  a  da  praia. 

6. 

S.Josi':  DO 'NoRTK.— Estancia  de  Dojurú.— Não  está  mediíla 
nem  demarcada.  Arrendada  a  Annibal  Antunes  Maciel  por  três 
annos,  pela  quantia  de  5:4uOÍOOO  aunuacs,  ate  31  Dezembro  de 
1S72.  Ucve  ter  3  Icguas  quadradas. 


IiiF.v.  —Edifício  no  Pontal  da  Barra.  —  Seis  casas  construí- 
das de  tijolos,  occupadas  pelo  Ajudautcdo  Guarda-mór  e  Guar- 
das da  Alfandega. 


8. 


liio  Pauiio.—  Um  campo  denominado  Potrciro  da  Múis,  com 
COO  braças  de  frente  c  SiO  de  fundo. 
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o. 

Ai.r.r.nF.TE.— Tvinrao  deSaican.  —  Campo  com  a  supcrficic  es- 
timada cm  10  Icguas.— José  Ferreira  do  Oliveira  arrendou  por 
seis  annos  em  conlrnclo  de  1."  de  Julho  do  1870,  por  1:1o(IÍí 
aiiiuiacs  2  Vi'  léguas,  num  capno  fura  do  campo  em  que  se 
iielia  iuvcmuda  a  cavalhada  do  Estado,  até  a  divisado  rincHo 
da  Canella— Manoel  Patricio  de  Azambuja  por  igual  tempo  e 
coiilraclo  da  mesma  data,  niodianlc  l:H'0,<j  anuuaes,  arrcudou 
à  parte  (jue  se  divide  pelo  Sul  com  um  cap.lo  que  distiuguc 
o  rincão  da  Cnudla  a  Oeste  com  o  arroio  Saicau  e  um  ha- 
iihado  que  divide  os  campos  nacionacs  dos  de  particulares,  ao 
^orte.com  o  cordão  de  pastos  que  guardilo  a  cavalhada  do 
Iv.tadò  e  uma  restinga  de  mato  que  vai  até  o  rio  Santa  Maria 
c  a  Este  com  este  rio. 


iO. 


C.vçAP.vv.v.— Data  de  terras  para  mineraçSo  com  450  braças  de 
coiiipVlmento  o  outras  tantas  de  largura  ao  Sul  do  rio  Camacua- 
Cliico,  2ò  braças  abaixo  do  passo  da  Torleira.  NAo  consta  o  ser- 
viço a  que  se  prusta. 

II. 

C.vcnoF.iRA.— Dita  com  sobraças  cm  quadro  nolupar  denomi- 
nado—Guardinha— dislricto  dcS.  Rapliacl.  íiSo  consta  o  serviço 
a  que  se  presta. 


S.  GvBníEL.— Rincão  de  S.  Vicente—  Campo  com  oito  léguas 
quadradas  mais  ou  menos.  l'oi  medido  e  demarcado  cm  ISÍS. 
lira  propriedade  dus  índios  c  pertence  ao  Kstado  em  virtude  da 
disposição  do  art.  3lj  da  Lei  de  21  de  Outubro  de  IS43.  t^outôm 
fstc  campo  seis  grandes  rincões,  o  do  Inferno,  do  Ibirocahy,  o 
da  Porta,  ode  Cavajureta,  o  daTirabaúvae  ode  Caclioim.  Este, 
João  Baptista  de  Lima  arrendou  por  seis  annos,  pela  quantia 
annual  de  2555000  por  contracto  de  IS  de  Março  de  1S71 . 


«3. 


Pelotas.  — Ilha  Quebra  Mastros— ,  no  rio  Camacuãi  Tem  uma 
lesiia  de  comprimento,  c  i'i  de  légua  de  largura,  a  duas  léguas 
awuia  da  foz  do  rio.  .'irrendada  porSannos  a  Juao  Gaspar  de 
Oliveira  por  7og333  em  cada  um,  a  coutar  de  1.°  de  Julho  de  1870, 


14. 


S.  BoRjA  —  Estancia  de  S.  Gabriel.  Arrendada  no  Conde  de 
Porto-Alegre  pela  quantia  annual  de  3435200  a;c  30  de  Junho 
de  1S76. 


JAr.uARÃo.— Tm  terreno  com  50  braças  de  frente  e  75  de  fundo. 
Niio  consta  o  serviço  a  que  se  presta. 


IC. 


luF.M.— T'm  paiol  constniido  no  mais  alto  dos  dous  sprritos  a 
N.  E.  da  Villa.  Tem  34-  palmos  de  frente,  25  de  fundo  c  uma 
meia  agua  a  0.  com  17  i/a  palmos  de  frente  c  15  de  fundo  c 
outra  a  E.  com  IG  palmos  de  frente  e  14  de  fundo.  Está  cm 
abandono  e  arruinada. 


i"! 


InixuATAXA.- Uma  casa  com  CR  palmos  de  frente  ao  N.c  4  5 
a  b,  com  um  portão  de  cada  lado.  Tem  mais  na  frente  ao  N.  43 
palmos  e  a  E.  O»;  cercada  deS.  a  0.  por  muro  de  tijolo,  coberta 
de  telha  e  fica  na  praça  do  Commerrio,  esquina  da  rua  do 
mesmo  nome.  Não  consta  o  serviço  a  que  se  presta. 


rnoviNci.\  DO  espiuito  santo. 


Uma  casn  de  pertrn  c  cal  com  210  palmos  de  frente  c  310  de 
fundos,  sita  na  praça  nova  da  Cidade  da  Victoria,  composta  de 
dous  andares.  Sorve  de  Palácio  da  Prcsidenci.T  da  rro\in<;ia  ,  o 
cont(*m  as  Tlip.snurarias  di"  Fazenda  Gora!  e  Provincial,  Secreta- 
ria da  Presidência  da  Província,  Correio  Geral,  Armnzom  de  ar- 
tigos bollicos  c  Sala  das  Ordens  Militares  da  nicsiiia  Presidência 
da  Província.  Precisa  ser  reparado. 


PROVIXCIA  DO  RIO    GRANDE  DO  NOP.TE. 


Uma  oasa  de  tijolo  c  ca!  coberta  de  telha  com  if  braças  e  O  pal- 
mos de  frente  p';lo  lado  de  L. ;  10  braças  c  S  palmos  pelo  lado  do 
0.  c  3  i/j  palmos  de  fundo,  sita  no  bairro  da  Uiboira,  junto  ao 
porto  denominados.  José.  Acha-se  occupada  co:n  a  Repartição 
da  alfandega. 


Casa  de  sobrado  construída  de  pedra  e  cnl,  tendo  62  palmos 
de  frente  c  49  de  fundo.  Acha-sc  occupada  com  a  Thcsouraria 
de  Fazenda,  sendo  occupado  o  pavimento  térreo  com  a  Puga- 
doria  c  Cartório. 


província   do  PARANÁ. 


Ura  edificio  de  pedra  c  cal  na  Cidade  de  Paranaguá,  occnpando 
209  palmos  de  frente  para  a  rua  da  Cadèa,  inclusive  147 
palmos  de  terrenos  por  edificar  e  as  paredes  dal^ireja  dosextinc- 
tos  Jesuítas  com  62  palmos  de  testada  c  outros  Inntos  para  a  rua 
da  Praia,  sendo  parte  em  terreno  de  marinha  subrc  15S  palmos 
de  fundo,  comprehendidos  42  do  mencionado  terreno.  A  maiur 
parte  do  edilicio  está  occtipado  pela  Alfandega. 


Um  edificio  na  rua  da  Praia  de  Paranaguá  com  32  pahnos  de 
frente  c  lOú  de  fiiudo  para  o  rio.  Ser\c  de  Trapiche  para  usu  da 
Alfandega. 


MATO  GP.O.SSO. 

1. 

Casa  térrea  de  taipa  com  11  braças  de  frente  e  41  de  ftimlos 
do  lado  da  Travessa  da  rua  do  Campo,  sita  no  patco  principal. 
Serve  de  Thesouraria. 


Fazenda  do  Cais.sára  com  20  leguns  de  comprido  e  12  de 
largo,  entre  os  rios  Paraguay  e  Jauni,  com  mna  rasa  construída 
dc  adobosc  paoa  pique,  teve  1.000  cabeças  de  giidovaccum  c  SH 

Tem  mais  uma  casa  de  campo  coberta  de  telha  que  scnc  do 
retiro 


-  8  — 


Casa  (Ic  pníicnho  com 
iNccossila  de  reparos. 


braoas  de  frente  c  7  i/i  de  fundo. 


4. 


Casa  da  Fazenda  dcS.  I.uiz.  Necessita  de  reparos. 


Cisa  na  passapem  do  rio  liarbii.ios  coni  15  braças  de  frente  e 
7i/>  dc  fundo,  iípcesbita  de  reparo». 


C. 

Fazenda  de  Caznlvaseo,  a  107*  éguas  de  C"i.ibá.  com  uma  casa 

tcMTCa  aberta  pelos  lados,  eom    «n,  ^^''^^^í .^"".ri.f  i^^ „5do 
ácrvcdc  morada  aos  Camaradas,   teve    1.500   cabcgas  ul  ^auo 

yaccum  c  47  cavallar. 


4. 

Dito  com  29  brnras  de  frente  e  73  de  fundos,  ta  estrada  das 
Canecllas.  Arrendu*do  u  Manoel  Antão  por  ISOgOOO  annnncs  por 
9  annos  a  contar  de  4  de  Maio  de  18C8  por  contracto  feito  pela 
Tliesouraria . 


Fazenda  de  gado  chamada  Arnry,  na  Ilha  Grande  de  Joanes, 
com  4  leçnas  ile  frente  c  2  de  fundos,  c  mais  5  fazendas  me- 
nores, S.  Pfdro,  S.  João,  S.  Jcronymo,  S.  José  e  b.  Miguei, 
com  um  retiro.  Exporta  gado. 

6- 

Dita  idem,  S.  Lourenço,  no  mesmo  lugar,  c  outra  menor, 
Saulo  André.  Exporia  gado. 


'^7. 


r.sa   icrrcn  situada  cm  terreno  devoluto  cora  commo(iidadcs 
,lraírLpar^  fazenda,  outr-ora  situada  uo  lugar  chamado  Poeira, 
làO  léguas  de  Cuiabá. 


Dita  chamada  Santo  António,  na  Vllla  de  Chaves. 

8. 

;-"-.-  1     Um  caçoai  na  Villa  Franca.  O  producto  da  renda  deste  próprio 

.mado  Poeira,  |  ^^^^^^^^  arrematado  por  Antouio  Dias  Guerreiro  Juuiorpur  1..U0;,, 

S  nnnos. 


8. 


por  3  annos. 


9. 


vaccura  c  i.íOO  cavallar. 


P.\RA'. 

d. 

Terreno  com  14  braças  de  freaie,  elTS  palmos  de  fundos,  na 
IraveiSii  da  Rosa. 


,.,r.r,cio  de  um  andar  comprehendcndo  duas  casas  de  pcd;.  e 
cal  com  56  braças  de  frente  «,?-^,^  P~,  "yessa  das  Mercês. 
l3ecco  das  cas.is  de  Benjamim  ^P\°"'  ^^V"'"'''' 
Occupado  pela  Alfandega  e  Arsenal  de  Guerra. 

3. 

,  - 1  ..-,-  ,^.^  "-rmip  p  de  fundos  ao  lado  do  ediílcio 
Terreno  fom  4"  hiac.v  do  .reme  e  jk  lu»"" 
de  S.  Jo"ú.  Aío-.ado  a  Conip^mbia  de  Gaz. 


A  Thcsouraria  de  Fazenda  funcciona  no  ^fX\jf'''°  "^"^ 
serve  de  residência  á  Presidência,  uo  largo  do  Ulacio. 


PIAUHY. 
Sele  casas  térreas  na  cidade  de- Oeiras  alugadas  a  particulares. 


^  „„  Dr.rijv  —11  fazendas  de  cado  vaccum  e  uma 

Norte  a  Sul  e  32  ditas  de  Este  a  Oeste. 


vT«.i-n  Mi<í  Ae  "ado  vnccum  e  duas  de 
Dito  cr.  NAZABCTn.->o^ç  ditas  fleraoo  g^  ^|^^^ 

cavallar,  situadas  era  42  1/2  leyuasdc  ^orte  a  .ui  c  o     /. 
de  Este  a  Oeste. 


,.,;i;Tct'Tii  'h.  Ui'i!(i;isi'iil'IiC''í.  " 


lie  Abril  de 


15rí,._  Servindo  de  :fub-Direclor,  F.  I.  ravan^. 


N.  71. 

Estabelecimentos  da  Corte  e  Proiincias  onde  se  acliain  os  escravos  da  Nação 
libertados  pela  Lei  n,»  2040  de  28  de  Setembro  de  IS?  I,  arl.  6."  §  1.' 


províncias. 

ESTABELECIMENTOS 

ONDE 

SE  ACHAM. 

HOMENS. 

MULHERES. 

TOT.VL. 

Seminário  de  S.  José 

1 

26 
298 

227 

27 

1 

1 

6í» 

1 

69 
720 

541 

9C 

1 

1 

108 

64 

16 

4 

8 

1.176 

Pará 1 

Piaaby ?' 

Fazendas  Nacionaes,   Thesou- 
raria  e  Seminário 

43 
Í22 

314 

(59 

Faypndas  ]\aciona.eç.. 

Ditas  do  Canindé  dadas  em  pa- 
trimónio a  S.  A.  a  Sra.  Con- 
dessa d'Acruila 

maranhão...  

Fazenda  S.  Bernardo 

Bahia 

Th/icAiirnr!a              . 

Santa  Cathariaa..                       /"'«n!»'»»;^!  âi\  Pnrin     .   .. 

S.  Paulo .t.| 

Mato  Grosso. .  i 

VIU^..U...U    —     ..^I  .V 

Fabrica  de  ferro  de  S-  João  de 
Yoanema 

39 

Arspnal  de  íliiprra    

Corte / 

Sania  Casa  da  Misericórdia — 
Repartição  dos  Telegraphos... 

Arsenal  de  Marinlia 

Em  iisufriicto  da  Coroa 

4 

11 

2.803 

2.»  Sab-Directoria  das  Readas  Publicas,  cm  18  de  Abril  de  1873.—  Senindo  do  Sub-Dirccior,  F.  E.  T4ks., 


M.  72. 


Itclaçito  (las  lotòrtas  até  liojo  concedidas,   com  dcdaraçíto  das  «jud 

ainda  njlo  foram  oxtraliidas. 


Data  das  concessões. 


Estabelecimentos  a  qae  foram  concedidas. 


•a 
(d 


Decreto  de  23  de  Maio  de  1821  e  Toi^ 
taria  de  12  do  dilo  de  182G 


Decreto  de  29  de  Outubro  de  1835... 
Dito  n.»  92  de  23  do  dito  de  1839.... 
Dito  n.oSgs  de  14  de  Setembro  de  1830. 
Dito  n.»  1226  de  22  de  Agosto  de  1864. 
Lei  n.o  2040  de  28  de  Setembro  de  1871 . 


Decreto  n.o98i  de  28  deSet.  de  1858.. 


Dilo. 


Dito  n.»  1693 de  15  de Set.  de  1869.... 

Dito  n.o  1733  de  16  de  Outubro  do  dito.. 

Dito  n.o  1838  de  27  de  Setembro  de  1870. 
Dito  n.»  2036  de  27  de  Set.  de  1871.. 


Loterias,  cuja  extracção  e  obrigatória,  mas  sem  numero  definido. 


Concede  du.is  loterias  annuaes,  cujo  bcnefiito  deve  ser  repartido 
pela  S.inia  Casa  de  Misericórdia,  Kxposlo^^ecolhiment»  das  or- 
phQs,  Coilegio  de  Pedro  11  e  Seminário  de  S.  José 

Idem  duas  loterias  aniiiiaes  p-iva  o  acabamento  das  obras  da  Casa 
de  Correcção •  • 

Idem  uma  loteria  annual  para  o  Hospital  da  Santa  Cnsa  de  Mise- 
ricórdia da  Corte • .• 

Idem  três  loterias  annuaes  para  o  melhoramento  do  t-slado  sani- 
tário  ;••••.•, ;••;;•• 

Idem  uma  loieria  mensal  para  o  Monle  Pio  dos  .Servidores  do  Es- 
tado  — 

Idem  seis  loterias  annuaes  para  o  fundo  de  emancipação — . — 


Loterias,  cuja  extracção  é  obrigatória,  mas  ('■->/»  numero  definido. 


Concede  ires  loleri.as  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  das 
Brotas  do  Joazeiro,  na  Província  da  Bahia,  para  ser  exlrahida 
uma  por  anno • ••• 

Idem  três  loterias  para  as  obras  da  Mairiz  de  Mossa  iseiiuora  ila 
Ajuda  do  Bom  Jardim^  da  Província  da  Bahia,  para  ser  extrahida 
uma  por  anno ,,..._......■■.■ 

Idem  quarenta  loterias  para  as  obras  do  Hospital  da  Sanu  tasa 
de  Misericórdia  da  Corte,  para  serem  exlrahidas  em  dez  annos, 
a  quatro  por  anno ••,•••,•••' 

Idem  dez  loterias  à  Irmandade  do  Saniissimo  Sacramento  aa  tre- 
Çuezia  da  Candelária,  como  administradora  do  imperial  Hospital 
dos  Lázaros,  para  serem  exlrahidas  em  cinco  annos v.*;" 

Idem  vinte  loterias  ao  Hospício  de  Pedro  II ,  para  ser  extraliula 


99 

75 

33 

67 

100 
6 


Dito  n.»  873  de  10  de  Setembro  de  1836, 
Dilo 

Dilo  n."  913  de  26  de  Agosto  de  1837... 

Dito  n.o  1693  de  13  de  Setembro  de  1869 
Dito  n.o  1999  de  23  de  Agosto  de  1871 

Dito  n.o2001  do  dito 

Dilo  n.o  2007  de  30  do  dito 


uma  por  anno ■  —  • :  * '  Vi 

Idem  vinte  loterias  para  as  obras  do  Hospício  de  Pedro  ii ,  para 
serem  exlrahidas  quatro  por  anno 


Loterias,  cuja  extracção  depende  de  aulorisação  do  Governo. 

Idem  trinta  loterias  para  património  do  ílospicio  de  Pedro  II... 
Idem  cem  loterias  para  a  construcção  de  umTlicairo  Lyrico  nesia 

Corte  "  ..•• • * ....«• 

Idem  dn*âs  loterias  à  irmandade  de  S.  Pedro  da  cidade  de  Marianna, 


2 

12 

6 
2 
4 


Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Santa  Anna  da  Corte, 
idem  cinco  loterias  á  Irmandade  de  Nossa  Seuhoia  da  Batama, 

erecta  na  Mairiz  de  Santa  Anna,  do  Município  da  Corte 

Idem  dez  loterias  paia  as  obras  da  Matriz  de  Jíossa  Senhora  fla 

Gloria,  do  Município  da  Corte •,••••.••:■■■'• ••••."■;: 

Idem   doze  loterias  á  Irmandade  do  Sanlissiino  Sacramento  da 

Antiga  Sé 


20 
27 

1 

7 


l 

1 

28 

4 

18 
16 


10 
73 

1 

3 


474 


171 


N, 


73 


Ouadrodo  estado  dos  Bancos  estrangeiros  cstabolocidos  na  Côrle,  de 
"      conformidade  com  os  últimos  balancetes  recebidos  no  Thcsouro.    . 


LONDON  AND  BR.VSILIAX  BANli. 


ÇNGLISU  BANK  OF  RIO  Uli  .lAMllRO. 


CAIX.I    FILIAL 

DC 
PERXA.11I5LC0. 


CAIXA    VILIAL 

DO    Itll» 

GRANDE  DO 

SUL. 


Canital  das  Caixas  Fi- 
liais  

Louih)»  and  Urasiliaif 
líanii ,  Loneioii  aiul 
Caixas  Filiaes ' 

Leiras  descmUadas 

Letras  a  receber 

EmpresiMiios  e  contas 
correnles. 

Emprrstiiivjs  de  cdiitas 
cnrreiucs  garantidas. 

Einprcnimos  di;  contas 
correntes  cauciona- 
das e  outras 

Pcnlioros  de  cinprcsii- 
mos 

Penhores  de  emprésti- 
mos, contas  caucio- 
nadas, créditos  ele. 

Garantias  e  valores  de- 
positados  

Garantias  por  contas 
correntes  do  diversos 
valores 

Créditos  sobre  diversos, 
outros  Bancos  e  Cai- 
xas Filiaes 

Créditos  sobre  diversos 

Miibilia,  etc. 

Diversas  contas 

Caixa 


2f.7:999S9IO 
7So:(3H3Sí.:)() 
24G:o78d'770 


.C4í:93S$(iOO 


1.62G:G3(ioOoU 


Passivo. 


1.294:Go"ílOO 

8 
37:00OS000 

S 
87o:7.4Cs670 


Capital 

Contas  correntes  sim- 
ples  

Contas  correntes  com 
aviso 

Contas  correntes  em  le- 
iras  

Contas  correnles  com 
prazo  lixo  c  com  aviso. 

Depósitos  com  prazo 
íixo.  por  aviso  e  por 
letras 

Titiiioí  em  cau(;ào 

Titulos  cm  caução  e  de- 
pósitos   .' 

Letras  depositadas 

Letras  a  paqar 

Garaniias  por  contas 
correntes  de  diversos 
"valores 

CredíTcs  diversos,  ou- 
iros  Ranços  e  Caixas 
Filiaes 

Knnco  no  líiníle.lnneiro 

Divi:rsas  contas 


3.200:OOOS!000 
139:3138370 
888:622í;2g0 

S 
GOStlíGíiOGO 

í 
S 

iS 
H 
3«:7S'í,s350 

SG0:317s2;;ó 


496:9:^Sõ90 

S 
S 

s 

374:748i!i0C 


888:888(5890 
428:073iSIG10 

S 

s 

77;í:0.I2S7í() 


.in(;:;5oi.'!;jOf) 


o7: 3235290 
8 


643:393éíM0 

4:9435630 

B 

s 

232:637S3i0 


23:0925970 

í; 

3i3:2H)5730 


;)f;o:;)SU597í 


CAIXA 
MATKIZ. 


CAIXA    1'ILIAL 

DK 
Pr.ll.NADlBUCO. 


1  314:2;)7,sC)l' 
740:Sí'>Soí;í 

4.761:767)5710 


2.07o: 400S440 


8 

8 

.'Sl:.")2,Ss960 
1.434:4075219 


.i.444:44íSí4'i 
474:2795107 

S 
ii 


2.77o:ofiti-:l2;; 


2.o.';f):níT.-.9:5! 

2;>:n;;2.5;iio 

;ío:>:; 


'•-<,."no 


4'.):0Sí»f;0i: 


CAIX.V    FILIAL 
DK  SANTaS. 


1.133:CS03fiSO 
19:3048780 


143:8338710 


439:3208330 

S 


11:084S740 
417:3Í)2S700 
313:7í3í;(;80 


447.1338210 

8 
.*! 
8 


.473:7328700 

8 

439;32O.'i3.30 

8 

S 


31í1:3Ií»,?Im> 


193:1338140 
6I3:13(;8203 

14:9618889 


93:8138710 


ik 


.■>:  7238330 
9:9238020 

178:7308183 


39;010S043 
22:7778970 
GG:S3íSOTl 
6 


230:894.'!  100 
72:0098)30 


23:20í82.'?0 
403:4938392 


20-0:Cn.')SOOO. 


N.  74. 


Quadro  do  estado  das  Gompanliias  anonymas  bancarias  da  Oaliia, 
segundo  os  respectivos  balancetes  at6  agora  recebidos  no  The* 
souro. 


A.ctivo. 


Letras  dcsconlnda* 

Leiras  sobre  iiyi)Othecas 

Leiras  caucionadas 

Leiras  sobre  penhores 

Leiras  sobre  firmas 

Leiras  sobre  acções 

Letras  sobre  docuinenlos 

Leiras  de  íirnias  inclusive  vencidas  e 

ajuisadas 

Leiras  ajuisadas 

Leiras  em  litiuidaçiío 

Obrigações  a  receber  por  escrii)luras . . . 

Saques  a  receber 

Conias  de  juros 

Contas  de  credilos 

Enapreslirao  á  Provintia  de  Sergipe 

Juros 

Firmas  fallidas 

Fallidos  em  liquidação 

Tiiulos  em  liquidação 

Hypotliecas 

llypoii)ecas  de  prédios 

Apólices  da  divida  publica 

Apólices  provinciaes  e  geraes 

Acções  do  Banco  da  Baíiia 

Acções  da  Sociedade  Coniniercio 

Acções  da  Caixa  Filial 

Acções  de  diversos  Bancos .•■• 

Banco  da  Bailia  conta  corrente  de  accio- 

n istâs  ,•#••••••••••••••••••••"•"•""*•' 

Exiincta  Caixa  lleserva  Mercaiuil 

Prédio  do  Banco 

Bens  de  raiz 

Bens  moveis •..••• 

Massa  de  Arlhur  C.  da  Silva 

Engenho  c  propriedade  em  Maranguape 

Despezas  judiciaes 

Despezas  {çerafís 

Diversas  despezas 

Diversas  contas 

Caixa.... 


BANCO 

heucantil. 


SOCIEDADE 
COMMGltCIO. 


CAIXA   DE 

ECONUUIAS. 


3.68í:o42«984 

S 
952:1438000 


Passivo. 


e  fracções  dos 


Capital 

Fundo  do  reserva 

Dividendos 

Dividendos  por  pagar 

anteriores 

Conta  corrente  simples 

Conla  corrente  de  juros 

conta  corrente  juros  a  ordem 

Depósitos 

Sobras  de  penhor 

Letras  a  pagar 

Obrigações  a  pagar ,••.•••::' 

Juros  a  pagar  a  conla  corrente  de  juros. 

Juros  a  ordem 

Lucros  e  perdas 

Lucros  para  o  49."  semestre.... 

Lucros  para  o  50.»  semestre • 

Lucros  e  perdas  do  2.»  semestre 

Lucros  e  perdas  do  3.»  semestre 

Lucro  não  dividido 

Lucros  não  realizados 

Fracção  a  ordem 

Imposto  de  dividendo 

Accionistas 

Execução  em  Maranguape 

Execução  na  cidade  da  Bahia. 

Rateio  por  tonta  de  um  devedor 

Descontos  e  commissôes 

Diversas  contas 

Fracção  iudivizivel  para  o  49."  semestre 


8 
8 

Í18:"46S["80 

3o: 371 «271 

823:793S00C 

69:0003000 


8 
8 
9:9008000 
.  8 
8 
598:6228400 
ti 
8 
8 
30:974!í310 


134:060,5663 
107:609S275| 

9:070S119 
8 
8 
S 
8 
6:9S2jj237 
449:382Sílo 
i.201:32CSC83 


4.000:000íí000 
24:2!(7S489 
20:7353110 


S 
8 

1.302:031Sl8<i 
30o:816S913 
8 
1.376:013,132: 
8 
8 
3:16183-22 
8 
8 
8 
283:4968792 
17oí00C 
8:2706'6i2 
8 
481S000 
1:3708380 
8 
8 
8 


344:166802'. 


C.UXÁ 
UYPOTIIECARIA. 

Até  Janeiro. 


CAIXA 

BCONOUICA  DA 

BAHIA. 

Até  Janeiro. 


.623:7708371 

8 
930:0008000 

8 

8 

S 

8 


133:3608639 
8 
8 
8 
8 
476:9138820 

S 

12:6038810 
23:8308000 

i 

18:4318860 

8 
339:6308000 

8 
633:6308000 

8 

8 

8 

8 

8:0008000 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

1:3068113 
4:3008970 

8 

8 
6«:3í28863 


.3aí:tOO8000 

6o:68},W)3 

8 

43:2.>ÍS061 

8 
930:3238642 

8 

8 

8 
813:6318410 

8 
3:720!íl60 

8 

8 
288:6.'57s0Jo 
1:."58IS680 

8 

8 

8 


8:77r>,i!000 
8 
8 
8 
8 
S 
4378Í07 


43.":960gl64 
3:3308000 
62:7638000 
8 
8 
8 
8 


8 
43.6838736 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 
32:0908000 

8 
41:0008000 
1:4008000 
4:6008000 

8 


6:6498833 


388:02.18000 

33:0,3.")S829 

1:027880' 


8 
8 
9:3388849 

8 
8 
8 


329,^190 
8 

8 
8 
8 
8 
8 
8 

8 


8 
302:4638000 

8 

19:3328000 

445:4498400 

113:5308000 

171:9338000 

8 
7:4138300 


8 

10:0858961 

73:4718384 

•*    8 

7:3388300 

8 

8 

8 

8 

8 

8 


8 

8 

4:0818849 
9778762 

8 

8 
2:140816' 
1:4978672 

8 

8 
42:3238312 


853:8008000 

3:9128931 

18:063839" 

8 
14:7498746 
8 
8 
8 
8 
8 
289:9838742 
8 


43:8508000 

363:01)28367 

20:701,?040 


2.890:5708132 
8 
8 
187:9008000 


29:3308891 


8 

S 

8 
125:2998101 

8 

S 

8 
200:6008000 

S 

8 

8 

8 

8 


S 
8 
8 
8 
8 
3008000 
4:0008000 
8 
8 
8 

271:9108747  I 


3.828:9938000 
187:2918800 
124ní988433 


8 
8 

SCOS077  I 

8 
8 
91:8208178 
8 


S 
8 
40:8188002 
4:0038834 


4:S06,S400  1 
16:4958760 
10:òU3(!l01 
8 


._^ 


N. 


Quadro  demonstrativo  do  estado  dos  Bancos  aliaixo  declarados 


BANCO 
COMMCItCIAL 

DO 
M.VHAMl.VO. 


BANCO 

noniOGiuxDÈ 

DO  SVL. 

Até  Fevereiro. 


BASCO 

COMMKnCIAl. 

DO  PAllÁ. 


Activo . 


Leiras  a  receber 

Leiras  descoiiladas 

Leiras  caucionadas 

Leiras  depositadas 

Letras  accionadas 

Letras  com  hypoiheca., 

Letras  de  cambio 

Leiras  protestadas...... 

Letras  a  receber  c/3.<» 
Empréstimos  c  contas 

correntes 

Contas  correntes 

Devedores  em  conta  cor- 
rente  

Contas  coiTcates  cau- 
cionadas  

Deposites 

Valores  depositados 

Metaes  preciosos 

I  Apólices  provinciaes.... 
Apólices  da  Gamara  .Mu- 
nicipal  •:•• 

Acções  da  Companlua 

Hydraulica 

Acções  da  S.  Pedro  Bra- 
sil Gaz  Company  Li- 
mited.  

Juros ' 

Lucros  e  perdas. 

Remessas •• 

Créditos  concedidos.... 

Estampilhas ' 

Prédios  

Casa  do  Banco,  mobí- 
lia, eic 

Cisa  forte 

Edificia  do  Banco 

Mobília 

Moveis •••• 

Bens  de  raiz 

Despezas  de  installação 

Dcspezas  forenses 

Despezas  geraes 

Diversos  

Diversas  contas 

Caixa 

1'undos  públicos  brasi- 
leiros em  Londres ... 


.23():oO{>S383 
40:3238000 


l:70OSO00 


CAIXA 

COMMKIICIAL 

DE 

MACEIÓ . 


Ale  Dezembro. 


NOVO  BANCO 

DE 
PERNAMItUeO. 

Ali  Fevereiro. 


BANCO 

MEnCA.NTIL  DK 

SAXTOS. 


BANCO 
COMMGItCIAL 

DK 
PEUNAMBUCO. 


l.i58():24iS20í 
13:93OiiOO0 

"*"S6:7ÍÓÍÓÒÒ 
1G:CÍ)SS412 


G26:0ol8O27 


14:7088102 


2.4-42:2415493 
3.187:3128788 

■  ■*•••   •••••■•■ 

•  •*•••  ••••■•■■ 

14:9105000 
189:4OOS00O 

5:!56oS170 
4:o20S78O 


ll79:.430S3y() 
479:8178000 
618:379,')330 


45:0368097 
""3:ÒÒÕSÓÒÔ 

67:9368336 


83:338^000 

4678490 
13:3608000 


33G:G13S3Í53 


•  •••>••  •••• 


202:í53i!Oí3 

476:21)08133 


9: 3078030 
1.653:1368890 
14:3OOS0O0 
43:4348296 


121:3968070 


••••••••• •• 


394:1178031 


2:3938460 


l:7i2S846 
14:862S800 


2:237S174 
380OO 

'48:ÔÕÓSÒ43 


40:4938286 
2:3948940 


438:0075401 
97:074S318 

17:3138614 


6:8668030 


6.588963 


164:8168873 


247:9938981 
31o:3o38431 


101:2018000 


310S0OO 


21;700,S"il4 


16:30358% 
'Í8:339S93Õ 


3968600 


11:54ÍS720 


10:6408000 
1 4:O32.<í2O0 


139:165S288     129:0288029 


1:4323160 
6:4398340 
9:8088020 
193:1018030 


V  ^ 


75. 


de  confonii idade  com  os  l)alancclos  rcmcUidos  ao  Tliosoiiro. 


Pas-sivo. 


Capital 

Accionislas 

Fundo  de  reserva 

Contas  correntes  sim- 
ples   

Contas   correntes  com 

juros ' 

Contas  correntes  com 

aviso 

Comas  correntes  de  le- 

ir«is  •••  ••  •••«•••••••••< 

Cauções 

Títulos  depositados 

Titules  em  caução 

Dcposilantes 

Depósitos  da  Directoria 
Depósitos  voluntários . 
Letras  por  dinheiro  a 

premio 

Letras  á  pagar 

Sa({ues • 

Créditos  circulares.... 
Créditos  a  Agentes  — 

Banco  do  Brasil 

Banco  Jlcrcantil 

Diversos 

Dividendos 

Dividendos  a  pagar 

Lucros  e  perdas 

Descontos 

•  Descontos  no  semestre 

futuro 

Massas  fallidas  a  cargo 

da  Banco  ...í 

Coinmissões 

ÍJi versas  coutas..... 


BANCO 

CO^IMEHCIAI. 

DO 

M.VUAMIÃ0. 


BANCO 

DO  nil)  GRANDE 

DO    SUL. 

Ale  Fevereiro. 


1.3OO:GO0S0OO 

"'g4ÍÍ72S9(Í2 

37:318S830 


287:8378738 


600:0008000 
'"'236:2308213 

3.606:938g04S 


3.143:3128788 

"'"34:ÓÔÔ8ÓCÕ 
1: 000^000 


30:2668670 


3:6428476 

18:0018646 

2808083 

"7:426S2ÔÕ 

818019 

49:1328867 


6S0O0 


6:7498800 
43:429839^ 


BANCO 

COMMERCIAL 

DO   l'\UÁ. 


1.000:0008000 
"'"Í3:5Í8SÒ6Ó 

708:3138014 


CAIXA 

CO.MMERCIAL 

DP. 

JIACEIÚ. 

Alé  Dezembro. 


NOVO    BASCO 

DE 
PERNASIBCCQ. 

Alé  Fevereiro. 


BANCO 

MERCANTIL  BE 

SANTOS. 


BANCO 
COMMERCIAL 

UR 
PERNAMB  Ul-.O . 


327:000X000 
17:0318446 

2:423,SD3C 


700:9378330 


278:3338160 

333:9368123 

4:76(>882e 

92:3078092 


2:7838000 
33:7178037 


20:0328196 


11:237.8071 


46:4348300 
101:4448490 


300:0008000 


40:0C0,$C0O 


196:2838690 

444:8438071 
78:2018000 
23:0008000 


67:966)1900 


1.799:40080rO 

10:90OS0OO 
97:7008000 

19: 134. 1(296 

24:00O.<:0O0 
3:79880.30 


4008400 
7:3418719 

638SS'8: 


19:1318774 


90:390|í27í 


19:6908173 


0. 


1.  e  E\m.  Sr. 


Km  ohcdiíTiciii  ás  ordens  di'  V.  1'a.,  aprcsculo  o  EsUido  juiiío,  dos  impo>.los 
provinciaos,  i-oordiMiados  sol)  lilulos  siMiiLdliantes  aos  d;i.  receita  geral,  para  ({ue 
pussatii  Si.T  coni  csles  comparados  u  i;onli!!CCf-se  como  cada  arlií,'o  está  tributado 
110  pai/. 

ATio  vai  alii  miMicioiuula  a  imporlaiieia  dn  pruduclo  das  ÍQiposi(;ÕL'S  em  cada 
proviucia,  porque  não  i^xislent  no  Tliosount  os  orçamentos  e  balanços  provinciat.s 
dos  últimos  cxercicios. 

>'ão  eompreliendi  tambeiu  as  inij)i).-ii(jõcs  muiiicipaes,  não  só  por  falta  dos 
orçamentos  de  grande  numero  de  Camarás,  como  por  não  ter  coiiliecimento  das 
leis  da  creação  de  alguns  impostos,  anteriores  ao  anno  de  \S3o,  as  qaaes  síio 
necessárias  para  se  saber  em  ([iie  razão  são  elles  cobrados. 

Os  únicos  documentos,  que  tive  presentes  para  a  organisação  deste  trabalho, 
íoram  as  colleceões  das  leisprovinciaes  de  1835  a  1872,  a  muitas  das  quaes  faltam 
os  actos  c  regulamentos  e.\pedidos  pdas  respectivas  presidências  para  a  cobrança 
dos  impostos ;  documentos  estes  indispensáveis,  f[uando  se  quer  conhecer  com 
mais  exactidão  a  indole  das  imposições. 

Desta  falta  c  da  obscuridade  de  diversas  disposições  das  leis  provinciaes, 
devem  necessariamente  ter  provindo  muitas  imperfeições  ao  apanharaenío  que 
fiz,  e  que  lenho  a  honra  de  submetter  á  illustrada  consideração  de  V.  Ex.;  mas 
acredito,  que,  se  este  trabalho  for  submettido  á  devida  correcção  nas  províncias, 
poder-sc-ha  agora  chegar  a  obtel-o  tão  perfeito  como  o  teem  desejado  os 
8rs.  Ministros  da  Fazenda,  ha  tantos  annos. 

Resta-me  pedir  a  V.  Ex.  desculpa  pela  demora,  que  tive,  em  apresental-o, 
devida  á  diíTiculdade  da  matéria,  á  innumera  quantidade  de  documentos  que  me 
foi  preciso  compulsar,  e  aos  respectivos  li-;ibalhos  preliminares,  cjue  emprehondi, 
c  que  exigiram  muitos  dias  de  constante  appUcação. 

Detis  Guarde  a  Y.  Ex.  —1^10  de  Janeiro,  3  íle  Maio  de  1873. 

lllm.  c  Exm.  Sr.  Visconde  do  Rio  Branco,  Conselheiro  de  Estado,  Senador 
do  Império,  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
d:>s  Ne^^oí-iòs  da  Fazenda  o  Presidente  do  Tribunal  do  Thesoiiro  ^'acional. 


o  I.»  Escviplurario  do  Tlicsouro, 

Joaquim    Jsiídjro    Simões 


(Êôtuíío  fíobvc  00  impoôtoô  prouindacs  que  cou- 
carrcm  com  os  àa  receita  jictal» 

IiTix)ortaçâo. 

RECEITA    GERAL. 

As  iaei-c:i.Iorias  cslrangoiras  que  entram  no  Império  são  sujeitas  a  direites  .'de  imporiação,  de 
eoafonnidailc  cnui  a  tarifa  em  vigor  nas  Alfandegas,  ,.    .       ^ 

Os  ''emM'os  de  nrodncção  e  Indusiria  nacional  não  estão  sujíitos  a  direitos  de  consumo  para  a 
receita  geral ;  excepto  -  a  aguardente-  e  o  gado-  destinados  ao  consumo  do  muuicipio   da  Curte. 

■     Pira  cobrança  deste  imposto  aciía-sc   o  munieipio  neutro  dividido 

'  ..iiidniK  ilisirielos  :  —  da  cidade  e  —  do  interior. 

l     No  dacidadê^^^^^^  sobre  o  valor  fixado  nas  pautas  scmanaes  da 

' ■^'ií'"nn'flo'iiiierÍòr  t)oV ■lançámY^uô\Íà'RecébVdorVa "sobre  o  consumo 

Agua.-.le,.to ,,.ív"vel  nío  <  ève^^^^^^  neste  caso  ser  inferior  a.30«0«)  por  anno. 

i  'ríuâVdeulc  paga  mais  de  armazenagem,  ua  Agencia  de  Bemfica,  o  «/o 

fdotiVw^-os  tlnelo^  e  no  trapicire  da  Ordem,  por  dia  e  por  de- 

dos  it5pcçii>ob  uii<-iiu»,j,       „,„',.^.,i  nara  a  Conmanliia  da  Doca  da 


■10"/» 


\Alfaudega. 


cabeça.        2súOO 


íijíÚO. 


(BOYUIO „  JSÍCO 

Jsuino ,:  {(200 

(Ovelhuin  e  calu-um 


RECEITA   RROVLXCIAL. 
MERCADORIAS  ESTRANGEIRAS . 
,    o  I  •     rn,.nnmlinpo  Ala-òas  Ceará,  Paraliyba,  Minas  Gcracs  e  Goyaz,  cobram  d:- 

imiiorlação  para  a  receita  geral .                                                                                           . .  tí  ./„ 

B^'»'=' '^'''^'^ .    kiiogrammo sOU 

/Rape .'.■".■.■■■.    Milheiro ^.^IWO 

Iciiarutos „  «300 

jCigarros VV.'.    Litro H^OH 

PeinaiiibiMío ^.Vinagre „  S033   . 

/Gencl)ra  c  licores • „  ,020 

l  Outras  bebidas  cspinluosas  

kitogrammo íOiO 

.     .                             SffemcnV'panVlèo'óa'oú^                             «l^    ,^^,, glOO 

Alagoa*» l    iiiuminaçao 

...    barril  de  23  libras.  ISOOO 

Ceura.-. P°»^°'-=» I,„ra «lOO 

(Rapé MiUieiro ^«OOíJ 

Parahyba ••    ;  Charutos  c  cigarros 

pe  todas   as  mercadorias  estrangeiras  que  entram  nestas  províncias 

EiH  £;  .10  cad.  Síí^-^-^^^lênd^i^^^pakdVpa^-;;^^  gg 

"             "             „           »    100  a  180 »  361ÍÍOOO 

!                             „              „            ,,    150  3  200.)  48$000 

"             „              „            »    200  a  250 ..  60S0OO 

Minas  GcvaeseGo,-..<                           :          :             „              >,              »            .    250  a  300 »  72SOOO 

JEm  Goyaz,       »         »  » 

São.isentos  f^^^l^^  ^^,  Z^^^I^^^Sr^TS^ 
íri^colro^mn  ?rcfuSira,intraÍJo  noste  numero  os  instrumentos  aratorios  « 
Jiuaesque?  macliinas  próprias  para  a  lavoura. 


i  — 


MERCADORIAS  NAClONAES. 
«íivorsil^  províncias  pela  forma  seguinte: 


Por  lilro. 


fiOGO 


Aguardente 


Sf^T^^Sui:    S,;ndoo'Vulo."da-pauia  s.n,anul ^V 

I.Mato  Grosso...    Idem. '••; (fogo 

''"^^'' ror  barril  de  18  n'C.lui;.s.....^. ....... :...^.^.^.  5; >:    1^000 

20"/. 

ÍOV. 


l 


iRiJGidÔNorVe'.    Segundo' o"  valor  da  pauta  sc.aual  ( sómeuic  a  _.>.- 

I  Piauhv  . . .    SeSdí  Vpvõço  •liomeVcatió'  ( ..ao  pagando  n.enos  de 

Amazonas sSffio  Vaúir  1^  puta  kèmiuiái  '(sóní^^^^^^vor-       ^^ 

latia) 

Kilogr. 


,'\  rruz . . . 
Assnear. 


Maranhão? 


S0O2 


Azeite  de  niamoua  011 }  „ 

^ii?elim ' 

^Pernambuco 

Í  Maranhão. . . 
Amazoâas::: 


O  as^ucar  purgado  ou  refinado  do  producçao  da .pic- 
vfnda    quc\Mi.rar  para  a  capila  ,  cdailos  e  vUias 

sc^Minílo  o  valor  da  pauia  semanal 

Litro... 


3o,'o 


Segundo'  o"viÍor'da  pauti'sémãnal   (sóuieuic  as 
portadas) 


002 

so-ro 
s(;20 
solo 


1(11: 


•    1    -.^nimrn  Secundo  O  valor  da  pauta  semanal... 

■rat-ha..  mclusl^e  O  ! Para a»--  jg-ne  de  serinjrueira  paga  o  imposto  a  peso 

iie  lia  seringueira..  )  .     .    jpjpiodo  valor  da  borracha  fina. 


Í1023  '/o 
8  "/. 


Borril 

leite 


Cacáo.  caslaniias  c  ba- 1 
"as  de  Cumaru j 


,  na  rii- 


zão  do  triplo  1 
Segundo  o  valor  da  pauta  semanal. 


Capim 


penrmbuco.       O  consumido  na  cidade  do  Recife.,  segundo  o  preço 
do  mercado • 


2ÍJ0O0 


2S5O0 
àSiJOO 


Tíin  dí^  Tineiro.    DC  cada  rez  morta .•■•'■■i 

Rio  oe  janeiro,    uk.^^^^  >-ieiheroy  esta  renda  e  municipal. 

5al,ia    Década  rez  morta ■••• 

PernainLuco...    ^X^vèiv^í^^Vô^oco^n-séum:''''^^^^^^^ 

São  isentos  os  criadores  nas  comarcas  do  Bonito, 
Caruaru,  Garanhuns,  Brejo,  Flores,  Taçaralu,  Cabro- 
bó,  Boa-Vista  e  freguczia  de  Taquarelmga. 

Rio  Grande  doJpg  ^^da  rcz  morta '-í^^ 

I    Sul 5 

I  Maranhão idem  ou  73  kilogrammas  de  carne  secca 2íO00 

( De  cada  rez  morta •••••••     ^    •' 

Pará Isendo  a  carne  secca. i^' «rf.    S"-^ 

laia..  ^      ^  ^^     de  salmoura »  S'^-'" 

f  Mato  Grosso....    De  cada  rez  morta 

tarxie  uc  vaccà  (verde/  Sergipe Idem 


e  secca 1 


S320 
2SO0O 
2SO00 


^ 2SO00 

28500 

\ '^'"^"^^ Só  a'cãrne  ■seccà*(êic'epiõ '  a'  dó'  uió"  GÍânde  'cio 

Sul) •^'' 

Parahyba De  cada  rez  morta 

Ceará Idem "...',."..'.'.'..'.    'é  l^GOO 

^°-'"^ ^  l^á  taxa  é"còbrada  qiiãòdo  a  ãrr()bâ'(ía'carne  fresca 

é  vendida  sem  ossos  até  ao  preço  de  2í360 :  e  qiianao 
excede  deste  preço,  o  imposto  é  auçmenlado  na  ra- 
zão de  640  reis  para  cada  320  reis  de  augmeuto  era 
®  de  carne. 
A  rez  mona  destinada  ao  fabrico  da  carne  secca  papa 

I  por® SJJ 

Paraná De  cada  rez  morta •••■••■■ i"'  ^ 

\  Deduz-se  80  reis  para  as  Gamaras  Muninpacs  dos 

\  lugares  onde  estão  as  Collectorias  arrecadadoras. 

\piauhv De  cada  rez  morla 


2S00O 


Csír«e  de  porco... 

t.arnc  de  carneiro Maranhão 


(Maranhão De  cada  porco  ou  39  kilogrammos  de  carne  salgada.  2m> 

•(Piauhy De  cada  porco ^^^'' 


D€  cada  carneiro  mono. 


8l'M 


Carrapato  ou  mamona    Maraiiltão.. Rilogr. 


m-2 


CbatntoK. 


ÍPcraambueo.. 
Pará 
Paraliyba  ..... 
\Iai;tías 


Importados  de  outras  províncias Milltoiro  2ttO0O 

Idem )•       26O0O 

Idem....* »       ISOOO 

Idem Kiloír.     ««3 

Idem Milheiro   í/300 


Cigarros. , 


CouroK  scccos,   salga- j 
dos,  pcllcs  de  veado  c>Pari 
outros  animacs j 

farinha  dc  niaudincn. 

Feijiio  c  gergelim 

Ga 


( Pcrnaiiibiico, 

)  Paiá Idem » 

\  faraliyha Idem » 

f  Alagoas Idem Kilogr. 

Segundo  o  preço  da  paiila  semanal 

MaranLão Kilogr. 


l Paraná.... Por  calieça 

do  cavai  lar <  Idem  de  ef 

|s.  Paulo Idem  tie  ca 


Por  calieça  de  cavullo 
efíua 


SSOO 

ISOOO 

«123 


S002 

í(003 

2SflO(i 

SílOO 


^i•JíAo  nuiar- 


Gado.vaccum 


^Minas 

'  Paraii.i --.    

Is.  Pau  lo Idcui 


cavallo  ou  égua S200 

Por  cabeça  dc  bcsla  «ova  importada ii.sOOO 

i"^-" :•:::::::::•:::::::::::::::::::: 'S 


fiado   ovolimiii    e   ca-jUio  Grande... 
bniiu íCeara 


Idfiii 

Scpiiiido  o  preço  do  mercado. 
Idem 


«ieuebra  t;  licores Pernambuco. 

Hei Maranhão — 

Jlilho " 


Importados  • 


Li  iro. 


Kilogr. 


,<!100 

10  "/- 
10  V, 

«033 

soio 

S0O2 


Hianças  e  lavouras. 


Mato  Grosso....      Os  géneros  que  entrarem  na  Capital  : 

r<iio  lendo  mão  dc  obra,  sei;undo  os  preços  do  mer- 
cado  

,  Com  mão  de  obra,  idem 

Ceará Segundo  os  preços  do  mercado. ,••,•••••••,• 

'  São  iscnios:  a  canna  dcslmada  ao  fabneo  ileas^^u- 

car,a  acuardeiitc,  algodão,  café,  hortaliças,  verduras, 
fructas,  aves  c  ovos.  O  trigo  é  isento  por  10  annos 
coniadiis  de  3  de  Novembro  de  1870. 

[Goi-az Segundo  os  preços  do  mercado 

Rio  Grande  do  í  jijg       ^    _ 

Norte j 


o  7" 

2  ^2  •," 

10  V» 


10  Y" 


Litro.    {080 


10  o/o 


Óleo  íle  copaliyba .Maranhão 

«i^rtrim»  Secundo  os  preços  do  mercado — ,•-••.•• 

^"»'P^ Cob  a-se  somente  nos  seguintes   ugares,  oiulc  nao 

é  renda  municipal :  Própria,  Capella,.  Lagarto,  Rn- 
7arin  sinào  Dias  Iiabaianmha ,  Divina  Pastora, 
sfnt"Ànná  de  Bo.  úim  Villa  de  Campos,  Santo 
AniirorNossa  Senhora  das  Dores,  Japaratuba,  Ita- 
baiana  e  Itiacbão.  .^  „,, 

Pescado ^Alagoas SS".?'.''''"^^-"— •    •"  ''  °/" 


Itapadura. 
Kapf- 


Ceara Idem. 

Rio  Grande  do?](]j,,„ 

ríorie 5 

Mannhão Peixe  secco  c  caonarão 

l.ará...^^.'.--'    Segundo  os  preços  do  mercado 

(  nio  Gr.ande   doj  çg^undo  os  preços  do  mercado 

■••(     ^orie í     " 

f  R-.hia  ..    líleni'  «  '^■''  Provincia  e  o  importado. 

,..U'l!Sãi::.::...    Sómeme  o  importado. 


Kilogr. 


Kilogr. 


Idem. 


ÍSab:iO.. 


Sal 

Salsa  parrillia. 


(Paraliyba.... 

yPcrnanabuco 

.  /  Jlarauliáo — 

/Alagoas ■ 

(;g_.,rá Segundo  o  preço 


10  Vo 

«013 

5  "A 

6  7. 
«423 
ÍIOO 


?ó!í,f,2Tí;n,S,f  JrS."do-.  -.«ç.  -io  mrU. 


í!o:>o 


Idem . 


Kilogr.    seio 
do  mercado **'  "/' 


Para 


Idem. 


( Maranhão Sciíuudo  o  preito  do  wwcmU .V.'.'.'.',*.*.".*.       io  "A 

)i»arii 'iliíi» ■.■,'.'...    KilOKr.  «llO 

T*l)acoou  lumo V\iagôas .• '";.; Arroba.  8300 

iGovaz ; 

Ma,anlvão miciimei.ie  o  .-oimmido  na  Cnpilal,  sogumlo  os  pre-        „  ,,^^ 

ri»i.oaao  ou  inudcira. .  São  isenlu<;  as  vaias,  esiaoas,  e^iems  iiioiiols,  cai 

{  hvoá  e  iiiaracs. 

Litro    SOOa 

laiiioca '  „       jjoii 

Vi«asre Pcruanihu.o. . .    ..^-^^  ][—^^^,  de  ouiras  'p^oviíicías  mais'. ."        ■■       SMS 

S,s  pvoviucias  Ue  Perna.nbuco  e  Maranhão  ajèm^  <;jeitos^.}UÍ  p^^^l^^^^^rSlS^ 

;,  v,'iKla  provincial,  a  saher :  ^^^  Pernambuco -.       to  •/. 

No  Mavanliao 


Exportação, 


Os  pcncros  de  i)roduc»;ão  c  manufactura  nucional  estão  sujeitos  a  direitos  de  exportação  geram  , 
)))'oi'ííieia«. 

RECEITA    GERAL. 

Os  géneros  exportados  para  paizes  estrangeiros  papam  as  seguintes  taxas: 

Páo  brasil ad-valorem i'.>  "lo 

1'olvora  c  nielaes  preciosos  cm  pó  ...         »         2</2"lo 

Ouro  cm  liarra »         1  </»  °/o 

Diamantes "  1°/» 

Todos  os  mais  géneros »         ''"/o 

F.stas  laxas  são  calculadas  sobre  o  valor  dado  aos  ditos  géneros  nas  pautas  scmanacs  das  Ali;ui- 
(Icgas. 

Os  géneros  exportados  de  umas  para  outras  províncias  csiao  isentos  de  quacsquer  direitos  çoi;i'-. 

RECEITA   PROVINCIAL. 

São  sujeitos  a  direitos  provinciaes  nSo  só  os  géneros  exportados  para  paizcs  estrangeiros.  •  "ur 
os  transportados  de  umas  para  outras  proviacias. 

Em  algumas  proviacias,  porém,  somente  certos  e  determinados  géneros  são  sujeitos  a  laes  dirt■llu^. 
a  saber:  no  Rio  de  Janeiro  o  algodão,  assucar  e  café;  cm  Mato  Grosso,  o  mate,  gado  vaccum  e  >.iiv 
despojos ;  c  no  Piauliy,  o  algodão,  fumo,  madeiras,  gado  vaccum  e  seus  despojos,  e  o  gado  cav.íliav  . 
inuar. 

Os  direitos  de  exportação  nas  diversas  províncias,  são  cobrados  nas  scguinles  razões: 

Minas  Geraes  (os  géneros  de  manufactura  da  província,  menos  os  tecidos  de  lã  scmelhanleí  \ 
àfcasemfras  cstra^^^^^^^      c  os  trançados  de  algodão  linos  para  vestuário (      .^  ,^ 

Samráu^a?.:^  T^Sio^^a^^^^n  ouíras  pf óvinèiãrmênoV  o-cilàV  trígoV ;ãnirc  j         " 
algodão) 

s!%5uIo'^(mcnol"òs  'pf  õducVoV  dás*  ifâbricaV  "dê"  Vcçidos  dá  ■província) ( 

Espirito  Santo  (os  despachados  pela  Mesa  de  Rendas  de  Ilabapoana] 7 

Bahia: ♦• V.\"'.'.'.'.'^.'.'/.'.'.'.'.  \ 

Maranhão ,•••, V„\V,Vr^Á."\ i 

Pará  (isento  o  sabão  despachado  para  o  Amazonas) •••  • t 

Sergipe /V.V.V.'.V.'.V.V.V. .".'.".' \ 

Parahyba ,' 

Ceará .    " t 

Scaihariuà-;^nMÍnlcos-axp;;rtadospira-r^^^ 

godao) ;;■."..*.■ .'.'.';;;!!! / 

Uio  Grande  do  Norte 

) 

Espirito  Santo 

s  ■■/,. 

Paraná  (os  que  tiverem  mão  de  obra) 

l        10  "c 

Amazonas ) 

Alagoas 

Os  seguinte,  géneros  estão  sujeitos  a  taxas  espeoiacs,  cm  diversas  províncias,  a  saber: 

fS.  Paulo ■ '.'.'.'.'.'....       3"À 

i  Rio  de  Janeiro  e  Minas ••••  • .-,  ./„ 

{  Pernambuco .'.,.... o^U 


t  ••/, 


5  "/., 


Algodão 


í  píauhy ('i"v 

VBal  -■••--  


Bahia  e  Alagoas  ... 


3  ^/o 


(Uio  de  Janeiro,  Minas,  Balda  c  Pernambuco ••••• 

.\ssucar ^Alagoas 

S  "/- 

(Pernambuco ' .       o  " , 

Aguardente j  Bahia • 


ij 


12  "/« 


«orraolu» Vma/.onas 

4^;»ea.»  lí^'''^ ''.'.',!.'!'!!!' 

(Rio  tle  Jancii'0 .'.'.'.'.".'."..'!'.'.'.'.",.'  ^  »/"  • 

,,...,               hiihia .■.'.■...'..■ 3V2'7.. 

*"'"•■ (Minas  GtMaos 

^ KVo 

(  Piauliy .'.'.'.*."."..'.'..".".".. '' "/" 

i-i\inn ■• Bailia 

3»', 

i  Paraná ,"..'. S;'/-) 

juutv (Mato  Grosso 

,  IVio  nraiulc  do  Sul  (iscnlo  o  exportado  para  puiz  estrauseiro)  ......  3;/o 

Xarnwcoiiranicsocca.    pi^„l,y 

íi°'' 

SPiauhv "".. 

iSlíiílairvíS-Vjàcànndâ^           ;:;:::;:;:;  ,s:;:; 

Paralnba 

Piaiiliv "              li                »               ••• ''«0'^' 

..|Maranlião ••••              "              -^                            3.s00o 

?SVcxn^i;too-ap;;rtaaóVõrU-acapa:,:aindi.Jramciaod  JgJ 

l  l4rá  ( ismio  Ò  exportado  para  o  Amazonas  ) 

' Santa   Catliarina  por  cabeça .  . . • 1  S20í) 

[Rio  Grande  do  Sul,  i^-»^'^' •"' .'^'^  :  '"  ^'l 2^000 

\Goyaz,  cavallo,  burro  ou  besta  IS ;  epoa ___  35(X3„ 

....  .avaliar  entuar.ji2;;^_^^«    j^,„^,,„  »   g  :  -r::::::;::— :.■...:...  gjg 

rarahyba '.",'. 3,iO0;) 

VSersiiie 

fi20i) 


i;;iili>  \aCdUll 


ii:u\»  huii^ero.caln-umíf.oyazpnr  caboca 

,.  SLiiuo.. ^Scrjiipc 

lijamanlcs Caliia 


1    "/o 


Carbonatos Bailia 

L-m....  iS20O 

(Govaz „  ,sS0O 

Pernambuco „  siW) 

Rio  Graade  do  Norte  . .  - •  •  •  •  ••••••  •;••••;:• ' ; ' '  „  siiKi 

1'iauby couro ,    íOO  reis,  \a(ucw _  ^^,^ 

;'n«i-)^S(-cco*  saiL'auus; Maranhão "     ••.•••V^'  "  

"^:uniíS:."  =  ....<Espirito  Santo »     s^°%co»       curlido ^^ 

fI\io  Gramlc  do  Sul  (do  valor). 


3Vo 

:j°,\. 

.  AIa?oas »  10  Y, 

\ Mato  Grosso "  


i'ci7ic:(le  inialiiucr  fór-  r\.niazonas. 
ma  preparado.. > 


OBSERVAÇÕES. 


I. 


.-.liSrem  depo^fados  lia  Slfandof a,  trapiches  e  armazéns  alfandcsados,  ou  navios  em  que  tenham  Mdd 
i.íorí.Xs   Km  os  mesmos  direitos 'de  exportação  que  os  géneros  da  província. 

iVo  Maranlião.-  O;  gcncros  de  producção  de  outras  províncias,  exportados  <>''Pf>i^„  •'';^'^,  ""'-<^' 
d.  mvatrrS  pagam  os  mcsnios  direitos  a  que  estiverem  sujeitos  os  similares  daproMiicia. 

Xa  Parahyba.-  O  cado  vaccuin,  vindo  de  outras  províncias  para  ser  vendido  on  consumido  fora 
ficsia.  está  lamncm  sujeito  aos  mesmos  direitos  que  o  da  província. 

IV-„  .vina/onas.- Ficaram  isentos  dclodo  imposto  provincial  ou  municipal  por  csp^Ç'>,  li?  l^,ííí',y,"' 
(ateias--';  os  scíuintos  srcncros  de  producção  da  província:  al?od3o,  tabaco,  ano/,  café,  lujao,  muno, 
rarjnha  dí-  ({iialqucr  qualidade,  assucar,  mel  e  aguardente  de  canna. 


II. 

Alem  (lusies  impoíins,  ;il;;iiii)us  |)i'oviiiei;i>;  cohram  niiulailireiíosaikliciouacsdos  «eneros  exi)Oi'lailo5, 

Bulita.-  lin    real  por  Kil(i|.'r;imiuo  tk'  lodo  o  género  cxporiaclo  a  peso. 

ri'rni»inbuco.-3  %  ila  iiiiixiriaiicia  dos  direitos  pagos,  ciu  favor  da  creai;ao,  na 'provincia,  de  um 
\s\|n  úv.  Mendicidade. 

Mai-anliào.— .10  "/o  idem.  em  henelieiu  dos  colres  proviuciaes. 

Uio  íirunde  do  SuI.-3'.  "A  ad  valorem  dos  géneros  que  iransiiarem  Pclo.fi"'»!  da  bam  du  Hjo 
s.  (ionralM,  com  applicarão  aos  juros  ilc  8  "A-  a  Companhia  organisada  para  desobstruir  a  bair.i  uo 
mesiuu  rio. 

Pará.- 800  iC-is  poraiiiueire  tle  larinli.i,  com  applicação  ao  pagamento  dos  juros  ila  divida  passiva  i!;- 
piiivineia. 

S.  r;nil«.-i;mroaiporkilo;.'rammo(ie  cada  volume  eml)arcado  pela  pomo  de  Santos. 

.Sc-sipc-  Um  i.or  conto  de  todos  os  géneros- para  os  i^elhoramcnlos  maicriaes  d^^^^ 
,.;>^and."  alem  .lest'a  im,.osi..'ão  :  a  asuardenle  10  reis  por  c^f!'^^,,,'^   ,f,  "^^^^^^^^^ 
'la  província,  e  os  frcncros  (|ue  lerem  transportados  pelos  nos  JapaialubaePoinonoa  as  seBumics 

,.  .       '  800  róis. 

f.aixa  do  assucai' 400    „ 

Feciíos  menores  de -20  sí  idem ;•     §q    „ 

.•^accos  idem — •  ■•  ■  |.'.V.  ..'.'.*.'.'."*.'   300    » 

ahí  lu  SSe"c(iuÍváÍênie'dc  iõd;is'õrmâiVgcnerõs::V:^  'iOO    » 

,.Me  imposto  é  destinado  ás  despezas  da  livre  navegação  c  conservação  dos  sobreditos  rios  e  canal. 
vH-õas  -  OS  volumes  exportados  pagam  diversas  taxas  denominadas  de  embarque,  a  saber : 

"  160  réis. 

Volumes  grandes -.•: _..,     so     >> 

j.        menores  ou  médios __     4q     „ 

»       pequenos • 

Os  "eneros  a  granel,  menos  o  assucar  e  algodão *'^°'° 

caixa  de  assucar,   cu  outro  qualquer  volume  de  igual    lamanhode  qualquer 
género 

Fechos,  meias  caixas  c  outros  volumes  de  igual  ^^^^^^■'■•/[[[[[[[[l     S    >.' 

Barricas  e  saccos ' * .  ,  j„  „„,,:, ~i 

sa..«  Ca,UaH.a.- 1.  ,éis  por  alp.ive  o«  «roba  de  ,..l<l«er  jcero,  a  to*.o  dos  W«e. 

da  capital,  Laguna  e  S.  Francisco. 


Pedasrio. 


!■:'  provincial  este  iiuposlo  c  cninprcheiíde  iodos  os  tiiie  as  províncias  arrecadaia  sol)  as  deiioiuina- 
yões  de  —  laxas  ilc  barreiras  passagens  de  rios,  laxas  Itinerárias,  direitos  de  portagem,  etc,  e  que  re- 
rahcni  sobre  as  pessoas,  aniinaes  e  carros  que  tiausiiam  pelas  estradas  c  pontes,  ou  silo  transportados 
lias  barcas  custcailas  pelas  mesmas  províncias,  sendo  extensivo  o  iniposio  eai  S.Paulo  aos  géneros  e  ás 
l>essoas  transportadas  peias  estradas  de  forro. 

E'  arrecadalo  oas  diviMsas  provim.-ia s  exceplo  nas  do  Maranlião,  Pará,  Aniazona«,  Piniiliy,  Seii:i|n; 
o  Ceará. 

As  (luotas  do  iiiipitslo  são  tUiTcrenies,  -a  saber : 

MU  §2  i^  §;: 

y.-<i?       i£S       ~S       "2- 

ST"     ji         TT,         ií 

/Gado  vaccum S160   glGO  «100  sOSO 

'  Animal  cavallar  ou  muar  de  sella  ou  de  carga,  carregados 

1    ou  descarrcados Íi20  ÍÍ08O  S090  sOoO 

iGado  cerdumrovelhum  e  cabrum S060   gOíO  S030  s020 


Rio  dc  Janeiro. 


Babia. 


/  Os  aniinaes  tirando  carros  de  eixo  lixo,  carrefrados  ou  descarregados,  pagam 
•o  duplo  das  taxas,  e  o  triplo,  sendo  .os  carros  de  eixo  movei.  Os  aniinaes  que 
\  conduzirem  liteiras  são  sujeitos  ás  taxas  simples. 

iNa  forma  da  ultima  Lei  do  Orçamento  Provincial  a  Presidência  está  autorisaila 
(    ;,  estahelecor  o  pedágio  de  pontes  e  estradas  na  razão  de...    20  a  100  reis. 

Fonlei  e  estradas. 

í  Aiiimaes  o  carros,  cada  vez  que  passarem,  a  saber  : 

)Carr.>  ou  vcliiculo  de  irans|)orte,  alem  dos  ammaçs  que  o  puxarem...  SO^O 

Reavalio  ou  boi,  <iuér  venlia  só,  quer  em  magote,  quer  puxando  vehiculo  &020 

(Carneiro,  porco,  cabra,  ole ^ 

Espirito  Sauto De  cada  animal  que  passa  nas  pontes  c  estradas  feitas  pela  Provincia.      SOiO 

«io  Gattdc  do  :%-ortc.    Animal  vaccum  ou  cavallar  que  tiver  passagem  nas  canoas  do  rio  Salgado      íi20O 

Pontes. 

í  .\uimal  vaccum  e  cavallar,  com  carga  ou  sem  elia s02O 

)  Carro  vasio "Àf^Q 

'\      »     carregado 2q,q 

f  Gado  miúdo 


Peruanibuco. 


I»arahyba. 


Pontes. 

,  Cavallos,  auimaes  carregados,  gado  vaccum.. sm 

Animal  sem  carga,  gado  miúdo,  carros  vas.os Sg 

Varro  de  eí\o  1x0  carregado  ou  vasio :•• *"°V 

...  ^^"o  de  d  to  movei  carregado,  carruagem,  sege  ou  carrmlio..  - S160 

A-lae»*"---  • lofíniimes  Duxando  carros  pagara  a  taxa  dc  aminaes  descarregados. 

fEsteiSstoràpplicadoá  subvenção  e  mais  dcspezas  da  estrada  de 

V    ferro  para  o  interior  da  província. 

Pontes  de  Piraihvj  e  Jacuhy. 
r;.rrola  ou  qualquer  outro  vehiculo  com  carga  c  passageiros,  inclusive 

\  Cargueiro ;;  ;* 4040 

1  Animal  vaccum :•:••• «020 

IV.o  «ande  i\o  Sul.../      »       cavallar,  muar  c  .isinnio :^^."'.\'^'^:^ :„.:..:...  «040 

1      »       inouiado — .-•• «005 

j      „       ovelhum,  cabrum  c  sumo • • ••-•••  ^gj^ 

J  Pessoa  a  pé 

\    «>;  bois,  guias  c  seus  conduciorcs  de  iropus  de  gado  sao  isentos  do  pedágio. 


-  10  - 


Kl»  UruiMl(>  «lo  S III 


Santit  Cutliaiiiia.. 


Ponte  do  Conto. 

*            '  (ISOO 

, Carreta  carroRada !'."." .'.'".' .*.'.'.'. '.'.*. ".'.'.".  8280 

»        vasia |y_  «QQQ 

íCarcuciro •,  •. hmí\ 

'Animal  vaecum,  cavallar,  muar,  asinino »^|" 

).      raoniado..... "«jíi 

>.      ovelluiin,  cabruin  e  sumo  .••,•••■.••. "^ 

São  isentos  os  dos  moradores  do  distnclo. 

/Passagem  entre  a  illia  e  a  terra  firme,  por  Pesso».... ;...... .......••••  80i(> 

Gado  vaceiím,  cavallar  ou  muar  que  passar  nas  barreiras  de  Canoiulias 
e  Urucuav,  com  directo  ao  uorle,  e  o  (lue  descer  de  cima  da  serra 
nelas  estiadas  qnc  véiu  aos  niunici])los  do  litoral,  ou  passar  pelo  Ara- 

V    rauguá,  excepto  ns  cargueiros  e  os  de  rcveso,  por  cabeça i«00() 

Barreiras. 

Animal  muar,  cavallar,  sellado,  montado  ou  carregado.. «40O 

„      vaecum,  rauar  ou  cavallar,  solto  ou  descarregado.... S^ 

ICarro  descarregado '«íjj^ 

,.     carregado : f-^OO" 


l*»i-:i»á. 


Pontes. 

Pessoa  ou  animal  vaecum,  cavallar  oii  muar,  nas  csu-adas  que  tiverem 
custado  mais  de  i):0O0í)00O,  c  nas  balsas  e  canoas  onde  houver  empre- 
gados estipendiados  pela  Província •,••;••• 

Esta  laxa  nao  se  arrecada  nos  lugares  onde  se  co!)rani  as  de  bar- 

ciras. 


5080 


Barreira  do  Cubatão. 


S    Paulo. 


$300 
(5200 
5200 


Animal  vaecum  solto • 

»       muar,  cavallar,  jumento  ou  porco 

Qualquer  outro  quadrúpede ^^^ 

Carro  de  eixo  fixo Jj*^ 

«     de  dito  movei *SWo 

Barreira  de  Itapetinivga. 

1  Besta 3500O 

'  Cavallo 3gOOO 

35000 


Egoa. 


1$00D 


Cabeça  de  gado... 

I  Na  barreira  existente  entre  Campinas  c  Franca  os  carros  denominados 

da  Franca  cslão  sujeitos  ao  imposto  de lOgOOO 

Os  animaes  que,  cm  qualquer  das  barreiras  acima,  passarem  carregados 
loa  moniadose  voltarem  descarregados,  ou  passarem  descarregados  com 
Ideslino  de  voltarem  com  carga,  e  por  alguma  eventualidade  voltarem 
isein  cila,  só  pairam  a  taxa  tia  priaieira  vez  que  passarem  ;  sendo  em 
Ilodos  05  outros"casos  sujeitos  ao  impouo  tanto  na  ida  como  na  volta. 
!  São  isentos  os  moradores  dos  municipios  cm  que  as  l)arrciras  estão 
/collocadas  no  transito  ordinário;  ficando,  porem,  sujeitos  ao  pagamento 
/uuando  sahirem  do  município  transportando  géneros  para  mniiicipio 
.\tliversos,  ou  destes  para  o  de  sua  residência  ou  outro  qualquer. 

Estradas  de  ferro. 


Pelo  transito  nas  estradas  de  ferro  da  proviucia,  cobra-sc  mais  para  a 
renda  provincial: 

Das  mercadorias  e  géneros  nellas  iransporlados 21/2 

Década  boi,  vacca,  louro,  cavallo,  besta  ou  jumento 182CÍO 

De  cada  bezerro,  carneiro,  cabrito,  porco,  cão  e  outros  quadrúpedes  . .       $2í0 

O  duplo  sendo  cm  Irem  de  passageiros. 

Das  madeiras  serradas,  lavradas  ou  brutas,  por  metro  cubico íí400 

Dos  caibrns  e  varas  até  nove  metros  de  cí;;iiiirinienlo,  cada  dons  carros 
unidos 12áOCO 

Da  cal,  carvão  vegetal  ou  mineral,  lelba,  tijolo,  tubos  de  barro,  betume, 
pedras  de  construcção  e  peças  de  madeiras  pequenas,  de  menos  de 
4,5  metros  de  comprimento,  como  ripas,  mourões,  aclias  de  lenha, 
elc,  não  excedendo  a  carga  a  o  toneladas  métricas,  cada  carro 5Í0O0 

&0  capim,  estrume  c  outras  substancias  úteis  á  lavoura  e  de  valor  in- 
significante em  relação  ao  volume,  cada  carro BSSOO 

\  Por  carro  ou  carroça  de  qualquer  espécie,  de  duas  rodas 3íl(X)o 

Por  ditos  de  4  rodas SfiOGo 


O  duplo  sendo  em  trem  de  passageiros. 


M.  l*ioil<i. 


-   11  - 

Por  caix5o  com  defunto,  iransportado  cm  coinparlimcnto  isolado  no 

irem  de  passapeiros "^"SS^ 

,De  cada  passapeiro  de  1.»  classe Sio« 

^       u           B          de  2.»  classe «IW 

»            ik          de  3.»  classe siof 

Isão  isentas  as  crianças  menores  de  3  annos. 
fEncoinmendas; 
Das  bagagens  excedentes  ás  pemiitiidas  {:raiuiian)eate,  por  kilogramnio.      802;-) 


TAXAS   ITINEH\R1\S. 


Rvcehciorlas . 


í 


;Colira-se  na  Recebedoria  do  Paralivbuua 8^ 

daSapucaia >'^ 

nas  outras  llecf  edonas.... «^^ 

Nos  seguintes  casos: 

i)p  cada  auimal  cm  aue  se  exportar  tabaco ,  assacar,  alirodao  e  ([uacsquer 
geSosmauu facturados,  de  criação  ou  produc.;no  da  província,  com  excepção 

Oe^^cLh  an?malS"car'ga:  ou  que  transportar  cavalleiroou  trem  de  esculeiro, 
dos  <ue  tirarem  carros,  dós  cavaliares,  muares  ç  va«cuns.  tocados. 

De  caárau  n  a  iquc  das  províncias  centraes  Um  trophes  atravessam  PÇ.las  es- 
trS  de  commXiicaçâo  com  a  província  do  Rio  de  Janeir»,  e  outras  do  liiiorul, 

lDe"caSaanifnarqSè"STir'1cnets  alimentícios  de  primeira  necessidade,  cal, 
e  obiec"     lendeDtcs  a  desenvolver  a  industria  i^gricola  ou  manuraclureira, 

'  eu?rando  neste  numero  os  instriiinenios  aratorios  e  quacsquer  luachinas  pró- 
prias para  a  lavoura. 

í  Na  Recebedoria  do  Parahybuna Sioo 

..)     >,  1.  da  Sapucaia SO30 

í  Nas  outras  Ucccbedorias fiOoO 


De  cada  porco. 


De  cada  ovelha  ou  cabra 


>'a  Recebedoria  do  Parabybuna. 
,  „  »  da  Sapucaia .... 
(  Nas  outras  Recebedorias 


s 


fiO30 
«O40 


Miiia<4. 


'poríaçao  de  38920,  de  que  se  (rata  na  parle  relauva  a -Importação. - 

\  De  cada  carro,  conduzindo  os  géneros  de   exporiação  acima  mencionados, 
\    isentos  da  taxa  itinerária  «is  animaes  que. os  pu.xarem: 

\  2S000 

iNa  estrada  do  Parabybuna ••     j-qq^ 

Nas  outras  estradas 


Pontes. 


ÍO20 


SOIO 


[Pessoa  a  pe 

»      a  cavallo 

IS^mal'  cafâí af  v^accum  ou  -ulúi^:  sem  seiiâ; ;íYdo-  ôu  cangallVa ::::::.  «WO 

fdem  con?  sella;  freio  ou  can^-alha,  sem  cavalleiro  ou  carga «g 

Icarsa  de  um  animal Il2í0 

1,"   de  um  carro «120 

Carro •         

S^!Í;'^deí^m."si?.'o'ámS;S^-imposto  pertence  ãrcnda  mmucipal. 


Barreiras. 


\ 


uc  piila  animal  aue  entrar  na  Província  com  carga,  por  Icgua ........ 

ne  cana  anmai  ^uu  ..  ^^  _         ^^^^  ^        ^^^  carregando  sal. 


8060 
i$030 


ninas. 


_  40  

'l)e  cada  animal  liraiulo  carro,  na  scguiiuc  pvoporç5o: 

Carros  de  duas  rodas.  Carros  áe  quatro  nuhn. 

n.  4  animal                     «120  «2O0 

'^^J^™ «280  «460 

l\              «480  «800 

í               l«0O0  1«660 

"5               1«320  2«2O0 

"^       "       ......  2S8O0 

"2       "       3«460 

11  8        >>        

iDe  cada  animal  que  sahir  da  Província  com  ou  sem  carga,  por  Icgua.     .x03() 
|ue  caud  aiuiudi  uui.     ^^  ^^  tirando  carro,  na  seçuinle  proporção: 

Carros  de  duas  rodas.  Carros  de  quatro  rodas. 


De  1  animal ... 

»  2       » 


«  3 
<  »  4 
1  »  5 
\     »  6 

\    "' 
^    ..  8 


«060 
«140 
«240 
«360 
«500 
«660 


«lOO 

«230 

«iOO 

«600 

«S30 

ISIOO 

1«400 

1«7J0 


Barreiras. 


/Os  géneros  iransporlados  de  uns  para  oulros  pontos  da  província  paí;ani 
/     por  uma  só  vez,  por  arroba 

Sao  isentos  deste  imposto  os  géneros  sujeitos  ao  dizimo,  o  .ns  l);i- 
gagens. 


,r2(MI 


Hato  Grosso. 


Passagens  de  rios. 

.  Animul  descarregado  que  passar  em  barca  ou  em  qualquer  outro  veliicu  lo 

\    de  passaírem,  sendo  vacou m,  muar  ou  cavai! ar J2<i() 

Quadrúpede  de  qualquer  outra  cspecic "W 

Sella  ou  cangalha 

Cada  costalo 


Pessoa. 


«U4() 
«080 
íftso 


Barcada  de  madeiras,  telhas,  tijolos,  ou  de  qualquer  outra  matéria,  por 

fljuslc  (Ic  60O  rs    3 • *'• •"*  oK— *"* 

Cada  rez  de  boiada  passando  a  váo,  auxiliada  por  canoas  e  trabalhadores 

de  passagem ■"'-"" 

^    Estas  taxas  são  cobradas  nos  -mczcs  de  Abril  a  Setembro.  Xos  outros 
^raezes  é  dupla. 

Taxas  itinerárias. 


fioyaz. 


Animal  de  montaria  ou  do  bagagem  de  viajantes,  auimaes  que  puxarem 
cirros,  cavallos  soltos,  gado  vaccum ;  auimaes  que  conduzirem  géneros 
sujeitos  a  impostos  provinciaes,  ou  grãos  alimenticios  produzidos  no 
paiz,  sal,  ferro,  aço  cm  barra  c  em  verga,  objectos  applicaveis  ao 
desenvolvimento  industrial,  c  os  auimaes  que  airavcssarcui  esta  pro- 
vinda vindos  de  Mato  Grosso 

jAnimal  carregado  não  comprebendido  nas  disposições  anleoedeulcs.... 

Os  tropeiros  e  viajantes  que  passarem  por  esta  província  jiara  ouiraj 
'  só  pagam  a  laxa  uma  vez  em  cada  viagem. 


i)32(» 
ajooo 


Passagens  de  rios. 

Sendo  feita  a  passagem  cm  barca: 

Uma  pessoa í20(> 

Bagagem  de  uma  pessoa,  de  cada  animal «20O 

V  Animal  cavallar,  muar  ou  vaccum «320 


Ci.ov»/. . 


/.MiiiiKil  íiiinf»,  oapriíKi  ou  rtv(;lli\iin 

/  Ani 


8200 


Animal  canei,'ado. 

Vm  cosial •••. 

Carro  carrotadrt  íiicIuíimí  os  bois.... 
C,UTO  vasio  iilfiii 


1160 

4800O 
2li00O 


Sondo  teiía  a  passai/cm  fin  canoa  ou  com  auxilio  ilesia: 


i Gula  pessoa , -, .•  •  • ; ,"'.'.' 

Ba"a4m  de  uma  pessoa,  de  cada  animal 

lAiiinral  muar,  cavallar  ou  vaccum ••'; 

;  Animal  suino.  caprino  ou  ovclhum 

\íl^';l^  S>S'Íeí^  S;;ai^'an\eVdè-òmraifnroVanimãêsnorio,não 

Se1ôf5£o'd'íl;ifniiò-«còdem^^^ 

Cada  um  (ixcedontc 

Nio  isentos  do  importo .- 


íflOO 
«100 
?200 
«160 
SlOO 

580OO 

108000 

«200 


Desx^aclio  niaritiino. 


RKCEITA    GERAL. 


As  embarcações  que  oiiiram  ou  sahein  pelos  portos  do  Império  estão  sujeitas ,  para  a  receita  geral, 
direitos  de  ancoragem  e  emolumentos,  pelos  passes  e  outros  actos  praticados  nas  Repartições  Publicas. 
Alóm  disto  pagam,  para  as  casas  de  caridade,  certas  contribuições  que  sio  arrecadadas  pelas  Alfandegai. 

Imposto  de  ancoragem. 

K'  devido  pelo  facto  da  entrada  do  navio  nos  portos  do  Império. 

A  isto  imnoslo  estão  siiieilas  todas  as   embarcações  procedentes  de  portos  eslran?eiro3 ,  .inc  por 
<|ualViufr  motivo  derem  entrada  nos  portos  do  Império,  bom  como  as  estrangeiras  empregadas  no  servi,  o 

"^"^  cíSulIíteinentc  as  ouibarcaçòjs  uacionaes  de  cabolab'cm  não  estão  sujeitas  a  ancoragem. 

S-ão  isentas:  .  .  ,     ,■ 

1  o  \s  eníb-ircaffic^  o  transportes  de  pucrra  nacionaes  ou  estrangeiras,  e  os  navios  mercantes  ir-.- 

^^^''^'i'Í;^e;nSaSs -Sibadas  í^  K^úaiof  ^uo  não  carregarem,  ou  desearregareni  parte^  ou  ^a 
•,  rnÍ4    ou     ie  si  desc    rciaren   o  .lue  lôr  strietamenlc  necessário  i.ara  com  o  prodiicto  se  pro\crem 

embarcações,  'I^-^lni-er  que  seja  o  l.^";}]'' ^\^,í^f  Jí;,''eXrem  por  f.anriuia  ou  por  escala  para  receber 

riálaMi",  a  '['«"lo  de  Inicorageni,  maior  importância  do  que  a  marcada  de  oOO  reis. 

"conccdc-sc  um  abalimcnto  de  30  »/„  do  imposto:  ^ 

1.0  A-s  embarcações  que  entrarem  em  lastro  e  sabirem  com  carga,  e  as  que  entrarem  com  car^a  c 
sahirem  em  la.stro.  ,.<•..->„„„; o    rnn<-i.rni(>  ns  declarações  de  seus  manifestos  ,  descarregarem  a 

q„c  íílíllirlM-loU»»  |»r  sua  conla  pru  algum  polM  do  ImfCr.o. 
Para  a  conccssso  do  abatimento  é  mister: 

i.o  ouc  os  colonos  SC  rt<^^li"cm    a  residir  no  '"Wi"-,       ,         equivalente  a  quatro  colonos  por 

2.0  Que  a  embarcação  traga  .I'^-'°,"'^     ,/'"\ '"'"'(fs"  nassa^o  ros  de  caniara,  ou  os  que  forem  aõ- 

c.e.n  Lmeladas,  não  se  q;"f  "l^"  J^'^^' ,f,^^f e'^^^^^^^^^^  profissão',  ou.por  outra  alguma 

;:SÍ  eUdld^  ío,d^Sa  ^.^vlídm^oMab^leSr  L  AAl.  no  Império  ,  ou  nao  se  possam  de.  ■ 

'"'"nÍ  nulnomârcado  serão  contados  na  rasão  de  um  colono  dons  ou  mais  indivíduos  menores  de 


Emolumentos. 

Para  a  recata  geral. 

Passaporie  ou  passo  de  viagem  -^"5  paquetó  c^iavios  me^^  C^^OO 

Dito  ás  embarcações  de  coberta  paia  a  n.ucg.H-o ^ uui u   os  pm lus 2j000 

E-  isento'o' passaporte  ou.  passe  ás  embarcações  brasileiras  empregadas  na  pesca.                       ^^^^ 

Sr^Srcífii^Seciadè-dasemiKKC^^^^^^^  S 

Sâ^e;:!:;il^«sLria-dWbarcas-aVapô^^  ^«^^ 


IG- 


ara  o.  Secretários  das  Capitanias  de  Portos,  ou  pm.  a  receita  jeral  nos  Inr,ares 

Carnes  de  Portos,  ou  sciis  delegados. 


onde  não  ha 


Cap 

Matricula  de  cquipapem,  cada  pessoa 
]>it;i  (los  empregados  na  vida  do  mar 


Arrolanienlo  dc''uma  ciubarcaçao  de  alio  l»'»"'!»!'- 

II         de  menor  bonio. 


Para  as  casas  de  caridade. 

A  contribuição  para  estes  estabclcciíiicnlos  consiste: 

1.»  No  imposto  sobre  as  embarcações. 

2.0  »  »      as  bebidas  de  consumo. 

O  imposto  sobre  as  embarcações  nacionaes  c  cslran-ciras  é  o  seguinte; 

ne  rada  pessoa  de  equipagem  das  embarcações  que  navegam  barra  fora  para  os  portos  do 

P,e  "drS=^S^'â>'na?ÍJaíf  rí^^r  i^^^ 

''!:  'f'  S?&,'brgÍM;a?S  Sníiln;  Pilàèh;^"i.ií'lc"ôu  pàmâbôiè;-^^^^ 

»     ).     suraaca,  idem 

»     II     lancha,  idem 

Noí  outros  portos  do  Império  cm  que  existirem  liosni.taes  de  caridade  eMc  imposto  é 
arretaduTna  iSde  metade  das  taxas  acima  para  os  ditos  esiabclecimonlos. 


fiOfíl) 
SllW 
itOiO 
«32(1 


(5200 

CííOOO 
48000 

líí-280 


HEEEITA   PROVINCIAL. 

Oí  navios  mercantes  c  suas  tripnlações,  e  as  embarcações  miúdas  do  serviço  do  lrafe?o 
dos  portí^c  navegação  dos  rios  do  iiiterior,  pagam  em  diversas  províncias  miposlos  provinciae. 
pela  seguinte  maneira: 

(As  embarcações  que  entrarem  oti  sahiftra  em  cada  porto  da  pro- 
)    vincia,  de  cada  vez,  por  tonelada 


Scrçipe 


Alagoas. 


Tarahyba. 


Sahindo  de  um  para  outro  porto  da  Província,  pagam  uma  só  vez. 

Cada  pessoa  de  equipagem  das  embarcações  que  navegam  para  portos 
da  província 

Para  fora  da  Província 

Barcaças  nos  portos  de  Joraguá  e  Pajussara ;-í,"."õ'é'"' 

As  embarcações  que  entrarem  ou  saliirem  pela  barra  do  Rio  b.  r  rau 

I  cisco,  sejam  ou  não  coadjuvadas  pela  catraia  da  villa  do  Penedo, 

Isendo  : 

Isumacas,  penqucs,  hiatcs,  lanchas,  tanto  na  entrada  como  na  sa- 
bida  • 

,  As  de  menor  lotação,  idem 

Além  destas  taxas  a  legislaçiio  provincial  traz  mais  as  seguintes, 
(que  parecem  ser  as  das  casas  de  caridade  de  que  trata  a  legislação 
[geral  acima: 


Navio  ou  galera,  pelo  casco 

Bergantim,  corveta  ou  hiate,  idem. 

Suinaca  ou  penque,  idem 

Lancha,  idem 


^  Cada  pessoa  de  equipagem  das  embarcações 

\    Alem  desta  taxa  traz  mais  as  seguintes,  que  parecem  ser  as  das 
1  casas  de  caridade  de  que  trata  a  legislação  geral  acima: 

pavio  ou  galera,  pelo  casco 

f  Bergantim,  corveta  ou  hiate 

\Sumaca  ou  penque 


/    Imposto  de  saúde: 
Tianlij- ^Navios,  cada  um 


Pessoas  de  tripolação,  cada  uma. 


As  embarcações  que  atracam  á  ponte  de  pedra  para  carregar  ou 


descarregar 


Pará. 


jAté  100  toneladas 

\Dc  mais  de  lOO  a  200  ditas 

"     »     de  200  ditas 

São  isentas:  as  alvarengas  de  aluguel  c  as  canoas  empregadas  no 
ilrafego  da  lavoura  e  das  fabricas. 


.SOCO 


,<i2í)0 

SJ5io 

lílOOi» 


SSOOO 
4SO00 


fixOOO 
4S00O 
2ít.'5Ci) 

1S280 

mo 


6S00O 
2s.W 


4S0OO 
fiG'iO 


23«0OO 
37gSO0 
SOgCOO 


—  \: 


S.  í*;ail<». 


jsoiulo  as 


á-  omliaiínKMles  que  saliircm  pan  portos  c5lraii;íiMroi: 

i  cinharcnrOes  iiacioiíaes 

»  fraiiceias 

portiinuezas 

lie  oulras  nações 


Ii*ur:t:i;'i. 


(  As  lauclras  dispacliaiias  para  pniios  ilo  onlras  províncias 

,  ^\s  domais  (Miibarcarõos  para  ponos  cslrnngeiros • 

(Pclo  passe  de  cada  navio 

^As  despachadas  para  navoírar  barra  fora 

1  Kiilrando   ou  satiiiido  pelas  barras   do  lUijahy  e  Araranguá  ,  auxi- 
V     liailas  pelo  \iraiici)  das  mesma  barras-. 


!:in 


Sunla  í:»tliaiJii:«. 


Aló  íO  loueladas  cada  tonelada. 


alie  rlf  .I;»ii<"ii(>.. 


Knlii:i. 


rcrnaiiibuco vesação  dos  rios ,  cada  um 

Maispar.i  a  cveação  c  maimtentão  de  um  asylo  de  niendieidadc  3V-. 
\    da  laxa. 

(Alvarcii?as  c  cancãs  abcrla«,  tonelada 

iBolcs  o  saveiros,   cada  lun 


JÍ;«ra3»hào. 
Par;» 

.^lajoas.. 


/.Mais  para  a  renda  da  provincia  10  %  da  laxa. 


^.atraias  ou  saveiros ... 
•  ( Alvarcntras  de  aluguel 


5  Bole-,  saveiros  c  canu 
(  Uarcos 


7«'200 

()tl72'> 
10S2'(0 

•2S00-J 

(iliiOOO 

OilOOO 
8100 

soso 

Íi8f>6 

Si;;? 


lEm  ltajab\...|y^,  |,jj;n(,^  i„iielada 

i,  Marinheiro  matriculado  para  portos  fora  da  província 

Vd.Io  para  portos  do  iuleriur 

Taxas  de  laiiç^ameiílo  aiinual. 

/Calraia,  escaler  a  frete,  nu  qualiinor  outro  transporte  de  igual  ou 
,.  )  Laiícíira  freio  oVi'(iiu\lii'uer  ouiro'iransporie  do  igual  ou  maior  lo- 

1, Catraia  para  differculcs  portos  do  interior  da  província osm 

..    Alvarcnja  c  lauelia 

/  vlvarcnjias  c  canoas  abertas  cmpre?adas  em  serviço  do  porto  Cna- 
l    vepação  e  transporte   nos  rios)  por  lonelarta.. ............. .••••• 

'"jte^  catraia,  balieira  e  canoa  empregada  no  serviço  do  porto  e  na- 


l'aran:i. 


(Saveiros  ou  botes  empregados  no  trafegio  de  passageiros,  lanchas. 
{    aharcngas  ou  outra  embarcação  (lualiiu.^r  de  eonducçao  de  carga. 

f  T  ^nchas   saveiros  faluas  escaleres,  canoas,  ou  outra  qualquer  cm- 

baícação'  scjlf  <íuai  Vor  sua  forma  ou  denominação,  que  nao  nave- 

\     garem  barra  fora 

l     c;í,-,  iípniasdo  imposto  :  l.»as  car.òas e  outra;  emb.arcaçCes empre- 
gada   nrseVviçn  particular  do   sors  donos  e    as  empregadas    na 
pcs.  ária  :    l.oos  botes,   escaiorcs  ou  lar.clias  pertencentes  as  embar- 
l cações  'jue  nave.-am  l>arra  íóra. 


I'araí»}b:i . . . 


Ki»  (iraiinvdo  \nrtc 


:aç 

narrnças 

Cnnnas  omprogauas  nu  (ondnrçúo  de  p:drn.  madeira?,  o  arêa  ... 
/AS  ombarcarÇies  que  ^ive?.7rn^para_por:os^^da^  pjovincia  ^ 


l 


Tem  :ípplicarno  especial  aos  llospitacs  de  Misericcnaa  •. 
E,n  Sc.,nCnfLarim.-Ss  laxas  sobre  marinheiros,  e  a  ccnt:;bu:ção    por  tonelada  de  cm- 
Na  Parãh:ihn. -Túilos  05  impost-is  scb;e  navegação. 


3.S0G-J 

8,<!0O0 
oSOOO 

30SOO0 


ISOOO 


isooo 

lOSOOO 


•20,'iOK 
oOSOOO 

4S00O 
8S00O 


6S00G 


■iSOCC 


OíGCO 
I.dSCCO 


AS  OmoarcarW!?  liUC  ,j^>c:,.uí.  j......    ^   V     ,i7   i,„~,,    ,.,-,.cn    n-nirner 

Prestandu-se  peio  seu  calado  a  navegação  de  longo  cuiso.  qaa.quer 

que  seja  sua  armação,  anuuairaente ^^^^^ 

líarcaças  grandes  ou  hyates 

Harcaças  pequenas .•  •  •  •,,••••  v ;  •  ■■;;;:' 

Unchas  o  nmnas  que  iMcm  o  Ln^rviço  lora  dOí  poiíos 

í     «í-io  isentas  as  iangadas  c  auaesquer  embarcaçCe?  de  pesca,  os  bo  tcs. 
Vlanct4e  escalem  ao  serviço  das  embarcações  mbuiada-. 


1530O3 
lOSOOO 

5S000 


-.  dados  nacôrlc  pela  secretaria  de  rs-adodosnc- 
■  •     actualmente  expedidos 


o   os  passaportes  ^  f^ss^^  f o^  r.a     s  -i^CTca^^^  ,^,3  pre,ideDcias  ,  sú.  acíi 

ócios   tia  marmh;.    e  i  a>  pri^-fi^-V^^Vri^Vf^íie  cora  o  reapectiv.-  ifíutai.-.ente. 
elos  inspwtons  lia^  ainn^.^y-.   ••■    '^ ^..  ..— lut 


ÍÇOCl 

pe' 


ipf>i-| 


Imposto  de  transmissão  da  propriedade. 

RECEITA   GERAL. 

Sob  a  denominação  clc  — Imposto  de  transmissão  da  propriedade  — estão  com preliend idos  todos  03 
(mccrain  cobrados  com  os  litulos  seguintes:  1.»  Taxa  de  heranças  e  legados;  2.o  Siza  dos  bens  de  rai/.; 
30  Meia  Siza  da  venda  dos  escravos;  4.»  Direitos  da  venda  de  embarcações  nacioiíaes  ou  estrangeiras; 
'i  o  Direitos  da  insinuação  e  outros  da  tabeliã  aunexa  á  Lei  de  30  de  Novembro  de  18íl,  §|  32,  42,  43  e  i'i ; 
G.o  Sello  proporcional  dos  iiuiiihões  licreditarios  e  legados,  doações,  troca  de  iniinovcis  e  constituição  de 
cmphyteuse  ou  sub-emphyleusc.  _  ,        .  ,      , 

Estes  impostos  são,  pois,  arrecadados,  sob  a  dita  denominação,  para  a  receita  geral  em  todo  o  Im- 
nerio  excepto  a  taxa  de  heranças  e  legado?,  e  a  meia  siza  da  venda  dos  escravos,  que  somente  perten- 
cem á  renda  gera\  t^.o  município  da  Corte,  sendo  o  producto  tta  meia  siza  destinado  ao  funilo  de  eman- 
cipação. 

AS  quotas  do  imposto  de  transmissão  de  propriedade  são  as  seguintes: 

1.0  Transmissão  por  titulo  succes>ivo  ou  testamenlario,  no  munici|.io  da  Còrle: 

Em  liniia  recta,  sendo  herdeiros  necessários • ^^ío  V« 

>ão  sendo  necessanos............ .'"".'."! »  % 

EnÇrTos  mais  parentes  aic  o  lO.o  gráo  contado  por  du-cito  gim. •.•■■:•.■.■.•::::       13  t 

fSl^^S&^sfSclairi^õ;::^^^^'^  ^I^ro-^icioú-a-iinhJ^cU)  parentesco.....       g  Vo 
EntreVstranhos 


M 


2.°  Doações  inter  vivos: 

Km  linha  recta,  sendo  herdeiros  necessários ::"':::::;;::;:::;::;::.'  '2  0/; 

Nao  sendo  necessários ;;;;;;• 2  7o 

ín^Tos  mais^aienles  até  o  10.»  grão  coutado  por  du-cito  <^^^-; ■-■•:-::-:::::::::::::  G  0% 

Éatrc  estranhos i  1    • 

3.0  compra  o  vmda,  arremuçjo  "Jj^f «» •  ''Jg^  j  'íg7.,„%lfcS«?;Sawl'cJ:  C  Y. 

.«p=fá&sr«s\rx.rp"e?sanu;oe^^  ,,,., 

i;ruaes .• ' ti  % 

Da  differenca,  se  a  houver,  raab 

,..  compra  e  venda,  arrematação,  açljudicação,  dação  in  «,i«íme  actos  equivalentes  de  e.n-  ,.  ^^^ 


10  j." 


is  ;SS^^^  SS  Si^s;^^d;nWVe-u^ôri;í-de--q(u^ 

iguaes :*•• ^  '° 

Da  diircrcnca,  se  a  liouvcr,  mais 

Z  C.mpraVv.n.,».  nrrca.aça.,  .di„0,caç.o,  daç5o  »  s^Un.e^««e^l^e^^^^ç'.-^^        ,  .,, 

no  município  da  Corte 

,s  permutações  pagam  do  menor  dos  valores  permutados  ou  de  qualquer  ddles_,_  se  forem 

iguaes V :'.  :; -  /» 

Da  dilTorcnça,  se  a  houver,  mais 

inidadc  desta  tabeliã: 

^  o7 

ror  titulo  gratuito "*   '» 

Por  titulo  oneroso i'íO"/o 

7.0  A  constituição  de  cmphyteuse  ou  de  sub-emphyteusc... ........•..•••••••••;•;•;;■  •••;•;;;;;  j  o/, 

Agosto  de  1830 

0.0  vinda  cm  leilão,  arrematação  ou  adjudicação  de  bens  mç».is,  não  «mdo_esen.vos  ou  e^^  „^ 


barcações -••.:•: ^■-  °^ 


Sc  os  bens  perVcuccrcni  a  massas  fallidas 


O 
•  »•» 


-  20  — 
,o..'  .)a  subrogaçio  de  bons  inaUc.avel._  na  _confor.Ulnac_  das^^ 
sondo  dc*^bèns  nao ■(iòiàès"pôr" outros  bens '.Z.'.'.'.^'.'.'-'.'-'--' ••••"•"•'•" ".'."■"■"."•'•'••"•'•••'••'•*•'•" 


2  ",''. 

lõ  "/o 

9.     0!„ 


.10 


"/.. 


I\ECEIT\  PROVINCIAL. 


Como  renda  provincial  é  assim  cobrado: 

1,1  iransniissuo  por  titulo  suoccs.ivo  ou  tcslamontario  (doçima  do  heranças  c  logados)  c  da  compra 
ve  da  dfesc. aios  (meia  sl/.a  de  escravos)  em  todas  as  prov.noas.  ,     .        „ 

na  comora  c  venda  dos  bens  de  raiz  nas  provindas  da  Bal.in,  SergirC  Alagoas  c  Pernambuco. 
Da  compra  c  venda  de  embarcações  no  Amazonas.  „      ,    , 

Das  vendas  cm  leilão  na  Uahia,  Pernambuco,  Maranhão,  Pará,  Paraná,  S.  Pavln.  Magoas  Parahybu 
•  Kspirilo  Saulo. 

Da  iraiisfcrcncia  de  emprczas  e  contractos  cm  rcrnnrabuco. 

IMS  arrecadações  c  adjudicações  jiidiciacs  no  Paraná  e  Sanla  Caiiiarina. 


São  isentos  do  imposto:  os  ascendentes  e  descendentes  que  forem  lie  - 
deiros  forçados;  as  herança';  c  letrados  deixados  as  Sau ias  Casas  de 
Misericórdia,  Casas  de  expostos  e  outros  eslabclecimeutos  pios;  os 
prcniids  deixados  aos   testamenteiros,   quando  não  excederem  da  vintena 


.Decima  de  licranças  C 
leimdni...' \ 


ilcs  lamentaria;  os  legados  pios,  os  deixados  para  alforria  de  escravos,  as 
Idoações  de  liberdade,  as  novidades  e  rendimentos  da  berança. 

As  quotas  do  imposto  são  as  seguintes: 

Riode  Janeiro,  Ba-\ 
hia,  Maranbâo,\ 
Pará,  Mato  Gros-  ] 

so,  Piio  Grande/ Os  lierdeiros  c  legatários  e.r  (eslamenlo  e  os  ab  in- 
do  Sul,  Sergipe,  I     Ustato  parentes  aíé  ao  2. "  gráo  inclusive,  por  direito 

Paraliyba,Para- >    canónico,  pagam 10°, 

ná,  Santa  Ciilba-l 

riua,  RioGrandcSSeiido  o  parentesco  fura  do  2."  gráo  ou  sendo  conjugo.    20  "/i 

do  Norte ,   Es-  ] 

pirito    Santo   ey 

riauliy 

\  Excepções: 

Ko  Rio  Grande  do  Norte  são  is-entos  do  imnosto  oí  legados  deixados  a 
orphãos  nimiamente  pobres,  não  excedendo  ue  5O3O0O. 

No  Rio  Grande  do  Sul:  os  herdeiros  elciíatarios  que  forem  domiciliado^ 
'lora  do  Império  pagam  mais  10  Vo,  além  uns  laxas  acima. 

>'o  Maranhão,  além  das  taxns  acimn,cnbra-scmaislO  "A  das  mosmas, 
(Como  imposto  addicional,  a  bem  dus  cofres  da  provincia. 


'.  Mina- .. 


^Sendo  os  iierdeiros  cônjuges,  irmãos,  tios  irmãos  dos 
pais  e  sobrinhos  íilbòs  dos  irmãos  por  tcstamenio 
ab  mtestato 

[Sendo  primos  filhos  de  lios  irm."i(is  dos  pais,  lios  ir- 
mão» dos  avós,  sobrinhos  neu>s  diis  irmãos,  cx  testa- 
mento   

1.46  intestato 

jOutros  parentes  contados  por  Direito  Civil  até  o  10." 
grào  por  testamcnlo,  ou  ab  intestato,  c  estranhos.. 

São  lambem  sujeita; a  cslc  importo:  as  restituições 
deixadas  em  icstamenios  a  herdeiros  q^uc  não  sejam 
necessários  ;  as  hcranç.is  que  liverem  os  irnifios  (|ue 
succederein  a  irmão  germano  fallecido  ab  intestato, 
havendo-se  devolvido  o  usnfrnclo  das  mesmas  iie- 
ranças  aos  pais  ou  mães  binulas. 

São  iscnlos  do  imposto  os  legados  inf^Tíorcs  a 
JWgOOO,  c  os  deixados  a  escravos  que  forcm  libertos  em 
testamento,  não  excedendo  de  200.<i000. 


10  n;. 


10  "h 

1.)  "/• 

13  »,'.; 


[ 


-  21  - 


'Todos  os  liorJciros  testamentários  ou  ah  inlcstulo 
ao  3.»  gráo,  inclusive, pap' 


;ilt 


io 


í>;'c'.iu:i  ili'  III  i:i!ii.';is  lí 


,,„^      iDalii  cm  (iiaiite ^•> 

j  rornaninuc  o. . .  ■^  j^i^„,  (i^sias  laxas,  cobra-se  mais  3  "/o  das  mesmas  em 
bencllc.lo  da  croa<.'ão  c  in:\uulciH'ão  de  um  .asylo  de 
incudicidade. 

Sendo  os  herdeiros  parentes  collatcraesaté  ao  2."  práo 
por  (lircilo  canónico,  ou  coujupc  sol)revivcnlc ,  sl- 
iiouvcrtestamenlo ''' 

jsendo  parentes  além  do  •2.»  gráo,  ou  conjugo  sobro- 

I    vivente •.••, ,• :•••: •.•' 

Herdeiros  não  comprciíendidos  nas  denominações  ante- 
cedeu les ;. •,•••:•,••••, — .•••,• 

irara  qne  as  novidades  c  rendnncutos  Iiavidos  depois  (la 
morie  do  losiador  ou  ab  intestato  sejam  isentas  do  im- 
i)Oslo,  é  necessário  que  o  invcnlario  seja  começado 
(loniro  de  SOdiasnas  villas  e  cidades  onde  liouvcr  Juiz 
Municipal,  e  GO  dias  nos  demais  lugares. 

(Todns  e  quacsqucr  herdeiros,  excepto  os  ascendentes 

)    e  dcscendenies .•••• ,• •••    '■' 

>.  r.iiilo <c;3o  isentas  as   esmolas  deixadas  aos  pobres,  (luaudo 

("  não  excederem  de  lOíCOO  para  cada  um. 

i!' 


ibova/. . 


io  7. 

2(1  "/: 


.\ir,azoi;:i3  ..-I.leni 


l 


Cear: 


t:(itíii»i;i   >;•  voiiila 


/Todos  05  herdeiros  ab  intcstatnpn  cxícstamcnío a  lesa- 
'     tarios,  parentes  até  aoí-ognio  canónico............   1 

S-ndo  (is  herdeiros  parentes  ate  ao  f.grao,  nao  as- 
cendentes ou  descendentes  successiveis  por  direito, 

scundo  a  Ord.  Liv.  4.o  Tit.  22 •.;;••.•• ;• 

iSeniFo  descendentes  ou  ascendentes  illegitnnos  de 
filiação  paterna  reconhecida,  na(j  suceessiveis  por 
direito,  insliluidoõ  na  formada  Lei  de  lldeAgo.lo 
de  1S31 

*Alaguas...-0  imposto  é  cobrado  conforme  a  Lei  geral. 

Fin  lodns  as  províncias  .is  doações  causa  mojí/s ,  por  serem  equipa- 


valente  á  cnmpra  cvcmia  °" /™;^' t-^^^^^ra  ord-  L'^''  ^-"^ 


VI  írausraS"dc "  pane '  do  vãíí^r  *  do  eVcVavõ,* '  ój"™*- 
^posfòTíS  proporcionalmente  à  parte  do  domínio 

ls-io'''lsSs^.ás  adjudicações  em  inventario   a  v-iuvo 
*    mècií-o  ou  herdeiro  necessário  em  pagamen  o  de 

S  S  dS  rpartill.a'dc  escravo  entre  socio. 
ou  condóminos. 


2Oí00f! 


S.  Paulo  c Ceara..—. 


Pernambuco.. 


Venda  de  escravo .•• 

I     V  ■■>        por  procuração ;  •  •  •.•^v  • 

'  '■  -  parte  Ao  escravo,  ou  permuta,  da  d.fie- 


SOiSOOO 
60?00O 


ronca . 


3  7o 


Sàí^  exceptuados  os  escravos 
com  suas  mães. 

Rio  Grande   do  ) 


menores  deliannos,  que  forem  vcnúidos 


Nflrtc 


Espirito  Santo, 
raraná 


JO.^GOO 


__  03 


,.1  c„i  f  Sondo  o  preço  maior  de  200,<ift00 
;  Rio  Grande  do  sul  j^  g^.m|Q  j^^stc  valor  ou  menor 


,     .  (  Menores  do  S 

Alagoas ^Maiores  de  8  ;i 


Menores  do  S  annos. 
innos . 


Ij.^IIOU 

Hd.soiin 


ParaliYba.. 


Menores  de  li  c  maiores  do  31  ... . 


s  lio  14  até  S!)  annos. 


3(),»ii)o0 


Piauhv 


( slenorí 
'  (  Maiore; 

(  Menores  de  ií  e  maiores  de  30  annos 2:).<;oafi 

•  (  De  12  a  í)0  annos '^<'''*'"''' 


Sergipe 
r>aliia . . 


-Exccplo  os  comprados  p.ira  o  serviço  da  lavoura .'l  •> 


Slaranlião 

Pará 

Govaz 

iSauLaCalUarina..; 

Mina^ 

jMaio  Grosso.. .. 

Svosla  ultima  província,  sendo  a  roniiira  de  marido  c  mullicr  escravos. 
""  ou  filiios  até  lo  amios ''' 

\ma7onas — 1"^ 

Em  Minas:  os  conlractos  de  iranslcrcnr-ia  de  serviços  de  escravos  por 
mais  de  3  annos  são  sujeitos  ao  imposto  de  o  "/o,  sendo  nesle  caso  lixado 
o  valor  de  cada  escravo  cml:OOOSOOO. 

^as  provindas  do  Rio  de  Janeiro,  Baliia,  raraná,  S.  Taulo ,  c  Piio 
Grande  do  Norte  o  imposto  c  cobrado  iia  razão  da  metade  do  valor 
nas  compras  de  escravos  pertencentes  ã  Fazenda  Nacional  c  Provincial, 
feitas  por  particulares,  e  nas  adjudicações  por  orcasião  das  execuções 
lisoacs,  sendo  sua  importância  carregada  nas  cusias  aos  executados. 
iVesia  ultima  província  a  mesma  disposição  c  extensiva  ás  conijiras  de 
escravos  porlcncenies  ás  Gamaras  Municlpacs. 


<i.ntn{,íii  '•  ■•■••nda  de  / 


?t'a  Bailia,  Espirito  Santo  c  Coyaz  c  tanibcm  devido  o  imposto  nara7.ãr> 
de  metade  nas  permutas  de  escravos.  No  r.soirito  Santo,  porém,  iiarn 
••  \f!uc  tenha  lugar  eslc  alialimenio  é  necessário  que  não  haja  excesso  do 
valor  cnirc  os  escravos  permutados :  c  cm  Goyaz ,  (juo  a  pcrnnua 
verse  sobre  mrds  de  um  escravo,  porque  nas  trocas  de  um  só  cscravu 
por  outro  o  imposto  ó  pago  como  se  fussc  a  transacção  do  uai  só. 

No  Rio  Grande  do  Sul  e  no  Amazonas  o  imposto  é  calculado  sohro  o 
maior  dos  valores  nos  casos  de  permuta. 

Em  Santa  Calliarina  é  de  i/jo  °/o  solir^^  o  menor  dos  valores,  ou  do 
ipialiiuer  dcllos,  sendo  iírxiítcs ;  e  da  dilVercnça,  se  a  liou  ver,  mais  "i^ii 
com  applicação  áo  fundo  de  cniaucipaçri;). 

Em  S.  Paulo  a  troca  do  cscr.ivos  por  escravo';,  ou  por  liens  do  rni? 
Isómcntc  é  snjcila  ao  iinpoíto  cm  relação  á  qaaníia  com  nue  se  ííiIim- 
■ar  o  preço  da  troca. 

Em  todas  as  provindas  são  isentas  do  imposto  ns  ai  Tornas  oneros.os 
|ou  graluiias,  iiualqucr  que  seja  a  lóriua  pjla  (iu;!l  se  elici^tucm. 

.N'o  rara  c  Espirito  Santo  :  as  doações. 

Em  Mato  Gro?sí>:  as  in^innaçòos  de  doles  nu  adian-ainenlo?  do  K^in  tinr,=- 
jile  ascendenics  a  descendeiiles  e  vico-vcrsa, 

Em  Goyaz:  as  doações  Incondicionacs  de  qualquer  escravo. 

g    No  Rio  Grande  do  Norl.c:  osactos  c  contractos  c;ii  virladn  do  une  í»: 
j!  írausíorido   á  Fazenda  Provincial  ou  às  Camarás  Municlpacs  'o   do- 
!í  minio  dos  escravos. 

j     Co!)ram-5C  também  tax.^s  addicionaes  nas  seguintes  províncias,  a  saber  : 

;  Na  Piílda —Sobre  o  valor  do  transacção,  com  opplicaç.w  ao  fnnd;' 


de  emancipação 


■  Km  Pernambuco  .—Sobro  o  (7»f7)?í!!m  da  imposição  ,  com  appliraf3o  ao 

■  Asylo  (le  mendicidade .' 3    ■, 

';  Ni)  :\raran':ião ....— Sobre  o  ^vaRfKW  da   imposição,  cm   beneficio  das 

1  rendas  da  província 10  y, 

■,  l'i)i  Halo  Gro::so,.— Sobre  as  primeiras  vendas  de  escravos  vindos  do 

*  outras  províncias ;j  ■  , 

Sendo  a  aequisicão  do  marido  e   mullior  ou  fillios 
(conjnnctamcntc)  alé  a  idade  de  \:\  annos '\  ■  . 


l  ,|.  I  .11/  iiu>  pidviíiciis  d:»  l!;ilii;i,  S(!r;;i]if;  i'  .Mnt:,('';\S. 
1      A   ,|i|..|  ,  .,.:    iinpii^to   '■  i\r  2  "/„  lio  Y:ili>r  do?  i)C115. 

'■h"!,'!''í.''i.u/'^'''    '''   )    K-^i''  ii"-ii:'  '|ii"i,\r  n<Ur.vh  ii;iiirMV!Mci:!.loSoví;il)c3(.l)rca'liiT,Môiif' 
\iiiis  pii-iM-;    'iiií  lirns   lle^llllllMll<l^. 

Ijii ,-  ■■-iiv"-  ;is  i.orWii  ts  'lU.HHl.i  ui'  liMir.vr  .luVorônca  <!e  pf^C'''^' 
\i,A!.:;:^:\<   (,í  r,miní.i'^;.ii;.-livr:eiii)iir  iMijecloproiivioilaílcs  riirri;'>, 

"'|;';;;i,.,-,:..;.     >  .mA..  íim^mios  ao  iuipusio  ^le 

i.-,,,^  i.„i,o,io  r  cr^):yy,u  nr.s  pvoviucias  da  linliin,  PoriumUucfi,  Marniiliniv 
/  •■  •'    •  •      ■  i-a,';-..  S.  l'anlo,  l'an.ii;K  Ahg.^as,  l";inliibr>.  c  K-pini.! 

;  íautii.  '\'\  so.u'iiii!lo.  í<!nin  • 

;  ,    ..  (LoiluCí  lio  l);'!!?  (Io  niz... , 

'.  '■■■'■■■■ ■■  I  uilus  de  iniaesqiier  nmn)> oliji.-th-s 

i  .... 

S  lVrnr»mlnifi-> — Dilo.;  pxirajiiairiaoí • 

lí   PaXcVâraná.-I)ilo>  fcilos  nas  casas  .1,.?  propnos  íci!u(ím-o.s 

; A laí-Mias — ( Miacsqucr  Icilucs 

,.,,.... ...  ■-'^-  <;i5ír:í':.!^:-;:;::ííss  «^i^rexcôpto  os  dç|en^ 

I  dii^cãn  (la  província,  c  os  de  niol)ilia  de  casa  pau^ 

(  c  u  1  a  r 

SParaliiiia  c  Santa  .  ,.  . 

Calliarina......— Leiluís  exlrajiuuciacs 

AT/..,i  ,'o-ioc  nvi5  ríihn-se  mais,  como  adrticionaes  10  Vo-  no  Maranlirio, 
Aicni  (iC»i as  laxas  couia-bi- ii.iiia,  <-<'■■■'.'  ■         •n'>rmmhiii>n    pom  ^nr'U- 
om  favor  da  renda  da  província  ,  c  3  Vo   cm  rerMmmioo    com  a\ 
\  carão  á  ci'oaç3o  e  manutenção  de  um  as>lo  de  mendiciaadL. 

\    Aquola  addicional  c  deduzida  da  importância  do  imposto. 

\_dicid. 

3nn>«'í«»  ?f^'-)!-c  nrreça-]                                   .    ,    ^       ^^  ^^5  províncias  do  Paraná  c  Santa 
dMCõcs  c  adjudicações  !Ií:»1i-  .u  suuh.      i 

indiciae? )    Cn  


1  ■'/ 


•2  '/^ 


Industrias  e  proiissões 


UECEITiV.   GERAL. 


As  indiislrias  e  piolis-iõcs  são  IribuUdas  para  a  ri'ceiia  peral. 

O  iiiiposio  coiniiõc-se  de  duas  laxas:  a  lixa  c  :i  proporiioual ,  as  quacs  se  applicam  quasl  sempre 
(■onjuuclamemc,  ,  ,         ^      .    ,      . 

A  laxa  fixa,  que  hm  excede  de  2:00OS0OO,  lera  por  base  a  nanircz.i  c  classe  das  induslrias  v 
profissões,  c  a  impnrlancia  coininerciíl  das  praças e  lugares,  cm  que  sâo  cxcrcirtas ;  ou,  quariio  aos  esia- 
bclecimcnlos  iniluslriaes,  o  numero  de  operários,  Hirnos,  alambiques  e  outros  meios  de  producção. 

A  taxa  proporcional,  que  não  excede  de  20  o/»,  lem  por  base  o  valor  locativo  do  prédio  ou  local , 
(lue  serve  para  o  exercício  da  iniluslria  ou  profissào.  ,       .  ., 

As  sociedades  anouymas  ou  conípaiihias  pagam  o  imposto  na  razão  de  1  'A  V»  "OS  dividendos  disln- 
buidos  aos  accionistas  no  exercicio  anterior  ao  do  lançamento. 

As  laxas  fixas  c  proporcionacs  c  a  dos  dividendos  das  sociedades  anouymas  são  cobradas  na  forma, 
dai;  labeílas  A,  B,  C.  »,  amicxas  ao  Decreto  n."  4.3iC  de  23  de  >larço  de  18tí9. 


RECEITA    província. 


Nas  urovincias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  Para,  Minas  Geraes,  Sergipe,  Ceará,  Piauliy  e 
Amazonas  atienta  a  generalidade  dos  lilulos  de  receita,  iodas  as  industrias  c  profissiies  são  tributadas. 
Nas  outras  províncias,  porem,  .somente  certas  e  dcicriiiinadas  industrias  o  profissões  sao  sujeitas  ao 

'"''oivide-sc  este  lambem  em  laxa  fixa  e  proporcional,  como  na  receila  geral;  porém  só  se  applica  uma 
das  duas  taxas,  conforme  a  industria  ou  profissão.  ,  .  -v  •  .  r 

A  taxa  nronorcional  assenta  sobre  o  valor  locativo  do  prédio  occupado  pelo  conlnbuiule,  e  a  fixa 
oii  é  uma  e  invariável  para  cada  industria,  ou  progressiva  em  relação  a  iniportancia  das  povoações  e 
ao  fundo 
sendo 

nalutL^dos  Ti'st"umeníordeTro<Íuc^^^^  seg"undo  a  quantidade  dos  productos. 

Em  algumas  províncias  certas  industrias,  quando  exercidas  por  estranseiros ,  pagam  taxas  especiaes 
mais  onerosas,  como  se  verá  adiante. 

As  industrias  e  profissões  tributadas  c  as  respectivas  laxas  são  as  seguintes: 

iRio  de  Janeiro 2í009 

Açougues Para ^SOOO 

^  (Amazonas io$ooo 

^  Pin  df»  Tanpiro  •  4Í000 

Advogados     (Escripto-SS"  i,,c        ...; 2S«00O 

rio) [piauVy  .*: • 108«» 

Agencia  dc  seguros...    Pernambuco l:500S00O 

/•Rio  de  Janeiro 20«ora 

Pernambuco lOOSOOO 

Agente  de  leilões....- <  g^Mo ^^vv^zv::::^'^:^^^::s^•^'^:'•::''^'^'^•     S 

lcea?&:::.v.v.v.: 10% 

Bailia        30gOOO 

■*      ■  se  as  fabricas  venderem  aguardente  pagam   o 

imposto  na  razão  devida  pelas  casas  de  bebidas 
espirituosas. 

*à-^,?rdenie?*'  ^^*")  /  Os  pertencentes  ás  propriedades  dos  engenhos  da 

açuaraeniej ^  (     pfo^injjja: 

AtélScanadas  pordia aOJOOO 

iMalsde  ISdiías • -.•         6OS0O0 

Se  o  mel  que  destillarcm  nJo  fòr  de  cultura  própria 
_      .  j    da  fabrica  o  duplo  das  taxas,  excepto: 

.Sergipe .<qs  pequenos  alambiques  de  aguardente  de  canna, 

I    que  pagarão  a  taxa  annual  de 20S000 

E  os  periencenles  aos  particulares,  que  pagarão: 
'  Os  que  deslillarem  até  40 canadas  por  dia 80SO0O 

De  41  canadas  até  80  por  dia 160IIO00 

De  81  canadas  para  cima 320(1000 

7 
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.    ,   V  Seiíilo  o  alambique  de  cobre,  gwuJÇ  ■• 
'Rio  Grande  do  p' ,,  „  I)       pciiueno. 


Norte. 


de  bii 


Alnmbltiues 

anuardeiiie 


(para 


\  Ceíi 


iSeuilo  o  eii^eiilio  de  rciTo._ 

)      „  »  iiuuleira .. 


Algoilào  (uiacluna  de 
tlescariH'»!') 


1  !'aratiyba . 
i  Al:tá'òas . . . 


(Sondo  o  alambique  de  cobie... 
)      „  ji  iiarro.. 


)  Sendo  movida  a  vat)or  oii  agua,  ou  por  auimaes. 
I  l'or  (iiuilquer  «utro  motor 


iVIgedáo  (armazém  ou  ] 
irapiekediíroooliicr,  < 
imprensar  ou  vender)  1 


Paraliyba .... 

/Pcrnarabuco. 
'  Maranhão  ... 
l.Maííòas 


(Movida  a  vapor. 
(Tor  auiinaes  — 


'  Nciía  ultima  iiroviucia  além  das  laxas  acuna  pa- 
gara uiais  a  de  SOJOOO,  eur  substiluiçãp  da. fiança  de 
J-OOOSOOO,  a  ([uc  eram  obrigados  os  adininisiraaorei 
dos  iraiiiclios  não  alfandegados. 


\Parabyba -Sómemc  na  Capital  c  Maranguapc. 


( Rio  de  Janeiro. 
Ai'ma.Iai- ]  Maranhão 

ArniaTinho -Hio  de  Janeiro . 

ÍRio  de  Janeiro. 
Pernambuco.... 
Pará 
Ceará 
Piauhy 
Amazonas 


Awoz  (fabrica  de  pilar) -Maranhão 

Assacar  (refinação)  ...-Rio  dc  Janeiro 


Aaeite  de  maiaona  (fa- 
Trica) -Parahyba. 


„  ,.  (  Casas  que  os  venderem 

Bahia |  Indivíduos  que  os  venderem  pelas  ruas. 

Maranhão -Casas  que  os  venderem 

Pará —Casas  ou  indivíduos  que  os  venderem... 


Billietes  deletéria  que 
vierem  de  provi ncia 
estraaLa 


Í.UaKôas —Casas  que  os  venderem •-• ••• 

'      ^  Tem  de  ser  elevado  a  3:0005000,  quando  houver  lo- 

terias  na  provinda. 

l„     ,   .  f  Casas  que  os  venderem 

íParanyoa |  indivíduos  que  os  venderem 

Ceará —Casas  que  os  venderem 


lUlguoo 
40>lOOO 
10//000 

2oí!00O 
lOKOOÍt 

•iO.sOOd 
lOSOOÍ» 

lOfjUOd 
."))jO0(i 

;50,<iO()o 

13SO0O 

20  o/o 
200g00O 
iOffOOit 


30$000 
20S00» 

aoosooo 

30«000 

6,<IOOO 

13S00O 
20    o/o 

looaooo 

10    'lo 
lOOSOOO 
4O8O0O 

■J00«000 

13«000 


20í!000 

1:000«000 
50ÍO0O 

200^000 

l:000S00O 

l:000í!00O 


Rio  Grande  do 
>-orte —Casas  que  os  venderem. 

Espirito  Santo.. -Casas  que  os  venderem 


,Bal)ia , 


Na  capital 

I  Nas  outras  cidades.. 
I  Nas  villas 

No;  demais  lugares 


Botcqnim 


■)  Pernambuco. 

f  Pará 

\Piauhy 


Botica 


^Rio  dc  Janeiro 

in         K,,^,^      (  Na  cidade  do  Recife 

I Pernambuco  ...<  ^-gs  demais  cidades,  villas  c  lugares  da 


província . 


Nas  cidades  e  villas. 
Nas  fieçuezias  c  cun 
Em  qualquer  outro  lugar 


Minas jNas  freguezias  c  curatos 


2005000 
lOOSOOO 

2O0S00O 


oOfsOOO 

50S00O 

40SO0O 
308000 
20S00O 
lOSOOO 

SOgOOD 
lOSOOO 

4íiOOO 

20   "U 


lOftOOO 

saooo 

(iSOOO 


«37  

Al  i       ~"~ 


Ks|iirilo  Santo 

Hlo  Urimdc  tio  Noiíe, 


Nas  citlaíles  de  Aracaju,  Laraiigciras,  Maioini,  Tm- 
]U'iá,  s.  Clinsiovai)  e  Esiaimia ,  e  nas  villas  da  Ca- 
pclUi,  Itabaiaiiu  e  Siiiiíio  Dias,  sendo  o  riiinld  capital: 


ISeríjiiii'. 


De  luotios  Ao.  l-.OOOsOOO. . 
(De  mais  tle  1:000(HKJO  ... 

Nos  demais  povoados: 


Bdtlc: 


1  Ue  menos  ile  l:OflOsOOO. 
'.  1)0  mais  de  l:0OO,'i(K'0... 


Cfarà. 


Paralivlia 


f  Nas  cidades 

[  Nas  viilas  e  povoarOos 

í     ?.'  isenta  a  IjoiicadaSania  Casa  daMisoiicordiu  da 
\.  capital. 


I'iauliy 

Amazonas l  Do  mais  de  l:C0OsOO0. 

Rio  de  Janeiro . 
Haliia. 


(  Até  o  fundo  ca|iital  de  1:0005000. 

1  Amazonas ]  Do  mais  de  l:C0OsOO0 

\  (.  De  2:CO0.<;00O  para  cima 


1'crnamljiKo. 


As  casas  que  tiverem  mais  de  um  bilhar  pagam 
mais  de  cada  um:  20íOOO. 


'Maranhão. 


Billiar  (casas  de) <  Par 


sergipe 

Alagoas  (sendo  na  capital  e  no  Penedo  para  a  Camará  Municipal).... 
!  Ceará. 


[Espirito  Santo 

1'arahyba 

Piauhy- 

^Amazonas 


cidades. 


CaK  (casas  de  o  vender 
liquido) 


ÍNa  capital 
Nas  outras  cidai 
Nas  villas 
Nos  demais  luga 
Maranhiio 

Rio  de  Janeiro Fabrica, 

>Tor,,,.h-.A  S  ^'o  município  da  capital, 

.iiarannao ,  vn  inrf>rmr  (1.1  nrrtviíifiia 


l  No  interior  da  proviucia  . 


Cal. 


'Alagoas 

iTlio  Grande  do  Ne 
Parahyba 


Ceará. 


5  Sendo  estrangeira Mercador. 

'  ( Sendo  nacional » 


Calçado 

Capitalista 

CarvAo  de  pedra 


Para 

S.  Paulo ••• 

(Bahia,  deposito  por  tonelada. 
(Pernambuco,  deposito 


Casas  bancarias,  em- 
prczas  anonymas  e 
agencias 


Casa»  de  bebidas  es- 
pirituosas  


Pernambuco. 


Bahia. 


/    Além  do  imposto  de  10  °/o   sobre  as  casas  de  ne- 
[gocio,  pagam  mais: 

5  Na  capital 

..  <Nas  outras  cidades 

iNas  villas..... 

fNos  demais  lugarts 

\  As  casas  que  pela   insuUlciencia  de  seu  negocio 
\    náo  estiverem  sujeitas  ao  imposto  de  10  Vo  pagam. 


moiií} 


lO/jOOO 
20í;0<li) 


lOsOWf 


ao.iiOflo 

30.Ç(K)0 


•2C)íO()0 

lOíiOoo 

2OI5O0O 
30«000 

ÍOSOOO 
.40SOOO 
40.S00O 


oOsOOO 
30$C0O 
2O1SOOO 
12S00O 
10  % 
20Í00O 
20S00O 
ÍOSOOO 
3OS00O 

40$00O 
30«00O 
20SO0O 
ÍOSOOO 

ioosooo 

13SO0O 

lOOgOOO 
30S00O 

i!$00O 
20SO0O 

aosooo 

24S00O 
ÍOSOOO 

30S00O 

lOOSOOO 

S250 
200S00O 


oOOSOOO 


40S0OO 
3013000 
20)3000 
lOSCOO 

lOíOOO 
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Casas  <lo  ouinliii». 


Casas  de  lti-l)iilus>siii- 
rimosa* 


nmo 


I\io  de  Jam'11'0 a/úooo 

mio  Cr  osso.,... ^l^ 

nioÇramlc  do  ^ol■lu '."".'".'.  lO"/, 

Ceará *.■'.!!;*.!!'.!.'!!!!!!!.!!!!!!      cguco 

í?ojaz, 30«00O 

ra  nna ouuuuv 

>as  cidades i^»^. 

»    vil  las  c  Irogiie/ias '.•••':•; áXSn™. 

'SaiUaCatliarina;  >'os  curaios,  caminhos  e  estradas,  o  na  vilia  de  Lafios.       MOW 
Alem  dcsias  (luolus,  se  livcrem  um  capiial  maior  de 

[   ií-.OOOílOOO ••  '>o°> 


lEs^úrilo  Saiiio. 


Í>0,<|0(W 

As  que  esli verem  sujeitas  ao  imiioslo  KCral lOgOOO 

As  isentas  do  imposto  tjcral: 

Nas  povoações  de  mais  (li-  lO  rogo? dS^ 

»         » ■       de  menos           >•      2|000 


(I\iode  .laneiío ,^^«000 

1'cniainiiiii.o ^oogooo 


Casas  commoroiac?. 


Bailia 


l«eiiias  as  que  exclusivaincnie  vciulerem  geiicros 
alimciuicios  de  primeira  necessidade,  e  as  casas  que 
pela  pouea  importância  de  seu?  fundos  nao  exijam 
para  seu  giro  cscripluratão  mais  ou  menos  regular. 

illas 


./ 


/  Nas  cidades  e 

'     "    Ircíjuezias  e  curato 


Em  qualquer  oulro  luf^ar • •.•• 

j    Se  vcndercnilambcni  bebidas  espirituosas,  ou  drc- 
Iw- ,., .  /  gas  raedicinaes,  pagam  o  duplo  dessas  taxas. 

P"'-** \    Se  venderem  coniuiictameiíie  estes  dous  ultimes  ar- 
tigos liagam  o  triplo. 
Se  porém  venderem  somente  géneros  do  paiz  con- 
.  juncíamenic  com  bebidas  espirituosas,  também  do 
.paiz,  estão  sujeitas  somente  ao  imposto  simples. 


10  o;o 


lOgooo 

8S00O 
CijOOO 


\  Ceará 
\Es 


Espirito  Saiuo. 
Magoas 


Nesta  ultima  província  só  comprehcndc  o  estabe- 
lecimento cujo  capital  exceda  de  3:000g0()O. 


10  o/o 
20S0O0 
10  o/o 


(Nas  cidades  de  Aracaju ,  Larangeiras ,  Maroim, 
Própria,  S.  Cliristovão,  c  Estancia  ,  e  nas  villas  da 
CapcUa,  liabaianna  c  Simão  Dias,  sendo  o  lundo 
capital : 

Sergipe <0e  menos  de  1:0008000 lOSOOO 

J  »  mais  de  1:0008000 20SOOO 

/  >'os  demais  povoados : 

{  De  menos  de  l:000í000 SSOOO 

\  »  mais  de  1:OOOSOOO lOSOOO 


€«sas  que  vendem  a  re- 
talho  


Paraliyba... 


Piaaliv 


Na  cidade  do  Recife... 20»/, 

os  outros  lugares 


,'Rio  de  Janeiro. 

Pernambuco. ..  \^ 

Pará 

A.S  que  lambem  venderem  jóias  pagam  lOOJOOO 
iCcará 


CíOOO 


5  Na  capital  c  Mamanguape 

l  Nas  cidades  c  villas  do  interior. 


r  Nas  cidades 

D   villas 

i>    povoações 

iSe  venderem  drogas  ou  medicamentos  em  lugar  que 

liaja  botica  ou  drogaria,  pagara  mais  lOgOOO. 


4  7. 
CO^OOO 

10% 

25S0OO 
lOiSOOO 

2OÍI0OO 

lOjSOOO 

5;30OO 


(A.lé  o  fundo  capital  de  1:000(1000 10«000 

Amazonas ]De  mais  de  1:0008000 aojOOO 

(De  2:00O|0O0  para  cima 30^000 
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Casas  (l(^  negocio  de )  p.  ,„(, 

lora  dos  povoados. ..) '^'"''■'""^^ ^0^000 

Casas  de  comniissão..{P^Mf_f^;;<;'f°;;;;;-^^^^  JJjJ 

Cusas  d.'  coiisrnaruo  {^'^'^  ''^  .lauciro 3OS00O 


de  cscruvu-i 


Casas  lie  modas 


Pernambuco 2.'X)sOOO 

(  Ceará lOOíiOOo 

Rio  lie  Janeiro 20í,'OOi) 

l'(.'i'nain!)UCO 30s'00o 

llio  Grande  do  Sul 30<jOOO 

Maranhão IOOíOOO 

Pará (iOíiooo 

Vlagòas 10800(1 

Paraná 40,sO(X) 

S .  Paulo 'lOsOOO 

/Hio  (Ic  Janeiro ISSOOO 

l  l'ernambiieo 4  "/., 

1  Maranhão lOOsOO!) 

/Pará 30.<)OUO 

Casas  de  pasio )ns|)into  Sanio Gsooi) 


(Até  o  fumlo  capital  do1:00os000 JOsOW) 

\.vnia7.onas |  De  niai-;  de  J:Ooo,s'0O0 íosoco 

(De  SlOOOsOOa  para  cima 30,<íO!!l) 

Casa  de  iicnlinrcs Pernambuco 2:OOOSOCO 


fiWo  (lo  Janeiro—  de  cada  cavallo igOOo 

\  Pernambuco  —  idem : õsooo 

Cavallos  a  trato  c  de  ;          -■          —  pela  cocheira 4% 

aluguel S  Ceará —idem 20S00O 

/r>,,..,. ..,,.           í  >'a  capital  e  SIamangiiape,  pela  coclicira lOSOOO 

l^iara.noa j  ^-g,  cijadcs  c  villas  d  o  iiílcrior— idem 5S000 

r      ^-„  /p.,^,.;^'.^          i  Maraulião '. lOOSOOO 

Cerveja  (Fabrica) jp^j.^ 30g000 

Chapcos  de  sol Pará  (mercador) 30^000 

/Rio  de  Janeiro  (Fabrica) I3i'000 

),.„„,-.           )Xo  município  da  capital  (Fabrica) 20S000 

Clianiiose  cigarros  ..  ^Maranhão ^^^^  outros  municipios           "        lOsOOO 

Ulag")as  (Fabrica) 30SOOO 

/  Maranhão  (mercador) 40S00O 


c  ci"'arros.- 1  n',^  ^^..,«,1,.  ,ir.  (  Charutos 

Kio  uianac  «o>çj,3pj.Qg   gg   importados  das  outras  províncias 

i    •^«'■'e (    mente ' 


Charutos  c  cigarros..  { m^  arnn,\o  .lo ^^l'»''"^''^ '::•  vA:v.:.L":r  v.::-:::a:.v-^:;::?;:--v      "^"'^ 

ÕSOOO 


Confeitarias Wo  de  Janeiro 13i;000 

(Bahia lOsOOO 

Consultórios ^  Pernambuco 8  V. 

(Rio  Grande  do  (Os  proprietários  de  coquciraes  pagam  de  cada  pé 

Coqueiral \    Norte (     de  coqueiro  que  der  Iructo,  annualmcule 8100 

„  .  ,    ^Pernambuco ^S2?222 

Corretor  comnicrcial.  j^\ia^õas 2oS000 

5O0S0OO 

Corretor  ,  caixeiro  ou(  Bahia... Kn«nfin 

incu Icador  de  cscra-]  Pernambuco ■ lOOSOOO 

vos C^tai'" 

Rio  de  Janeiro  (  vendendo  productos) 13S000 


Cortumc 

12SÍ000 

Canoas  de    rogatão     (Para 80<t000 

{cmprczario  ou  dono).  (  Amazonas • •• •    . 

Despachantes  dc   PC-            .  lOíOOO 

partições  pro vinciacs,    Alagoas 

8 
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Dtfstllaç&u  c  rcâtilac^o 
(Fabrica) Rio  de  Janeiro. 


Director  ilc  Colle- 
ííio 


I  Alagoas. 


(No  primeiro. anno  do  csiabelccimcuto  docollegio. 
iNos  aunos  seguiiiies 


13«|000 


sotioou 

20í[0O() 


'Pernambuco...  {^Ss^^âulrosVugirès." 


Irío  Grande  do  Norte. 
iCeará 


Droguistas /  Pnrilivba  ^  ^^^  cidades 

i'  laiaiijua j  j^jjg  y^^^^^  ^  povoações. 


I  l'iauliy  — 
Amazonas. 


ÍAlé  ao  fundo  rap 
De  mais  de  1:000 
De  2:000^000  para 


Alé  ao  fundo  rapilal  de  1:OOOSOOO. 

:0O0»0O0 

L-a  cima 


Kscriptofios  com- 
iiierciacs ^ 


,  Rio  de  Janeir( 

Bailia 

Penianibuco. . 


1  ÍAle  ai 

f  Amazonas <  Dj  nu 

(  De  2:i 


Alé  ao  fundo  de  liOOOSOOO. 

lis  de  1:0008000 

O0O;S;0O0  para  ciaia 


20"/» 
20ÍI00O 

10  V" 

30SOOO 

aoíiooo 

20,9000 

lOgOOO 
20S0OO 
30ÍOOO 

.'(SOOO 

10  V, 
8  7.. 

lO.sOOO 
20S00O 
30í;000 


Escriptoriosnãui^!",^^^^"^'^-- 


<:o^^^'^^^^-^ (JcSiiibuJ^: 


ÍSOOO 

lOSOOO 

8  Vo 


;  De  assucar  : 

Movidos  por  agua  . . 
»     por  aniniaes 
De  aguardenie: 


De  moenda  de  ferro,  ou  movidos  por  agua  ou  oulro 

,        motor  menos  dispendioso 

'  Jlinas ^    Movidos  por  aniniaes 

Sao  isentos:  1.»  os  engenhos  movidos  por  aniinacs 
em  que  se  1'abricar  somente  assucar  e  rapadura  c  fo- 
rem costeados  por  braços  livres  ;  2.o  os  pequenos  en- 
genhos movidos  por  braço  Imniauo  ;  3.  "os  que  produ- 
v  zircm  só  para  o  consumo  próprio. 


Engenhos  (assucar 
e  aguardente).. 


Espirito  Santo. 


De  aguSrdcnle : 
)    Movidos  a  vapor  ou  agua . , 
\    Por  qualquer  outro  motor, 


Se  venderem  o  género  a  niiudo. 


[Sergipe Matriculados  engcnlios  de  assucar, 


'Os  que  fabricam  npadura  por  negocio: 

1  Fabricando  alé  4. COO  ra])adiiras 

Paraliyba <  Dito  m;iis  de  4.000  ditas 


No  sertão  metade  das  laxas. 


estivador  de  na-  )  „•     ^-       ,     ,    ,. 
viiis.. .í'^'"  Grande  do  >orlc. 


20,<l000 
10,?000 


40ÍÍOOO 
20é;000 


20S000 
lOSOOO 
3OS00O 

20,<iO0O 


tO,';Ov'(l 

2i;.s000 


uOsOOO 


/  Rio  de  Janeiro . 
'  Bahia , 


1  Pernaniljuco .'..."... 

Fabricas  dequacs-1      São  isentas  as  fabricas  ruraes  c  as  que  tivereui   de/,  di-icipulos  cm 
quer  objectos..../ constante  aprendizagem. 


'Espirito Santo..  \  í^crtcucentc  a  nacionaos 


\  Pará.. 
Ceará. 


a  eslraugen-os. 


13.S000 

10  »,'o 


oSOOO 
lOííOOO 

30x000 
10  "/„ 


Fazendas  (merca- }  „.     , 
dor  por  miúdo)...  j^'  "*"">'• 


í  >'as  cidades..., 

JNas  vijlas 

(>'as  povoações 


20s0í)O 

lOífOOO 

ygOOO 
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/       Os  proprietários  das  fazendas  de  criaçSo  csiao  sujcilos  ao  imposto  do  di- 
zimo da  producçiSo  aiinual  do  gado,  a  saber: 


Do  gado  vacciím  nas  comarcas  de  Bonito,  Caruaru, 

Brejo,  Flores,  Tacaratú,  Cabrobó  ,  Boa- Vista  c 

Ircguezia  do  Taquarelinga:  da  producç5o  annual. 

Pernambuco  ...  {Nas  de  Garanliuiis  e  Buique:  por  cabeça 

O  iniposlo  é  cobrado  na  época  da  partillia  feita 
'.nas  fazendas  de  criação. 


10  "/o 
í'80O 


Isers^ipo 


'Do  gado  vaccuni  c  cavallar:  da  producçilo  exis- 
tente no  tempo  cm  que  nas  fazendas  comparecer 
o  dizimciro,  arbitrado  o  custo  de  cada  cabeça 
de  fiado  vaccum  cm  iCsOOO  e  do  gado  cavallar 
em  ItíSOOO 

JE'  isento  o  pado  dos  proprietários  de  engenhos  de 
assucar,  e  de  seus  lavradores,  uma  vez  que  o 

1  lenham  dentro  dos  pastos  de  suas  respectivas  pro- 
priedades. 


)0  '/< 


Fazendas  de  criação 
(^^ado  vaccum,  caval- 
lar e  nuiar,  ovolliuin 
c  oabrum). 


/Alagoas. 


cDo  gado  vaccum,  cavallar,  ovellium  ccabrum:  da 
produeção  existente  na  occasiiio.em  que  se  fizer 
o  arrolamento 

r:  isento  o  gado  existente  nos  cercados  de  en- 
Igcniios  de  fabricar  assucar. 


Paraliy ba Do  gado  vac  cuni  c  cavallar:  da  produeção  annual . 

■  Do  gado  vaccum ,  cavallar,  e  muar:  da  produeção 
annual,  deduzido  o  imposto  do  valor  das  crias.. 

,  O  valor  destas  para  o  exercício  de  1872  é  de 
UjOOO  para  o  gado  vaccum,  7S0O0  para  o  cavallar, 
|e  loSOOO  para  o  muar,  cobrando-se  400  reis  por 
cabeça  de  gado  vaccum ,  700  por  dita  de  cavallar, 
^  e  IjíõOO  de  muar. 

/  Do  gado  vaccum  e  cavallar:  da  prcducção  annual, 
segundo  os  preços  do  mercado 

Rio  Grande  do   1     p^g  fracçOcs  <le  10,  denominadas  quartos  ou 

'^"'''-*= >  pontos,  o  imposto  é  cobrado  na  rasão  de  300  reis 

pi.r   cabeça ,  quanto  ao  gado  vaccum,  e  de  ISOW 
quanto  ao  cavallar. 


Ceará 


Piauliv. 


Do  cado  vaccum,  cavallar  e  muar:  do  valor  da  me- 
tade da  produeção  total  de  cada  espécie,  se- 
gundo o<!  preços  correntes  do  município,  consi- 
derando-sc  a  outra  metade  como  produclora ,  e 
por  isso  isenta  do  imposto 


Ferragens  (Mercador    (  Pará 


por  miúdo) (toara 


(Pa 
ICc 


Rio  de  Janeiro 


de   llan;lres  (merca-  hiaranlião  na  capital, 
dor) (>{os  outros  lugarss... 


Fogos  arlificiacs   (fa' 
lírica  ou  casa  de).. 


(iazomctro. 


f  Para 

.     SÇ'-g 
{  Alasip. 

■    Ccarn 

V  Espiri 


ipc- 
Alaèôas. 


ito  Saulo. 
Maranhão 


/'Rio  de  Janeiro 

iBahia •• 

Hotéis  e  hospedarias.. <    Nesta   ultima  província  paga-sc  mais 
]  taxa  lixa  de  30SOOO. 
\  Maranhão ' 


de  imposto  addicional,  a 


ÍO     'o 

10  "A 

10  'í. 


10  7o 


10  Vo 

3OS0O0 

10  Vo 

30S0OO 
6ÍI0O0 

ioõsooo 

30«000 

30S000 
lOíOOO 
lOSOOO 

10% 
3S000 

20O«00O 

138000 
10  o/o 


10080000 
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/  Pernambuco 

Maranlilo 

VPará 

Joalheira  coin  csla-  )^\'^S^]?'^--y,'-\;'':Á 

hi^leciíiiLMilo Wio  Grande  do  None... ■..;.. 

DuiecimiHiw...  jccará,  sendo  as  jolas  labricadas  fora  d.T  província. 

[Parahiba,  que  venderem  jóias  csiransoiras 

\Piauliy,  idem  idem 


Keríiseac 

l.pnha  011  madeiras. 


(Pernambuco  (deposilo). 
.\  1)  (mercador) 


I^ieorcs . 


Para :•• 

ÍRio  de  Janeiro  (fabrica). 
Pará '> 


IJvros Pará. 


(Livros  impressos  (mercador). 
)l)i 


.)ili)S  cm  liranco 
(São  isentas  as  ofliciíias  de  cncaiiernarao. 


j,o«í-a Ceará  (mercador) 


Madeiras  estrangeiras  íBalna 
(dc-posilo  ou  merca-  •' 
lior'  do' 


rca-  < 

( .Maranlião . 


/Bahia 

/  Pernambuco 
/  Maranlião . . . . 

Pará 

Minas 


i  Sergipe . 

Alagoas. 
Ceará... 


í9endo  nacionaes  ... 
}     »     estrangeiros. 


Mascates  dc  joias. 


ISesla  proviacia  é  devida  a  laxa  em  cada  municipio  que  os  mas- 
cates percorrerem. 

JParahyba ,  es  que  venderem  joias  estrangeiras 

(Piauhy 

Nesta  província  o  imposto  é  devido  em  cada  municipio.  Se  os 
vendedores,  porém,  contarem  mais  de  três  annos  dej'esidciicia  ua 
Província,  o  Imposto  é  reduzido  a  lOOsOOO. 

Amazonas .• 

\    São  sujeitos  a  este  imposto  os  que  vendem  somente  joias  pelo  in- 
\terior  da  província  em  canoas  de  rcgalão. 


1:0008000 

lOOtlOOO 

20O1IÍ0OO 

lOOílOOO 

ISílOOO 

ItOOOiSOOO 
300«000 
lOOSOOO 

200S000 

losooo 
30,s'0oa 

i3í;xh) 

30S00<) 

30,SOOO 
.'50S0OI) 


iO  '7o 
lOOSOOO 

loosooo 
sosooo 

2:0008000 

o:000S000 

800SOOO 

lOOSOOO 

20S00O 
500«000 

1:0005000 
200,5000 


/Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

,  Pará 

Mascates  de  fazendas  iMinas 

ft  objecto?  de  arma-  /Sergipe 

ririho 1  Alagoas 

"Ceará  (sendo  estrangeiro). 

Parahyba 

Piauhy 

Amazonas 


lOOílOOO 
000,5000 


420S00O 


3,5000 

5,5000 

SOéiOOO 

lOOíOOO 

2OS0O0 

6,5000 

.00.5000 

•10,5000 

23,5000 

■jOsOOO 

20S000 


Mascates  de  obras  dc  f  Minas 

ferro,  cobre  e  folha  J  Rio  Gninde  do  Xorlc. 
de  íSandres (Parahyba 


Sloieis' 


(Pará   (mercador). 
{Ceará 


20ÍI000 

sosooo 

2.0.5000 

30S0C0 
10    "lo 


/Bahia, 


Obras  de  alfaiate  e  sa- 
piioiro  ,  fabrica  lís 
t^m  nx\7.  cstrangíiro. 


As  casas  que  fizerem  de  quaesqucr  dos  referidos  objectos  oram 
lo  principal  de  seu  xoramercio  i)a^'ain  de  imposto  lOOsooO. 

'  Perna  m  buço 

Alagoas  

'iCeará 


yO,5000 


100«000 

ingooo 

lOo/o 


Ofllolosmicaniro?... 
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-  ,    .   ou 

I  nahiu  ( luja  ou  ofllcina ). 


(Rio  (Ic  Janeiro  ( Inja  ou  ofllcina). 

V "'  ■  ■ 


)i'..,i„ii«oo.,iA    J  Nacii)nacs(loja  OU  odlcina)... 
|l.splnloSanlo..^^-^^^..,„J,^.Jr;,gJ,„j^  ou  oílicina) 


Ubjertos  n?a(lo<; I\ii>  df  Janeiro  (loja) 

-llio  lie  Janeiro 


Ulai-Ins    (Fabrica   (te 
tijolos  c  lellras; 


Maratilião 


JXa  cai  li  tal 

'■  {  Nos  oiilros  liit;a 


Maio  Grosso 

Ab(;òa-i  ( soiufiile  |iara  ii  -ijucio) 
.lUo  tíraiKlc  t!o  Norte  ( iilem  ) ... 


.  Rio  de  Jaiioi 


10  <■/» 
.•isoon 

lOsOOO 

20SO01) 

13S00O 

•lOOjfOOO 
30fiO0() 

SiisOOO 

lOfjOUO 

ísooo 

30.S0OO 


-er^-ipe. 


Nas  ciiladcs  de  Aracaju,  Laranjeiras ,  Maroini  , 
Proiiriá,  í.  Clirislovao  e  KAlaiicia ,  e  nas  villas 
da  Capolla,  Ilaiiaianna  c  .S.iiià.)  Dias:  Lendo  ilc 
fundo  capital: 

'De  menos  de  l:0O0f(OO0 t 

iDe  nuis  de  1:000)3000 


Padarias. 


I  Nos  demais  povoados: 

l)e  menos  de  l:0O0SO0O. 
De  mais  de  l:OOO«0OO... 


Rio  Grande  do) -pj^jolitras  cidades, 
-'^orte ^j,.as  villas 


Espirito  Santo 

l         ^  .             (Na  capital  e  cidades  do  interior. 
\  Parahyba j  .Nas  villas 


Pcrf amarias 

Pescado  (banca de; 


í  Amazonas 

.    Rio  de  Janeiro., 
.    l\Lc  Ue  Janeiro  ■ 


^MalcGro?-i> 


rcscadores. 


,  Segundo  05  lugares  em  que  lançam  as  redes: 

[  De  rada  rede  de  arrastar,  lançada  no  rio  Cuyahá 
\  (lo  iioiiio  da  passagem  do  gado  para  cima,  e  ua  ox- 
i    irciniihiíle  do  acampauieulo  —  Couto  Ma^'alliaes  — 

até  o  ril)cirau  de  Cocacs •,;■■■■.■,;■* 

Idem    110  espaço  ijue  medeia  entre  aqi!>-ila  cMie- 

midade  e  o  |)f)iit()  da  passa^'em 

\ldcm  da  Vóí  do  Kibeirâo  para  (.ima 


\,llii;  Oramle  do  Norte,  curraes  nas  costas. 


riiotograpbia 


(Ceai 
iNrsTí  ultima  prov 


incia  o  máximo  do  imposto  na  capital  éd(;5í 


;o!joeo. 


)    e  lio.  diver'os  luiians  30sOOO;  sendo  minuno  na  cauUal  lOSOOU  c 
V    i!Cs  outros  lu^'arcs  5S000. 


ÍPcriiaiiiburo ■ 
Para ]"V"v',y/ 
ltit>  (;r:iiiilr  lio  .Norte.. 
E<jiirit(>  Santo 
l'i:!-::!ivtia • 


niaine:it.i 
de). 


rofessor  de  .instrui- Uiníõiis 
(;ão  secundaria ) 

Espirito  Santo. 
fjMÍtanda(casade 


Ania70iia5... 


c  Mc  ao  fundo  de  1:000«000. 

)De  mais  de  l:000s00'J 

(  De  2:0O0S00O  para  cima  ... 


ftauoho,  nas  estradas 
para  negocio 


Biv  de  Janeiro 


108000 
•20.SUOU 


5í!000 
10.SOOO 

aoíioon 

llJliOOO 

icsooo 

GííOOO 

lOijOOO 
5*000 

20fj000 

2OSOO0 

S-SCÓO 


20S00O 

soxfloo 

oOfiOOO 
20x000 

'I "'. 

10  -/a 


I:r00.sfi00 

:!!i.sO()0 
1-2.s;k)0 
•iOoUOU 
oOS'JOU 

10.'íOOO 

•2OS00O 

10.100!) 
2OS0O0 
30S000 


escoo 
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nnpé 

Ituupu  feiía 

Siibiko 

S;il  í.'slr;uii!CÍro 


(  Pftniainbiico  ( fabrica ) • ..  • « 

i  llio  Unudo  (lo  Norle  ( inercailor). 


l'urá  ( mercador ) 

Maraiilião,  sóiueiili;  iia  capilal  (Fabrii 
Maranhão  (l)eposilo) 


/lU:i  du  J:i 
/  nal 


/  Ilaliia 

1  rcniainbuco 

SiMACHUiarios  dc  olli-)  .,„.„  p,.,,„,,      J  IH'  lolai.Ao  maior  de  'lOUH 

cios  de  juslira V         ^"^^^"••- fDiía  mciior 


Sirguei 


Solicitadores  oii  l^vo- í  ivnnni.VnVo ' 
ciii-adores  de  audito- '  I.,V.' "•  .' '       * 


lios. 


f  Piauhy •  —  •. , ,•■,•■,••,•' 

1     Isentos  os  Cartórios   dos  Escrivães  de  .Imzcs  de  i'az  c  íMiudelo- 
\^'acia  de  Policia. 

Para 

Cabia. 
1'eni: 

SlMgi 


llio  de  i: 


Vendendo  comidas  pa^am  mais  CSCOO,  e  café  íeilo  mais  JsOOO. 
As  casa-;  ijiic  veadereia  corijunctanieiite  (bversos  artigos  pagam  ine- 
ladc  do  imposto  de  cada  um  dos  ditos  artigos. 


,  Pernambuco...  |5^/»g^--íj; 


|as  que  na  Cidade  do  Recife  venderem  fazendas,  miudezas  e  outros 
olijtíClos  são  sujeitas  ao  imposlo  de  30,SOOO. 


Taveruaspropriamcnle/Pará , 
ditas 


(  Dc  capilal  menor  dc  1:OOOSOOO. 

>  »        até  2:00OS00O  

(Dc  mais  dc  2:0O0sO0O 


iGoyaz 

1  Espirito  Saulo 


Paralivba 


[Sujeitas  ao  imposto  geral 

Jas  isentas  do  imposto  freral 

iNas  cidades  e  povoagões  de  mais  íO  rofi:os. 


I  Em  quacáíiuer  outros  lugares 


f  iiuiiv 


(  De  fundo  capital  alé  l:OO0»0OO 

Amazonas '  >i  »        de  mais  de  1:000,SOOO 

(  »         »       de  mais  de  2:0(x;{)'000 


Tintas  (mercador) 


Ceara . 


iíio  de  Janeiro. 

lialiia 

l'i-rnamhuco... 

Traijifhcs  c  dcposiloá.  1  iíiiranbao 

<  1'aiá 


scrgipe.. 


I  De  cada  caixa  de  assucar, 

)Kecho 

""SUarrica  ou  sacco 

(Outros  gcueros  (arroba).. 


•20  "/„ 

lOoOÒO 

lOO.SOOO 

3l)0i,000 

ííiOOí) 

losoou 

8  "o 

2;;  »/„ 

10    "o 

loxooa 


30S0U'J 
lOíiOOO 

i2,'.:)0;i 

l2fO'-»0 
4S00I) 


20  7„ 
■5  Vo 


50i'0oa 

70,11)00 
lOísOOO 

tíícOOO 
3OS00O 

lOíOOO 

iOSOOO 

3j?20O 

2.?000 

IjíOOO 

IOSOOO 

2015000 

30,ÇOOO 

10    »..9 

ÍOSOUO 

10    »  o 

20  o 

iOOgOCt) 

GOjiOOO 

SiOO 

«020 

fíoio 


Tvpagraphia Alagoas 

Km  rernainbuco 


dV'umS'dc';ínSS 
•No  Marauliao  subre  o  quanUm  das  mVsVuas  VnipoViçVeV/pyrã'a  rundà"ija  lVo\'Í 


i2s00<} 


3  "'„ 
10  »;„ 


Sello. 


Por  sua  analogia  com  o  si-llo,  Coram, os  novos  c  vellios  ilirciíos  geracs  iiicluidos  naquelle  iin(ioslo. 
AS  proviiii;ias,  porém,  excepto  as  do  Rio  ;Il-  Jaufiro  o  S.  I'aulo,  já  tiuliam  e  couliiiuam  a  cobrar  diversos 
iii>|ioslos,  so!)  a  denoiíiiiiaijào  de  —  iiovus  e  vcllios  ilireiíos— ,  u  oiilras ,  iim;  recaliem  sobre  actos  civis 
i;  judiciaes  bujeilos  ao  iiiipuslo  do  sollo  ila  receiía  geral  ;  sondo  que  uas  provintias  do  Rio  Grande  do 
Sul,  l»ará  e  Coará  o  iiiiposio  coniproiíonde  sóaienlo  os  tilulus  de  concessão  de  vcucimenlo,  aposeuta- 
doria,  reforma  e  jubilai,'ão  de  euipreyados  proviaeiaes. 

lll-CI-rrA    CHRAL. 

o  sello  da  receita  jíeral  é  atrecaJadíidc  (íonlormidade  com  o  regulamento  que  baixou  com  o  Decreto 
II."  450o  de  9  ile  Aliril  de  1870..  uo  qual  se  :ii;!i;im  iiescri|)tos  os  mulliplicadus  casos  em  que  este  imposto 
c  devido,  e  as  diirereutes  laxas  que  se  arrc.adam  so!)  as  formas  de  sello  proporcional  e  sello  íixo.  <i 

KECEITA     PROVI.NXIAL 

Os  impostos  que  nas  províncias  concorrem  com  o  do  sello  fc'cral,  e  tem  o  mesmo  caracter  desse  im- 
posto são  os  que  se  seyuem: 

(Minas -2*000 

Caria  de  adoncw ]  Maio  Grosso lOáOOi) 

(Uoyaz 3.S30:J 

Carta  de  insinuarão  ou  (Mato  Grosso  ...    Pelo  valor  da  insinuação -"A 

eoulirmacão {Amazonas IJJuando  o  valor  da  cousa  doada  não  exceder  de 

■immo ' ■'»  V" 

(Minas Pela  carta  de  cada  íillio 2;fOCi) 

Carta  de  lecitiniacão.  - .  ;  -Mato  Grosso  . . .    Ideih '-S0<'** 

(Goyaz Idem o,50<XJ 

Cartas  precatórias  para  iji^    ^  • _ j300 

citação  e  mquingao . .  ) 

Carta  de  privilepio  con- ) 

cedidaí  qualquer  la-    Bahia ■'WOi) 

brica  ou  empreza — )  • 

Cauí-ão  fideijussoria  ci- )  ,,|,,.,.  .  ." 4.«32i) 

vii;  de  qualquer  iiatu-|*^[j;^:j,''^;- ■•••••;;;;;■■; ;;;;;;;;;;;;;;;.,..; ; .í,«ooo 


reza . 


Concessão  de  mora-   >  jf^-^ihão  (quando  a  moratória  iór  sem  juros) '*  V" 

luria  a  devedores  ,1a  V\ji.,as                               -     ■> 

Fazenda  Pro^i.;cKlle  í  ^^^^  Graadè'do"S"orlc •'  "''^ 

seus  tiadoros ; 

Contracto  dc  arrema-  )                           ■  q.,  importância  do  contracto,  quando  hourer  pro- 
lação de  obras  publi-   ÍEspirito  santo  .  ^     logação  de  prazo  estipulado "2  ■"■' 

Croavaodeconii>aniúas)RioGramle  do  Norte.    I'ola  carta 2JíW:> 

ou  sociedades (Goyaz l 't:'" 

,     (Bahia Pelo  titulo  de  concessão .13?^i' 

Crcaçúo   de    Itmanch-    ^'l  .f.j  .^^ j,,en. -^0^^ 

.t,.<,  Conlranas,  eOr-v^,i,,,, n),,„ ^<^ 

d.-iis  Terccirab (  Uovaz Idem -^"^^ 

i  Provimento  vlialifio  (vencimento  de  um  anuo) 60   "o 

vi-ijc  )          ..          por  ires aimos 25    »,„ 

•  /  „  pormeuos  tempo,  proporcioualincute. 


i  Provimento ■.•  • ",  •  r ' ' '  V '  "I  *,'  * '  *i' !  n .' , 

\Qosu       { Iscnliis  os  Kscrivães  dos  buodelegados,  Juizo:>  de  Paz 

Direitos  sobre  o  provi- i     ''  i     c  meirinhos. 


'■/« 


ineido  de  oilicios  de(                          /  Provimento  por  seis  mezes  a  um  anuo 1 

J"*"'.3'                         \                          \           „         de  um  até  dous  ânuos i 

Santa  Caihariíia            "        dedons  a  ires  annos •» 

i           ..         dolresaunos ^ 

[          I.        sendo  viialicio -» 


Espirito  Santo. 


13 
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IJlrcIlos  sobre  oprov 
mento  de  offlciacs 
jusliça  (mcirinlios) 


ivi-) 


Minas . 
Goyax . 


■  «iV 


Direitos  sobre  o  proviO 
-  os> 


mcnlo  ile  porteiros  (los  5  Minas 

audilorios ) 

Escriptnra  de   casa-  íMioas .■■//.■.Viiiiiiiii--"'----""-'-"'''--- 

mcnio  de  avrhas (Gojaz 

.Excepto  ns  fdtas  por  ascendente  a  desccnile.ite  c 

Kscriptnra  de doaçiio.{íi:;^v;;:;::::!  ^'•:«:^^^!=!;-^^^^ 


'^Sríar.i^ula^  iSc"::.:""    kVcepio-isde  dot^;^  de"pâi  a'liílió: 

(Ic  contractos,  raliii-  ((jovai Idem 

caçoes,  distractos.... ; 

Escriptnra  de  trans- 
missão Uc  qualquer 

X'Vp?o5rie\^fe   Pernambuco... 
urbana  ou  parte  delia  [  v 

e  que  estiver  devida' 
mente  registrada. . . 


{Sendo  o  valor  inferior  a  10:0005000  •••  •••  ■^^;•;•  ;; 

...^Dalii   por  oiaiile  SOO  reis  cie   cada  1:000,SOOO  <iuc 
accrescer. 


rianças    adniinistrati- i  p|a„i,Y Pela  Trovi 

\as •^'+~' 


FíaEí'as  criminacs. 


Mato  Grosso...  Do  v.nior  arbitrado. 

lAlagôas Idem 

\Goy.iz »    « 

[  Paraná »    


Folha  corr 


■  Bahia relo  alvará  

1  Minas Idem 

\  Mato  Grosso . . .  Idem 

rida {Alagoas Idem 

)Gi>yaz Idem..- 

f  Amazonas Idem .- ", " 

l  Piauhy    • ^"^em  (sen.lo  para  impetrar  gra<;a) 


HaWHtaçao  para  rece- í  Minas S/""^° 

Dcrnerança iGoyaz Idem 


Justificação  de  jcnercÇ  Minas .V    [^b  ProM 

e  de  serviços IGoraz u-uii 


Levantamento  de  mui-) Maranhão Pola  Portaria. 

tas    nos    contractos  (Minas.. 

com  o   Governo  da  (Parahyba »    

jGoyax ' • 


Província. 


Licença  a  africano  li-  \  i^iagfias. 
vre  para  mercadejar..  5 


,  Bahia . 


/.Vté  1  mc7 
l  »    2  nie7. 


3  inezes,  c  assim  por  diante. 


f),<ínflO 
«(iO(«) 


fisWK) 


lOOSOOO 

logoou 


•2S000 
•2  "/» 

2í!00o 

1    Vo 
3S(K>0 


5í;000 


Minas . 


Licea*:»  a  empregados 
provinciaes 


)    Estes  direitos  são  dobrados  (guando  a  licença  fòr 
\com  vencimento  de  ordenado. 

(  \s  concedidas  sem  tempo  pela  .VsscmMéa  Provin- 

)     ciai 

(Por  tempo  de  um  anno 

( Nao  sendo  por  moléstia  e  por  mais  do  um  mez  a 
IMalo  Grosso....  j    empregado  que  vença  ordenado 

/'As  concedidas  a  empresados  que  percebam  prati- 
\    ficaçao  por  mais  de  39  aiinos  de  serviço,  quando 

)    concedidas  com  ordenado  e  esta  {rratiticação 

Parahyba \Com  ordenado,  a  gratificação  acima  c  de  exercicio 

I    do  emprcr'0 ; 

\.Com  ordenado  c  gratificação  de  exercicio  soineiile.. 


•2.100.» 


-.  /o 

1-2  "/» 

•2  % 

-7  <•/„ 


bSOOO 
28000 
íiCOO 
2S00O 
38000 

2«oon 

2s000 

280CO 
2,$t.0O 

2í!roo 

onOOU 

10S00O 
í05S(Kt 

•l(l.'^00:) 
io,so;)o 


20S0OO 

lííOOO 
2x0(i!> 
3s000 


3  7. 

1  "/• 


JílOOO 


20  7. 

30  7. 
10  7. 
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I.ifpn^;»  iiai;;\  cspcolii-   )s,.|-ip- 

riilo   publico  lucra-    i  \ii!l,-,;,i 

liVO )•     'O   '     • 

l/uicnç»  para  tor  oralo- )  ;m';"u,^'(Íi"ÕssÒ'. '."..'.!.'.". !  '.'.!..'...'•". 

rio  privada (i;oy;u 


I/uTn<;a  para  tirares-  !  vniazoiías. 
molas ) 


Sendo  isciilas  as  irmandades  qiic  tiverem  compro- 
misso approvado 


lootiooi) 

IdOÚd 


íOjíOOO 


l»assaportcs Soi  srip*"  • 


;'  I»clo  passaporte. 

exceptuados  os  passaporti  5  concedidos  a  siib- 


/  i'cio  p 

. . . .'     sno 

1  (Ulos  das  íia(,õcs  com  iiueui  o  Lrasil  tciiiia  tratados 
\  nLic  lhes  coaliram  esta  iienvão. 

l'r«><-Hr:»i;:«o  para  .om-  1 

|ira  e  vemia  di'  (>s(;ra-v,;;^|.„j|,c        .  ..    Inclusive  os  substabelecimento?,  que  pngam  a  mcsraa 

vospara  fora  da  pro- í"    "^  fjxa 

viucia 1 


2sOO(t 


IVoi'op:ic:'io  dft  pra/.os  í  Miuas 

i-siiiiulàlos    oui    cou-Uoya/.  ....••.••••••• 

ira.ioá  ou  leis (Uio  uraiido  do>oil 


/nalua 

lV'inambiico . 


Rio  Grande  de  (  Provimento  somente,  inclusiva  os  empregos  miinici- 
Sul ■ í     Pi>tíí 


Maranhão. 
Pará 


(  Provimento 

■  ( Aposentadoria,  cic. 


•iOsOOt) 

8ÍO0;) 

50SOQO 

o  •(  a 

iO  V« 


1»  7» 

30  Vo 
10  Vo 


1  Minas. 


r  inclusive  as  gratificações  annuaes  com  caracter  de 
i  permanência,  excepto  as  concedidas  para  admmis- 
)    Iraçao  de  qualquer  obra  publica 

)  sao  isentos:  os  empregos  interinos,  os  colleclorcs 
Ve  escrivães. 


Isergipc. 


5  Aposentadoria, 
l  Provimento.... 


lAIagôas . 


( Aposcnta;!oria 


rovimeuto  • 


Provimento  dc  cmprc- 
íros.  aposentadoria,  ju-  , 
t.ila<.a«i  c  relorma  dc  /Mato  GrossO.. 
í>iiiprogados    provui-\ 
tiaéí ' 


■ffimcnlo  dequaesaucr  empregos,  comprehendidqs 
l  iro,^'™*=^;.„g„radorcs  e  Fiscaes  das  Camarás  Muui- 
cipaes,  isentos  os  de  eleição  popular: 

Por  um  anno,  do  vencimento  total ♦• 

»   niaisdeanno         »  »    


5  Vo 


10  «/' 

5  7" 

10  % 

5  "i" 

1  c:„ 


(Aposentadoria....; 

p-írahvba /Provimento  vital icio..;'. 

iaran)u«i  •••.     ,  ^^        não  vitalício. 


Goyaz. 


t 

5  Aposentadoria . 
(Provimento  ... 


1 

":o 

4 

"h 

20 

•/o 

20 

0; 
1» 

10 

•;'o 

Paraná {  provimento  Jncíúsivè  os  municipaes 

/Provimento  por  seis  m.czes  a  um  anno. 
l         „  Ue  um  ate  dous  annos 

.,„.-  caiharina  l         »         ^^  <lo"s  a  três  annos 

bana  ».-ainaniM  i         ^         de  trcs  annos • 

„         Vitalício 


20  <•/. 

10  ".o 

20  »/» 

5  °/o 


\  \poscntadoria,  inclusive  as  municipaes . 

Espirito  santo. j Provimento  pjg^:;::::::;::::;::::: 


iO 


Rio  G.  do  Norte   rrovimcnlo 

[  PiauhY " 

\  Amazonas .,  » 


2 

% 

3 

"ir. 

4 

./. 

5 

Vo 

20 

7o 

25 

•/o 

10 

Vo 

S 

V» 

S 

J. 

10 

V» 
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Provisilo' de  Advogado. 


Provisáo  de  approv:\-  ) 
ção   de  Vharmacea-  ,  Mims  O.u 
tico 


(Viialicia 

ÍPoriris  aimos ■ 

(    ,.  um  auiio  e  meiKis  de  anuo  . 


\  ror  iiKMiis  de  Ires  aii-.ios 
i    i;   uKiis  de  ires  aiiiioi . 


>,  IMú  i:OflO,;C-í)0 

Provisão  de  aiTomala-  (  )  «    2:O()Oi,'l)O0, 

ciaes )  


1    r. 


assim  profreísivamonlo. 


f  ílahia 

»      ^  l  Maranhão 

rrovJsão  de  confirma-  \  ^,i„,^s 

r.30   de  comiiroinisso  <  ^j.^,,  crosso 

de  irmaiadadc .  • f  g  naí 

'  Riu  Gwiide  doNorie.. 


10,s()i)i> 
;Íb(iÉi(»;)ii 

lOil.SlKMl 

:í;)s3:U! 

100S00I) 


10.i;f?;iii 


i:;koii<5 


iTovisao  de  concessão  Grosso  (do  valer  ddlai) 

de  lotenas ""''" 

ÍTovisão  de  demissão  ^  ,,,    „ 

requerida  por empre-  Vjiato  Grosso •''   ' 

"rido  provincial   Que  í 
vença  ordenado ) 

rrovisSo  de  consenli")  lotíofo 

menlodc  maneio  a^iato  Grosso ^^""^^^ 

mulber  para  deman-  í 

íinr  em  iuizo / 

'  ( Pela  provisão  de  emancipação .^■■)í?,?, 

Minas \  Idem  ile  supplemciiio  de  idade IDíI-^J 


dar  em  juizo 


Provisão  de  emancipa-  V 


cão  ou  supplemen  o  Uj„^Q  Grosso  ...    Pela  provisão 

de  idade  (de  cadaV 

lUho) f  JPela  pi-ovisãn  de  emanoiía^io.. 

\  Goyaz (idcui  de  supplenienio  di;  idadu. 


Provisão  de  Despachan- ) 
tes  de  Rendas  Pro-  J  Sergipe. 


vmciacs. 


Prnvlsão  dc  diíiicusa  t  .T  ,„  r,«c.«      5^'°  1°  ?'^'^^  ^^  ^'"''^  collacleral. 
maSnial   .."^^    .  .1  ''^^^°  Grosso.. .^^-^  o.o  g^áo  m  Unha  rccia 


Baliii 


Provisão  de  Fabriquei-  ]  ^jjjj^j 
ro  e  Administrador  dc  ' " 
capellas 

^  Goyaz. 


{. 


—  '( i>cla  protosaí.-ão  aunual  da  adiiiiiiislrat;ão 


t  Pela  prorogação  aniiual  da  adiiiinislraijào  . 


Provisão  de  Hocnça  a ) 
aA.dv»)gadonão  provi  /  Paraliyba  . 


sionado. 


Provisão  dc  licença  a) 
individuo  para  advo-  \  Scrgi 
gareni.causa  própria. ) 

Provisão    de  licença  ^ 


pe. 


TJ%!o  mffK-  l^aio  Grosso...    Do  valor  d.s  bens, 


suirem  bens  de  raiz. 


Í  Minas 
Maio  Grosso. 
.Magoas 
Goyaz 


Provisão  de   licença  5  Minas 

para  fazer  citar iMalo  Grosso. 


3S0  0 


2oscoa 
isooo 

ISoOO 

•2,íicno 
2!joor) 

2í!00U 

2t;ooo 

o,5C'J0 
5);;0DO 


2:jA00:) 


\  i   /o 


20;M3 
■MíMO 

yosMO 
í5,?ooa 

2.50')) 
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iii'jii':íií1i) )  (]ij',;iz 


Provlsuo  i]i'  Pioinoloi 
(Ic  Hciiiluos... 


t  i  Tniiris  aiiiKis 

l  Mii);is '    ■■  i!'iiis  aiiiio-; 

01- )  (    j.  ))  is  iii.zos  :i  iim  aiino 


(in\:i/. 


\  l\ir  trcs  ;\nm»-;. . .... 

I     ■•  iiK.-aus  UiiiiiO  .... 


liillliu 


(  l'ir  !riii|iOil'.'ti'niiiii;'.do 
■[  Vii,iltL'i;i 


(;.U3uli'.'it;ul(ir 


G-jva/. .. 


,  '     ■    u:íi  anuo. 
IViíiilicia  


( I'.ji-  Ir.sniiiHis... 

/     ..     Ill!-Il:;S  leili')(j 


ITo-.isão  dcS  )licit;ulor 
(Iv  l;;;;idiio- 


\Mui: 


'     ..   (]■.)■•;?  iinii.),-; 


frovíKio    lio  siippM-  Kiiuaí 

iiiifiito     de   coiisciili-', "<!;(.„  ^iiui!) 

iiieiito  paleruo    para  i  ^(jvaz ■• 

casuiiiíulo ] 

-»       •--«  ,?n  tMtoiM  Miaas l'yr  tulcl.iJo 


riínlo  de  caixeiro  dcs-  )  , 
|i:.R'haute    de    casas  ,  befgipe.. 
(;oiii::ierciae5 ) 


IraiisfercncUi  dc  ac- 

(;õe<(lcQualiíui;i'eai- 
l,iv7.a '••• 


Pern" 


IftSOOft 
G^SOUD 

10^000 
100,1001» 

33íí33í 

llíílU 

lOOSOOt) 

30ÍIO0f> 
l2,S0liO 

10»';(W 

UíiCh'.-' 


12S!JC0 
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Decima  \ir'bana. 

RECEITA   GERAL. 

Este  imposto  é  arrocadad»  para  a  receita  geral  somente  no  nuinicipio  da  Cíirtç.crecahe sobre  o^ 
Mortios  si  uados  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,   ITcguezias  e  |)ovoa(.ocs  (lusarcs  no  aveis)   tl<>  '"«^f 
nún  cinio    nic  tiverem  mais  de  ÍOO  casas  dentro  do  arruamento,  compreheníiçlos  na  demarcaçáo,  e  bem 
"'sim  sob're  os  situados  ua  /.ona  de  uma  légua  além  dos  liiuUus  da  mesma  denwrcaçao. 

E'  cobrado  soL  dous  titules,  a  saber:  . .      ,     , 

nopiím  iirhma   e  decima  urbana  de  uma  Icgua  alem  da  demarcação.  ,     ,     • 

sío  "scnlos  "ò  fuiposto  os  prédios  do  domínio  da  Coroa,  os  do  domínio  do  Estado,  os  do  domi- 
n,„  mnniHnT  o  Pac  Cl  is('0|)ai  OS  Tcmpíos,  Igrejas  e  as  Capellase  Conventos  das  Ordens  Religiosas, 
mo  »niV-'  '"^.^'c^n.n  r-r«á  lí-i  llecolbimenlo  do  Santa  Thereza  c  Institutos  aiinexos,   e  os 

dk^^^ílSlfes^dfcaSdelVs^tK^c^^^^^^^^^^^^^^^  luMielSiallcgio  de  Pedro  II,  o  o  próprio  nacional  de  .,ne 
t-  n=ufructurario  o  Monic-pio  dos  Servidores  do  Estado. 

'     íargãí^df  ÇSlS  litliíí  ânteumlè-se^o  valor  do  terreno  annexo  ao  prédio,   qual.,uer  que 
seja  a  sua  extensik)  c  género  de  cultura. 

RECEITA   PROVINXIAL. 

A  decima  urbana  6  arrecadada  nas  diversas  províncias  do   Império,  excepto  na  de  Minas,  onde  foi 

abolida.  .     •  ■  „  oõ«  ^„!»;tnc  á  rtpriírui  todos  os  ,nredios  situados  dentro  dos  limites 

Nas  províncias  1"^  a  arrecadam  saosujcit^^^  poss„„  ,ervir, 

das  cidades,  villas,  povoações  (  "?^fes  no  ave.s )  ^^'^^}^"^l^^^  csjejam  edificados  em  ruas  ou  praças  e 
ou  effcciivamcntc  sirvam,   dç  »"l)itaçao,  u^o  ou  lecitio^  qu^r  ^.^^^^  J^^  lorma  e  matéria  em- 

S^  lí^^oS^  T^^ZS^l^^^i^  i-"Oveis,  ou  iL  possam  ser  transteridos 

d.»  um  para  oulro  lugar  sem  se  destruírem. 

xo  Pará.  -  Estão  tamben.  sujeitos  ao,  imposlo  os  capinsaes  plantados  em  terrenos  não  edificados ; 

.^  eiir  Santa  Cathariua  os  terrenos  arrendados  ou  aforados. 

municipal.  .  .  .^„ „„,„,, 

^o  Para.-  £■  receita  provincial  somente  «^Capital,  sendo  arrecadada  nos  outros  mumcpios  como 

ronda  municipal.  „,a.„  i-«nK,c 

^^o  An.azoaas.-Cobra-se  somente  na  Capital,  e  pertence  á  receita  provincial ;  sendo  porem  .ento. 

0-;  nredios  occupados  pelos  proprietários 

Z  S.  ral.  -  B^  arrecadada  .óa>o,u.  das  cas.s  P=r,e,Kca.cs  aa  palrUu.uio  d..  c.,.vc.<«s  de 

^'^^Xo  Parauá.  -  E'  verba  de  receita  municipal. 

Em  Mato  Grosso.-  Xão  é  arrecadada  no  município  deste  nome. 

OBSERVAÇÕES. 


"  '"S  .nhrum  nara  fall.Tis  ou  çoncertos._  _^. ,^  ,,„„i,,o  „„  =>'"'''"''ía''ralhas'ÍSu'cSertôs^ 

pelos  proprietários. 

NO  Ceará  não  se  faz  desconto  algum. 
,\s  ,,uotas  do  imposto  e  as  isenções  são  as  seguintes:  ^^^^         ^  ^^^ 

-^»^.òisenlosospn:dú^b.bit^^^^^ 

**^"%írS^)Vp^e;íioVsituadosnãríVeWueiiascin^:aésre;^^  , 

sua  indigência,  e  as  olarias.  8 1/2% 

Pia«l.v-Sendo  os  prédios  habitados  pelos  Pi^opriotar.os. .........•■;••  ■•;;;;;;;;;;;;;.;         0% 

'      sendo  alugados ;•.•••••  vv;i,;,^-rYoi'  a"  -ioosOOO,  caso  o  dono  liabuc70S ;  os  de 

SSo  isentos  os  prédios  CO  v^^^  ,  Confrarias  e  as  fa'.ricas. 


.—  42  — 
de  pallia. 

.-,0  iscilos  os  rropriotarios  moradores  cm  prédio  cuja  renda  annual  nâo  possa  ser 
avlHU-ada  em  mais  de  GOítOOO. 

"''lo^ââr^.tóJ* arà-a  rèiidi 'da  b^vincia  nu^iV  io^;" du  ma: * ' * 

São  isentos  os  prédios  habitados  pelos  proprietários. 

Sergipe. ;•  • ;  'i"  ■  hit'õ,'iXVnpi-iV)dicà  ou"l"iãi)iiú'aÍméiVlè*põr  seu-;  donos,  com  lanio 

Jt  o 'TlurJ  S  possf  íSu^ío''em"  .nais  de  200^000  annuaes,  do  contrarm 
"SambcÍn\Slos'os  pScèutes  a  pessoas  reconhecidamente  pobres  c  as  irmandades 
religiosas. 

^^""S^-  í;;;Úos"  os  V.'etÍios  haiiit^dõs ■  péios"  ^Ò^Al^ú^, '  cxVcpto  "ua"  i.;iVtc  oJcupada  com 
lojas  e  armazéns.  • 

^'^''^^'l^ms-  ^  cãsãs 'dè-  l)^li;a  •  e  as'  habiudas ' poios  lirS^vimUo^r^ 

"'''lío^^isTntâsaV  Vasas  'c ibérias  dè'palba  ou" capbn.' 

^'"^"'to  ^Sos-òi  •  Vri^dios  -ilabliadós-  -^^òs  •prõpViéiariòs-c-  as'  asris  de'  'v^a  ^rJcnãb 
estiverem  alugadas. 

Rio  i\c  Janeiro,  S.  Paulo  c  Rio  Granac  .lo  Sul 


10  ^'r. 


II  "/o 


i» "/ 


ÍC, 


íl "/,. 


9  ",',: 
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0% 
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Decima  urbana  addicional. 


UECEIT.V     GEUAL. 

Cnlirn-ío  .'111  todo  o  Iiapei-iit  |);ira  a  rfir.eita  jieni,  o  coinprehondc  lodos  os  prcclios  sujoitos  ao  pa- 
j4ami'iii'>  (111  <li!(:ima  iiilniiin,  pciUMicciílos  ;i  nitrp()ra(;ões  de  inJo-morla,  conipanliias e  sociedadíis  anoiíynias 
«  a  i|ii:iisiiiii!r  cni  iiòrarôis  pins,  IjenolicoiiU-s  oii  rclife-iosas. 

>o  mniiiripio  (la  còiio  csti'  iiiiposio  oslcndc-so  lambem  ao  dislricto  da  li.>},'ua  além  da  doiDaroarão. 

A  limita  lio  iiiiposio  (•  de  l2"/„  do  rendimculo  animal  dos  prédios. 

S.iti  istMilos  (II-  coiivciiios  (l;(s  i;(>li^'iosas  das  Províncias  da  Bahia  c  S.  Paulo. 


RECEITA    PROVINCIAL. 


A  decima  urbana  addicional  (■  lanibein  cobrada  nas  Provincias  do  Pernambuco  o  ífaranhso  na  razão 
(1«'3"A  sobro  a  renda  dos  bens  de  raiz  das  corporações  do  mão-moria,  sendo  isentas  as  qne  mantêm 
o>iaboleciineiilos  de  i-aridade. 

O  pa;:amento  não  isenta  as  ditas  corporações  do  imposto  da  decima  urbana  provincial. 

>'a  Província  de  Pernambuco  o  producto  do  imposto  é  destinado  aos  hospitaes  Pedm  lí,  dos  Lá- 
zaros, c  á  casa  dos  expostos  da  cidade  do  Recife. 

>"a  do  Slaranliào  taes  corporações  pagam  mais  sobre  o  guantum  da  imiiosíção  10°. o  para  a  receita 
nrovincial. 


Dizima  de  Cliancellaria. 


Este  i.nposto  fez  parte  da  receita  geral  c  foi  abolido  pela  Lei  n.<=  1730  de  20  de  Outubro  de  1S6S: 
mas  desde  então  as  Províncias  do  Paraná  e  de  Santa  Catharina  o  crearam  e  começaram  a  cobrar  sobre 
as  mesmas  bases  do  Decreto  n.''4339  de  20  de  Março  de  1869,  sendo  arrecadado  na  Província  do  Paraná 
sob  o  titulo  de  — Imposto  sobre  o  valor  das  demandas-,  e  em  Santa  Catharina  sob  o  de -Imposto, 
sobre  o  valor  das  cansas  eiveis  c  criíninaes. 

E'  devido  da  demanda  propriamente  dita,  da  rcconvcnç5o,  dos  embargo?  de  terceiro  senhor  e  pof- 
suídor  ou  possuidor  somente,  e  dos  artigos  de  preferencia,  exceptuadas  as  acções  ^  sentenças  e  desap- 
propriações  constantes  dos  n.<»  1  a  "  do  citado  Decreto. 

(iozam  de  isenção  da  dízima  as  pessoas  e  heranças  jacentes  de  que  hz  menção  o  art.  -í.'  ii.- 
mestno  Decreto. 

A  quota  do  imposto  c  de  2 '/o. 


Taxa  de  escravos. 


Oí  esiM'aYos  residoiUcs  n;is  cidadt-s,  villas  c  povoações  cslào  siijcUoj  ao  iiiiposlo  aeuoniinado  -Taxi 
iJi'  cmTaviiá— (iiic  c  aiTocadado  cm  lodo  o  Impeno  para  a  receita  geral,  porem  com  apidicatão  ao 
liimlo  de  emanciparão. 

Além  (lesta  taxa  cobram  lami>eiii  diversas  proviíieias  outras  de  caracter  aiiuual,  ou  sol)re  a  entrada 
o  ialiida  dos  escravo?,  aliruiffas  das  quacs  lèm  applicaijões  espeeiaes,  como  abaixo  se  verá. 


RECEITA  GERU. 


As  iluolas  dostc  imposto  são  as  seguintes: 

>'a  Còrle.— De  cada  escravo,  aniiualmculc 10í(M)í! 

Nas  capitães  (las  províncias  do  Kio  dc'Jaaeiro,   Baiiia,   Pernambuco,  S.  Paulo,  S.  Pedro, 

Haraiilião  e  fará,  idem çjOOi') 

No   (iistricto  da  Icprua  aliiiii  da  demarcação  da  cidade  do  Rio  de  Jaueiro,  e  em  todas  as 

outras  cidailes,  idem (í.vOOj 

.>'as  villas  c  povoações,  idem i^i^-j-j 

Sm  isentos  do  iuipoilo  os  escravos  menores  de  12  aunos. 


RECEITA  PROVINCIAL. 


fjL\.\   lie  Mtliida... 


/ 


VI 


Os  escravos  exportados  das  provincias  são  sujeitos  ás  seguintes  taxas: 

IJaliia  e  Serpipe ioo.soorr 

Pará  e  tíoyaz lOOíOoa 

,     .  j  Os  maiores  de  S  anãos loOíOO'.* 

•^'•^o^^^ (Os  menores  desta  idade lOOjWO 

^aliindo  sem    ter  pago  a  siza    dentro  de  (iO  dias, 
I        eoniados  da  (lala  cm  que  devera  ter  lugar  o 

\       pagamento  atti  a  do  despacho 2C0,«oon 

Maranliiio 1  Não  lendo  decorrido  este  prazo  ou  tendo-a  pa^'0.        KKlsoy'; 

jSaliindo  por  mudança  cora  seus  senhores íU.;C*y:) 

f    .Mais  10  %  das  taxas  acima  a  lavor  dos  cofres 
Vproviíiciaes. 

Ceará WsOOO 

{'aralivba,  Paraná,  Santa  Calharina  e  Piauiiy oO.sOOJ 

Pernambuco iomj 

.Nesta  proviucia  mais  3  Vo  da  taxa  a  lavor  de 
lun  asylo  de  mendicidade. 

;0s  iinc  saliirem  para  serem  vendido?,  trocados  ou 

1  doados,  dados  cm  paframento,  ou  remettidos  a 

1  terceiro  para  o  mesmo  lim iCOSOOO 

CsDirito  Saulo..<Os  (inc  saliirem  ijuando  s:'i!s  senhores  tcniiam  de 

1  esiabelocor-se   (.om  elles  cm  outro  lugar  do 

[  Império,  c  os  havidos  por  succcssão  cm  linha 

\  rocta^ou  colialeral òHOQi) 

s"iii  isentos  do  imposto  os  escravos  que  saliireni  acompanhando  seus  se- 
nhores icniporariamente,  ou  em  serviço  destes,  sendo  limiiada  esta  isenção,  na 
iiiovincia  tle  Pernambuco,  a  ires  encravos  para  cada  família  que  nuo  exceder 
de  ires  pessoas,  e  dahi  para  cima  na  razão  de  um  escravo  por  duas  pessoas  d.; 
família.  Oucreiído  estas  levar  maior  numero,  provarão  que  os  possuem  ha  mais 
lie  seis  nro7.es. 

>?;'  (is  senhores  forem  emiiregados  imldícos  e  fizerem  via.u'cm  cm  virtude  di- 
seu  cniprc?o,  poderão  levar  todos  os  seus  escravos;  dcven(l(\  porciui ,  provi-r 
neli)-;  meios  Iih-mcs.  (iuc  os  possuíam  antís  do  Dccreio  de  sua  nomeação  ou  lu- 
inocão:  ou  se  os  adquiriram  depoi-',  por  herança  ou  ca-amenie. 


-4G- 


Gozam  lambem  tlc  iscnç5o: 


í  Bahia. 


Pernambuco  ...— ' 


'Soí  .nS  V?o3i -»«■>»  ca,  ,«ssa„.r,o, 
nào  SC  demorando  mais  de  30  cUas. 

.os  escravos  l-erdajc.  na  j)rm«cia  por  indW^ 

^ZX  l^u^da^r^seuSaKlSmenlo  para  oulra  provmc.u. 

1    .«c-m  cniipira  c  ires  para  os  casados 
-um  escravo  para  cad:._t)CS-.oa^  soltei.  a._c         i 


Maranhão -Um  o^^o  {-i^;.;i^;-ae  domicilio. 


iPlauhy. 


Govaz . 


Xaxa  dc  sahida  ■ 


...._0.  «cravo.  ='^:j; »»;;«-  je^S;  em  o>,u.^pm1»«», - 

OS  scnliores  casados. 

..  ._os  dfi  idade  cIc  4  annos  para  mem^^^^^^ 

inudauga  dcniiiuva  Jc  se "s  senho.  c,quan(^^^^^^    ^ 

2oTinao',"coS.^idò  ín^Seílo,  s&u.  de  data  anler.or 
a  5  anãos. 

Caa.arlna.-Os  escravos,  cujos  senho^dcunicmario^ 

^ILÍ^Ss  t"^nb\T,çõrp"teUtcs  a  pro- 
Jrietarios  domiciliários  na  provmcia. 


O  producio  dcsle  imposto  c  destinado: 

Maranhão -Ao  pa=am^  de  J^-  ^.íl  ^f^^S^CsSÔf^: 

íraígSsSnUoXiidrna  provinda  ale  o  seu  dcsen.- 
barque. 


iSanta 


Tixx-.i 


ÍUUMtlíl 


Tmkms  :<i'in'i;  os  serviços , 


Pia.jiiy -Ao  fundo  de  emancipação. 

^Santa  Calharina-Aos  hospitaes  decaridadc  da  capital,  Laguna  e  S.  Francisco. 

os  escravos  importados  nas  províncias  do  Wo  Grande  do  Sul,  do  Pará  c 
santa  Cathariua  são  sujeitos  ás  scgu.ntcs  laxa.: 

Rio  Grande  do  Sul ." 200so0i) 

Pará ■ ;.'. SOsOOO 

iSanta  Catharina 

São  isentos  no  Rio  Grande  do  Sul,  ató  o  numero  de  seis,  os  escravos  qu. 

I  acompauharoiu  seus  senhores. 

^Caridade  da  Capital,  Laguna  c  S.  Francisco. 

Fstão  sujeitos  á  laxa  annual  os  escravos  empregados  no  serviço  das  alva- 
rengas e  outi-as  embarcações  uiiudas  sendo: 

bSOOO 

lAlagflas .  '  .  .  lOsOOO 

Sergipe -. /      ..  2OSOOO 

|>lai-a.ihão ,.  30S0OO 

iPcruambuco 

Alem  destas,  mais  as  seguintes  taxas  addicionacs  deduzidas  do 
qmntutn  da  imposição,  a  saber: 

,       No  Maranhão  10  V»  para  a  renda  da  província,  c  cm  Pcrnam- 
Ibuco  3^/0  cm  beneficio  lia  crcação  c  manutenção  de  um  asylo  de 
mendicidade. 


-  47  — 
o.í  escravrif.  ffiie  aiidilu  .10  pniilio  oslfio  siijoiío^  á>  seguimos  i.w.is 


.Haliin  c  Scrfripo , 

roriiiinibucjo  isóiiijulu  iia  cidailc  tlu  li 


i) 

SVt  isentos  cm  Serpipc,  os  que  andarem  com  carroça*!  c  carros 
de  seus  senhores,  quando  wes  veliieulos  |)a;,'arcni  o  iin|ioslo  iniini- 

Alem  da  qnola  de  IjÇOíM)  csuio  sujeitos  a  mais  3  "/,.  addicioiiaci 
sol)ie  o  <iuaittum  da  imposição,  na  província  de  Pernanituico,  em  l)e- 
ueticio  (la  crea^Tio  e  iiiaiiutoiKjilo  de  um  asylo  de  menditídado. 


Os  escravos  arlislas: 


naliia  .. 

Ser;;ipe. 


São  isentos  iia  Daliia  05  que  Irahaljiarem  nas  fabricas  da  pro- 
víncia, iiue  como  tacs  cstejain  rcconliecidas  por  jrozarcm  de  privi- 
Icíííds  c  isenções ;  c  os  ciiijirciiados  na  laiirica  de  serrar  madeira 
para  caixas  de  cliarulus  cm  S.  Tclix. 


1O80!» 

.5.SIKJ0 


3'ax;is    >')i)r("!    '>>    >0I'- 
vi<,'<is 


Os  escravos  niariuiiciro 
Bailia 


.— Empregados  nas  embarcações  que  navegam  para 
íóra  da  proviíicia 


São  isentos  os  cscravns  que  pertencerem  a  outras  provincias, 
c  (|uc  seguirem  no  nicsiiio  iiavio  em  que  tiverem  vindo  matri- 
culados. 

í  Empregados  nas  embarcações  <íuc  navegam  para 

SanlaCalliarina.  J        portos  lura  da  província 

( [dcm  para  portos  do  interior 

O  prodMCto  deslc  imposto  é  applicatlo  ao  património  dos  II'is- 
Ipitaes   de  Caridade  da  Caidtal,  Laguna  e  S.  Francisco. 

Os  escravos  empregados  na  mineração: 


2005000 


.S3'J0 


Minas,  de  cada  escravo ' •,:••■; ".A!,'. ■.,'.;.'. ' 

Este  imposto  rccahc  sobre  os  escravos  que  directa  ou  mdiicU.i- 
mentc  forem  empregados  cm  serviços  de  mineração  «c  o"  »  ic 
.lualquer  coinpauliia  ou  associação,  ou  mesmo  de  '.I"-'>'l"Ci  parti- 
cular, quando  este  tiver  empregados  no  serviço  mais  de  cinco  en- 
cravos. 

S.  Panlo.-Os  escravos  'perleiíccntcs  nos  conventos  de  idade 
Vde  10  a  30  aimos:  lininiainicuic 


2.sn90 


lOSOOO 


Imposto  sobre  x^i^^eniios  de  lotarias. 


RECEITA   GERAL. 


Alcin  (lo  iiiipnslo  de  20  ",'„  sobre  u  imi>oriaiicia  das  lolerias  os  prémios  não  inferiores 
a  I -.Otío^ooo ,  «|uér  sejam  us  loterias  oxtraliidas  na  Cúrie,  qiiér  nas  províncias,  csUo  siijcilos. 
para  a  receita  geral,  ao  iiiiposlo  de 


13  «/o 


RECEITA    PROVI>XIAL. 


K<tc  imposio  c  cobrado  lambem  para  a  receita  provincial  em  algumas  proviacias  do 
S('í:ui!iie  modei: 

Bahia -I>03  prémios  nJo  inferiores  a  4OOS0CO 1*^  "'" 

l'crnanibiico —Dos  maiores  de  íOOgOOO '• 

riauby -Idem 

Parahvba —Idem  de  lOOSOOO 


2  » 

3  » 

3    » 


Taxa  da  instrucção  publica. 


Fsic  imposto  é  provincial,  c  arrecada-se  sómcnlc  na  Bahia,  Pernambuco,  *f  ""''^'í' f 'J^f ;!' í"^"; 
by;,I  c  Z  Grande  do  Sul  pela  matricula  dos  alumnos  que  frequentam  as  aulas  das  Lscolas  >ou«a.. 

(Ill  LycCos. 

AS  -quouis  do  imposto  são  as  seguinti  s : 
BahJa —Matricula  nas  aulas  do  Lycêo: 


Divisão  elementar 

Iilem  de  grammaiica 

RnK"íuV-i.li;rségúircm-V-órdem^ 
pagam  por  cada  aula  que  Irequenlarem 


l>crnan.l,nc« -Matricula  na  F.scola  >-ormal 

-Dita  nas  aulas  do  Lycêo  c  da  Escola  Normal,  cada  aula 

-Dita  nas  aulas  do  Lycèo,  idem 

í  aulas  de  inslrucçâo  secundaria  e  na  Escola  Normal. 


Alagoas 

1'arahjba 

Rio  Grande  do  Sul  . . .— Dita  na 

Haranlião 

publica 


20ÍI00O 
3OS00O 
40jíO0O 

lOjlOOfl 

2o,íiooa 

G.5Í0O 

3S00O 

40,S0CO 


-^J^^T^&  ^S  -JK.íS';4S»Sr3?S,Kí» 


1      .t  v-.in  ns  ihimnos  nobre»!,  bem  como  c restituída  a  importância 
13. 


Imposto  sobre  seges  e  carroças. 

.>ai.(iiiL  c  em  .ilijuiiias  Províncias  e  ollc  coluado  para  as  Camarás  Muiiiciíiaes. 

.■•iiiv^w  ','''1í^'p'',ul/'"."  ""'''■*-''íi"l'^'l>.P;íi'a  sua  renda,  são  as  seguintes  :-Baliia,  Pernaniliuco,  Cearé,  IM- 
laloba  e  S.  l\\ulo,  s-udu  iiesia  ulUiiia  Provincia  limitado  ás  senes. 

ÍCaiTO  pariicitlar  de  i{iiaiio  rodas IrtíiOiH) 

Duo  dt"  duas  rodas "...  ..  losoiK) 

n:io  (lii  alii-uel !..'..'..'.  30sOo:) 

<  >:iiiii  bus o^jjooo 

Carro  riiuel)rc .iO-OW 

t-'»"OCas ''..l'.'.'.'.\\'^'.^  Csoòu 

/Canw  particulares  ou  de  alusuo!  iucluidos  os  das  emprezas  de  trilhos 

férreos..  20S(ino 

jCarro  luaebrc  de  1.-' classe SOsOiKJ 

"*"»!* {    "            »        fie  2. a     »     30,5000 

/_"             .»    ,    (1«  3.a      20S00O 

Carroças  tiradas  por  aniiiiaes 2.),<íO(K) 

\       »            «a  inãu,  na  capital 10.S'000 

C^i.J^r•x                   í  Carros  c  carroças  na  capital 12S09O 

(      »             '>        uaj  demais  cidades  e  villas Csíoa 


j.  Carros  particulares  ou  rte  aluguel  de  (fiatro  rodas -^OtiCiX) 

<     »  »  »     »        )         ))    duas        ))      iOsOOO 

\  Carroças lOSOOO 


S  Paul»       .         í  Carros  particulares  (Hl  de  aluguel  de  qiwtro  rodas l2sooo 

í     1)  "  »    i>       «        1)    duaí       1)      lOsOOO 

S30  isentas  do  imposto : 

Em  reraauibueo:  — as  carroeas  empregadas  no  serviço  da  lavoura. 

Xo  Ceará:  —as  que  se  cinprefçain  na  distribuiçiio  d'agua  do  encanamento  do  Berafica. 

Em  Pernambuco,  alem  das  taxas  aciím  mencionadas,  pagam  mais  3  "/o  addicionaes  das  mesmas  laxas 
para  inanuicníão  de  um  asylo  de  incndieidudc-. 


Imposto  sobre  vencimentos. 

RECEITA    GER\L 

Kste  iiJ)pf»s]o.  quí  jã  pM'  dua>  vé/.fts  foi  eivado  para  a  receita  ;;eral,  achu-se  :il)olii(o  polo  arl.  I."  ((;t 
Lei  n.»  1730  de  20  de  Outubro  de  18Gí>. 

IIECKITA     PROVINCIAL. 

E',  porém,  cobrado  como  rcuda  provincial  nas  províncias  de  Sergipe,  I'araliiba  c-  l*iauljy. 

Eiu  Sergipe  recaiie  somente  sobre  os  ordenados  dos  empregados  proviuciucs  aposentados  e  jiiijilados 
do  primeiro  anno  cm  diante. 

Na  1'araliyba,  sobre  os  vencimento^  de  todos  os  empregados  proviuciaes,  inclusive  o  sui)Sidio  dos  de- 
putados provinciaes,  quando  forem  todos  pagos  em  dia. 

No  Piíuliy  é  tambyn  extensivo  a  todos  os  empregados  provinciac?.  municipaes  e  Otliciaes  da  Com- 
panhia de  Policia,  activos,  aposentados,  jubilados  e  reformados . 

A^  quotas  do  imposto  sào  as  seguintes: 

Nas  Magoas  c  Piauliv.    Aposentados  c  reformados Z  «/■^ 

Parah yba ". .    idem  e  activos 5  o/„ 

Piaiitiy Idem  idem 2  »/» 

Na  Parahyba  o  imposto  é  cobrado  sómenie  em  nuanío  existir  a  <.'ri>e  liiianceira,  e  c  relativo  aos 
exercícios  de  18T1  e  seguintes. 


Vi 


